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Inaugura-se  hoje  a  nova  linha  íerrea  eníre  o  Uruguay  e  o  Brasil 
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M  Expurgaremos  a  Municipalidade  dos  partidários  do 

credo  vermelho”  —  diz  á  NOITE  o  prefeito  interino 

»  * 


■  sle 


mÊm 
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m  extineção  do  jogo  no  centro  da  cidadela  situação  da  Policia  Municipal  e  outros  assumptos 

...  •*»***.**.-  -  ..... . 


PLENA 


Localisada  a  nova  fabrica  de  moedas  falsas 

Um  cerco  na  treva-50  kilometros  de  automovel,  carroça  e  canôa, 
rio  acima  --  Hermann,  falsario  internacional,  ia  fazer  também 
cédulas  de  cem  mil  reis --Chapa  de  platina  para  a  matriz 


Viaitmt,  dsfnn 


n  fillilnho  de  Sylvl»  Srra  fim.  que  fui  encontrado  em  prauta 
ao  Indo  do  cadaver 


iiidn  ,|np  f ni  *  vida  do  Sylvla 
Srr.if  >in,  pnn  Ilibada  rio  Incirienlrs, 
ara  dramall  ■  n.  sangrmlns  o  sempre 
rjiiiinnHi».  restam  iipenao  rcl.il  lin.»  dc 
rHrtiii.Mí  t|itp  \e  ronnom  numa  lilsln- 
rw.  nntir  n]>|v<iTi*pin  ã  moiirle  prova» 
d;  Irr  v  ,|  i  a  escriptnhi  viclimn  rio  um 
S!;nn  ir  s',-,1  a  prcslilir-lhc  us  nelus. 

II I  qilrm  rrintlpmlie  ptir  n  se  nil 
'tUIrlIr  sr'ltt.  Outros,  procurmo  Ju»ll- 

floal.ru. 

'In  a  mnrlí  pnssoit  mm  esponja  de 
íc  ’  «nitre  a  liUlorin  Irislo.  Sylvla  Sr- 
Ijhm  |„|  pn-eiirol-n,  nfognmln  a» 
«"rtlniliiftMy.  ilc  «na  c.ilslíiieia  mima 
W'  'Ir  eonrnn, 

l,r  lurl»  rpio  fui  nua  viria,  restam 
iniMINO.v  NOUTRO  LOCAL) 


A  nffieliin  M  Mnrrillliui  Miillrr,  rni  Jarsguá.  Entre  rudan  do 


rarroçaa,  roltulun,  ralauloa  Vrlliua, 
ai  iiiur  dan  faUaa,  une  m-riam  r»i 


A  palavra  do 

prefeito  interino 

Como  falou  á  NOITE  o  cortejo 
Olympio  de  Mello 


A  GLORIA  DE 

Francisco  Manoel 


Consagrando  a  memória  do 
autor  do  Nymno  Nacional 

h'  nriifii  Manoel,  o  nulnr  <ln  llyimio 
I  M|  H"_,«irn  lllnslrc  do  pi  liiioriiMi 
'  ipirar.i.i,  r  uma  figura  que  deve 
^«rorr  dr  Inrln»  ns  brasileiros  o  prel- 
*ILi  admiração.  (áiiisn- 


rm  eneitltlrii  fnrluilii  t-iini  o  ruitegu 
Olímpio  de  Mello,  prvfrilo  interino 
da  cidade,  proporcionou -nos  uiiim  iit- 
Icrvssnnlc  palestra  com  n  governa¬ 
dor  do  Districln.  Não  queríamos 
perder  a  oppurluiiiduilc  de  ulder  *1- 
gomas  ilcclu rações  Mia*  a  respeito 
da  administrarão  mu  oiti  pai.  O  go¬ 
vernador  da  .cidade  relutou  u  prin¬ 
cipio  e,  não  sem  custo,  consentiu  riu 
fnlur,  justificando  sua  reserva  do  se¬ 
guinte  modo: 

—  Seria,  talvez,  tnellior  aguardar- 
mos  o  resultado  das  eleições  du  Câ¬ 
mara  Municipal,  a  il  de  maio.  1" 
certo  i|tic  pelas  declarações  de  meus 
cutupaitlieiros  do  Legislativo  e  pela 
alfiriiialiva  dos  proprios  "leaders” 
tia  minoria,  que  espontaneamente  re¬ 
solvera  m  suífrngar  o  meu  nuinr  á 
prvsidetiria  iluquclln  Casa,  devo  ser 
reeleito.  1'oderia,  nessas  vomliçõrs. 
•itiiui Te.sl ar-iiic  sem  faltar  ás  regras 
da  Ima  rlliiva  e  sem  maior  damno 
para  o  sigillo  do  vulu...  Mas  mes¬ 
mo  assim,  preferiria  falar  ã  impren¬ 
sa  sõ  depois  das  eleições, 

1'ÍXeitioK  ver  ao  prefrilo  inlerimi 
que  não  desejavamos  iuirrpellal-o 
sobre  assumptos  futuros,  ou  planos 
administrativos  a  nrioptar.  ContenU- 


lm  menti  riqueza  arvlilleclon 
ro  dc  Sà  u  lit-iil t> 


lf#  do  Mosfef-  ^ 


I  vamo-ntia  com  uma  apreciação  geral 
da  situação  presente,  sobre  o  que 
está  feiln,  r  que  naluralmrnle  seria 
eonlinuado  quer  fosse  sua  nu  de  ou¬ 
trem  a  responsabilidade  do  Kircuti- 
vo. 

Deatile  de  nossa  insistência  n  co- 
nego  Olrmpin  de  Mello,  cotii  a  maior 
gentileza,  acquiescçu  e  disse-nos  o 
seguinte: 

—  Se  fôr  reeleito  aproveitarei  a 
interinidade  para  desenvolver  aniplu- 
mente  o  programma  administrativo 
da  l*refeiluru.  Neste  posto  lia  sempre 
muito  qur  fazer,  -lá  presta intis  um 
assignaladu  serviço  de  ordem  moral 
á  população  rum  as  providencias  re- 
lalivas  ao  jogo.  fazendo  fecltar  as 
espeluncas,  Imliclies  e  mesmo  as 
grandes  rasas  que  fiinrcimiatattt  nu 
criilrii  da  cidade.  Sú*o»  casinos,  que 
são  legiliiiins  centros  de  diversões  r 
de  allracção  para  o  turismo  e  cujo 
rouccionameitlo  está  regulado  por 
lei,  permanecerão. 

Niugitem  calcula  a  extensão  do 
mal.  Se  o  jogo  conliuitasse  a  cam¬ 
pear  rumo  até  aqui.  em  pouco  Irm- 
po  drenaria  para  a  algibeira  do<  rs- 
ploradorrs  toda  a  economia  Ho  povo. 

.  (CONTINUA  NOUTRO  LOCAL) 


't  Hi  iimU 

j  meinori.i  d  ssc  vulto  nolavil 
,r|c  musi.-nl,  reiillzti-su  lioje 
Hiaotroie  festividade.  K.smi  cerimonia 
W  111,111,  Mgiiirlcação:  n  arllslica, 
«  i  i  repressão  da  oltr.i  dc  1'raMcisi-o 
j'''i  '  He  eeu»  esforços  nu  sentido 

mu  ;'rl"  <la  nos»  i  cultura 

rnlrr  ,>s  quão»  sobreleva  a 
ri ri?  ,V»  111  ,IM,Haçào  do  <|mtserva(.o- 
.',r  •*l"'len,  transformado,  rum  u 
.  ,  d-'  Republica,  no  a.dnal  losll- 

"  N  rlioml  de  Musica,  tüvlea.  por- 
EJ  1'r,"u-|vvo  M.  mr.  l  era,  ante»  de 
j  '•  Mlrlnla,  mo  graiple  cidadão 
'ro  naiR  e  porque  na  mui  p rosna 
"[""•'Hauria  „  rrrador  dessa  vl- 
..  r  r  r|,'ei  p  gina  moslral  ipic  é. 

■  lodo,  nós  brasileiros,  rltelos  de 
lmnd|,s  pelas  nos, -as  coisas  e  de 
drl'  nossa  terra,  a  rrprrsenla- 
l  ',,n  "a  da  Imagem  da  p  Iria.  As 
imagem  á  memória  dc  1'Tanriscu 
.  n',:|  '<"*  pnlrneinadas  pel'A  NOITK 
|,rl"  Hireelnrlo  do  Ins- 
l  d  ‘  Musica,  obedecendo 

Uègrdlvn  nnigi-niimia. 
r'  •[  festa  rollalmrarãn  alguns 

'>  .,ifs  ume',,,,,,,  „„s,n  i, oistrn 

""'Li.  slliailo  nos  seus  objeeli- 

trujnfnl, 


O  aeebileel n  Paulo  ISnrrcIo  lerá, 
boje,  no  Inslilulo  do»  Areliilevlo.» 
do  llrasil.  um  en»nio  que  escreveu  a 
respeito  da»  iiiuravilbu»  arcbltecloiii- 
eas  do  Mosteiro  de  São  lleolo,  após 
um  estudu  cabáusllvo  de  i.uuai  quatro 
anuo.». 

Aeeld.iilaloieole,  analysando  as 
olmis  de  arte  nacional,  aqiielle  nrrltl- 
leclo  sentiu  as  liclle/as  lueoioparavel» 
dessn  coiislrucção,  veÜMI  de  eroleifis 
■le  a  unos,  que  mantem  uma  pureza  de 
lineamentos  e  uma  riqueza  de  Inten¬ 
ções  que  a  transformam  em  num 
das  maiores  joias  da  «reblleelnra  co¬ 
lonial  brasileira, 

Procuramos  cuvir  o  aebilceto  Paulo 


llarrelo  e  colher  algumas  das  primí¬ 
cias  de  «eu  estudo  paca  divulgai-as  cm 

publico,  . .  soa  amabilidade  de  sem- 

pee.  o  arvlilleclti  explicou-no»  as  grau- 
des  llolias  de  seu  teabalbo: 

—  Levantei  mluurlnsanieide  —  diz 
rlte  --  Ioda»  a»  plaolp.»  Iiaixu»,  curtes. 
Turbadas  r  o»  pormenores  mais  m. Ui¬ 
veis  dessa  grande  olira  arcbilrvlioiica. 
IC  tila  r,  de  lacto,  unia  das  maravillia» 
qne  possuliiiiis.  Segui,  passo  a  passo, 
pelos  arcllivos  do  Mosteiro  Ioda»  as 
soas  Iriiiisfoiiuaçócs,  desde  i»  prlim-i- 
rii»  dias  a I ê  boie. 

UMA  GRANDE  OBRA 

0  governo  acaba  dc  errar  o  serviço 
do  Palrlmonio  lllslorlçti  e  Ar|l»lico  do 


Sylvlx  Serafim 


t 


,  i  !  i  1  ' 


AMANHA 


MUSICA 


C.  COLBERT 


Claudette  Colbert,  a  francezinha 
de  Hollywood  —  Â  artista 
mais  cara  ,  do  momento  —  O 
nosso  concurso 


T.ISIJOA.  abril  —  Fui  jlngiilurmcnlc 
expressiva  o,  ric  facto,  conimovctlorn, 
n  (.'rriiiiotiin  coinmemorativi.  csln  ina- 
iilià  rtaÜMitln,  «In  clrcimo  «i»mrto  nniil* 
versario  da  pdrlltln  <lc  Sacnihirn  Cabral 
c  Gago  Coullnlm,  no  bydro-nvláo  "Lu- 
silnniti”.  rumo  do  Brasil. 

Madrugada  nevoenta,  cio  «ris,  nr 
nindn  gelado  do  frio  dn  itoile  mal  fu¬ 
gida  —  não  arrefeceram  n  enlhusUsmn 
(ln<|uclles  nobres  momentos  ilc  emoção, 
em  que  se  recordaram  fervorosnmenle 
uma  das  ninis  arrojadas. das  mais  cpl- 
oo s  proeza,  do  nosso  tempo,  c  os  seus 
gloriosos  autores. 

A  bomtnageio  nssim  prestada,  pro- 
movla-o  o  nctual "ministro  da  Marinha 
pnrluguczu,  que  fòra  companheiro  dos 
dois  beróes,  no  seu  primeiro  vão  de 
ensaio,  guiado  pelo  sextante  de  Gago 
Continha.  K  ei;  n  qur,  eertamente,  con¬ 
tribui,'  e  muito,  para  o  significado  es¬ 
pecial  c  para  o  vibração  Intima  dn 
patriótica  solennidade.  Basta  dizer  qne 
cila  se  Iniciou  n  mesma  hora  cm  que  o 
“Lusitânia",  quatorze  nmios  nlrãs, 
desrolava  do  Tejo  n  camtnlin  do  lllo 
de  .Janeiro.  E,  como  então,  n  linimn 
fechava  os  horizontes,  c  era  o  frêmito 
de  uma  Idea,  de  um  Ideal  —  limitem 
patrimônio  só  de  duas  almas  excelsas, 
hoje  patrimônio  radioso  da  nação  — 
que  fazia  pulsar  os  corações,  e  illumi- 
linva  não  sei  que  Indizíveis  sonhos  de 
coragem,  de  fé  c  dc  civismo  Irium- 
phnnte... 

Não  va'r  >  pena  empregar  os  estofa¬ 
dos  ''clichés"  para  dizer  até  que  ponto 
f- i  conipreliendido  e  apreciada  aqui  a 


chave  estão  encerrados  em  cofre  for¬ 
te,  de  onde  só  serão  retirados  quan¬ 
do  terminar  o  concurso,  para  ■  apu¬ 
ração  final. 

K'  condição  indispensável,  para  al¬ 
guém  concorrer  ao  nosso  concurso, 
enviar  ns  soluções  no  mappa  especial 
i|uc  publicamos,  e  nn  qual  devem  sei 
collados,  obrigatoriamente,  nos  toga¬ 
res  indicados,  os  retratos  dos  cinro- 
enia  artistas  que  estamos  publican¬ 
do.  um  por  dia  a  partir  dc  12  dc 
março. 

Não  ha  limitação  quanta  ao  nume¬ 
ro  dc  soluções.  Qualquer  pessoa  nus 
pôde  enviar,  sob  o  seu  proprio  nome, 
quantas  deseje.  Mas,  naturalmente, 
como  serão  numerosas  ns  soluçãcs 
exnctns  que  receberemos,  entre  estas 
se  rã  procedido  sorteio, 


Claudette  Colbert.  prestigiada  pela 
prclerencin  de  Ceei)  II.  de  Mille, 
que  a  fez  "cstrella"  dc  "0  signnl 
da  Cruz”  e  dc  "Clenpalru",  c  pelo 
seu  trabalho  em  “Aconteceu  tinquella 
noite”,  viu-sc  guindnda  a  alturas 
cxcepcionncs  e  passou  a  ser  n  urlis- 
ta  mais  cara  de  llnllywnttd.  O  mais 
alio  salário  do  cinema  lhe  fni  pago, 
agora,  pela  filmagem  dn  papel  que 
interpreta  cm  “Under  Tivo  Flags", 
com  Itonald  Colman,  Victor  Mac  Ln- 
glen  e  Itosnlind  Russcll.  Quanto  mais 
prospero  um  artista,  maior  è  n  pe¬ 
rigo  que  cllc  corre  de  ser  raptado, 
Claudette  Colbert  acaba  de  correr 
esse  perigo.  Krn  cila  uma  das  cele¬ 
bridades  presentes  á  festa  dada  pelo 
miliionario  .lohn  Slcatl.  fesia  na  qual 
um  grupo  de  bandidos  chefiados  pelo 
famoso  .“jjangsler"  Htirlon  "Cara 
Cortada"  raptou  um  grande  tinmc 
dn  écran.  Teria  sido  Claudette  a  ce¬ 
lebridade  raptada?  A  pergunta  se 
justifica,  pois  o  nome  do  artista  se¬ 
questrado  está  sendu  mantido  em  se¬ 
gredo  pela  policia  americana.  E  ó 
esse  segredo  a  base  dn  concurso  soii- 
s acionai  que  A  NOITE  resolveu  cni- 
prehender,  visando  dar  nos  seus  lei- 
opiiortunídade 


■rcordo 

com  o  numero  dc  ordem  de  cada  so¬ 
lução,  nfím  de  se  decidir  a  quaei 
devem  caber  os  prêmios,  do  1‘  ao 
150”  logar. 

OS  PRÊMIOS 

A  NOITE  distribuirá  aos  seus  lei¬ 
tores,  através  desse  concurso,  os  se¬ 
guintes  valiosos  premios  em  npolices 
sorteáveis,  magnifiea  emissão  recen- 
tcmcnlc  feita  pelo  governo  do  Estado 
de  Minas; 

1",  Um  prêmio  de  10:000$000,  50 
npolices;  2".  um  prêmio  de  3:000$000, 
15  npolices;  3".  um  promin  de  réis 
1:0005000,  5  npolices;  4*,  um  prêmio 
de  1:0005000,  5  npolices;  5”.  um  pre* 


0  general  Lúcio  Esteres  olíreii  um  cirrasco  a  i  grupo  Se  aios 

A,  administração  dn  general  Emílio  I  Iodos  ns  clementes  que  desciam  */.  í  ilnra  u»  sua  .tmnit/.ia»,i.  - 


I  dora  ua  sua  simplicidade  c  os  presen¬ 
tes  tiveram  novo  ensejo  dc  testemu¬ 
nhar  o  seu  apreço  peln  obra  que  o1 
lllu.slro  mlliljir  eslã  rcalisando  sem- 
alarde  c  rnm  >i  enlhuslnstico  apoio 
da  oflieialidadc  da  Policia  Militar. 

Ao  churrasco,  miro  outras  pessoas, 
comparccenini  os  Srs.  general  Liiclo 
Este  ves,  ministro  Odilon  Braga,  ge¬ 
neral  Guedes  da  Konlopra,  M.irio 
Kroefr,  Aurinn  de  M  ira  es,  Roclin  Vuz, 
Dnnloii  (locliin,  Serafim  Uorn tiles 
Vargas,  Henrique  Aricln,  Accacio  Gon¬ 
çalves  da  Silva,  Orlando  Mclrcllcs, 
Américo  Bau.  dono  üornellrs,  Sevc- 
rioo  (iões,  Odilon  (iarrazzoni:  as  Sras, 
Lueio  Estcycs,  Odilon  llrngn,  Cóellio, 
Vargas,  A rialii  p  ns  senhoritas  Mn- 
goia,  Eslcves,  Oliveira  e  Aricta. 


lures  opportunidade  dc  enriqueci¬ 
mento.  perspectiva  de  fortnnn,  com 
uma  série  dc  valiosos  premios. 

Q  artista  raptado  foi  conduzido  pa- 
rá  o  caslctln  dc  Burlnn  "Cnra  Corta¬ 
ria”,  no  C.rand  Canytin.  onde  se  nclia 
preso.  Existem  nn  rnslelln  duas  pri¬ 
sões,  construirias  com  chapas  de  aço 
Cada  uma  dessas  prisões  é  aberta 
com  uma  chave  de  feitio  rspeeinl.  as 
chaves  I  e  2.  Em  tornn  desse  faclo 
impressionante  é  que  gira  o  interes¬ 
sante  e  sensacional  concurso  d‘A 
NOITE.  Quem  desejar  cnnrnrrer  n 
esse  certame,  qne  distribui-  dezenas 
de  rontos  de  premios.  sendo  o  pri¬ 
meiro  no  valor  de  10 :000$  (dez  con¬ 
tos  de  réis)  e  que  pode  fazer  inillio- 
narios.  pois  os  cento  c  cinrnenta 
premios  serão  pagos  em  npolices 
mineiras  sorteáveis,  duas  vcz.es  por 
anno,  com  snmmiis  de  mil  rmitns  tie 
réis.  quinhentos  contos,  cem  rontns, 
cincorntH  cantos  c  outras  menores, 
deve  somente  indicar  o  nome  dn' ar¬ 
tista  preso  e  o  numero  dn  chnve  — 

1  ou  2  —  que  abre  sua  prisão. 

O  nome  do  artista  e  o  numero  da 


Uva  á  inventada  rins  Affnnsas,  hoje 
convertida,  graças  nos  esforços  tio 
general  Estcves  e  de  seus  auxiliares 
inimedintns,  num  núcleo  modelar  de 
orgaiilsnção  e  rrficicncln,  dentro  dos 
fins  a  que  ie  destina.  Na  «nllgn  ln- 
vcrnntia,  que  era  antes  um  simples 
logar  dc  repouso  tio  cavai  batia  tia  Bu¬ 
lida  Militar,  funeêlnna  boje  a  Escola 
tie  Recrutas  e  n  1‘enjlrncinria  tia  cur- 
po ração,  A  K.xeiiln  de  Recrutas  é  n 
verdadeiro  crivo  por  onde  passam 

•V  v  vvvvsvvvvvvvv  v  v^vvvvvvvvvíívvívvvív 


Conferencias  cfo  professe 
Annes  Dias  em  Bello  < 
Horizonte 

IIELLO  HORIZONTE,  2S  ;0,  SÜ51 
cursai  d  A  NOITE)  -  lVWoLc 
Rto,  chegou  a  cshi  capital  o  pro(tis»| 
Amip  Dias,  que,  a  convile  d  .  Centro 
Gnu  cito,  velu  renlisar  aqui  cunfmc! 
cws  scicníificns. 

O  riepulutio  i-íograiidcnte  teve  tw-1 
corrida  recepção,  sendo  consltlcmla 


O  curso  cie  desenho  e  modelagem  numa 
palestra  com  a  professora  Georgina  de 
Albuquerque — ínaugura-se  a  exposição 
de  trabalhos  do  Instituto  de  i 

*•  Arte  da  Universidade  1 

A  NOITE  em  visita  aos  preparativos  da  cxhibição 


CONTOS! 

•  •  •  3 o $000 

•  •  •  i jSooo 

.  .  •  3S000 

Env.  Tilisman  .  jo$oco 

em  9  de  MAIO 


Inteiros 
Meios . 


merecido  renome  entre  ns  juristas  nn- 
clonaes  e  txstrnngeiros,  Jã  p.ln  rigar 
rios  seus  conhecimentos  nn  especiali¬ 
dade,  já  pela  amplitude  da  cultura 
pliilosopbico,  que  lhe  permitte  consi¬ 
derar  dc  um  puuto  tie  vista  superior  e 
universal  o  phenomeno  juridico. 

Trabalhos  anteriores,  cm  lingun 
pnrtuguczn,  frnnccza  e  alleiná,  collo- 
t-arnm-no  entre  ns  tratcillnlas  de  maior 
purte,  cilctlos,  entre  outros,  "Systenm 
dc  Scicncla  positiva  do  Direito"  (2  to¬ 
mos),  "Kunth-imcnlos  Aeluacs  do  Di- 
nrilo  Constltiioionut”,  "Tratado  dc 
Direito  lnlermtclonnl  privado  (2  to¬ 
mos),  "Das  títulos  no  portador"  (2 
tomos),  “Dns  obrigiçõtts  por  netos 
■Ilícitas"  (2  tomos),  "Traindo  dos  tes¬ 
tamentos"  (5  lamoo),  "Os  novos  di- 
rcitns  do  homem",  “Jiitrotlucçãu  á 
[mlltica  seienlifleu ”,  "A  sabedoria  da 
Inlt-lligcnela",  "I.a  cuiicéptlmi  du 
Droit  internacional  privó  d’np;és  la 
doei rlne  el  Jo  pratique  ou  JJrésil" 
(eurso  tlatlo  cm  linya),  "Dia  Zivil- 
gfsetze  der  Rregenivarl"  (voh  Dl; 
"llrnsilicn"),  "Rechlsgefuelli  um!  JU-- 
grirf  des  Rccllli”,  Com  n  "  Inlrodu- 
•Çao  ã  Sociologia  Geral"  e  n  "Sabcdo- 


SEGURANÇA 

INDUSTRIAL 


em  beneficio  dos  Thsouros  públicos 
exhnustos.  E’  este  o  ensinamento  tie 
todos  os  tempos  dos  paizes  bem  di¬ 
rigidos. 


1.VUU  CONTOS 
CASA  GUIMARiES 

RUA  OUVIDOR,  M 
SSQ.  19  DE  MARÇO ( 


(Companhia  Nacional  de  Scjuroj) 

Valores  segurados 

durante  o  cxerciciu  tie  1935 
ninis  dc 


na  perspccllva  npplicada,  1  dc  modele- 
al,  gt-in  e  4  nn  secção  de  arte  decorativo 
io,  e  industrial,  c  cultura  geral.  São  jus- 
tn mento  esses  trabalhos  mensaes  que 
n-  n  senhor  estã  vcntlo  cm  exposição, 

a l  Formação  de  inslruçtores 
technicos 

0  cn rsn  <!e  Inslruçtores  Icchnlcos 
Jn  esta  orientado  da  mesmn  fórmn,  com 

. .  obrigações  dciilro  da  sua 

Alumnos  saldos,  tias  csco- 


Edificio  GUINLE 

137,  Av.  líio  Brnitco,  137 
3-1840  —  23-1848  -  23-1845 


as  mesmas 
rinnlidadc. 

xxmiv.  •""M1U.  (Ma  fJMHf» 

las  secundarias  tcchnlcas  tia  Prcrt-i- 
lura,  como  Matui  c  -lono  Alfredo,  en¬ 
contram  no  nosso  curso  dc  inslrueto- 
res,  um  grão  superior  dc  estudos  c, 
prliiclpalmenlc,  um  nivcl  dc  bom 
gosto  pnra  os  desenlins  industrines  dc 
qiic  tanto  nceessilumos. 

Um  testemunho  eminente 

.  !>rir  rmquanto  os  nossas  cursos 
sao  reduzidos,  porque  estamos  no  pe- 
rmdo  tlc  formação  c  uma  organisaçno 
cmnn  cala,  lutnntlu  com  tantos  ele¬ 
mentos  contrários,  lem  que  lançar  ha- 
ses  multo  solidas  para  estender-se 
com  rfflcicncln.  O  professor  Snurinu, 
contratado  pela  Prefeitura  pnra  Icc- 
cinnnr  philosopliia  c  csllictica,  disse- 
mc  ha  tinis: 

—  ’’l-cliclto-a  calorosnmcntc  por  ler 
-1  Universidade  n  Instituto  tlc  Artes, 
l.ssa  fusão  du  arte  c  da  sdenela  rc- 
|MT'Mliln  um  grande  passu  dc  com- 
prelicnsiio  imlversllaria.  ” 

Novo  rumo  do  ensino 

0  ensln»  dn  desenho  rm  nossas 
escolas  aiotla  e  uiullo  tlcfieienle.  Pdn 
parle  que  se  reserva  no  desenho,  na 
org.imsnçao  dos  prograiinnas,  vé-se 
hem  que  mm  lin  ainda  cotiiprchcnsfiu 
B  cllc  auxilia  o  cslndo  tlc  In¬ 

flas  as  demais  matérias,  fazem  tlt»  de- 
senho  ijinn  nmlerln  nmrln,  quando 
pelo  cnnlrarln,  tlcvc  scr  viva  e  niovl- 
meiil.ula.  como  aliás  a  crcnnçn  coni- 
i  chcntle  e  f»z  cxponlnncnmcntc,  até 
P  e  o  adulto,  rdlrnntlo-lhc  t-ssa  vi|a- 
c  essti  cxpressnu  pelo  eonven- 


Coflgacos  do  Don,  no 


Municipal 

Não  diminuiu  um  só  niomcnlo  o  cn- 
tbiisiiisinu  tio  publico  pelo  conjunto, 
sem  favor  nolnvcl,  dc  Nicolas  Kostru- 
kov.  ()s  últimos  concertos  receberam 
a  mesma  consagração  dn  estren.  K 
liojc.  no  cspcetacujo  que  vna  rcalisar 
Ajioltc,  tfllvcz  o  ultima  —  uü  cnnturcs 
russos  apresentarão  um  progrnmm.i 
varindo  c  itilcrcsánntissimo,  com  al¬ 
gumas  novidades.  E’  um  gcncrti  d: 
musica  que  sempre  commove  c  ngrn- 
tla.  este  que  reune  as  vozes  liumnnai 
cm  uma  verdadeira  orclicslrn.  Prin- 
cipaimcnlc  quando  os  cantores  pos¬ 
suem  a  competência  e  n  disciplina  dos 
que  nctunlmcnte  nos  visilain  c  cau¬ 
sam  (unto  cnlliusiasino  ao  publico  do 
Muiiicipul, 

'J  rés  curgoa  interessantes 

O  Conscrvnlorin  Nacional  dc  Musi¬ 
ca.  para  maior  diffusâo  da  verdadeira 
cultura  musical,  resolveu  ithrlr  lr»s 
coesos  livres  de  Hisloría  da  Musica, 

I  hysiologia  do  cnnlo  c  Sclcnclas  aa- 
pikndns  a  mu  si  cu . 

Os  çmiliecldos  professores  Drs.  An- 
tlrn.iç  Murivy  c  Miguel  Dadtlario,  da 
Universidade  tio  Distrlcto  Federal,  c 
I.uiz  Morei zsolin,  tio  tnsUtulo  Nnélo-, 
nal  dc  Musica,  serão  os  exposilores 
óns  toinplexas  matmnj  que  compõem 
los  nevou  cursos,  4 

As  nulas  conicçnrão  cm  maio,  es- 
laudo  ns  matriculas  nbcrtns  nn  5->, 
irdarin  do  Conserva  (orlo  n  avenida 
Mo  Hrtinco,  143,  5"  andar,  onde  ií 
intci cssndos  nchnrão  todas  as  Jufoi- 
mnçoes  que  dcsrjnrcm 
na  nos  meios  musi 
doiro  Interesse 
cialibados,  que 
vrc. 


Mais  facil  coliocação  c  melhor 
preço  para  o  café  t 

A1  lavoura  eafroíru  ctirrrspmide,  SM- 
te  momento,  utnn  grande  tr«pmi»ibill* 
rinde  quanto  nn  exilo  cln  va m pn nha  fit 
prol  da  mnlor  pradorçnit  dc  rjfc»  ti¬ 
nos.  Dc  facto,  quando  inirii  «  t»- 
thcltn,  no  Invrndor  prrirner  «gir  de 
modo  a  que  todos  tu  oltjcrlivos  |'J* 
triotlcos.  dc  que  íc  fi-z  paladino  » 
nrnnto  o  Sr.  Sotiin  ,Mrlln.  prr-ldfnle 
do  D.  N.  C.,  possam  scr  plriiinualo 
Batlsfeitng. 

Começa  agor»  n  cnllirils  cm  quait 
todas  as  zonas  cnfcclras.  <1  le vradoç 
deve  pedir.  sc  não  ronhere,  cnsin«'i 
mentos  technlrns  c  conselho*  parn  ai- 
*rgurar-*e,  desde  o  começo,  nono  c  !*■ 
dispensável,  um  prodoctn  dc  lins  qui- 
lldndr.  Abandonp  n  "riça",  prmrss»  )í 
contlemnndo,  colhendn  n  dctlo  I prnti 
ns  cerejas  já  mnduras  c,  sc  pnsdttt, 
ym  psnnos,  evitando  qur  nn  rnfé 
juntem  terra  e  pedrn*.  Fava  s  »«(» 
eom  cuidado,  imprilimlc-  ore  o  mí 
forte  e  ns  fermentnçõrs  «ffcetím  " 
Crãn,  .Mande,  se  puder,  o  cale  cm  rr* 
reja  n  usinn  mais  próxima,  dr  prefe¬ 
rencia  ii  do  D.  N.  C„  nppnrcIlwnU  pir*' 
o  beneficio.  E,  com  csm’*  r  oulrol  cui¬ 
dados.  terá  um  prnducfn  csrrllrntí  a 
vnlorisado,  que  poderá  dc-pnehsr  lir- 


—  n  organisaçao  tlrslcs  dais  cursos 
—  tllz-nós  D.  Georgina  —  é  intiilo  In- 
Icressanle.  O  nlumnn  segne  um  cyelo 
tie  aulas  com  n  fiunlitiadc  du  prepu- 
rnl-o  para  leccionnr  desenho  ou  mo¬ 
delagem.  Não  é  um  curso  dc  ilcscnbn, 
de  modelagem  ou  tlc  nrte  riccnrnlivn, 
runs  comprclirmlc  lições  de  eulturn 
geral,  tio  prépprn  teelmlco  e  tlc  edu- 
ruçào  dn  gosto  dentro  dc  uma  só 
orientação,  A  frequência  ó  obrigntn- 
tin,  como' são  obrigalorios,  no  mi¬ 
ni  mo,  oito  trabalhos  nu-nsacs,  fôrn 
ns_ nulas  Ibeorjcas,  2  irabaUius  na  se¬ 
cção  tie  desenho  a  mão  livre,  2  ua  tlc 


—  A  CommtRsSo  tie  Tabellamonto 
diz  que  poderia  reduzir  a  vida  dc 
20  íó  !... 

—  Até  que  cmfim  I 
—  Mas  vuc  tlr-mit. tir-sc  por  não 
lhe  darem  recursos  para  íazei-o... 


O  embaixador  Os- 
waido  Aranha  faia 
ao  Brasil 


Palavra;  de  enlhuiiaimo  e  de 
optimiimo 

O  Departamento  Nacional  tlc  Propa¬ 
ganda  fez  irradiar,  em  eollalioração 
eom  varias  emissoras  dn  Rédc  Nacional, 
ns  palavras  du  saudação  aos  brasilei¬ 
ros,  in-mlincinx  tllrcclllltietlle  dos  Esta¬ 
dos  t-nldos  pelo  enilmixnilor  'Oswaltio 
Amnlitt.  Oceupnrnin  o  inicroplioiiu  da 
est tição  tlt-  Scítfiict  —  W-2  XAS  o  em¬ 
baixador  Oswubln  Aranha  o  d  Kxnin, 
Sen.  Dnrcy  Vargas,  esposa  do  prcsltlcn- 
le  tia  RcpublIen.O  discurso  do  embai¬ 
xador  Oswaltio  Aranha, 


Mãos  que  nada 
podiam  segurar 

Uma  senhora  inutilisada 
pefo  rheumaiismo 


slitucionni  c  n  Icehoicn  dns  eonxtitui- 
çot-s,  em  especial  ns  do  Hi-nsll . 

l)s  coinmrnlurlris  m-ompntihnm  passo 
a  passo  n  soeecssão  dos  artigos  do  lex- 
lo.  sem  nbnmlono,  porém,  da  noção  tio 
conjunto  c  do  exercício  tln  c-riften  cm 
x.vtilliese.  Assim,  endn  Ululo,  endu  etipi- 
(ulo-  t-,  as  vezes,  os  proprlos  arllgos, 
se  abrem  cotit  uma  succlnta,  porem,  ca- 
l>nl  exposição  doutrinaria,  n  qur  st-  se¬ 
gue  n  imnlvjc  niimiciosa  tios  disposi¬ 
tivos,  considerados  cm  seu  lotlo  e  em 
rada  uma  das  expressões  que  encerrem 
iiintrria  de  especulação  Jurldler.  Ilcfc- 
rcnclns  frequentes  pcrmiltcm  ulnila  ao 
cs  udloso  n  consulta  tio  Icxlo  tia  Cmi- 
s!  H  ti  iça  o  dc  18111  c  tio  nnlc-projeclo,  do 
projeclo  c  das  emendas  vitimadas 
( tlc  coordenação",  apresentada*  pelns 
grandes  bnm-adns".  Torim-se  facil. 
|5'SSC  .tjjudo,  conhecer  n  hlstorlen  dns 


los  aqui  oiilro  ensn  vclbisslmo  dn 
rbeuiiinlispiti,  que  rt-ileu  euni  n  Irala- 
nu-nln  liojc  reronbceitlo  em  Intlo  o 
mmiilo  cimin  n  nníro  rcalmcolc  srirn- 
lifico.  A  floral c.  cila  mesma,  escreveu  n 
caria  que  se  segue: 

"Depois  de  ler  padecido  riurnnie  drzol- 
I". nonas  <b'  idiritouitisnin  nos  braços, 
tonos,  itermis  c  pí.s,  resolvi.  Iin  dois  ntc- 
zt-s,  Ifttilnr  os  "Sncs  Krusdlion".  Tenho 
u  sal fsfação  tlt-  tlizer  <|uc  esse  metiicn- 


gravado  em 
ilisco  no  Rio,  pela  Radio  Cruzeiro  do 
Sul,  pela  opporluiiitlade  dos  conceitos 
itespertou  vivo  iuleressc  cm  lodos  os 
circnlos  lirnsllclms. 

Disse  o  emlmixfldor  Oswnblo  Aranha, 
de  inicio:  “que  o  radio  pode  Iransmil- 
lir  n  palavra,  mns  não  pode  com  mu¬ 
lticor  o  sentimento.  "Nós  desejamos 
apenas  fazer  sentir  úqiiellcx  qur  nos  ou¬ 
vem  neste  miiiocnlo  a  nossa  admiração 
pelos  Estados  .Unidos  c  n  nossa  .sauda¬ 
de  tio  llrnsll,  mesmo  agora  quando  nos 
sentimos  mais  perto  tlc  todos  vós, 
através  do  ntirroplinnc  tia  Sektmel.” 

Depois  tlc  nutras  rcfenieelns  nos  des¬ 
tinos  ilo  Brasil,  nns  qunes  confia  nrdo- 
rnsnnicnte,  tllz  o  Sr.  Osvaldo  Arnnlin: 
"A  nossa  familin  c  exemplar,  c  como 
ellii  exemplares  rievem  ser  a*  nossas 
escolas,  ligadas  uma  e  nutras  pelo  mes- 
U**  scnllmcnlo  «Ir  dever  para  com  o 
llfasil,  c  u  nosso  futuru.  será  prospero 
e  feliz, 

A  dcmnrrncin  por  nós  adoptada  exi¬ 
ge,  mais  que  qualquer  nutra  ftmnn  tlc 
governo,  uma  opinião  publica  sailiti  o 
esclarecida,  uma  vez  que  os  poderes 
liasicns  tia  nossa  sociedade  pnlllien  tis- 
ícnlnm  no  indivíduo  c  emanam  dn  po¬ 
vo.  Não  pode  liaver  democracia,  onde 
entla  um  e  lodos  os  cidadãos,  não  le- 
niiain  consciência  plena  dns  seus  di¬ 
reitos  c  deveres,  c  cnpneidaile  pnra  o 
cxci cicio  delles,  O  nosso  tlever  c  tlrtr 
isso,  e penas  isso,  nos  hrnsllctrns.  para 
que  rllcs  fnçnm  o  llrnsll  á  nui  própria  i 
imagem,  ronm  n*i  nincrin 
ns  Estados  Unidos.  Estes 
sos  voto»," 


Dr.  Martinlio  da  Rocha 

122000  em  todas  ns  livrarias 


D.  N.  C.  um  prrniln  em  dlnlieii»,  1'tf' 
mio  que  cnmpcnaarã  toda*  a»  clc*pr»*s> 


fiirso»  Cípp. 
caracter  il 

Alfredo  Cortot 

■  Estréa  no  dia  ;  do  maio  o  grande 
pianista  Alfrcd  Cortot.  (>  nieslr- 
fraticez.  que  dispensa  qualquer  qpre. 
sculaçao,  c  uma  dns  maiores  figura- 
tia  musica  contemporânea. 

Brailowsky 

Alexandre  Br.lllownlty  é  Dm 

wnorc  í|heCBr  I,la'  EsSC  carir'lio  que 
sempre  llic  dispensou  o  publico  dc 

iSfíSlK*'» 

Municipal  coiíuS,' 

programnia  cm  quc  ha  Bach  110,01,7. 
Dcclhovc,  Gliopin,  i-oulené  Ravci  é 


<ln  coJhcitn  r  dn  brnrltcliininilo.  Df# 
csno  Cüfc  poderá  ser  riivindn  sffi 
demora  ao.i  porfos,  pnrnuo  oí»  drspi» 
Brrão  prrmitlidnn  a  partir  dr 
de  maio  prnxlmn.  E  o  preço  Mrá. 
duvida,  niuíto  mais  elevado  do  10 
foNRe  rafo  eom  muni. 

São  cHtiiíi  bn  vantagma  i m mrdl»tAd 
Para  t  lavourn  c  im  fazrndriro*»  «ju*  J* 
produziram  eafÓN  finon  nunca  arrr* 
prnderttm,  mna  anlca  inMKtirani  nf?se 
Imm  processo.  Oa  re&ultadnN  furaia 
Remprc  HntlsfntorloK.  0>m  n  nicsnii 
produrçfm,  arnipre  tiveram  molti| 
p^alor  lucro,  K  bc  aniim  iiuccrdlj 
aport,  i  ponto  dc  muitos  Inrrndorrs 

InKtalIarrm  cu^foana  mnrhinnpi  dr 
Pcficlamcnto,  lendo  prnpredldo.  rísaS 


Concurso  de  Fazenda,  em 


0  problema  orçamentário  ó,  como 
sempre,  dos  mais  importantes  quc  n 
Gamara  na  sua  sessão  n  imeiar-se 
leni  dc  tratar.  Pelas  eontas  tio 
pxorcicio-  apresentadas  pelo  Minislc- 
rlo  dá  Fazenda,  o  jroverno  fez  o  nn- 
no  passado  meritórios  esforços  para 
comprimir,  na  execução,  as  despesas 
orçamentnrias,  conseguindo  dimi¬ 
nuir  fortemenle  o  defieit  previsto. 
E'  esta,  renlmento,  n  política  me¬ 
lhor  aconselhada.  Sem  o  equilíbrio 
dos  orçamentos,  redumlnm  inúteis 
os  esforços  quo  se  tentem  pnra  a 
restauração  tiíi3  finnnças  publicas. 
Certamente  ha  para  os  administra¬ 
dores  brasileiros  muilns  problemas 
eonstructivoR  que  exigem  solução. 
Mas  a  maior  força  dos  governos 
nos  momentos  de  depressão  oeonomi- 
ea  consiste  justamente  em  resistir 
á  tentação  de  serviços  e  obras  novas 


racs,  o  que  arçrcset-nln  i  obra  ninis 
essa  qualh.ndr  dr  rrmstihiir  para  n  ad¬ 
vogado  um  guia  precioso  r  tlc  aij|i|icn- 
çao  linmctlmla  nn  uclivldiiâe  forense. 

Accrcsrciite-sc  tpic  o  volume,  vnsntlo 
cm  linguagem  impcccnvcl  —  „  qUC  ono 
c  frct|ucn|e  nn  obras  Ircliaicas  desse, 
gcncro  —  conlém  bom  niiiiu-ro  He  va- 
losns  Indicações  das  inclliorcs  fontes 
blIiHograpblcus. 

Confirma,  norlnnln.  c  cxnlla  o  novo 
IIsto  dn  Sr.  f,onlcs  dc  Mlrnndn  n  con- 
rcíto  dc  que  lia  inuilo  cllc  çnzn  como 
hninçni  de  scicncla  c  publlclsla,  caio 
talento  polymnfphlco  II, c  nssegurmr  )i- 
i  imaiiiente  uma  das  posições  eminentes 
(In  inlcllccluiilidaiic  hrnsilclrn. 

Dr.  Nicolau  Ciancfo 

Doenças  interna»  (cornçín.  pulmõe, 
í-í?.,  ,'  csln|l'nEn,  intestinos,  rins,  etc.) 
hdificin  Carlncn 


A  NOITE  llluatrida 


LUTZ  FERRANDO  &  CIA.LTOA 

BUA  OO  OUVIDOR.  88 


HE.MORRHOIDAS  —  Gura  rnriient  sem 
operação.  Dr.  Raul  1'ilnnga  Santos  — 
1'assclo,  70,  diariamente,  das  2  és  7  bs 


:  ,  .  I.nrgn  da  Gnriorn 

1-5.  I"  andar.  SAI.AS  101-102.  Tclcpho- 
I  oes:  22-0707  e  22-0422.  • 
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a«ím«a  x  .  -  Abateu  a  tiros  a  moça 

Quinze  campos  de  aviaçao  para  Minas 


Ligaçao  com  as  rotas  aereas  inter-continentaes 


.11-12  BK  FORA.  27  (Da  Suecursal 
i\'\  NOITE)  —  Esteve  cm  visita  ás 
oliras  de  eonstrucçáo  do  campo  de 
y i ução,  siluado  nos  arredores  desta 
cidade,  o  engenheiro  José  da  Costa 
fiurrra,  membro  da  Cominissão  Fiscal 
<jf  Obras  de  Aeroportos,  pertencente 
3(,  Ministério  da  Viação. 

Tivemos  opporlunidadc  de  nos  avis- 
Ijrmos  com  o  referido  engenheiro, 
que  nos  fez  interessantes  declarações 
jcerc.i  da  missão  de  que  se  acha  in¬ 
vestido  e  do  plano  de  realisações  dn 
Departamento  de  Aeronáutica  Civil, 
coi  sede  na  Capital  Federal, 

QUINZE  CAMPOS  DE  AVIAÇÃO 
PARA  MINAS  GERAES 

<t  engenheiro  José  da  Costa  Guerra 
,ít.i  encarregado  da  conslrucçân  de 
iiuinr.r  campos  de  aviação  cm  Minas 

Grr.ies. 

i)<  campos  ficarão  localisados  nas 
cidades  de  Juiz  de  Fora,  Santos  I)u- 
nirot,  Queluz,  S.  João  d'EI-Rey,  Ca 
jjmltii.  Pouso  Alegre,  CurvHn.  Arn- 
gBary,  Uberaba.  Ouro  Prelo,  Corintho 
Finpóra,  S.  Francisco,  Januaría  e 
j'oços  de  Caldas. 

0  PROGRAMMA  GERAL  DOS 
TRABALHOS 

Os  trabalhos  a  serem  realisados  em 
Míius  obedecem  ao  piano  dc  dotar 
Ind-s  o  lerrilorio  nacional  dc  campos 
lis  aviação  capazes  dc  permillir  o 
lraf-ço  perfeito  e  seguro  das  linhas 
le-ra»  iã  existentes  e  das  que  por- 
vtnlura  ’p  vierem  a  crcar, 

I  Ulisar-sr-ão  dos  campos  de  pau¬ 


so  as  companhias  dc  transportes  de 
passageiros  e  bem  assim  as  de  malas 
postaes,  alem  do  Correio  Aerco  Mili¬ 
tar,  que  jã  se  acha  em  trafego  ha 
mais  dc  3  annos. 

NAVEGAÇÃO  AEREA  INTERCONTI¬ 
NENTAL 

0  engenheiro  José  Guerra  ínformou- 


CIGARRO! 


LOÇÃO 

FRANK  LLOYD 

Ultra  concentrada.  A  mar» 
ca  suprema. 

Preço  no  Riu: 

Vidro  .  125000 

A*  venda  em  lodo  o  Brasil, 


Uma  joia  da  archite- 
ctura  colonial 


sua 
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mri-í  rntre  os  meslrcs,  nessa 

colicltnçáo. 

TREZENTOS  ANNOS 

0  Inicio  da  egreja  data  de  1 GG3 ,  0 
mnsleiri»  propriamente  dito  é  de  1G52 
e  n  v r u  rlauslro  começado  em  1743  só 
í»i  terminado  cm  1757.  Mnis  de  um 
srrtiln  durou  rssa  conslriicçno  e  cnlre- 
l»nln  o  primitivo  plano  foi  sempre 
nMceidn.  Coisa  adinlrnvcl  e  que  dc- 
vvria  «rrvlr-nos  dc  lição  I 
n  smerun  serviu-se  varias  vezes  do 
lliwleirn  Hr  São  lienlo.  A  córic  de  I). 
Vii  VI  abrignu-se  nelle,  Alt. foi  pre¬ 
parada  a  defesa  da  cidade  conlra  os 
Iranre/rs.  E  recenlemenle,  em  13Íl),  o 
-.nierno  recorreu  ao  edifício  para  com- 
luter  ris  revoltosos. 

TUDO  LOGICO  E  RACIONAL 

0  Mosteiro  de  São  Brnlo  corresponde 
ncrfellamenl*  ao  espirito  da  época. 
Hmn  ali  e  Ingiro  e  racional.  A  razão 
■b  >er  predomina  em  todo  o  partido 
MdlçUnos  Hr  revestir  o  edifício  a  ver- 
aaériro»  artistas  que  fizeram  He  lotlo 
ijcfirpo  dn  cprpja  uni  verdadeiro  poeinn 
ilf  talha  dourada.  Muito  snbrecurrega- 
d'',  em  verdade,  mus  os  autores  minra 
fiqnrrernm  de  por  cm  relevo  os  por- 
mrimrea  arrliilecloniens. 

Bealçamlu-os  sempre,  lã  eslão  em  evi- 
'Irnrla  ps  rrars  ronsolos,  as  pllastras, 
”  j-haves  dos  areos.  as  arcblvollas,  as 
mplHunn.  as  nenuras  rias  abobadas  e 
""p,r,  frrhns. . .  K’  lai  a  exuberância 
"■>  dreoraçan  que  nãn  existem  os  cha- 
audps  pannes  vastos  para  n  descanso 
viq.il.  f-.in  todos  os  sentidos  a  nrna- 
-ncnlK.m  é  luxuriante.  A  esl.vlisação 
u  Hora,  e  em  parlirutar  da  folha  de 
*  i  ,•  o?  mais  variados  e  violento» 
retnrndos,  deparam-sc-nos  em  todas  as 
Ulrecçnr*. 

pnifiir.das  reentrâncias  e  as  for¬ 
te-  «allrnnas  rrízm  um  jogo  de  claro- 
harmonioso,  bcllo  c  altrarnlc, 
"'la  prrde-se  no  grandioso  conjunto 
otssj  ineomparavcl  vrgelaçno. 

0PP0S1ÇÔES 

hui/  rertamcnlr  o  autor  do  plano  ca- 
wtensar  a  indomável  força  da  natu- 
'ew  tropical,  oppondo-llic  a  cada  in- 
'i'intr  o  ronlraslc  dos  rherubins  riso- 
nn-o  f  das  figurinhas  de  anjos,  que 
toiwiin  Hesprcocciipada mente  cm  meio 
urvn  vegetação  paradisíaca. 
n-  ineomparavcl  valor  arllsllrn  sãr. 
'"fs  prqueninos  seres  que  deixam 
tttnsparerer  a  ingenuidade  e  a  pu- 
’wa  dc  sentimentos  que  só  aos  inno- 
iesir>.  I  permiltida. 

Wire  ronsolos  e  misiila»  vemos, 
>n'h  licamente  representadas,  figuras 
ne  bispos,  papas  e  santos  reis.  Com  o; 
'ceptros,  n,  psp.Tfij;,  r  n,  nillras  e  lio- 
fxt,  cm  altitudes  hieralicas  trazendo 
plijsloiiomias  u  mlraço  de  doçu- 
n  p  errnidade  piles  dominam  a  or¬ 
ientação  do  templo. 

*'  nannejamenlos  dessas  figuras  fo- 
nm  r'tudHdos  carinhosa  mente:  lém 
■rnlmcnlo  r  vida. 

Jt  s.vinhnlismn  e  toda  essa  grande 
"era  realça  e  impressiona .  Fiz  um  ei- 
jttflfl  romplelo  sobre  cile.  —  Sobre  o 
piP1'!  que  rrprescnlam  esses  santos  — 
m  i!j  '  Innocencin  dus  almas 
ruías  que  não  5C  rfeixa m  sulijii- 
feias  tentações ;  essa  vegetação 
itu  uü  ,,l,c  "Prcscnla  o  mundo. 

UM  MONUMENTO  DE  ALTO  VALOR 

««Ifiru  de  São  Bento  é  um  mo- 
neuto  hislnrico  c  artístico  dc  nossa 
I  "  e°™  grande  valor  repre?cn'a- 

j, ,uz  dc  sua  magnificência  tu 
.  tirnhar  por  muilns  séculos.  Em  to¬ 
ns  elemento»  dessa  casa  nota-ss 
ri^rCjllp'1caf>  t,e  scrvi''  »n'  fins  nrin- 

"Ví*  r.rcaí5n-  Todas  essas 
t  f-tlam  bem  alto  ao  espirito 

|ant  profunda  mente  no  coração. 

su''  fronlaria  poder-se-ia  cam 
M,  sra' av  estes  palavras: 


IMITADO,  INVEJADO, 
MAS  NUNCA  EGUALADO. 


A  palayra  do  prefei¬ 
to  interino 
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E  os  outros  males  decorrentes  do 
jogo.  Os  costumes  e  a  resistência  mo- 
ral  da  sociedade,  como  sabe,  afrou* 
xam  sempre  ante  a  necessidade  cres¬ 
cente  de  arranjar  recursos  para  en¬ 
treter  o  vicio  e  tentar  fortuna  facil. 
.  E,n  fOfíSo  Oljmpio  de  Mello  eon- 
tinu  a: 

—  0  meu  primeiro  cuidado  deve 
ser,  romo  está  acontecendo,  o  de 
acompanhar  a  acção  do  governo  fe¬ 
deral  na  repressão  ao  communismo. 
E  preciso  náo  descurar,  mas  lam¬ 
bem  nada  de  excessos,  Onde  houver 
partidários  do  credo  vermelho  ahi  se 
fara  sentir  a  nossa  intervenção  re¬ 
pressiva.  Sem  a  menor  contemplação 
expurgaremos  a  Municipalidade  des¬ 
ses  elementos,  se  ainda  restar  algum 
a  ser  afastado, 

Dcpoi.s  vollarcmns  nossas  vistas 
para  o  problema  da  Policia  Munici- 
pai.  a  que  daremos,  com  a  coilabo- 
rnção  da  Camara,  uma  solução  equi¬ 
tativa  que  concilie  todos  os  interes¬ 
ses,  aem  prejuízo  para  os  cofres  pu- 
bliros.  v 

Com  vagar,  cmfim,  poremos  tudo 
em  seus  logares.  0  governador  da 
cidade  é  uma  autoridade  que  precisa 
agir,  snhretiido  nesse  momento,  na 
mais  rigorosa  unidade  de  vistas  com 
o  governo  federal.  Saibamos  aprovei¬ 
tar  a  autonomia  rnnferida  pela  Cons¬ 
tituição  de  34  dentro  da  sua  justa 
medida.  Sei  que  temos  muita  coisa 
a  realisar.  0  rigor  da  acção,  romtudo, 
nãn  deverá  excluir  a  serenidade. 

‘  Fort i ter  in  re  snavlter  in  modo” 

,  Torna-se  ainda  indispensável,  con¬ 
tinha  o  prefeito,  não  provocar  alar¬ 
mes  inúteis  ã  população,  que  •  pa¬ 
cifica,  disciplinada  e  trabalhadora.  A 
preoceupaçãn  official  deve  ser  a  de 
desarmar  os  espíritos,  pacificando- 
os.  Para  isso  hasta  proceder  com 
justiça.  A’  inquietação  que  no  pri- 
meiro  momento  assaltou  o  espirito 
publico  pelas  medidas  drasticas  do 
“estado  dc  guerra”  que  a  defesa  do 
regime  impoz,  deve  sucreder  uma 
Pbase  sedativa.  Tranqiiiliisemos  á 
opinião  para  mostrar  que  agora  os 
transviados  e  mãos  cidadãos  terão 
suas  falias  rigorosamente  apuradas. 
Tudo  poderá  ser  executado  sem  estré¬ 
pito,  em  signal  de  respeito  á  socie¬ 
dade  em  que  vÍTemos.  que  eontinha 
intangível  á  acção  extremista  e  soli¬ 
daria  tom  as  instituições  que  fize¬ 
ram  a  nossa  grandeza.  Conheço  bem, 
hoje.  a  situação  da  Prefeitura.  Ando 
ao  par  de  tudo  quanto  aqui  se  passa. 
EstoH  perfeitamente  documentado.  0 
governo  municipal,  no  emtantn,  pre¬ 
cisa  mostrar  que  é  e  continha  a  ser 
um  governo  conservador. 

Sob  esse  ssperto  tenho  especial 
prazer  em  falar  á  NOITE,  orgão  de 
informação  a  serviço  egualmente  das 
classes  conservadoras  e  cuja  orien 
lação  segura  e  ponderada  é  digna  de 
louvor.  A  imprensa  pôde  ajudar-me 
muito  no  desempenho  do  cargo.  E’ 
n  que  espero  e  solicito.  Apontem-me 
os  erros  porventura  commettidos  que 
procurarei  acertar. 


nos  que  os  campos  de  aviação  a  serem 
construídos  cm  todo  o  paiz  serão  ais- 
postos  dc  maneira  tal  que  permittam 
ás  rotas  já  traçadas  para  percorrer  In¬ 
do  o  Brasil  oncnntrarcm-sc  com  as  de 
linhas  aereas  equivalentes  de  outros 
paizes,  de  maneira  a  facilitar  a  nave¬ 
gação  intercontinental. 

sã 

Prisioneiros  de 
volta  aos  lares 

Aceeita  pelo  Paraguay  a  proposta 
boliviana  tobre  o  repatriamento 

BUENOS  AIRES,  27  (Havas)  —  A 
questão  da  repatriação  dos  prisionei¬ 
ros,  uma  das  mais  delicadas  que  a  con¬ 
ferencia  da  paz  do  Chaco  teve  de  es¬ 
tudar  e  encaminhar,  e  que  tinha  sido 
resolvida  cm  lhese,  teve  agora  a  sua 
solução  real  com  a  accritaçán,  por  par¬ 
te  do  Paraguay,  da  proposta  boliviana 
sobro  as  vias  petas  quars  so  fará  a  eva¬ 
cuação  dos  prisioneiros.  Os  prisionei¬ 
ros  paraguayos  serão  dirigidos  para 
Assumpção  por  La  Quiaca  c  Formosa. 
Os  bolivianos,  na  sua  maioria,  por  For¬ 
mosa,  Embareacion,  Yncuiba  e  Vllla 
Montes.  Uma  pequena  leva,  dc  200  a 
300,  será  encaminhada  por  Corumbá, 
Porto  Suarez  e  Santa  Cruz,  atravessan¬ 
do  assim  territorio  brasileiro.  Para 
isso  o  governo  boliviano  pedirá  auto. 
risaçáo  ao  governo  brasileiro.  Afim  de 
inspcceionar  n  estado  de  saude  desses 
prisioneiros  bolivianos,  o  governo  do 
Brasil  enviará  a  Assumpção  uni  medi¬ 
co  brasileiro.  A  operação  dc  repatria¬ 
ção  começará  logo  que  a  adininisl ração 
das  estradas  de  ferro  argentinas  cnm- 
munique  á  conferencia  dn  paz  ou  á  res¬ 
pectiva  cnmmissân  executiva  nchar-sc 
prompla  para  altender  ás  necessidades 
rios  serviços  dc  transporte.  Para  os 
prisioneiros,  rujo  estado  de  saude  fór 
grave,  será  lambem  ulllisada  a  via  ac- 
rca. 


OUÇAM  HOJE 

das  20,30  is  21  h. 
na  P  R  F  4 

Radio  Jornal  do  Brasil 
0  programma  seleccio* 
1 1  nado  que  offerece 

NEUROBIOL 

o  tonico  do  cerebro 


JA’  FORAM  INICIADOS  0S 
TRABALHOS 

Concluindo,  o  Sr.  Costa  Guerr. 
adeantou-nos  que  os  serviços  dc  ciins- 
trucção  dos  campos  já  tol  iniciado  e 
que  o  Departamento  de  Aerounatica 
jã  dispõe  de  credito  necessário  aos 
mesmos. 

SABONETE 

DORLY 

Preço  por  preço,  é  o  melhor. 

PREGO  NO  Rto 

Um .  13100 

Caixa .  35200 

y  venda  em  todo  o  Brasil- 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  —  Vol 
da  Pátria,  K2-6B.  Tel.  26-3176.  Oimrtoi 
123  a  303.  Apart.  (3  Q.  a  2  S.)  503.  ¥ 


Olhos  azues  trans¬ 
parentes  de  lagrimas 
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apenas  reblhos  soilos  dc  chronicas. 
E  a  saudade  grande  que  fo*  Jorrar  la¬ 
grimas  sem  fim  dos  olhos  azues  dc 
seu  filho. 

nonald  rborn.  na  dsperança  de  que 
sua  mãe,  mais  uma  vez,  nltenda  an 
seu  appcllo.  Volte  para  dar-lhe  os 
beijos  qurntcs,  e  as  caricias  que’  nin¬ 
guém  poderá  supprir. 


•i  à  ”  •  '  J  •  ••  -3  I  n  *  I  m  X  , 

Venhiu  *  tl,cl!c?a  l[m  Caracter; 

^JJdc  —  Espiritualidade". 

Sohrc  penhorei 
de  JOIAS 

Roupas,  melões,  fazen- 
|  das,  mact.lnas.  plano* 
vlctrolas,  radio»  e  qual¬ 
quer  mercadoria  que 
represente  valor  t 
...  Emprestam 

u  VIANNA.  lltMAO  «  CIA. 

H  •  JO.  Pedro  P.  28  e  30  •  Tel.  23-1332 
_ _ (Amiga  Espirito  Santo) 


Víiu  de  Friburgo  e  perdeu-se 

ao  Sr.  José  Ferraz 
f(l  “  ”c/rlburgo  a  menina  Lourdcs,  dc 
._  Parda,  Icndo-se  perdido.  Ignora n- 
Sr  p?uc  ",c  P°ssi>  ter  succcdido,  o 
\íirrcrraz  Pr,,curou  a  redacção  d’A 
fara  uni  anpello  an  “carioca- 
"7  >  ’>o  sentido  dc  descobrir  n 
K  ,rir,  ,'ourdcs-  0  Sr-  Tcrraz  é 
re  n r  ra^n-  1  pr*Ç‘1  das  Naí'>«  n.  74 

bC>u«cs!"  °  da  FrcBUCIia  "•  cm 


Já  honlem  nos  Dccupimos  dn  suicí¬ 
dio  daquclk  que  appareceu  i  publici¬ 
dade,  assignando  chronicas  com  os 
pscudonymos  dc  "  Pctlle  Source"  e 
"Ccndriilon".  Depois,  foram  oc  ou- 
Iros  qus  escreveram  historias  onde 
npparecia  seu  nome:  O  caso  de  sru 
desquite,  o  do  asjgssinio  du  jornalista 
Roberto  Rodrigus,  o  doo  certificados 
da  Foculdnde  dc  Direito  dc  Niclhcrny 
e,  por  ultimo,  sua  prisão  e  recolhi¬ 
mento  ã  penitenciaria  do  vizinha  capi¬ 
ta),  Neste  capitulo  surgiram  uma  histo¬ 
ria  de  amor  c  a  figura  de  uma  crcan- 
ía. 

D  derradeiro,  cscrevc-se  agora. 

No  predirl.o  Sylvia  Serafim  inge¬ 
riu  forte  doze  dc  veneno,  morrendo 
cm  consequência,  nnlc  o  olhar  atlo- 
nito  dc  Rnnald. 

O  corpo  ria  chronisla  repousa  numa 
mesa  frlg  dn  necrotério  de  Nlclhcroy, 
dissecado  pelas  ferramentas  elucidati¬ 
vos  dos  legistas,  Ella  não  sente  mais 
nada.  Se  sentisse,  talvez,  pudesse 
avaliar  que  para  si  se  voltam  olhe» 
cheios  de  piedade. 


Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  nulmão,  rins,  estnmigo  e 
intestinos  (colites,  dtgrrhéas  chronicis. 
heniorrhnldrs)  —  Av.  Rio  Branco.  183. 
salas  808,  802  i  810  -  Tel.  36-3176.  .* 


ROSNAVA, 
Efl  FURIA! 

300  crianças  amaaçadat 
por  um  cio  hydrophobo 

As  creanças  depararam  com  o  cão. 
quando,  deixando  a  escola,  se  dirigiam 
para  a  casa.  Como  o  animal  apccsrn- 
lasse  um  aspecto  docnlin  e  impressio¬ 
nadas  ainilu  rom  os  ultimas  aconteci¬ 
mentos  Jargamcnle  divulgados  pelos 
jornaes,  ns  meninos  ficaram  com  me¬ 
do.  O  aniinnl  por  sua  vez,  apresentava, 
reainionlo,  visíveis  sffnnes  dc  hydro- 
phohin  e,  inesperadamente,  investiu 
conlra  o  grupo.  Perseguidos  pelo  ríeri- 
gosn  animal  as  creanças  curreram  e  re- 
fugiaram-sc  na  rscoja.  Deante  da  poria 
o  cão  parou  romo  que  disposto  a  es¬ 
perar  pelas  suas  vlctimas.  De  cauda 
encolhida  e  focinho  espumando,  nin¬ 
guém  ousava  approximnr-sc  para  enxo- 
tal-o. 

A  Hlrcctora  do  estahcleeimentn,  que 
c  a  Escola  Manoel  Cicero,  à  praça  San¬ 
tos  Dumonl,  86,  na  Gavcn,  D,  Merce¬ 
des  Dantas,  resolveu  enlâo  pedir  o  au¬ 
xilio  da  policia.  Tcndn  300  alumnos  na 
Escola,  todos  cllcs  retidos,  ali,  com  rc 
ceio  de  sair  por  causa  da  presença 
ameaçadora  dn  animal  hydrophobo,  te 
lephonnu  a  educadora  para  o  rommis- 
sario  Celso  Mello  da  delegacia  do  1 
dislricln  policial  «  pediu  providencias 
Essa  autoridade,  attcmicndn,  enviou 
immryliatamcnlc  ao  local  o  investiga' 
dor  Fernando,  n  guarda  civil  n.  305 
soldado  n.  137,  os  quars  verificando 
tratar-se  mesmo  de  um  caso  dc  hydro- 
phia,  abateram,  a  tiros,  o  perigosu  ani¬ 
mai. 

Foi  assim  conjurado  o  perigo  cujas 
consequências  facilmente  se  calculam 
Um  cio  riamnado  cum  300  victimas  i 
sua  disposição! 

•  Infeliznicnte,  nem  sempre  as  provi 
dencias  rhrgam  a  tempo  de  evitRr  i 
coiisnmmaçáo  do  facto  c  centenas  de 
rafeiros  perambulam  ainda  pelas  ruas 
num  grave  desafio  aos  menos  preveni¬ 
dos.  O  bairro  Ha  Oivea,  por  exemplo 
continua  infestado  pelos  cães  vadios  « 
as  medidas  enérgicas  prnmcllidas  pe¬ 
las  autoridades  compelcnles  não  surti¬ 
ram  até  agora  o  memir  cffrito, 

Ynlanda  Lemos,  de  IR  annos  de  eda- 
dc,  casada  com  o  operário  Castor  Go¬ 
mes,  residente  na  íazrnda  Bclla  Vista 
estação  de  Riallo,  foi  mordida  po: 
um  cão  damnadn  no  dia  20  ric5'e 
mcz.  Transportada  para  esta  capitai, 
aqui  a  jnven  mulher  foi  levada  an 
Instituto  Pasteur  dc  onde  foi  mjo 
dada  an  Posto  Central  de  Assistência 
sem  que  lhe  tivesse  sido  applfcado 
uma  unica  injecção.  Isso  aconteceu 
no  sabbado  passado  c,  tendo  recebido 
um  curativo  na  Assistência,  Yolandi 
voltou  para  sua  resldcncia. 

Hontem,  entretanto,  sentindo  mul¬ 
tas  dores,  febre  e  symplomas  da  mo¬ 
léstia,  que  contrairá,  a  pohre  mulher 
foi  trazida  a  esta  capital.  Irndo  des¬ 
embarcado  á  noite  na  eslaçán  Barão 
de  Mauá.  AU  a  vimos  c  fomos  infor¬ 
mados  da  sua  desdita. 

Ynlanda  vae  ser  encaminhada  nova- 
mcnlc  ao  Instituto  Pasteur. 

O  cachorro  que  mordeu  Yolanda,  se‘- 
fundo  nos  declarou  seu  marido,  mor¬ 
dera,  em  seguida,  gnllinhas  porco?, 
etc.,  c  fôra  morto  a  tiros  pelo  traba¬ 
lhador  José  Prado. 


No  rio  Joanna 

Quando  brincava  no  rio  Joanna, 
proximn  á  estação  dc  bombeiros  da 
praça  da  Bandeira,  os  menores  Edson 
Mitico  e  Serafim  Augusto  Martins  en- 
cuntraram  ali  cincn  pentes  dc  halas  dc 
fuzil,  que  cllcs  sc  apressaram  a  levar 
ao  cnmmissarin  de  serviço  nu  15*  dls- 
trlcto,  Sr.  Bastos  Junior. 


Aprnii  com  uma  muedi  de  400  réis  o 
leitor  d‘“A  NOITE  llluilrada”  tem 
mala  du  trezentos  proftislonaei  • 
•ea  lerrlço. 


Num  subterrâneo, 
em  plena  inatta ! 

(CONTINUAÇÃO  DA  1‘  PAGINA) 

O  trabalho  do  “garim* 
potro" 

Esse  trabalha  do  falso  garimpeiro 
não  foi  facil.  Haviam  sido  tomadas 
muitas  precauções  pelos  falsados.  En¬ 
tretanto,  depois  de  e.xhaustivas  pesqui¬ 
sas,  que  duraram  varies  dias,  chegava 
Luiz  Vlnnna  a  resultado  compensador: 
Incalisava  a  fabrica  clandestina.  Eslava 
ella  a  cincocnla  c  dois  kilometros  da 
cidade,  num  logar  dc  nome  Macaquei¬ 
ro.  Em  pleno  matto.  os  criminosos  ti¬ 
nham  erguido  um  rancho,  muito  rústi¬ 
co,  Delle  ninguém  desconfiava.  Era 
lai  como  renlcnas  de  nulrns  existcnlcs 
nas  erreanias.  Nnn  obstante,  Luiz  Vinn- 
na  delle  desconfiou  c  apertou  suas  in¬ 
vestigações  até  que  vciii  a  conhecei’ 
a  existência  da  nffleina  clandestina  no 
sub-solo.  Num  subterrâneo,  cavadu  por 
debaixo  do  proprio  soalho  da  casa  e 
revestido  de  taboas  e  pranehòcs,  havia 
uma  perfeita  fabrica  de  moedas  c  gran¬ 
de  deposito  dc  materiars,  prensa,  la¬ 
minas  dc  metal  amarcllo,  todos  os 
apetrechos  necessários  ã  cunhagem  I 

Organisa-se  a  caravana 

Quando  leve  a  certeza  de  que  nâo 
errara  na  pista.  Luiz  Vinnna  regressou 
a  Brusque  e  poz  n  capitão  Trogilio  an 
par  dn  que  se  passava.  A  autoridade 
providenciou  logo  a  nrganisaçán  dc 
uma  caravana  para  realisar  a  rppre- 
hensão  do  material.  O  que  foi  essa  di¬ 
ligencia,  disse-nos  o  proprio  capitão 
Trogilio: 

—  Não  imagina  n  amigo  es  difficid- 
dades  qne  rnconlrámos.  Tivemos  dc 
andor  vinte  e  dois  kilometros  ile  niilo- 
mnvcl,  ilex  em  carroça  e  nimlu  m.rs 
vinlt?  em  canõn,  rio  acima,  rcmnmlo 
conlra  a  corrcnlezal 

O  cerco  dc  rancho 

A  caravana  policiei  chegou  ao  ran¬ 
cho  dos  falsários  já  noite  fechada. 
Deu  o  cerco,  e,  depois,  dc  alguns  mi¬ 
nutos  de  expectativa,  o  sosalto.  A 
casa,  romtudo,  jã  estava  deserta,  Nem 
vive  aluía,  no  rancho,  ou  nas  proxi¬ 
midades.  Foi,  rnláo,  feila  apprchrnsão 
rio  material  citado.  Todavia,  n  trans¬ 
porte  da  prensa  e  do  malerial  tornou- 
se  qunsi  impossível.  Além  dn  exoessi- 
vo  pero,  havia  ■  desvantagem  dos 
meios  de  transportes.  Outros  vinte 
kilometros,  rio  nbaixn,  ern  plena  es¬ 
curidão,  foram  percorridos  pelas  auto¬ 
ridades,  numa  viagrm  deveras  perigosa 
devido  on  peso  que  levava  o  barco.  Um 
naufragio  poderia  ser  até  i  niorlc. 

Dc  novo  cm  Brusque 

Felizinenle.  nenhum  aceidrnte  wsi- 
giialou  rssa  dillgcnria  arriscada.  Chega¬ 
ram  lodos  hem  x  Brusque  e  uma  vez 
ali,  o  capitão  Trogilio,  valcndn-sc  das 
provas  que  antcrjoruicnle  c  dur.mlc  a 
prsquiza  nn  rancho  obtivera,  deu  os 
passos  necessários  par  a,  captura  doe 
occii pentes  do  ranclio.  Assim  foram 
presos  nn  cidade  os  falsários  Henri¬ 
que  Morltz  e  Mario  Schaeffer  e,  mais 
tarde,  nesta  ciriadc.  Blumenau,  Adolf 
Hcrni.mil,  todos  estrrilainentr  ligados 
com  os  trabalhos,  sendo  npprehcndidos 
ainda,  nn  residcncia  do  iillimn,  vários 
cunhos  e  multas  rodelas  de  metal  ama- 
rello.  de  espessura  e  rliamrlro  cguaes 
aos  das  moedaa  dc  mil  réis.  Foram, 
além  dieso  tudo,  achados  cm  poder  de 
Hcrinann  riez  cédulas  do  Banco  de 
Credito  Auxiliar,  dc  Manlevidco,  uu 
valor  ile  vinte  pesos  ouro. 

9  Falsario  Internacional 

Esse  ultimo  Rchadn  parece  ter  nu¬ 
tro  valor,  pois  suppnem  as  autorida¬ 
des  que  as  cédulas  sejam  falsas  lam¬ 
bem.  Hcrmann,  segundo  consta,  fu¬ 
giu,  ha  tenipas,  dn  Uruguay,  depois 
de  se  ter  envolvido  num  crime  de 
falsificação  dc  notas  de  bancos. 

Era  quom  confeccionava 
as  matrizes 

Se  se  confirmar  essa  suspeita,  • 
policia  calharinrnsf  ler»  lavrado  um 
granle  Icnio,  detendo  um  dos  mnis 
cffieicntes  elementos  ria  Icrrivel  qua¬ 
drilha  de  moericiros.  A  personalidade 
criminosa  de  Hcrmann  é,  prcsuinc-se, 
muilo  maior  de  Iodas  as  do*  demais 
detidos  em  consequência  do  escanda¬ 
loso  caso.  Ficou  apurado  ser  elle  o 
indivíduo  encarregado  peio  handn  da 
confecção  de  matrizes  destinadas  á 
impressão  He  notas  de  cem  mil  réis  ! 
Isto  é:  além  de  fabricarem  moedas  de 
quinhentos  réis,  dc  mil  e  dois  mil 
réis,  ns  falsarios  pretendiam  ampliar 
suas  "operações",  deixando  dc  parle 
os  nickcis  para  sc  dedicarem  a  fabri¬ 
cação  dc  ccdulss  ! 

Para  esse  fim  já  tinham  sido  ad¬ 
quiridas,  cm  São  Pauln,  pelo  proprio 
Hcrmann,  uma  chapa  de  platina  pe¬ 
sando  cento  e  duas  grammas,  onde 
deveria  ser  gravada  a  matriz  desti¬ 
nada  ás  notas  dc  cem  mil  réis,  tendo 
sido  escolhido  esse  material,  de  custo 
elevadíssimo,  devido  á  sua  durabili¬ 
dade.  y 

O  dinheiro  necessário  á  compra  da 
platina  —  apuraram  as  autoridades 
—  foi  fornecido  por  Mario  Schaeffer, 
negociante  calharincnse  multo  co¬ 
nhecido  no  Estado. 

Proscgulráo  as  diligencias 

Com  a  noví  descoberta  c  as  recon- 
Ics  piisõcs,  as  diligencias  da  policia 
catharinense,  como  se  vé,  tomam 
novo  aspecto,  A  quadrilha  tcrrivel 
era  muito  mais  numerosa  do  que  sc 
suppunha  a  principio  e  assim  sc  faz 
mislér  que  as  autoridades  sc  desdo¬ 
brem  nos  esforços,  afim  Ho  que  sc 
esclareça  sufficionlc  e  dcfinlllva- 
mcnlc  lodo  n  cscandalo,  dc  modo  a 
evitar  que  algum  elemento  fique  i 
salvo  da  punição  da  justiça. 

Nâo  só  o  capitão  Mimoso  Ruir, 
chefe  das  investigações,  e  o  capitão 
Trogilio  pensam  assim:  todas  as  de¬ 
mais  aulordades,  quer  da  captai, 
quer  das  ciddcs  dn  inlerior  do  Estado, 
estão  animadas  do  firme  proposito  de 
um  combate  incessante  e  tenaz  conlra 
os  moedeiros,  destacnndo-sc  ms  dili- 
gencias  o  escrivão  da  delegacia  de 
Blumenau,  Victorino  Praga,  que  mui¬ 
to  se  tem  esforçado  nas  pesquisas, 


por  quem  se  apaixonara 


Luiz  Tiosso  e  Cinco  mina  Nina  Gagliardi 


JABOTIGABAL,  aliril  (Serviço  cs- 
pcrial  tl’A  NOITE)  —  Conforme  já 
A  NOITE  nolicieu,  no  dn  21  do  cor¬ 
rente,  á  noite,  deu-se  aqui  um  crime 
que  a  todos  revoltou  pela  inédita 
brutalidade  de  que  se  revestiu, 

O  indivíduo  Luiz.  Tiosso  se  apaixo¬ 
nara  pela  senhorlla  Giacnmina  Nina 
Gagliardi,  do  21  annos,  filha  dn  Sr. 
Sebastião  Gagliardi  e  de  D.  Rosa 
Gunriglia  Gagliardi. 


Cuidado  com  certss 
nanellas  de  ferro 
fundido !  - 


I 


A  origem  dos  últimos  casos  dc 
intoxicação  alimentar 

O  tiiiliriarlo  doa  jornaca  trm  rruia- 
tadn,  iilllmamnitr,  varlos  rosna  dc  In- 
tnxiraçã»  alimentar  orrnrrtdna  mnis 
frrqurntemrnte  em  Minas  Grraea,  Es¬ 
tada  do  Rio,  São  Pauln  e  nesta  capital, 
No  Interior,  devido  à  inaiifflcendn  doa 
recursos  médicos,  tem  sido  Impressio¬ 
nante  n  numero  de  morte  oecaaionadoa 
por  eaara  envenenamentos,  em  conse¬ 
quência  do»  quars,  ã»  vezes,  ião  dizi¬ 
madas  fnmilisa  Inteiras. 

A  repetição  alarmante  de  tar»  fa¬ 
ctos  tem  dado  origem  a  unis  aérlr  de 
anppoaiçõra,  levando  »■  autoridades 
competentes  *  eatndal-na  rnnvrnienle- 
mente,  para  dracohrir  a»  «nas  causas  e 
tomsr  is  nereasaris»  providencia». 

Dentre  n»  dtllgenria»  rcsli»»dai  prls 
S»udc  Piihllcs,  foi  feita  riiirisdo»»  ann- 
lyse  em  panrll»*  de  ferro  fundido,  a» 
mai»  usada»  peia»  fnmilia»  dn  inierinr. 
onde  n*  rnmhustivei»  mni»  rommun» 
aio  a  lenha  e  o  cnrváo,  E  dcsrnbriu- 
se  já  qne  uma  fabrica  do  intrrlnr 
eoti  adnptanrio  proresso  ahsnliitsmrnte 
rondemnado  pela  Saude  Ptihllrn,  pro¬ 
cesso  rase  qne  representa  tcrrlTcl  pe¬ 
rigo  para  a  vida  dn  povo. 

Como  i  satiidn,  essas  pancllas  rece¬ 
bem  uma  ramada  Interna  de  ESTANHO, 
permlttlndn  a  Saude  Publica  a  percen¬ 
tagem  máxima  de  1  de  CHUMBO.  O 
estanho,  como  sc  aabe,  não  f«i  mal. 
Mas  o  chumbo  mata  ! 

Entretanto,  e«sa  fabrica,  segundo  n 
que  foi  xpiirario.  sddiciona  ntê  50  »|" 
d»  chuinhn  is  suas  pancllas.  procuran¬ 
do  dessa  fórmi  a  concorrência  dna 
fabricantes  criteriosos,  pois  a  dlffc* 
ronca  de  preço  entre  n  rbumbo  a  o 
estanho  i  He  qiiasi  1000  •;*, 

Deacnherts  a  fraudei  a  Saude  Pu- 
hllr»  determinou  a  npnrrbensõn  de 
toda»  as  panriiaa  da  nltudlria  fabrica 
rxtstrnteg  nas  essas  de  louças  de  fer¬ 
ragens  dc  São  Paulo  e  desta  capital, 
tomando  providencias  pnrn  que  o 
mesmo  fn«sc  feito  nas  praças  de  ou¬ 
tros  Estados. 

Talvez  esteja  asaim  explicada  R  enu- 
ss  ile  tsnlna  envenenamentos.  Com 
essa  dearoberta  nâo  sc  pode  condcmnaç 
a  panclla  de  ferro  fundida.  Nio  deve 
haver,  pnr  parte  do  pnvn,  a  menor 
prevenção  contra  nquellea  ohiectos. 

E'  preciso,  porém,  ruldado  rnm  a  sua 
procedência.  A  nanelln  estanhada  se¬ 
rá,  talvez,  um  pouco  mala  cara,  mas 
nãn  prejudica  a  «aude  de  ninguém.  An 
passo  que  a  fabricada  com.  uma  per¬ 
centagem  mai»  elevada  Hr  rhnmlm  é 
a  morte  Irnta  qne  a  gente  compra  para 
si  t  para  o»  outros. 


Moça,  bonita,  possuidora  de  esme¬ 
rada  educação,  p-i»  ern  professora 
normalisla,  formada  prln  Collcgio 
Santo  André,  desta  localidade,  a  sc- 
n Irrita  Giarouilna  não  Correspondeu 
aos  galanteios  de  seu  perverso  mata¬ 
dor  Luiz  Tiosso,  ccrtanienle  por  haver 
presentido  nelle  senliinenlos  infe¬ 
riores,  inconipalivels  com  a  sua  de¬ 
licadeza  moral  c  ,a  sua  Jnslrueção. 

Senllndu-sc  dcsjirçsado,  Luiz  tiosso 
insisliu  cm  vão.  Foram  infrutíferas 
tnilas  as  suas  tentativas  c  n  perverso 
emiccbcu,  CJitfln.  n  lirdionrlo  plano  rir 
rllmlnnr  a  dislinrla  javen,  dando  as¬ 
sim  arrhas  aus  seus  péssimo»  ins- 
li  netos, 

Na  innnbã  de  21  do  corrcnle  ás  22 
horas,  quando  a  senhorita  Giaenmina 
Gagliardi  regressara  de  um  cinema, 
cm  companhia  do  jnven  Alexandre 
Pactflro,  cm  plenn  via  publica,  fui 
nggrrdidi  n  liros  pnr  Luiz  Tiosso, 

A  infeliz,  moça  leve  morte  iiislan- 
laneii  c  o  jnven  que  u  aeoinpanluiva 
foi.  tnmbein,  ferido. 

Esse  crime,  prlnx  elminslaneias 
eniri»  dc  que  foi  cercado,  cailviu  in¬ 
dignação  ncsln  cidade,  onde  a  virtiinn 
era  geralnieiilc  estimada  e  admirada 
pedns  suas  qualidades  moraes. 

()  inquérito  foi  ultimado  c  rcnict- 
Itdo  oo  juiz  desta  comarrn,  que  re- 
quercu  »  prisão  preventiva  do  «c- 
cusado. 


NO  CIRCULO  BRASILEIRO 
DE  EDUCAÇÃO 

Realisar-sc-n  linjr,  28,  ás  20  1|2  lio- 
Vas,  na  séde  dn  (ilrcilln  Brasileiro  dc 
IMiiraçiio  Sexual,  uma  rriiniãn  promo¬ 
vida  pela  dirrrloria  e  demais  membros 
riesla  iiislilniçáo,  rnm  o  fim  dr  render 
bnmenngeni  no  sru  presidente  cffrrliv» 
Dr.  José  dc  Albuquerque,  r|tic  rmlinrra 
para  a  Europa  no  dia  3  ile  maio  pro- 
xlino  no  desenipenbo  dc  missões  sei- 
culifirns, 

l,re»ldfrà  á  sessão  o  Dr.  Olympio 
Rodrigues  Alves,  vice-presidente  nn 
exercido,  fnzeudo  a  saudação  n  llr. 
Barbosa  Martins,  orador  official  do  Cir¬ 
culo, 


MONTEVIDE’0,  28  (U.  P.)  - 
Inaugura-se  hoje  a  linha  ferrea  de 
Treinta  y  Trei  •  Rio  Branco,  coai» 
truida  conforme  o  accordo  feito  cea 
o  Brasil,  e  que  permittirá  e  intercâm¬ 
bio  de  produetos  dos  doia  paires.  A 
comitiva  official  partirá  deata  capital 
ái  14  horas  afim  de  assistir  ás  ceri¬ 
monias  organitadas  em  Rio  Branco  e 
cm  outras  povoações  do  percurso.  Es¬ 
tarão  presentes  também  ai  forças  do 
6°  regimento  de  infantaria  e  a  respe¬ 
ctiva  banda  de  musica. 


Royal  Club 

da 


alem  da  qualidade,  distri-  1 
tiuc  bilhetes  da  Loteria 
Federal  de  >,-*4aft^ 

1,000  Contos 

dc  9  de  Maio  p.  f» 
Inteiros,  meios,  quartos  e 
vigésimos  e  ainda  cheques 
dc  18000  a  ÍOOSOOO. 


0  Flamengo  e  o  Triângulo 
Vermelho  triumpharam  na  1 
v  rodada  de  hontem  ^ 

Eliminando  o  Mackenzie  e  o  Bota¬ 
fogo  do  III  Torneio  Aberto  de  | 
Basketball  »..■ 

A  surpresa  da  rodadx  dc  hnnlcm,  cm 
que  dois  jugos  forniu  disputados  cm 
cnntinuaçáu  an  111  Torneio  Ahcrtu  de 
Basketball,  fui  a  victoria  obtida  pelo 
Triângulo  \'crincllio  sobre  a  equipe  do 
G.  R.  Botafogo,  marcando  o  score  de 
34x24.  Bastante  merecido  foi  aliás 
esse  Iriumpho,  não  só  peta  mcllior 
nr t unção  que  iivernm  os  rapazes  da 
A.  ('..  M.,  como  por  tor  sido  hem  dispu- 
Iniln  n  partidn.  O  encontro  final,  teve 
como  vencedor  o  C.  II.  Flamengo,  que 
Irrc  no  Mackenzie,  um  adversário  dc- 
rltlido,  impondn-llic  aem  facilidade,  a 
contagem  dc  25x12. 

0s  teams  e  cnccstadores  ^ 

Foram  estas  ns  equipes:  Triângulo:' i 
Albino,  Domingos  çõ >,  Oliveira  114), 
Leite  (14),  Alfredo  (B.  C,  J.).  Rota- 
fogo:  Husso,  Adnino,  Oscar  (8),  Pela¬ 
do  (2),  Alvni’0  (I),  Rnnc  (13),  Guida. 
Flamnigo:  Pereirn,  tVnldemnr,  Mnrli- 
nes  (h,  Paiva  (ti.  Ltiquinhns.  Pnreto 
117),  .Markenzic:  \'nrelln,  Nesvlon  (I), 
Zézinlio  (3),  Wiiller,  Armando  I  (I), 
e  Armnndo  (7).  Arno  c  Sylvia  Fonseca 
admiram.  , 


Dr.  Carvalho  Cardoso 

—  Rcn3»iimlii  o  exercido  da  clinica  — 
Uons. :  Praça  Flnriann,  55-6",  diiria- 
mente,  das  2  á,  7.  Tel.  22.8305.  Re».: 
Soares  Cabral,  38  —  Tel.  25.0932,  i 


Receios  em  torno  á  sorti 
de  uma  escuna 

SáO  JOAO  DA  ERRA  NOVA.  2R 
filavas)  —  Rerrin-se  que  i  escuna 
"Palnlanno",  com  23  liomen»  He  trl- 
pirnçâo,  se  Irnli.i  perdido  Inlelrs- 
incnlr.  Náo  ba  noticia»  des»»  uavio 
lia  mnis  dc  um  mrz. 


Cemitte-se  um  ministro  < 
argentino 

BUENOS  AinES,  23  (Havas)  — 
Anuncia-se  que  n  ministro  rio  Inierinr 
Sr.  Leopoldo  Melo  pediu  demissão  do 
cargo. 


VV\VV.VVA\VV 


No  Rio  Negro 


Em  conferencia  com  o  presidente  da 
Republica  o  conego  Olympio  de  Mello 


PETROPOI.IS,  28  (Da  Suecursal  d’A 
NOITE)  —  O  padre  Olympio  dc  Mello 
cslccc,  Itdntem,  uovamcnle,  cm  confe¬ 
rencia  com  o  Sr.  Qcluiio  Xírgas.  O 
governador  carioca  fazia-se  acompanhar 
rio  •  loader"  da  Camara,  vereador  Ro¬ 
cha  Leão, 

Anlcs  de  ser  rceebldn  pelo  presiden¬ 
te,  o  conego  Olympio  dc  Mello  teve  de¬ 
morada  conversação  com  n  chefe  de  Po¬ 
licia,  cnpitái.  Filinto  Mullcr,  que  lam¬ 
bem  «e  achava  rrn  pnlncio, 

A*  sniiln,  abordado  pela  reporlageni, 
adear.lnu  que  viera  se  avistar  com  o 
presidente  a  respeito  dn  polltiei  do 
Dislricln, 

Um  dos  Jornalista»  presentr»  inler- 
pelloii-o  a  proposito  da  sua  reeleição 


para  o  rnrgo  dr  prefeito,  ao  que  o  pa¬ 
dre  Olympio  retrucou : 

—  Narla  posso  dizer  e,  pnr  isso.  pas¬ 
so  _a  palavra  an  vereador  Rocha  Leão. 

Eslc  rcTcrc-sc,  então,  ao  raso  como 
sendo  um  faeln  consiiinmado,  tom  o 
apoio  unanime  dn»  vereadores. 

O  major  Carneiro  de  Men¬ 
donça  conferenciou  com  o 
presidente  da  Republica 

PETROPOI.IS,  28  (Da  Suecursal  d'A 
NOITE)  —  O  major  Carneiro  de  Men¬ 
donça  foi  rlinniado,  hontem,  ao  Rio 
Negro,  onde  conferenciou  rnm  o  Sr. 
Gcliilln  Vargas,  nãn  lendo  transpirado 
os  motivos  qor  o  levaram  a  palncio. 

Antes,  porém,  o  rx-Íntcrvcn(or  cea¬ 
rense  manteve  lonsa  palestra  eom  o 
rapitão  Filiiilo  Mullcr, 


»VWt.bVWWt  \ 


»  a  .  *  — -----  v-s-vvx  %  V  v-wv  wv»  S..X  s^s  »  •s^-s^X-V-vV-vV-C-% 

Na  Academia  Peíropolitana  de  Letras 

A  recepção  do  novo  acadêmico  Dr.  Toledo  Piza 


PETROrOLIS,  27  (Da  Suecursal  d'A  ]  Myrlharitlidc»  Toledo’ Pizo,  que 


NOITE)  —  A  Academia  Peíropolitana 
de  Leiras  reqlisou  uma  sessão  solenne, 
afira  dc  receber  o  novo  acadêmico  Dr. 


occupar  a  cadeira  cujo  patrono  é  Cas¬ 
tro  Alves,  e  d:  quem  fcz(  com  exito, 
um  optlmo  estudo. 


tis 


0  Dt\-  Toledo  Piza  foi  saudado,  em 

demMirandaCadímia’  Pd°  Cal'doso 
A  sessão,  presidida  pelo  Dr.  Paulo 
Buarque,  foi  concorridlssima. 


f 
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CAMINHÕES E 

•  •  'l#  •*•  i  *  .  *  */  .  V  .  », 

•  ;  ;v  .  '  ,  '  s  ,  *  .  '  Íj  »  t  f  ,  /;  M 

CARROS  C OM MERC IAES 


POouCIGARRO 

contra  ( 

ASTHMA \ 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


theatro 


ca",  dc  nulicm  GUI  e  Alfredo  Brcda.! 
A's  ai)  c  As  22  hnrus. 

CASA  DO  CABOCLO  -  "Sambista  i 
du  Clnrlandlu",  de  Custodio  Mesquita 
e  Mario  Lngo,  Com  Emma  e  Llsellc 
Davlla,  Antonictta  Mattos,  Apollo  Cor¬ 
ria,  Mattinhos  e  outros.  A's  30  c  As 
32  horas. 


*  NOVA  PEÇA  DO  RECREIO 

Ainda  esta  semana  devrm  Iniciar-se 
no  Recreio  as  representações  du  rc- 
visln_  dc  Joracy  Camargo  “Allcluia". 
Ilu  justificado  interesse  nos  eirculos 
thcnlrues  pnr  esta  nova  prnilucçáo  do 
aulnr  de  "Deus  lhe  pague",  ha  tanto 
tempo  afastado  do  theatro  da  revista, 
onde,  aliás.  fez  sua  estria. 

Em  "Allelula",  Arac.v  Cõrlcs.  Eva 
Tuilor,  Margol  l.nuro,  Henrique  Chaves 
c  Oscarllo  estão  conlemplados  com 
esplendidos  papeis. 

"Prtmicri",  iminhã  no  João  Ciotino 

“Praia  da  Casa",  de  autoria  dc 
Milton  Amarul  c  Huinherlo  Cunha,  é 
a  nova  peça  que  o  João  Caetano  dará 
amanha,  musicada  pnr  ,1.  Aymbcré, 
Vllln  Lobos,  Milton  Amaral  c  Satyru 
dr  Mello. 

.Nessa  peça  deve  eslrenr  a  feslejada 
artista  Uniu  Ferreira. 

Oj  iipieticuloi  di  haji 

ftEGIXA  —  "Tahii”.  comedia.  Com 
1’rncnpln  Ferreira,  Elza  (ionics.  Wunda 
Mnrchetli,  Oltllio  Amnriiu,  Hortênsia 
.Santos,  llesiicr,  Deliu ges  Caminha  e 
outros.  A'»  2tl  c  ás  22  horas, 

RECREIO  —  “Cwcõrucó”.  revista  dc 
Luiz  Iglesius  e  Freire  Junior.  Com 
Arucy  Cõrlcs.  Margol  Louro,  Eva  l'tl- 
dor,  l.mi  r  .lanol,  (l.senrlto  e  outros. 
A's  20  *  ás  22  horas. 

JUAO  CA  Cl  ANU  -  "Mentira  Cario- 


Eis  a  perspectiva  cm  que  se  encon- 
trnm  os  organismos  frueos. 

A  grippe  ntuca  uos  fracos  dc  prrfe- 
rcnciu  uos  fortes.  A  ameaça  du  grippe 
está  nos  batendo  A  porlu.  Na  Europa 
ha  milhões  de  pessoas  atacadas.  Luvcm 
as  mãos  antes  dc  comer,  evitem  o  con¬ 
tacto  com  doentes,  evlirnl  resfriados, 
perturbações  gnslrieas  e  guardem  cama 
ioga  ao  primeiro  symptomu  dc  rrs- 
friamcntri  c  tomem  o  famoso  lonlco 
“Snngucmd"  (Formula  Allcmü).  que 
contêm  Arsenlnto  preventivo  contra  a 
grippe.  ” Sanguenul "  salvou  milhares 
dc  vidas  nu  nutra  epidcinln  romn  pre- 
sentlvu  c  Lonlco  antes  t  depois  da 
grippe. 

Vcndç-sc  em  Ioda  a  parte  o 


CARGAS  pesadas,  percursos  longos,  estradas 
acddontadcs  —  sob  as  mais  adversas  condi¬ 
ções  —  o  Caminhão  Ford  V-8  realiza  rapida  e  o í- 
iicientemente  sua  missão. 

Eixo  trazeiro  inteiramente  íluetuante . . .  tubo  do 
torsão  e  pontas  de  eixo  reiorçadas...  íreios  mecha- 
nicos  de  super-segurança . . ,  são  apenas  alguns 
dos  caract£rÍ3licos  responsáveis  pelo  successo  des¬ 
te  extraordinário  caminhão.  Faça  uma  experiencia 
com  sua  própria  mercadoria,  dirigindo-o  pessoal¬ 
mente  em  seu  trajecto  habitual.  Verificará  por  qu© 
Bobre8ae  c  caminhão  Ford  V-81 


SANGUENOL 


INEGUALAVEL 

pari  perfumei 
pari  bebidas 
para  phirmielai 
pari  prnductoi  ehlmlcoi 
ITREZA  ABSOLUTA  pari  fim  hyplenicos 

S.  A.  FABRICA  CARDOSO  DE  GOUVÊA 

RUA  DO  SENADO.  230  —  Telephone  22-003S  -  RIO  DE  JANEIRO 


•  CONSULTAS  MEDICAS  GTATIS  I 


ESTA»  DOENTE?  Kserev»  *  La'*»  Fostal  III- 

.  _  1’aulo  —  enviando  ijmptomas 
moléstia  «  endereço,  receberá  recita  por  medico  especlnlistl. 


Accessorios  pelo  m  enor  preço  e  do 
óptima  qualidade  —  Vende  a 


MATRIZ: 

RUA  VISCONDE  1TAÚNA,  341  - Tcls.  22-1387 

ACCEITA  PEDIDOS  DO  INTERIOR 


COMMUNICADOS 


Carolina  Anguita  Corrêa  da  Luz 

Seus  filhos,  genros,  miras,  netos, 
Irmãos,  cunhados  c  sobrinhos  na  Im¬ 
possibilidade  de  agradecer  pessoal- 
mento  a  todos  que  compartilharam 
seu  pezar  com  a  Irreparável  perda 
que  soffreram,  manifestam  aua  lm- 
morredoura  gratidão. 


Uma  ao  almoço,  outra  nn  jantar,  é  a 
dáse  Indicada  oaa  enfermidades  do  es- 
toinagu.  fígado  a  Intestinos.  Prisão  de 
ventre  é  a  causa  de  innumeres  doen¬ 
ças:  ltvre-se,  tomando  PÍLULAS  VIR¬ 
TUOSAS.  Pílulas  de  Papaina  a  Podo 
phyllna.  Vidro  2*500  Rua  Acre.  SB. 


Augusto  Moreira  Lemoi 

(Lançador  da  Recebedoria  Federal) 

1»  Viuva  Vlrgilia  Nunes  l^inos  e 
Cp  sua  fillin  Dalzy  Moreira  Lemos 
U  e  Cândida  Costa  Nunes  agrade¬ 
cem  ás  pessoas  amigas  que  de¬ 
ram  demonstrações  dc  pesar  pelo  fat- 
leclmcnto  dc  seu  inesquecível  esposo, 
pao  c  genro  c  convidam  para  n  missa 
que  mandam  celebrar  pelo  repouso 
eterno  de  sua  nlmn,  amanhã,  quarta- 
fera,  20,  sctiino  dia  dc  seu  íalleciincnto, 
ás  10  horas,  no  nltnr-már  de  N.  S.  du 
Conceição,  nn  matriz  do  largo  do  Cnm- 
pinilo.  agradecendo  nntccipndnmcnlc 
por  esle  nelo  dc  religião. 


SOCIEDADE  CIVIL  RADIO 
NACIONAL 

São  convidados  os  socios  da  Socie¬ 
dade  Civil  Radio  Nacional  a  se  reuni¬ 
rem  cm  nsscmbléa  geral  extraordiná¬ 
ria.  á  praça  Maná,  7,  ás  17  horas  do  dia 
2  dr  maio  proximo,  afim  do  delibera¬ 
rem  sobre  o  augmento  dc  capital,  re¬ 
ajustamento  á  Jcgislnçüo  radio-dlffu- 
wn  em  vigor  c  Ininnr  milrns  provi¬ 
dencias  do  interesse  da  Saciedade, 

Klu  dc  Janeiro,  27  dc  abril  dc  1930. 

A  dlrcctorln. 


V  nliorn  e  filhos  (ausentes),  José 
de  Almeida  Campos  e  filho, 
Jorge  de  Almcldn  Campos,  Ma¬ 
ria  de  Lourdes  Almeida  Campos,  I.ul- 
zn  de  Campos  Cabral  e  sobrinho  con¬ 
vidam  os  parentes  c  amigos  pura  as¬ 
sistir  A  missa  de  30"  din  que  mandam 
rezar  peto  descanso  eterno  da  alma  de 
aua  bondosa,  querida  e  Inesquecível 
sogra,  mar,  nvõ,  irmã  e  lia,  que  sc 
renlisnrá  amanhã,  quarla-frira,  2!)  do 
corrente,  ás  |t  horas,  no  altar  Nnssn 


Agradecimento 

Viuva,  filhos,  neto,  genro,  irmãos, 
cunhados  e  sobrinhos  do  saudoso  c 
querido  chefe  e  parente  LUIZ  ALVES 
RIBEIRO,  dr  impossibilidade  de  agra¬ 
decer  direc lamente  aos  innumeros 
amifos  que  expressaram  pezar  pelo 
•tu  fallecimento,  vêm  apresentar 
agradecimentos  a  todos  que  compa¬ 
receram  ao  enterro,  enviaram  coroas, 
flores,  teleframmss,  cartões  e  assis¬ 
tiram  áa  missas,  manifestando-lhes  a 
aua  profunda  gratidão. 


GYMNASI0  PINTO  FERREIRA  -  PETR0P0US  ( 

INTERNATO  FAMILIAR  80'  1’ARA  5fl  ALUMN08  í 

Fraça  Visconde  do  Hlo  Branco  — '  Tclephono  2037  J 


por  mcz. 

II.  Ev.  d:i  Veiga,  130  —  I).  dc  .Luclra 
R.  José  Clemente,  tiú  — -  Mctherwy 


Companhia  Telephonica  Brasileira 
avisa  que  já  está  recebendo  alterações 
e  publicações  novas  para  a  proxircta  Lis- 


Instituto  dc  Beiieza 

•  OUVIDOR 

12?,  2ú$  c  7(1? 
sem  electricidade 
o  entn  mnehinn 
moderna,  enrolan¬ 
do  pelas  punias. 

OUVIDOR,  149  —  T.  22-7200 


AGENTES  DE  PUBLICIDADE 

Frccisnnios  de  Agentes  relacionados 
para  nossa  Revista  "O  LOGISTA". 

1  ratar  dns  15  A'  17  horas,  lotlus  ns 
dias.  —  Avculda  Rio  Branco  u.  III, 
4*  andar.  tf 


João  Theophilo  Carvalheira 

fl  Waldemar  Salgadn  &  Cm.  e 
*jp  se»»  auxiliares,  na  fmpossihill- 
U  dnde  de  aqrndcccrem  pessnnl- 
_  mente  a  todns  os  srus  freguezes 
e  amigos  que  ns  confortaram  na  gran¬ 
de  dúr,  cmn  cartas,  Irlegrámmxs,  rn- 
rõas,  clr.,  pelo  fallecimento  do  seu 
ehefe  JOÃO  THBOPHILO  CARV'- 
LIIKIftA,  o  fazem  pnr  melo  deste,  e  dc 
jjovn  os  conviriam  para  assistir  ii  m!s"i 
dc  7*  dia,  que  prln  descanso  eterno  dc 
snn  alma  mandam  cclrhrar  amanhã, 
quarta-feira.  29  dn  corrrntc.  ás  0  ho¬ 
ras,  no  allar-már  dn  malríz  dn  Sa- 
crnmcnln,  confcssando-se  tummi- 
mente  grnlns. 


MUDANÇAS  E  TRANSPORTES 

Fernandu  Marques 
TRATAR  1*61.0  TEU  23-íPlT  l 
Kun  du  Cnltcte,  47 


Commandante  Octavio  de  Guimão 


ta  de  Assignantes  desta  Cidade. 
Medite  sobre  o  valor  da  publicidade 


Fontoura 

••  Nlcnlína  Lassancc  Fontoura, 
Cj  Marysia  Lassancc  Fonlourn.  Car- 
TT  los  Lassancc  Fontoura  e  senho¬ 
ra,  Octavio  Lnssance  Fontoura, 
senhora  e  flllin,  Mnrilkn  Lassancc  Fnn- 
Inura,  Dr.  Raul  Nascimento  Silva,  se¬ 
nhora  e  filho,  viuva,  filhos,  noras,  grn- 
ros  c  netos  dn  inesquecível  rnminun- 
dante  OCTAVIO  UB  GUSMÃO  FON¬ 
TOURA,  agradecem  áqucllcs  i|uc  se  ma- 
nlfcslaram  por  occasiáo  de  sen  falle- 
clnirntn,  por  cartas,  carlõcs,  trlrgram- 
jTias  e  comparrccmlo  n  missa  c  de  no¬ 
vo  convidam  para  u  de  30*  dln  que  se¬ 
rá  celebrada  ás  H  horas  do  dia  20  do 
corrente,  no  illar-mór  da  egreja  de 
Santa  Cruz  dos  Militares  (rua  I»  de 
Marçnl,  a  todos  hyputhrcniido  eterna 
gratidão. 


Duartina 


SO*  PARA  SENHORAS 

DESDE  45SOOO 

Rua  du  Tlicnlro  n.  2J,  1®  nndur 

ESCOLA  PARA^CHAUFFEURS" 

H.  S.  PINTO 

Frei  Caneca,  I35;37.  I.  22- 1320 

t.urso  rnplclo  para  prnfissinnars  e  nina- 
dores.  I  uiiccIodu  rias  8  ás  21  hnrus.  tf 


em  uma  Lista  de  Assignantes  de  95,090 
exemplares,  de  circulação  forçada  por 
S  mezes  e  consultada  750.000  vezes  por 
dia,  por  um  publico  de  muitipSas  possi¬ 
bilidades  econômicas^  . 

SECÇÃO  DE  COpíTRATOS 

AV.  MAR.  FLORIANO,  1GS-1* 


Vae  figurar  no  Mu 
seu  Monetário  de 
Bucarest 


D*  naro,  pnla,  platina,  brilhante». 
MUEM  MELHOR  PAtíA  E1  A 
JOAI.HERIA  HAPII AEL 
8AO  JOBE',  13  —  fEL.  42-070» 


Dr.  Franciico  Sá 


O  ministro  da  Fazenda  -jtilnrhru  • 
Casa  da  Moeda  a  forneceu  á 
iln  lluiminln.  uma  rullecçãn  dc  niordm 
em  curso  nn  Brasil,  destinada  »  f'Su” 
rar  no  Museu  .Mmtelurin  de  HdcartsL 
uma  vez.  que  nquellc  Inslllulu,  n1"' 
liiriio,  uffereça  em  troca  uma  eullccça» 
idculícn  de  nmedus  rumenas. 


IT  DIA) 

ÍA  família  Franclseo  Sá  faz  ee- 
Irhrar  missa  por  sua  alma,  nn 
quarla-frira,  2!)  do  corrente,  ás 
9  U2  linrps,  no  allar-mõr  da 
egreja  da  CnndelnrH, 
ngradrclmentos  ooj  parentes  e  amigos 
que  comparecerem  n  esse  »clu  dc  Ircii- 
giãn. 


ftlllUriP  Donnltorlos  rfçsrte 
Ml]  ff  |%  35(1*  -  Salas  dc  .Inn- 
■  ■  R”  lar  c/ 10  p,  desdr 
GOO*.  Rlichuelo,  lUll.  I  cl  22-43IÍ3.  tf 


■*■  á  F.®  TOSSE. 
II  \  DRONC7HTÍ 
t  DEFLUXO 
Adolphu  Vaaconcrllua 


QUITANDA, 


Ivo  Serpt  de  Carvalho 

(Funcrionarlo  do  Raneo  do  Braatl) 

t»  Sua  família  cnmmnnirn  qne 
C3  fará  eclrhrcr  missa  dc  7a  dia, 
TT  arn-  nhã,  qiiarin-fcira,  29  do  cor¬ 
rente,  ás  B  U2  horas,  no  nltar- 
niõr  da  egreja  de  N.  S.  da  Conceição 
e  Rõii  Morlc  (Rosário,  rsquina  de 
Avenida).,  agradecendo  antecipadamen¬ 
te  a  todos  que  parllclporcm  desse 


João  Baptiita  Guerra 

(1*  ANNIVKRSARIO) 

A  viuva  faz  rezar  missa  pnr 
CS  sua  alma,  «mvnliã,  quarta-feira, 
U  29  dn  corrente,  ás  8  1|2  horas, 
na  egreja  do  Divino  Espirito 
Santo,  dc  Maracanã,  Cnnvldn  ns  pa¬ 
rentes  e  amigos  do  saudoso  esporo 


OS  ADMIRÁVEIS  ROMANCES  DE 

SAMUEL  MAIA 

SEXO  FORTE 

1  vol.  dc  211  paga„  rom  uma  auggcatlva  cnpa  a  cõrea,  RÉIS  9$000 

DONA  SEM  DONO 


iOIAS  A  PRAZO 


1'agu-se  até  2lflK)ll  gr.  IJrlIliontoa  I 
pratarias  compra tn-sc  pelo  maior  prrç®< 
Ioirgo  dc  Sáo  l'’rniKÍsci>  n.  19.  Junlo  * 
egreja  —  Iclcphoiie  22-U771.  tf 


n  Jualherha  Monroe  vende  ns  suas  tin¬ 
tins  Joins  e  relogins  em  Dl  prestações. 
Rua  Uruguayann,  2li.  Tel.  22-21113.  ■* 


RARA  TOSSE 
BHONUHITE 


Exonerou-sc,  sendn  nllctidhh.  uo 
cargu  de  inspecliir  do  Jogo  mi  t.nrjt- 
eahnnu-Puláce,  u  Sr,  lluraclo  Cli»U«t J 
da  Silva. 

DETECTI V  KS^TíiviÜ  K  M  AÇÕES 
PARADEIROS  DE  PESSUAS 

A  w  ■  n  Lurcn  dn  Cnriorn,  5 

QT|P  4°  nndur.  S.  408/9 

^  B  1  Telephune  32-I378 

vTas~ jmNA  r  íás- 

nu.  IIRANDINO  CORRÊA  Aucmblr* 
23.  sub.  Das  7  ás  8  c  dss  14  ás  IS  hi. 


AI.MVIO  IMMEDIATO 

Sò  aspirar  n  |>6  lllmrod 
on  umas  hnforndas  rins 

Cipnrros  Hinirod 

NSn  lem  fumo;  nem  dro¬ 
gas  offcnslvns  1'eça  l»A  ou 

Cigarros  Uimrod 


Vende-se,  esquina  da  rua  Duvivier,  pro¬ 
ximo  ao  Lido,  o  melhor  terreno  dessa  zo< 
na,  com  510  metros  quadrados,  á  rua  Ge 
neral  Camara  n.  76,  1°  andar,  com  Lago. 


1  vol.  de  320  paga.,  com  uma  original  capa  a  tôrea,  RÉIS  108000 
Estes  dois  romances  são  considerados  no  pe.nero  os  mais 
notáveis  publicados  em  Portugal  no*  últimos  de*  atino *. 

A*  venda  nas  livrarias  —  Fedidos  á  LIVRARIA  FRANCISCO  ALVES, 
ma  rio  Ouvidor.  1611,  c  à  LIVRARIA  H.  ANTUNES,  rua  Uuenus  Aires,  133 
—  RIO  DE  JANEIRO. 


CflBELLOS  BFfflNCOS! 


riffO  TEM  SUBSTITUTQl 


»  V.» 


*«-v 


CINEMA 


Alegria,  boa  disposição,  ideas  lúcidas, 
são  traiidas  por  Eno,  que  regula  o  traba¬ 
lho  intestinal  e  desintoxica  o  organismo. 


A  PERFEIÇÃO  DA  PINTURA 


5?  deusa  doxytífmo 

no  seu  ituyszeceritp 

■friCnt, 

VALSA 

felicidade 


Palácio 


Pecas  FORD 
/“■V  CHEVROLET 


HADDOCK  LOBO -55/59 


TODASAS 
MANHÃS  E 
DURANTE 
TODO 
0  ANNO 


Quando  a  «ua  roupa  está  Cumpre  limpal-os,  tomando 
suja,  o  Snr.  manda-a  ao  lin-  oy  comprimidos  de  HEL- 
(ureiro-  Entretanto  a  roupa  M1TOL  da  Casa  "Bayer",  o 
c  apenas  "apparencin".  Que  mcllior  dos  desinfectantes 
dizer-sc,  então,  do  seu  dos  rins.  HELMITOL,  to* 
“habito  interno"  das  varias  mado  com  agua  e  assucar, 
"peças"  do  seu  organismo?  tem  o  sabor  de  uma  ver* 

.  dadeira  limonada. 

Os  rins  por  exemplo,  e  as 

facilmente  se 


A  sua  cidade  é  julgada 
por  suas  ruas  • 


De  qualquer  ponto  de 
vista,  o  concreto  é  o 
material  ideal  para  a 
pavimentação.  Reduz 
as  taxas,  pois  o  seu 
custo  de  conservação 
é  mínimo.  Offerece 
maior  segurança,  per- 
mittindo  rápido  escoa¬ 
mento  das  aguas  e 
augmentando  a  visibi¬ 
lidade,  alem  de  ser 
anti-derrapante, 


A  superfície  dura  c' 
lisa  do  concreto  per* 
mitte  um  «rodar»  mais 
suave  c  grande  ccono 
mia  em  combustível, 
no  gosto  dos  pneus  C( 
nos  concertos 

t 

Insista  em  obter  pavi* 
menlação  de  concreto, 
para  maior  segurança, 
maior  conforto  e  maior 
economia. 


DR.  ATAlll.ro  MARTINS  -  Especialista 

A  All  A  BUONCHMEH  -  Oimitll- 
fl  V  Wl  11  cações  Iniiumrrnn  curai 
U  *1  I ?!  U  —  Asscmhléa.  88  l>c  I 
nvilin  g.  i clcplione  29-9949 
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PERROTTA  tsSfiftí: 

las.  Executa  os  iilllmos  modelos  dc 
Costumes,  Vestidos.  Mniilcnux,  ele.  — 
llun  d ii  As.mbléa,  «5-1*  Trl.  22-1179. 


vias  renaes 
sujam,  devido  és  impurezas 
que  nellcs  *e  nccumulam. 
L'ma  vez  sujos,  prejudicam 
todo  o  organismo,  alem  dc 
não  funecionarem  com  a 
devida  regula ridadüw 


Freddie  Barthiilomer,  primeira  fl- 

purn  de  “Um  garoto  de  qualldi- 

de",  que  i  United  vite  lançar  no 
Cinema  Kcx. 

ri/ms  nn  carias 

l.ilian  Uarveg,  tão  mal  romprehen- 
iliila  pelos  directores  r  magnatas  tio 
cinema  americano,  rnllon  á  .1  llema- 
nlta,  ram  escalas  pela  Inglaterra.  V al¬ 
iou  t  fez  mullo  hem,  pnraae  *d  com 
essa  medida  Inlelligenle  de  " self-tle - 
fease"  poderia  continuar  n  merecer 
tl  sgmpalhia  dnt  "fnns".  X a  sna  es¬ 
tala  pela  Innlnterra,  l.ilian  fri  um 
film,  F  i’  esse  fllm  que  rslà  ngnra  no 
rnrlaz  do  lle.e,  distribuído  pelo  prn- 
rirnmmn  Ari.  "Valsa  da  felicidade" 
nos  ira;  algumas  finuras  jti  familia¬ 
res  aos  "fnns"  hrasilriros.  F.smrr  Pa¬ 
rlai,  qae  vimos  em  “C.hnn-Chin- 
Chnm"  t  em  " Alulul-llamld" ,  leni 
um  papel  curioso!  rimn  raricalnra  de 
Xopoltno,  tle  um  Xapnleõo  tlt  ope¬ 
reta,  nisto  rln  ponto  de  vista  inglcz, 
inl  coam  o  dos  rariratnras  nnlinas  tio 
“Punch".  Cnrl  F.smontl,  uma  banha 
filiara  de  nalã.  qae  fnmhrni  tem  appa- 
ree.ido  em  muitos  films  Inglezes,  apre¬ 
senta  urna  boa  “ performance ",  mos- 
Irando  qae  ptitlr  acompanhar  I.flinti 
rni  fitais  inqlCzes  In  a  hem  quanto 
llrnrg  Canil  nas  versões  franrezns  e 
Willii  1'ristrh  vns  nllemõs.  Mas  o 
film  t!  lodo  de  l.ilian,  que  dnminn  as 
siluaçnrs  habilmente  engenhadas  rom 
sita  grafa,  o  sen  encanto,  a  sna  arte 
personalíssima.  Opereta  graciosa,  rn- 
mnntira,  com  cattfôes  r  bailados,  rom 
passagens  tle  marcada  raniicidttile, 
"Valsa  tta  felicidade"  r  unr  prngrttm- 
via  inlcrcssnnlitsimn  e,  sem  duvida, 
ficará  no  rnrlaz  coma  uma  dus  me¬ 
lhores  pellicnlas  do  grnrrti  nesta 
temporada. 

Shirleg'  Temple  rslti  desacatando... 
Deixem  posso r  o  termo,  pois  c*n  u;iic<) 
que  exprime  bem  n  ascendendo  da 
pequenina  "estrelln"  sobre  o  publi¬ 
co.  Seu  film  entrou  n,i  scqirndn  sr- 
iniinti,  ro  Palncin,  tle  onde  hnnlcm 
muita  nenlc  voltou  por  falta  tle  to¬ 
gares.  Shirleg  merece  essn  consagra- 
(ân,  pela  seu  luminoso  tnlcnlo,  e  pela 
t.tetllencia  de  sen  ultimo  trabalho. 
“A  pequena  rebelde",  que  aqui  já 
rtirommendnnios  ao  punblteo  com 
Indo  enthuiiasmo.  —  lt. 

0 s  films  de  hoje: 

ODEON  -  "0  Piccolino"  -  RUO 


TINGE  SAPATOS, 
LUVAS  E  BOLSAS 


ALUGAM-SE  quartos  com  ca¬ 
fé  pela  manha,  no  llolrl  Monlc 
Alegre;  run  Marechal  Piltimlaki 
n.  6,  antiga  run  Monte  Alegre, 
esquina  da  run  Riacliuclo. 

0  vidro  pequeno  do  anboroso  «al  de 
uvas  Picot  custa  apenas  dnia  mil  e 
seiscentos  rct».  Seja  precavido,  te¬ 
nha  sempre  um  em  sun  rasa. 


em  qualquer  rôr.  Unirn  especialista  qnr 
esrnnle  o  serviço.  A  1 00 1  BOLSAS. 
Fabrica  proprin  dc  rartelrsa  para  senho¬ 
ras.  II.  dn  Carioca.  40.  loja.  T.  22-4935. 
Nãn  contundir,  é  no  numero  40. 


LIVRARIA  U  vrn*  coltrglacs  e  nen- 
ALVES  demicos.  Ouvidor,  llifi.  * 

ws.  v>  \  V  V  v  %  vvv  v-  y 


COMPANHIA  NACIONAL"] 

OE 

CIMENTO  PORTLAND f/ 

RIO  DE  JANEIIn, 


MAUA 


ALTA  COSTURA 

Confecção  dc  Mmc.  SOABES.  Corta  e 
prova  desde  10$.  Praça  Flnrinnn,  85-1*. 
Lnrlo  dn  r.  Kvaristo  da  Volgn.  T.  22-1920. 


o  quilate  du  BIULIIANTE,  OURO  nlé 
23$  a  gr.  Cmnpra-se.  fazendo-se  AVA¬ 
LIAÇÃO  Urulis.  1'ruv.  Uuvidor,  8.  sjc 


JOIAS  DE  OURO 

nti  22,  a  gr  Brilhantes  e  pratarias 
São  José,  02,  esquiua  de  (Juitanda. 


Feira  de  Amostras 
de  Barbacena 


A  estrella  n.  I 


Ultimam-se  oi  preparativo,  para  a 
ma  inauguração  em  maio 

Será  inaugurada  no  dia  1*  de  maio 
proximo,  a  Feira  de  Amostras  dc 
Unrbncenn,  instituída  pela  Prefeitura 
Municipal. 

Pura  a  inauguração  official,  cuja 
solennidadc  srrá  presidida  pelo  go¬ 
vernador  do  Estado  e  assistida  peio 
l)r.  Israel  Pinheiro,  secretario  da 
Agrlcullura,  serãn  convidados  n  Dr. 
Odilon  Braga,  ministro  da  Agricul¬ 
tura;  prefeitos  munlclpacs,  as  altos 
autoridades  federnes  e  cstnduncs,  os 
expasitam  e  a  Imprensa.  O  recinto 
da  Feira  já  apresenta  deslumbrante 
aspecto,  com  muitos  "stands"  proin- 
plos,  c  outros  cm  vias  de  conclusão. 

ü  Ministério  da  Agricultura  estará 
rili  representado,  por  intermédio  de 
interessantes  mostruários  da  Inspe- 
olnrin  Itegional  de  Sericultura,  Es- 
roln  Agricnin  dc  Barbacena  e  Serviço 
Techntco  do  Café.  O  governo  do  Es¬ 
tudo  lambem  se  fará  reprcsenlar  com 
mnslruarks  da  Secretaria  da  Agri¬ 
cultura. 

innumcrns  diversões  seroo  propor¬ 
cionadas  aos  que  visitarem  n  Feira  <je 
Amoslrns  de  Barbacena.  Um  grande 
parque  cie  diversões,  composlo  de  di¬ 
versos  rppnrelhos.  ospeclnlmcnte  con¬ 
tratados  no  llio  de  Janeiro,  será  ins- 
lailado  no  recinto  da  Feira. 


O  MAIOR  ntlUMPIIO  OA 
9CIENCIA  CONTRA  A 

Fraqueza  geral 
e  Ncurasthenia 

de  qualquer  especie.  —  Apprnvario 
pela  Snmic  Puhllca  em  UI-ll-liMU 
Drngnrlni  Brasileiras,  l'qclieco  « 
Sul-Americana,  8|(HHI.  Lei  atlcMn- 
dos  que  acompanham  cada  vidro 
do  medlcns  imlavcis  e  dorntes 


0  seu  formidável 
stoclc  de  tapetes 
orientaes,  Persas, 
Turcos,  Chinezes 
e  Buckaras. 

Aguardem  o  sensacional  lei¬ 
lão  qnr  o  JULIO  •  leiloeiro, 
far;i  nos  primeiros  (lins  dc 
IMaio,  dc  todo  o  stock  da 


Sc  um  copo  de  vinho  tira  o  desgosto, 
um  copo  do  saboroso  sa!  de  uvas  Plcot 
tira  o  desgosto  causado  peto  vinho. 


continuará 
n  sua  2*  semana 
^  de  succcsso 


Aspectos  do  ensino  rural 
na  Bahia 

A  professora  Awiita  Alves  l.eil*, 
delegada  dn  ensino  liabiunn  no  cura.) 
de  extensão  normal  rural,  rcaliss 
lmjc,  As  17  horas,  na,  avenida 
lllu  Branco  n.  177,  sala  42'), 
uma  palestra  sobre  aspectos  d  i 
ensino  rural  no  seu  estado  abran¬ 
gendo:  o  Congresso  Bcglonn)  de  19114, 
acção  dos  Clulis  Agrícolas  nn  Bahia,  n 
Escola  Normal  dc  Feira  de  S.intWnn.i, 
Escola  Manoel  Vjclnrlno  e  programou 
dos  Irnbnlhos  dos  Clulis  Agrícolas  bii- 
hlanos  nn  aono  corrente.  A  conferen¬ 
cia  da  Sra.  Heloísa  Alhcrln  Torres  ío- 
cn  lis  mulo  motivos  brasileiros  dc  arte. 
n  belleza  da  nrte  marajoúrn,  será  cí- 
fcctunda  nn  dia  .19  tio  corrente,  ás  lã 
horas,  nn  Museu  Nacional,  (Juiuta  dn 
Boa  Visln. 


«V.  RIO  BRANCO,  243 

Tclcpltonc  22-3562 

DEITIUNTE  A'  C1NEUNDIA 


Alumnos  prejudicados  nos 
estudei 


João  Bielnisk 

TEM  CAUTA  NESTE  JORNAL. 


Paes  de  alumnos  qnc  frcquentnin  a 
1  scola  Tobins  Barreio,  ã  rua  Pnmpiiio 
óc  Albuquerque,  45,  no  Encantado,  es¬ 
crevem-nos  pedindo  providencias  a 
quem  dc  direito  pois,  dizem,  as  profes¬ 
soras  não  dão  nuins,  o  que  está  preju¬ 
dicando  o  andamento  dos  estudos  das 
crcanças. 


mp*  IMjH  LAVOLHO 


Um  movimento  para  melho¬ 
rar  qs  suas  installações 

Oliveira  d'Azemris  é  uma  aprnsi- 
vcl  e  progressiva  povoação  rio  norte 
de  Portugal,  distante  algumas  deze¬ 
nas  dc  kilometros  do  Porto. 

Pnssue  mu  hospital,  o  da  Santa 
Casa,  onde  utlimamente  sc  rcallsou 
n  inauguração  dc  tuna  sala  dc  pnrlos 
c  para  «  ocquisiç&o  do  material  ci¬ 
rúrgico,  appnrelliiis  de  dinllieriniR, 
raios  ullra-violcliis,  rlc.,  foi  aberta 
ri  li  unia  subseripçãn  que  Já  ntlingiu 
u  iiuporlancin  dc  21  •.OlIOIIHlfl. 

,\n  entanto,  rss:i  snmnia  rslà  longe 
de  satisfazer  os  encargos  da  compra 
do  material,  que  custa  cerca  dc  80  mil 
escudos, 

Desejando  dolnr  r  Snnln  Cosa  de 
nilvelrii  (1’Azemciit,  dc  uínn  sala  dc 
partos  capaz  dc  corresponder  As  iic- 
vessidudes  da  siri  população  e  Impor* 
taiirla  da  vllln.  o  Sr.  Arllodo  Ferreira 
Alegria,  mcsnrln  daqucllc  cslnbcle- 
i-l mento  hnspilalnr,  lembrou-se  de  rr- 
cnrrér  á  generosidade  dos  filhos  dc 
Oliveira  (FAzemeis,  domiciliados  no 
Brasil,  c  com  esse  intuito  vcin  ao 
llio,  onde  ocliinlliiculc  sc  cncpnlrn. 

()  Sr.  Arllnilo  Ferreira,  qnc  é  bra¬ 
sileiro,  residindo  Im  longos  sonos  em 
1'urtujjal,  coadjuvado  por  sru  irmão 
Francisco  F.  Alegiia,  engenheiro  in- 
dustrinl,  1'i'slrieiile  ncsla  capital, 
uhrju  n ma  suhscripçáa  para  ns  rc fe¬ 
ridos  fios,  esperando  i|ue  n  mesma 
altrnlo  o  fim  incrllucio  deliu  —  soc- 
corrcr  ns  imligcntes  da  povoação,— 
seja  nusllladn  pelo  filhos  o  amigos 


“  -s  .íííí:'  O  seus  OLHOS 

Elle  tornará  sempre  a  voilir  pera  fiiaf 
em  seus  OLHOS  cleros  e  profundei» 

Lave  hoje  á  noite  seu»  Q.LHOS  com  LAVOLHO.  E  veja  então 
,'nmn  ficam  brilhantes  e  meigos  os  seu*  OLHOS.  ▼♦8.  «*o  O» 
sentirá  cançados  ou  envelhecidos  e  fracos,  nem 
ou  sem  vida.  O  branco  da  csclerot.ca  ecrã  puro,  «a  pi pdas  brd- 
hantes,  as  palpebra*  firmes  e  macias.  O  antiséptico  LAVOUHU 
purifica  os  OLHOS  dando-lbc  brilho  e  ammaçao. 


n,  RI  ATTBanENTIST.V  ítalos  X 
tite  DL  Al  I  Etl  Av.  Kln  Branco.  183 
Dlpl.  Penniplvanik.  U.  S.  A.  T.  22-90811 


romance 


musical ! 


ÊYNÃITKEODULE 
“LoUJ  WOLFF 

0  UNIC0  PESSARI0 
PREVENTIVO  QUE 
DA'  TRANQUILIDADE 
ABSOLUTA  A 


•'Ml 


0  quinto  annívertario  do 
<  Syndícato  Unitivo 
Ferroviário 

Completando  no  dia  íl  dc  maio  pro- 
simn.  o  seu  6“  nnnivcrsirio  de  fiin- 
(Iuçbo,  o  Syndlcaln  Unitivo  Ferroviá¬ 
rio  da  Central  do  Brasil  commrmora- 
rá  esse  acontecimento  promovendo,  na 
sua  séile,  ã  rua  Vi.sromlc  dn  tinven,  !I8, 
■7‘  andar,  uma  fcsllvidr.de  nu  qual  se¬ 
rão  Inaugurado*  os  retratos  dos  Srs. 
(irlullu  Vargas.  Agamcmnim  de  Magn- 
lliiles,  coronel  .loâu  dc  Mcudunça  Lima 
e  Siilgodu  Elllio. 


QUEM  PERDEU? 


BRILHANTES 


mmomotuviL, 


hn  limites  pnrn  preços.  PflRa-sc 
1  la-lo  lalor.  Jonllterm  São  Jorge. 

‘«usuayan»,  21. 


Acbain-sc  n«  portaria  deste  jnrnni, 
n  disposição  dos  neus  legilimos  donos, 
as  seguintes  cadernetas  da  Caixa  Eco¬ 
nômica: 

Dc  I).  Eisa  Wilmar,  n.  82.002.  4*  sé¬ 
rie:  dr  I).  IlercIlU  l'urladt>,  n.  1211. Bit, 
|«  série;  ilu  Sr.  Joaquim  dc  Almeida, 
n.  129.007,  4*  série;  de  I).  Mnrln  dn 
Conceição  .Inrdlni,  n.  142.028,  4*  se¬ 
rie;  da  Sra .  Maria  do  Cnrino  dc  Souza, 
n.  88.7.10,  da  4*  série;  dn  Sra.  Argen¬ 
tina  Ma.ssu,  ii.  097.491,  -I*  série;  do  Sr. 
Manoel  Alves  llrzcrrn.  n.  125.012,  da 
I*  série,  c  da  Sra.  I).  Violeta  Dias 
da  Custa,  cadcraela  li.  01.905,  da  4' 
série. 

- Aelin-sc  l.linbcm  na  pnrlarla 

deste  jornal,  uma  carteira  de  livra¬ 
mento  roridlrlonal,  pertencente  a  José 
Ferreira  da  Luz. 

8'AM-SYMÍLÍÍ 


d/%www%  em  joias  nlé  22tllUll  gr, 

lllj  Brilhantes,  pralarlns. 

no  BECCO  UU  ItUSA- 
BIO  N.  1  —  -Itmlo  no  Inrgn  de  hão 
Francisco.  Avaliação  gralis.  * 

Uma  conferencia  no  Coi- 
legio  Pedro  I 

Nn  próxima  qiilnln-fcirn.  .10,  reall- 
su-se  ua  séde  do  Collegio  1‘cilro  I,  á 
avenida  Uio-Pvlropolls,  HO,  liraz  de 
1’iniia,  unta  cnnfcrencia  do  Sr.  Age¬ 
nor  dc  Carvolivn,  sobre  assumpto  de 
itniurczn  nlucaetonal. 

O  conferencista  será  saudado  peto 
professor  Oltnn  tln  Silva  e  Souza,  dl- 
reelor  do  Cidlrgio  1’ctlro  I,  sendo  a 
sessão  presidida  pelo  eapllno  Cláudio 
Andrade,  presidente  do  Circulo  de  l*ucs 
c  1'rofcssorcs  drqicllo  rducaiidnrlo. 
los  novos  canhões  dc  contra-ata* 
por  bombas  incendiarias.  Entre 


Sorteio  em  30  do 
corrente 

PRÊMIO  MAIOR: 

500  CONTOS  DE  RÉIS 


ilido  porque  o  cano 

rebentou 

h "Mdiirrs  íl.-,  avi-nid.1  Mem  de  Sã, 
ni]  l"'''xi''ii'l,ides  do  posto  dn  Compa- 
51  -'•d-Aim-rica,  pulem  providencias, 
j.  !'•'  '■  r  reparado  um  cano  que  lia 
■*'  8?  grande  i|mintUludc  dc 

J'  j'  nniiMlamlo  aquille  joeal. 

0«er 


Vendais  n  vista  ou  â  prestação, 
com  direito  n  valiosas  bonifica¬ 
ções  alc  o  «lia  do  sorteio. 

NOTA  —  A  hnnifinição  dc  réis 
19 :8(ltl$I)(ill  d"  sorteio  dc  snhlmdo  ulti¬ 
mo,  nniie.xo  A  Loteria  Federal,  emibo  lio 
n.  , 7.1)79,  final  dn  apnlire  adiiuiridii  pelo 
engenheiro  Dr.  .Inán  José  Flulo.  anelo 
da  firma  M.  .1.  Finto  A  Cin.  I.ld.,  ron- 
cellundos  nrebilcrlos  eonstruclorcs, 
com  csrrlptorlns  á  rua  Crugunynnn 
n.  1 12  —  2*  undiir. 

Companhia  Bancaria 
Aureâ  Brasileira 

233,  Rua  7  dc  Setembro,  233 

(Fruximo  A  1’rnçn  Tiradrntcs) 


Lrlam  “A  NOITE  lllustrnda 


tronnmisar  suus  roupas  t 
vija  n  sabão  da  marcai 


1'AKA  INFLUENZA 
E  CONSTIFAt, AEb 


0  PROXIMO  CONGRESSO  DE 
IMPRENS» 


A  ilirccloria  da  Associação  Urasilrira 
de  Imprensa  recebeu  n  vlsiln  du  Sr . 
Charles  Lesca,  rrdnelor  dc  “Canilide" 
c  de  "Je  .Suis  IMrtoul".  conversando 
iongameute  sulirc  n  pruximo  Congresso 
dr  Imprensa  Calina',  n  reallsar-se  no 
nio  dc  Janeiro,  durante  o  corrente 
aono. 

Depois  a  dirccloria  offercccu  um  al¬ 
moço,  no  salão  de  festas  do  Jockey 
Club,  c  no  qual  lambem  tomou  parle 
n  Sra.  Charles  Lesca  c  o  conselheiro 
Blmnno  Cardlm,  dircctor  do  “Jora.il 
do  Cninmcreio". 


froiiucln  dc  qualidaile 


Os  frnenj  de  nervos,  os 
cxgntlados.  us  que  lém 
iiiemnrin  Irnca.  devem 
usar  n  IONICO  NEBVtT 
—  forliflran*e  perfeito. 
Não  prejudica  o  organis¬ 
mo.  Em  todas  as  droga¬ 
ria*. 


UTERO  -  RINS  -  BEXIGA  -  CORRIMENTOS 


Dr.  Duarte  Nunes 

Vias  urinarias  (ninhos  os  sexnsl  — 
BLKNOWUIAOIA  r  suas  cnmpBcnçnes. 
IIEMOBRHOIDAS  e  üornçns  ANU-HE- 
LTAES-S.  Pedro,  Ül.  Das  8  ás  18.  4< 


aa,ADQp  s|Afsj 

e  ore^uLador  das  senhoras  ^  N 


Cdc-tic 


As  traças 
estragam 
cts‘  rôupas 


TOSSE  -  BRONCHITE  -  GR1PPE 


roata-ar' 


iWensacj  « 


|UM  CENTESIM Çrr dãj&^naturãUl 


As  grandes  eompanhals  At  Unhas 
atuai  Iranintlanticai  norte-america¬ 
nas  resolveram  empregar  mulheres 
nos  serviços  a  bordo  dos  seus  aviõei. 
Surtiu  assim  uma  nova  profissão  fe¬ 
minina,  a  dus  " hoteses ",  já  que  o  ter¬ 
mo  “ stewasdenses "  parece  não  ter 
agradado  ns  interessadas  Uai  ha  to¬ 
da  uma  grande  diffieulJadc  em  con¬ 
seguir-se  tal  collocaçúo.  As  condições 
que.  se  exigem  são  severas.  As  can¬ 
didatas  Um  que  apresentar,  entre  ou¬ 
tras,  estas  credenciaes  basicas:  diplo¬ 
ma  de  enfermeira,  eriadc  entre  18  e  26 
annos,  altura  rfe  lm,5U  a  lm,60,  peso 
medio  de  50  kilos.  Alem  disso,  devem 
ser  bonitas,  elegantes,  de  gênio  suauc 
e  educação  polida.  O  estado  civil  não 
imporia.  Mas,  na  caso  de  solteiras, 
assumem  a  compromisso  de  só  se  ca¬ 
sarem  um  anno  depois  de  haver  to¬ 
mado  posse  do  cargo,  Com  isso,  vi- 
sani  as  companhias  dar  às  viagens  um 
ambiente  encantador  e  nmavel.  C upidu, 
certamente,  apreciará  muito  a  novida¬ 
de.,,  Mas,  durante  ns  viagens,  lerá 
que  comporlar-se  com  todo  o  julso, 
já  que  o  Regulamento  não  lhe  dara 
margens  a  grandes  expansões,.,  Òe- 
pois,  será  n  que  fór...  As  "hoiesses" 
exhibem  um  uniforme  genlil,  de  as¬ 
pecto  semi-mt/itar;  .  casaco  tailleui. 
saias,  meias  e  botinas  dc  tom  cinzen¬ 
to;  blusa  de  seda  vermelha;  "bonnet" 
adornado  com  o  emblema  da  empresa. 


r»ftâ«i>  ijN|i(3  \ 


DOR  DE  CABEÇA 


QUE  MONTEM  TANTO  O 

/~~Zs  molestou...; 


•"  pnrase  r  coniiecida;  "la  musique 
adoucit  les  moeiirs".  E.  quanto  ao  in¬ 
divíduo,  diz-se  que  a  musica  também 
acalma  ns  nervos.  A  proposito,  existe 
um  farto  hislorico,  que  bem  pode 
exemplificar  case  benéfico  pnder  sc- 
daliun  allribnido  á  musica.  Em  186(i. 
o  diplomata  ntlemãn  Kcndett  jantava 
com  sen  amigo,  v  clianr.eller  Bismnrcl;. 
Este  estana  sombrio.  Depois  da  refei¬ 
ção.  Erndell  se  poz  a  tocar  piano.  Al¬ 
guns  instante  mais  tarde,  Bismarck, 
dando-lhe  umas  pancadinhas  na  hom. 
vro,  disse: 

—  Obrigada,  meu  nmigo.  muito  obri¬ 
gado.  Com  rssa  musica,  você  me  ncal- 
mnii  os  nervos .  Sinto-me  hem  melhnr. 
tififi/ta  aecinâo  estri  tnmoda:  oou  de - 
cl nrar  guerrtt  t\  Áustria  I 
E'  eloquentíssimo,  o  caso 
AXh'1  VERSA  RIOS 

— —  Completa  «nnn*  hoje 


originada  pelo  máo  funccio- 
namento  do  estomagof  bailo 
a  má  digestão  para  qtie  n 
alegria  o  n  brni  eslar 
dcsapparertnm .  .  , 


Am  pílulas  dn  Abbade  Mos»,  n nrmallsanrtn  rie  rima  fôrma  rapiria  • 
certa  es  funrçõe*  dn  ESTO. MAC  O  —  PICADO  e  INTESTINOS,  evitando 
a  prisão  do  ventre,  proporcionarão  aos  doentes  maiores  resultados 
doa  que  sc  poderiam  enume  rar  no  estreito  circulo  da  verdade 
desle  annuncio. 


PÍLULAS  de 


reuter 


o  com 


mandinle  Aueioly  Carneiro. 

- Foi  miillo  cumprimentado  hon- 

Icm.por  molivn  riti  seu  a  nní  versa  riu 
natalino,  a  senhorita  Xilza  de  Olivei- 
ra.  rilha  do  Sr.  Antonio  Cândido  Ac 
Oliveira  e  de  sua  esposa,  D.  Maria 
José  dc  Oliveira . 

—  Passa  Hojr,  28,  o  annivrrsario 
nainlicíi)  do  Sr.  A.  Mossj,  dircctor*f;e- 


ande  rewedío 
,  os  pequenos 
randes  »•!•* 
apparelho  <^“ 
gestlvo. 


EM  PLENA  MOCIDADE 

I  e  já  de  cabellos  brancos! 


V  DR.  FERREIRA  FILHO 
OCULISTA  •*.£  ? 


UANDO 


niiormcs  e  enxovacs  pnrn 
llcgiacs.  ÍVão  comprem  bciu 
ver  preços  e  confecção  da 


apparecem  os  primeiros  fios  brancos  é 
X  necessário  evitar  a  sua  multiplicação.  Comece  a 
usar  logo  a  Loção  Brilhante,  que  penetra  até  as  raizes 
dos  cabellos,  fazendo  crescer  vigorosos,  abundantes  e 
com  a  còr  primitiva  os  fios  frágeis  e  esparsos. 
A  Loção  Brilhante  é  o  tonico  efficaz  dos  bulbos  capilla- 
res.  Estimula  o  crescimento  dos  cabellos,  pela  nutrição 
das  raizes,  restabelecendo  a  côr  natural  dos  fios  novos. 


Combnle  ns  doenças  do  eoraclo 
ARAÚJO  1’ENNA  4  C.  •  R.  Quitanda.  Í7 


'  DR.  JOAQUIM  VIDAL  t 

OCULISTA De  rfRr"»°  d»  Europa, 

**  "reassumiu  sua  rlinica, 


192,  Rua  Selo  dc  Setembro,  191 


•  Contratou  c.samenlo  com  i  se¬ 
nhoril*  noscntlna  Guedes  Alcanforado, 
da  sociedade  dc  Rccifc,  o  Sr.  ,tn»é  Soa¬ 
res  Caneco  do  alto  commcrdo  desta 
praça. 

CASAMENTOS 

Rcalisou-s*  sahhado  passado,  na 
cRrcja  do  Sagrado  Coração  dc  Jesus, 
o  cnlacc  matrimonial  da  senhorita  21- 
U»  Pontual  de  Luccna,  filha  do  Dr. 
Henrique  Pereira  dc  l.ucena,  com  o  Dr. 


11.  Uullnnrin,  í.  A’s  15  Vi  hs.  T.  22-5421 


•  Erite  a  velhice  prema¬ 
tura,  usando  a  Loção 
Brilhante  em  Jricçõcs 
diaria ». 


EI.PIDIO  I.1MA,  Rclnalmrnte  lunc» 
cinnnrii)  ria  Dlrrrtnria  (írrsl  da. 
Correio»,  filho  do  maior  Mario 
Gonçalves  Limn,  cnmplefíimcnU 
curado  com  n  especifico 


“Ântiepileptico 

Barasch” 


depola  de  toffrrr  de  alaques  epl- 
lepticoa  durante  12  anno*.  —  0 

ANTi epiléptico  bakascii  » 

vendido  rm  todas  as  phirmaeli. 
e  drogarias  do  Bra.iL 


Henrique  Pereira  de  Lucrna  e  senho¬ 
ra,  e  os  dn  noivo:  Dr.  João  C.ualberlo 
Marques  Porto,  dircctor  de  Engenha. 
I  ria  da  Prefeitura,  e  a  viuva  Augusto 
Bezerra  Cavalranti. 

Cantou  a  "Ave  Maria"  a  Sra.  Es- 
lella  ria  (.ns(*  Ferreira. 

W,  -  flealisa-sc.  hoje.  As  15  horas, 

w  no  egrejs  He  S.  Francisco  Xavier,  o 
1  enlace  matrimonial  da  senhorita  Alice 
*  Baplsta,  da  nassa  sociedade,  e  filha  da 
«ri,  Exma.  viuva,  Sra.  Homero  Baplista. 
com  o  plvirmoceulico.  Sr.  Manoel  Mo- 


Eis  o  Ideal  rie  quantos  se  casam  e 
desejam  constituir  família,  perpe- 
lunndo  o  sangue  e  o  norne  duma  nova 
geraçao.  Mas,  assim  como  o  homem 
de  hem  faz  questão  dc  Iransmilllr 
aos  filhos  um  nnms  limpo  e  honrado, 
assim  lambem  deve  ler  o  máximo 
empenho  cm  « ransmit I Sr-!hes  um  san¬ 
gue  puro,  Inlciramenlc  livro  de  ger- 
niens  vrnenosos  dc  doenças,  nrliicl- 
palmenle  do  mais  terrível  dcllcs:  o 

da  syplilllj, 

r.vill,  lrr,tn"»enl°  prévio,  com  a  mn- 
rns illiosa  Essência  Passos  i  o  que 
na  rie  mais  aconselhável  aos  que  pre¬ 
tendem  mudar  dc  estado.  A  Essência 
Passos  t  o  maior  rins  depurativos  do 
&nnjfup;  elimina  t orlas  as  Impurezas, 
combate  n  escrófula,  o  lymphalis- 
mo,  faz  cicatrizarem  as  feridas  c 
*y’A?  Hieumatismo  de  origem  *y- 
phililica. 

_A  Essência  Passos  t  uma  combina¬ 
ção.  scicnlifieamenle  dusada,  dc  sal- 
sapnrrilha.  carobinbn.  salic.vlato  dc 
sodin,  iodiirelo  c  citraln  dc  ferro, 
(.oniem,  assim,  os  mais  preciosos  ele¬ 
mentos  para  o  limpeza  e  o  enriqueci¬ 
mento  do  sangue. 

Defenda,  com  a  Essência  Passos,  a 
sua  saude  aclual  e  torne-se  apto  n 
dar  á  patrin  filhos  fortes  e  sadios,  c 
nan  Indivíduos  drbeis,  rachilicos.  ou 
mesmo  aleijões  e  ensos  Icratnlogi- 
nò?:  \leiW!S.*  í°  ,anfiue  envenenado 


AUAIH  PRESERVAI  IVO  <c;un 
l|  W  Vllria  MULHER.  \  Idro  «$,  pelo 
^  correio  *S.  Prmtuct»  do  Lab. 

Gonzaga.  Rua  dos  Andrnibi»,  70, 


BANCO  SUISSO  BRASILEIRO 

5.000:0005000 

UIIA  n A  rAKinn  mil  «r  ,:T  0.P":irnviceutico.  Sr.  Manoel 

—  KUA  DA  CANDELARIA,  21  •'•autos,  figura  baatanl 

'  iorlnnsflii  n...  _ .1.  >. 

São  Paulo 

_  Santos  —  ] 

NO  ESTADO  DO  RIO:  —  Nlelheroy 

DESCONTOS:  —  Dc  tlf cilas 
CRÉDITOS:  -  “ 

COBRANÇAS.  . . . 

FINANCIAMENTO  DE  CONSTRUCÇOBS 

_ _  quenaa  nmortisações  rie  juros 

DEPOSITOS:  —  Em  C/Corrcnt 

CONTAS  LIMITADAS:  —  Ate  R».  I0:000$000 


CAPITAL: 

MATRIZ:  —  Rio  de  Janeiro 

FILIAES: 

NO  ESTADO  DE  S.  PAULO 


RUA  7  DE  SETEMBRO,  86 

Armaçõci,  nciiloa,  lorgnona.  Concerto,. 
AVIA-SE  nECEITAS  MEDICAS 


Senhora.  I 
Para  corrigir  a  («IM» 
•aiaiaat  ou  alrato  do 
p«rl«a9o  m  iuaa  ptrfuPa» 
«Aaa  mafliaasi 


Rua  Alrnre.  Pcnleado,  21. 
Rua  15  de  Novembro,  fl. 

..  ,  Ru"  Coronel  Gome,  Machado,  62. 

Nova  Iguassu  —  Rua  Marechal  Florlano,  25. 

—  Pe  tlIulOB  e  nulas  prnmisaorla». 

Em  conta  garantida,  sob  rauçãn  de  ilunlicataa.  titulo,  e  valorei. 
S"í-  . r.rlçj,_'! 0  n  ta*a.  modlra». 

—  llpernçnca  aimples  e  raplri.i.  Pi- 
c  rapltal.  Prazo»  longo*, 
c  movimento  c  a  prnzq  ftio,  abonando  laxa. 
convenfrntcs. 

Jiirn»  de  4  % . 


0  excesso  dc  trabalho  mental  fa¬ 
tiga  o  cérebro,  fai-o  perder  gran¬ 
de  quantidade  de  phosphatos  • 
indispõe  o  corpo  lodo  —  o  or¬ 
ganismo  pBssa  a  funccionar  mal, 
sobrevêm  o  nervosismo,  o  des* 
assocego,  n  má  digestão  e  a  falta 
1  de  appetite.  Em  ronsequeneia 
disso  perde-se  a  voragem  dc  vi- 
%c5’’  íçmeça-se  a  olhar  tudo  pelo 
lado  negro.  Fica-se  incapaz,  d» 
pensar.  O  eereliro  se  lorna  com- 
pletamente  obtuso. 

Mas  a  esse  ponto  só  chega  quent 
não  tem  o  cuidado  do  tonificar 
e  revigorar,  sempre,  as  ccllulas 
cercbraes.  O  phosphato  Acido  d» 
Horsford  é  o  reconstituinte  cc 
rebra!  que  compensa  a  falta  d/ 


Não  seja  eacravo  do  »cu  nlomig*1  ■ 
Para  i.ao  existe  hoje  o  Inrnmp.r.ul 
e  saboroso  aal  de  uvas  Pivnt. 


’  PARA  O 
BANCO  DO  BRASIL 

••  Cumprarlnr  auloriiAdu 
pojja  no 

C.AMBIO  DO  DIA 
AVAL1AÇA0  GRATtS 
[/J  LARGO  S.  FRANCISCO  | 
Loja  e  aobradn  v 
Esquina  do  Ouvidor 


Especialista  em  olhas 


Marlan"?  Lopes  abriu  ns 
-rie  'lu  .res,dcncia,  nffcrcccndo 
uma  recepção  as  pessoas  dc  suas  re¬ 
lações  de  ainizadr.  para  festejar  o 
annivcrsario  natalício  de  sua  filha 
Aurea  Lopes,  e  ainda  por  rsta  e  iua 
irma,  senhorita  Nair,  terem  sido.  na 
mesma  ncrasião  pedidas  cm  casamen¬ 
to,  rcspcctivamonle,  pelos  Srs.  João 

OHmÍmM  A  cnn*  *  n"fino  Ui*5  dp 
CONFERENCIAS 


Graduado  no  Rio  e  em  Viennn. 
Livre  docente  da  clinica  rie  olhoa 
da  Universidade  rio  Rio  de  Janeiro 


FORMITONICUM 


parn  Av.  Rio  Branco,  1 1 1-8’ 
Edifício  Porlella.  Cnusiiltai 
da*  2  ãa  5  ria  tarde.  Tel. 


•  Lonfercncla  rio  profea.or  Duleidlo 

f  .  manhi  *  Sociedade  Unlvcr- 

sitaria  de  Intercâmbio  Cultural  do  Bra¬ 
sil,  prosrgulnrio  em  seu  programma  de 
expansao  universitária,  rcalisa  mais 
uma  conferencia,  a  cargo  dn  prolcssor 
Dulcldin  Pereira,  da  Escola  Pulytcchni- 
ea.  u  Inema  que  abordará  o  conferen¬ 
cista  esta  subordinado  ao  titulo  “A 
sciencia  e  a  technira  —  A  importância 
da  pesquisa  sclcnlifica  na  civilisação 
dos  povos”. 

O  local  e  n  salão  nobre  da  E.  de  Bel¬ 
as  Artes,  tendo  inicio  a  reunião  ás  21 


sri"i5  *  lodos  os  que  ,0f. 

íariT.  .La,arr-°  conslan»e.  losse,  pun- 
tadas  e  pressão  no  peito  e  nns  homn- 
Pla  as,  escarram  sangue,  Iransniram  a 

Cartas 'nora  rT'1 

Carlas  para  Caixa  postal  D.  4771  .  • 


PEH  DEU-SE 


h..  ... —  .  11  mincn  «ti 

bnlhaiiles.  no  Irajecln  da  rua  Farnn' 

no  Sanatnrio  Botafogo. 

Gratiriea-se  com  1  :fl/)(1«,  a  quem  em 
trchar  a  rua  da  Alfantlcga,  306,  sab. 


SYPHIL1S  -  UHEUMATIS.HU  ?  Sll 

Elixir  de  Nogueira 


P°j!í  OALBGRE,  23  (Serviço  espe¬ 
cial  d  A  NOITE)  _  Na  cldadí.  de  PLCU 

'  ,alpen.'?  ®  hespanhol  Affonso  Pala 
Mro*  rtdcn  CAifn  PrDitrado  por  cinco 
losô  H» %reVÓ  cCr  que  lllc  desfechou 
íh^rií  rS“““  ??nl°5,  al,°  funecioua- 
vlens  n?.í?ranh  a  Americana  de  Snr- 

causa,  d„  crimV.  Dcsconhccp"'-«  «* 

Dra.  Paullne7ieira  da  Coita 

Medica  •  Mnlesl las  de  senhora.  ■ 

bVanea,?  5m,Cal|»d<í,,C,1C0rrhía 

1.  SoL2anss:  Vr:z!Tb  'f 


DoaN 


Chagaram  presos,  quatro 
extremistas 

#.  ,.v*P°r  “laberá",  chegado  dc 

Cabcdcllo,  vindo  de  Vlcloria,  vieram 
presos,  acompanhados  dc  Investigado¬ 
res  da  _  policia  espiritosantense,  os 
communistas  Raymundo  Medeiros  Fi¬ 
lho,  carpinteiro,  Jonas  Vieira  Macha- 
i  fun„c«t*>"arln  publico,  Joriniano  Pc- 
Saturnino 


i  »  .  -  •/  ui  •  «  ráin- 

cisco  nel  Mauro,  dircctor  rias  diver- 
soes  da  Exposição  Farroupilha  e  que 
vem  empregar  sua  actividade  no  par- 
que  rio  mesmo  genero,  na  Esplanada 
do  Castello, 

MISSAS 

Amanhi,  quarla-feira,  29.  ás  8  horas, 
no  altar-mór  da  egreja  da  Santa  Cruz 
do»  Militorcs,  aerá  rezada  missa  de  20’ 
dl»  por  alma  dn  cnmmandanlc  Ucta- 
vio  dc  Gusmão  Fontoura, 


Effeilo  seguro  e  rápido;  gosto  agrarJavcl  e  dose  ra 
preparação  homoepatha  isenta  de  riscos  para  a 
E’  um  produclo  do  grande  Laboralorio  de 
DE  FARIA  Ot  CIA.  —  RUA  DE  SAO  Insn*  74  _ 


,■>  ‘ '  i .  1 1 1 1 . .  j  .  — < 

sexual 

*  Cajxa  Postai  rft7Í°  *  l'Kur,<?  8°s  que  enviarem  endereço  complD® 


A’  tenda  em  toda.  a.  oharmarUt  .  drnrariu 


reira  Guedes,  mecânico,  c  Saturni 
Honião  da  Silva,  conduclor  de  bonde, 


São  Paul  o, 


\y<& 


■&ir  ■ V< 


0  team  de  basketball  do  Flumi¬ 
nense  F.C.  é  esperado  tia  Argentina, 


quadras  rio  Lcliluli.  O  primeiro  tios  cl-  fensores  r  pelo  chil>  em  ennjunlo  que  6 
Intlos  rliilis,  em  rujo  local  foi  <i  cneon-  hoje  mnn  tle  nossas  melhores  ogremia- 
Iro  cffccllvatio  leve  opporl unidade  tle  ções  lenoislieps.  (I  ficrmnnia  vencru  a 
Justificar,  perante  seus  adversários  r  competição  conforme  rrsullndns  offeir- 
nos  clirnnislas  sporlivos  que  nll  foram,  eidos  em  nossa  primeira  edição  de 
os  progressos  ntlinglrios  por  seus  de-  antc-linnlcm. 

WVVVVS  VVVVVVvVVVVVV vCvSVVVVVN 


A  gravurn  representa  •  um  #rupo  (íc 
amadores  da»  equipes  de  Icitllis  tio 
Gcrmnnin  A.  (1.  c  do  Tijuea  T.  (1.  pou¬ 
co  antes  dos  jogos  que  rcnlisnram  nas 


1'aro  convalescente»,  nervoso».  esgn- 
Intlo*  e  Intoxirndos.  Cur»  de  rennmin. 
Direcção  mrdirn  dos  Drs.  Heitor  Car* 
rilho.  J.  V.  Colarei.  I.  Costa  Itodtb 
gar»  e  Aluisio  dn  Camnrn. 

RUA  PESEM RA  RGAROIt  ISIDKO,  15* 
(Tljurn)  —  Rio  —  Teleplione  48-5429 

ÍvsaÍ  %vv5vÍa  svvvv  Ívvsvvvvmaavvs  'VVVW* 


O  LEITE  E’  O  MELHOR  DOS  ALIMENTOS 


Empataram  o  Internacional  e  o  America 


1’ETROPOl.lS,  27  (l)a  Sticcursal  d’ A 
NOITE)  —  Km  jogo  amistoso,  medi¬ 
ram  forças,  no  campo  rio  Alto  tia 
Serra,  o  club  local  c  o  conjunto  ilc 
nmndorcs.dn  America  l;.  C",.,  do  Rio. 

O  resultado  ttssignnlou  um  empa¬ 
te  do  1  x  1.  que  hem  exprime  o  des¬ 
enrolar  equilibrado  tia  peleja. 

A  cerração  Intensa,  que,  desde  os 
primeiros  minutos  de  jogo,  se  fez  sen¬ 
tir,  prejudicou  cm  muito  o  iirilbn  do 
encontro.  A  poucos  passos  era  tl i ff i- 
cil  n  visibilidade  e,  dessa  forma,  os 
contendores  ngiam,  por  vezes,  n  esmo, 
rollocnndo-sc  mal  para  os  passes  c  de¬ 
fesas. 

A  partida,  em  si,  foi  frnen,  quer  nn 
parte  lechnieu,  quer  cm  animação,  O 
America  dominou  camplclnincnlc  no 
1*  lenipn,  dando  um  trabalho  insano 
ã  defesa  contraria,  em  que  se  desta¬ 
cou  Cecy,  com  pegarias  opporluuns  c 
estythndns.  Os  nrlilheirns  rubros  fa¬ 
lhavam,  porém,  nos  arremates  c,  por 
isso,  só  foi  conseguido  um  gual,  nus 
dez  minutos  de  jogo,  por  Intermédio 
tle  Ernesto.  No  segundo  tempo,  a  si¬ 
tuação  Invortcu-se  c  foram  os  "cari¬ 
jós"  que  passaram  n  assediar  o  posto 
confiado  4'  guarda  de  Nelson,  Tam¬ 
bém  os  forwnrds  ri.o  Internacional  não 
snubcrnm  nproveilar-sc  da  suprema¬ 
cia  adquirida,  perdendo  magnificas 
opportuuidades.  Durante  uma  eargn 
perigosa.  Olfeu  praticou  fmil-pcnnlty. 
Sandy  cobrou  a  falta,  empatando  a 
partida,  ús  17.05.  E,  com  o  Interna. 


elonal  no  alnqiir.  esgotou-se  o  tempo 
restante,  aecusaiido  o  plncard  o  score 
de  Ixl. 

Os  leams  foram  os  seguintes: 

America  —  Nelson,  Canoco  e  Oifeu, 
Itcmrlcrio,  C.clio  c  Edino,  Cu  rol  I», 
Airlon,  Dedo.  Erncsln  c  Edis, 

Internacional  —  Cecy,  Itossi  e  Thn- 
mé;  Dlnhci,  Thompson  e  Machado.  Ar. 
rutla,  Khrio,  Mulato,  Sandy  c  Wilson. 

O  Juiz  uglu  com  impardniirinric  e 
justeza,  mas  não  reprimiu  convenlcn- 
temente  o  jogo  bruto,  como  seria  dt 
desejar.  % 


Federação  Aquática  do  Rio  de 
J.nclro  já  confeccionou  o  progrnmma 
t|(  >Mi  primeira  regala  dj  Icinporncla 

. . .  nano  para  n  qual.  eslnmns 

iafnrm idos,  se  preparam  activamcnte 
o<  seus  clulis  filiados. 

As  provas  estão  orgnnisadaa  como 
sc  seguem :  . 

r  parco  —  Estreantes  —  ioIcs- 
fnnchcs  n  4  remos. 

2'  parei i  —  1'riiicipiúntes  —  Yolcs- 
franclie  n  2  reinos. 


3"  parco  —  Principiantes  —  Yolca- 
franebes  a  8  remos. 

4"  pnreo  —  Novíssimos  —  Cnnócs. 

6“  parco  —  Estreantes  —  Yolcs- 
frnncbcs  a  2  remos. 

G®  parto  —  Principiantes  — vYolcs- 
Irnncbes  a  4  remoo. 

7"  parco  —  Aberto  ã  trigo  dc  Sports 
da  Marulha. 

8“  parco  —  Principiantes  —  Cinócs. 

!)“  pareô  —  Novíssimos  —  Yolcs- 
gigs  a  4  remos. 

10*  parco  —  Aberto  no  Gcntro  de 
Educação  Physlca  do  Exército. 

11“  paren  —  Novíssimos  —  Yoles- 
gigs  a  2  remos. 

12“  parco  —  Eslrenntei  —  Yolcs- 
frnochcs  n  8  remos. 

18®  pnreo  —  Novlsslmcu 


GRIPPEt  TOSSES? 

“PULMONAL” 

Distribuidores: 

DROGARIA  SUL  AMERICANA 


BEBAM 


CAFE'  GLOBO 


0  melhor  e  msli  labornso 
liiim  nlé  ■  ultima  gotta 


Doublc 


Oseleccionado  per¬ 
nambucano  venceu 
o  parahybano 


O  inalch  treino  que  o  Vllla  Isabel 
disputou  domingo  em  seu  riiik,  com 
llinehuelo  T,  0.,  apresentou  não  só  no 
primeiro  tempo  como  no  finai,  resul¬ 
tados  favoráveis  nos  visitantes. 

13  x  8  e  21  x  21  foram  os  scores 
nsxlgnnlnrins  pelos  rlnchuclcnsc. 

Ilaterniu-se  as  duas  equipes,  cumi 
ambiente  tle  grande  eordcaiidadc  • 
com  os  seguintes  elementos: 

llinehuelo  T.  ().:  —  Adilio  (7),  Se- 
linsllãq,  Buy  (15),  Jorge  (I.uiz),  Ca¬ 
iu  lio  c  Eririy  (2). 

Vllla  Isabel:  —  Rainha  (Grnriln), 
(31),  Garcia  (1),  Wnltcr  (4),  (Améri¬ 
co  (5),  Alhiiio  (2),  Moaeyr  (4),  Wal« 
ter).  Elpidln  (2). 

Homenageados  os  vencedores 

Após  o  jogo,  o  Vllla  offcrcccu  aos 
vencedores  uma  festa  dansnnte. 


SERVIÇO  DE  OMNIBUS 
PARA  JUIZ  DE  FÓRÂ 


Rápido  e  confortável 


Foi  de  8  x  0  o  score 

ItECIFE,  27  (Serviço  especial  d'A 

NoiTKj  —  :: . --  - . '  -  .  ' 


Oo  Rio  a  Monte 
vidéoapé 


—  Nn  mneth  dc  hontem,  do 
Campetinalo  Brasileiro  a  équipe  per- 


RIO  —  Partida  da  Praça  dn  Repu¬ 
blica,  áfl  8  e  12  horas,  diariamente, 


tumburan-t  venceu  a  dn  Parnhyba  pelo 
elevado  seotv  de  8x0. 

Reunião  ordinaria  do  Con¬ 
selho  Deliberativo  no  Flu¬ 
minense  Foolball  Club 

Ur  ucconlo  rum  as  disposições  dos 
rstaliitus  cm  vigor,  eslão  convidados 
ks  iitrmlirns  ilo  Gmisclilo  Deliberativo 
di  Fltiniiiirtise  Enollinll  Club  n  com- 
pirterr  á  reunião  ordlnarln,  n  ren- 
Ihnr-M-,  em  primeira  convocação,  no 
ãi»  3ii  do  rnez  rorrcnlc,  ãs  21  Itnrns, 
na  série  do  cluli,  afim  de  tratar 
ils  segui nt r  orrlrm  do  dia:  a)  —  Apre- 


JIIIZ  DE  FÓRA  —  Partida  da  rua 
15  de  Novembro  (defronte  do 
Palacc  Hotel),  *a  8  e  12  horas, 
diariamente. 


Eslívc  em  nossa  redacção  n  Sr.  Ar. 
Ilitir  Kohlcr,  dc  nacionalidade  nliciuã, 
que  nos  vclit  comimmicnr  a  sua  pnrli- 
<l.i,  boje,  para  um  "raiii"  a  pé  ilo  Rio 
a  Montevideo.  O  Sr.  Kohlcr  pretende 
vencer  os  3.201 1  hitomclros  que  srpn- 
rani  as  duas  capilacs  dentro  ilc  Ires  nu 
quatro  iiiezes,  sc  as  circunstancias  lhe 
foram  favoráveis. 

Os  fins  desse  curioso  "rnld",  con¬ 
forme  nos  declarou  o  Sr.  Kohlcr,  são 
puramente  sportivus. 


Broco»  numerado» 
Lugar  para  hagngem 


Tnformnçõe»  no  Rio  —  Praça  da 
Republica,  207/209  —  Teicphone 
21-0087.  —  Em  Julx  dc  Fúr»  — 
Avenida  15  dc  Novembro,  397  ■ 
Juiz  dc  Fúrn. 

Aleebiadr»  Antunes  dc  Carvalho 
Rua  13  dc  Norcmbro,  800  — 
Telephone  22-70, 


O  que  A  NOITE  nollcln  cum  detalhe* 
esclarecedores.  “A  NOITE  lllnslrada” 
esclarece  com  detalhes  eraphlcii». 


mesmo  assim,  não  deram  tréguas  ao 
antagonista,  poiU-nrio-se  olé  ilizer.  seir. 
conleslcçâo,  que  os  seus  ataques  foram 
em  Tiiiiior  numero.  Mas,  a  falta  dc 
apoio  dos  lialves  de  n!a  —  só  n  ecnt:o 
médio  correspoml.u  A  expreialiva,  — 
lonioii  as  avançadas  irregulares,  sem 
cfficlrneia,  íarilldndu  o  serviço  dít 
defensiva  contraria. 

O  score,  por  isso,  pareceu-nns  In- 
j listo.  Comliidn,  cite  proveiu  de  In¬ 
decisões  dos  tornes,  que  possuem  eie- 
mculfs  de  valsr,  nus  agiram  icm 
gunde  co milnaçars. 

Na  primeira  pitas#  mamfcatnu-sc 
errto  equililirio,  porque  sc  ns  ataques 
tio  Irlcnlnr  eram  mais  frequentes,  os 
dn  nlvi-verde  ernm  em  menor  numero, 
porém,  mais  perigosas. 

Nn  plinse  ilcrraileira,  então,  sc  ve¬ 
rificou  a  melhor  acção  dos  visitantes 
que  conquistaram  mais  Ires  lemos, 
cinqunnto  ns  locítes  apenas  ronseguiom 
britiar  a  vigilaucia  dc  Joel  por  ume 
vez. 

Dc  utn  modo  gerai,  foi,  pois,  lieiti 
justa  n  virtorin  dos  cariocas,  <|ue  de¬ 
monstraram.  maior  potência. 

No  1"  tempo,  a  mitos  os  bandos  fi¬ 
zeram  um  gual,  por  intermédio  de  Mi¬ 
neiro  e  .lura,  respectiva  mente. 

Já  no  2"  tempo,  quatro  tentos  se  re 
glslnram  nesta  ordem,  Villnrdi,  Devo, 
do  Fluminense.  Gltngas  c  Aslur,  esle, 
últimos  c  o  primeiro  do  Aliilarahy. 

As  figuras  destacadas 

Do  liando  vencedor,  sallcnlurnm-sc. 
ambos  os  arqueiros  (pois  o  nlvi-vmla 
empregou  um  arqueiro  rnr  cada  phn- 
sei,  André  e  Joel.  Ualiiano,  Rclliuel, 
Cliugas  e  , Mineiro. 

Dos  vrnridos,  llugo,  Ltilx,  Moaeyr 
o  mollinr.  OsCgr  <•  Jura. 

Arbitro»  n  peicjn  o  Sr.  Edmundo 
Martins  Gomes,  que  lev»  pequenas  fa¬ 
lhai,  mas  nglu  a  contento  geral 

Errou  mais  na  pliase  final,  devido  a 
luz  deficiente,  o  que  nhrigmi  S.  S. 
:i  suspender  o  iiinlclt  quando  Tallavam 
tres  minutos  para  n  seu  termino.’ 

Não  houve  felizmchlc  nenhum  in¬ 
cidente  a  registar,  relnniiilo  franca  cor¬ 
dialidade  cm  tudo  transcurso  do  pré¬ 
lio. 


No  Instituto  dos 
Commerciarios 


0  exito  da  dupla  Gaudencio-Bor- 
zoni  no  ccrtatne  de  honlem 

Gaudcncio  e  Borzonl  repeliram  o  fei¬ 
to  da  rústica  inaugural  riu  temporada, 
ganhando  domingo  com  a  mesma  supe¬ 
rioridade,  n  prnva  tle  seis  ou  sele  ki¬ 
lometros  que  a  I.lgn  Carioca  promo- 
vru  pela  imiiiUã,  do  Mourisco  nu  cam¬ 
po  dc  sports  do  Flamengo. 

A  ausência  de  Mario  Al  vim,  que  che- 
gãra  a  liiscrcvcr-sc  na  prnva  e  a  do 
outros  nllilclus  dc  bum  klbitc,  torna¬ 
ram  a  prova  menos  Interessante  do 
que  n  prinrinin  parecia. 

Oualro  nllilelas  apenas  figuraram  cm 
Indo  o  percurso  com  destaque  supe¬ 
rior,  liem  avantajados  dos  demais, 
cuja  rlasse  ainda  está  aquém  dos  re¬ 
sultados  dc  vulto.  A  principio,  Salva¬ 
dor  Itoclia  e  Znbnriln  fizeram  o  traln 
folie  de  eliminação  paru  os  candida¬ 
tos  menus  fortes,  cedendo  depois  para. 
Uorzonl  e  Gaudcncio,  que  repeliam  o 
mesmo  modo  de  agir  da  vez  anterior, 
1’iiiieo  depois  do  Jockey  Club,  Gau- 
denein  despachou  de  vez  .0  seu  com¬ 
panheiro  Rurzoni  e  quebroq  a  fita 
de  chegada  com  hnn  luz  e  em  passo 
que  não  pareceu  dos  mais  apurados, 
marcando  Icinpo  regular. 

José  Ddiitingtics,  o  Zahnlita,  ainda 
rm  fôrma  innnnpleln,  pôde  figurar 
r penas  na  primeira  parle  do  percurso 
c,  no  final, , esboçou  uma  rcacçio  quo 
não  linsluu  para  alcançar  os  dois  "Ica- 
ders". 

A  prova  fnrncreu  um  saldo  Inleres- 
snnle,  uma  vez  que,  saíram  33  corre¬ 
dores  c  28  cünscgulrani  cobrir  o  largo 
percurso. 

O  resumo  lecbnlen  foi  o  seguinteí 
1.  João  Gaudcncio  (Flamengo),  tempo, 
22,(111.1;  2.  Augusto  llorzniti  (Flamen¬ 
ga):  3,  José  Domingitcs  (Alvneelli); 
4.  José  Moreira  da  Silva  (Regimento 
Naval);  5,  Salvador  Hochn  (Fluminen¬ 
se);  <i,  ltamiro  ILirros  (Fluminense); 
7,  Kpiphnnin  Rires  (Uomsocccsso);  8, 
llaymundo  Monteiro  Filho  (Flamen¬ 
go);  0,  Manoel  Silva  (Fluminense);  1J), 
Al  metia  Ramalho  (Fuminense);  tk 
Walter  Castro  (Romsucccsso);  12.  OjJ 
rar  Azevedo  (Romsuccessu);  13,  Igna- 
cio  Martins  (Regimento  Naval);  14, 
Rayiuundo  floclia  '(avulso):  13,  José 
Araujn  Mnx  (Flamengo);  lfi,  Peregri¬ 
no  Kstnnislan  (Rio  Cricket);  17,  Leo- 
cntlin  Silva  (Rcgimcnlo  Naval):  18, 
Anilré  Silva  (Regimento  Naval);  13, 
llenrdielo  Pereira  da  Silva  (Regimen¬ 
to  Naval);  2t),  Arlliur  Silva  (Regimen¬ 
to  Naval);  21,  Moreira  dc  Souza  (Fla¬ 
mengo);  22,  Salvador  Pereira  (Regi- 
mcnln  Naval);  .  23,  Jorge  Oliveira 
(lioinsucccssn) ;  24.  Evnrlsto  Cunha 
(Regimento  Naval):  23.  Scverino  F'cr- 
rcirn  (Bomsuccesso);  2fi,  José  Benl- 
lorio  (avulso);  27,  Oswnldn  do  Nas- 
rlmcnln  f  a  vulso);  28,  Welllngtnn  VI- 
dal  <  llinehuelo) ;  29,  Arucy  PcÍROto 

(avulso). 


Processos  julgados  pelo  Conselho 
Regional 

Pelo  Conselho  Regional  do  Depar¬ 
tamento  da  8*  Região  do  Inslitulo  dc 
Aposentadoria  c  Pensões  dos  Cniit- 
mcrclnrios  foram  juigudos  os  seguin¬ 
tes  processos: 

De  Maria  Gabral  —  Viuva  dn  rx- 
nssoelndo  Daniel  Cabrul,  requerendo 
pensão: 

Dc  Dolores  Ribas  Pinho  —  Viuva 
do  associado  Henrique  II.  Pinho.— 
Resolvido  conceder  a  pensão  reque¬ 
rida; 

Dc  Cii.  J.nrillcux  &  Cic.  —  Inler- 
púem  recurso  da  decisão  do  dircclor, 
que  considera  a  firma  recorrente  obri¬ 
gada  ao  pagamento  ria  qoata  cie  previ¬ 
dência. —  Resolvru-se  negar  provi¬ 
mento  ao  recurso,  tmmlcnrin-sc.  assim, 
a  dcclsáp  que  considerou  ns  empresas 
jnnialisticas  obrigarias  n  pagar  a 
quota  ric  previdência,  cm  1335,  nas 
compras  qnc  fizessem; 

Dc  José  dos  Santos  Azevedo  Si  Gin. 
—  Interpõem  rreurso  dn  deeisão  que 
considera  ns  garages  sujeitas  on 
regime  do  I.  II.  P.  G.  —  Não  foi 
tninnrio  runlicciineolo  do  rontrso,  em 
virtude  ric  lião  constar  do  mesmo  ma¬ 
tei  ia  nova: 

Ue  Irisarbo  Andréa*  S.  A.  —  Solici¬ 
ta  .inscripçõo  como  assoeados  do 
I.  A.  P.  G.  —  Resolveu-se:  n)  que  os 
empregados  ria  empresa  não  são  asso¬ 
ciados  ria  I.  A.  P.  G-  por  estarem  sub- 
nrdimlos  ã  lei  22.l)!)li,  c  li)  que  n  pro¬ 
cesso  srja  remettido  no  Gonsellio  Ad¬ 
ministrativo  pnra  decisão  sobre  a  res¬ 
tituição  solicitaria; 

Dc  llodrigiicz  i£  Tavares  —  Pedem 
caneellamento  de  notificação  da  Ins- 
pcctorin.  —  Fornm  ronsidrrados  ex¬ 
cluídos  do  regime  do  1.  A.  P.  C.  todos 
ns  empregado»  dos  requerente»,  que 
são  estabelecidos  como  cnbcllcircl- 
ros  ric  senhoras: 

Dc  Ncry  Martin»  ét  Cia.  Lida.  — 
Requcrrm  aposentadoria  por  invali¬ 
dei)  pnrn  o  seu  empregado  Rubem 
Fausto  de  Souza.  —  Gunccdidn  n 
aposentadoria  requerida,  na  impor¬ 
tância  de  UiOfODO; 

Dc  Oscar  Ta  ves  &  Cia.  —  Requerem 
pensão  para  a  viuvn  Kinilia  de  Jesus 
Gosta,  mão  do  cx-cniprcgado  dn  fir¬ 
ma  requerente,  VJrcnle  Alves  Gosta. 
- Consentido  o  julgamento  do  pre¬ 
sente  processo  rm  diligencia,  afim  de 
que  seja  provaria  a  qualidade  da  rc- 
qurrente  dc  mãe  do  associado  falle- 
rido,  uma  vez  que  o  certidão  apresen¬ 
tada  não  pode  scr  Intiiadn  cm  cousi- 
dernção  por  faltar  parte  da  assigna- 
lurn  rio  escrivão  respectivo; 

Dc  Euclydes  Prrelrn  dos  Santos 
Rraga  —  Empregado  ria  firma  Alber¬ 
to  Gomes  &  fria,  requer  aposenta¬ 
doria  por  invalidez.  —  Concedida. 


?ARA  ASSIGNAR 
REVISTAS  E 
JORNAES 
uROCURt 

À  §CLECTICA 

A»  RIO  BRANCO,  137  •  RIO 
Buo  Sóo  Santo,  II  •  Sfio  Poul» 


Em  homenagem  aos 
cSubs  cariocas 


Foi  disputado  hontem  o  “initium" 
do  Torneio  Interno  de  Basketball 
do  Riacliuelo  T.  C. 

An  Ir, <ii  "  Amertca*'  roube  a  vielorin 
jw  “ihiiiuni"  d»  Tnrnfflo  Interno  ric 
«iiUlluill  orgaiiisadn  pelo  Riachuclo 
,•  eill  Iniiiicnagcm  aus  clulis  da 


CM  30  tio  corrcutc  scfá  rcaíigado  uni  novo  sorteio  do  prêmios 
A“,ao  qual  6Ó  coucorrcrão  ns  Ajtoliccs  vendidas.  Dcsla  íóniut, 
nciiliiiiu  tios  25  premios,  no  lotai  dc  065  coutos,  dei  xará  de  scr 
ilislribuido. 


'lais  dr  sessenta  liaskclliallcr»  1o- 
m;'ini  parle  nn  errlntnr.  cu Jn  Inicio 
vi (rm-iii  ,,,  seguiitle»  resullnilo»: 

Bicptcliâj,  l(i  x  Flnmeugo,  3;  Ro- 
7  \  Tijuea,  G:  Romsuecesso, 
i  *  Fluminense,  !);  Natação,  !l  x  Mac- 
[■en/Jc.  3;  Grajalu),  13  x  Costa  I.o- 
!i,‘  Vllla  Gabei,  13  x  America,  13: 
trai»  cl  rã  ti,  17  x  llolafogo,  II;  Bomsuc- 
.*  Natação,  10;  Amerlcu.  17 
"  bfajahú,  tl;  llnnisuccessu,  8  x  Bo- 
tif|r,i»,  c  America,  22  x  Bomsuc- 
fiu»,  f. 

0  team  campeão 

Fi.|  ,<  iram  cnmpe.in:  America, 
J.7-  Francisco,  Gosta,  üswaido.  Mu- 
»lin  (  Jorge, 


OS  PREMIOS  SERÃO  OS  SEGUINTES 

1  de  SOO  CONTOS 
1  de  50  CONTOS 
1  de  20  CONTOS 
5  de  10  CONTOS 
7  de  S  CONTOS 
10  de  1  CONTO 


STRAHO 

Fat.  Mcd.,  GARGAM  A. 
(abara.  I5-A-6’.  í.  22-88G8. 


A  próxima  assembiéa  da 
Associação  de  Chronistas 
Desportivos 

ímivoeados  para  a  nsscnibléa 
nrdmarla,  no»  lermos  do»  artigos 
i  r  dn»  c vliitiitns  cm  vigor,  no 
d'ii  27,  ãs  21  horas,  os  sncios 
],_  J*  A.  G.  I).  Na  falta  de  numer: 
r, 0  Presente  para  n  segunda 
ij,.  devendo  a  reimiãn  rcali- 

in/2!"  'lualrpicr  numero  dc  socios, 

J  B|a  J't  corrçnle. 


ACO 

AZUL 


RIMDER-LTDA 


ciíTaiouiooBtc . —  - 

ai'A  nsopoes  LOBO  JO~BO  d,  MStiaO 


Gommunirn-no»  o  Tnuring  Club  dn 
Brasil,  estar  n  riirectnrin  rstudandn  a 
viabilidade  da  inslallaçãn  dc  flitas  nos 
Estado»  dn  nnrlc,  a  exemplo  tio  que 
tem  feito  com  os  do  sul  c  centro  du 
paíz. 


'ítÊWÊÊÊ&> 

wtmm 


H3B&- 
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pig^pgfeS 


SJrwÇw  «<Rw> 


cBs&gâ&t 


Br.  Miguel  Pedro 
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Rio  de  Janeiro  —  Terça-feiri,  28  de  Abril  de  1936 


Rio  São  Paulo  e  Minas  num  grande  campeonato 


MEDIO  NAO  PEDIU  O  PASSE 


A  IN  DITE 

I  hm  nãn  nrpnrlfi  ninniipm  --  iii7 


NOITE  o  Sr.  Miouel  Pedro 


O  FOOTBALL  NAO  PERDEU 
A  SYMPATHIA  POPULAR 

Lembrando  as  exhibições  do  Villa  Nova— A  crescen» 
te  animação  em  S.  Paulo  —  Por  que  se  pensa  na  paz 


Médio  ainda  não  pediu  o  at- 1  Foi  essa  a  informação  que  o 


tln  club  cia  rua  Ferrcr,  conce¬ 
deu  n  NOITE,  adeantando  que 
não  íôra  procurado  pelo  antigo 
hnlf  cs,querdo  do  club. 

O  presidente  dn  gremio  sub¬ 
urbano  accrcscenla,  então: 

—  O  Bangú  nãn  diííiculta  a 
saida  de  nenhum  player  das 
suas  fileiras,  cnmo  sc  pensa.  Se 
Medio  quizer  n  passe,  como  di¬ 
zem,  procurará  se  entender 
com  a  dircctnria. 

Dennfc  das  declarações  do 
presidente  do  Bangú.  é  dc  sc 
acreditar  que  Medio  venha  a 
conseguir  n  attestado  liberató¬ 
rio.  Até  agora-  entretanto,  o 
balí  banguense  não  voltou  a  se 
entender  com  n  Flamengo. 


A  RECEPÇÃO  AOS 
“CRACKS"  DO 
“GLORIOSO” 

As  providencias  da  Fadara* 
çêo  Metropolitana  —  A 

reuiiiào  desta  semana  ■  — - r,».  ■■■■«imn  w>  <  « 

Ainda  rsta  semana  n  Sr.  Chrmbim  0  PUBLICO  NAO  FOGE  DOS  GRANDES  MATCHES  —  l’m  aspceln  da  pclrjn  Talrslra  *  Corlnlhlans,  realisnda  anle-honlcm  rm  Snn  Paula 

Silva,  presidente  da  Federação  Melro-  n  J  i  •  •  -  i  ,  •  **' 

pnlltana  de  Desportos  lerá  um  enien-  <«»uancio  se  tem  na  imagina-  nao  perdeu  a  syaipathia  popu-  ccber  o  dcsapparccimcnto  do  l  sport  que  ili  verte  emocionando  o 

^C?  ^iSoí  víSí  ti -  temp°rad"  do  Botafogo  no  lar.  _  sport  que  attrae  multidões.  Ob-  assistente, 

riosa  embaixada  dn  “Glorioso"  que  M*x,co  e  Estados  Unidos,  que  |  O  surprchcndcntc  interesse  serva  •se  uma  difícrcnçn  para  Esle  a  nno,  no  que  parece.  !«• 

Eíhí  T.rlí*  a/*.oTiÍ0á.  d„  u  T  *  *‘°nas  uma  equipe  pelo  campeonato  da  Liga  Pnu-  peor  no  padrão  de  jogo,  poucos  remos  temporadas  de  íootbiü 

edifício  dn  "Jornal  do  Commercio",  j  br,V '*[* .?  d,rccta.m?nte  0  |isja.'  ^  rcuniu  no  Torneio  progressos  tcchnicos,  menor  in-  interessantíssimas, 

cm  sim  Ultima  reunião  decidiu  patro- .  «o  Íootball  association,  verifi-  Initium  doze  clubs  e  uma  assis-  teresse  de  uma  parte  dos  nffei-  Pena  o  dissidio  ler  dividido 

CÍJ?a  àéd*  *d»eJ?!'  M.  D.  devorta »  1 5M,*  ?UC  ,eniJ.,juasÍ  in]Possi(v«l  tenc>“  invulgar,  o  successo  do  çoadoj,  mas  ainda  é  o  soccer  o  cm  duas  forças  as  expresjôíi 

reunir  atnda  esta  semana,  os  membros  destruir  i  predilecção  do  publi-  matcb  Palestra  x  Corinthians,  - - — —  do  íootball.  Sc  sc  consciuiiiei 

vsss.rí.x,;"®*»-!;". ?!*r  r™:il'r,,uri'’ ■l.o,rl6”'Jd'i'roe.,|,?r  Tintura  EUNICE  tm‘°  *» *»»>.'****>• *»» 

vldados  a  tollaborar  na  homenagem  j  .  3  o  do  A  illa  completo  a  balida  de  que  nao  se-ia,  sem  duvida,  a  empolfia* 

aos  "cracks"  hotafoguenscs  que  lâo.Nova  so  Rio-  enfrentando  o  existe  íootball  em  S.  Paulo’’...  F»«  n»  cahelln»  preto»,  tèo  nitnrac»  _ i 


cm  duas  forças  ns  cxpresiwi 
do  íootball.  Sc  sc  conseguisse i 
fusão  das  duas  facções,  assistir- 
se-ia,  sem  duvida,  a  enipolgan- 


testado  liberatório  ao  Bangú.  |  Sr.  Miguel  Pedro,  presidente  1  México  c  Eslndos  Unidos. 

RESOLVIDA  A  SCISÃO 
NO  SPORT  MINEIRO 

Com  a  realisação  do  Campeonato 
inter-clubs  Rio  -  São  Paulo  -  Ninas 


Os  presidentes  dos  clubs  cariocas, 
reuilidoe,  liontcm,  cnm  os  reprcecnlan-O 
les  dos  clubs  mineiros  e  presidente 
da  F.  B.  F.  apreciaram  um  projrclo 
dn  Sr  Anlonio  Avcllar,  relativo  a  um 
campeonato  itiler-clüJis  Rio-Sâo  Puuln 
e  Minas. 

Esse  campeonato  Irrã  inicio  apôs  a 
terminação  dn  Torneio  Alicrlo,  sendo 
disputado  simultaneamente  djs  Ires 
capita». 

A  regulamentação  será  submeti  ida 
i  apreciação  da  A.  M.  F.  e  da  Apea. 

Essa  deliberação  resolve,  automati¬ 
camente,  a  sdsân  do  fooiliaU  min:i- 
ro,  pois  haverá  Jogos,  lambem,  cm 
Nova  Lima. 


DArilDV  r.upiiassii.  Manga- 
“  ba,  rturily.sãn  de¬ 
liciosos  dores  rle  fnitns  do  Pará.  Sorve¬ 
te  de  fiacury  e  delicioso!  Experimente. 

Os  campeões  de 
cyciismo 

A  entrega  dos  premios 

Ueallsa-sc  no  dia  1  dc  maio  prnxlmo 
a  sessão  solcnnc  da  Federação  Uyclis- 
lica  Brasileira,  para  a  entrega  dos  prê¬ 
mios  aos  vrnerdores  dos  campeonatos 
hrasllciros  dc  cyciismo.  rsslrn  como  do 
Campeonato  Carioca,  icccnlcmentc  or- 
ganisado  peia  I..  C.  C.  M, 

A  sessão  lerá  Inicio  ás  21)  horas  c 
será  rcalisada  na  serie  dn  F.  C.  D.,  á 
rua  São  Chrislosáo  n.  316. 

0  tetra  campeão 
está  em  fôrma 

Diz  Waldcmar  á  NOITE  —  Prom- 
pto  para  repetir  os  feitos  passados 

Nãn  sem  alguma  razão,  os  “fans" 
do  •‘five",  Fluminense  aguardam  cmn 
certa  expcctiillva  u  seu  rcaparccimculo 
na  temporada  deslc  anuo J  Suppunham 
alguns,  lia- cr  ccrln  dcsctndn  no  prepa- 
rn  da  equipe  quatro  vezes  campeã  dn 
cidade.  Mas,  podemos  asseverar  que 
tal  nno  se  le«n  verificado.  Para  poder¬ 
mos  fazer  essa  affirninliva  procurámos 
ouvir  o  seu  raplain,  o  consagrado  “Co- 
rAa",  que  no*  disse: 

Todos  em  fórm» 

—  Através  um  nprccíavrl  preparo 
individual,  a  rapaziada  está  prornpta 
para  manter-as  tradições  rubro-negras. 


presidente '  d°  Aa^m  e  Hlamená°  ™ 

_ •  mitenes  que  levaram  ao  campo 

da  rua  Campos  Sallcs  e  ao  cs- 

AMMVM  JR  tadio  da  rua  Álvaro  Chaves 

1  dadeiras  multidões,  o  exito  das 

B  temporadas  de  clubs  paulistas  e 

h  ■  m  hh  do  A;nsco  da  Gama,  á  Bahia  e 

T  la"  T  RJP  M  M  Pernambuco,  a  animação  pelo, 

A  *  JL  A  +M  mLâ  A  M%l  campeonato  brasileiro  da  C.  B. 

D.  e  pelo  Torneio  Aberto,  mar¬ 
cam  uma  prova  de  que  o  soccer  ( 

Elixir  de  Inhame  Uop^aK^ord?e' 

RÁDIOS 

PIMI.CO.  I*H tl.11'8.  riLOT 
Preços  baraitiiimni.  A  tango  prazo, em 
peqacnii  preilaçõet. 

AMEM  Hl, RA.  ||g  _  IXrphnne  22- 1  ??4  I 


existe  íootball  em  S.  Paulo  ...  F**  n*  rahelln»  pretn».  tâo  nitarte»  (CS  cotejos,  so  cnmnaravcu  i 

De  fnrln  nnn  to  norlonio  oo„  ou*  nfm  D»r»fri"  plntndii».  Nio  min-  .  .  ,  ,  ,  . 

ue  lacto,  nao  se  poaena  con-  eh«.  Nio  iem  cheiro,  Perfeita.  cpoca  do  chamado  amadorismo. 


Carola 


substituirá  Mamede 
meia-esquerda 


A  offensiva  dos  “diabos  rubros”  para  o  match  com 
Âthletico  —  Será  sexta-feira  o  encontro 


0  FLAMENGO  NO 
TORNEIO  ABERTO 


TORNEIO  ABERTO  iC? 

Amanhã  á  noite  o  rubro-negro  enfren-  vessuras”  de  Ulhôa 


A  corrida  de  domingo  n.ão  foi  ls;r- 
I*  Hj  irregularidades.  Teve  na  segun¬ 
da  c  no  u II imo  parco,  motivos  dc 
bra  para  a  indignação  popular  que  sc 
verificou,  A  troca  dc  jockey  dc  Onri* 
<cs  deixou  enlrcvcc  uma  cocridn  "un 
mioln|’  e  »  carmim  produzida  oor 
Effccliyn  deixou  duvidas  nu  csplri1,, 
Hc  todos.  !>cln  corrida  dc  eslren.  o 
filho  dc  Maroiii  mesmo  saindo  ma' 
deveria  jer  dos  primeiros  n  Irainp  r 
0  disco. 

No  cmtanlo.  o  sen  jockey  deixnu-sr 
ficar  rm  commodo  alnmcc  permilliii- 
dn  que  outros  roniinaPdnsseni  n  lm«, 

Na  reda  não  fez  o  ml n Imo  esfocci 
para  tirar  o  Ilpdo  tordilho  do  ingrato 
logar  onde  rllr  vinha. 

No  riasslco  «ssfslimn*  a  uma  Infr- 
li*  demonstração  rie  "má  vontade". 
O  “slarter"  visivelmente  proeur:ii 
pre, indicar  o  "slnd"  Flores  da  Cmib.i. 
annullanln  as  duas  saídas  em  que  os 
puptjlos  de  Gahino  saíram  !«m. 

Não  discutimos  a  vlrtoria  de  Krche 
Ima  nem  sô  o  filho  de  Deter  Pari  se¬ 
ria  por  c!!a  vencido.  Snhrtuns  apcni«- 
que  l.oiirrain  foi  prejudicado.  K'  la- 
mtntavel  i»l n  prlnripalmrult  porqiit 
estes  selos  servem  apenas  para  allra- 
hic  nnlipathia  do  puhiien  petn 
‘  stud”  prrsiriencial.  qhc  não  tem  cul¬ 
pa  da  “hoa  vnnlaric"  do  "slrrlcr". 

Na  ultima  carreira  o  jock-y  ItlliA:, 
porlou-se  dc  maneira  (ncotivcnicntc. 
Apos  dirigir  pessimamente  Fnrmáílc- 
nis  apptlcnu  "partido”  cm  Uhccrin 
ouc  ganhou  n  parco.  N'ãn  sc  admiti* 
que  um  jockey  como  UlhAa  p-cicmtc'- 
xe  correr  na  frente  um  animal  cnm  titi 
kl  los ;  nu  cite  conhecia  n  animal  c 
neste  rnsn  nãn  deveria  ler  feilo  ls*e. 
ou  nãn  sonhe  ralculnr  n  vnln.-  do  an*- 
mnl  c  neste  caso,  n  seu  valor  como 
jockey"  é  liem  diminuto.  •(>*  alui- 
sos  do  synipathlro  chileno  rslán  ii- 
cando  communs.  A  ronflançi  que  cll* 
lem  na  t.ommissãn  de  l!orr.’das  per¬ 
mitir  certas  facilidades. 

Não  deve  porem  'UlhAa  ‘•nnlinur.i 


para  manter-as  tradições  rubro-negras.  A  primeirn  cxlilbiçán  rio  Flamengo, ,  n  jornada  não  póilr  nffrrrcer  qualquer  y;n  j  .  ' 

Alem  dlsstt,  nãn  lemos  nus  descuidado  nn  Torneio  Aberto;  resultou  numa  vi-  prcnmipaçâo  ao  esquadrão  que  acaba  nhujando  inEnJ»  .  fón.1  ,uüsò 
dos  treinos  cm  cuiijunln.  '  Hnr,  ...  ,  dc  vencer  láo  cxprcsslvamcnlf.  n  „a„  Sm?  «  Lon  missão 

-Mas.  obtemperámos,  dizem  que  cloria  t,lel1  dl  rub,0'"r,!ro  so,"c  0  Villp  Nova.  n  cnrnnlrn  será  rcali-  "".V l<; '' .,a"hl,co  J"!z  «mparca1  t  cur- 
vocês  nnilaut  pulando  dos  treinos.  Modrito.  por  rlcvada  contagem.  snr|o  nmiinhá,  ás  21  horas,  no  campo  '  •  1  rg«-se  do-rnsligi. 

—  Não,  rclnrcotl-nos  o  veterano  Caberá  agora  ao  S.  C,  Villa  .lopprrl  tln  , Ínterim  e  i  essa  a  itnica  pclcj»  '  •  •  - 

"gunrria".  n  que  Itn  rir  positivo  é  n  que  dcfrõnlar-sr  rniti  n  rtihro-ncgrn  c  nocturna  que  a  labrlln  do  Torneio  lima  cadeia  de  ami»arfr,  r  n  n«r  forma 

já  ihr  disse  c  ar|iirllcs  que  dutirtain,  cmnn  r  r«ril  dr  ralciltar  pela  illfír-  Alirrlo  da  I..  C.  F.  oricrrcc  par»  «  o  mein  milhão  de  cl  na  rrprrarnta.ln» 

pão  lerão  mais  que  esperar  ■  hora  H.  rença  dc  classe  entre  es  ntlvcrsnrios,  corrente  icmnna.  Pttoi  leilorea  d'"A  NOITE  lllustrada”. 


dos  nma  cxhlbiçno  pmitjpeínlf  dr  *»• 
lor  real  do  quadro  qur  na  icmpcndi 
(|c  l'.l.’l.'i  conseguiu  honror-imralc  tro 
posto  de  "Icnricr"  n*i  fmilliill  th  d* 
ilude. 

A  punição  applicndn  n  Mamrdc  rd* 
America  impedirá  que  -llr  «pnarerj 
tto  mnlrll  ctmlrn  o  Alhlrtiro.  Kntre  i> 
soluções  pcnsndns  par»  •  dcslrch»  l1! 
raso  do  nlaqtir,  ntn»  tu  qtie  r»ti  nu* 
recendo  n  preferenri»  tli  direrçn#  h* 
rhnira  rios  rubctis:  c  n  sprmfiti- 
ui rn I rs  dc  Calvin  na  me  t  r -tinrrda, 
ontlc  n  “inignnii”  póilr  f  irritar  c»s 
Orlattdinhn  iimn  nla  perigos» 

Nessa  li.vpolhesc,  »  nffrnsivx  mim 
ficara  ronxllltiida  por  lliliia  nlubo, 
Ayrjnit,  1'larido,  tjirrrl»  c  i irlaitdtnha. 


A  competição  cy 
clisfica  de  domingo 


Provas  para  meninos  e  mcninM 

Organisarla  pelo  llyeln  Suhiirhan* 
Cliih,  c  vrlcranit  chlh  *1»  camba 
será  crnllsiirla  domingo  proxlnt'’  tj9 
campo  rlc  São  Uirislmá".  »  irsurili 
compcllçáo  oflicial  rln  pcpsrnle  trmpn- 
nirta.  pnlrocinatln  pela  l.iga  t.ariuca  d* 
Cyciismo  c  Moloryrlbnio. 

U  programma  consta  <li  sei'  prmi*' 
cnlcr  as  qnnrs  rsláo  incluirias  "B*, 
tlcsllnatlas  n  incnlnris  p  meninas,  d® 
ilcvcrá  alcançar  successo  v«>n siilerann'1 
o  interesse  drsprrlarlti  pelo  "f  ircn'1’ 
<1  n  Grnjjihn'  "  rcceiitenicntr  realt**® 
nu  bairro  que  deu  o  nome  »  j»rm a . 

0  programma 

As  provas  qur  serão  rltspulaila*  Pj* 
parle  asphnllada  do  campo  'Ir  S.  t.nrl'- 
irivãn  lerão  inicio  ás  II  horas  e  n,ic‘ 
tlcrcrno  no  seguinte  piognimnvs: 

1'  prova  —  Bslrcnnlr* 

—  Premios:  medalhas  dc  vrrruell.  PrJ‘ 
ln  r  lironzc. 

2*  prova  —  3*  categoria  —  1f>  s ol. J. 
—  Prrmlns:  medalhas  rlc  vrrmctl.  Pf*‘ 
la  c  lirmize. 

.’!■  prova  —  Mcnlnns  nlr  lá  »n""‘  "" 
2  sszltns  —  Premios:  rnrrl.ilhii*  dr  l'rl' 
la  c  Irronzc. 

•I»  prova  —  Meninas  ale  a""0’- 
2  volins  —  Premios:  um  cárlc  dc  vtl' 
lido,  uma  hrrlsn,  um  p»r  dc  mri;t>. 

r>»  prova  —  2*  rnlcgorla  ■  •  vnMJ 
—  Premios:  mciialhas  rlc  vcrmril.  Pr*' 
In  e  hrnnz.r. 

li*  prova  —  Honra  —  1*  calrguri»  -* 
■UI  volins  —  Premios:  nierialbas  flr  t'rJ' 
la  r  num,  vpemeil.  praia  r  Irronzc.  » 
vcnredric  dn  passagem  na  lã*  "dt»  t”' 
...t  J  rialhus  dc  vcrmcil. 

Ai  inscripçõcs 


mo  uma  opiKirlunidadc  cxcepciou.il 


n«íwJ«$gè.  ir.  a  tinzú  tT  ,nl" 9 


ia» 

.  .  :--ív .  •  V.  .'  i 


ámahhà 


A  ESQUINA  DA  SORTE 


Chorando  perante  «  Jurjr,  •  ré  rcspoii dia  entre  niiIuço*  na  perguntas  que  llie forniu  feita» 


S  PAULO,  27  (Da  Succursnt  d\Y 
SOITK)  —  llcvcsliu-sc  ele  detalhes 
cm>'i'lnii.iit!cs  o  julgamento  (evado  n 
»ff i  r».  no  Tribunal  riu  Jury  de  San 
Fatll",  da  té  Lonrdes  Hnílo»,  ruYUsadn 
dr  haver  nhutido,  dentro  do  (Juartcl 


Oeneral  ila  2*  Itéçiáo  Militar,  rum  um 
lho  de  revolver,  o  seu  amante,  tenen¬ 
te  Júlio  ■■'■tiiru ler. 

II  lavlo  lol  em  tempo  iiiiniiriosnmrii- 
le  liarnido  |iel’A  MIlTIí.  I.uiirdr»  liii»- 
los_i.ii  ter  iiai|iielle  din  da  Iniçedin  aeii 
ultimo  emtnulni  eoih  o  amante,  de 
'lironi  se  sé|tnr<iru  por  qiirslóe»  intimas. 
Ulriiiindo-se  ao  quarto  em  que  se  aeliii- 
vu  o  tenenle  tòmrnler,  a  mova  parllei- 
1'oa-llie  <tue  eslava  disposta  a  retirar- 
se  para  o  Itio.  dando  Tím  ao  riioioilrr 
de  a  intuis,  neerssitando  porém  Itie  lor- 
oreesse  elle  os  recursos  para  adquiir 
pa  ssa  cr  m. 

Altercaram.  0  tenente  Fmirnier  di¬ 
rigiu-lhe  doestos  pesados  e  i.niml es, 
num  arevlialameolo,  retirou  de  moa  na¬ 
veta  o  revólver  que  pertencia  ao  aman¬ 
te  c  desfechou-lhe  tiro  mortal. 

Dois  no  Ires  dias  depois,  já  operado 
oo  Hospital  Allcmáo,  u  tenente  Kour- 
llier  fnlleeia. 

ttH*r*t*t+*it*****t**tt*n*t**n 

IIKMUHIt  IIOIDA.S  —  (Jura  radical  sem 
operação.  Ilr.  Ihinl  niaiigii  Santo»  - 
Passeio.  7U.  dlartnmcnle,  das  2  âs  7  h.s 


o.  I.  Procurou  demonstrar  que  o  mili¬ 
tai'  era  IIIII  apai.vonndo,  untriodo 
líraiide  afIV.çâo  pela  ainaiile.  Kst»  po¬ 
rém  não  lhe  retrilmla  com  cgiuil  ulTe 
elo,  e,  portanto,  não  o  inalara  por 
por  amor.  mu»  sim  por  ver  contraria¬ 
dos  srlls  interesses  pessoaev. 

lúiloo  o  promotor  durante  liora  r 
meia,  .Sepii, ram-se  eoin  a  palavra  os 
en.airreitltílos  da  defesa,  t)  julgamento 
esleodeo-se  ide  altas  lioéiis  ila  ooile. 
Ilonve  replica  e  Irepllva.  Allnal,  foi  a 
ré  ulisolv  ida.  uiiaiiiiiiemvole. 


las  possam  gozar  Joiitn  no  Sr.  previ- 
dente  da  llepiildiuii,  »  este  fuzerem 
oiiii»  uma  drliioiislração  de  expressão 
politiea  de  que  de  força  spòrtlia... 
Aliás  o  rxprdieule  de  que  se  servem  as 
rspccialisinlii»  é  o  luellioe  imliee  ilu  pre- 
earledade  das  llieses  que  deíeiuleiii.  K' 
ioleresssnle  niiidii  salientai'  ipie  sem¬ 
pre  foi  a  L.  II.  D.  iiltieadn  poe  se  ser¬ 
vir  d.-  prrstlgln  polilleo  paru  tornar  as 
soas  raiisis  virloeiosns.  Mus  o  que  se 
eslú  vendo  é  jostumeiitr  o  vimlrariu. 
K  eo  estou  ereto  dr  qur  quando  os  se¬ 
nhores  drpulndns  r  senailotes  soube¬ 
rem  que  loraiii  lembrados  apenas  eoiuli 
iiiSlniTi  lentos  —  e  não  por  dr  I  I  r re  uris 
*—  para  e»s»  missão,  serão  os  primeiros 
»  reennlieeer  que  não  vale  a  pena  se 


eiiipenliar  por  uma  causa  Ião  in gloria-. 
Mas  a  pacificação  é  uma  vcrdnder» 
“niixn  de  surpresas",.. 


A  assistência  era  eomposla  de  pes¬ 
soas  de  todas  n»  ela  .s/s.  uvullamlo  en- 
Irelanto.  entre  os  etirlosos,  o  elemento 
feminino.  A  Irnçeilia  d  cisura  u  popu¬ 
lação  emoeloiiaila.  I.ourdes  desfrutava 
grandes  amizades  em  São  1'aulo.  lira 
alem  de  companheira  do  leiienlr  Fmir- 
uier  mmllslu  eximiu  que  reeehia  em 
sua  rasa  a  visita  de  muitas  damas  ila 
sociedade.  Depois,  a  mui  Infelicidade 
euiiilnnvrm  alé  a  deseoiilieeiilos,  Sahe- 
hoje  que  por  inicial  iva  espontânea 
de  pessoas  apiedadas  du  sua  dcxgraçii, 
foi  feito  um  rateio  que  remleu  eerea 
de  -I : DIIIIÍ,  para  attriuler  ás  despesas 
com  a  soa  defesa. 

I.ourdes  Ha.sl os  rltégmt  no  rdifirlo  do 
Trilmnal  ili-  Jusllça  ás  12.211.  Apesar 
de  envolvida  ou  tirania  sangrento,  fazia 
esforços  paru  se  não  deixar  ahaler.  t> 
julgiiinrnlo  teve  inicio  ás  III  horas  c 
a  iiilimlos,  soli  a  presidência  ilo  juiz 
De.  Juiiz  f„i março  Aranlui  e  tendo 
eoino  promotor  u  Dr.  Marlu  de  Moura 
Alhnqurrqui . 

A  defesa  foi  confiada  n  Ires  advoga¬ 
dos,  Ilr».  Álvaro  Teixeira  Fluiu,  Olivei¬ 
ra  1‘lnlo  e  liriuiui  Coelho. 

Na  hora  em  que  era  iuquerldn  pelo 
juiz  a  ré  drsfnllrceu  um  pouco  e  res¬ 
pondeu  ás  perguntas  do  magistrado 
com  dirfieoidade  Náo  pòde  Vooler  as 
lagrimas  e  foi  entre  soluços  que  res¬ 
pondeu  ao  hilerrcigalorlii. 

Os  debates 

•  lim  primeiro  lugar  falou  n  promotor 
Moura  Allmipielqoe.  delindo-se  em 
fiiiulyxar  fjielos  e  iplsodios  que  nillr- 
eederam  ao  erinie.  Iteporlmi-se  á  liça- 
çáo  existente  entre  1'ouniler  e  a  aman¬ 
te  c  disse  qoe  o  crllné  não  era  pasto- 


Mais  facil  collocação  e  melhor  j 
preço  para  o  café 

A'  lavou rn  enfecirn  corresponde,  nes¬ 
te  iiiomcnln.  uma  çrnnrlc  responsabili¬ 
dade  quantii  ao  exilo  da  campanha  em 
prol  da  maior  prodiicçãn  de  cafci  fi¬ 
nos.  De  farto,  quando  se  inicia  a  co¬ 
lheita,  nu  lavrador  pertence  açir  do 
imolo  n  que  todos  os  nlijrrtivna  pa- 
IrhiliciiN,  de  que  se  fez  pnladlnu  s 
« rn ii l <>  o  Sr.  Souza  Mello,  presidente 
dn  I».  N.  C,  possam  acr  plcnnmcnle 
uallúfeitús. 

Começa  açora  n  rnlheita  em  quail 
Iodas  as  zunas  eafeeiras.  O  lavrador 
deve  pedir,  er  não  conhece,  ensina¬ 
mentos  Ivelinleos  c  conselhos  pnra  ai- 
seanrar-Se,  desde  o  começo,  eomo  é  In¬ 
dispensável,  um  prodoeln  de  boa  qua¬ 
lidade.  Alinndoiir  n  “riça",  processo  }á 
eondemniido,  colhendo  n  dedo  apenae 
ns  cerejas  já  minlorns  e.  se  PDisivel, 
em  pnnnoH,  evilnmlo  que  no  café  as 
jualem  terra  e  pedras.  Faça  t  aérea 
com  riildado,  impedindo  que  o  aol 
forte  e  as  fermenlaçõea  nffectem  o 
Ifrâo.  Mande,  se  puder,  o  café  rm  ce¬ 
reja  ã  usina  maia  próxima,  de  prefe¬ 
rencia  ã  do  II.  ,\.  C„  apparelharia  para 
o  beneficio.  H,  eoiii  esses  e  outros  eul- 
diulns,  terá  uni  produeto  excellenfe  s 
vulorisndo,  que  poderá  despachar  lm- 
mrdialnmeiile  e  vender  por  bnm  preço, 

tl  lavrador  qoe.  halillunlmentr,  pro¬ 
duz  5011  sarças,  qiiaai  que  tem  o  mu- 
mo  Irnliulho  se  as  produzir  de  café* 
finos  em  vez  de  cafés  Inferiores.  E  s« 
c*ae  café  fõr  renlmeiile  de  primeira 
q nulidade,  cm  lypo  ,  bebida,  lerá  a 
vantagem  de  receber  direrlamrnte  do 
I).  N".  ii m  prem|o  em  dinheiro,  pre¬ 
miu  que  eoiupeiiNará  Iodas  ns  despesaa 
ilu  rollieila  e  do  beneficia  mento.  De¬ 
pois,  esse  esfé  poderá  ser  enviado  aem 
demora  aos  portos,  porque  ns  despa- 
elios  serão  perniit tidos  n  partir  de  1' 
lie  maio  proximo.  K  n  preço  será,  sen\ 
dliviils,  muito  mais  elevado  do  que  »o 
fosse  e«fé  romiuilin. 

São  estas  r,s  mnlngen*  immedislat 
para  a  lavoura  e  os  fazendeiros  que  jã 
produziram  cafés  finos  niin-a  se  arre¬ 
penderam,  mas  antes  Insistiram  nesse 
Imm  processo.  Os  resultado»  foram 
sempre  salljfalorios,  Com  »  mrame 
producção,  sempre  tiveram  multo 
maior  lucro.  K  se  nssim  siircedia  até 
Hçiira,  n  ponto  de  muitos  lavrsdorei 
iiistall.irem  ritidusns  iiiaelilnss  de  he- 
iirfleiamenlu,  lendo  iiroçredido,  essa* 
vantagens  açora  iiviiltuin  desde  que  o 
D.  NI.  I.'.  viu»  premiar  os  prodiirtore»  de 
bons  rafes.  K  nléiii  de  os  premiar, 
ainda  facilitar  c  uprvsinr  a  soa  collo- 
cação. 

1‘odenini,  puis  prever  que  n  lavoura, 
bem  ciimprríiriidcndo  n  situação  e  mo* 
Dior  iillendeiiilo  aos  seus  Inlerrssra, 


ADDiS  AJiEBA,  28  (U.  P.) 
—  Addis  Abcbn  tornou-se  ltojc 
quasi  intransilavcl  por  motivo 
da  checada  ilc  soldados  cotn  ns 
roupas  cm  frangalhos,  feridos  c 
esfomeados,  que  estão  acorrendo 
para  elln  cm  unia  niódia  dc  quasi 
Ifl.flOD  par  dia.  Todos  procedem 
da  frente  norte.  Os  refugiados 
ctliiopcs  fazem  referencias  a 
Uma  revolla  verificada  entre  as 
tropas  destacadas  ao  norte,  di¬ 
zendo  que  seus  irmãos  sc  vol¬ 
taram  contra  clles,  c  no  que  pn- 
rece  não  existem  mais  razões 
para  cnnlinunr  a  batcr-sc. 
As  missões  estrangeiras  estabe¬ 
lecidas  nesta  capital  tomaram  no 
seu  cuidado  n  hercúlea  tarefa  dc 
alimentar,  vestir  c  prestar  as.sis- 
lencln  medica  a  milhares  dc  sol¬ 
dados  sem  alojamento,  muitos 
dos  quaes  sc  encontram  horri¬ 
velmente  feridos  c  queimados 
pelos  gazes.  Os  hospilnes  otule 
elles  foram  gratuitamente  inter¬ 
nados  estão  já  superlotados.  O 
niqncro  sempre  crescente  dc  re- 
ihgiadns  procedentes  do  norte 
"erve  para  demonstrar  o  estado 
de  dcsinnrnlisneãn  cm  que  sc 
encotilrntn  ns  exércitos  que  com¬ 
baliam  naqticlla  região  c  foram 
P^sn  da  revolta.  Esfarrapados, 
evhsiistos  c  esfomeados,  os  ho¬ 
mens  das  tribus  que  para  esta 
eapital  lém  accorrido  disseram 
nao  receam  mais  os  acropla- 
"ns,  enni  as  suas  bombas  ou  as 
íranadas,  porém  temem,  mnis 
dn  que  tudo,  os  gazes  que  os  ita¬ 
lianos  vêm  empregando  c  con- 
Ira  ns  qunes  não  dispõem  dc  ndc- 
T)uadn  protecção. 


CONTOS! 

•  •  •  30S0C0 


Inteiros  . 

Meios  .  . 

Fracçõcs 

Lnv.  TaÜsman  .  jojk 
EM  9  DE  MAIO 


C0C7  ■  SO 

LUTZ  FERRANDO  & CIA.LTDA 

PUA  DO  OUVIDOR.  88 
RUA  GONÇALVES  DIAS.  AO 


SEGURANÇA 

INDUSTRIAL 


(Companhia  Nacional  dc  Seguros) 

Valores  segurados 

duninlc  o  exercido  de  193õ 
mais  dc 


lotltJFV  CONTOS 

CASA  GUIMARiES 

RUA  OUVIDOR,  SO 
ESQ.  19  DE  MARÇO 


Uma  sinhora  inutilisada 
paio  rhaumatismo 


Edifício  GUINLE 

137,  Av.  Kio  Hranro.  137 

23-1840  -  23-1848  —  23-1840 


Li»  aqui  oulro  cumi  Velliiwlmn  ilu 
rlieiniialíviiiii,  que  enleu  inui  u  trala- 
iiieiilii  hoje  lyeoiiheeiibi  em  tmlu  o 
iiiiinilo  eomo  o  iiuieo  rcnlmeule  seieii- 
Ufiei».  A  ilociilr,  i-llr.  irieMiu,  Cieieveti  u 
nula  que  se  segue: 

“Deiuiis  ile  ter  |ia(leriitn  ilitrailtr  ileznl- 
lo  aiiiiii»  iie  rlieuiiutlsiiiu  ims  liruço», 
iiiho»,  iireiias  e  |)í«,  resolvi,  ha  tinis  uie- 
zes,  limiar  ns  "Sues  Kriizvliçii ",  Teuliii 
a  sol  isUçáii  ile  ilizrr  qur  esse  meilini- 
ineultl  |ini|aiiviiimm-iiie  çrauites  hritr- 
fieiii».  Frequentei  um  lms|iital  |iur:i 
Iralar-uie  |me  mel»  ila  eleelrieidiitle  e 
ex|irriiurnlei  liiiiiiiiierus  remeilm»,  sem 
que,  um  só,  iirmliizisse  rexiillailn  xutis- 
rulorio,  M intuis  minis  fieiivam  la»  mal, 
ás  vezes,  que  iitiilu  laiilln  seçurar  emu 
cilas.  Desite  que  imnii  "Sues  Krus- 
ehpii",  pussii  fazer  quasi  1  min  11  que 
qitenv.  Seui|>re  eeçouimeiiibirel  "Krus- 
elteii",  (11.)  L,  II. 

A  11.*, 11  srr  que  os  rins,  que  sãn  ns 
filtros  li»  ruiqiii  humano.  Tiimvimiriii 
ileriilainciile,  certos  resiilim.s  ásperos 
lierinniicerrão  no  nruaiiÍMim.  nu  Invés 
tlr  serem  espelliilos,  o  que  Hccusiuimrá 
ini|iureza  ilu  sunçiic  c  svui|ilmna.s  Ur 
rlieiiinatismu  e  failiuu  execsslvu. 

"Snes  liruselieu"  é  um  tios  melho¬ 
res  tllurelleiis  pura  auxiliar  os  rins  a 
es|»eliir  »s  impurezas  aelilns,  |ieln  arção 
qur  exerce  ilirarlumeiite  snhrc  as  eel- 
liiliis  renaes,  |irijviir.niiiii  nm  flux» 
mnis  flliiiiiilaiile  e  rliinintiinlu  esses  re- 
shliius  lui|)iirns. 

Ds  "Sais  Kriisrlieii"  eiirmiírnm-se  á 
vemlu  rm  luilas  ns  |>lririimelas  e  ilru- 
zaria.s.  ou  pieçu  tlr  ililHUI  o  vlilru  mi- 
çnnn,  e  IbflNNI  o  video  (raildr.  no  llio, 
IleprcsenUnles :  SrhillinR  Hilller  k  Cln. 
I.Ma.  —  (j.vixz  Postal,  564  —  Itio  dc 
Janeiro,  * 


Bons  ventos  os  levem 

Passaram  pelo  Rio  os  últimos  elementos  da  Yiiyuantor 


capital  da  Inglaterra. 

Vtiando  o  “Ávila  Star”  ntrn- 
con,  a  imit  a  pefsoa  tio  liando  tia 
“T  iiynaiiturii"'1,  rjue  appnreren 
foi  a  senhora  Lvtlia  Ossopoff, 
•|HC  põz  a  cabeça  dc  fórit  de  11111:1 
vigia,  para  ver  o  porto,  pois  os 
oulro»  companheiros  cstãvuni 
encerrados  nas  suas  cabine», 
com  gentincllas  á  vista, 

Na  lista  do  “Aviln  Slar”,  esta¬ 
vam  iiixrriptas  çi»  nome»  do» 
rlifcs  da  Viiyuanloriíje"*  *  O», 
aip  Oxsnpnff,  l.vdia  Osaopoff, 
Picrrc  l.ivcff,  Maric  I.ivcff  c  o 
menino  Valrutiiii  Oasipoff,  fj. 
lho  do  casal  Ossipoff. 

<)  “Asiln  Stnr”  zarpará  á» 
primeiras  linrns  dn  tarde,  jinra 
LoudrcB  e  escalas, 


Dr.  Martinho  da  Rocha 

] 2$000  em  tuilai  »■  llrririts 


(JI’Klt  aliviar  ns  «eu«  fillms  rte» 
te  leerlvel  liiriiioitiuduT  INe  1 
prmliieto  ile  emifiança  que  ns  me- 
dlrus  rermiimeiiihiin  pela  iiin 
neçán  suave  e  cfflrn*.  IVçri  na 
pharmneiii  mal»  pruzima  uin  Iras- 
co  de  \'rrinifii||o 

FAHNESTOCK 


Realisn-sc  no  proximo  dia  -TO  o  sorteio  extraordinário 
das  Apolires  Paulistas.  Premiu  maior  dc  300  routos.  Para 
informações  sobre  venda  c  pagamento  dc  juros,  procurem 
o  BAJNCO  IIOAVISTA  —  Rua  1-  dc  Março  n.  47. 


Dt.  fvicofau  Ciando 

l)|u'i"'.n,  Inlrriinv  (enraçãn.  piitiiióes 
j..ir  ».  ev|ui,i,iç,i.  Inlexlirm».  riu»,  etc.» 

I  '1  i.m  ,',r,r'",'B  —  Lnrçu  da  f.arlnen 

Bmí  m  í-«-r'  SAI  AS  «0-102.  Tclepho- 

UcSl  JJ-Üitti  t  22-6122,  * 
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C.  COLBERT 


ínlelligencla",  "La  concéption  tlu 
Drolt  internacional  privé  dhiprés  la 
doclrlne  cl  Ki  pratique  nn  Urésll” 
(curso  dado  cm  llayo),  “Dic  Zivil- 
fiesetze  der  Crrgciiwnrl ”  (vol.  III: 


dnminnr-nns  e  desvairar-nos,  -  r  „ 
viço  inestimável  á  dignidudr  d,i  i.n. 
Rrcl,  pnr  ellcs  ajudada  a  reinstollsr- 
nn  irnperln  da  consciência  c  da  mi 


offereeeii  >.  mnis  apnthenlicn  recepção 
c  quiz  Ião  carinhosnmenlc  recompvn- 
sal-ns  dos  cuidados,  fadigas,  inquieta- 


A  CHAVE  DA  X.NOITE 

FORTUNA ! 


A  NOITE  —  Tírçl-feirí,  28  Je  Atril  4t  1936 


Claudette  Colbert,  a  francezinha 
de  Hollywood  —  A  artista 
mais  cara  do  momento  —  O 


EDIÇÃO  DAS 
12  HORAS 


Finanças  &  Commemo 


■  I  _  _ _ ú  _  j18  nen^uffl  B*ÍOCÍO i  entabo-  social.  Quanto  no  jockey  LTIlòn,  se-  “A  impnrlaneia  da  pesqui; 

na  IS  Cala  QO  |TiOlTl0lllO  lado  COtn  OI  Estados  Unidos  6,lndo  n.scu  sysema,  ainda  não  n  Ifen  na  eivllisnçãn  rins  povos 

mwmwiitw  ^  «UULUUÍW.MUÍUU.«...UU»  puniu,  npplicando-lhc  apenas  n  surpen-  »hcma.  (Entrada  frnnca). 

Circula  na  praça,  vindo  de  Santos,  biíu  tk*  uma  corrida,  para  que  possa 

HAftA  f  Allf  UF(A  0  boato  de  que  estariam  iniciadas  correr  o  clássico  domingo,  cnmo  _  _  __ 

Bl'***'*  negociações  officiosns  para  a  Venda,  “monla"  nfflcial  do  Slud  Poula  Mn-  H 

Claudette  Colbert,  prestigiada  pela  cxactas  que  receberemos,  cnlre  estas  Por  exportadores  doquclla  praça  a  7, ’a vc!-' * òí 1 0° *don, i u cqU  desobedecido  II  |"U 

clerencia  dc  Cecil  D.  de  Mille,  será  procedido  sorteio,  de  accordo  importadores  de  Nova  York,  fóra  daa  "0  S|arter  i  .  •  II  I 

ie  a  fez  “cstrella”  de  "O  signnl  ram  o  numero  de  ordem  dc  cada  so-  condições  normaes  de  negocio,  dc  pj_Ja  _jxm  -i-  mui*»  »  uma 

i  Cruz"  e  dc  "Clcniialra”.  e  pelo  luçnn,  afim  de  se  decidir  o  auars  1-200.000  snecas  de  café.  Esse  boato,  _  _  Pontes  de  Miranda  — 


ST\  T  T  T>  A  PESQUIZA  SCIEHTIFICA 

X  U  X^r  X^  NA  givilisaçao  dos 

_ _  POVOS 

As  occorroncias  de  domln-  ,,  -7 - : — . 

go  na  Gavea  Uma  conferencia  do  pro- 

Confcirnve  noticiamos,  liontcm,  n  fíSSO?  Dlilcidio  Pereira 
Coinmlsi  ãu  dc  Corridus  resolveu  soli-  Pniseguindo  a  sírio  dc  conferencias 
cilar  da  dlrcclorin  do  Jockey  a  con-  du  Socicrinde  Universitária  do  Intcr- 
vocação  Clonscllio  Consultivo,  pára  cambio  Cultural  nn  nnno  corrente, 
lomnr  conhecimento  das  oecorrcncias  rcalisa-sc  amanhã,  29,  ás  21  horas,  no 
verificadas  domingo,  nu  prado,  qunmlo  salão  nobre  da  Escola  de  Delias  Ar- 
nlguns  sodos.  indignados,  nwollveram  ics,  n  palestra  do  professor  Dulcidio 
alllludc  irregular- dentro  do  recinto  Pereira. 


Sacadura  Cabral  ei 
Gago  Coutinho 


glorifi 


cados 


A  impnrlaneia  da  pesquisa  scen- 
na  rivillsaçin  dos  povos"  c  o 


nosso  concurso 


prcterencia  ele  Cecil  B.  de  Mille*  será  procedido  sorteio,  de  accordo  importadores  de  Novr  York,  fóra  daa 

que  t  fez  “cstrella’1  de  “O  signnl  com  o  numero  de  ordem  dc  cadã  «o-  condições  normnes  de  negocio,  de 

da  Cruz"  e  dc  “Cleopulra",  e  pelo  luçSn,  afim  dc  se  decidir  o  quaes  1-200.000  snecas  de  café.  Esse  boato, 

seu  trabalho  cm  "Aconteceu  naquella  devem  caber  os  prêmios,  do  1*  ao  Que  sc  «spoihou  rapidamente,  pertur- 


I1SDOA  abril  —  Fui  slngiilarmentc  bem  de  energia  raciocinnds,  de  vnnli. 
cxnresslva  e  dc  faclu,  commuvcdora,  dc  rcfleclida,  de  persistência  inlrlli- 
a  cerimonia  coinmcmnraliva.  esta  ma-  gcnle,  cguaes,  -  «n  to  lor e  iiilcrvi),. 
iihá  rcalisnda,  dn  decimo  quarto  anni-  de.  em  Intenção  *  orientação,  —  á, 
vcrsarlo  da  partida  dc  Sacadura  (.abval  nnvegadirex  nllanlicos  das  éporat  |j,, 
c  Ungo  Coutinho,  no  hydro-avlão  "Lu-  Se  o  acaso,  exclusiva  mente  o  arava,  ti- 


sitanin",  rumo  do  Urasil 


vesse  presidido  ao  feito  cxccpr. <-n«)  _ 


Madrugada  nevoenta,  c#n  gris,  »r  sem  duvida  não  lhe  rcgnleariamn- 
linda  gelado  do  frio  da  nnlle  mal  fu-  plausos  e  nau  deixaríamos  dc  lhe  cr,„. 


noite",  viu-se  guindada  a  alturas  150*  logar.  bou  o  merendo  de  café,  quer  em  San-  Mim  ne  comprovar  qu-  „  . . _  ..  ,  -  .... 

cxcüDcionaes  c  inssoii  n  »er  a  art  is-  AC  DDCMIOC  tos,  n11®1,  no  c»  ao  ^uc  Paroce*  s^°  rfc  ^orrlííns  nao  cumpre  o  codltfo  publica  dos  E.  V .  do  Brastl  — 

rrflrssi vzi  t  „OS.PREMIOS  ^  to*  .  jia.iss.is: Tomo  J.-  Ar,i.gos  1103  -  829 

alto  aalario  do  cinema  lhe  foi  pago,  A  NOll  E  distribuirá  ios  seus  lei-  Procurando  a  ^peito  Informações  ,X)  “wlSC”.»™  T W-  Rio,  1936  -  Preço  50$000. 

agora,  pela  filmagem  do  papel  que  lorea-  através  desse  concurso,  os  se-  no  D-  «•  c-;  fomos  nutonsados  s  dc-  ,|„  j.-,  tmjvi.stos  án  Jockey  Osvvaldo  0  Dr  Pontes  de  Mlrmdi  erin«oii 
interpreta  cm  "Undcr  Tw»  Flags",  Kinntes  valiosos  prêmios  em  apólices  clara  r  que  tal  boato  nao  tem  o  me-  Ullôa,  "munia"  official  do  Slud  pre-  merecido  renome  “-nlre 

rom  Ronald  Colmnii,  Victor  Mac  La-  surteavels,  magnifica  emissáo  recen-  nor  fiindamonto,  nao  havendo  mesmo  sidencial:  0  cn>n,e  cnlrc  05  na 

glen  e  Kosalind  Itusaell.  Quanto  mais  temente  feita  pelo  governo  do  Estado  nem  propostas  nesse  sentido  e,  por-  1934  —  .1  de  setembro 


ou  duas  corridas  taa 

Afim  de  comprovar  que  «  Camtnis- 


gida  —  não  arrefeceram  o  cntbusiasmo  sagrar  admiração,  sympatbl-i  «  rrv,f|. 
Pontes  de  Miranda  —  Com -  duqueiles  nobres  momentos  dc  emoção,  iu.  Outra  admiração,  outn  s.vuipiihi, 
mentarios  á  Constituição  da  Re -  em  q«e  «  recordaram  rervorosamenle  n„u-o  r-srclto,  porim.  diverso, ,  bCI„ 

.  .  ^  .......  mn  C  smii  ri  .1  < .  t  In  í  íllil  S  CDl-  fllVC.SOS  ÜCS!C5  flUC  IJC  flC  1  iiM  rtn«  _ 


de  Minas: 

1',  Um  prêmio  de  10:000f000.  .50 
apólices;  2',  um  prêmio  de  3:000$000, 


prospero  um  artista,  maior  e  o  pe-  ue  minas.  lanio,  nenn 

ripo  que  elle  corre  dc  aer  raptado.  ,  !"•  Premio  de  10:000$000,  50  tal  negocio 

Claudette  Colbert  acaba  de  correr  "Policcs;  2",  um  premio  de  3:000$000.  Q  i 

rs  sc  perigo,  Era  cila  timn  das  ceie-  i  *Ç>Bces;  3",  um  premio  de  réis 

briilatfes  presentes  á  festa  dada  pelo  |  Í;0Ç°JÍÍ:' A  aP0,ice.?5  4‘-  um  prcmio  NoVB1'°í 
millionario  John  Stead.  festa  na  qual  I  do.  1 :000$000,  5  apoHc**;  5*.  um  pre-  rnu-se.  buut 
um  grupo  de  bandidos  chefiados  pelo  1,110  dc  £  apoiiees:  6“.  um  ..c.  1 

famoso  "gangster"  llurton  "Cara  |  I>rpmio  d?  1®0S®®®:«„2„  apotiees;  7*.  ^ 

Cortada”  raptou  um  grande  nome  Pren,1°  40OSOOO,  2  apólices;  cni|a  .)ra.#- 
do  écran.  Teria  aido  Claudette  n  ce-  •  um  P™®!°  ««  <®555?2’  2  spo  !fes;  Hnvre  - 
lebrídade  raptada?  A  perziinta  sc  ?A'um  ™7,?JÍ!C  étimo  c  ina 

justifica,  pois  o  nome  do  artista  sc-  J®  80  prêmios  de  2005000,  3.000  snecas 

questradn  está  sendo  mantido  em  se-  11  apólices.  Hamburgo 

gredo  pela  policia  americana.  E  é  AVISO  AOS  LEITORES  DO  IN-  "  Londres  - 

esse  segredo  a  base  do  concurso  sen-  TFRIOR  foram  as  sc, 

sacional  que  A  NOITE  resolveu  em-  ItIUUIV  Sanlns  (tj 

prehender.  visando  dar  ans  seus  lei-  Temos  recebido,  dc  varias  pontos,  Rio  (typo 
•ores  opportunidadc  dc  enriqueci-  cartas  de  leitores,  que  dizem  ter  en-  - 


0  café  oo  exterior 


°U  auas  corridas...  mcntarlo»  n  Constituirão  da  Rp.  tm  que  sc  recordaram  fm-orosainente  outro  r.-srcltn,  porém,  diversos,  brm‘ 

Afim  de  comprovar  que  a  Cammis-  ...  ^  Ulnn  ,|a5  |,lnjs  arrojadas. das  mnis  epi-  divc.sos  destes  que  llic  deillrainns  - 

siin  He  Corridas  não  cumpre  o  codigo  publica  (los  b.  II.  ao  nrasil  —  ci|J  pP0C7J|j,  do  nusso  Icinpu,  c  us  seus  c  que  se  alimentam  tanto  t|» 
no  seu  artigo  2011  (que  manda  punir  Tomo  1.  Artigos  1-103  —  829  gloriosos' autores.  “exterior”  praticada  e  da  vin„rb  K. 

os  reincidentes  com  penalidade.*  Aggrn-  p-  iqZ;  zntium  A  bomenogem  assfm  prestada,  pro-  hrc  os  elementos .que  cila  Irndiir,  en:nq 

vndns)  publk-nmos  «gora  as  penalidn-  PaS8,  nl°,  ‘  rreço  OVfUVU.  movj,.0  0  acttinl  ministro  dn  Marinha  dn  scicncm  cxncta,  do  cnnhcolmcnle 

dcj  Já  imposi/js  iin  Jockey  Osvvaldo  0  Dr  Pont„  Miranda  cramrcou  portugueza,  que  Wra  companheiro  dos  pcrfello  dos  phenomenos  -ln_  uatu-e„, 
LI  ôa.  "munia"  official  do  Slud  pre-  mcrKÍtl-0  renórkontreo  jurivbs^.a-  doh  bcrúcj,  no  seu  primeiro  v6o  dc  e  du  meditada  elucida  previsão  q,lt  ,n, 

sidencial :  donác*  c  ^íra » íelros  u  «Io  rléõr  ensaio,  guiado  pelo  sextante  de  Gago  revelou  c  manifestou.  Ilegrc;s.iv,m,,,t 

1934  -  3  de  setembro  -  Suspenso  dos  ,cus  c“ní«imontov  na  espec  aU-  Coutinho.  E  ei;  o  que,  certamente.  con-  «través  delia,  ao  ambiente  espirttaal 
por  uma  corrida  (art.  147,  desre-peito  jT^  Já  nela  amníilSa  da  n.í  ura  lrlb,lil  «  nluila'  Pura  n  s'í'llflíado  T  do?  homc"s,n  t"lcm  "e 'Jevrra,  m 
no  st.irter).  f,  dc  novembro  e  10  dc  ,, hlfosonh&n  nuê  ve  nermltte  ennsl  neciai  e  para  a  vibração  intima  da.  rnloa  passados,  a  grandeza  e  <xp»n!i, 
dezembro,  multa  dc  200:000  (artigo  d  ír 7í  um  Iiln  Svla  L-  ar  c  patriótica  srdcnnidade.  Basta  dizer  que  do  gcnlo  pnrüigucz  —  uma  r  n„|rj  (i. 
155.  não  conservar  nn  recta  dc  checa-  -  c  '  .  .^piuur  c  rlla  se  iniciou  á  mesma  hora  cm  que  o  lhas,  nao  do  desejo  dc  aventuras  ines- 


usvvamo  q  f)r  pontt5  dc  Miranda  grangeou 
iluu  pre-  rncrpcjjo  renome  entre  os  juristas  na- 
cinnncs  c  cetrangciros,  já  pelo  rigor 
Mispcnso  doj  ,fus  conhecimentos  na  cspeciaii- 


tanto,  nenhuma  possibilidade  de  que  W  «»«;«««.  (art.  147,  desrespeito  ^  ^eb  am  lHuó;  da  Tuíh.ra  ‘rltal, 
tal  negocio  se  venha  •  realtsnr,  no_sUrtei).  5  dc  novembro  e  10  dc  ..hiiosonhtcà.  ai»  lhe  nermitle  cnnsl-  pccial 


conservar  nn  recta  dc  chega- 


cie-  (  “c  ,  ...  .  _ _  dn  A  sua  linha  c  rosleJõl.  ’  ul,,vcrsnl  0  phcnotncno  jurídico.  "Lusllnnia",  quatorze  arnios  atras,  peraoas.  mas  ac  escrupuiovnv,  lo,», 

jelo  I  i íOOO.^BOÜ,  .>  npolice.s;  4.  um  premio  Noví  \ork  bsle  rnercado  encer-  ^  fevereiro*  mulft  dc  Trabalhos  nnlerforrs,  cm  língua  descolava  do  Tejo  a  caminho  do  Bio  c  c.*ludadns  resoluções.  O  supremo  n. 

mal  I  do  1  ;000$000,  5  apulices;  5*.  um  pre-  rou-se,  boutein,  em  posição  apenas  es-  500!i00fl  #r|s  ]r-  ...  portugueza,  franccza  e  allcniã,  collo-  dc  Janeiro.  E.  como  então,  a  bruma  tlinnlo  que  recebemos  d.n  attllmle  mn. 

íelo  n,l°  dc  <*05000.  2  apólices;  6*.  um  tlvc*  CUKa  baixa  dc  <  a  /  pontos  ngeravante  de  nãr>  cuardir  varnm-no  entre  os  tratodhitas  dc  maior  fechava  os  horizontes,  c  era  o  frêmito  gniflcn  de  Loutinho  e  de  Sieadun 

;  premio  de  lOOSOOO,  2  apolireB;  7*.  Pa,ra  Ill°  c  dc  ®  8  7  para  Sanl0Jl-  .  distancia  dn  seu  enmnetirTnto  á  cer-  pnrlf-  eItadas.  rnlrc  ol"rflS.  "S-Vítema  dc  uma  idéa.  de  um  ideal  -  limitem  Cabral  resume-se,  synlbcllva-1r 

'  1  * , ...  i.—» ...  a.,  .nnenn/i  - _ .11 _  l-oram  negociadas  a. 000  saccas  de  _  _ ,  ,  ,  ...  ■  I Si-ipnrt-i  nn.litv-i  .lo  ivip„lir,"  nni  t-lm.ini,,  v .te  rtiij.v  almas  excelsas,  rcsurreicão  dn  confiança  riu  n. 


rlla  sc  iniciou  á  mesma  hora  cm  que  0  lhas,  não  do  desejo  dc  aventuras  irtes- 
“Lusitânia",  quatorze  arnios  atrás,  peradas,  mas  de  escrupiilnviiv,  t-,nKa^ 
descolava  do  Tejo  a  caminho  do  Itiu  c  c.-ludadns  resoluções.  O  supremo  q. 


Constitucional",  “Tratado  dc  '  nuc  fazia  pulsar  os  corações,  c  illuml-  va.  capaz  da  obedece-  —  mni-  di¬ 


tada”  raptou  um  grande  nome  uni  l,r™io  dc  40OSO00.  2  apólices;  C°C  »<*smo  rneio  de  domingo),  lã  do  dB  Sf1*»*18  l?usi,iva  do  Dlrcllo"  (2  tu-  jintrlmonin  sú  dc  duas  nlmns  excelsas, 

'  I  v  V  .  8”  um  oremin  de  4005000  2  anoliees-  e  u  1  r  ia‘  .u  .  ,  ,  r  ,  abril,  uma  reunião  íirt  issí  1  rU  nu,5)«  1'undamenlos  Ac  uara  do  Di-  hoje  polrlmonio  radioso  da  nnçao  -- 

•eran.  Teriasido  Claudette  n  ce-  “•  p™  «e  TOüO.  i  apo  ees.  Havre  -Abriu  estável  ,  tetou  mn|n  3,n'“efiMI(m0fartÍãã?  1»  Constitucional".  "Tratado  dc  ‘  nue  fazia  pulsar  os  corações,  e  Illuml- 

,d.de  raptada?  A  pergunta  se  ?0*  ao  LiO™  Ml  prêmios  de  Wm  ,a càãS  negociadas  de  júnh^umn  3.0  (artigo^  174  Uiroil°  Internacional  privado  (2  to-  mvu  não  sei  que  Indizíveis  sonhos  de 

t  „“»=■  - ^  —  •  -  rsjfít ■%* ,vssí «á sar,  ' 

L*  AVISO  AOS  leitores  DO  IN.  "S;,  _  „Ibud,.  A&V-ÍS7irffi5.,S!S: 

segredo  >  hase  do  eotu urso  sen-  TERIOR  füram  S!  «guintes:  d!  ^Jnn  )V  ,  'Jc  1^lub-ro  ~  Mulla  reDos  do  homem ”  nirodueeL  A  r  i  eomprehrnrlldn  e  apreciada  aqui  a 

ona  que_A  NQIIE  resolveu  em-  it-muiv  üanlns  (typo  4)  ».  ílf..200,*®0®1.  ,al  nnn  reservar  decisão  dc  celebrar  festivauinitc  a  data 


patrimônio  sõ  dc  duas  almas  excelsas,  resurroição  rln  confiança  cm  nr--vj  pir. 
Iiojc  polrimnnio  radioso  da  nação  —  prlo  mentalidade  Inventiva  c  rnvlrgctl- 


gredo  pela  pnlicia  americana.  E  é  AVISO  AOS  LEITORES  DO  IN- 

esse  segredo  a  base  do  concurso  sen-  TFRIDR 

sacional  que  A  NOITE  resolveu  em-  ItKtUtv 

prehender.  visando  dar  ans  sens  lei-  Temos  recebido,  dc  varias  pontos, 
•ores  opportunidadc  dc  enriqueci-  cartas  de  leitores,  que  dizem  ter  en- 
mehto.  perspectiva  de  fortuna,  com  rnntrado  difficuldnde  para  a  obten- 
ttnia  série  dc  valiosos  prêmios.  çán  de  numeros  alrazados  d’A 

O  artista  raptado  foi  conduzido  pa-  NOITE.  que.  pnr  quuiqucr  motivo, 
r*  o  castello  de  llurton  “Cara  Corta-  não  puderam  adquirir.  Em  razão 
datk.  no  Granri  Canynn.  onde  se  acha  disso,  avisamos  a  todos  os  interes- 


alterado. 

Londres  —  As  co 
furam  as  seguintes; 
Santos  (typo  4)  3# 
Rio  (typo  7)  26/6. 


nivc  não  sei  que  indizíveis  sonhos  dc  a  Ímpetos,  a  caprichos,  a  dtlirim  riu 
coragem,  do  fé  c  dc  civismo  trium-  oecasiào,  —  á  lenia  c  segura  diirip|inij 
phante...  dc  um  pensamento  nrdenador,  rir  mn 

Não  vale  a  pena  empregar  os  estafa-  critério  firme,  do  um  saber  probo,  rio- 
dos  “clichés"  para  dizer  até  que  ponto  cuincntadn  e  fisealisado. 
f- 1  comprehrndlda  e  apreciada  aqui  a  Golpe  tremendo  na  superstição  ç, 
decisão  dc  celebrar  festivsnientc  a  data  "improviso  teliz",  a  que  sc  alem  cç 
Inolvidável.  O  Brasil  inteiro,  que  a  povos  descrentes  já  dos  mu-,  dri|jnr,s 


pruso.  Existem  no  rnslcllo  duas  pri-  sadns  que  os  numeros  que  desejam 
sões,  construídas  com  chapas  de  aça  obter,  pura  completar  or  seus  niBp- 
Cadn  uma  dessas  prisões  é  aberta  pns.  podem  ser  pedidos,  pelo  correio, 
rom  uma  chave  dc  feitio  especial,  as  á  nossa  redacção. 

chave*  I  e  2.  Em  torno  desse  facto  - - - 

Impressionante  é  que  gira  o  interes-  ^ _ 

sante  t  sensacional  concurso  d‘A  y 

NOITE.  Quem  desejar  concorrer  a  ^ 

esse  certame,  que  dislrihiie  dezenas  r  rnM  ' 

de  contos  de  prêmios,  sende  n  pri-  \  ^ LAJrl 

ineiro  no  valor  dc  10:(I00S  (dez  con- 

los  de  réis)  e  que  pode  fnzer  millio-  i 

narios.  pois  os  cento  e  cincoenta  ^pPn| 

prêmios  serão  pagos  em  apólices 

mineiras  sorteareis,  duas  vezes  por  1’^ 

anno,  com  sommas  de  mil  contos  de  rAK 

réis,  quinhentos  contos,  cem  contos,  I  a  CO  , 

cincoenta  contos  e  outras  menores,  - -  -  azul  . 

deve  somente  indicar  o  nome  do  ar- 

lista  preso  e  o  numero  da  ehnre  —  sua  haddocr  iÓsoto  no;,  wneiao 
1  ou  2  —  que  abre  sua  prisão.  ^ 

0  nome  do  artista  e  o  numera  da - - - - _. 

f  S  SS  PRES0  ™  candidato  a  depu- 

do  terminar  o  concurso,  para  a  apu-  TADO  NA  HESPANHA 
raçao  final. 


ÍTB  onde  ^3od0rSete:adCo0sfrq«r.0nr:  PRES0  UM  CANDIDATO  A  DEPU- 

do  terminar  o  concurso,  para  a  apu-  TADO  NA  HESPANHA 
raçao  final. 

P"  rnnitirlft  i  i  MADIIID,  23  (liavas)  —  O  popular 

.ruíL  lndisP*nsarel,  para  al-  agrnrio  Scrann.  candidato  a  deputado 

Ruem  concorrer  ao  nosso  concurso,  por  Madrid,  que  fazia  propaganda,  na 
enviar  as  soluções  no  mappa  especial  provlijcin  de  Granada,  para  as  eleições 
i|ue  publicamos,  e  no  qual  devem  ser  de  domingo,  foi  preso  na  aldeia  dc 
collados,  obrigatoriamente,  nos  Ioga-  Lullarbnzn. 

res  indicados,  os  retratos  dos  cinco-  O  Sr.  Carrascal,  secretario  do  grupo 
eiica  arttstai  que  estamos  publicau-  parlamentar  agra  riu,  fez  uma  visita  ao 
do,  um  por  dia  a  pnrtir  de  12  de  prvMdonlc  das  Cfirtcs  e  no  secretario 
março.  00  ministro  do  Interior  para  protes* 

Não  ha  limitação  quanto  ao  nume-  mr pcTtni  a  rcfcrldn  Prl5^-  í»  Julga 

ro  de  aoluções.  Qualquer  pessoa  nos  —  -  ’ _ j.  _  _ 

pôde  enviar,  sob  0  seu  proprio  nome, 

quantas  deseje.  Mas,  nnturalmente,  RARA  A^^IfíMAB 

como  serão  numerosas  as  soluções  nc\/ict  a  c  c  NA" 


SANATORtO  RIO  DE  JANEIRO 

Para  convalescentes,  nervoso.,  eigo- 
tidoa  .  Intoxicados.  Cura  d.  repouno 
Olreeçio  medies  dos  Drs.  Heltur  Car¬ 
rilho,  J.  V.  Colares.  L  Costa  Rodri¬ 
gues  t  Alulnlo  da  Camsra. 
tUJA  DESEMBARtiADOR  ISttIRO.  15* 
(TIJaes)  —  Rto  —  Trlephone  43-3429. 


FARA  ASSIGNAR 
REVISTAS  E 
JORNaES 
fROCURI 


SYLVIA  SERAFIM 
MATOU-SE! 

0  suicidio,  em  condições 
singularmente  tragicas,  da 
escriplora  Sylvia  Serafim, 
que  collaborou  na  imprensa 
carioca  com  os  pseudony- 
mos  de  Cendríllon,  Petite 
Source  e  outros,  causou  hon- 
tem  intensa  emoção  publi¬ 
ca.  "A  NOITE  Illustrada", 
que  circulará  amanhã  em 
edição  de  40  paginas,  dada 
a  abundancia  de  assumptos 
excepcional,  contém  tres 
paginas  dedicadas  á  fixação 
photographica  do  doloroso 
acontecimento,  feita  na  Pe¬ 
nitenciaria  de  Nictheroy, 
numa  de  cujas  cellas,  onde 
se  encontrava  em  compa¬ 
nhia  dc  seu  filhinho,  Ronald, 
de  4  annos,  a  mallograda  es- 
criptora  por  fim  a  seus  dias. 

“A  NOITE  Illustrada": 
amanhã,  edição  de  40  pagi¬ 
nas:  400  RÉIS, 


rçcla  dc  chegada).  18  dc  novembro  — 
I  ma  reunião  (nrt.  174).  9  dc  dezem¬ 
bro  —  Multa  de  3001000  (art.  1715). 

193(1  —  fi  dc  janeiro  —  Multa  dc 
2091000  (art.  17(1).  K  de  abril  — 
L’mn  reuniãn  (art.  174).  27  dc  abril 
—  Uma  reunião-  (art.  168),  desobe¬ 
diência  an  slnrlgr. 

Pcln  que  sc  verifica,  n  seu  "prom- 


polltlca  scientlflcn",  "A  zabcdnrla  da 


,,  •  . . nu  ..1  ,1  1  r,  '  *•  umuiraij  uh  sun  aruociunun 

— •  Ima  reunião-  (art.  168),  dcsolic-  c  n  '  .  *1pc’,J.sScíucll,11,,nt'  Be-  vinger-,  nãu  ignora  o  que  esta  repre- 

dieneia  an  slnrlgr.  gnff  des  ftcchls  .Com  a  Introdu-  sentou  para  nõs:  —  o  reatamento,  0  criador. 

Pcln  qu-e  sc  verifica,  n  seu  “prom-  fíf0.0  S?c  ,1”®,  „  ra!.  e  8  ”Sabcdo-  renova  mento  de  uma  tradição,  não 

plunrio"  de  pcn-illdades  sõ  regista  ag-  r  a  001  •  nsi j l ul os  ,  obteve,  pur  duns  apenas  dc  esforço  c  audt  cie,  rnas  lain- 

gruvantos  nos  artigos  155,  174  e  168,  ve,*cs;  0  Pnmciro  premio  da  Acadc-  _ - . . . 

motivadas  pch  eua  indis-cipllna.  dc  m]n 

não  querer  respeitar  n  Codigo,  o  Suem  0  lume,  agora,  os  seus  "Com- 
slnrler,  porque  .1  Comniissãn  de  Cor-  mentarios”  á  Constitutiçáo  lirasileim,  K  ^ 


nãu  ignora  o  que  esta  repre-  f  do  patriotismo  limpido,  «iister*  ò 


João  de  Barcos 


n»n  querer  respeitar  n  Codigo.  o 
slarler,  porque  n  Comniissãn  de  Cor¬ 


ridas.  em  ftagrnnle  desrespeito  ao  ar-  I  mi  dois  tomos,  o  primeiro  dos  quaes, 
G|fo  2DD.  n  considera,  c  diz:  jjá  nas  livrarias,  comprehcndc  uma 

“N-:da  além  dn  mulla  ou  suspensão  substanciosa  Intrnducçáo  c  os  com- 
de  uma  ou  duas  corridas,  porque  elle  mentarios  do  artigo  1*  ao  103,  seguidos 


tem  que  montar  n  cluseico". ..  de  minucioso  indlee  annlytlco.  O  se- 

~  «^«-^ - -  gundo  volume  conterá,  ainda,  minucio- 

GRIPPE  ?  TOSSES  ?  sos  indic”  de  autores  citados,  da  Ju¬ 
risprudência  cilada  r,  finaimente,  o 
AépIJg  MflM  Al  M  indice  alphabclico  das  matérias. 

■  Nn  prefacio  do  primeiro  volume,  que 

Dlstrlhnldnret!  0  aulür  tcvc  n  lentllezn  dn  enviar-no,i, 

nnexiABlA  SUL  AMERICANA  [az‘sc  umn  cri,ica  pervuciente  da  elo- 
- - - - - -  bo ração  constitucional,  dos  princípios 

IMPRENSADO  POR  DOIS  influiram,  H  Eaj 

DAUnrC  ,A  Inlroducçio  divlde-se  em  dots  cn- 

mJNlJLj  pllulos:  "Noções  fundamealaes"  e 

...  “Direito  Constitucional",  cada  um  des 

!  1  *s,,5'tncia  soccorreu,  o  collc-  quaes  abrangendo  varias  secções.  No 
filai  Almir,  de  II  annos  de  edade.  fl-  primeiro,  trata  o  autor  do  conceito  * 
lho  dc  Julio  Pereira  dc  Souza,  resl-  divisão  do  Direito,  da  definição  do  Es- 

Hen  n  /•  axlmi  »  \  nsaeti.l  ,1^  _  j. _ t__-_ _ ...  .  ’ 


denle  á  estrada  Marechal  Ranfiel  n 
43,  que  íul  Imprensado  cnlrc  dois  liou 


tndo,  e  da  relação  entre  este  c  nqurííe; 
110  segundo,  estudam-se  o  Direito  Con¬ 


des  na  rua  Saccndurn  Cabral,  e  rccc-  sliluclonal  e  a  tcehnlca  das  constitul- 


bera  fractura  do  frontal. 

Almir,  apôs  os  curativos  que  lhe  fo¬ 
ram  dispensados  nn  Posto  Central, 


ções,  em  especial  as  do  Urasll. 

Os  conimentcrios  acompanham  passo 
a  pnsso  a  succcssáo  dos  artigos  do  tex- 


deu  enlrada  no  Hosplta  Ide  Promplu  to,  sem  âbandonoi  porém.  da  n<$o  do 
1  1  z  .  ,  ,  conjunto  e  do  exercício  da  critica  em 

A  policia  lQcn^ojl|va  eonhecimcu-  synthese.  Assim,  cada  tjtulo,  enda  cnpl- 
to  do  facto.  ^  f  Inlo,  e,  As  vezes,  os  proprlns  artigos, 


A  (jJClECTICA 

A»  RIO  BRANCO,  137  RIO 
ftue  Sõ»  •»oiol  II  •  São  Paulo 


vmv 


O  LEITE  E'  O  MELH  OR  DOS  ALIMENTOS 


cnpiora  poz  um  a  seus  atas.  »  . 

•a  noite  illustrada-:  trave  desastre  com 

amanhã,  edição  de  40  pagi-  fi¬ 
nas:  400  RÉIS.  um  cammhao 

—  TmTTí — —  Dua*  P«mms  nwrtai  « 

0  general  Waldomiro  dezoito  tendas 

I  .  PATOS  (Minas),  28  (Serviço  ospe- 

chamado  ao  Brasil  í™ Nffsuáf  Sf-asK 

com  um  caminhão  conduzindo  vinte 
Ao  que  estamos  iaformados,  deve-  c  lrcs  PCMua*.  cnlrc  homrns,  muthc- 
.  ....  1  ■  -i  .  rrs  c  crcançns,  que  iam  assistir  a  uma 

r»  regressar  em  breve  *0  Brasil,  ten-  festa  cm  Serra  Negra.  , 

do  sido  mesmo  já  chamado,  0  general  Ficaram  feridos  vinte  dos  pnssagel- 


se  nhrein  com  unia  succlnta,  porém,  ca- 

bnl  exposição  doutrinaria,  n  que  sc  sc-  —  z 

guo  a  analysc  minuciosa  dos  tlispnsi-  f  C  /s/^j  /  ~  f 

li  vos,  considerados  cm  seu  lódn  c  cm  J  1  wí-A.A.  — ' 

cada  iimn  das  expressões  qwc  cnccrrcm  i  ‘'~799^i 

malcrla  dc  especulação  jurldicr.  Rcfc-  !  7.  - 

rendas  frcqucnles  permittem  ainda  ao  -  I 

estudioso  a  i-onsulln  dn  texto  da  Gon-  » 
stituiçáo  de  1891  c  do  antc-prujcclo,  do  —  A  Commissão  de  T 
projecto  e  das  emendas  chamadas  diz  quo  poderia  reduzir 
“de  coordenação",  apresentadas  pelas  20  %  ! 

"grandes  bancadas”.  Tnrnn-sc  facll,  _  . 

cesse  modo,  conhecer  0  hlstnrlcn  dos  q“° 

dispositivos,  elemento  dc  inncgavcl  In-  ,  ®'as  vne  (lf‘n'>ttir- 
leressc  pai,,  a  sua  exegese.  lhc  onrem  recursos  pare 

O  autor,  dc  resto,  leve  sempre  cm  .  .  . 

attençáu  n  jurisprudência  dos  trlhu-  4 _ _  “  *  * 

nnes  do  paiz,  quer  federnes,  quer  jo- 

cacs,  o  que  acrrcsccnln  n  obra  mais  Muito  opportuna  a  ii 


dos  que  dirigem  vehleulos  «  aáa 
usam  das  necessárias  precauções 
nos  pontos  de  movimento  intenso, 
nem  mesmo  nas  proximidades  dos 
estabelecimentos  de  ensino,  á  hora 
de  entrada  e  saida  dos  pequenos  es¬ 
tudantes.  Comprehende-se  a  conve¬ 
niência  de  uma  acção  conjunta  dn 
Departamento  e  da  Inspecturia,  e  é 
precisamente  isso  0  que  a  esta  acabs 
de  propor  áquelle. 


O  problema  orçamentarin  é.  eontó 
sempre,  dos  mais  importante?  que  a 
Cantara  na  sua  sessão  a  iniciar-se 
terá  de  tratar.  Pelas  conta»  da 
exercício  apresentadas  pelo  Ministé¬ 
rio  da  Fazenda,  0  governo  foz  0  an¬ 
no  passado  meritórios  esforços  par» 
comprimir,  na  execução,  as  despesas 
orçamentarias,  conseguindo  dimi¬ 
nuir  fortemente  0  déficit  previsto, 
E'  esta,  rpalmente,  a  política  me¬ 
lhor  aconselhada.  Sem  0  equilíbrio 
dos  orçamentos,  redundam  inúteis 
os  esforços  que  se  tentem  pura  a 
restauração  das  finanças  publicas, 
Certamente  ha  para  os  administra- 


—  A  Commissão  de  Tabellamento  dorcí  bras>l°'ros  muitos  problemas 
iz  quo  poderia  reduzir  a  vida  dc  construct,vo3  Ruo  exigem  solução. 


—  Até  que  emfim  I 


Mas  a  maior  força  dos  governas 
nos  momentos  de  dopressán  croitnmi- 


caos,  o  que  acrrcsccnln  á  obra  ina  Is  Muito  opportuna  a  iniciativa  do 
assa  qualidade  de  constituir  para  o  nd-  Departamento  de  Educação  no  sen- 
vngado  um  guia  precioso  e  de  npplicn-  tido  de  scr  adnntndns  m-u 


—  Mas  vbc  demitlir-se  por  não  c.&  consiste  justamente  cm  resistir 
lhc  darem  recursos  para  íazcl-o..  11  *ent“ÇU0  de  serviços  e  obras  novas 

em  beneficio  dos  Thsoiiros  pubiicnj 
jjc  g:  41  oxhnustos.  E'  este  0  ensinamento  ris 

todos  os  tempos  dos  paizes  Hem  di- 
Muito  opportuna  a  iniciativa  do  riffidos. 


Waldonir,  d.  C..tth.  Um.  ..  Sí  »  Ô 

™  —•  *  ”•  ara,»  &  »í.rA&n:s  sastsxá  í-  r™  3- 


MUSICA 


NOVO  SORTEIO  DE 

665  CONTOS 

APÓLICES  POPULARES 
PAULISTAS 

gM  30  do  corrente  sen»  rcalisado  uni  novo  sorleio  de  prêmios 
ao  qual  só  concorrerão  as  Apólices  vendidas.  Desta  fórma, 
nenhum  dos  23  prêmios,  no  lotai  dc  665  coulos,  deixará  de  ser 
distribuído, 

OS  PRÊMIOS  SERÃO  OS  SEGUINTESx 


1  de  500  CONTOS 
1  de  50  CONTOS 
1  de  20  CONTOS 
5  de  10  CONTOS 
7  de  5  CONTOS 
10  de  1  CONTO 


r»  Hf>  uciru  uorrea  e  umiliano  I-cr-  iimguagcm  impcccavcl  -  0  que  não  Wines  e  escolnrex  jr>  '  ~  l 
relrn.  é  frequente  em  obra»  Icchnlcns  drx?c  ,  1  c  ,csc°lnres.  h  claro  que  a 

Nn  niomcntn  dn  desntre  quasl  todas  Kcncro  —  cnntcm  bom  numero  dc  va-  nav',~1*1  imprudência  da  creançada 
as  pessnns  que  viajavam  nn  vchiculo  N°,as  indicações  das  melhores  fontes  ®ontT,“ue'em  POUCOS  casos,  para  ,,  .  .  , 

sinistrado  flraraiii  desacordadas.  blbliogrnphlcns.  tacs  aecidentes.  Mas,  também  não  do  Don,  no  Dlltmri|)R| 

jgrjfeytesyfe  £çeçsi'»!sai*.s  m  "'r  .jarrjwí  aras 

DR,  CAPISTRANO  carr.  r.i  nun  “ 


DR.  CAPISTRANO  OUVIDOS  homem  de  scirnrln  e  puhiieiMa/ciHo 

Áil,;dk°r  t  "ih  daft.SSütear.i,'; 

Alelado  Guanabara,  15-A-6».  T.  22-8868.  da  Inlclleclualidade  brasileira 


raro  ellcs  se  verificam  por  culpa 

"bebam  '****  - 

CAFE’  GLOBO  ' 


O  melhor  *  mala  saboroao  4 
—  Bom  até  ■  ultima  gotla  — 


Ag  Apólices  Populares  Paul  istas,  de  200$000  cada  uma,  vencem  os 
juros  dc  o  c  são  isenlas  Hc  lodos  os  impostos  estadunes,  offe- 
recendo  ainda  aos  seus  possuidores,  além  destas  vantagens,  a  tlc 
concorrerem  aos  sorleios  Irimcslraes,  no  tolnl  dc  3.000:0003000 


dora  na  sua  simplicidade  e  os  presen- 
Us  tiveram  novu  ensejo  dc  Icstcmu- 

IhÚ«Ip«  SCr,u,prctn  pc,•’,  fth,'a  «lüc  0 
'  '"’  nro  rrilllar  ‘‘‘ta  rcalisantlo  sem 

d»  rtfflM  fnlh“sia»Ueo  apuiò 

da  offaialidade  da  1'ulicln  Militar, 


anniiacs . 


A  «dministrnçãn  dn  grncrol  Emilio 
Lurio  Esteie»,  na  Policia  Militar,  vem 
se  caraclcrisiindo  por  uma  sério  de 
melhoramentos,  qurr  dc  ordem  ma¬ 
terial,  qurr  dc  ordem  tcchnica  ou 
profissional.  Uma  dns  Irilclnt ivas  que 
merecem  csprdnl  rcCrrcncia  é  a  rela¬ 
tiva  á  inveruada  dos  Affunsos,  iioje 
convertida,  graças  aos  csrurçus  do 
gcncrBl  Este  ves  e  dc  srus  auxiliares 
immedíatns,  num  nurleu  modelar  dc 
organlsaçáo  e  rfficicncin.  dentro  dos 
fins  a  que  sc  destina.  Nn  antiga  in- 
yernada,  que  era  ante»  um  simples 
lugitr  dc  repouso  (la  cavalhada  da  Po¬ 
licia  Militar,  funreiona  hoje  «  Escola 
do  Ficcrulas  c  a  Penitenciária  da  enr- 
*  poracán.  A  Esroln  dc  Itcrrutaj  t  0 
verdadeiro  crivo  por  utulc  passam 


lodos  05  elementos  que  desejam  se¬ 
guir  n  profissão  das  armas,  nos  qua- 
drns  da  Policia  Militar.  A*  frente 
delia  se  acha  o  capitão  Orlando  Mcl- 
relles. 

Do  ponto  de  vista  ccnnomico,  a  (n- 
vcrnnd»  dos  Affonsos  transformuu-sc 
num  centro  capaz  dc  supprir  muitas 
das  necessidades  da  brilhante  corpo- 
rnçan  dn  Dislricto  Federal.  Afúra  0 
plantio  dc  capim  e  outras  forragens, 
já  ali  se  admira  um  licito  pnmar,  cm 
que  predominam  os  Inranjacs. 

Um  churrasco 

O  grncr.il  I.uelo  Eslcvcs,  que  é  um 
pcrfrilo  grnllihnmcm.  offereccu.  do¬ 
mingo  ultimo,  naquclic  aprazível  lo¬ 
cal.  um  churrasco,  a  um  grupo  dc 
iiiuigos,  roí  u  111  a  reunião  cucantu* 


Ao  churrasco,  entre  outras  nessoat 
compareceram  os  Srs.  general  S 

ncpnl ,n1lnistr1n  0dilrt"  Brasa T  gc- 
ncral  (medes  dn  Fontoura,  Mario 

hnm  f'  A,mln0  ,lc  M',rnf5-  Bocha  Vaz 
Hnnlon  Gocllio,  Serafim  DurneUe» 

,  :  A'ieta  Accaclo  Gnu- 

ç.H'cs  da  Sil»n,  Orlando  Mcircllts 
Amcrlco  Bau ,  JoSn  Dorncllcs,  Scve- 
rinn  (...cs,  Odilon  Carrazzonl;  ,  W 

,l”"S  «n» »»».  ò-iR 

"oõ,,f,  nSS“ 


i  Não  diminuiu  uni  sô  momento  n  en- 
■  thuslasmo  do  publico  pelo  conjunta, 
sem  favor  notável,  dc  Nlculas  KnstfU- 
kov.  Os  últimos  concertos  rrrrbrrint 
n  mesma  consagração  da  eslrr.i.  •> 
hojr.  no  cspcetaciiin  que  vã  1  venlisar 
á  noite,  talvez  o  ultimo  —  os  nnlnrcs 
russos  apresentarão  um  progniniiiz 
variado  c  liitcrcssanlisslmo,  rmii  at- 
guinas  nuvidades.  E’  um  generu  ás 
musica  que  sempre  commove  c  agra¬ 
da,  esle  que  reune  as  vozes  humana» 
cm  uma  verdadeira  orelicstra.  Prlo* 
clpnlmcntc  quando  os  rant-.res  pes* 
suem  a  competência  c  a  disciplina  dm 
que  actualmcntc  nos  visitam  c  r;n- 
snin  lanio  enlhusiasmo  ao  puhliru  do 
Municipal. 

Tres  cursos  intercwanlrí 

O  Conservatório  Nacional  de  Mu-I- 
ca.  para  maior  diffusãn  da  verdadeira 
cultura  musical,  rrsnlvcu  ilirir  lr«s 
cursos  livres  dc  Historia  dn  Musico, 
Physiologla  do  canlo  e  Scicocia»  a?* 
plicadas  á  musica. 

Os  conhecidos  professores  Br».  An¬ 
drade  Murlcy  o  Miguel  Daddario.  di 
Univrrsidnile  do  Dislricto  1'cdcr.il,  e 
Luiz  Moretzsolin,  do  Inslitulo  Natio¬ 
nal  dc  Musica,  serão  0»  esppdlozfi 
das  complexas  mnlcrlns  que  compúca 
os  novos  cursos. 

As  aulas  começarão  em  maio,  et- 
lando  as  matriculas  alierla»  na  U- 
crcluria  do  Conscrvalnrin  i  «iraidz 
Hio  Ilrniico,  14.1,  õ*  andar,  onde  w 
interessados  nrharáo  todas  a.»  Jnfoi- 
mações  que  desejarem. 

Ila  nos  meios  musienes  mn  veidi- 
doiro  Interesse  por  esses  riirs-.»  espr- 
cinlisados,  que  serão  tlc  caradrr  li¬ 
vre. 

Alfredo  Cortot 

Estréa  no  dia  1  do  maio  o  gr.md» 
pinnisln  Alfred  Cortot.  O  mc.-lrJ 
fraiicc*.  que  di.sprnsa  qualquer  np(C- 
seiilação,  é  uma  das  maiores  figura» 
da  musica  contemporânea. 

Brailowsky 

Alexandre  Brailowsky  é  um  ichW 
na  platéa  carioca.  Esso  carinho  qoe 
scinprc  lhe  dispensou  0  publico  da 
concertos  é  merecido  por  mais  de  mu 
motivo.  O  celebre  virluose  russa, 
estreará  amanhã  no  Municipal  com  um 
programma  em  que  ha  Hacii,  Hunmicl, 
Bcethoven,  Chopin,  Poulcoc  RaveJ  0 
Liszt. 


Greve  em  Cordoba 

COR  DOBA  (Argenlinn),  28  (II.  TA 
—  A  greve  geral  foi  doclnrada  rm  sir- 
Iode  dc  uma  questão  dc  Irahallm, 
quando  os  proprietários  da  Fabrica 
de  Gahns  Elcrtro-.Mrcanira  »»  rt* 
eusaram  n  nreeilar  novamente  0»  opr- 
íj3l'1S  dcn)'"ld,:,s  tm  outubro  d‘ 


A  üònã  —  Terça-feira,  28  de  Abri)  de  ISoò 


ASAS  AO  BRASIL  IIAMOR  SANGUIHARIO 


Quinze  campos  de  aviação  para  Minas 

com  as  rotas  aereas  inter-continentaes 


^íre™- w:«  ■»  sars*  ■■ 

ob:j?  de  conslrucção  do  campo  de 
situado  nos  arredores  desta 
cidade,  o  engenheiro  José  da  Costa 
frue.TS,  membro  da  Commissâo  Fiscal 
A.  Obras  de  Aeroportos,  pertencente 
jô  Ministério  da  Viação, 

Tivemos  opportunidade  de  nos  avls- 
tirmos  com  o  referido  engenheiro, 
qoe  r.os  fez  interessantes  declarações 
j,-crn  d,i  missão  de  que  se  acha  In¬ 
vestido  e  do  plano  de  realisações  do 
IVparlaménlo  de  Acronautiea  Civil, 
c  ,m  sede  na  Capital  Federal. 

quinze  campos  de  aviação 

PARA  MINAS  GERAES 

'  0  engenheiro  José  da  Cosia  Guerra 
(*ti  encarregado  da  construeção  de 
(julme  campos  de  aviação  em  Minas 

Geraes. 

0«  rampos  ficarão  locallsados  nas 
cidades  de  Juiz  de  Fòra,  Sanlos  Du- 
nioiit.  Queluz,  5.  João  d’El-Rey,  Ca¬ 
xambu,  Pouso  Alegre,  Gurvclo.  Ara- 
euary,  Uberaha.  Ouro  Preto,  Corlntho, 

Píripóra.  S.  Francisco,  Januaria  e 
Paços  de  Caldas. 

0  PROGRAMMA  GERAL  DOS 
TRABALHOS 

Os  trabalhos  a  serem  «alisados  em 
Minas  (ihcdccem  ao  plano  de  dotar 
lado  n  território  nacional  de  campos 
<j,  aviação  cnpazcs  de  permlttir  o 
trafego  perfeito  c  srguro  das  linhas 
irrrns  já  existentes  c  dns  que  por- 
hmiIum  se  vierem  n  crcnr. 

ITIlisar-se-ão  (loj  campos  de  pou- 


.  ■  v —  transportes  de 

ínoíBCir°fa C  bfm  *ssim  05  de  malas 
postacs.  além  do  Correio  Aereo  Milí- 

«lue  ja  sc  acha  cm  trafego  ha 
mais  de  3  annos. 

NAVEGAÇAO  AEREA  INTERCONTI¬ 
NENTAL 

O  engenheiro  José  Guerra  Informou- 


CIGARRO! 


nos  que  os  campos  de  aviação  a  serem 
construídos  cm  lodo  o  palz  serão  dis¬ 
postos  de  maneira  tal  que  permitiam 
ãs  rotas  já  traçadas  para  percorrer  to¬ 
do  o  Brasil  eneontrarem-se  com  as  de 
linhas  aereas  equivalentes  de  outros 
palres,  de  maneira  a  facilitar  a  nave¬ 
gação  Intercontinental. 


JA’  FORAM  INICIADOS  OS 
TRABALHOS 

Concluindo,  o  Sr.  Costa  Gucrre 
adeantou-nos  que  os  serviços  de  cons- 
•  rucção  dos  campos  já  foi  iniciado  e 
que  o  Departamento  de  AerounaUce 
já  dispõe  de  credito  necessário  aus 
mesmos. 


IMITADO,  INVEJADO, 
MAS  NUNCA  EGUALADO. 


LOÇÃO 

FRANK  LLOYD 

Ultra  concentrada.  A  mar¬ 
ca  suprema. 

Preço  no  Rlot 

Vidro  .  125000 

A'  venda  em  todo  o  Brasil. 


Uma  joia  da  archíte* 
dura  colonial 
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mestre  entro  os  mestres,  nessa  sua 

canecpçSn 

TREZENTOS  ANNOS 

0  Inicio  rln  egreja  data  de  1033.  O 
mmtcim  propriamente  dito  é  de  1652 
<  o  vrn  claustro  começado  em  1743  sá 
M  I moinado  cm  1737.  .Mais  de  um 
«eido  durou  essa  conslrucção  e  onlrc- 
lísto  n  primitivo  plano  foi  sempre 
iMrcido.  Cnlsj  admirarei  e  que  de¬ 
veria  sen  ir-nos.  dc  lição  I 
0  jnverno  serviu-se  varias  vrres  do 
Mostelrn  de  Sáo  Bento.  A  cárte  de  D. 
Joio  VI  ahrigou-se  nelle.  AH  foi  pre- 
nirjei  «  defesa  da  cidade  contra  os 
funcíirs.  E  recenlemenle,  em  1310,  o 
inverno  recorreu  ao  edifício  para  eora- 
biler  os  revoltosos. 

TUDO  LOGICO  E  RACIONAL  * 

C  Mosteiro  de  Sáo  Bento  corresponde 
jerfeilamrnl»  so  espirito  da  época, 
rudo  iti  è  Ingiro  e  raciona).  A  razão 
«  srr  predomina  em  todo  o  partido 
rrdlrtlnos  de  revestir  o  edificio  a  ver- 
udeiros  «rlislas  que  fizeram  do  todo 
o  corno  da  cgrc.ia  um  verdadeiro  poema 
dt  bina  dourado.  Muito  sobrecarrega¬ 
do,  em  verdade,  mas  os  autores  nunra 
esqueceram  dr  pár  cm  relevo  os  por¬ 
menores  nrrhilcctonicos. 

Realçando-os  sempre,  lá  estão  cm  evi- 
«ocla  oj  rracs  consolos,  as  pilnstras, 
J!  chaves  dos  nrcos,  as  archivoltas,  as 
molduras,  »«  nervuras  das  abobadas  c 
os  seus  fechos...  E*  tal  a  exuberância 
Mtlecoraçao  que  não  existem  os  cha¬ 
mados  pannes  vaslos  para  o  descanso 
visual.  Em  todos  os  sentidos  a  orna¬ 
mentação  é  luxuriante.  A  cslyllsaçãD 
da  fora,  e  em  particular  da  folha  de 
acaimin,  o,  mal,  variados  e  violentos 
«torcidos,  drparam-se-nos  em  todas  as 
direcções. 

,  Profiiiidas  recnlrandas  e  as  for- 
'•s  Hllenrlas  erícni  um  jogo  de  elaro- 
scirri  harmonioso,  bclln  c  aitraente. 
í  ’1,“  Perde-se  no  grandioso  conjunto 
“tssi  Incomparável  vegetação.  , 

0PP0SIÇ0ES 

Qulz  rerlamenlc  o  autor  do  plano  ea- 
r»c»erlsar  a  indomável  força  da  nalu- 
rtra  tropical,  nppondo-lhe  a  cada  in- 
v  n, ct>nt rast e  dos  chcruhins  riso- 
P,0>  e  figurinhas  de  anjos,  que 
jrincani  drspreoccupadamcntc  em  meio 
dessa  vege la ção  paradisiaca. 
t  tte  incomparável  valor  artístico  sãr, 

,  SM  pequeninos  seres  que  deixam 
rJnsjwrecer  a  ingenuidade  e  a  pu- 
,  de  sentimentos  que  só  aos  Inuo- 
«enies  é  pormilllda. 

Sobre  consolos  e  mlsulas  vemos. 
Tmhollcanicnte  representadas,  figuras 
•tnlspn»,  papa,  c  santos  reis.  Com  os 
«splros,  as  rspadas  e  as  mitras  e  tia- 
J*1'  tm  filitudes  hierallcas  trazendo 
physionomias  u  mlraço  de  doçu- 
c  serenidade  clies  dominam  a  or- 
•oienlaçãn  do  templo, 
h  psnnr jamcnlos  dessas  figuras  fo- 
*  Wu  da  tf  os  carlnhosamente;  tini 
o^imenlr,  B  ,ida. 

.Usvmboltsmo  e  Ioda  essa  grande 
,„ja  rc*lç a  e  impressiona.  Fir  um  es- 
wnplctn  sobre  elle.  -  Sobre  o 
SS  ?ue  «Presentam  esses  sanlos  — 
jlj  5  da  Innocencia  das  almas 
ndidss  que  „j0  sc  deixam  suhJu. 
pelas  lenlações:  essa  vegetação 
ti.,  SÍTJPP  representa  o  mundo. 

UJ  MONUMENTO  DE  ALTO  VALOR 

r#mÍ75l|i-r0  fl?  <Siio  Den,n  *  um  mo- 

*"riorico  e  arlistlco  de  nossa 
lÍM  J  i  V"  Rrandc  v®lor  reprcsenia- 
d»  fcVai,  Ui  dc  sua  magnificência  ha 
a,.  "af  l>nr  muitos  srculos.  Em  ln- 
i  no,,,!.  flpn,5Pl°*  dessa  casa  notn-se 
eiL^Cin  dc  servir  aos  fins  pi  in- 
c reação.  Todas  essas 
17rn  **em  a^°  an  «pirito 
■  m  profundamente  no  coração. 

■m  su.i  fronlaria 


Â  palavra  do  prefei¬ 
to  interino 
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E  os  outros  males  decorrentes  do 
jogo.  Os  costumes  e  a  resistência  mo- 
ra!  da  sociedade,  como  sabe.  afrou¬ 
xam  sempre  oailc  a  necessidade  crcs- 
rente  de  arranjar  recursos  para  en¬ 
treter  o  vicio  e  tentar  fortuna  facil. 

E  o  ronego  Olympio  dc  Mello  eon- 
tmu  a: 

—  O  meu  primeiro  cuidado  deve 
ser.  como  está  acontecendo,  o  de 
acompanhar  a  acção  do  governo  fe¬ 
deral  na  repressão  ao  communismo. 
h-  preciso  não  descurar,  mas  tam¬ 
bém  nada  de  excessos.  Onde  houver 
partidários  do  credo  vermelho  ahi  se 
fara  sentir  a  nossa  intervenção  re¬ 
pressiva.  Sem  a  menor  contemplação 
expurgaremos  n  Municipalidade  des¬ 
ses  elementos,  sc  ainda  restar  algum 
a  ser  afastado. 

Depois  voltaremos  nossas  vistas 
para  o  problema  da  Policia  Munici- 
pal,_  a  que  daremos,  com  a  collabo- 
ração  da  Cansara,  uma  solução  equi¬ 
tativa  que  concilie  todos  os  interes¬ 
ses.  sem  prejuízo  para  os  cofres  pú¬ 
blicos. 

Com  vagar,  omfim,  poremos  tudo 
em  seus  logares.  O  goveroador  da 
cidade  i  uma  autoridade  que  precisa 
ngfir.  sobretudo  nesse  momento,  na 
rani*  rigorosa  unidade  de  vistas  com 
o  governo  federal.  Saibamos  aprovei¬ 
tar  a  autonomia  conferida  pela  Cons¬ 
tituição  de  34  dentro  da  sua  Justa 
medida.  Sei  que  temos  muita  coisa 
a  rcnlisnr.  O  rigor  da  acção,  comtudo, 
não  deverá  excluir  a  serenidade. 
"Fortitcr  in  ro  auaviter  in  modo" 
Torna-se  ainda  indispensável,  con¬ 
tinha  o  prefeito,  não  provocar  alar¬ 
mes  imiteis  á  população,  que  é  pa¬ 
cifica,  disciplinada  e  trabalhadora.  A 
preoccupaçáo  official  deve  ser  a  dc 
desarmar  os  espíritos,  pacificando- 
os.  Para  isso  basta  proceder  com 
justiça.  A'  inquietação  que  no  pri¬ 
meiro  momento  assaltou  o  espirito 
publico  peias  medidas  drasticas  do 
"eatadn  de  guerra"  que  a  defesa  do 
regime  impoz,  deve  sueeeder  uma 
pha5e  sedativa.  Tranquilliscmos  á 
opinião  para  mostrar  que  agora  os 
transviados  e  máos  cidadãos  terão 
suas  faltas  rigorosamente  apuradas. 
Tudo  poderá  ser  executado  sem  estré¬ 
pito,  em  signal  de  respeito  Â  socie¬ 
dade  em  que  vivemos,  que  eontinha 
intangível  á  acção  extremista  e  soli¬ 
daria  com  as  Instituições  que  fize¬ 
ram  a  çossa  grandeza.  Conheço  bem, 
hoje,  a  situação  da  Prefeitura.  Ando 
ao  par  de  tudo  quanto  aqui  se  passa. 
Estou  perfeitnmcnte  documentado.  O 
governo  municipal,  no  cmtanto,  pre¬ 
cisa  mostrar  que  é  e  continha  a  ser 
um  governo  conservador. 

Sob  esse  aspecto  tenho  especial 
prazer  em  falar  i  NOITE,  orgão  de 
informação  a  serviço  egualmente  das 
classes  conservadoras  e  cuja  orien¬ 
tação  segura  e  ponderada  é  digna  de 
louvor.  A  imprensa  pôde  ajudar-me 
muito  no  desempenho  do  cargo.  E' 
o  que  espero  e  solicito.  Apontem-me 
os  erros  porventura  commettidos  que 
procurarei  acertar. 


Prisioneiros  de 
volta  aos  lares 

Acceita  pelo  Paraguay  a  proposta 
boliviana  sobre  o  repatriamento 

BUENOS  AIRES,  27  (Havas)  -  A 
questão  da  repatriação  dos  prisionei¬ 
ros,  uma  das  mais  delicadas  que  a  con¬ 
ferencia  da  paz  dn  Choco  teve  de  es¬ 
tudar  e  encaminhar,  e  que  tinha  sido 
resolvida  em  these,  leve  agora  a  sua 
solução  real  com  a  aceeitação,  por  par¬ 
te  do  Paraguay,  da  proposta  boliviana 
sobre  as  vias  pelas  quacs  sc  fará  a  eva¬ 
cuação  dos  prisioneiros.  Os  prisionei¬ 
ros  parajfuayos  serão  dirigidos  para 
Assumpção  por  La  Quiaca  c  Formosa. 
Os  bolivianos,  na  sua  maioria,  por  For¬ 
mosa,  Embarcacinn,  Yaculba  e  Villa 
Montes.  Uma  pequena  leva,  dc  2011  a 
3011,  será  encaminhada  por  Corumbá, 
Porto  Suarcz  e  Santa  Cruz,  atravessan¬ 
do  assim  tcrrltorio  lirasllrirn.  Paro 
Isso  _n  governn  boliviano  pedirá  auln- 
risação  ao  governo  brasileiro.  Afim  dc 
iosprerionar  o  estado  dc  saude  desses 
prisioneiros  bolivianos,  o  governo  rio 
Brasil  envio rá  a  Assumpção  um  medi¬ 
co  brasileiro.  A  operação  dc  repatria¬ 
ção  começará  logo  que  a  administração 
das  eslradas  de  ferro  argentinas  com- 
munique  á  conferencia  da  paz  ou  A  res¬ 
pectiva  commissâo  executiva  nchar-sc 
prompta  para  attender  ás  necessidades 
dos  serviços  de  transporte.  Para  os 
prisioneiros,  cujo  estado  dc  saude  fõr 
grave,  será  lambem  utillsada  a  via  ac- 
rca. 


SABONETE 


DORLY 

Preço  por  preço,  é  o  melhor. 

PREÇO  NO  RIO 

Um .  U109  Y 

Ctlxt .  83200 

A'  venda  em  todo  o  Brasil, 


OUÇAM  HOJE 

das  20,30  ás  21  h. 
r.a  P  R  F  4 

Radio  Jornal  do  Brasil 
0  programma  seleccio* 
nado  que  offerece 

NEUROBIOL 

o  fonico  do  cerebro 


va  I 


NERVOSOS 


CASA  DE  SAUDE  8.  LUCAS  -  Vol 
da  Patrla,  62-6B.  Tel.  26-31 78.  Quartos 
121  •  301.  Apart.  (3  Q.  •  2  S.)  SOI.  # 


Olhos  azues  trans¬ 
parentes  de  lagrimas 
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apenas  reblhos  soltos  de  chronieai. 
E  a  saudade  grande  que  fnz  jorrar  la¬ 
grimas  sem  fim  dos  olhos  azues  de 
seu  filho. 

llonald  chora,  na  esperança  de  que 
sua  mãe,  mais  unia  vez,  allenda  ao 
seu  appcllo.  Volte  para  dar-lhe  os 
beijos  qucnles,  e  as  caricias  que  nln- 
guem  poderá  supprir. 


nún  ,!'onla'‘ia  poder-se-ia  cam 
cravar  estes  palavras: 

W-H1.'  *  tem  Caracter;  a 

—  Espiritualidade” . 


Sohre  penhorei 
de  JOIAS 

Roupas,  metaes.  fazen- 
I  das.  mact.lnas,  pianos, 
vlel rolas,  rarilos  t  qual- 
qoer  mercadoria  qut 
represente  valor  I 
Empreslara 

B»mV»WNa*  1rmau  *  C,A- 

I,ed,„  |.,  28  e  30  •  Tel.  22-1382 
(Antiga  Espirito  Santo) 


^iu  de  Friburgo  e  perdeu-se 

ao  Sr.  José  Ferraz 
tfr  iur.i  ."r*,°  a  «'«nina  Lourdcs,  dc 
da  „  •  tendo-se  perdido.  Ignornn- 

5r.  cl*”  R’c  possa  ler  succcdido,  o 
XOTip  r,n  procurou  a  redacção  d’A 
rtr-rler"3r‘l  unl  "PPello  *o  "carloca- 
tiridri,-'  j"°.  scl,tido  de  descobrir  o 
Lonrdei.  O  Sr.  Ferraz  ê 
%  no  Can?'  l  Pjíça  das  ,''atôcs  n.  74 
^biucmuo10  da  Freguezia  u.  648,  em 


Já  hontem  nos  occupámos  do  suicí¬ 
dio  daquello  que  apparcccu  á  publici¬ 
dade,  asslgnando  chronicas  com  os 
pscudonymos  de  "Potite  Source"  e 
“Cendrillon".  Depois,  foram  o«  ou¬ 
tros  qua  escreveram  historias  onde 
npparecia  seu  nome:  O  caso  de  seu 
desquite,  n  do  assassinia  do  jornalista 
Roberto  Rodrigus.  o  do«  certificados 
da  Foculdade  de  Direito  de  Nlctheroy 
e,  por  ultimo,  sua  prisão  e  recolhi¬ 
mento  á  penitenciaria  do  vizinha  capi¬ 
tal.  Neste  capitulo  surgiram  uma  histo¬ 
ria  de  amor  c  a  figura  de  uma  crcan- 

O  derradeiro,  escrcvc-se  agora. 

No  prediíi.o  Sylvia  Serafim  Inge¬ 
riu  forte  doze  de  veneno,  morrendo 
em  consequência,  ante  o  olhar  alto- 
nito  de  llonald. 

O  corpo  da  chronlsli  repousa  numa 
mesa  fria  do  necrotério  de  Nlctheroy, 
disserado  prias  ferramentas  elucidati¬ 
vos  dos  legistas.  Ella  não  sonle  mais 
nada.  Sc  sentisse,  talvez,  pudesse 
avaliar  que  par.i  sl  sc  voltam  olho* 
cheios  de  piedade. 


Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  pulmão,  rins,  cslomago  « 
Intestinos  f colites,  dlarrhéas  chronicas. 
hcmorrholdes)  —  Av.  Rio  Branco,  183. 
saias  808,  809  •  810  -  Tel,  38-3176.  í 


ROSNAVA, 
EM  FÜRIA! 

300  creançai  ameaçadas 
por  um  cüo  hydrophobo 

As  crcanças  depararam  eom  o  cão. 
quando,  deixando  a  escola,  se  dirigiam 
para  n  casa.  Como  o  animal  apresen¬ 
tasse  um  aspecto  doentio  c  impressio¬ 
nadas  ainda  com  os  últimos  aconteci¬ 
mentos  largamcntc  divulgados  pelos 
jornacs,  ns  meninas  ficaram  com  me¬ 
do.  O  animal  por  sua  vez,  apresentava, 
realmcnlc,  visíveis  signaes  de  hydro- 
phobia  e,  inesperadamente,  Investiu 
contra  n  grupo.  Perseguidos  pelo  peri¬ 
goso  animal  as  crcanças  correram  e  re- 
fuginram-sc  na  escola.  Deante  da  porta 
o  cão  parou  como  que  disposto  a  es¬ 
perar  pelas  suas  vlctfmas.  De  cauda 
encolhida  e  focinho  espumando,  nin¬ 
guém  ousava  approximar-se  para  enxo- 
lal-o. 

A  tliroetora  do  estabelecimento,  que 
é  a  Escola  Manoel  Cícero,  á  praça  San¬ 
tos  Dumont,  86,  na  Gavca,  Ü.  Merce¬ 
des  Dantas,  resolveu  enlão  pedir  o  au¬ 
xilio  da  polícia.  Tendo  300  alumnos  na 
Escola,  lodos  cllcs  relidos,  ali,  com  re¬ 
ceio  dc  sair  por  causa  da  presença 
ameaçadora  do  animal  hydrophobo,  1c- 
lephonou  a  educadora  para  o  commis- 
sario  Celso  Mello  da  delegacia  do  1* 
dislricto  policial  «  pediu  providencias. 
Essa  autoridade,  attcndeiido,  enviou 
immediatamcnte  ao  local  o  investiga¬ 
dor  Fernando,  o  guarda  civil  n.  335  e 
soldado  n.  137,  os  quacs  verificando 
tratar-se  mesmo  de  um  caso  de  hydro- 
phia,  abateram,  a  tiros,  o  perigoso  ani¬ 
mal. 

Foi  assim  conjurado  o  perigo  cujas 
consequências  facilmente  se  calculam. 
Um  cão  damnado  com  300  rictlmas  a 
sua  disposição! 

Infclizmenle,  nem  sempre  as  provi¬ 
dencias  chegam  a  tempo  de  evitar  a 
consummação  do  facto  e  centenas  de 
rafeiros  perambulam  ainda  pelas  ruas 
num  grai-e  desafio  aos  menos  preveni¬ 
dos. _  O  bairro  da  Gavca,  por  exemplo, 
continua  infestado  pelos  cães  vadios  t 
as  medidas  enérgicos  promcUldas  pe¬ 
las  autoridades  competentes  não  surti¬ 
ram  até  agora  o  menor  effcilo, 

Yolanda  Lemos,  de  18  annos  de  cda- 
dc,  casada  com  o  operário  Castor  Go¬ 
mes,  residente  na  fazenda  Bclln  Vista, 
estação  de  Riallo,  foi  mordida  por 
um  cão  damnado  no  dia  20  deste 
mez.  Transportada  paru  esta  capital, 
aqui  a  jnvcn  mulher  foi  levada  oo 
Instituto  1’astcur  de  onde  foi  man¬ 
dada  an  Poslo  Central  de  Assistência 
sem  que  lhe  tivesse  sido  applicado 
uma  unira"  injccção.  Isso  aconteceu 
no  sahhado  passado  e,  tendo  recebldu 
um  curativo  na  Assistência,  Volandi 
voltou  para  sua  resldcncia. 

Hontem,  entretanto,  sentindo  mul¬ 
tas  dores,  febre  e  symptomas  da  mo- 
lestia,  que  contraíra,  a  pobre  mulher 
foi  trazida  a  esta  capital,  lendo  des¬ 
embarcado  á  noite  na  estação  Barão 
de  Mauá.  AU  a  vimos  e  fomos  Infor¬ 
mados  da  sua  desdita. 

Yolanda  vac  ser  encaminhada  nova- 
mente  ao  Instituto  Pastcur. 

O  cachorro  que  mordeu  Yolanda.  se¬ 
gunda  nos  declarou  seu  marido,  mor¬ 
dera,  cm  seguida,  galllnhas  porcos, 
etc.,  e  fára  morto  a  tiros  pelo  traba¬ 
lhador  José  Prado. 


i. 


•  No  rio  Joanna 

Quando  brincava  no  rio  Joanna, 
prnximo  á  estação  de  bombeiros  da 
praça  da  Bandeira,  os  menores  Edson 
Milico  e  Serafim  Auguslo  Martins  en¬ 
contraram  all  cinco  pentes  dc  balas  dc 
fuzil,  que  cllcs  sc  apressaram  n  levar 
an  eommissarln  de  serviço  no  15"  dis- 
trirlo,  Sr.  Bastos  Junior. 


Apenu  com  uma  mordi  dc  400  réli  o 
leitor  d‘“A  NOITE  llluitraria"  tem 
miil  da  trezento»  profililonica  • 
fai  itrclço. 


Num  subterrâneo, 
em  plena  matta ! 

(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAGINA) 

O  trabalho  do  “garim* 
palro” 

Esse  trabalho  do  falso  garimpeiro 
não  foi  facil.  Haviam  sido  tomadas 
muitas  precauções  pelos  falsários.  En¬ 
tretanto,  depois  de  cxhaustlvis  pesqui¬ 
sas,  que  duraram  varias  dias,  chegava 
l.uiz  Vianna  a  resultado  compensador; 
Incalisflva  a  fabrica  clandestina.  Eslava 
ella  a  cincocnia  c  dois  kilometros  ria 
cidatle,  num  lugar  de  nome  Macaquei¬ 
ro.  Em  pleno  mntlo,  os  criminosos  ti¬ 
nham  erguido  uni  rancho,  muito  rústi¬ 
co.  Dolle  ninguém  desconfia' a.  Era 
lai  como  centenas  de  outros  rxistentes 
nas  cercanias.  Não  obstante,  Luiz  Vian¬ 
na  delle  desconfiou  c  apertou  suas  in¬ 
vestigações  alé  que  veiu  a  conhecer 
a  cxislcncia  da  officlna  clandestina  no 
sub-solo.  Num  subterrâneo,  cavado  por 
debaixo  do  proprio  soalho  da  casa  c 
revestido  dc  tahoas  c  pranchões,  Ínvia 
uma  perfeita  fabrica  dc  mocdiis  c  gran¬ 
de  deposito  dc  mnlcriacs,  prensa,  Ja- 
minas  de  inrlnl  amarcllo,  todos  os 
apetrechos  necessários  ú  cunhagem  1 

Organisa-se  a  caravana 

Quando  leve  a  ccrleza  dc  que  não 
errara  na  plsln,  Luiz  Vianna  regressou 
n  H rosque  c  poz  o  capitão  Trogilio  no 
par  do  que  sc  passava,  A  autoridade 
providenciou  logo  n  organisaçâo  dc 
uma  caravana  para  rcallsar  a  rpprc- 
licnsão  do  material.  0  que  foi  essa  di¬ 
ligencia,  disse-nos  o  proprio  capllão 
Trogilio: 

—  Não  Imagin.i  o  amigo  os  riifficul- 
dnries  que  encontrámos.  Tivemos  dc 
andor  vinlc  e  dois  kilometros  de  aulo- 
movcl,  dez  em  carroça  e  ainda  uuiis 
vinl-e  em  rnnáa,  rio  acima,  remando 
contra  a  correnteza  1 

O  cerco  de  rancho 

A  caravana  poliefol  chrgou  »o  ran¬ 
cho  dos  falsarios  já  noite  fechada. 
Deu  o  cerco,  e,  depois,  de  alguns  mi¬ 
nutos  de  cxpeclnlivn,  o  aesallo.  A 
caca,  comtudo,  já  eslava  deserta.  Nem 
vivo  alma,  no  rancho,  nu  nas  proxi¬ 
midades.  Foi,  entãtf,  tittn  apprehensão 
do  material  citado.  Todavia,  o  trans¬ 
porte  di  prensa  e  do  material  tornou- 
se  quasi  impossível.  Além  do  excessi¬ 
vo  pceo,  havia  a  desvantagem  dos 
meios  de  transportes.  Outros  vinte 
kilometros,  rio  abaixo,  em  plena  es¬ 
curidão,  foram  percorridos  prias  auto¬ 
ridades,  numa  viagem  deveras  perigosa 
devido  eo  peso  que  levava  o  barco.  Um 
nnufrigio  poderia  ser  alé  i  morte,. 

D*  novo  em  Brusque 

Felizmente,  nenhum  aecidonte  desi¬ 
gualou  essa  diligencia  arriscada.  Chega¬ 
ram  todos  bem  a  Brusque  t  una  vez 
all,  o  capitão  Trogilio,  valcndo-sc  das 
provas  quo  anteriarmenle  e  durante  a 
pesquiza  no  rancho  obtivera,  deu  os 
passos  necessários  par  a  captura  doe 
occupintes  rio  rancho.  Assim  foram 
presos  no  cidade  os  falsarios  Henri¬ 
que  Morltz  e  Mario  Schacffcr  e,  mais 
tarde,  nesta  cidade,  Blumenau,  Adnlf 
Hcrmann,  todos  estrcDamenle  ligados 
com  os  trabalhos,  sendo  apprchcndidos 
ainda,  na  resldcncia  do  ultimo,  vários 
cunhos  c  muitas  rodelas  de  melai  ama¬ 
rcllo,  de  espessura  c  diameLro  eguaes 
oos  das  moedae  dc  mil  réis.  Foram, 
alem  dieso  tudo,  achados  em  poder  de 
Hcrmann  dez  cédulas  do  Bonco,  de 
Credito  Auxiliar,  do  Monlevidéo, '  no 
valor  de  vinte  pesos  ouro. 

f  Falsarlo  internacional 

Esse  ullimo  achado  pareço  Ur  ou¬ 
tro  valor,  pois  suppõem  as  autorida¬ 
des  que  as  cédulas  sejam  falsas  lam¬ 
bem.  Hcrmann,  segundo  consla,  fu¬ 
giu,  ha  tempos,  do  Uruguay,  depois 
de  se  ter  envolvido  num  crima  de 
falsificação  de  notas  dc  bancos. 

Era  quem  confacclonava 
as  matrlzas 

Se  se  confirmar  essa  suspeita,  i 
policia  catharinense  terá  lavrado  um 
grante  lenlo,  detendo  um  dos  mais 
cfflclenles  elementos  da  tcrrivel  qua¬ 
drilha  de  moedoiros.  A  personalidade 
criminosa  dc  Hcrmann  e,  presume-se, 
multo  maior  de  todas  as  dos  demais 
detidos  cm  consequência  do  •escanda- 
Joso  caso.  Ficou  apurado  scr  elle  o 
indivíduo  encarregado  pelo  bando  da 
confecção  de  matrizes  destinadas  á 
impressão  de  nolas  de  cem  mil  réis  1 
Isto  é:  além  tle  fabricarem  moedas  de 
quinhentos  reis,  de  mil  e  dois  mil 
reis,  os  falsarios  pretendiam  ampliar 
suas  "operações",  deixando  dc  parte 
os  nickcis  para  sc  dedicarem  á  fabri¬ 
cação  dc  cédulas  1 
Para  esse  fim  já  tinham  sido  ad¬ 
quiridas,  cm  São  Paulo,  pelo  proprio 
Hcrmann,  uma  chapa  de  platina  pe¬ 
sando  cento  e  duas  grammas,  onde 
deveria  scr  gravada  a  matriz  desti¬ 
nada  ás  notas  dc  cem  mil  reis,  tendo 
sido  escolhido  esse  material,  de  custo 
elevadíssimo,  devido  á  sua  durabili¬ 
dade. 

O  dinheiro  necessário  á  compra  da 
plalina  —  apuraram  as  autoridades 
—  foi  fornecido  por  Mario  Schaeffcr, 
negociante  catharinense  muito  co¬ 
nhecida  no  Eslado. 

Prosegulráo  as  dillganclaa 

Com  a  nova  descoberta  e  as  recen¬ 
tes  prisões,  as  diligencias  ria  policia 
calharinehse,  como  se  vé,  tomam 
novo  aspecto.  A  quadrilha  terrível 
era  muito  mais  numerosa  do  que  se 
suppunha  a  principio  e  assim  se  faz 
mislér  que  as  autoridades  sc  desdo¬ 
brem  nos  esforços,  afim  dc  que  se 
esclareça  sufficicnle  c  definitiva- 
mente  todo  o  escandalo,  dc  modo  a 
evitar  que  algum  elemento  fiquo  a 
salvo  da  punição  da  justiça, 

Não  só  o  capitão  Mimoso  Ruir, 
rhefe  das  investigações,  e  o  capitão 
Trogilio  pensam  assim;  Iodas  as  de¬ 
mais  nulordades,  quer  da  captai, 
quer  das  ciddcs  do  interior  do  Estadn, 
estão  animadas  do  firme  proposito  de 
um  combate  incessante  e  Icnaz  conlra 
os  moedeiros,  deslacando-se  nas  dili¬ 
gencias  o  escrivão  da  delegaria  de 
Blumenau,  Victorino  Praga,  que  mul¬ 
to  ia  tem  esforçado  uas  pesquisas. 


Abateu  a  tiros  a 
por  quem  se  apaixonára 


Luiz  Tiosso  e  Glaco  mina  Nina  Gagliardl 


JABOTICABAL.  abril  (Serviço  es¬ 
pecial  d'A  NOITE)  —  Conforme  ,|á 
A  NU1TE  nnliciru,  no  dia  21  do  cor¬ 
rente,  á  nnile,  deu-se  aqui  um  crime 
que  n  todos  revoltou  pela  inédita 
brutalidade  de  que  se  revestiu. 

O  indivíduo  Luiz  Tiosso  sc  apaixo¬ 
nara  pela  scnhnrlla  Giacomina  Nina 
Gagliardl,  dc  21  annos,  filha  do  Sr. 
Sebnsliãr*  Gagliardl  e  de  D.  Ilosa 
Guariglia  Gngliardi. 
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rcsHeãlas  de  ferro 
>  fundido ! 


tj 


A  origem  dos  últimos  casos  dc 
intoxicação  alimentar 

O  notiriarlo  ilna  jnrnnra  tem  rrgls- 
taiio.  nltlmamenlr,  vario*  cnsoí  de  In¬ 
toxicação  alimentar  orenrridoa  mni» 
frequentemente  em  Mtnaa  Geraes,  Ea- 
lado  do  Rio,  São  Paulo  e  nenta  capltat. 
No  interior,  devido  á  Insufflcencia  doa 
recunoa  medlcoa.  tem  aido  Imprcaaio- 
nante  n  numero  de  morte  ncrasionadoa 
por  e*«ea  envenenamento*,  em  conse¬ 
quência  do»  quaea,  ás  vezea,  aão  dizi¬ 
marias  familiaa  Inteiraa. 

A  repetição  alarmante  d*  taca  fa¬ 
rina  tem  dado  origem  a  uma  aérle  de 
aupposlçõea,  levando  aa  autoridadea 
competente*  a  estudal-o»  conveniente- 
mente,  para  dcaeohrlr  a»  auaa  rnnsaa  c 
tomar  aa  ncrcaaariaa  providencia». 

Dentre  »»  diligencia»  rcaliiadaa  pela 
Saude  Publica,  foi  frita  culriadnaa  ann- 
lyae  em  panrllna  de  ferro  fundido,  as 
maia  usada»  pela»  familiaa  do  interior, 
onde  n*  combustível»  mala  communa 
aão  a  lenha  e  o  tarvio.  E  descobriu- 
ae  )á  que  uma  fabrica  do  Interior 
ealá  adnptando  progeasn  ahaolutamenlc 
condemnndo  pela  Saude  Publica,  pro- 
eeaao  esse  que  repreaenta  terrível  pe¬ 
rigo  para  a  vida  do  povo. 

Como  é  aabldo,  essas  panclla.»  rece¬ 
bem  uma  camada  Interna  dc  ESTANHO, 
permlttlndo  a  Saude  Publica  a  percen¬ 
tagem  maxima  de  1  V  de  CHUMBO.  O 
ealanho,  como  ae  aalie,  não  faz  mal. 
Ma»  n  chumbo  mata  ! 

Entretanto,  essa  fabrica,  «egundo  o 
que  foi  apurado,  addiclonn  até  50  »j« 
de  chumbn  ás  suas  panellaa,  procuran¬ 
do  densa  férma  a  concorrência  doa 
fabricantes  criteriosos,  pois  s  diffe- 
renea  de  preço  entre  o  chumbo  e  o 
estanho  é  de  quasi  1000  "j". 

Dcscobrrla  a  fraude,  s  Saude  Pu¬ 
blica  determinou  a  apprchonsàn  de 
todai  aa  panellaa  ria  nlludida  fabrica 
existentes  naa  casa»  de  louças  de  fer¬ 
ragens  de  São  Paulo  e  deita  capital, 
tomando  providenciai  para  que  o 
mesmo  fosse  feito  nas  praçaa  de  ou¬ 
tros  Estsdos. 

Talvez  eslejs  assim  explicada  l  cau¬ 
sa  de  tantoa  envenenamento».  Com 
essa  descoberta  não  ac  pode  condemnar 
a  psnella  de  ferro  fundido.  Não  deve 
haver,  por  parta  do  povo,  a  menor 
prevenção  contra  squelles  objectos. 

E'  preciso,  porém,  cuidado  com  a  aus 
prorcdencla.  A  uinells  estanhada  se¬ 
rá,  talvez,  um  pouco  mais  cara,  maa 
nlo  prejudica  a  saude  de  ninguém.  Ao 
pasao  que  a  fabricada  com.  uma  per¬ 
centagem  mala  elevada  de  chumbo  i 
a  morte  lenia  que  a  gente  compra  para 
el  e  para  oa  outros. 


Uruguay-Brasü  i, 

MONTEVIDE’0,  28  (U.  P.) 
lnauqura-te  hoje  a  linha  ferres  (is 
Treinta  y  Tres  a  Rio  Branco,  cona- 
Iruida  conforme  o  accordo  feito  com 
o  Brasil,  e  que  perraittiri  o  intercâm¬ 
bio  de  productoi  doe  doii  paizee.  A 
comitiva  official  partirá  desta  capital 
áa  14  horas  afim  da  assistir  ia  ceri¬ 
monias  organisadai  em  Rio  Branco  • 
cm  outras  povoações  do  percurso.  Es¬ 
tarão  presentes  lambem  as  forças  do 
6°  regimento  de  infantaria  t  a  respe¬ 
ctiva  banda  de  musica. 


la 


além  da  qualidade,  dietri-  ’ 
bue  bilhetes  da  Loteria  | 
Federal  de  .  '-yçg 

1.000  Contos 

de  9  de  Maio  p.  f. 
Inteiros,  meios,  quartos  e 
vigésimos  e  ainda  cheques 
de  1$0Q0  a  1003000. 


0  Flamengo  e  o  Triângulo  | 
Vermelho  triumpharam  na  1 
&  rodada  de  hontem  ^ 

Eliminando  o  Mackenzie  t  o  Bota¬ 
fogo  do  iil  Torneio  Aberto  de  i! 
Basketball 


A  surpresa  da  rodada  dc  hontem,  em  1 
que  dois  jogas  fnr.im  disputados  cm 
continuação  ao  III  Torneio  Aherlo  do 
Basketball,  foi  a  victorià  obtida  peio 
Triângulo  Vermelho  sobre  a  equipe  do 
C.  fl.  Botafogo,  marcando  o  scorc  de 
34x24.  Bastante  merecido  foi  aliás 
esse  (riumphn.  não  só  pela  melhor 
ncluação  quo  tiveram  os  rapazes  da 
A.  C.  M.,  ennm  por  ter  slilo  bem  dispu¬ 
tada  n  partida.  O  encontro  final,  levo 
como  vencedor  o  G.  11.  Flamengo,  quo 
leve  no  Mncltenzir,  um  ndvcrsnrlo  dc- 
!  cidicto,  impnnrin-lhe  sem  facilidade,  a 


Moça,  honila,  possuidora  de  esme¬ 
rada  educação,  p  Is  era  professou 
nonnaiista,  formada  pelo  Goilegia 
S.mt'1  André,  dcsla  localidade,  a  se¬ 
nhorita  Giacomina  não  correspondeu 
aos  galanteios  dc  seu  perverso  mata¬ 
dor  Luiz  Tiosso.  certanienlc  pnr  haver 
presenlido  ticlle  sentimentos  infe¬ 
riores,  incompatíveis  com  a  sua  de¬ 
licadeza  moral  e  n  sua  instrueção, 

Srnlimlo-se  despresado,  l.uiz  Tiosso 
Insistiu  cm  vão.  Foram  infiul iferus 
todas  ns  suas  tcnlallvns  c  o  perverso 
concebeu,  ciilãn,  o  llcdrnmin  plano  de 
eliminar  n  distiucla  Jnvcn,  dando  ns-  |  contagem  de  25x12, 
sim  arrlins  aus  seus  péssimos  Jns- 
liurtos. 

Na  manhã  ,1c  21  do  rorrenle  ás  22 
hnrss,  quando  a  senhorita  Giacomina 
Gagliardl  regressava  de  um  cinema, 
rm  companhia  do  jnvcn  Alexandre 
1’acificn,  em  plenn  vin  puliilcn,  foi 
nggrcdlda  a  lirns  pnr  Luiz  Tiosso. 

A  Infeliz  moça  teve  morte  Inst.in- 
inuca  c  o  jnvcn  que  a  acompanhava 
foi.  lambem,  ferido, 

Esse  crime,  polas  circunstancias 
cruéis  de  que  fui  cercado,  causou  in¬ 
dignação  nesta  cidade,  nude  a  vlclima 
era  gcralmcnte  estimada  e  admirada 
pelas  suas  qualidades  moraes. 

O  inquérito  foi  ultimado  e  rcmcl- 
lltio  «o  juiz  dcsla  comarca,  quo  re¬ 
quereu  •  prisão  prevenliva  do  ac- 
cusado. 


HO  CIRCULO  BRASILEIRO 
DE  EDUCAÇA9 

Realtsar-sc-á  hoje,  28,  ás  20  I|2  ho¬ 
ras,  na  sede  iln  Circulo  Brasileiro  dc 
Educação  bcxual,  uma  reunião  promo¬ 
vida  pela  riircrioria  e  demais  membros 
dcsla  instituição,  com  o  fim  dc  render 
homenagem  an  seu  prcsicicnle  effectivn 
Dr.  José  de  Albuquerque,  que  embarca 
para  a  Europa  no  dia  3  de  maio  prn. 
xlmn  no  desempenha  dc  missões  sei- 
cntlficns. 

Presidirá  A  sessão  o  Dr,  Olympio 
Rodrigues  Alves,  liee-prrsldenlc  em 
cxcreicio,  fazendo  a  saudação  o  Dr. 
Barbosa  Martins,  orador  official  do  Cir¬ 
culo. 


Os  ícams  c  encestadores  ^|j 

Foram  estas  as  equipes:  Trianguloí 
Albino.  Domingos  (5),  Oliveira  (14), 
l.cllc  (II).  Alfredo  flt.  C.  J.l.  Bota¬ 
fogo:  ítii  so,  Adnmn,  Oscar  IH),  Pria- 
do  l2),  Alvnrn  ill,  Bane  (13),  Gtiitla. 
Flamengo:  Pereira,  Wnldemar,  Marli- 
nez  fli,  Paiva  14),  l.nquinhas,  Pareto 
(I7>.  Matltenzle:  Varriln,  Newton  (1), 
Zczinho  Cl),  Waltrr,  Armando  l  (I), 
e  Armando  ti),  Amo  e  Sylvio  Fonseca 
acliinram.  , 

-  - — 

Dr.  Carvalho  Cardoso 1 

—  Reassumiu  o  exercício  da  ellnlca  — 
Cons.:  Praça  Florlann,  55-8",  diaria¬ 
mente,  da»  2  as  7.  Tel.  22-8305.  Res.z  ' 
Soares  Cabral,  38  —  Tel.  25-0052,  t 


Receios  em  torno  á  sorto  ' 
“  de  uma  escuna  > 

5AO  JOAO  DA  ERRA  NOVA,  28 
filavas)  —  Receia-se  que  ■  escuna 
"Palalanno",  com  23  homens  de  tii- 
ptiação,  sa  lenha  jicrdido  inteira- 
mente.  Não  ba  nnliclns  dess#  navio 
lia  mais  dc  um  mez. 


Demitte-ss  um  ministro 
argentino 


À 


BUENOS  AIRES,  28  (Havas)" 
Anuncia-se  que  o  ministro  do  Interior 
Sr.  Leopoldo  Melo  pediu  demissão  do 
cargu.  ' 


No  Rio  Negro 

Em  conferencia  com  o  presidente  da  ; 
Repubisca  o  conego  Olympio  de  Mello  f 


PETROrOLIS,  23  (Da  Succursal  d’A 
NOITE)  —  O  padre  Olympio  dc  Mello 
esteve,  hontem,  novamente,  em  confe¬ 
rencia  com  o  Sr.  Gctulio  Vargas.  O 
governador  carioca  fazia-sc  acompanhar 
do  ‘Tcadcr"  da  Camara,  vereador  Ro¬ 
cha  Leão. 

Anlcs  dc  ser  recebido  pelo  presiden¬ 
te,  o  concgo  Olympio  de  Mello  teve  de¬ 
morada  conversação  com  n  chefe  de  Po¬ 
liria,  capitão  Fllinto  Mullcr,  que  lam¬ 
bem  se  achava  cm  palacio. 

A’  soida,  abordado  pela  reportagem, 
adcarJou  que  viera  se  avistar  com  o 

B residente  a  respeito  da  política  do 
ístrlcto. 

Um  dos  Jornalistas  prcscnles  inter- 
pcllou-o  a  proposito  da  sua  reeleição 


para  o  cargo  dc  prefeito,  ao  que  o  pa¬ 
dre  Olympio  retrucou: 

—  Nada  posso  dizer  e,  por  isso,  pas¬ 
so  n  palavra  ao  vereador  Rocha  Leão. 

Er.lo  rcfere-se,  então,  ao  caso  como 
sendo  um  facto  cunsummado,  com  o 
apoio  unanime  dos  vereadores. 

O  major  Carneiro  do  Men¬ 
donça  conferenciou  com  o 
presidente  da  Republica 

PETR0PGL1S,  23  (Da  Sueeursal  d’A 
NOITE)  —  ü  major  Carneiro  de  Men¬ 
donça  foi  chamado,  hunlem,  ao  Rio 
Negro,  onde  conferenciou  eom  o  Se. 
Gctulio  Vargas,  não  lendo  transpirado 
os  motivos  que  o  levaram  a  palacio. 

Anlcs,  porém,  o  rx-inlerventor  cea¬ 
rense  manteve  longa  palestra  com  o 
capitão  Fllinto  Mullcr. 


Na  Academia  Petropoliíana  de  Letras 

A  recepção  do  novo  acadêmico  Dr.  Toledo  Piza 


O  novo  acadcmlco 

FETROPOLIS,  27  (Da  Succursal  d’A 
NOITE)  —  A  Academia  Petropolltana 


de  Letras  realisou  unu  sessão  solcnnc, 
afim  de  receber  o  novo  acadêmico  Dr. 


petropolltann,  proferindo  seu 
Myrtharií  lides  Toledo  Pizo,  que  foi 
occupar  a  cadeira  cuja  pationo  é  Cas¬ 
tro  Alves,  e  di  quem  fez(  com  exilo, 
um  optlmo  estudo. 


discurso. 


•  ias  i 

O  Dr.  Toledo  Piza  foi  saudado,  em 
nome  da  Academia,  pelo  Dr.  Cardoso 


dc  Miranda. 

A  sessão,  presidida  pelo  Dr 
Buarque,  foi  concorridlsslma. 


Paulo 


mim 


ÚRAU\|GAnÜ':5it% 


CAMINHÕES  E 
CARROS  COMMERCIAES 


himrod  ; 

E*M  r 

POouCIGARRoj 

•  .CONTRA  ( 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


ca",  de  Rubem  fiill  e  Alíredo  Breda. . 
A's  29  c  As  22  horas. 

CASA  DO  CABOCl.O  —  "Sambista  i 
da  Ctnclnndla",  He  Custodio  Mesquita 
c  Ma  do  Lago.  Com  Em  ma  e  Lisellc. 
Uavlia,  Antonietta  Mattos,  Apollo  Cor¬ 
rêa.  Maltlnhos  e  outros.  A’s  20  •  il 
22  horas. 


A  NOVA  RIÇA  00  RECREIO 

Ainda  rala  semam  devem  Iniclar-se 
no  Recreio  as  representações  da  re¬ 
visto  de  Jorncy  Camargo  “Allclula”. 
Ha  justificado  interesso  nus  círculos 
thrnlracs  por  esta  nuva  producçào  iln 
autor  de  “Deus  lhe  pague",  ha  tanto 
tempo  afastndn  do  Ihenlro  da  revista, 
onde.  aHAs.  fez  sua  eslrea. 

Em  “Allclula”.  Arar.v  Cõrtes.  Evs 
Tudor,  Margol  Louro,  llenrii(uc  Chaves 
c  Uscadto  e.slãn  cunlcniplndos  cum 
esplendidos  papeis. 

“Primiéri",  iminhi  n*  J«ia  Ciitano 

"Praia  da  Casa",  dc  autoria  de 
Milton  Amaral  e  Humberto  Cunha,  é 
a  nova  peça  que  o  Jnán  Caetano  d  uri 
amanhã,  musicada  por  J.  Aymbcrõ, 
Vllla  I.nbos,  Miltou  Amaral  c  Sal.vro 
de  Mello. 

Nessa  peça  deve  estrear  a  festejada 
artista  Itaia  Ferreira. 

Ot  isptoliculoi  dl  hoj» 

REGINA  —  "Tabõ”.  comedia.  Cnm 
Proenpio  Ferreira,  Elza  (ionics,  Wiinda 
M.ircliclll,  Utlilln  Aninrlm,  Hortênsia 
Santos.  Itestler,  Dclorges  Caminha  c 
outros,  A's  20  c  As  22  hnrus. 

HECnEIO  —  “Cocõrqeó”,  rcvisln  dc 
t.uiz  Iglcsias  t  Freire  Junior.  Cnm 
Araey  Cõrlcs.  Margut  Louro,  Eva  l'u- 
dor.  I.ou  e  .Innnt,  Ojcarito  e  outros. 
A’a  20  t  As  22  horas. 

JOAO  CAiriANU  -  "Mentira  Carlo- 


His  a  perspectiva  em  que  se  encon¬ 
tram  os  organismos  fracos. 

A  grippe  ataca  nos  fracos  dc  prefe¬ 
rencia  aos  fortes.  A  ameaça  da  grippe 
está  nos  batendo  A  porta.  Na  Europa 
lm  milhões  de  pessoas  atucndns.  Lavem 
as  mãos  nnlcs  dc  comer,  evitem  o  con¬ 
tacto  com  doentes,  evitem  resfriados, 
perturbações  gastricas  e  guardem  cama 
logo  ao  primeiro  symptnma  de  res¬ 
friamento  e  tomem  o  famoso  tonieo 
“Sangucniil”  (Formula  Allcmi),  que 
contêm  Arsrnlato  preventivo  contra  a 
grippe.  “Snnguenol”  salvou  milhares 
ile  vidas  na  outra  epidemia  cotno  pre¬ 
ventivo  c  touico  antes  a  depois  da 
grippe. 

V 1  _  I. J.  _ k.  _ 


ARGAS  posadas,  percursos  longos,  estradas 
sob  as  mais  adversas  condi* 


accidentadas 
çces  —  o  Caminhão  Ford  V-8  realiza  rapida  e  ef- 
iidentemente  sua  missão. 

Eixo  trazeiro  inteiramente  fluetuante  •  ■  •  tubo  de 
torsào  e  pontas  de  eixo  reiorçadas . . .  ireios  mecha* 
nicos  de  super-segurança...  são  apenas  alguns 
dos  caracteristicos  responsáveis  pelo  successo  des¬ 
te  extraordinário  caminhão.  Faça  uma  experienda 
com  sua  própria  mercadoria,  dirigindo-o  pessoal¬ 
mente  em  seu  trajecto  habitual.  Verificará  por  que 
sobresae  o  caminhão  Ford  V-81 


SANGUENOL 


Accessorios  pelo  m  enor  preço  e  de 
óptima  qualidade  —  Vende  a 


MATRIZ: 

RUA  VISCONDE  ITAVlSA,  341  - Tela.  22-1387  m  22-1388 

ACCE1TA  PEDIDOS  DO  INTERIOR 


COMMUNICADOS 


Carolina  Aiijuit»  Corria  da  Luz 

Sena  filhos,  genros,  nõrai,  netos, 
Irmãos,  cunhados  e  sobrinhos  na  im¬ 
possibilidade  de  agradecer  pessoal- 
menle  a  todos  que  oompurtilhiram 
seu  pezar  com  a  irreparnvel  perda 
que  snffreram,  manifestam  sua  lm- 
morredoura  gratidão. 


Uma  ao  almoço,  outra  ao  jantar,  d  a 
ÍAjo  Indicada  Das  enfermidades  do  es¬ 
tômago.  figido  a  Intestinos.  Prisão  de 
ventre  é  a  causa  de  lunumeras  doen¬ 
ças:  livre-se,  tomando  PÍLULAS  VIR¬ 
TUOSAS.  pílulas  de  Popalna  a  Podo 
phylina  Vidro  2lã(J(J  Itua  Acra.  36. 


Augusto  Moreira  Lemos 

(Lançador  da  Recebedoria  Federal)' 

Í  Viuva  Virgills  Nunes  Lemos  * 
sua  filha  Dalzy  Moreira  Lemos 
e  Condida  Costa  Nunes  agrade¬ 
cem  At  pessoas  amigas  que  de¬ 
ram  dcmonitrnçãcs  de  pesar  pelo  f»I* 
Icclincnto  de  seu  incsqucdvcl  esposo, 
pae  e  genro  e  convidam  pnra  a  missa 
que  mnndnm  cclebrnr  pelo  rrpnmo 
eterno  de  sua  almn,  amnnhi,  quarta* 
fora,  29,  sétimo  dia  de  seu  faliecimento, 
Aa  10  horas,  uo  altor-mór  de  N.  S.  da 
Conceição,  na  matriz  do  largo  do  Canv 
pinhn,  agrndcccndo  antecipadamente 
por  este  acto  de  religião. 


SOCIEDADE  CIVIL  RADIO 
NACIONAL 


Sio  convidados  os  sacios  da  Socie¬ 
dade  Civil  Radia  Nacional  a  se  reuni¬ 
rem  cm  assombléa  geral  extraordiná¬ 
ria.  A  pçaça  MauA,  7,  As  17  horas  do  dia 
2  de  maio  proximo,  afim  de  delibera¬ 
rem  sobre  o  augmento  de  capital,  re¬ 
ajustamento  A  legislação  rmlln-dlffn- 
sora  em  vlgar  e  tomar  outras  provi¬ 
dencias  do  interesse  da  Sociedade. 


Rio  de  Janeiro,  27  de  abril  dc  193G 


A  dlrectnria, 


Natalina  de  Almeida  Campei 

(TATA) 

JL  Dr.  Eutlchyo  Guimarães,  se- 
•íp  nhora  ®  filhos  (ausentes),  .losd 
U  de  Almeida  Campos  e  filho, 
Jorge  de  Almeida  Campos,  Ma¬ 
ria  de  Lourdc»  Almeida  Campos,  Lul- 
za  de  Campos  Cabral  c  sobrinho  con¬ 
vidam  os  parentes  e  amigos  pnra  as- 
sisllr  A  missa  de  30*  dtn  que  mandam 
rezar  pelo  descanso  rterno  da  almi  de 
sua  bondosa,  querida  e  inesquecível 
sogra,  mãe,  avõ,  Irmã  e  I  la.  que  s« 
realisarA  amanha,  quarta-feira,  29  do 
corrente,  As  9  horas,  no  altar  Nossa 
Senhora  dos  DArcs  da  egrejn  de  São 
Francisco  de  Paula, 


Agradecimento 

Viuva,  filbo»,  neto,  genro,  inniot, 
cunhado*  e  sobrinhos  do  saudoso  e 
querido  chefe  e  parente  LUIZ  ALVES 
RIBEIRO,  na  impossibilidade  de  agra¬ 
decer  directimente  aos  innumeros 
amigos  que  expressaram  pesar  pelo 
•en  faliecimento,  vêm  apresentar 
agradecimento!  a  todos  que  compa- 
recaram  ao  enterro,  enviaram  coróaa, 
flores,  telegrammas,  cartões  e  assis¬ 
tiram  áa  missas,  minifestando-lhei  a 
•ua  profunda  gratidão. 


ElWlilll  li  hiSta  Í!  ISSillÉS  50$  0  P  E  b 

'  •  nnr  nip». 


INTERNATO  FAMILIAR  SO1  PARA  50  ALUMNOS 
Praça  Vlaconde  do  Rio  Branco  —  Tclephon«\  20õ7 


por  mcz. 

11.  Ev.  du  Veiga,  139  —  IL  de  Janeiro 
IL  Josc  Clemente,  03  —  Nielhcroy 


A  Companhia  Telephonica  Brasileira 
avisa  que  já  está  recebendo  alterações 
e  publicações  novas  para  a  próxima  Lis¬ 
ta  de  Assignantes  desta  Cidade. 

Medite  sobre  o  valor  da  publicidade 


João  Theophilo  Carvalheira 

I  IValdcmar  Salgado  &  Cia.  e 
p  seus  auxiliares,  na  imposslhlli- 
dade  de  agradecerem  pessonl- 


MUDANÇAS  E  TRANSPORTES 

Fernando  Marquei 
TRATAR  l‘ELO  TEU  25-49IT  l 
Kua  do  Callcte,  87  ■ 


•  OHDUUÇÔES  ,iln. 

permanentes  — 

121,  C  Cl 

sem  Lr 

c  com  moL-hiuii 
mndcniii,  cnroliin- 
do  pelas  punias. 

OUVIDOR,  149  —  T.  22-7200  „„„ 


mente  a  todos  os  seus  freguezrs 
e  amigos  que  os  conforlaram  na  gran¬ 
de  dór,  com  curtas,  Iclesrnmivis,  co- 
rAns,  etc.,  pelo  faliecimento  do  seu 
chefe  JOAO  THEOPHILO  CARVA¬ 
LHEIRA,  o  fazem  por  meio  deste,  e  de 
novo  os  convidam  para  assistir  n  mis.» 
de  7*  d  la,  que  pelo  descanso  eterno  dc 
sua  alrns  mandam  celebrar  amanhã, 
quarta-feira,  29  do  rnrrentc.  As  9  ho¬ 
ras,  ro  nltar-mAr  da  malrlz  do  Sa¬ 
cramento,  ronfessando-sc  suinrna- 
menle  gratos. 


I  onlco  •  Fan  Ana* 
mia  •  Dyspcpsla. 


Duartina 


Vae  figurar  no  Mu- 
seu  Monetário  de 
Bucarest 


ESCOLA  PARA  "CHAUFFEURS 


6  mezes  e  consultada  750.000  vezes  poi 
dia,  por  um  publico  de  múltiplas  possi 
bilidades  econômicas, 

SECÇÃO  DE  CONTRATOS 

AV.  MAR,  FLORI  ANO,  138-1* 

JOIAS  A  PRAZO  ,  * 


De  oiro,  prata,  platina,  hrllbantei. 
QUEM  MKI.IIOR  PAGA  E'  A 
JOALHEBIA  K  AP  HA  KL 
8AO  JUSE'.  41  -  1'EL.  42  9704 


TOURA.  agradecem  Aquellc»  que  se  ma-  Dr.  Frincitco  Sé 

nifcslaram  por  occasiio  dc  seu  fatie- 

cimento,  por  cartas,  carlõcs,  tclegram-  r%  i  ci  r 

jnns  «  comparecendo  A  missa  e  de  no-  A  uh'?™"*  Fn,ncltrn  Ri.  f«  ”* 
vo  convidam  pan,  a  dc  3»"  dia  qne  se-  ,Çnr.  'ua  »" 

rá  celebrada  As  8  horas  dn  dia  29  do  U  nuart»-!» Ig.  »  ' do  corrente.  As 

corrcnle.  no  nllnr-niõr  du  egrejn  de  a  .  ■  r’n\ 

Santa  Cruz  dns  Militares  frua  •  de  1 

ífarçn).  .  todos  hypolhecnnilo  eterna  •  •migoi 

gratidão.  n“c  coml,ílreccrcln  a  esse  aetu  de  rui- 

Ivo  Serpa  de  Carvalho  ~  T  ;  ”  ‘ 

(Funcctnnarlo  do  Banco  do  Braall)  JOAO  Biiptutâ  (jlltm 

Sua  família  cnmmunlen  que  (1»  ANNIVERSARIO) 

C3  farã  celebrar  missa  de  7"  dia,  jv  A  viuva  fu*  rezar  mim  por 
TT  anvnhi,  quaria-feira,  29  do  cor-  C  3  sua  alma,  «nnnliA,  quarta-feira, 
rente,  is  9  l|2  horas,  no  altar-  II  29  do  corrente,  As  8  1(2  horas, 

niór  da  egreja  de  N,  S.  da  Conceição  nn  egreja  do  Divino  Espirito 

«  BAn  Morte  (Rosário,  esquina  de  Santo,  dc  Maracanã.  Convida  os  pa* 

Avenida),  agradecendo  anteelpadamen-  renles  e  amigos  do  saudoso  esporo 

te  a  todos  que  pnrliclporcra  desse  pnra  esse  neto  religioso.  Antecipada- 
«elo  rellgíoeo.  menle  agradece. 


Frei  Caneca,  135  37.  I.  22-1320 

Curso  rápido  pnra  profisslunnes  e  aiim- 
d"i'es.  Funretiina  das  8  As  21  hurna,  H- 


O  ministro  da  Fazenda  aulnrlsnii  » 
Casa  da  Moeda  n  forneceu  A  l.egJÇ3ffl 
dn  Humnnin,  uma  rojiccçân  de  nn»''Í3S 
cm  curso  no  Uensil.  destinada  »  f'#1'* 
rnr  no  Museu  Mnnclnrin  dc  Burarrsl. 
uma  vez  que  aquellc  Instituto.  Pnr  >('* 
lliriin,  offereça  cm  Iroen  umu  cullceçau 
idêntica  dc  muedus  ntincnns. 


mi  p.*  rosna 

II A  BRONTHITI 
E  DEFLUXO 
Adolphu  Vaacuncellua 


lUCIfk  Uormltnrlo»  defde  Q  D  A  \ f  f  U 
IVr  1%  2ntl|  •  Solai  de  Jun-  D |\ \/ 1  q IT 
"  *  *  lar  e^lli  p-  desde 
filachUflo.  199.  I et  22-43HJI.  •¥  QUITANDA.  27 


Paga-se  atA  21  $000  gr.  Ilrilhanles  • 
irnlnrlns  cmnprnm-se  pelo  maior  preço, 
.nego  dc  São  Francisco  n.  19.  Junto  4 
greja  —  lelcpliime  22-9771.  í 


a  Jonlherla  Monroc  vende  ns  suas  lin¬ 
das  jolns  c  rclogins  cm  10  preslnçóes. 
Rua  Uruguayniio,  2(1.  Tel.  22-2913.  4' 


SEXO  FORTE 

1  vol.  de  281  gaga.,  com  uma  «uggeitiva  capa  ■  cõrea.  RÉIS  95000 

DONA  SEM  DONO 


PARA  TOSSE 
BRONCHITE 


Exonerou-se,  sendo  allendido,  d» 
corgo  de  inspcclnr  do  jogo  nn  Lop** 
cnhann-Pnlncc,  o  Sr.  Horacio  Claudia 
du  Slivn. 

DÊTECT1 VES^  INFORMAÇÕES 
PARADEIROS  DE  PESSOAS 

AVIM  Largo  «la  Cariora.  5 

STIP  uHtitir.  S.  4UH/9 

**  *  *  ®  Teleph«ine  22-137* 

VIAS  URINARIAS^ 

DR.  BRANDINO  CORRÊA  Aaiemblí» 
33,  aob.  Das  7  áa  8  •  daa  14  i*  IA  b*. 


disque  <2-1074  artrst 

ihns  He  Typograpliia  c  Curimltos  dc 
Borracha  pelos  menores  preços,  “A  Ca¬ 
pital  «los  Livros". 


ALLIVIO  IMMEDIATO 

S6  aspirar  n  PA  Himrod 
on  ninas  baforadas  dns 
Cigarros  Himrod 
Não  lem  fumo;  nem  dro- 
gas  nffcnslva».  I>cça  l'A  ou 
Cigarros  Himrod 


Vende-se,  esquina  da  rua  Duvlvler,  pro- 
ximo  ao  Lido,  o  melhor  terreno  dessa  zo¬ 
na,  com  510  metros  quadrados,  á  rua  Ge¬ 
neral  Camara  n.  76,  1°  andar,  com  Lago. 


I  vol.  dt  929  pigi.,  com  uma  original  rapa  a  cõrea,  RÉIB  10)099 
Eatei  doit  romancea  ião  co  niideradot  no  ganero  o *  maia 
notavcii  publicadoi  em  Portugal  noa  ullimoa  dea  annoa. 

A*  venda  nas  llvrarins  -  Pedidos  A  LIVRARIA  FRANCISCO  ALVES, 
m»  do  Ouvidor,  168.  e  á  LIVRARIA  >1.  ANTUNES,  rua  Buenos  Aires,  133 


CflBELLOS  BRANCOS ! 


M  f  rJ“l 

r 

m 

i 

Cj  1 

CINEMA 


Aleg  fiê,  boa  disposição,  idéas  lúcidas 
sao  t/diidos  por  Eno,  que  regula  o  traba¬ 
lho  mtesttn.dl  e  desintoxica  o  organismo. 


A  PERFEIÇÃO  DA 


□m  30  RS  10  HORRS 


EM  QUALIDADE  N  AO  TEM  RIVAL 


1%'D.kV 

FOX 


acusa  doszyThm 
no  seu  Tna^s  zectnlp 


Palflcíoi 


valsa 

FELICIDADE 

mm  4ii> 

W.X 


Peças  FORD 
^CHEVROLET 


HADDOCK-LOBÒ  -'55/59 


TODASAS 
MANHÃS  E 
DURANTE 


Quando  a  sua  roupa  eaU  Cumpre  limpal-o»,  tomando 
mjn,  o  Snr.  manda-a  ao  lin-  o§  comprimido*  de  HEL- 
turciro.  Entretanto  a  roupa  MITOL  da  Casa  “Bayer",  o 
é  apenas  apparencia  •  Que  melhor  dos  desinfectantes 
diz.cr-sc,  então,  do  seu  dos  rins.  HELM1T0L,  to- 
-habito  interno"  das  varias  mado  com  agua  e  assucar, 
-jicças"  do  seu  organismo?  tem  o  sabor  de  uma  ver- 

Ò*  rins  por  exemplo,  e  aa  dadeira  ,iraona(,“- 
vias  rcnacs  facilmente  se 
süiam.  devido  és  impurezas 

ijue  nrllcs  se  nccumulam.  ^ J  M  j 
Ima  vez  sujos,  prejudicam  .r  q  Mj r  Tlí* 

todo  o  organismo,  além  de  V  M 

não  funccionarem  com  a  I 

devida  regularidades  Ki  \  |TÍ\™» 


O  ANHO 


A  sua  cidade  é  julgada 
por  suas  ruas  ■ 


De  qualquer  ponto  de  A  superfície  dura  e‘ 
vista,  o  concreto  ê  o  lisa  do  concreto  per* 
material  ideal  para  a  niilte  um  «rodar»  maia 
pavimentação.  Reduz  suave  c  grande  ccono 

as  axas,  pois  o  seu  mja  em  combustível, 
custo  cie  conservacao  ,  , 

é  minimo.  Oíferece  no  gasto  cl°s  pncus  c- 
maior  segurança,  per-  nos  conceitos-  , 
mittindo  rápido  escoa-  Ins,sla  obler  Pavi- 
mento  das  aguas  e  menlação  de  concreto» 
augmentando  a  visibi-  para  maior  segurança, 
lidade,  alem  de  ser  maior  conforto  e  maior, 
anti-derrapante.  economia. 

COMPANHIA  NACIONAL  1 


UR.  ATAULFO  MARTINS  •  E  iprflall.t. 
■  A||  st  URONCIHI  liS  •  Cnmpll- 
nVMJI  caçúrs.  Innumrras  curai 
UajIflíJ  —  Assembléa.  88  llc  I 
nw",ni!  6.  Ic Icplionc  22-UU4U 
- -  - 

ALUGAM-SE  quartos  com  ca¬ 
fé  pela  ninnliã,  no  Hotel  Monte 
Alegre,  rua  Marechal  Pilsudski 
ii.  6,  antiga  run  Monte  Alegre, 
esquina  (In  rua  Riachuclo. 

0  ridro  pequena  dn  nahnrnio  uai  dr 
uva,  ÍMeot  cinta  itpcnaa  doia  mil  t 
■elaeenltia  réis.  Seis  precavido,  te¬ 
nha  sempre  um  cm  sun  cava. 


D  FDD  ATT  A  ex-alfalnle  <ta 

FBallImw  I  IM  Fuzchdus  fre¬ 
tas.  lixecutn  na  últimos  modelos  de 
Costumes,  Vestidos.  MaiiU-aus,  etc.  — 
Itua  da  Aitmblês.  85-1*  —  Tcl.  22-3179. 


TINGE  SAPATOS, 
LUVAS  E  BOLSAS 


em  qualquer  côr.  Unlco  eapeclallata  que 
carnnla  o  irrvlço.  A  1001  UUI.SAS. 
Fabrica  própria  drcartelraa  para  senho* 
ras.  II.  dn  Carioca.  40.  loja.  T.  22-4983. 
Não  cmilundlr,  é  no  numero  49. 

LIVRAWIA  Livros  cnilegi.ies  r  nen- 
ALVES  domicus.  Ouvidor,  100.  * 


/casa  poderia  continuar  a  merecer 
o  sumpalhia  dn*  "Anis".  ,Yo  sun  rs- 
rnla  pela  Inglaterra.  IMInn  fer  um 
film.  E  d  esse  filni  que.  rslú  agora  iw 
rnrlaz  do  fíe.r,  distribuído  pelo  pro- 
qranma  Art.  “Valsa  dn  felirldode" 
no»  Ira ;  nlqnma*  finuras  Jn  fnmilia- 
res  nos  "fun*"  brasileiro*.  Esmer  Pa- 
Wid.  que  ninui*  em  "  Cltun-Chin- 
C.haw"  e  em  " Abdiil-Unmid" ,  Irm 
um  papel  curiosa :  n ma  enriealura  de 
Sapoleúo.  de  um  Kapoleito  r/e  npe- 
rela.  vi*lo  dn  pnuln  de  l<i*ln  ínglez, 
tnl  Com»  o  dn*  caricatura*  anlipas  dn 
“Piinrh".  Cart  Esnmml.  uma  bam/a 
finura  de  gnhi.  que  lambem  Irm  appci- 
rreido  tnt  muitos  film *  Inqleirs,  apre¬ 
senta  unta  bnn  "  prrformnner." ,  mos¬ 
trando  que  pôde  acompanhar  l.ilinn 
em  film *  inqleze »  tân  hem  qunnla 
llrnrn  (íarnl  na*  uersõe *  francczns  e 
IITI/ff  Fri*lcb  nnt  allemãs.  Mn *  a 
film  f  lado  dr  l.ilinn,  que  dnminn  ris 
situações  habilmente  enqenhailas  com 
sua  tirara,  n  sei i  encanto,  a  sim  arle 
pcrtonalisslmn.  (Iperela  grncinsn,  ro¬ 
mântica,  com  canções  e  bailado*,  com 
pnssnnni*  de  marcada  comicidade. 
"Vulsa  da  felicidade"  e  um  program- 
ii m  intcrr*snnti**imn  e,  *cm  tlnvidn, 
firani  na  rnrlni  enmo  um n  da*  me¬ 
lhore*  pclliculus  iln  prn  era  nesla 
iempornda. 

Shlrlttl  Temple  esM  desacatando.., 
Deixem  passar  n  lermn,  pois  é  n  Ull/rti 
que  exprime  hem  a  ascendência  da 
pequenina  "esl retia"  sobre  o  publi¬ 
ca.  Sen  film  rnlroii  na  segunda  se¬ 
mana,  naê  Palaeio,  de  onde  honlem 
muita  gehle  uol/nu  por  falia  de  In. 
gares.  Shlrleg  merece  essa  consagra¬ 
ção,  pelo  seu  luminoso  talento,  e  pela 
excelltncia  de  sen  ultima  trabalho, 
“ A  pequena  rebelde que  aqui  ]A 
recnmmendamoi  ao  punblito  com 
Indo  enlhnsiasmo.  —  fí, 

O»  film»  de  hoje: 

ODEON  -  "0  Piccoltno"  -  RK0 
Uadio  —  Frcd  A s ta  ire  t  üinger  Ilo- 
gers. 

J*ATHÊ-PA!.ACE  —  “Dinheiro  em 
penca”  —  Warner  Brothers  —  J<>an 
Dlondell,  Glcnda  Farrell  c  Rosi  Alc- 
'xander. 

nnOADWAV  -  "Tumulloi  da  *!- 
mn”  —  L'fa  —  Charles  Boyer. 

ItEX  —  “Valsa  da  felicidade"  — 
BIP  —  l.lllan  Ilarvc.v. 

IMPIvBK)  —  “Polir*  iiilllionaria"  — 
Parainouut  —  Gracie  Alton  *  Georg* 
Burns, 

GLORIA  —  “0  rei  dos  empresá¬ 
rios)  —  aOllt.  Century  Fox  —  Alice 
Fayo  e  .lack  Oakle. 

PALACIO  THKATRO  -  “A  pequena 
rebelde"  —  90th.  Century  Fox  — 
Slilrlry  Temple  e  John  Bales. 

ALHAMBRA  -  "Cló-Cló"  -  Art- 
Film  —  Mnrtlia  F.ggerth. 


í  MAUA 


CIMENTO  PORTLAND 


ALTA  COSTURA 


Confecção  de  Mine.  SOARIÍS.  Corta  e  n  quilata  de  li 
prova  desde  10$.  1'rnça  Florlnno,  8.VI*.  33$  n  gr.  Comi 
Lado  dn  f.  Rvarislu  dn  Veigit.  T.  22-IOaO.  I.1AÇAU  (ir.iti: 


Feira  de  Amostras 
de  Barbacena 


A  estrella  n.  I 


Antes  d*  proeurtr  noroe  etimia  ose 


Iodórff 


Ultimam-se  os  preparativos  para  a 
sua  inauguração  em  maio 

Scrà  inaugurada  no  dia  1*  de  maio 
proxlmo,  a  Foirn  de  Amostras  de 
Barbacena,  instiluida  pela  Prefeitura 
Municipal. 

Para  n  Inauguração  officlal.  cuja 
solcmildnde  será  presidida  peto  go¬ 
vernador  do  Estado  e  assistida  peio 
Dr.  Israel  Pinheiro,  secretario  da 
Agrlcullura,  serão  convidados  o  Dr. 
Odilon  Rrngn.  mliiislro  da  Agrlctii- 
tuwi;  prefeitos  municlpaes,  as  nllus 
autoridades  federues  e  cstaduues,  os 
expositores  c  a  Imprensa.  0  recinto 
du  Feira  jn  apresenta  deslumbrante 
aspecto,  com  muitos  "stnnds"  prom- 
plos,  e  outros  cm  vias  dc  conclusão. 

O  Ministério  da  Agricultura  estará 
nli  representado,  por  inlcrmcdio  de 
interessantes  mostruários  da  lnspc- 
clnrla  Regional  dc  Sericultura,  Es- 
roln  Agrícola  tlc  Barbacena  e  Serviço 
Technlco  tio  Café.  0  governo  do  Ks- 
(ntlo  tnmbcm  se  farã  representar  com 
tnnslruariüs  da  Secretaria  da  Agri¬ 
cultura. 

Innumcras  (llversfies  serão  propor¬ 
cionadas  aos  que  visitarem  a  Feira  de 
Amostras  dc  Barbacena.  Um  gnimle 
parque  ila  diversões,  composto  de  di-  , 


0  seu  formidável 
stock  de  tapetes 
orientaes,  Persas, 
Turcos,  Chinezes 
e  Buckaras. 

Aguardem  o  sensacional  lei¬ 
lão  que  u  JUL10  ■  leiloeiro, 
fará  ims  primeiros  tlias  dc 
Maio,  tlc  lodo  o  stock  da 


O  MAIOR  riUUMPIIO  DA 
SCIENCIA  CONTRA  A 

Fraqueza  geral 
e  Neurasthenia 

de  qunlquer  espccie.  —  Approvado 
pela  Saude  Publica  em  PJ-II-PJIU 
Drogarias  tlraiileiras,  Pacheco  • 
Sul-Americana,  tit(KK).  Lei  attesta- 
dos  que  acompanham  cada  vidro 
de  médicos  notáveis  •  doentes 


que  delle  tlicrain  uso, 


Se  um  copo  de  vinho  tira  o  deagoato, 
um  cupo  do  saboroso  sal  de  uvas  Picot 
lira  o  desgosta  causada  peto  vinho. 


Aspectos  do  ensino  rural 
na  Bahia 

A  professora  Annll»  Alves  Leite, 

delegada  do  ensino  hahinno  no  eurs.i 
de  extensão  normal  rural,  rcalísi 
hoje,  ás  17  horas,  na  avenida 

Rio  Brnncn  n.  177,  sala  4‘J’I, 
uma  paioslm  sobre  aspectos  dj 

ensino  rural  no  seu  estado  abran¬ 
gendo:  n  Congresso  Regional  tlc  ItW-J, 
acçün  dos  Clubs  Agrícolas  na  Bahia,  n 
Escola  Normal  dc  Feira  dc  SunUAnun, 
Fiscola  Manoel  Vlctnrino  c  programma 
dos  trabalhos  dos  Clubs  Agrieolas  bn- 
hianns  na  anuo  corrente.  A  conferen¬ 
cia  dn  Sra.  HoIdísii  Alberto  Torres  t'o- 
cullsnndo  motivos  brasileiros  dc  arte. 
n  bellcza  da  arle  ntnrajnãrn,  será  ef- 
fcctuada  no  dia  30  do  corrente,  ás  13 
horas,  no  Museu  Nucloiml,  Uuintn  dn 
Uoa  Vista. 


AV.  RIO  BRANCO,  243 

Telcphonc  22-3562 
DEFRONTE  A’  CINELAND1A 


João  Bielnisk 

TO!  CAUTA  NESTE  JORNAL.  * 


Alumnos  prejudicados  nos 
estudoi 


Paes  tlc  alumnos  que  frequentam  a 
1  scula  Tohins  Barreto,  á  rua  Pompilio 
ne  Albuquerque,  45.  no  Encantado,  cs- 
crcvcm-nos  pedindo  providencias  a 
quem  dc  direito  pois,  dizem,  ns  profes¬ 
soras  não  dão  aulas,  o  que  está  preju¬ 
dicando  o  andamento  tios  estudos  das 
crennças. 


Um  movimento  para  melho¬ 
rar  as  suas  installações 

Oliveira  d'Azcmeis  é  uma  aprasi- 
vel  c  progressiva  povoação  do  norte 
dc  Portugal,  distante  algumas  deze¬ 
nas  dc  kilometros  do  Porto. 

Possue  um  hnspltal,  o  da  Santa 
Cnsa,  onde  ulliniamcnte  se  reallsou 
a  inauguração  de  uma  sala  dc  partos 
e  paru  a  acquislção  do  material  ci¬ 
rúrgico,  npparciho»  do  dinlhcrmia, 
raios  uilra-vialclus,  etc.,  foi  aberta 
nli  uma  subscrlpçãn  que  já  allfogiu 
á  imporlsncia  dc  21 :000$0(l0. 

No  entanto,  essa  sommn  está  longe 
tlc  satisfazer  os  encargos  da  compra 
do  material,  que  custa  cerca  du  SO  mil 
escudos. 

Dcscjanilo  dotar  a  Santa  Casa  dr 
Oliveira  d'A*cmcis,  dc  uma  saia  de 
partos  capaz  dc  corresponder  As  ne- 
ressidadrs  da  sun  população  e  impor¬ 
tunei»  ila  vllln,  o  Sr.  Arlintlo  Ferreira 
Alegria,  mesnrio  dnquclle  estabele¬ 
ci  mcnlu  hnspitnlnr,  lemlirpu-sc  de  re¬ 
correr  «  gcnerosliladc  ilus  fllliiis  de 
Oliveira  d'Axemcis,  domiciliados  no 
Brasil,  c  rum  esse  ioluilo  vclu  ao 
ilto,  onde  «clitnlmeolc  se  eneoulra. 

(I  Sr.  Arllodo  Ferreira,  que  é  bra¬ 
sileiro,  residindo  lio  longos  nonos  em 
Portugal,  coadjuvado  por  sni  irmão 
Francisco  F.  Alcgtia,  engenheiro  iit- 
ditslrial,  residente  ncsln  rnpital, 
abriu  tinta  stibscrlpçúo  para  os  reTc- 
rldos  fins,  esperandu  que  n  mesma 
ultento  u  fim  merllorio  delia  —  soc- 
corrcr  os  indigentes  ria  povonçãn,— 
seja  auxiliada  pelo-  filhos  e  amigos 
dc  Oliveira  d’Azcnicis  e  d  >  seu  con¬ 
celho,  bem  como  pnr  lodos  os  porlu- 
guezes  que  desejem  dar  o  sen  oljolo 
nara  a  compra  dos  referidos  appurc- 
llin?. 

Foi  Isto  o  que  nos  voiu  expor  o  Sr. 
Francisco  Alegria,  ncctcsccnliimlo 
iicltnr-sc  jã  a  subscripção  iniciada 
com  alguns  conlns  tlc  rã  Is  offrrecldos 
gcnerosamcnlc  por  alguns  nlivrircn- 
ses,  e  que  Iodas  as  pessnas  que 
queiram  auxiliar  n  obra  serão  consi¬ 
deradas  hemfeiloras  do  Hospital  dn 
Snnla  Cesn  dn  Misericórdia  de  0Íi- 
'veira  d'Azcmcis. 


n,  BI  1TTBD  DENTISTA.  Ralo*  X 
Uíe  DLR I  ltnA,  HIo  Branco,  183 

DIpL  PennijTvanis.  U.  8.  A.  T.  12-SU8U 


mutical  / 


mm 

0  UNICO  PtSSARlO 
PREVENTIVO  QUE 
DA'  TRANQUILIDADE 


DA  TPANQUILII 
ABSOLUTA  A 


0  quinto  anniverurlo  do 
Syndlcito  Unitivo 
Ferroviário 

Completando  no  tlia  il  dc  maio  pro- 
xinm,  o  seu  ã“  annivcrsario  dc  fun¬ 
dação,  b  Symllcaln  Unitivo  Ferroviá¬ 
rio  da  Ccnlral  do  Jlrnsil  cummcmora- 
rá  esse  acontecimento  promovendo,  nn 
sua  síric,  A  rua  Visconde  dn  Unvcn,  38, 
3*  andar,  uma  festividade  na  quui  se¬ 
rão  inaitgurndos  os  retratos  dos  Srs. 
Gclullo  Vargas,  Agumcmnnn  de  Maga¬ 
lhães,  coronel  João  dc  Mendonça  Liinn 
0  Salgado  Filho. 


Acliam-sr  na  portaria  deste  jornal, 
n  disposição  dos  seus  legítimos  donos, 
ns  seguintes  cadernetas  dn  Caixa  Eco- 
nu  mira: 

|)c  |).  Elsa  Wilmnr,  n.  82.0Ü2,  41  sé¬ 
rie;  dc  I).  I lerei  1  ia  Furlndu,  n.  I20.S.T1. 
4*  serie:  du  Sr.  Joaquim  dc  Almeida, 
n.  12ÍI.IÍ67,  4*  serie;  tlc  I).  Maria  da 
Conceição  Jardim,  n.  1  -12.1)28,  4*  siS- 
ric;  riu  Sra.  Maria  do  Carmo  tlc  Souza, 
n.  88.7311,  dn  4*  serie;  ila  Sra.  Argen¬ 
tino  Miismi,  ii.  (197.491,  3*  síric;  do  Sr. 
Miinncl  Alves  Bezerra,  n.  125.012.  da 
4*  série,  c  d»  Sra.  ü.  Violeta  Dias 
ila  Costa,  caderneta  u.  61.003,  da  4' 
série. 

-  Acha-se  também  na  portar!* 

dcs|e  jornal,  uma  carteira  do  livra¬ 
mento  condicional,  pertencente  a  Joso 
Ferreira  da  l.uz. 


?i“'t-i  ,;l 

"Jilliijfl!, 


em  lulas  até  22IIIU0  gr. 
1111  K  11  llrilliniitrs,  pralarliis, 
w  w  nn  HEÇCO  1)0  ROSÁ¬ 

RIO  N.  1  —  Junto  nn  largo  d*  Sáo 
Francisco.  Avaliação  grátis.  * 


Sorteio  em  30  do 
corrente 
PRÊMIO  MAIOR: 

500  CONTOS  DE  RÉIS 


fo  porque  o  cano 
rebentou 

!rrí  d"  avenida  Meni  dc  Sã, 
liniilmles  ilu  pustii  da  Compa- 
uiHTien,  prdeni  |iruvideiicias, 
«r  rrparailn  um  ennu  que  ba 
'irte  grautle  t|u»iilblude  de 
"iiuml.i  aqui  llc  Jucal. 


Uma  conferencia  no  Qol- 
leglo  Pedro  I 

Nn  próxima  quinta-feira,  39,  rciili- 
sn-so  na  sétle  tio  Cullegin  1’edru  I,  » 
iivriildn  Ilio-Pitrupulls,  1113,  llrtiz  de 
Finita,  umn  cnnfcrencla  du  Sr.  Age¬ 
nor  dc  Curvolivn,  sobre  assumpto  du 
natureza  rdururionnt. 

ü  cunferenclsla  scrã  sniidnilo  pcln 
professor  Oltnti  dn  Silva  c  Souza,  di- 
rcclor  dn  Cnltrgio  Pedro  I,  ssndn  « 
sessão  presidida  pelo  rupilão  Ciaudio 
Andrade,  prusldenle  do  Circulo  dr  Paes 
e  l,rofcssiircs  drquellc  eduenndnrlo. 
los  novos  canhões  de  conlra-ata- 
por  bombas  incendiarias,  iíntro 

Dr.  Duarte  Nunes 

Vias  urinarias  (ambns  os  srxnst  — 
nl.KNORRIlAGIA  e  suns  complicações. 
IIF.MOnniiOlÜAS  r  Doenças  ANU-RÉ- 
CTALiS-S.  Pedro,  64.  Dai  8  és  18.  * 


Vendas  á  visla  ou  a  prestação, 
com  direito  a  valioan»  bonifica¬ 
ções  até  o  dia  do  sorteio. 

NOTA  —  A  bonificação  de  réis 
lU;8ll()F9fl()  do  sorteio  dc  sabbadn  ulti¬ 
mo,  oitncxo  á  Loteria  Federal,  coube  no 
n,  3.079,  final  dn  npnllre  adquiriria  pelo 
engmheiro  Dr.  João  José  Pinto,  surto 
da  firma  51.  J.  Pinto  &  Cia.  Ltd.,  con¬ 
ceituados  nrrhítcrlns  cunslruuloros, 
com  cscriplorios  i  run  Urugunyaiin 
n.  112  —  2“  andar. 

Companhia  Bancaria 
Aurea  Brasileira 

233,  Rua  7  de  Setembro,  233 

(Proxlmo  ã  Praça  Tiradcnlcs) 


Leiam  “A  NOITE  llludrnda 


e,'<»u>inisnr  sua »  roupa»  '( 
l'ia  o  galiuo  du  marcai 


SAN1GRYPE  *'AKA  influbnza 

JMRHUn  II  t  E  CONSTIPAÇÕES 


0  PROXIMO  CONGRESSO  DE 
IMPRENSA 


A  dircetorla  da  Associação  Mrasllcirti 
de  Imprensa  recriicu  n  visiln  du  Sr. 
Charles  Lcscn,  rnluctor  de  “ Csndiile" 
c  de  “Jc  Suis  Partiiul",  conversando 
longamcnlc  sobre  o  proxlmo  Congresso 
de  Imprensa  Latipn,  a  rcalisar-se  uo 
Rio  dc  Janeiro,  durnntc  o  correutc 
nnno. 

Depois  a  dircetorla  offcrcrru  um  al¬ 
moço,  no  salão  dc  festas  do  Jockey 
Club,  c  no  qual  lambem  tomou  naile 
n  Sra,  Chnrirs  Lèsca  r  o  consclliriru 
Elmann  Cardim,  directur  üo  “Jornal 
do  Commcrciu". 


DEPURATIVO 


SANft-SYPHILtS 


1(,to  dc  qualidade 


Os  frscoi  de  nervos,  ns 
cxgottndos.  os  que  tém 
memória  fraca,  devem 
usar  o  I  UNICO  NEBVKT 
—  furt  ificnn'0  prrfritn. 
Não  prejudica  o  organis¬ 
mo.  Em  todas  as  droga¬ 
rias. 


UTERO  —  RINS  —  BEXIGA  -  CORRIMENTOS 


eY) regulador  <fas  senhoras 


As  traças' 

•“estragam 

**<•  '  '  ’  * 

as; roupas 


BRONCHITE  -  GRIPPE 

.f  .-T  ?  i  i  v 


>niatà'-as 


íices  AIpfiabelicos\ 

■m  *irbaa  .  .  ♦ 

r  .lylensacs  « 

»  AAnnuaes 


As  grandes  componhais  de  Unhas 
aereat  transatlantieas  norte-america¬ 
nas  resolveram  empregar  mulheres 
nos  ter  viços  a  bordo  doi  seus  aviões. 
Surgiu  assim  uma  nova  profissão  fe¬ 
minina,  a  das  “ hoteses ",  já  que  o  ter¬ 
mo  ''stewasdesses"  parece  não  ter 
agradado  às  interessadas  Mas  ha  to¬ 
da  uma  grande  difficulJade  em  con- 
seguir-se  tal  eòltocaçào.  As  condições 
que.  se  exigem  são  severas.  As  can¬ 
didatas  Um  que  apresentar,  entre  ou¬ 
tras,  estas  c redenciaes  basicas :  diplo¬ 
ma  de  enfermeira,  edade  entre  18  e  26 
annos,  altura  de  lm,50  a  lm,60,  peso 
medio  de  50  kilos.  Atém  disso,  devem 
ser  bonitas,  elegantes,  de  genio  suave 
e  educação  polida.  O  estado  civil  não 
importa.  Alas,  no  caso  de  solteiras, 
assumem  o  compromisso  de  sá  se  ca¬ 
sarem  um  anno  depois  de  haver  to¬ 
mado  posse  do  cargo.  Com  isso,  vi¬ 
sam  as  companhias  dar  ás  viagens  uni 
ambiente  encantador  e  amauel.  Cupido, 
certamente,  apreciará  muito  a  novida¬ 
de.,,  Mas,  durante  as  viagens,  terá 
que  comportar-se  com  todo  o  jui:o, 
ja  que  o  Regulamenta  não  lhe  dara 
margens  a  grandes  expansões. , ,  De¬ 
pois,  será  o  qus  fár...  As  ".hotesses" 
exhibem  um  uniforme  gentil,  de  as¬ 
pecto  semi-mititar: ,.  casaco  tailleur. 
saias,  meias  e  botinas  de  tom  cinzen¬ 
to;  blusa  de  seda  uermelha;  "bonnet " 
adornado  com  o  emblema  da  empresa. 
t  de  crer  que  a  nouidade  esteja  dan¬ 
do  optimo  resultado.  Basta  dizer  que 
a  Escola  em  que  se  preparam  essas 
funccionarias,  em  Kansas  Citu,  encer¬ 
rou  sua  matricula  com  duas  mil  alu- 
mnas  I  E,  assim,  vae  o  feminismo  do¬ 
minando  cios  e  terras.  Deus  queira 
que,  em  tudo,  aconteça  o  mesmo  que 
com  as  " hotesses ",  isto  i,  sejam  creu- 
luras  jovens,  formosas,  elegantes.  Pelo 
menos  os  homens  lerão  o  consola  de 
ser  derrotados  por  inimigas  gentilís¬ 
simas.,. 
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nhíeer  o,  Aeerucrk» 


UniJo : 

Encontrar, 

I  que  reilmerue  n 
ceesfu 


P»etu«u  UNll qN 


mssm 


n  tu»  c*o  auvioot  if 


DOR  DE  CABEÇA 
QUE  HONTEM  TANTO  O 

/'Tà  molestou . . 


Ofí  o  sr.‘"medisse'a  illuminaçãoTnatúf2l  no^seu^l^iptõnoTnx); 

peitoril  de  uma  janella,  verificaria  uma  intensidade  de  2.000 
lux  —  cem  vezes  maior  que  a  encontrada  do  lado  opposto  da 
sala!  Seus  auxiliares  que  se  acham  nesse  local  mal  illuminadoj 
estão,  assim,  restringidos  em  suas  possibilidades,  visto  como 
uma  illuminação  inadequada  diminue  a  efficiencia  do  trabalho.1 
Compense  com  luz  artificial  a  má  illuminação  dos  lugares  em 
penumbra;  augmentará  c  bem  estar  e  efficiencia  de  seus  auxiliares! 


A  phme  4  conhecida:  "la  musique 
rtífoucíf  /ej  moeun".  K,  quanto, ao  Vii- 
aitiiriuo,  diz-se  que  a  musica  lambem 
acalma  ns  nervos.  A  proposito,  existe 
um  facto  histórica,  que  bem  pode 
exemplificar  esse  benefien  poder  se¬ 
dativo  attrihnido  á  musica.  Em  1866. 
0  diplomata  altcmno  Kendell 


originada  pelo  máo  junccio- 
namenlo  do  estomngo;  basta 
a  má  digestão  para  que  a 
alegria  e  o  bem  estar 
desappareçam .  . . 


_  jantava 

com  seu  amigo,  o  chanccllcr  Bismarck. 
Este  eslava  sombrio.  Depois  da  refei¬ 
ção,  Kendell  se  po:  a  toenr  piano.  Al¬ 
guns  instante  mais  tarde,  Bismarck, 
dando-lhe  umas  pancadinhas  no  hom- 
bro,  disse; 

—  Obrigada,  meu  amigo,  muito  obri¬ 
gado,  Com  essa  musica,  voei  me  acal- 
mou  01  nervos.  Sinto-me  bem  melhor. 
‘”inha  decisão  esld  tomada;  vou  de¬ 
clarar  guerra  ri  Áustria  I 

E'  eloquentíssimo,  o  caso... 
ANKIVEHSAHIUS 

— —  Completa  annos  hoje  o  com- 
mandanle  Accioly  Carneiro. 

• - ,''°I  muito  cumprimentado  hon- 

tem,  por  motivo  de  seu  anniversariu 
natalino,  a  senhorita  NlUa  de  tllivcf- 
ra,  filha  rio  Sr.  Antonio  Cantllrtn  rir 
Oliveira  e  de  sua  esposa,  D.  Alaria  > 


PÍLULAS  de 


reuter 


lfande  remedlo 
ra  os  pequenos 
grandes  mate* 
apparelho  di¬ 
gestivo» 


Oeteotive  ALBAHO 

Investigações  em  si- 
Ijiilo.  Carioca,  31-2* 


EM  PLENA  MOCIDADE 

I  e  já  de  cabellos  brancos! 


ciaes  desta  praça  e  na  sociedade  cario* 
ca,  o  annivcrsariante  receberá,  por  esse 
motivo,  rios  seu»  amigo»  e  admiradore», 
expressivas  homenagens. 

*nn,m  hontem  o  poeta 
Junqullho  Lourlval.  Por  esse  motivo 
esta  recebendo  lnniuneroa  cumprimen¬ 
to»  dos  eeus  amigos  e  admiradores 
— —  Fe*  annos,  no  dia  25,  o  chiml- 
ço-pharmiceutico  *  industria],  Sr.  F. 
Seabra,  figura  de  deitaque  noi  movi¬ 
mentos  revolueionsrlos  de  22.  21  a  an 


Uniforme»  e  enxovaes  par 
collegiaes.  Não  comprem  ac 
ver  preços  e  confecção  da 


1UANDO 


.  Combate  ai  doenças  do  eoriçlo  * 
ARAÚJO  PENNA  &  C.  ■  tt.  Quitanda,  87 

DR.  JOAQUIM  VIDAL 

OCULISTA Do  re*r"3°  da  Europa, 

n  .7,  rMSSUmlu  ,ua  clinica, 

R.  Quitanda,  5.  A’s  15  1/2  hs.  T.  22-5421, 


292,  Rua  Sete  de  Sefem&ro,  194 

R  O  SAL  I  fTT  pÃrã 

ilVsJMoalnM  COQUELUCHE 


ELPIDIO  LIMA,  actunlmenle  íune- 
cionarlo  da  Dlrectorl*  Geral  lio» 
Correlna,  fllhn  dn  major  Mario 
Gonçalves  Llmn,  cnmplelamtnle 
curado  com  n  especifico 


praça. 

CASAMESTOS 


•  tcilea  telhtee  prema¬ 
tura,  usando  a  Loção 
Brilhante  em  Jricções 
diário». 


j  Jtealisou-sa  sabbado  passado,  na 
1  egreja  do  Sagrado  Coração  de  Jesus, 
7  0  enlace  matrimonial  da  senhorita  Zl- 
j  Ha  Pontual  de  Lucena,  filha  do  Dr. 
•  Henrique  Pereira  de  Lucena,  com  o  Dr. 
1  ge  Duarte  Ribeiro,  filho  dn  Dr.  Al- 
fredo  Duarte  Ribeiro,  ex-dlrector  da 
Obra»  Publicas  da  Prefeitura, 
i  Os  padrinhos  da  noiva  Toram  0  Dr. 

Henrique  Pereira  de  Lucena  e  senho- 
’*  r>,  e  os  do  noivo:  Dr.  João  Gualberlo 
■Marques  Porto,  dlrector  de  Engenha. 
7  ru  da  Prefeitura,  e  a  viuva  Augusto 
Bezerra  Cavalcanti. 

.  ,Çant,0U  *  ''Av®  Maria”  a  Sra.  Es- 
tcila  da  Costa  Ferreira. 

„  -  Reaiisa-se,  hoje,  ás  15  horas, 

'  n«  egneja  de  5.  Francisco  Xavier,  0 


“Ântiepiieptico 

Barascín” 


depole  de  enffrer  de  ataques  epi¬ 
lépticos  durante  12  annos.  —  0 
ANT1EPILEPT1CO  BAR4SCH  t 
vendido  em  todas  aa  pliarmaclll 
e  drogarias  do  Ilrasil. 


Eis  0  ideal  de  quantos  se  easam  e 
desejam  cooslltuir  familia,  perpe- 
t"“d?  0  !an8ue  e  o  nome  duma  nova 
geraçao.  Mas,  assim  como  o  homem 
d  f;,z  nuestno  de  transmittlr 

aos  filhos  um  nome  limpo  e  honrado, 
assim  também  deve  ter  o  máximo 
empenho  cm  transmitlir-lhes  um  san¬ 
gue  puro,  inteiramente  livre  de  ger- 

ÜVim.n'iCD  jnosos  ,de  doe"Ç».  princi¬ 
palmente  do  mais  terrível  dclless  o 
da  syphilis. 

raviThn,.roatHí,ent0.prtVÍ0-  com  a  r"a- 
rasilhosa  Essência  Passos  i  0  que 

ha  de  mais  aconselhável  aos  que  pre¬ 
tendem  mudar  de  estado.  A  Essência 
Passos  t  o  maior  dos  depurativos  do 
sangue;  elimina  todas  as  Impurezas, 
combale  a  escrófula,  o  iymphatls- 
mo,  tas  cicatrizarem  as  ferida»  c 


AfJff*  n  D  PRESERVATIVO  frjern 
li  I  imilda  MUUIEK-  v<iiro  a;,  pelo 
^  “  ^•'"correto  7S.  1’roducto  do  Lab. 
Gonzaga.  Rua  doa  Andradas,  70. 


nnlaee  matrimonia!  da  senhorita  Állce 
Bapista,  da  nossa  sociedade,  e  filha  da 
Exma.  viuva,  Sra.  Homero  Baptista, 
com  0  pharmnceutico,  Sr.  Manoel  Mo¬ 
reira  do»  Santos,  figura  baetante  re- 
laeionada  nos  circulo»  de  cultura  do 
palz,  filho  da  viuva  Moreira  dos 
^ntos.  Os  noivos  recebem  cumpri- 
á  rua  Suo 


CAPITAL:  5.0! 

MATRIZ:  —  Rio  de  Janeiro  —  F 

FILIA  ES: 

NO  ESTADO  DE  S,  PAULO;  -  São  Paulo 

NO  ESTADO  DO  RIO:  —  Nlcthrrny  —  Rua 
_  Nova  iguassú  —  R 

CRFD?TníS;  De,tItulog  ®  "“f'1"  proml 
Em  'onta  garantida,  sob  enuçã 
COBRANÇAS:  —  Sob  quniqurr  praça  do  na 
FlNANCL4.ME.VTO  DE  CONSTRUCÇÕES:  — 
®morlÍMÇáe»  de  juro»  e  can 
DEP0S1TOS:  —  Em  C/Corrcnle  movimento 

CONTAS  LIMITADAS:  -  Até^R^ioToOD 


RUA  7  DE  SETEMBRO,  86 

Armações,  oculo»,  Inrgnons.  Concertos. 
AVIA-SE  RECEITAS  MEDICAS 


lonhorasl 

Par»  «orriplr  •  falia,  a 
••(anu  ou  airato  da 
pariodo  a  iüii  paifaba*  i 
lA«i  n«niMn  2 


O  excesso  de  trabalho  mental  fa« 
tíga  o  cerebro,  fai-o  perder  gran¬ 
de  quantidade  de  phosphatos  • 
indispõe  o  corpo  todo  — -o  or¬ 
ganismo  passa  a  funccionar  mal, 
sobrevêm  o  nervosismo,  o  dos- 
assoccgo,  a  má  digestão  e  a  falta 
1  d?  appetite.  Em  consequência 
disso  perde-se  a  coragem  de  vi¬ 
ver,  comcça-se  a  olhar  tudo  peio 
lado  negro.  Fica-se  incapaz  de 
pensar.  O  cerebro  se  torna  com> 
pletamente  obtuso. 

Mas  a  esse  ponto  só  chega  quora 
não  tem  o  cuidado  de  tonificar 
e  revigorar,  sempre,  as  cellulas 
ccrebraes.  0  phosphato  Acido  de 
Horsford  é  o  reconstituinte  ca 
rebral  que  compensa  a  falta  dí 
phosphatos,  torna  a  memória  lu 
cida  C( proporciona  bem  estar  ge 
ral.  E’  tomado  com  agua  e  assu, 
car,  como  se  fôra  agradavel 
limonada. 


Francisco  Xavier. 

.  TTT  Rwlííou-se  no  dia  24,  na  maior 


Não  aeja  escravo  do  icu  fítnmzgc ! 
Para  Isso  existe  hoje  o  lnrontparaicl 
e  saboroso  sai  de  uras  Picot. 


OLEO  DE  LIMA  —  Usando-o,  V.  S. 
lerá  o  seu  cahello  liso,  macio  e  brlllian- 
te.  >  ende-se  cm  toda  parte.  Distribui¬ 
dores:  Perfumaria  Lopes,  S.  A.  * 


’  PARA  O 
BANCO  DO  BRASIL 

^  Comprador  aatnrUado 
pocra  ao 

CAMBIO  DO  DIA 

AVAL1AÇAO  CRATiS 
(4  LARGO  S.  FRANCISCO  J/J 


FESTAS 


Especialista  em  olhos 


Marl*n?a  !-ope>  abria  os 
ssioes  de  sua  residência,  offcrecendo 
uma  recepção  ás  pessoas  de  suas  rc- 
iaçoes  de  amizadr,  para  festeiar  n 
aiinlvcrsario  natalido  de  aua  fiihS 
Aurea  Lopes,  e  ainda  por  esta  e  sua 
irma,  senhorita  Nair,  terem  sido,  na 
mesma  occasiao  pedidas  em  casamen- 
cJ.  rc,spee,,,?n,ente,  pelos  Srs.  Joáo 
Rufiuo  Dias  dc 


RECONHECIDA 
C0M0  A  MELHOR 
HA  MAIS  DE 
CINCOENTAANKGS 


Graduado  no  Rio  •  em  Vienna. 
Livre  docente  da  clinica  de  olhos 
da  Universidade  do  Rio  de  Janeiro 


FORMITONICUM 


Loja  e  sobrado 
Esquina  de  Ouvidor 


para  Av.  Rio  Branco,  II1-6*  andar. 
Edifício  Porlelia.  Consulta»  dlarla 
das  :  is  5  dí  tarde.  Tcl.  23-8063. 


Oliveira. 

CO.\FtREKClA3 


■  •  ^  Conferencia  do  professor  Duleldlo 
~  .  r!_  -  Amanhã  a  Sociedade  Univer- 

.Un,»b  f  0  d*  *rlil  de  I1,erca'nblo  Cultural  do  Bra- 
Faram  sil,  prosegumdo  em  seu  programma  de 
:  ,  nll,m  '*P*n>*o  universitária,  rcallsa  mais 
qna  e  ,  D*  ''ma  .c°nf'rencia,  a  cargo  do  professor 
30b,  sob.  Dulcidin  Pereira,  da  Escola  Pob-tcchnl- 
XZZXZiZtti*  «•  0  ‘>;®ma  que  abordará  o  coníeren- 
”la  subordinado  ao  titulo  “A 
sclcncia  n  tcchnira  -  A  importância 
°a  Pesquisa  scicntifica  na  civilisação 
dos  povos". 


*  Polnrrh  f  '«"S  OS  qUC  Sof- 

Calarrho  constante,  tosse.  pon. 

*  pr5»sao  no  peito  c  nns  homo- 
lr*“*rr?m  sangue,  transpiram  á 

rqiUC  raP'd,an'*nte  curado. 
1  P'1fa  Caixa  postai  D.  473  -  Ri0  • 


Q  t-injiifnto  de  DOA  ^satisfaz 
plenamcnte  a  quantos  o 
experimentem  nas  afccçôes  cu¬ 
tâneas.  Acalma  as  comichões 
ua  péle  inflamada  e  seus  ingre¬ 
dientes  antisépticos  constituem 
segura  protecção  contra  Iníec- 
côes.  O  Unguento  de  DOAN  custa 
pouco  e  t  vendido  cm  latas  dr 
dois  tamanhos.  Convem  tel-o 
sempre  em  casa. 


SYPHILI9  .  KIIEUMATISMU  7  Sll 

Elixir  de  Nogueira 


cia^I  voim^'  v  (Servlço  «!Pe- 
vpimnnirt  °ITE )  —  Na  Cidade  de  L|. 
'm41"'".1.0  »  hespanhol  Affonso  Fala 
r**.ldct,,e\,fo'  Prostrado  por  cinco 
José  éí  çl  f  ,<,UE  lhe  áesfcchou 
rlnéda  rS  3  u3"105’  °lto  fuu«Í0IJa- 
n  a  S?M?anhla  American*  de  Ser- 

j, „£V. 

Dra.  PaullasVitlra  da  Costa 

PSSbfíi  “SSSit' i 

I.  JJ-obl G,  Jas.  4 as.  e  Gas  .U  A.  s  j. 


Chegaram  presos,  quatro 
extremistas 

Pelo  vapor  "Itabcrá",  chegado  dc 
Cabcdello,  vindo  dc  Victoria,  vieram 
presos,  acompanhados  dc  investigado¬ 
res  da  policia  cspiritosnnlense,  os 
communistas  Raymundo  Medeiros  Fi¬ 
lho,  carpinteiro,  Jonas  Vieira  Macha¬ 
do.  funcclonarlo  publico,  Joviniano  Pe- 
relra_  Guedes,  mecânico,  c  Saturnino 
Romão  da  Silva,  conductor  de  bonde. 


seguro  e  rápido;  Ro8to  aíp-a.lnvcl  e  dose  mínima z 
irepuruçiio  homoepalha  igenfa  dc  riscos  para  i  laude. 

E>  am  produeto  do  grande  Labornlorio  de 
DE  FARIA  &  CIA.  —  RUA  DE  SAO  JOSE’  74  —  Rin 


FRAQUEZA  sexual 

I  Caixa  Postal  "fiTA*  J!.  "?5  qUe  envlarcm  endereço  completo 


A'  vendi  vm  tndaa  aa  pharmiciaa  •  drngirlaa 


São  Paulo. 


/ 
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Rio  de  Janeiro  —  Tcrça-feir»,  28  de  Abril  de  1936 


Rio  São  Paulo  e  Minas  num  grande  campeonato 

MEDIO  NÁO  PEDIU  O  PASSE 


líw&S&S*  /nra-iS 

WPmi 


Miimw 

fãk 


fpÊ,  -.. 

r 

;•>’  j^É >*£*• 


íáfeA"^'. 


Ifc-fStC 


do  club  da  rua  Ferrer,  conce¬ 
deu  á  NOITE,  adeantando  que 
não  fôra  procurado  pelo  antigo 
half  esquerdo  do  club. 

O  presidente  do  grêmio  sub¬ 
urbano  accrcsccnta,  então: 

—  O  Bangú  não  difíiculta  a 
snida  dc  nenhum  player  das 
suas  fileiras,  como  se  pensa.  Se 
Medio  quizer  o  passe,  como  di¬ 
zem,  procurará  se  entender 
com  a  dircctoria. 

Dcantc  das  declarações  do 
presidente  do  llangú,  é  de  se 
acreditar  que  Medio  venha  a 
conseguir  o  attestado  liberató¬ 
rio.  Até  agora,  entretanto,  o 
hall  banguense  não  voltou  a  se 


A  RECEPÇÃO  AOS 
“CRACKS”  DO 
“GLORIOSO” 


O  PUBLICO  NAO  FOGE  D03  GRANDES  MATCIIES  —  Um  aapcclo  da  pi 

Quando  se  tem  na  imagina-  j  não  perdeu  a  sympathia  popu- 
çào  a  temporada  do  Botafogo  no  lar. 

México  c  Estados  Unidos,  que  O  surprchendente  interesse 
cobriu  de  glorias  uma  equipe  pelo  campeonato  da  Liga  Pau- 
brasileira  e  dircctamentc  o  nos-  lista,  que  reuniu  no  Torneio 
so  football  association,  verifi-  Inítium  doze  clubs  c  uma  assis- 
ca-se  que  será  quasi  impossivel  tencia  invulgar,  o  succcsso  do 
destruir  a  predilecção  do  publi-  match  Palestra  x  Corinthians, 
co  pelo  sport  bretão.  O  successo  cffectuado  domingo,  destroe  por 
da  recente  excursão  do  Villa  completo  a  ballcla  dc  que  “não 
Nova  no  Rio.  enfrentando  o  existe  football  em  S.  Paulo"... 
America  e  o  Flamengo  cm  Dc  facto,  não  se  poderia  con- 


Ainda  esta  semana  o  Sr.  Cherubim 
Silva,  presidente  da  Fed-rração  Metro¬ 
politana  dc  Desportos  tor-A  um  enten¬ 
dimento  com  n  directorlo  do  Botafogo 
F.  C.  para  tratar  da  recepção  A  vlcto- 
riasa  embaixada  do  "Glorioso’*  que 
cb-ega  no  proxlnto  dia  A  da  maio. 

O  Conuelho  Geral  da  entidade  do 
edifício  do  “Jornal  do  Commerclò", 
era  sua  ultlmn  reunião  decidiu  patro¬ 
cinar  os  festejos. 

Na  sédo  ria  F.  M.  D.  deverão  »e 
reunir  aindn  esta  semana,  os  membros 
da  cominlssão  que  scrA  designada. 

Os  chronlílas  sporllvos  serão  con¬ 
vidados  a  collaborar  na  homenagem 
aos  "cracks”  botafoguenses  que  Ião 
holla  figura  fizeram  cm  campos  do 
.México  o  Estados  Unidos. 


Sr.  Miguel  Pedro 

pediu  o  at-lFoi  essa  a  informação  que  o 
ao  Bangú.  \  Sr.  Miguel  Pedro,  presidente 


Fax  os  eabeilos  pretos,  tio  natnrses 
que  nem  psrecem  pintados.  Não  ntan- 
cha.  Não  tem  cheiro.  Pcifella. 


RESOLVIDA  A  SCISAO 
NO  SPORT  MINEIRO 

Com  a  realisação  do  Campeonato 
mter-clubs  Rio  ■  São  Paulo  ■  Minas 


na  meia-esquerda  * 

A  offensiva  dos  “diabos  rubros”  para  o  match  com  o 
Athletico  —  Será  sexta-feéra  o  encontro 


Depura  -  Fortalece 
—  Engorda 


Elixir  de  Inhame 


dns  uma  exhilriçnn  convincente  do  va¬ 
lor  real  dn  quadro  que  na  temporada 
ilc  ItKtü  conseguiu  lionrosamcnle  um 
posto  tlc  ''lciidcr"  no  foolball  da  ci¬ 
dade. 

A  punição  tipplicada  s  Mamcdo  pelo 
America  impedlrA  qm1  rllc  npparcça 
no  inaleli  contra  t»  Athlclico.  Entre  as 
MilliçocN  pensarias  para  o  desfecho  <!i> 
caso  do  ataque,  umn  lin  que  está  me¬ 
recendo  n  preferencia  da  direcção  te- 
clinica  dos  rubros:  é  o  aproveita¬ 
mento  dc  Csruln  nn  meia  esquerda, 
onde  o  “ntlgnon"  pôde  formar  com 
Orlnndlnlio  uma  ata  perigosa. 

Nessa  hypolhcse,  a  offensiva  rubra 
fiearA  constituída  por  Ilaliianlnbo, 
Ayrlon,  Plácido,  Carola  e  Urlnmllnlui. 


n.  prrsltteplrs  dos  cluhs  carlnca», 
minifli»,  linntrui,  com  os  rcprescnlan-' 
In  dos  elutu  mineiros  «  presidente 
(ti  1.  II,  F.  zpivcinram  utn  projecto 
d'i  Sr  Aatonlo  Avetlnr,  relativo  n  um 
cjmtirr.ru tu  iiitrr-clubs  Rio-São  1’uulu 
t  Minas. 

Emc  camprntialn  terà  inicio  apôs  u 
terminação  du  Torneio  Aberlo,  sendo 
di.pnlido  simultaneamente  na*  Ires 
Clflilirr. 

A  rrgulamenlaç&o  scrA  submeltlda 
1  «prttlnçíio  du  A.  M.  F.  c  du  Apcn.  , 
liss»  dtlllirraçfio  resolve,  nutoninli- 
otwntr,  a  scisõo  do  football  mlnol- 
K  pais  liiu  erú  jogos,  lambem,  em 
Nus'n  i.liiin. 


PUILCO,  HBILIPi,  PILOT 
Preço*  baratlaalmo*.  A  longo  praio.rm 
pequena*  preitaçõea. 

ASSEM  RI, AA.  I0«  -  T.lephon»  22-1X2* 


A  corrida  de  do¬ 
mingo  e  as  “tra¬ 
vessuras”  de  Ulhôa 


Amanhã  á  noite  o  rubro-negro  enfren 
tará  o  Villa  Joppert r— 


A  corrida  dc  domingo  nno  foi  ls?r- 
ta  de  Irregularidades.  Teve  no  segun¬ 
do  e  nn  ulllmo  paron,  motivos  do  ►> 
kra  para  a  indignação  popular  que  se 
verificou.  A  troco  de  jockey  de  Ouri¬ 
ves  deixou  entrever  uma  corrida  “no 
miolo'*  e  n  carreira  produzida  por 
Kífcctivo  deixou  duvidas  no  espirito 
de  lodos.  Pela  corrida  de  estria,  o 
fillm  dc  Marón,  mesmo  saindo  mal, 
deveria  ser  dos  primeiros  a  Iransp-r 
o  disco. 

No  emlnnlo,  o  seu  jockey  dclxnu-sc 
fienr  cm  coinmodo  alcance  permlllln- 
Üo  que  outros  cominundassetn  n  loi". 

Nn  recta  nfio  fez  o  mlnlmn  csíorço 
para  tirar  □  lindo  lordlllio  do  Ingrato 
lognr  onde  cllc  vinho . 

Nn  Clássico  assistimos  n  uma  infe¬ 
liz  demonstração  de  "niA  vontade’*. 
()  “slnrlcr"  visivelmente  prnctirjn 
prejudicar  o  “s.lud"  Flores  d:i  Cunha, 
miniillanlo  as  duns  snidas  em  que  os 
pupiltos  dc  (inhlno  snlratn  bem, 

’  Não  discutimos  n  vicluria  dc  Krehc- 
Una  nem  sô  o  flllto  dc  Peler  Pan  se¬ 
ria  por  cila  vencido.  Sabemos  apenas 
que  l.ourruin  foi  prejudicado.  E'  la- 
mriilavrl  isto  principalmcnle  porqui 
eslej  netos  servem  apenas  para  nltra- 
hir  a  anltpaltila  do  pubiieo  pdt. 
"sluil ’’  presidencial,  que  não  tem  cul¬ 
pa  lia  “Ima  vontade"  do  “stniTcr". 

Na  ulWmn  carreira  o  jockey  Ulhôa 
portou-se  dc  maneira  Inconveniente-. 
Apôs  dirigir  pessimamente  Formnslc- 
rus  npplleou  "parlido"  em  Clteerio 
qnc  ganhou  o  parco.  Não  su  admitia 
que  um  jockey  como  Ulhôa  pcílcndes- 
se  correr  na  frrnle  um  animal  rnm  GO 
kllos;  ou  cllc  conhecia  o  animal  c 
ncslr  caso  não  deveria  ler  feito  ls»r-. 
ou  não  soulie  calcular  n  valor  du  ani¬ 
mal  e  ncslc  caso,  o  seu  valor  comn 
"jockey”  é  bem  diminuto.  Os  nhii- 
sns  do  sympalhlcn  chileno  estio  fi¬ 
cando  eommuns.  A  confiança  que  cllc 
tem  na  Commissàn  de  Corrida*  per- 
roltle  ccrlas  facilidades. 

Não  deve  porém  Ulhôa  continuai 
abusando,  pois  quando  a  CommissãO 
não  ví.  o  publlro  juiz  Imparcial  c  cor¬ 
recto,  cncarrrgn-sc  do  caslig). 


A  competição  cy- : 
clistica  de  domingo 


RAíMinV  Cupuassô,  Manga- 
OHVUfXI  -  lm,  Burily,  são  de- 

lirhisns  ilm-rs  «lo  frulns  dn  Pará.  Sorve¬ 
te  dc  Uaeur.v  i  delicioso  I  Experimente 


Isà  Provas  para  meninos  e  meninas 

Organisada  pelo  Cyclo  Suburbano 
Club,  o  veterano  club  da  candsn  verde, 
Ljfc  será  rcnllsaria  domingo_  proxlmo  no 
K  campo  de  Sáo  filirlstornn,  a  segunda 
k  competição  nfficial  dn  presente  tempo- 
jjv  rada.  patrocinada  pela  Liga  Carioca  do 
Cyclismo  c  Molocyclisiun. 

O  progrannna  cunsla  de  seis  provas, 
M  entre  as  (pines  estão  incluidas  duas 
P||j  destinadas  n  meninos  c  meninas,  qu# 
|1|  deverá  alcançar  successo  ronslderondo 
Rí  o  interesse  despertado  pelo  “Circuito 
R  il,i  Grnjaliu’  "  reccnlemcntc  rrallsado 
K  nu  bairro  que  deu  u  nome  n  prova. 

0  programtna 

;i„  As  provas  que  serão  disputadas  pela 
ifM  pirte  asplinlladn  rio  campo  de  S.  Clirls- 
■  tnvào  terão  inicio  As  II  horas,  e  obe- 
Sv  dccerao  ao  srgninlc  prngrninnm: 
iéjjí  1*  prova  —  Estreantes  —  5  volta* 
iyli  —  Prêmios:  metlallias  dc  vcrmcll,  pra- 
^  ta  e  bronze. 

j»p:  2‘  prova  —  it*  rnlcgorla  —  tô  voltas 

•Mi  —  Pmnios:  medalhas  dc  vcrmcll,  pra- 
&&  (n  c  bronze. 

jp  .1*  prova  —  Meninos  alé  lã  nnnos  — • 
2  vòIIdr  —  Frcmios:  lucdnlluis  de  pra- 
■  la  e  bronze. 

K  prova  —  Mrninns  alò  IS  annos  — * 

B  ’J  volins  —  Prcmlosi  um  rórle  de  ves- 
W  lido,  umn  bolsa,  um  par  dc  meias. 

►  5-s  prova  —  2"  categoria  —  15  voltai 

H  —  1'rrmlos!  medalhas  dc  vermeil,  pra- 
“  ta  c  bronze. 

0*  prova  —  Honra  —  1*  categoria  -• 
yji  .10  voltas  —  Prêmios:  medalhas  dr  pra¬ 
ia  e  miro,  vcrmcll,  praia  c  bronze.  Ao 
:;j  veoreilor  da  passagem  na  ló*  vo*i*  me- 
i;„i  dnllias  dc  vermeil. 

As  inscripções 

As  Inscripções  arhnm-sc  abertas  nas 
’’  a  iui-  sedes  dos  clubs  filiados  e  cncerram-se 
larde  dc  no  dia  I  dr  maio,  As  22  horas,  na  sede 
K-ndcmlo  da  I..  C,  (1.  M.  A  rua  São  Clirislovão, 
ides,  os  .11  lí.  A.s  ioscripçóes  nas  provas  dr  mt* 
c  prepa- 1  ninos  e  meninas  sáo  livres  e  poderio 
pjo  una-  ser  fritas  A  rua  da  Cariuca.  20*  tom  o 
alicluua-  Sr.  Raul  Piultciro.  _ _ 


Os  campeões  de 
cyclismo 


A  entrega  dos  prêmios 

Iktllíí-se  no  illn  1  dc  maio  proxlmo 
• ‘tnjci  s.ilrnnc  da  Federação  Uyclis- 
tu  Orasllrlra,  pnrn  a  enlrrga  dos  pcc- 
jraai iam  w-iircdorcs  dos  campeonatos 
'Usllfiros  i|i-  cvcllsmo,  i-ssim  ronio  do 
uinpcfinitii.  Uarinrn.  rrvruleniculc  or- 

Phpado ju-lii  I,.  {;.  M. 

”  ■(,"ào  iivá  inirio  As  20  horas  r 
,,ra  rriilis.iil.i  na  sídc  da  F.  C.  B.,  A 
,Jj  S»,,  l.hrlstmáo  o.  .‘Ilfi. 


0  letra  campeão 
está  em  fórma 

KtWaldemar  á  NOITE  — Prom. 


Para  repelir  os  feitos  passados 

i^«r  !,'*llmn  razão,  os  '‘fans" 

'  hve"  Ftiiinincnsc  ngunrdutn  com 
'  o»  c\peiiallv;i  o  .seu  reaparecimento 
rietiipiirada  deste  iiiino.  Suppunhntn 
bascr  ccrln  descuido  no  prepa- 
.! .*?  tquipe  qunlru  vezes  cnmpeã  dn 

i, i  “í-  ■'his.  podenms  asseverar  qnc 
raaiT  !t  ,cni  'rriflcndn.  Para  poder- 
r  I  ler  essa  nffirmativa  procurimos 

,,  0  Sf><  raplain,  o  consagrado  "Co- 
01  ■  luc  r, os  disse : 

Todos  em  fórma 

inHU :'Vrí',v^'  "ln  apreciável  preparo 
tirj  ,”ai  ’  11  rnl'Iirlada  está  prompla 
if  n',1nl,,r  I-  tradições  ruliro-nceras. 
d  ,.  n'’°  lemos  nos  descuidado 

__ "Jinos  mt  conjuntn. 

ii. rí.  'ddrinperánios,  dizem  que 

^«anilam  pulando  dos  treinos. 

frlrncoti-nos  o  veterano 
u  iJ.  "  M"e  ba  rle  positivo  í  o  qnc 
tso  .r  aonelíes  que  duvidam, 

tr»o  tnals  que  esperar  a  hura  11. 


Carola,  qnc  rcapparccori  nn  meia-esquerda 


YustrirH,  o  kceper  dn  Flamengo 

A  primeira  exblbição  dn  Flnmrngo, 
no  Torneio  Ahcrlo.  resultou  numa  vi- 
elurla  fncll  do  rubro-negro  sobre  o 

Modesto,  por  elevada  Contagem. 

C.nberá  agora  nn  S.  C.  Villa  Joppert 
dcfronlar-se  eotn  o  rubro-negrn  c 
como  é  faell  de  calcular  prln  dlffc- 
rtnça  de  classe  entre  o»  adversartos. 


a  jornada  nno  pôde  uffcrecer  qualquer 
prcocciipnção  ao  esquadrão  (|tir  nrabn 
de  vencer  Ião  cxpresjivnmeule  n 
Villa  Nova.  U  encontro  será  lenll- 
sndo  aiiianltá,  As  21  horas,  no  campo 
rio  America  c  i  essa  a  única  peleja 
nnelurna  (|ue  a  labelia  do  1  orneio 
Aberlo  da  L.  C.  F.  offcrcce  pi’»  • 
corrente  *cmana.  ^  . 


Depois  nn  revés  sõffrldo  prlo  Ame¬ 
rica  frrnle  no  Vllln  Nota.  a-preoceiipn1 
çno  maior  dns  seus  defensores  c  n 
dn  reliaiilillação. 

O  encontro  eotn  o  Athletico  Ml- 
netro,  por  exemplo,  marcado  para 
sexta-feira  nesta  rapltal,  apparece  ru¬ 
mo  uma  opportunidadc  excepcional 


Um»  cadela  de  amlsade,  t  o  que  fotma 
o  melo  milhão  ria  eloa  repreaentadoa 
pelo*  leitores  d  "A  NOITE  llluitrada  *, 


Irmint  vciihnu,  a  ser  rniiltccitlas  f  ce0- 
venictilomrnip  estudadas, 

Km  São  Dento  foram  nppllr.idiw  fl'rt 


wu  trabalho: 
inljiuciosnmonte  —  diz 


Bonald,  o  fllhlnho  dc  Sylvl»  Sern  fim,  que  foi  encontrado  em  pranto 

ao  lado  do  cadnvcr  i 


De  ludo  que  foi  a  vida  de  Syh 
Serafim,  pontilhada  de  incidenl( 
ora  dranialiíos,  sangrentos  e  «mp 
rumorosos,  reslain  npenae  retalhos 
ehronicas  que  se  reunem  numa  hist 
ria.  onde  app  reecm  á  meude  prov, 
df  ler  sido  a  escriptora  vlcllma  de  u 
npno  iregieo  a  presidir-lhe  os  actos. 

Ha  quem  conrlcmnc  por  eeso  c 
aquellc  gesto.  Outros,  procuram  Just 
ficai-os. 

Mas  a  morte  passou  nm<i  esponja  t 
gelo  sobre  a  historia  I riste.  S.rlvia  S 
rafim  foi  prccural-n,  aíopindo  1 
attribulaçõc*  de  sua  exlstcncta  nun 
doze  de  veneno, 

De  ludn  que  foi  rua  vido,  restai 
(CONTINÜA  NOUTRO  LOCAL) 


A  GLORIA  DE 

Francisco  Manoel 


Consagrando  a  memória  do 
auler  do  Hymno  Nacional 

Francisco  Manoel,  o  aulnr  do  llymnn 
Nacional,  musico  iiluslrc  cie  primorosa 
Inspiração,  c  uma  figura  que  deve 
merecer  de  lodos  as  brasileiros  n  prei¬ 
to  da  malis  alia  admiração.  Consa¬ 
grando  a  memória  ri-rsse  vulto  nolnvrl 
da  nossa  arte  musical,  realiza-se  hoje 
imponente  festividade.  Essa  cerimonia 
terá  dupla  significação:  a  arlislica, 
daria  a  expressão  da  obra  de  Francisco 
Manoel  e  de  ecus  esforços  no  sentido 
do  desenvolvimento  da  nossa  cullurn 
mu.sic._l.  enlrc  os  qunes  sobrelevo  o 
Iniciativa  da  fundação  do  Cnnscrvnlo- 
rln  de  Musica,  transformado,  com  o 
advenlo  ria  Republica,  no  a.-tual  Insli- 
tulo  Njclnnnl  de  Musica,  Civica,  por¬ 
que  Francisco  Mono;!  ern,  antes  de 
tudo,  um  patrioln,  um  grande  ciilndão 
dc  seu  paiz  e  porque  na  sua  pensoa 
sc  homenageia  o  ercador  dessa  vl- 
.Iirantc  e  cp'ca  p'ginn  musical  que  é 
pora  todos  nós  brasileiros,  cheios  dc 
senllnienlos  pelas  nnseas  coisns  e  de 
amor  pelo  nossa  terra,  n  rcprcscnlu- 
çáo  sonora  dn  imagem  da  p  Iria.  As 
homenagens  ã  nicmnrin  dc  Francisco 
Monorl  são  patrocinadas  pci'A  NOITE 
e  promnvidns  pelo  direclorio  dn  lus- 
liliiln  Nacional  de  Musica,  oliedecemlo 
a  sjiggestivo  programma. 

Ncslo  fcsla  cnllahornrno  alguns 
dis  valores  máximos  da  nossa  musica 
e  isso  hasla,  alliadn  aos  seus  objocli- 
vos,  p.T  que  constitua  um  successo 
magnifico. 
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REDACÇAOt  PRAÇA  MAUA,  7.  TELEPHONESi  Mesa  de  ligações  internas  23-1910,  Secção  de  informações  23-1556.  Carioca-reporter  23-409? 


Inaugura-se  hoje  a  nova  linha  íerrea  entre  o  Uruguay  e  o  Brasil 


“Expurgaremos  a  Municipalidade  dos  partidários  do 
credo  vermelho”  —  diz  á  NOITE  o  prefeito  interino 

a  sl«uaC*°  da  Policia  Municipal  e  outres  assumpta, 


LocaSisada  a  nova  fabrica  de  moedas  falsas 

Um  cerco  na  treva-50  kilometros  de  automovel,  carroça  e  canôa, 
no  acima  --  Hermann,  falsario  internacional,  ia  fazer  também 
cédulas  de  cem  mil  reis --Chapa  de  platina  para  a  matriz 


?a,rS,,iT,,a:,TS.”;:  . ■*>  * 

çecta  oujndi.eciamçnte  implicadas  na  leza.  Assim  poisando  n  ciniiio  C 
falrlficação.  Iimncdlalamenlc,  a  auto-  gilio  Anlonío  dc  Mello  f>>r  sr-iur -i-i 
‘  dn,‘e  ^^atMrnl0U  dc  vcrirlcnr  a.ru*0ue.  a  Hm  ile  proceder  a  mvcüip! 

Ên  sní,ldo  odn«VofMj^  Curao,  fi,zc,-n7  J!!"1  um  nroprlo  morador  de  li,  Ul| 
°  e5tof°  doj  crim.nosos,  \lanna,  risíai-çadc  em  gnritnrrelrò.  | 
EtidcnL  mente,  pelo  que  as  diligen-  (C0NTINÜa  NOUTRO  LOCAL) 


Olhes  azues  transpa¬ 
rentes  de  lagrimas 

Sfiifia  taliiii  iim  na  saáiie  k  Ud 


_  ®  BLUMENAU,  Sanla  Calharinn,  23  _ 

IS  Q  f.Dn,  envindn  «poria I  ri’A  NOITE)  — 

I  I»  tOH  «k  -J|  ^  íí,V'!”Mr  Hc  aru,<I“p.  nndo, 

PalaVPd  dO ,='s «s 

ff  ®  brlf;l  d®  moedas  félsas.  E  0  qUC  Já 

Pu«e  íiputür  vem  mais  uma  vez  enrro- 
&  ■  .  ■  ■  I  r  ?  Pr‘7Uml>tfo  fie  que  n*  fnlsa- 

M  M  JL  a  4  M  J[  05  nao  rtispulinm  <!p  pxcellenics 

prefeito  interino 

b  ^  ^  ■■  ■  ■■  IV  cnmn  lambem  eram  dlrlgl.los  pnr  ho- 

menv  liahiUssInins,  snjpigps,  asltitos, 

Como  falou  k  KiniTP  ^  d«p”*enidi“,li,jrL,r  ,,ual,|uír  llcssüa 

vomo  raiou  a  NUITE  o  conego  Uma  denuncia 

Olympio  de  Mello 

tr  ,  ,  .  „  r  %’,,W  nnr  neslgiinlnrarn  ,i  desenberlh 

íjíissrssfrss: 

SEsnrr  jrLi  slí»  » js  u _  •  • 


Bylvla  Serafim 


Um  enronlrn  fnrliiiln  rom  n  ronegn 
Olympio  de  Mclln,  prefeito  Ínterim, 
da  cidade,  propnrrionnu-nns  uma  in¬ 
teressante  palestra  eom  o  governa¬ 
dor  do  Uistricto.  Não  queríamos 
perder  a  opporl  unidade  de  obter  al¬ 
gumas  declarações  suas  a  respeito 
da  administração  municipal.  O  go- 
sernador  da  cidade  relutou  a  prin¬ 
cipio  o,  não  sem  custo,  ronsentiu  em 
faiar,  justifirando  sua  reserva  do  se¬ 
guinte  modo: 

—  Seria,  talvez,  melhor  aguardar¬ 
mos  o  resultado  das  eleições  da  Ca¬ 
nsara  .Municipal,  a  3  de  maio.  E' 
certo  que  pelas  declarações  de  meus 
cciipanhciros  do  Legislativo  c  peia 
cffirmativa  dos  proprios  “leaders” 
da  minorin,  que  espontaneamente  rc- 
snlsTram  suffragar  o  meu  nome  à 
presidência  daquclla  Casa,  devo  sor 
reeleito.  Poderia,  nessas  condições, 
ninnifeslar-me  sem  faltar  ás  regras 
da  boa  cl  bica  e  sem  maior  damno 
para  o  sijjjiln  do  voto...  Mas  mes¬ 
mo  assim,  pdeferirin  falar  n  impren¬ 
sa  só  depois  das  eleições. 

Fizemos  ver  ao  prefeiln  interino 
que  não  desejavamos  interpellal-o 
sobre  assumptos  futuros,  ou  planos 
administrativos  s  adoptar.  Contenta- 


vamn-nns  rnm  uma  apreciação  geral 
da  situação  presente,  sobre  o  que 
esta  feito,  e  que  nnturnlmcnto  seria 
eonlimiario  quer  fosse  sua  ou  dc  ou- 
(■cm  a  responsabilidade  do  Executi¬ 
vo. 

Dranfe  dp  nossa  insistência  o  co¬ 
nego  Olympio  de  Mello,  eom  a  maior 
gentileza,  acquicsceu  e  disse-nos  o 
seguinte: 

.  — .  f*>r  reeleito  aproveitarei  a 

interinidade  para  desenvolver  ampla- 
menle  n  programma  administrativo 
da  Prefeitura,  Neste  poslo  ha  sempre 
muito  que  fazer.  Jã  prestámos  um 
assignalarin  serviço  dc  ordem  moral 
a  população  com  as  providencias  re¬ 
lativas  ao  jogo,  fazendo  ferliar  as 
espeluncas,  hnlirlies  e  mesmo  ns 
grandes  casas  que  funccionavam  no 
centro  da  cidade.  Só  ns  caninos,  que 
são  legitimos  centros  de  diversões  e 
dc  nttracçno  para  o  turismo  e  cujo 
fnnccionnmrnfo  está  regulado  por 
lei,  permanecerão. 

Ninguém  calcula  a  extensão  do 
mnl.  Se  o  jogo  rnntinuassc  a  ram- 
pear  romn  até  aqui,  em  pouco  tem¬ 
po  drenaria  para  a  algibeira  dos  ex¬ 
ploradores  toda  a  economia  do  povo. 

(CONTINOA  NOUTRO  LOCAL) 


l>nn  ,isa0  admlravcl  da  Immensa  riqueza  nrchitoclontco  d»  Montei- 

*o  dc  Sa  u  Dento  |B' 


0  tSír0  í  Sã0  rBe,nt0: através  do  estudo  C0I1'P!eí»  <*e  mil  r 

,  ç  — .rS.eÍL;  J a  2  lWITE  0  arcl,,íecto  Paulo  Barreio  , 

noje,  no  I nsliluío  dos  Archílrrln^  I  ■  rj°  c  colher  nl^urnns  das  nrlmf  n  ..  .t. 

do  Hrasil.  um  ensaio  que  escreveu  n  s,c.u  cs,m,°  Para  divulgai.^  In™*'  *  Çom  fssn.  f“ív«  5e,fa 

rcspello  rias  maravilhas  nrebliectnniJ  ■«wWlid.dé  de  xeiS  had^Ü’'’ "  aüS.i6.1 


_ _  i,  ,  . .  'I*4*-  vavi  V»  CU  .1 

respello  rias  maravilhas  nrcblledoni- 
eas  do  Mosteiro  rie  São  Rcnlo.  após 
um  esludo  csliauslivo  dd  quasi  quatro 
a  mios. 

AccUIrnlalmcnle.  anal.vsando  ns 
obras  dc  arte  nacional,  aqucllc  areltl- 
leclo  sentiu  ns  liellrzns  inroui|inr;ivüis 
i  rssa  eonslrueçãn,  velha  dr  eenlems 
de  annos,  rjue  manlrni  uma  pureza  de 
llneameiilos  e  unn  riqueza  dc  inlrn- 
COC5  que  a  transformam  em  uma 
das  maiores  mias  da  archilcctura  co¬ 
lonial  brasileira. 


fuebnilas  c  os  r»* » i  ,m- , i ores ' mnl ! tT ’  !'m!  ,le  ",cs,re  1 
jeis  densa  graiii|c  „|ira  nrrliilno  i  •  *Lslicr»s  que  pre: 

que  possuímos.  Segui  im,n  a*  ll,:'5  dentro  dos 

Pfbis  arebivos  Hn  Mosldin  Ioda,  n"s  (,s  "rnblemas  . 

rdLroft^**  ,ICS,,t  «  Prlnicl-  ntntV^K 

n  ^..UMA  GRANDE  03RA  bÍLT^hÍ Ví 


niai  orasucira.  _  U15KA  fjprn!1„j  '  ,  . . 

Drn(M(.  .  O  governo  «eahn  wcrnaido  de  San  bento,  que  i 

Procuramos  euvlr  o  acbltecto  Paulo  I  do  Palrimonio  llisiorienCr:aAr  serv,Ç°  sc  chi>n’nu  Joio  Corria  de  Sc_ 

°  c  ArtJ*llco  do  (CONTINOA  NOUTRO  LOCAL).  J 


J11'  Hslieos  que  presidem  ó  rserução  i"'1' 
!*•  L'i'lal  c  resp  .llaila  n  es-,  ene  Ia  das  b'r* 
1,111  dentro  dos  ra lumes  tln  orle. 
sn-  tis  problemas  de  logiea  dc  mriuPall*' 
nn  nin  e  tio  rspirllualblade  esllio  mW1’ 
rl*  menir  resolvidos  nessa  casa. 

O  aulnr  dn  plano  primitivo  foi  ", 
Bernardo  dc  São  lítnt°.  qur  no  íerul® 
iço  se  chamou  João  Corrêa  de  SuuM-  f5) 
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Preso,  em  condições  excepcionaes,  o  capitão 
Gumercindo  ■■  A  diligencia  em  Maria  Angú 


Ainda  esião  lembrados  os  leitores 
drssc  sensacional  desfalque  dc  que  fnl 
niltcr  n  rnpUãu  Gumcrrimlii  Tnletln, 
F.ssc  official  desviou  itii  Fabrica  ile 
Cartuchos  dü  Itcaliiigo  perlo  <ie  J.twil 
coutos. 

tia  «I ias,  o  seu  nome  fnt  nnvamenle 
nlijeelo  ile  abundante  imtielarlu.  Gui 
ehrquc  sen  «le  ile/.  contos  foi  iipprrhvn- 
iliiiu  nu  Ihcsnurntfa  dn  Collegln  Mi¬ 
litar.  IJlzln-*e  i(iie  clle  eslava  nas  pro¬ 
ximidades  do  Dislrielo  Federal. 

Nnlírinram  mesmo  a  sua  prisão.  Mas 
foi  um  engano.  O  ulTieial  eoilllnunvu 
solta. 

Hoje.  n  rasa  vem  de  ler  sensnelonal 
desfeclm  rnin  a  sua  prisão,  em  cir¬ 
cunstancias  interessantíssimos,  muna 
rasa  da  rua  1‘irag.v,  uu  Horta  de  Maria 
Angú. 

Numa  colonia  de  pes¬ 
cadores 

l Ta  quinze  dias.  alguns  niarliilielras, 
lia  Parla  ile  Maria  Angú,  HTceluurauí 
Áaprlsãa  dr  luv  lloimiis  que  sr  U'<- 
zláin  pescadores.  As  suas  alliluilrx  ino- 
livnrina  sasprllas. 

*  Tal  "llegação,  rnlrelntiln,  fal  duvi¬ 
dosa  paTli  us  loariiilieiros.  Cm  ilelles, 
diriglado-sc  n  rolou  la  mais  |n'osima. 
rni|srgnlii,  porem,  mrdluale  prnposla 
de  ailmlssão,  provar  a  idealidade  de¬ 
sejada. 

<  ()■  ItAinaiu  fiirnn  viilliit 


CIGARROS 


das  20,30  es>?l  h. 

na  P  R  .fWiM- 
Radio  Jornal  do  BiSá 

ifT. . 

0  pro^ramnia 
nado  que  ofsjÉtóçe\ « 


IMITADO,  INVEJADO, 
MAS  NUNCA  EGUALADO. 


0  eoner"  Olvmpia  de  Mello,  prefel  In  interino  da  cidade,  em  pnleatra 
coai  o  rapltãn  Filinlo  Moller,  chefe  de  Policia,  no  palacto  Rio  Negro 


A  trégua  se  fará 

Continuam  as  conversações  entre 
os  opposicionistas  colligados 


'•  Os  Ires  linmeus  forjin  sullus. 

A  diligencia  feita  esta 
madrugada 

jpmft  prinielrns  horas  de  hoje,  o  rom- 
TRjssario  ('.arlos  ile  Ollvelm  e  o  chefe 
do  jinsio  da  Poliria  Municipal,  Alhertu 
íBdrrpcn,  aiislli.idos  por  Ires  pollrines 
!#0  ^irlo  de  Muria  Angú.  errearam  a 
■■HjitPÕiiru  45_,iIm  rua  Pirqgy.  No* 
Tilnirns  navla  um  ianque.  Ail  perina-' 
neecit  o  eoiuiiilssnrln.  á  espera  de  i|tie 
alguém  delir  se  tililisasse,  quando  o 
dia  clareasse.  Não  denmroti  auiila.  A 
pórla  abriu-se  e  um  limitem  appnrrmi 
mm  tiniu  toalha  uns  mãos.  A  sua  pri¬ 
são  Tal  nlita  de  alguns  miuuealas.  líu- 
I regue  aos  auxiliares,  o  etmimissnrlu 
Oliveira  |>  iirlrmi  tui  inlerlur  da  rasa. 
Orna  velhinha  ialrrrepliiu  seus  pas¬ 
sos. 

—  Unem  mora  nhi  V  iu<|tiirlu  o 
ciitnmtsíaria. 

A  resposta  foi  rl.irn: 

—  Anui  mara  um  pescador:  Fran¬ 
cisco  Penteada, 

Delxiimln-fl  im  lado,  n  polirinl  avan¬ 
çou  e.  deitando  alada,  fal  encontra  o 
pescador  nlllldido.  Não  fal  difriril  ic- 
canhrcrl-a. 

—  Capitão  Gumercindo,  está  pre¬ 
sa!,.. 

I)  official  não  nfferereil  resixlcncia. 
Apcuis  sidicilon  iirrnilásãn  para  liar- 
licnr-se,  pois  disfarçava-se,  ullima- 
ineiilc,  ram  Irgiales  e  siiixmis! 

O  sru  pedida  fui  vai Isleila.  A  ravn 
em  puder  dos  a ul aridades,  uulra  prisãu 
fui  clTeclimtlu:  era  o  terreiro  imiiieiu, 

Na  Policia  Central 

Fnl  conduzida  á  Poliria  Central  o 
eapilàn  Tulrdu,  l'm  de  seus  compa¬ 
nheiros  chniiM-se  O.  J.  (lampas,  <•  v 
repre,  riilaulr  da  firma  l.  u/inger  S.  A. 

(I  outra  iiniuc  não  fal  revelada. 
Adeaalt'11  aluda  o  official  «pie,  por  oc- 

cwvsss^vvssuvsv vvssss  vvs-vsssss  vvs» % 


rc,  a  retomar  a  licença  que  interrom¬ 
peu,  afim  de  partir  para  a  Europa, 
oade  fará  una  citação  de  enra.  Ca¬ 
io  oi  acontcimentoi  poHticoa  o  per- 
mittam,  o  governador  do  Rio  Grande 
effeclivaria  eise  deiejo  intei  do 
fim  de  maio  proximo,  devendo  perma¬ 
necer  no  velho  mundo  cerca  de  trea 
mezet. 


ti  cptiT-rssçõe!  em  torno  da  pa-1  Todos,  era  principia,  aeeeitam  a 
plicação,  poUtica  não  progrediram  ]  ^  ^  ,re|Uâ  parlamentar,  mesmo 

os  chefes  mais  intransigentes.  Esse 
ponto,  podemos  affirmar,  é  pacifico. 


desde  hnntem. 

Estão  nn  mrsmo  pé  em  que  então 
i!  deixámos.  0  Sr.  João  Neves  da 
Fmloiira  rnniimTa  us  suas  “démnr- 
che»"  e  fvfnrçov  para  reunir  os  prin- 
ripaes  chefes  das  opposições,  afim 
ft  dar-lhes  conliecimenlo  rin  formula, 
tsm  ns  II!  itens,  trazida  do  Rio  Gran- 
d(  dn  Sul,  llnjr  devia  o  reprcsenlon- 
le  di  Frente  1'niea 'fn/.el-o.  Mas  ei>- 
Bfi  nn  Hnmingn,  e  rumo  ainda  hon- 
Un,  não  leve  o  “quorum”  suffici- 
llle. 

0  Sr.  Arllinr  Remardes,  só  hon- 
Ittn  i  nniie  chegou  de  Minus.  mas 
oi  delegado»  rln  I’.  R,  P.  de  S.  Paulo, 
ainda  nnn  tnirnm  dali.  que  sr  naiha. 

As  emirrrrnrias  havidas,  nas  ul- 
tinas  hora»,  pnr  outro  lado.  nada 
a»ii  sdeanlíram  na  solução  do  caso. 

OSr.  Sylvio  de  Campo»  não 
ie  avistou  aqui  com  o 
"leader"  da  minoria 

l'iua  no‘n  que  ninrla  não  foi  ftxa- 
à  n  Sr.  Sylvio  de  Campos,  que  es¬ 
tire  m  Rin  dwde  salihado  nté  hon- 
1171,  nán  te  aviífnu  rnm  o  Sr.  João 
Xeres,  epr-sat  disso  ter  sido  noti- 
fiado. 

Arena».  arridonUlmentc,  o  chefa 
jerrcp:*la  esteve  rnm  n  Sr.  Bnptista 
fcisírde  ç  amlins,  por  inslnnles,  tro- 
(usin  intpresíõe?.  AssTn,  n  “lea- 
ftf’  d.n  minoria  não  pôde  colher  elo 
if-  Kflvln  Campos,  figura  bastante 
•tteliaria  oara  isso.  o  pensamento 
“*  prcítigin=a  r.iynnisação  partirin- 
t-t  rsniisU  «nhrn  a  formula  trans¬ 
portada  <!e  Pnrtn  Alegre  e  que  « 
Htn!e  l  ni-n  gaiCcha  apresenta  co¬ 
tio  definitiva. 

0  Dlstricto  Federal  e  a 
pacificação 

‘0’Srs.  Sampaio  Corrêa  e  Henri- 
JH  0od«*orlh  livrrim  hnntrm  nmá 
iMta  rnnfrrenda  com  n  "leader"  da 


pedem,  limitando-ie  a  esperar  do 
Executivo  actos  que  supprimam  as 
razões  havidas  para  a  reclamação. 

Quanto  á  formula  que  afinal  será 
approvada,  nada 
emqaanto. 


Numero  de  Maio 
Amanhã  á  venda 


se  pode  dizer  por 

Indagando  da  autoria  da 
Iniciativa  da  paciflcaçio 

Ai  versões  sobre  a  autoria  da  ini¬ 
ciativa  da  pacificação  té»  sido  des¬ 
encontradas. 

Ha  qoem  a  attribua  a  este,  aquelle. 
A  verdade,  porém,  é  que  ella  partio 
do  Rio  Grande  do  Sul,  e  vtiu  da  Fren¬ 
te  Unica. 

As  opposições  foram  apenas  con¬ 
vidadas  a  apreciarem  o  que  se  lhes 
propunha. 

Quando  »•  roalisará  a  ra- 
uniào  daelsiva 

Marcada,  succeiiivamente  para  do¬ 
mingo,  hontem  e  hoje,  a  reunião  de¬ 
cisiva,  em  qoe  o  Sr.  João  Neves  fará 
o  appello  para  a  approvaçáo  da  for¬ 
mula  da  Frente  Unica,  ainda  não  se 
sabe  quando  sc  realisará. 

Espera-se  qne  o  seja  a  todo  o  mo¬ 
mento.  Devia  effectuar-se  i  tarde, 
mas,  até  o  momento  em  que  escreve¬ 
mos,  o  “leader”  da  minoria  não  mar¬ 
eara  nem  hora,  nem  local. 

O  Sr.  Floro»  da  Cunha  Irá  á 
Europa  ? 

Em  cirenlos  políticos  riograndenses 
diz-se  ser  mnito  provável  qne  o  ge¬ 
neral  Flores  da  Cunha  volte,  em  bre- 


Por  lhe  faltarem 
meios  de  acção ! 

A  Commissão  de  Tabellamento  esteve 
reunida,  mas  não  deliberou  w'» 

0  presidente  reiterou,  por  carta,  seu  pedido  de  demissão 


O  rapltãu  GunimJiulu  Toledo  |  . 

*  »  - 

assentado.  O  l)r.  Dcmncrllo  dr  Aloirj- 
(l.i  iciiiiivcii-o  iiarú  a  Segurança  1’ulili- 
va  c  Snciiil,  pnivhioriniiirnlc. 

Sò  ilrpoix  que  n  rlirfr  ile  1’ollrla  rnn- 
vultur  o  MiiiMrriii  ilii  Guerra,  ilceiillr* 
sc-ú  |i:ira  iimlc  seni  renuiviito  o  preso. 


Milão  ile  sua  fuga,  foi  vlellm#  tlc  um 
ruiiliii. 

Goinluzin  num  auloninvel  tuim  pasta 
com  Ires  cheques,  t'es|ieiTtvuiiicntr,  de 
‘.HUI,  dOU  e  7lt|l  ciililoa. 

Dois  ilelles,  h  ile  DOO  í  o  dr  dllO. 
fiiram-lhe  riiiihtitlus  pur  um  "escriie” 
etlji)  nmiie  iiiiu  «Ivelari  U.  Gmil  Irnln 
esse  prejuizii,  elle  sc  ilispnz.  n  jogar. 
Não  fui,  p<  réiu  mais  feliz,  perilemlu 
sclerrnliix  eoiilus. 

Unia  revista  na  casa 

Os  dois  riiinpaiilielis>a  tlu  iiffleial 
áchiiiu-se  agora  tiu  puslu  pulieial  de 
Muiin  Angu', 

A  pi.lléiti,  A  hora  cm  que  eserevr- 
iHUs,  prneeilc  á  iiiiut  huseii  rlgoru.su 
na  easn  ilu  rua  1‘ii'ugi. 

—  “Estou  desgraçado!  " 

Como  illasriiiux  aeitiin,  n  eupitán 
Tulrdu  não  itsísIíii  ã  voz  ile  prisão, 
ilpelinx  os  srus  ullios  laiiiiiejnratii 
fusldlninetlte,  quiniilu  viram  u  arma 
mi  rlnliirn  ilo  eominlssarin. 

A  cxprcxsfm  ilo  .seu  iillinr,  porém, 

I íigu  desaiqiarrern .  Au  levniilnr-se  do 
leito  elle  exrluiiiiui : 

- Ksliiu  lleagrnçadut 

Uuc  será  de  miiiliu  senhora?  1C 
rsla  vliliislnhu  qne  c.slú  preatea  ii 
!i|ipai  ceei  ?. ,. 

Um  gesto  ultimo 

Depois  de  barbeado,  tirados  os  bi¬ 
godes  «•  lis  suiças,  u  official,  Irajnu- 
ilo-se  lni|ieeea\elmciilc.  foi  coinlti/[- 
(lii  pura  (Toa,  antes,  purrltl,  ilirlglmlu- 
sc  á  velhinha  iniral.vllea  deu-lhe 
quinze  mil  réis  paru  a  ereaila.  Tudo 
o  sru  illuheiiii  Importava  em  cem 
mil  réis. 

Ouvindo  a  vizinhança 

Momentos  uu I es  ile  prureder  no  cer¬ 
ro  ilu  easu  c  it  prisão,  os  pnlleincx 
rrrüflcurnm-sc  tlu  exilo  que  leria  a 
diligencio. 

Alguns  visitihns  fiiriim  nuviilos. 
AH,  cm  verdade  residia  um  cavalhei¬ 
ro,  eujus  traços  eoiiirhlluiu  rum  os 
do  en pilão  Giimrreíliilo  Toledo,  K 
Indo  foi  eourlrmailn,  apesar  dos  dis- 
farres  de  qiir  lançava  mão  n  uffleiul, 
para  xe  esquivar  doa  olhares  curio¬ 
sos. 

Eram  Irmãos  e  filhos  da 
paralytica 

(1  dr.  Dcinocrlto  de  Almeida  c  # 
ese.lváo  Margiiriilo  eslâo  ouviiiitii  o 
depòtiilciiln  dn  capitão  'ITdeilo.  A 
cada  miuiientii  as  revelações  se  fa¬ 
zem  mais  Interessa  tiles. 

Acaba,  agora,  ile  drrlarar  tile  que 
os  st-iis  dois  riimpunliciros,  I).  .1. 
Campos  c  -o  nutra,  rujo  nome  aluda 
não  revelou,  xão  Irmãos  c  filhos  tia 
velhinha  paralytica.  que  inlererpta- 
ra  os  passos  do  nniimissarlo.  Atilhos 
são  ui  irutlnrcx  da  casa. 

()  ilrpnlitiriilo  proseguc  na  1*  de¬ 
legaria  auxiliar. 

Removido  para  a  Seguran¬ 
ça  Politica  e  Social 

Rinhorn  procurado  pela  I),  (i,  f.,  n 
rapltãn  Toledo  foi  preso  por  nutras  au¬ 
toridades.  O  sru  destino  ainda  não  foi 


Cuidado  com  certas 
paneHas  de  ferro 
-  fundido  I . 


Eslcvc  hoje  reiinlila,  nn  guhinclc  do 
srrrrlnrio  tlu  Interior  r  Sego  rança  a 
Gnmiiiíssãn  Mixla  de  Tahellamcill'. 

('.nino  porém  nno  tciiliani  sido  aiiiili 
nllrnilidas  ns  siilirilaçõrs  frllas  ao 
prcfeiln  iiilerlno  pura  o  seu  cabei 
drsrmprnhu,  n  Commissão  nadn  dcii- 
hcroU. 

Demitte-se  o  presidente 

O  Sr.  João  Maria  dr  I.arcnla,  ciulc- 
rcçiiti  «o  prefeito  interino  o  seguliiLe 
nffiein:  “ÍUii,  'li  ile  alirll  ile  19ÜR.  — 
líxcellcnlissimo  Senhor  prefciln  d .' 
Dlslrlrlo  Federal.  Nu  impossibilidade 
ahSnliita  de  ranllniiar  a  exercer  as 
fnneçòes  de  mrmhrn  presidente  da 
Gnniinlsxãn  Mixla  de  Tahellainentn. 
petos  motivos  ile  que  1 1 sc  a  honre, 


sua  tirllhnnle  administração  na  Pre¬ 
feitura,  reilero  o  pedido,  que  pnr  rgtial 
fiz  a  V,  lís,  da  dlspriua  deasn 
invesl Idurn .  Agradecendo  h  V.  Rx.  a 
ullrnçâii,  aprtseiilo  os  protestos  da  mi¬ 
nha  alfa  consideração.” 


Â  origem  dos  últimos  casos  de 
intoxicação  alimentar 

O  niilirlariil  doa  Jnrnurs  tem  regix- 
lailo,  iiHiinnineiile,  varlns  casos  de  In¬ 
toxicação  alimentar  ncrnrrldn»  maia 
frei|ueulementr  em  Mlnns  Gerars,  F.s- 
Indo  dn  ICi it,  São  Pauto  r  nesln  rnpltal. 
Nu  Inlerlur.  devido  n  iiisnffiecneln  doa 
rerunoa  niedieos,  tem  «ido  Inipresaln- 
ii o ii t v-  ii  iiiiinerii  de  morte  nrcaxitinadns 
por  esses  ruveneunittenlus,  em  ennse- 
.iiuenein  dos  i| tines,  as  vezes,  são  dilt- 
iniiilaH  fmiiiliua  inteiras. 

A  repcGeàn  nliirmnnlr  dr  taes  fa- 
elus  tem  ilailu  origem  a  uma  série  de 
auppuslçòeit,  leviuidu  us  autoridades 
eompeleutea  a  esludal-us  convenlente- 
menle,  para  ileueohrlr  as  siiae  causas  o 
tomar  us  neeessariiiH  priividenrlas. 

Dentre  ns  iltllgeiuliis  reeliuadnu  pela 
.Saude  Piihllra,  fui  feita  euldndii.SH  mia- 
Ijjie  s-iii  paiiellus  de  ferro  fundido,  na 
mula  u.ttdaa  iielas  fainilliia  do  Interior, 
onde  os  elilnliusti (eis  mais  eommuna 
não  n  lenha  r  o  enrvfiii.  F.  desrnhrlii- 
»e  )á  que  uma  fnhrlen  dn  Interlnr 
está  ndopliituln  proeesMi  alisolulnmente 
eoiideiniinilii  pela  Saude  1'nhlira,  prn- 
eeuso  esse  qoe  represenla  terrível  pe¬ 
rigo  para  n  ibla  do  povo. 

Gomo  é  ualililo,  es»«s  pnnellaa  rere- 
hem  ii mi n  camada  tnleriin  de  KSTANIIO, 
periiittliiido  a  Saude  Pulilira  •  perren- 
tugem  máxima  ile  t  ”  '  de  t'111'MRO.  O 
estniilin,  rumo  se  sabe,  não  faz  mal. 
Mus  u  rhumliu  mula  ! 

Rnlretaiiln,  essa  fslirle*.  aerundn  o 
qiio  fnl  auuradii,  nildielmin  sléãO?ide 
ehuiiihii  lia  suas  p.mrllns,  proeurando 
de.s»a  fõrinn  ntaslur  a  cmicorrencin  doi 
fiiliriennles  crlterloriiu,  pola  n  diffe- 
renen  de  preço  mire  o  rliiiinliu  e  o 
estanho  é  ile  qunsl  tOUH 

De.seiiherla  a  frnude.  n  Sniidc  Pu- 
lil.Ta  dvleriuiiiiiii  u  npprehenaüo  de 
tiulns  us  panellns  du  nlliulida  fnhrira 
existentes  nas  r.-iKu*  ile  liuirna  de  fer¬ 
ragens  de  São  Paulo  c  deatn  capital, 
tomando  prnvidcnrlns  para  que  n 
mesmo  fosse  feito  nas  praçns  dc  ou¬ 
tros  Kstnilos. 

Talvez  veleja  assim  explirnda  ■  cau¬ 
sa  ile  tantos  rnrenenameiitiis.  Com 
essa  deseoherln  não  «e  pôde  rmidrinnar 
a  panrlln  de  ferro  fiindlrin.  Não  devt 
haver,  pnr  purle  du  piivn,  ■  menor 
prevenção  enntra  aqurll.-s  ohjrrtos. 

K'  preciso,  porém,  riiidailn  rnm  n  anu 
prarrilrnrlit.  A  nnnella  estanhada  se¬ 
rá.  tnliez.  li m  poiiro  mala  ear»,  maa 
não  prejiiriiea  a  saude  de  nlngnrm.  Ao 
passii  que  s  fahrirnda  rnm.  uma  per- 
rentsgem  mala  elevada  de  ehamho  i 
a  morte  lenta  qne  a  gente  compra  para 
ai  e  para  os  outros. 


EPÍLOGO 


O  enterro  de  Sylvia  Serafim 


Do  romance  doloroso  do  Sylvia  Se¬ 
rafim,  que,  hon  Ir  m,  tmi-scomenlc,  clic- 
Xuii  no  sru  epílogo,  rnm  u  suicídio  da 
pilhou  “Cciiilrllliill",  qunsi  nada  mnix 
resla.  llnjr,  á  hora  cm  que  estive- 
eireiilatidn  a  preseule  edlçnn.  luilxarà 
u  sepullura  o  rorpo  da  Jiirorlunadn, 
entre  as  higrlnms  e  o  sentir  dr  qtiuii- 
Ins,  amigos,  máq  grado  tudo,  llie  ad- 
miravam  o  espirito. 

li',  puis,  a  ullltna  pagina  du  livro  dr 
sua  vida,  que  se  vira,  pagina  que  tuna 
torrente  de  lagrimas  e  sangue  man¬ 
chou  liTcmeilIavcInieulr.  Na  lerrn.  pa¬ 
ra  releinlirnl-n,  n  penas  se  queda  iiiiiu 
ereauçn.  seu  filhiiiho,  ruja  Iniinvenein 
iilndu  lhe  não  perniille  nvallnr  o  que 
de  infortúnio  lho  fnl  dado  mino  he¬ 
rança.  K  talvez  a  rrritrd.uçãn  pün- 
gcnle  da  deidllosn  "Pelile  Snurce”, 
que  ns  fados  perseguiram  dcsilo  cedo. 
niiinn  "via-eniels”.  qur  a  natural  fra- 
qitr/n  dc  niiimii  não  xuppnrtuu. 

Aguardando  a  chegada  do 
corpo 

Havia,  no  Gúçs  1'haroux,  grande  nu- 
lurm  de  pessoas  que  aguardavam  n 
rlirgadii  dn  corpo.  Nno  sò  pessoas  in¬ 
timas  voiiiii  ilas  relações  'snelacs  da 
família.  Havia,  mesmo,  muitas  mitras 
pessoas  que  ‘ali  foram  Irvgdas  pnr 
seiiliineolo  de  piedade,  que  n  drama 
da  cseriplnra  inspirava  c  inspira. 
Amigos  abraçavam  o  par  dc  Sylvia. 
Dr.  Srraplilnt  da  Silva,  que  sr  mos¬ 
trava  ínrlrmeiile  emirenlradn.  Não  ar- 
llriilnvn  palavra  o  velho  medico,  além 
ile  um  “obrigado",  mu  " agradecido1'. 
Amigos  da  fajtlliia  Iraziam  (lurei  na- 
turacs. 

O  enterro 

Mnmenloi  mais  e  chegava  an  enes 
a  lancha  que  eniidiizla  n  alaúde.  Iin- 
uiciliatainenlc  ilesrmhareadn,  segura¬ 
ram  as  alças  n  Dr.  Serafim  d»  Silva, 
o  general  José  Ribeiro  e  oulrns  ami¬ 
gos.  (I  corlejo  fúnebre  rumou  para  o 
ccnillcrin  de  Snn  João  Ihiptisla.  So¬ 
bre  n  caixão  algumas  grinaldas. 

Os  filhos  para  a  casa  do  pae 

Um  amigo  do  Dr.  Thihan,  esposo 
desquitado  de  Sylvia  Serafim,  eslava 

'■■Ais  Ma  pedido,  eflm  de  rceebcr 


nsj  filhos  do  cnsal.  Mauro  e  Glauco,  v 
eimdiizil-Rs  n  sua  rasa.  Kssu  mlsxnu 
cumpriu-a  o  amigo.  Os  dois  meninos 
foram  embarcados  num  hiiGj,  logo 
após  sair  o  mcliç  fuucbrc  r  loiiiarniu 
o  ileslliio  da  ca* a  dn  Dr.  Thihan. 

Encommendaçâo  do  corpo 
—  Homenagens  i  memória 
da  morta 

A*s  9  horas  foi  rrnlisuda  i  en- 
emiiiiiroibiçãu  du  enrpo  da  Infeliz  cs- 
eriplorn.  A  verimonia  fnl  procedida 
pelo  padre  l.a mrgo,  vigariu  da  matriz 
de  Snii.I.mircnçn. 

Ksluiam  preseoles  varias  fnmlllas 
e  parentes  da  iiinria. 

O  corpo  ile  Sylvia  Scraphitii  *j- 
tava  veslhln  de  negro, 

Muitas  eram  ns  roròas  enviadas, 
com  seu  lidas  inserlpçôrs. 

Os  filhos 

Sylvia  Seraphlm,  além  dr  Rnnald. 
leni  outros  dois  filhos,  Mauro,  de  lã 
íimms,  iL  Glaiieu,  dr  iiirimr  edadr. 

Kssrs  uiruiuos  foram  entregues  aos 
nildados  du  avô  iiialrriia.  Áudios  es¬ 
tão  liiteruailns  uniu  rollrglo. 

A  senhora  não  cessa  ile  chorar,  de 
drplqrar  a  sorte  que  teve  sua  filha. 

A  trasiadação  do  corpo 

A’  hora  em  que  rsllyrr  circulando 
A  NOITK  deverá  r»lar  sendo  Irasla- 
dad  i  para  rsla  capital  o  Burpu  da 
Sra.  Sylvia  Srraplilin. 

Giinfnrme  jú  adeanlámns.  o  rnrpn 
da  cseriptora  virá  cm  lancil».  Kstnva 
oa  resldciuia  do  irmão  da  suicida, 
Sr.  Mario  Srraphlm,  ú  rua  Hrlmciru 
de  Maio.  em  Nirlhcrny. 

A  “causa-mortis” 

Ficou  esclarecida  a  verdadeira 
causa  da  morte.  Gonformc  nltextaram 
ns  legislas,  Drs.  Farias  Junior  e  Ivo 
Santos,  n  nliiln  sc  dru  em  vlrluile  dc 
"envenenamento  pnr  Veronal". 


Asanmpin:  »  pacificação.  O»  dois 
bprcsenlanlrs  cariocas  nn  Gamara 
federal  tiveram  nppnrtuniriaiie  de 
ixpor  no  sru  rnllega  da  rcpresrnla- 
j?0  OuVha  a  altitude  que  guarda- 
A?  ,m  relação  a  esse  assumpto, 
urmindo-lhe  que  estariam  Hispos- 
' » concordar  com  uma  trégua  par- 
fiwtUr,  pelo  perindo  tfiido  da 
tit*.  f  dc«i|e  qne  sejam  removidos 
'boIitps  que  deram  logar  ás  rccla- 
da  opinião. 


Ultra  concentrada.  A  mar 
ca  auprems. 

Preço  du  Rfo: 

Vidro  .  12$00< 

A'  venda  em  todo  o  Urisil. 


SAUUNIiTE 


além  da  qualidade,  diítri- 
bue  bilhetes  da  Loteria 
Federal  d« 


P0RLY 


—  Está  fechado  para 
balanço  e  remarcações  o 
SILVA  OOMES,  a  casa 
que  só  vende  chapéos 
de  palha.  Reabre  dia  30, 
ás  10  horas,  com  mila¬ 
gres  de  maio!  I  i 


de  9  de  Maio  p.  f. 
Inteiros,  meios,  quartos  e 
vigésimos  e  ainda  cheques 
de  18000  a  ÍOOSOOO. 


Dr.  Carvalho  Cardoso 

—  Keaiinmlfl  »  eierrleln  Ha  clinica  — 
Cone.i  1'raçn  Florianu,  S.í-S'>.  diaria¬ 
mente,  da»  2  áa  T.  Tel.  22-S105.  A»t 
Soites  Cabral,  58  —  TeL  2á-ltflL 


Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  pnlmío.  rins.  eilomagn  * 
intestinos  fcolilei,  diarrhéai  chrontcns. 
hemorrhnides)  —  Ar.  Rln  Rraneo.  IBd. 
lalns  808,  809  •  810  -  icL  96-8176.  • 


Partiram  de  avião  com  ocsllno  » 
Curllyha,  séde  dn  o’  Ilrgimenlo  ile 
Aviação,  ni  sargentos  Jnno  I.ara  Jtj- 
nior  e  Braz  Ulysses  Salamnni.  trehn.- 
ens  de  aviação,  que  furam  inaudadus 
rcunlr-sc  ãquclla  unidade,  . — >- 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAtIDK  9.  l.HCAS  -  Vnl 
da  Patria,  62-66.  lei.  OS-SI 7H.  Uuartos 
191  •  301.  A  paru  13  U-  •  9  S.j  W|.  H- 


EDIÇÃO  DAS 

15  HORAS 


V»  ■:"  X>< 


>M&., 

.  . 


A  INDITE 


INCRÍVEL! 


C.  COLBERT 


BELÉM  DO  PARA’,  28  (Serviço  es¬ 
pecial  d’A  NOITE)  —  Segundo  infor¬ 
mações  recebidas  nesla  capital,  a  va¬ 
ríola  está  fazendo  victinias  em  Con¬ 
ceição  do  Aragua.va,  na  divisa  desle 
Estado  com  a  de  Goyaz,  mostra  ndo-«e 
alarmado  o  município  devido  á  falta 
de  recursos  para  combater  a  epide 
mia.  As  communicaçòes  daqui  para  IA 
são  acliialmcnte  bastante  difflccis 
por  cousa  da  enebente  do  rio,  que 
não  pcrmltte  a  passagem. 

Em  princípios  de  março  proxtmn 
passado,  ao  chegar  aqui  a  primeira  no¬ 
ticia  ric  um  caso  de  varíola,  seguiu 
para  Conceição  do  Araguaya  um  me¬ 
dico  e  uma  ambulanria  da  Saude  Pu¬ 
blica,  os  quaes,  entretanto,  conforme 
sc  annuncia  agora,  não  chegaram  ao 
destino,  porque  o  funcclonario  em 
apreço,'  ao  chegar  a  Marabá,  inter¬ 
rompeu  a  viagem,  allcgando  que  « 


Claudette  Colbert,  a  francezinha 
de  Hollywood  --  A  artista 
mais  cara  do  momento  —  O 
nosso  concurso 


chave  estão  encerrados  em  eofre  for¬ 
te,  de  onde  eó  lerão  retirados  quan¬ 
do  terminar  o  concurso,  para  a  apu¬ 
ração  final. 

E’  condição  indispensável,  para  al¬ 
guém  concorrer  ao  nosso  concurso, 
enviar  os  soluções  no  mappa  especial 
que  publicamos,  e  nn  qual  devem  set 
collados,  obrigatoriamente,  noa  toga¬ 
res  indicados,  os  retratos  dos  cinco- 
ema  artistas  que  estamos  publican¬ 
do,  um  por  dia  a  partir  de  12  de 
março. 

Não  ha  limitação  quanto  no  nume¬ 
ro  de  soluções.  Qualquer  pessoa  nos 
pôde  enviar,  sob  o  seu  proprio  nome, 
quantas  deseje.  Mas,  naturalmente, 
como  serão  numerosas  as  soluções 
cxactas  que  receberemos,  entre  estas 
será  procedido  sorteio,  de  accordo 


Num  subterrâneo, 
em  plena  matta ! 


PHILCO.  PHILIPS.  P1LOT 
Preço»  baratíssimo».  A  longo  prazo,  eir 
pequena»  prestaçõei. 
VSSEMBI.ÉA.  106  -  Telfphon#  K-1SÍ4 


■O»  Cossaco»  do  Don  em  nnaaa  redacção,  vendo-se  sentado  o  seu  maestro 

íob  a  regcncia  do  maestro  Nicolau  columnas.  Dcpo 
Kostrukov,  nencla  fcslejadiss 

Os  cantores  russos  visitaram  va-  lai,  onde  darão 
rias  secções  deste  jornai  e  sob  a  certo,  seguirão  os 
orientação  do  seu  director,  o  maestro  Pnulo  e  dali  par 
Kostrukov,  cantaram  em  nossa  reda-  Sui,  dc  onde  pass 
cçáo  diversas  canções  russas,  sendo  Argentina,  Chile 
muito  applaudidos.  conlincnle  sul-am 

Os  Cosacos  vieram  apresentar  suas  Dopois  dessa  " 
despedidas  á  NOITE  e  Rgradcccr  as  res  Irão  á  Austr.i 
referencias  feitas  ao  cõro  cm  nossas  dam  excellentcs  c 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAGINA) 

O  trabalho  do  “garim¬ 
peiro” 

Esse  trabalho  do  falsa  garimpeiro 
não  foi  facil.  Haviam  sido  tomadas 
muitas  precauções  pelos  falsados.  En- 
Iretanto,  depois  de  cxhauslivas  pesqui¬ 
sas,  que  duraram  vários  dias,  chegava 
l.uíz  Vianna  a  resultado  compensador: 
localisqva  a  fabrica  clandestina.  Estuva 
ella  a  clncocnta  e  dois  kilometros  da 
cidade,  num  togar  de  nome  Macaquei¬ 
ro.  Em  pleno  mallo,  os  criminosos  ti¬ 
nham  erguido'  um  rancho,  muito  rústi¬ 
co.  Deite  ninguém  desconfiava.  Era 
tal  como  centenas  de  outros  existentes 
nas  cercanias.  Não  obstante,  Luiz  Vian¬ 
na  dçllc  desconfiou  e  apertou  suns  in¬ 
vestigações  nlú  que  vciii  a  conhecer 
a  existência  da  offleina  clnndestina  nn 
sub-solo,  Niím  subterrâneo,  cavado  por 
debaixo  dn  proprio  soalho  da  casa  c 
revestido  de  tnbons  e  pranchúes,  havia 
uma  perfeita  fabrica  dc  moedas  e  gran¬ 
de  deposito  de  matcriacs,  prensa,  la- 
miiiBS  de  metal  amnrelto,  lodos  o« 
apelrqchos  necessários  á  cunhagem  I 

Organisa-se  a  caravana 

Quando  leve  a  ccrlcza  de  que  não 
errarg  na  pista,  Luiz  Vianna  regressou 
a  Brusque  c  poz  o  capilão  Trogilio  ao 
par  do  que  sc  passava.  A  auloridade 
prov.uenciou  Jogo  a  organisação  dc 
uma  caravana  para  reallsar  a  rppre- 
iienstão  do  material.  O  que  foi  essa  dl- 
hgcneljt,  disse-nos  o  proprio  capitão 
ircsilio: 

■—  Naq  Imagina  o  amigo  os  difíicu!- 
d»ides  que  encontrámos.  Tivemos  de 
»i ndar  vinte  e  dois  kilometros  de  aulo- 
move!»  dez  em  carroça  e  ainda  mais 
vinte  em  canoa,  rio  acima,  reinando 


FRANCISCO  SA’ 


Missa  mandada  rezar  pelos  func- 
cionarios  da  Viação 

Os  íunccionarlns  do  Ministério  da 
Viação,  desejando  prestar  sua  home¬ 
nagem  &  memória  do  ex-ministro 
Francisco  Sá,  resolveram  mandar  cc- 
Icbnnr,  amanhã,  ás  0.30  horas,  um 
officlo  religioso,  que  será  rcalisado 
na  egreja  da  Candelária. 


sua  mãe,  mais  uma  vez,  attenda  ao 
seu  appello.  Vollc  para  dar-lhe  os 
beijos  qurnles,  e  as  caricias  que  nin¬ 
guém  poderá  supprír. 

JA  hontem  nos  occupAmos  do  suicí¬ 
dio  daquelb  que  apparcecu  á  publici¬ 
dade,  assignnndo  ehronicns  com  os 
pscudonjmos  dc  "Pclitc  Souree”  c 
“Ccndrlllon”.  Depois,  foram  o<s  ou¬ 
tros  que  escreveram  historias  onde 
apparccia  seu  nome:  O  caso  de  seu 
desquite,  o  do  assassínio  do  jornalista 
Roberto  Rodrlgus.  o  do*  eevtlflcadns 
da  Faculdade  dc  Direito  de  Nicllicroy 
e,  por  ullimo,  sua  prisão  c  vocnlhi- 
monln  á  penitenciaria  do  vizinha  capi¬ 
tal.  Neste  capítulo  surgiram  uma  histo¬ 
ria  de  amor  c  a, figura  dc  uma  crean- 
çn. 

O  derradeiro,  cscrevc-sc  agora. 

No  prcdii>!,o  Sylvla  Serafim  inge¬ 
riu  forte  doM  de  veneno,  morrendo 
cm  consequeneia,  ante  o  olhar  atto- 
nito  de  Rimald. 


O  rei  do  Egypto  e  os 
seus  últimos  instantes 

CAIRO,  23  (Havas) 


O  mercado  de  cambio  livre  abriu 
hoje  indeciso,  com  alguns  bancos  sacan¬ 
do  a  libra  a  885700,  o  dollar  a  17Í960, 
o  franco  a  15183  c  o  escudo  a  -581 II  c, 
outros  vendendo  a  libra  a  855701),  o 
dollar  a  175390.  o  (ranço  a  131S9  c  o 
escudo  a  8811.  Para  as  outras  moedas 
vigoravam  as  seguintes  tartas:  peso  ar¬ 
gentino  4?939,  belga  35049,  franco  suis- 
so  53830,  marco  73230,  peseta  23470, 


Ainda  esta 
manhã  o  rei  Fuad  gosava  de  plena  lu¬ 
cidez  dc  espirito  e  os  seus  Íntimos  cn- 
cohtraram-no  .immcrso  em  profunda 
meditação. 

Durante  a  manhã  os  medieos  quize- 
ram  applicar-lhe  uma  injeeção  de  sôro 
mas  o  soberano  recusou,  dizendo:  “Pa¬ 
ra  que?  Deixem-me  morrer”. 

Ainda  boje  o  rct  recebem  o  presi¬ 
dente  do  Conselho,  quo  tencionava  no¬ 
mear  logar-tcncnle  do  reino.  A  sua 
fraqueza  já  cra  extrema,  sc  bem  que 
não  deixasse  prever  o  desenlace  fatal. 
Quando,  porem,  ás  13  horas  e  mela,  o 
seu  eslado  parecia  eslndonario,  o  so¬ 
berano  foi  subitamente  fulminado  por 
uma  syneope. 

CAIRO,  28  (Havas)  -  O  fal- 
Iccimento  do  rei  Fuad  deu-se  ás 
13.30  horas  (hora  local). 

Permanece  na  Inglaterra  6 
"  príncipe  herdeiro 

LONDRES,  28  (U,  P.)  -  O  príncipe 
Farouk,  herdeiro  do  throno  egypcio, 
conscrvou-sc  todo  o  dia  dc  hontem 
cm  communicnçâo  telephonlea  constan¬ 
te  com  o  Cairo,  onde  seu  pao  sc  en¬ 


contra  moribundo.  Soube-se  queopria. 
eipc  não  partiria  á  noite,  pcmuiKe». 
do  na  Kenly  Housc,  Kfngstaa,  0  w. 

acio  esteve  íortemente  gtiaraeciéo 
la  policia, 

Parte  para  o  Egypto  o  principe 
Faruk 

LONDRES.  28  (Havas)  -  0  priu. 
cipe  Faruk,  herdeiro  do  throna  da 
Egypto,  recebeu  pela  manhã  uma  m-;. 
sagem  tclephoniea  I  r.n  nquillizadòri 
quanto  ao  estado  dc  saude  dj  rd 
Fuad.  A  legação  do  Egypto  annoacli, 
no  emtanto,  que  o  principe  partirá 
amanhã  ás  11  horas  para  Veneza, onde 
cmbnrcnrá  com  destino  a  l>o;|  ãnlj. 

Quinta-feira,  os  funeraei  J 

CAIRO,  28  (U.  P.  )  -  0  rei  F«1 
failcccu  ás  13  horas.  Os  funeracs  to¬ 
ra  m  marcados  para  a  prtulau  qnin- 
la-fcira. 

Um  conselho  de  regencia  ^ 

CAIRO,  28  (Havas)  —  Devida  M 
fallecimcnto  do  rei  Fuad  julga-se  ms 
círculos  bem  informados  que  será  ot- 


uncoenia  contos  e  outrns  menores, 
deve  somente  indicar  o  nome  do  ar¬ 
tista  preso  e  o  numero  dn  rhavo  — 
1  ou  2  —  que  abre  sua  prisão. 

O  nome  do  artista  e  o  numero  da 


ROSNAVA, 
EM  FÜRIA! 


Faz  oi  eahelln»  pretus,  tão  raturae» 
qne  nem  parecem  plnladoa.  Não  man¬ 
cha.  Não  tem  cheiro.  Perfeita. 


A  palavra  do  prefei 
to  interino 


300  creanças  ameaçadas 
par  um  cão  hydrophobo 

As  croanças  depararam  com  o  cão, 
quando,  deixando  a  escola,  sc  dirigiam 
para  «  casa,  Como  o  animal  apresen¬ 
tasse  uns  aspecto  doentio  e  impressio¬ 
nadas  ainda  com  os  últimos  aconteci¬ 
mentos  largamcnte  divulgados  pelos 
jorunes,  os  meninos  ficaram  com  me¬ 
do.  O  animal  por  sua  vez,  apresentava, 
renlmcntc,  visíveis  signaes  dc  iiydro- 
phobia  e,  incsperadanicnle,  Investiu 
conira  o  grupo.  Perseguidos  pelo  peri¬ 
goso  animal  as  crcnnçns  correram  e  re- 
fuglnram-se  na  escola.  Drantc  da  porta 
o  cán  parou  como  que  disposto  a  es¬ 
perar  pelas  suas  victimns.  De  enudu 
encolhida  e  focinho  espumando,  nin¬ 
guém  ousava  appro.xlmar-sc  para  enxo- 
lal-q. 

A  dlrcetorn  do  estabelecimento,  que 
í  a  Escola  Manoel  Cirero,  á  praça  San¬ 
tos  Dumont,  8fi,  na  Gifvcn,  D.  Merce¬ 
des  Dantas,  resolveu  então  ncdlr  o  .ui¬ 


vo  ne*o  havia  .  Ha.viAíJT.--.  j  ío.uwiiBZ/gwra.  hm  cgual  período  do 
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kilometros,  rio  abaixo,  em  plena  es-  fcnjinamentoi  techniCOS  BOI 

curidâo,  foram  porçorridos  peias  auto-  laoro^Arn. 

ridades,  numa  viagem  deveras  perigosa  lavraaorei 

devido  ao  peso  que  levava  o  barco.  Um  O  Sr.  Ruy  da  Cosia  Ferreira,  te- 

naufragio  poderia  ser  até  ■  morte,  ehnico  commerclai  do  D,  N.  C.,  rca- 

Do  novo  em  Bruxaua  lls,lri  amanhiV  quarta-feira,  As  21  ho- 

•  n  BrusílMO  ras,  uma  conferencia  na  Radio  Tupi, 

Felizmculc,  nenhum  aecideule  aesl-  dedicada  aos  lavradores  de  café.  To- 
gnajou  essu  diligcuciu  arnscadu.  Chega-  ehnico  dos  mais  reputados  em  assum¬ 
iam  luuus  bem  a  Urusquu  e  unia  vez  !1,os  da  lavoura  caféeira,  o  Sr.  Ruy 
ali,  o  o-pltau  Trogilio,  vulcudu-sc  das  da  Cosia  Ferreira  fez  parte  em  1928 
pruras  quu  anleriuiUKiite  e  uurantt  u  da  commlssão  nomeada  pelo  governo 
pesquizu  no  ruuciiu  obtivera,  deu  os  de  S.  Pauto,  pira  fazer  naquelle  Es- 
passu»  ncccssurius  par  a  cjpluru  du>  ln,*°  n  campanha  cm  prol  dos  cafés 
utcupaules  uo  i-yu.iiu.  Assuu  |0ruiu  f!nos  *  cu-i°5  Imns  resultados  são  sen- 
presus  na  c.dade  us  lalsunus  HeiUi-  *,,*ns  d°  anno  P°ra  anuo, 
que  ãioruz  e  Muriu  Sciuuiler  e,  móis  r  DcPnis  disso,  0  Sr.  Ruy  da  Costa 
■  arde,  nesla  eiuude,  Uiu.nemiu,  Auuil  ,  rcira  exercen  ns  fnnrçõcs  de  chc- 
nermunu,  luiius  esucitauieme  iigauos  í?  «n,  Secção  Commcrcial  do  Serviço 
com  os  UalxUlms,  semiu  auurelieuuiüos  ,.ccl’!llco  do  Café-,  Nn  sua  confcrcn- 
ÜUHia.  na  iCMULUlLMfl  riu  i»  ,im..  de  amanha,  n  Sr.  Ruy  da  Costa 
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mestre  entre  os  mestres,  nessa  sua 
concepção. 

TREZENTOS  ANN0S 

O  Inicio  da  egreja  data  de  1G33.  O 
mosteiro  propriamente  dito  é  da  1052 
c  o  seu  claustro  começado  em  1743  só 
foi  terminado  cm  1757.  Mais  dc  um 
século  durou  essa  construcção  e  entre¬ 
tanto  o  primitivo  plano  foi  sempre 
obedecido.  Coisa  admiravcl  c  que  de¬ 
veria  servir-nos  dc  lição! 

O  governo  serviu-se  varias  vezes  do 
Mosteiro  dc  São  Bento.  A  córtc  dp  ü. 
João  VI  nbrigou-se  nelic.  ÃU  foi  pre¬ 
parada  a  defesa  dn  cidade  conira  os 
irancczrs.  E  rcccnlcmcntc,  em  1310,  o 
governo  recorreu  ao  edifício  para  com- 


Comtneiiiorando  o 
decimo  anniversa- 
rio  da  Adoração 
Perpetua  Brasilei¬ 
ra  e  o  jubileu  do 
cardeal  arcebispo 


tinu’8: 

—  O  meu  primeiro  cuidado  deve 
ser,  como  está  acontecendo,  o  de 
acompanhar  n  ncção  do  governo  fe¬ 
deral  na  repressão  ao  communismo. 
E'  preciso  não  descurar,  mas  tam¬ 
bém  nada  de  excessos.  Onde  houver 
partidários  do  credo  vermelho  ahi  sc 
fará  sentir  a  nossa  intervenção  re¬ 
pressiva.  Sem  a  menor  contemplação 
cxpurRaremoB  a  Municipnlidnde  des¬ 
ses  elementos,  se  ainda  restar  algum 
a  ser  afastndo. 

Depois  voltaremos  nossas  vistas 
para  o  problema  da  Policia  Munici- 
pal._  n  que  daremos,  com  a  eollabo- 
ração  da  Camara,  uma  solução  equi¬ 
tativa  que  concilio  todos  os  interes¬ 
sem  prejuízo  para  os  cofres  pu- 


bíler  os  revoltosos. 

TUDO  LOGICO  E  RACIONAL 

O  Mosteiro  dc  São  Brnlo  corresponde 
perfcitnmcnlc  ao  espirito  da  época. 
Tudo  ai!  i  logico  e  racional.  A  razão 
d;  ser  predomina  cm  tndn  o  parlido 
ncdlctinos  de  revestir  o  edifício  a  ver¬ 
dadeiros  artistas  que  fizeram  dc  todo 
n  corpo  da  egreja  um  verdadeiro  poema 
de  talha  dourada.  Muitr  sobrecarrega¬ 
do,  cm  verdade,  mas  os  autores  nunra 
esqueceram  de  pôr  cm  relevo  os  por¬ 
menores  archilectonicos. 

Rcalçando-os  sempre,  lá  estão  em  evi¬ 
dencia  os  rcaes  consolos,  as  pilaslras, 
as  chaves  dos  arcos,  as  archlvoltas,  as 
molduras,  as  nervuras  das  abobadas  e 
os  seus  fechos.,.  E'  tal  n  exuberância 
d;,  decoração  que  não  existem  os  cha¬ 
mados  pannes  vasios  para  o  descanso 
visual.  Em  todos  os  sentidos  a  orna¬ 
mentação  é  luxuriante,  A  cstylljâção 
da  flora,  e  cm  particular  da  folha  de 
acantho,  os  mais  variados  c  violentos 
retorcidos,  deparam-sc-uos  cm  todas  ns 
'direcções. 

As  profundas  reentrâncias  e  as  for¬ 
tes  saliências  crâum  um  jogo  dc  claro- 
escuro  harmonioso,  bclio  e  altracnlc. 

A  vista  perde-se  no  grandioso  coujunto 
dessa  incomparável  vegetação. 

OPPOSIÇÕES 

Quiz  certomcnte  o  outor  do  plano  ca- 
ractcriíar  a  indomável  força  da  natu¬ 
reza  tropical,  oppondo-lhc  a  cada  in¬ 
stante  o  contraste  dos  cherublns  riso¬ 
nhos  e  das  figurinhas  dc  dnjos,  que 
brincam  desprcoccupadamcntc  em  melo 
dessa  vegetação  paradisíaca. 

Dc  incomparável  valor  artístico  são 
esses  pequeninos  seres  que  deixam 
transparecer  n  ingenuidade  c  a  pu¬ 
reza  dc  sentimentos  que  só  aos  Inno- 
ccntcs  é  permittida. 

Sobre  consolos  e  misulas  vemos, 
symbolicamcnle  representadas,  figuras 
de  bispos,  papas  e  santos  reis,  Com  os 
sccplros,  as  espadas  c  *s  mitras  c  lia¬ 
ras,  em  altitudes  hieráticas  trazendo 
nas  physionnmias  u  mtrnço  dc  doçu¬ 
ra  e  serenidade  cites  dominam  a  or¬ 
namentação  do  templo. 

Os  pannejamcnlos  dessas  figuras  fo¬ 
ram  estudados  carinliosamvntc;  U-m 
movimento  c  vida, 

O  symbolismo  c  Ioda  essa  grande 
obra  realça  c  impressiona.  Fiz  um  es¬ 
tudo  completo  sobre  cllc.  —  Sobre  o 
papel  que  representam  esses  santos  — 
symbolos  da  ínnocencia  das  almas  , 
cândidas  que  nán  se  deixam  subju¬ 
gar  pelas  tentações;  essa  vegetação 
sem  par  que  representa  o  mundo. 

UM  MONUMENTO  DE  ALTO  VALOR 

O  mosteiro  de  São  Bento  i  um  mo 
numento  hislorico  c  artístico  dc  nos-.a  i 
capital,  com  grande  valor  represema- 
livn.  A  luz  dc  sua  magnificência  In 
de  brilhar  por  muitos  scculos  Em  tn- 
dqs  os  elementos  dejsa  casa  noln-se 
n  preoccupação  dc  seriir  aos  fins  prin- 
cipacs  dc  sua  crcação.  Tortas  essas 
fninucins  falam  bem  nlln  ao  espirito 
e  caiam  profundamcnle  no  coração. 

Ejn  sua  frontarla  podcr-sc-ia  cm 
razão  gravar  estes  palavras: 

"Aqui  a  Belleza  tem  Caracter;  « 
Verdade  —  Espiritualidade”. 


reiiu,  ik-  espessura  c  dianteiro  eguuci 
“Us  Uiis  mucuau  uc  mil  reis.  For  um 
alem  uieso  tudo,  uchaUus  em  puuer  ut 
neriuuuu  dez  cédulas  do  l>_acu  ui 
UeuiLo  Auxiliar,  do  Montevideo,  Ui 

VUiOi*  OQ  VOlití  JJcSu*  0U1'U. 

Falaario  internacional 

Esse  uuiiuu  aeuuuo  pureee  lev  ou¬ 
tro  valor,  puis  suppoctii  us  auiodua- 
ucs  que  us  ccuuius  sejum  luisus  luiu- 
oeiu*  ncrumuu,  seguuuo  coüsu,  lu- 
giu,  bu  IcmpuS,  uo  Lruguuy,  uepuii 
ue  se  ter  tuvoiviuu  num  crime  ac 
lUlsilicaçáu  ue  uuius  ue  oaueus. 

Era  quem  confeccionava 
as  matrizes 

Se  sc  contimur  essa  suspeita,  a 
puiieia  ealiiuiiueusc  lera  luwuuu  um 
biuuie  teuiu,  ueuiidu  um  uo»  uiuis 
cuicienles  eieiueiuos  du  terrível  quu- 
uruuu  ue  inueueii-us.  A  persuuaiitiuue 
crimiUosa  ue  iienuuuu  e,  presquie-se, 
inuiiu  uiuiur  ue  Luuus  us  uus  ueniais 
ueiiüos  em  cousequeuciu  uo  eseuuuu- 
lusu  eusu,  Ficou  upuruuu  ser  ene  u 
iuuiviuuu  eiieuticgauo  peio  uuuuu  du 
eouiceçao  cie  mutiUes  uestiuuuus  u 
impressuu  oe  uuius  ue  cem  mu  reis  i 
isio  e:  aium  ue  muncuruiu  luoe-Uus  ue 
qUIUUCULwS  reli,  ue  Uill  e  uuis  mn 


ses,  seni  prejuízo  para  os  cofres  pú¬ 
blicos. 

Com  vagar,  emfim,  poremos  tudo 
em  seus  Ioga  res.  O  governador  da 
cidade  é  uma  autoridade  que  precisa 


Partiu  para  Goyaz,  em  mis¬ 
são  do  C.  A.  um  sargen¬ 
to-aviador 

Em  viagem  de  observação  e  fnjpe* 
cçâo  i  róta  sul,  partiu  ric  avião  wa 
destino  a  Goyaz,  cm  serviço  do  Cor¬ 
reio  Aereo  Militar,  o  sargento  ajudan¬ 
te-aviador,  José  Maria  ric  Aiircn. 


liauam  a  effectunr-sc,  na  matriz  ric 
SantVAnna,  com  numerosa  affluencia 
dc  associações  e  fiei.,  sendo,  ainda, 
trnnsmiüldas  pelo  radio  c  por  meio 
de  poderosos  alto-falantes. 

Uma  das  solcnnidndcs  mats  empol¬ 
gantes  é  a  Hora  Santa  do  episcopado, 
clero  regular  e  secular,  esta  tarde,  re¬ 
vestida  dc  pompa  magna,  com  a  guar¬ 
da  de  honro  c  as  homenagens  da  lu¬ 
zidia  tropa  de  escoteiros  de  SanfAnna, 
segundo  o  protocnllo,  ao  eminentíssi¬ 
mo  principe  do  Sacro  Collcgio,  D.  Se¬ 
bastião  Leme,  presente,  com  a  côrtc 
cardinalícia,  c  aos  nntlsiilcs,  represen- 
taoles  do  episcopado  nacional. 

O  programma  dc  hoje'  e  amanhã  é 
o  seguinte: 

Hoje,  terça-feira,  58  dc  abril:  A  Di¬ 
vina  Eucharistln  e  o  Clero. 

AJs  17  horas:  Hora  solcnne  de  Ado¬ 
ração  pelo  Clero,  presidida  por  Sua 
Emmoncla  Revma.  o  Sr.  cardeal  ar¬ 
cebispo. 

Benção  solcnne  do  S.  S.  Sacramento. 

Orador:  frei  Martinbo  Bennctt  O.  P. 

Commlssão  encarregada:  as  dirccto- 
rias  das  Vocações  Saccrdotacs  c  das 
Ordens  Terceiras. 

A  s  21  horas,  no  salão  parochial  da 
matriz  dc  SanfAnna:  sessão  de  es¬ 
tudo. 

lliema:  “A  Acção  Catholica  e  a  Fa¬ 
mília”. 


agir,  sobretudo  nesse  momento,  na 
mais  rigorosa  unidade  de  vistas  com 
o  governo  federal.  Saibamos  aprovei¬ 
tar  n  autonomia  ronferida  pela  Cons¬ 
tituição  de  31  dentro  da  sua  justa 
medida.  Sei  que  temos  muita  coisa 
a  realisnr.  O  rigor  da  acção,  comtudo, 
não  deverá  excluir  a  serenidade. 
“Fortiter  in  re  suaviter  in  modo” 
_  Torna-se  ainda  indispensável,  con- 


Vae  ser  creado,  ainda,  um 
togar  especial  para  a  China 

GENEBRA,  28  (U.  P.)  —  O  Co¬ 
mité  de  Composição  do  Conselho  de¬ 
cidiu  em  principio  solicitar  á  Asscm- 
bléa,  cm  setembro,  a  crcação,  no 
Conselho,  de  um  logar  não  perma¬ 
nente  para  a  China.  Esta  decisão 
constituiu  uma  prova  de  que  a  Liga 
ainda  se  interessa  pelo  caso  da  Chi¬ 
na,  contra  o  Japão.  O  mesmo  Comité 
concordou  cm  que  o  logar  creado  em 
1933  para  Portugal  seja  mantido 
quando  o  seu  prazo  terminar  em  se¬ 
tembro.  Em  seguida,  as  nações  que 
até  agora  não  foram  eleitas  para  o 
Conselho,  como  a  Áustria,  a  Hun¬ 
gria,  e  as  do  Baitico,  poderão  sel-o. 


consequências  facilmente  se  calculam. 
I  m  cão  rintn nndo  com  300  victimns  fl 
sua  disposição  1 

Infclizmentc,  nem  sempre  ns  provl- 
tl.-ncins  chegam  a  tempo  dc  evitar  n 
ronsummnçáo  do  facto  c  centenas  dc 
rafeiros  perambulam  ainda  pelas  runs 
num  grave  desafio  ans  menos  preveni¬ 
dos.  O  bairro  da  Gnven,  por  exemplo, 
continua  infestado  pelos  cães  vadios  c 


COMMUNICADOS 


timfn  o  prefeito,  não  provocar  alar¬ 
mes  inúteis  n  população,  que  é  pa¬ 
cifica,  disciplinada  e  trabalhadora.  A 
preoccupação  official  deve  ser  a  de 
desarmar  os  espíritos,  pacificando- 
os.  _  Para  isso  basta  proceder  com 
jusdça.  A'  inquietação  que  no  pri¬ 
meira  momento  assaltou  o  espirito 
publico  pelas  medidas  drasticas  do 
“estado  dc  guerra”  que  a  defesa  do 
regime  impnz,  deve  succeder  uma 
pltase  sedativa.  Tranquillisemos  á 


JAIME  CHRI5TINA 


Holanda  Lemos,  dc  18  nnnos  de  cda- 
de,  casada  com  o  operário  Castor  Ga¬ 
mes,  residente  na  fazenda  Beüa  Vista, 
estação  de  Ríalto,  foi  mordida  pnr 
nm  cão  damnadn  nn  dia  20  dos'c 
mcz.  Transportada  para  esta  capita!,' 
aqui  n  joven  muthcr  foi  levada  no 
Instituto  Pnslcur  de  onde  f nl  man- 
d.ida  nn  Posto  Contra!  de  Asshtencin 
sem  que  lhe  tivesse  sido  appMcado 
umn  unica  injeeção 


SUUS  "opwuvues ucixauuu  ue  pane 
u*  Uickci»  puiu  se  utuicmciu  n  Uoii- 
■.jçuu  ae  ti-euius  l 

F“ru  esse  hui  já  tinham  sido  ad- 
i,  puiu  piopnu 
>,  uma  c  a  dpi)  uo  pmuuit  pu- 
Siuiiiuiits,  uiiuu 
sor  graiuua  *  uiaiiiz  uosm- 
uiii  rou,  touuu 
I)  UO  Cusiu 

o  uoviüu  a  suu  uuruuiu- 


qumuas,  cui  aau  i  duiu, 

.•oruiauu, 

sauuu  ouulu  e  uuas 
uovoru 

UUUU  US  ildlits  UO  OUJU 

aiuu  csOdliiiuu  osse  luuioiiui, 
vlovauissimu, 
uuue. 

u  uiubciro  necessário  á  c 
pluliuu  —  apururuiu  at 
lui  iorneo.uu  pui  .liauu 
ueguoiuuio  cuina.iuou»e  ui 
LmociUd  uu  iasiuuu. 

rrwKe&airriu  ms  dilifl 

Loin  ,i  udta  uuswuuciiu  o 

tos  piisuos,  as  uiiiavuoius  u 
caiíntimeusc,  cuiiiu  ao  vo, 
uuvu  uspuoiu.  a  quuiiriiu. 
oru  uiuuu  luais  uu.ui.iusd  u 
suppuoud  u  punoipiu  e  assi 
luis.or  quo  Us  uuidiiUoUOs  : 
urom  uus  csiui çus,  uiim  ui 
esclareça  sUuiOioiuu  o  u 
uiouio  ludu  «j  csuiuuaiu,  do 
evitar  quo  Ui^uui  oitiutuiu  liquo  a 
SUlVu  Ud  puu.sau  UU  JUSiJÇd.  • 

Aao  SU  u  Odpllud  diiUiÜSO  Ruiz, 
clieio  Uus  luvosuadiut»,  o  u  cupnuu 
ilugillu  pousdlu  duu,ll|,  tOÜUS  du  Uo- 
mais  uuiuiuduos,  quur  ud  oupiui, 
quer  uus  ciuuos  uo  lutoiiui-  uu  bu-uu, 
Osiuu  kuiiuauds  uu  muio  piupusuu  uo 
u.ll  kUUlUdlu  luoossuuto  O  itUaZ  CUIllld 
US  Uluououus,  UtS.dtdUUO-SO  UUS  Uili- 

gcucias  u  Oscru.iu  04  úoicgdua  ue 
uiumcuau,  Vlcturmo  Praga,  quo  mui¬ 
to  se  tem  esforçado  nas  pesquisas. 


,  - -  Isso  aconteceu 

1 1,0  sabbado  passado  e,  tendo  recebido 
um  curativo  na  Assistência,  Yolandi 
imitou  para  sua  residência. 

Hontem,  entretanto,  sentindo  mul¬ 
tas  dores,  febre  e  symptomas  da  mr.- 
Icstin,  que  contraíra,  n  pobre  mulher 
foi  trazida  a  esta  capital,  tendo  des¬ 
embarcado  á  noite  na  estação  Barão 
de  Mauá.  Alt  a  vimos  e  fomos  infor¬ 
mados  da  sua  desdita. 

Volnnda  vae  ser  encaminhada  nova- 
mcnlc  no  Instituto  Pasleur. 

O  cachorro  que  mordeu  Volnnda, "se¬ 
gundo  nos  declarou  seu  marido,  mor¬ 
dera,  cm  seguida,  galtinhns  porc-is, 
etc.,  c  fóra  morto  a  liros  pelo  traba¬ 
lhador  José  Prado. 


Tudo  poderá  ser  executado  sem  estré¬ 
pito.  cm  signal  de  respeito  á  socie¬ 
dade  em  que  vivemos,  que  cnntinu‘a 
intangível  á  acção  extremista  e  soli¬ 
daria  com  as  instituições  que  fize¬ 
ram  a  nossa  grandeza.  Conheço  hem, 


Foram  inhumndns  hoje: 

No  cemllerlo  dc  São  Francisco  Xa¬ 
vier  —  José  Lima  de  Oliveira  Leite, 
rua  General  Cannbnrro,  339;  João  Mu- 


boje.  a  situação  da  Prefeitura.  Ando 
ao  pnr  de  tudo  quanto  aqui  se  passa. 


Estou  pcrfeitnmcnte  documentado.  O 
governo  municipal,  n»  emtanto,  pre- 


.-.»  .'.u.Huvd.  MU  imu  I  ILVIIIU)  *«KFi 

Walter,  filho  dc  José  Gomes  Ribeiro, 
rua  dos  Inválidos,  130;  Vicente  Slro- 
jvicri,  rua  General  Pedra,  47;  Hcrmrlin- 
da  de  Almeida,  run  Barão  dc  llapagipc, 
302;  Luiz  José  Pinho  Neves,  rua  Adria¬ 
no,  175;  Bencdicto  José  Duarte,  Hospi¬ 
tal  São  Sebastião. 

- No  cemitério  dc  Inhaúma  —  Pa¬ 
cifica  Martins  Vianna,  rua  Gcrtrudes 
n.  228. 

-  No  cemitério  de  São  João  Ba- 

plÍ5ta  —  Fernando,  filho  dc  Rufino 
Francisco  da  Costa,  rua  de  Copacaba¬ 
na,  751 ;  Ccsar  Pcrçlra  Rrnga,  rua  Vo¬ 
luntários  da  Pqtria,  454;  Sylvla  Gui- 
Ihorminn  Serafim  Silvq,  fuilcclda  cm 
Nicthcroy;  Anna  Rocha,  rua  das'  La¬ 
ranjeiras,  3;  José,  filho  dc  Oswaldn 
de  Sá  Pereira,  rua  Dcmetrio  Ribeiro. 
358;  José  Rodrigues,  avenida  EpiUcio 
Pessoa,  1700, 

GRATIFICA-SE  bem  quem  entregar 
carteira  com  documentos  dc  Eduardo 
de  Abreu  Martins,  perdida  entre  0  lar¬ 
go  Bcmflcq  c  Cordnvil.  Entregar  ao 
Sr.  Azovedò,  casa  Mayrink  Veiga.  * 


cisa  mostrar  que  é  e  eontinu'a  a  aer 
um  governo  conservador. 

Sob  esse  asperto  tenho  especial 
prazer  em  falar  á  NOITE,  orgão  de 
informação  a  serviço  egualmente  das 
classes  conservadoras  e  cuja  orien¬ 
tação  segura  e  ponderada  é  digna  de 
louynr.  A  imprensa  pôde  ajudar-me 
muito  no  desempenho  do  cargo.  JE’ 
o  que  espero  e  solicito.  Apontem -me 
os  erros  porventura  commettidos  que 
procurarei  acertar. 


Contra  almirante  medico  Dr.  Joit 
Cleomenes  da  Silva  Ferreira 

(7-  DIA)  . 

Sua  família  convida  cs  d*- 
Ç3  mais  parentes  e  amigos  P*r 
U  assistir  i  missa  quo  seni  * 
brada  no  ailar-mór  da  cfr,). 
de  Sãu  Francisco  de  Paula,  ás  1®  1 
horas,  amanhã,  quarla-fcira,  3?  0 
corrente.  Desde  já  agradece  »o»  9“' 
comparecerem  e  pede  dispcDlM 
apresentação  de  pezames. 

Antonio  de  Abreu  Madeira 

Í(7»  DIA)  ,  .. 

A  viuva  Marlha  agrader*  *  ' 
dos  que  manifestaram  0  seu  P‘‘ 
sar  com  a  morte  de  seu  dr 
ANTONIO  e  participa  que  su»  »'*■ 
será  rezada  amanhã,  29,  ás  8  hofMi  DJ 
tísija  do  Senhor  dc  BomLin.  ^ 


Elixir  de  Inhame  ütP,,ra.;  Fonaiecc 


Engorda 


Veiu  de  Friburgo  e  perdeu-ss 

Recommcr.dada  ao  Sr.  José  Ferraz 
'oiu  ríe  Friburgo  a  menina  Lourdes,  dc 
còr  parda,  tcndo-sc  perdidn.  Ignoran¬ 
do  0  que  lhe  possa  ter  succedido,  n 
Sr.  Ferraz  procurou  a  redacção  d’A 
NOITE,  para  um  appello  ao  “carloca- 
rcporler”,  no  sentido  do  descobrir  0 
paradeiro  de  Lourdes.  O  Sr.  Ferraz  é 
encontrado  á  praça  das  Nações  n.  74 
ou  no  Camlnh)  da  Freguezla  n.  648,  em 
Bomsucccsso.  I 


Leiam  “A  NOITE  lllu.trad» 


CAIRO,  28  (Havas) 


S.  M.  o  íei  Fuad  acaba  de  fallecei 


Milhares  de  soldados  re¬ 
fluem  sobre  Addís  Abeba 


Provenientes  do  “front”  septentrional,  onde  la** 


-fr- 


AMANHA 


A  ESQUINA  DA  SORTE 


vra  a  revolta  e  o  pavor  da  derrota  imrninente 


Chorando  perante  o  Jury,  t  ré  respondi»  entre  eoluçoa  íi  prrgnntze  qne  lheforim  feita» 


O  Sr.  Luiz  Arenht,  tendo  10  eeu  lido  o  Sr.  Jorge  Mattos,  presidente  d  o  Vasco  d»  Gama,  fslando  to  r«' 

dactor  d'A  NOITE 

No  lnlultn  de  propoelonarmn»  ao 
mundo  spnrtlvo,  algo  de  novo  «obre 
a  tão  talada  pacificação  rloi  jporlj, 
fomos  ouv.r,  limitem.  A  noite,  em  sua 
rosiritncía.  á  rua  Cago  Ciutinlw,  o 
Sr.  Luiz  Aranho.  U  presidenle  da  C. 

B.  O.  esteve  em  palestra  eom  o  Sr. 

Jorge  de  Mattos,  presidente  do  Vasco 
da  Gania. 

A'  missa  pergunta  sobre  as  "demar- 
rhrs”  que  citno  «enrfo  fclb-s  em  tor¬ 
no  da  prrsivel  pacificação  dl  família 
sportiva  nacional,  o  Sr.  Luir  Aranlm 
respondeu  noi  seguintes  termos: 

—  “Xo  monienljp,  pelas  ciminslaneias 
que  em  seguir,]/ esclarecerei,  a  minha 
iiiiprcsrão  é  jmncamenle  pessimã  la. 

A  ('..  B.  I).  lenlou,  através  tlc  uma 
com  missão  do  paredros  seus,  em  en¬ 
tendimento  eum  r>  l)r.  Arnaldo  Guinle. 
enconlrnr  uma  formula  que  estivesse 
ao  sabnr  das  dun*  facções.  Essas  ne- 
gociaçôrs  foram  Iravadrs  num  amhien- 
lc  de  franca  cordialidade  r  oplimlstno, 
lendo  a  C.  B.  D.  transigido  cm 
todos  aquclles  ponlos  em '  que  poderia 
fazcl-o. 

(JunnHo  chegou  o  momento  das  es- 
pccialisadas  cederem,  o  Sr.  Arnaldo 
Guinle  encerrou  as  negociações,  affir- 
mnndo  haver  intransigência  da  parte 
delias.  E  só  por  isso  nào  çheginios  a 
felir  termo.  Apesar  disso,  demonstran¬ 
do  mais  uma  vci  os  nossos  anseios  de 
pacificação,  propuzemos  ao  Sc.  Arnal¬ 
do  Guinle  o  nome  do  Sr.  Gctulln  Var¬ 
gas  para  arbitro  da  questio.  S.  S.  res- 
pnnricu-nos,  dando  o  seu  ponto  de  vis¬ 
ta  prssnnl  contrario  A  arbitragem  am¬ 
pla  c  Irrcslrict»  do  presidente  da  Re- 
puhllca,  prometlcndn,  entretanto,  le¬ 
var  nossa  proposta  A  apreciação  do 
Conselho  Nacional  de  Sporls.  Este. 
reunido  varias  vezes,  nãn  deu  mnslras 
de  ter  tomado  conhecimento  delia,  eer- 
tnmenle  como  alta  consideração  an  in¬ 
termediário.  Agora,  segundo  noticia  A 
imprensa,  o  Conselho  Nacional  de 
Sporls  nomeou  uma  commissõo  pacifi¬ 
cadora,  com  representação  dos  enll- 
dadrs  estaduaes,  para  lèvar  um  memn- 
randum  ao  presidente  da  Republica 
sobro  n  ponlo  dc  vista  das  especialisa- 
das.  Alé  ahl,  cslA  ludo  certo. 

O  que  cu  estranho,  entretanto,  t  que 
os  paredros  das  especinllsndas  estejam 
sc  dirigindo  As  suas  filiadas  c  pcdlndu 
que  nessa  commissln  sc  façam  repre¬ 
sentar  por  deputados  ou  senadores.  K’ 
cyldrplc  o  propnsito  de,  servindo-se  da 
situação  de  prestigio  que  os  cnngrcssls- 


iu.1.  Procurou  demonstrar  que  o  mili¬ 
tar  era  um  apaixonado,  nutrindo 
grande  affcição  pela  amante.  Esta  po¬ 
rém  não  lhe  retribuía  com  cgual  «fíc- 
cln,  e,  portanto,  nfio  u  matara  por 
por  amor,  nms  sim  por  ver  coutraria- 
dos  seus  iol cresses  pessnaes. 

balou  o  promolor  durante  hora  » 
meio,  Segulrain-sc  eom  a  palavra  os 
encarregados  da  defesa.  II  julgamento 
eslendeu-se  alé  altas  horas  da  noite. 
Houve  replira  e  treplica.  Afinal,  foi  a 
ré  absolvida  unnnlmcincntc. 


2*  Região  Militar,  com  um 
tiro  de  revolver,  o  seu  amante,  tenen¬ 
te  Julin  Foumicr. 

0  fncto  foi  em  tempo  mlnuclnsamcn- 
le  narrado  prl‘A  NOITE.  I.ourdcs  lias- 
los  ia  ter  naqucllr  dia  da  tragédia  seu 
ullimo  eneiiulrn  eom  n  a  num  Ir,  dc 
(|lieni  se  separara  por  questões  intimas. 
Dirigindo-se  :m  quarto  em  que  se  acha¬ 
va  o  tenente  Fnurnlci-,  a  moça  pnrlici- 
pou-lhc  que  estava  disposta  a  retirar- 
se  para  ii  Rio,  dando  fim  ao  rimiancc 
de  ninhos,  necessitnr.do  porem  lhe  for¬ 
necesse  cllc  os  .leeursus  para  ndqurir 
passagem. 

Allrrcarnm.  0  tenente  Fourntrr  di¬ 
rigi  u-llie  doestos  pesados  e  I.ourdcs, 
num  arrebatamento,  retirou  tlc  uma  gn- 
vetn  o  revólver  que  prrtenein  ao  aman¬ 
te  e  desfegliou-lilc  tiro  mortal. 

Dois  ou  Ires  ili.-is  depois,  jii  operjidn 
no  Hospital  Al  Irmão,  u  tenente  Fuur- 
nler  fallcela. 


S  PAIT.O,  27  (Da  Sucrurs.il  d’A  |  General  da 
Ntiirr.i  —  Itevesliu-se  de  detalhes 
n«"  nninles  o  julgamento  levado  a 
dfilh,  r  i  Tribunal  do  .1  u r y  dc  São 
Praia,  da  ré  I.ourdcs  Ihrtos,  ac, -usada 
iit  haver  alialldo,  dentro  do  (Junrlcl 

»tnnt>tti*+tt**t*n****»**+*** 


0  Julgamento  de  Lourdee 

Os  Jornacj  anteciparam  o  dia  do  jul¬ 
gamento  da  criminosa  e  n  povo  leva¬ 
do  nela  curiosidade  formou  alas  na  en¬ 
trada  e  corredores  e  salas  dn  edlficlo, 
enrlu-ndo  lllcratmcnle  o  rcelnlu  do 
Jtir.v, 

A  Dssislpncia  era  romposla  de  pes¬ 
soas  dc  Iodas  as  r lasses,  avultando  eii- 
Irolanlo,  entre  os  rurlosos,  n  elemento 
feminino.  A  tragédia  deixara  n  popu- 
Inçáii  emoeionuda.  Lourdcs  desfrutai  a 
grandes  amizades  cm  São  Paulo.  Era 
alem  de  companheira  do  tcnenle  Four- 
niir  innrtislii  eximia  que  rrrcllln  em 
sua  en.sn  u  visita  de  muitas  dnuias  da 
soeiedmlc.  Depois,  n  sua  infelicidade 
eimilliovera  até  a  desronhccidos.  Sahc- 
sc  hoje  <|ue  por  iniciativa  espontânea 
de  pessoas  apiedadas  da  sua  desgraça, 
foi  fríléi  um  rult-lo  qur  rendeu  errea 
de  4:IWitlf,  para  nllendur  ãs  despesas 
eom  a  sua  defesa. 

I.ourdcs  llnslus  chegou  no  edifício  Ho 
Trilmiml  dc  Justiça  ás  12.2(1.  Aprsur 
de  envolvida  no  drama  sangrento,  fazia 
esforços  pura  se  não  deixar  nhalcr.  O 
Julgamento  Inc  inicio  ás  III  horas  c 
õ  minutos,  soli  a  presidência  do  juiz 
Ür.  Luiz  ('.amargo  Aranli»  e  tendo 
romo  promotor  o  Dr.  Mario  dc  Moura 
Albuquerque. 

A  defesa  foi  confi.irli  a  Ires  advoga¬ 
dos,  Drs.  Álvaro  Teixeira  Ptnlo,  Olivei¬ 
ra  PinLo  e  Erilani  Coelho. 

Na  hora  cm  que  era  inquerida  pelo 
Juiz  a  ré  desfallcccu  um  pouco  e  res¬ 
pondeu  As  perguntas  dn  magistrado 
com  dlfficuldnde.  Não  pòdo  conter  as 
lagrimas  e  foi  entre  soluços  que  res¬ 
pondeu  ao  Interrogatorlo. 

Os  debates 

Em  primeiro  logar  falou  o  promotor 
Moura  Albuquerque,  detendo-sc  em 
nnalj-sar  factos  e  cplsodins  que  ante¬ 
cederam  ao  crime.  Rcpnrlou-se  A  liga¬ 
ção  existente  rnlre  Fournícr  e  *  aman¬ 
te  e  disse  que  n  crime  não  era  pasio- 


empenhar  por  uma  causa  Ião  tnglor.a. 
Mas  a  pacificação  é  uma  verdadera 
“caixa  He  surpresas”... 


Mais  facil  collocação  e  melhor 
preço  para  o  café 

A’  lavoura  cafecira  corrcapnnde.  nt>- 
te  momento,  uma  grande  responsabili¬ 
dade  quanto  no  exilo  da  campanha  em 
prot  d»  maior  prndueção  dc  cafés  fi¬ 
nos.  De  facto,  quando  se  inicia  a  co¬ 
lheita,  ao  lavrador  pertence  agir  do 
modo  a  que  todo»  oa  uhjectlvo»  pa- 
Irinticos,  dc  que  se  fez  paladino  a 
arauto  o  Sr.  Souza  Mello,  presidenta 
do  D.  N.  C.,  possam  ser  plenaments 
‘satisfeitos. 

Começa  agora  a  colheita  em  qussl 
Iodas  ia  zonaa  cafeciras.  0  lavrador 
deve  pedir.  *e  n.in  conhece,  ensina- 
mentoa  technlcns  e  conselhos  para  as- 
segurar-se,  desde  n  romeço.  como  é  In¬ 
dispensável,  um  prodnctn  de  boa  qua¬ 
lidade.  Abandone  a  “riça",  processo  )A 
enndcmnado,  colhendo  a  dedo  apenaa 
as  cerejas  já  maduras  e,  ar  possível, 
em  ponnos,  evitando  que  ao  café  se 
juntem  terra  e  pedras.  Faça  a  aérea 
com  cuidado,  Impedindo  que  o  sol 
forte  e  is  fermentações  sffectem  o 
grão.  Mande,  se  puder,  o  café  em  ce¬ 
reja  i  usina  maia  próxima,  de  prefe¬ 
rencia  A  do  D.  N.  C.,  ippirelhsde  para 
o  beneficio.  E,  com  rssre  e  outros  cui¬ 
dados,  terá  um  prnducto  excellente  a 
valorisado,  que  pndrrã  despachar  im- 
mrdiatamente  e  vender  por  bom  preço. 

O  lavrador  que,  hnbitualmente,  pro¬ 
duz  890  ssccas,  qussl  que  tem  o  mee- 
mo  trabalho  ee  as  produzir  de  cafés 
fino»  em  vez  de  eaféa  inferiores.  E  te 
eiae  café  fôr  realmente  de  primeira 
qualidade,  em  lypo  ,  heblda.  terá  a 
vantagem  de  receber  dlrectamente  da 
D.  N.  C.  um  premlo  em  dinheiro,  pre¬ 
mia  que  enmpensarA  Iodas  ei  deapesaa 
da  colheita  e  do  beneflciamento.  De* 
pola,  esse  café  poderá  ser  enviado  aem 
demora  aos  portos,  porque  oa  despa¬ 
chos  aerãn  permlttidns  a  psrllr  de  1* 
de  maio  prozimo.  E  o  preço  será,  «em 
duvida,  muito  mata  elevado  do  que  •• 
foose  café  commum. 

Sáu  estas  az  vantagens  tmmodlataa 
para  a  lavoura  e  os  fazendeiros  que  Já 
produziram  cafés  finos  nunca  ae  arre¬ 
penderam,  maa  antea  Insistiram  ncase 
bom  processo.  Oa  resultados  foram 
sempre  satisfatórios.  Com  a  mesma 
prndueção,  sempre  tiveram  muito 
maior  lucro.  E  se  assim  auccrdla  ela 
agora,  a  ponln  de  muitos  lavradorea 
InataM.-.rem  custosas  marhlnns  de  be¬ 
neflciamento,  tendo  progredido,  esiaa 
vantagem  agora  avultam  drsde  que  o 
D.  N.  C.  yae  premiar  os  productnrei  de 
bnna  ciféa.  E  além  dc  os  premiar, 
ainda  facilitar  e  apressar  a  sua  collo- 
ceçSn. 

Rodemos,  pola  prever  que  a  lavoura, 
liem  cnmprehendendo  a  situação  «  me¬ 
lhor  attendendo  soa  acua  intereaaea, 
corresponderá  em  peso  á  Iniciativa 
do  presidente  do  D.  N.  C„  visto  que 
fila  representa,  na  realidade,  o  maior 
passo  até  hoje  dado  para  *  solução 
dn  problema  cafeeiro  pelas  possibili¬ 
dades  que  traz  de  ec  encontrar  mala 
faell  eollocoçãn,  a  mrlhnr  preço,  do 
produeto  que  enviamos  aua  mercados 
consumidores. 


ADDÍS  ABEBA,  28  (U.  P.) 
-  Atlüis  Abeba  tornou-se  hoje 
<lU3si  intransitável  por  motivo 
<h  chegada  de  soldados  com  as 
roupas  cm  frangalhos,  (cridos  c 
tJitniieadnx,  que  estão  acorrendo 
PJta  cila  em  uma  media  de  quasi 
D. (10(1  por  din.  Todos  procedem 
da  frente  norte.  Os  refugiados 
tliiiopes  fazem  referencias  n 
Uma  revolta  verificada  entre  as 
hopas  destacadas  ao  norte,  di- 
Widn  qne  seus  irmãos  se  vol- 
hram  contra  clles,  c  ao  que  pa- 
,ecc  nnn  existem  mais  razões 
pira  continuar  a  bater-sc. 
Al  missões  estrangeiras  estabe- 
tecidas  nesta  capital  tomaram  no 
'eu  cuidado  a  hercúlea  tarefa  de 
•limentar,  vestir  e  prestar  assis- 
(encia  medica  a  milhares  de  sol- 
^tlos  sem  alojamento,  muitos 
°ns  quacs  se  encontram  horri- 
'dmente  feridos  c  queimados 
gazes.  Os  hospitacs  onde 
e  -  fbiani  gratuitamente  inter- 
njdns  cciãn  jã  superlotados.  O 
hurnern  sempre  crescente  dc  rc- 
“íiadns  procedentes  do  norte 
’crvc  P;|rn  demonstrar  o  estado 
e  desntoralisação  cm  que  sc 
^milrnm  os  exércitos  ouc  com- 


ZUÜ  CONTOS! 

Inteiros  . .  .  •  •  3o$ooo 
Meios ......  i  jSooo 

Fracçóes  ....  3S000 

Env.  Talisman  .  joSooo 

*-'t  9  de  MAIO 


HKMOKKHUIDAS  -  Cura  radical  sem 
nprraçãu.  Dr.  Ilaiil  Rilangu  Saatus  — 
I 'assem.  7tl.  diarininente.  dnt  2  ãs  7  h» 


CJ O""  SO 

LUTZ  FERRANDO &CIA.LTD&. 

RUA  DO  OUVIDOR.  8e 
PUA  CONÇALVE5  Dl  AS,  40 


SEGURANÇA 

INDUSTRIAL 


(Companhia  Nacional  de  Seguros) 

Valores  segurados 

durante  o  exercício  dc  1935 
maia  de 


I.VUU  CONTOS 

CASA  GUIMARÃES 

rua  ouvidor,  m 

ISO.  Iff  DE  MARÇO 


Edificio  GUINLE 

137,  Av.  Rio  Branco,  137 
3-1840  -  23-1848  -  23-1849 


Siindin 


Bons  ventos  os  levem. 

Passaram  pelo  Rio  os  últimos  elementos  da  Vuyuantorg 


capital  da  Inglaterra. 

Quando  o  “Aviln  Slnr”  atra¬ 
cou,  a  única  pessoa  do  bando  da 
“Yuyuantorng,\  que  appareceu 
foi  o  senhora  Lydia  Ossopoff, 
que  pôz  a  cabeça  de  fora  de  uma 
vigia,  para  ver  o  pnrto,  pois  os 
outros  companheiros  estavam 
encerrados  nas  suas  cabines, 
com  scntinellas  á  vista. 

Na  lista  do  “Avila  Star”,  esta¬ 
vam  inscriptos  os  nomes  dos 
chfes  da  “YuyuantorngMi  Os- 
oip  Ossopoff,  Lydia  Ossopoff, 
Picrre  Liveff,  Marie  Livcff  e  o 
menino  Vatcnlim  Ossipoff,  fi- 
lho  do  casal  Ossipoff. 

O  “Avila  Star”  zarpará  ás 
primeiras  horas  da  tarde,  para 
Londres  e  escalas. 


Dr.  Martinho  da  Rocha 

128000  em  toda»  ae  livraria. 


yPER  aliviar  ns  seus  filhos  der 
te  torrivcl  inrormnodn?  Use  « 
prmludíi  rie  confiança  que  oi  mé¬ 
dicos  rrcotnmrnilnm  pela  auo 
acção  auave  e  efíicnz.  f’rça  nn 
Pharmacia  mais  próxima  um  frai- 
co  He  Vermífugo 

FAHNESTOCK 


Rcalisa-sc  no  proximo  dia  30  o  sorteio  extraordinário 
das  Apólices  Paulistas.  Prêmio  maior  de  500  contos.  Para 
informações  sobre  venda  e  pagamento  dc  juros,  procurem 
o  BANCO  BOAVISTA  —  Run  1»  de  Março  n.  47. 


Nicolau  Ciando 

h-iiii,1  „ *l'*frnas  ( cnrncão.  pnlmncs 
Bfln-i,,  .  I>n?áín.  intestinos,  rins.  ele  ) 
1-ã,  j-  l.argo  iln  Orinca 
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HOlfNOVIDAlES 


SANO 


MUSICA 


A  NOITE 


A  PESQUIZA  SGIENTIFICA 
NA  CIVILISAÇAO  DOS 
POVOS 


TURF 


nicncia  dc  «ma  acção  conjunta  do 
Departamento  e  da  Jnspectona,  e  é 
precisa  mente  isso  o  quo  a  esta  acaba 
de  propor  áquclle. 


As  occorrsncias  ds  domin¬ 
go  na  Qavoa 

Conforme  noticiamos,  honlem,  a 
Coniinlsoão  de  Corridas  resolveu  soli¬ 
citar  da  dlrectorla  do  Jockey  a  con¬ 
vocação  do  Conselho  Consultivo,  para 
tomar  runhrcimento  das  occorrmcus 
verificadas  domingo,  no  prodo,  quando 
alguns  soclns.  indignados,  mantiveram 
altitude  irregular  dentro  do  recinto 
social.  Quanto  ao  jockey  Ullki,  se¬ 
gundo  o  sen  syseme,  ainda  não  o 
puniu,  npplicando-lhe  apenas  a  suepcn- 
sâo  dc  uma  corrida,  para  que  possa 
corror  o  clássico  domingo,  como 
“monta”  offtctal  do  Stud  Poub  Ma¬ 
chado,  justificando  essa  penalidade, 
por  haver  tile,  domingo,  desobedecido 
cn  slsrter. 

Nada  além  da  multa  a  uma 
ou  duas  corridas... 

Afim  de  rontprovar  que  a  Commls- 
são  de  Corridas  não  cumpre  o  codigo 
no  seu  artigo  200  (que  manda  punir 
os  reincidentes  com  penalidade*  aggra- 
vadas)  publicamos  agora  as  penalida¬ 
des  já  impojle»  ao  jockey  Ossraldo 
Ull6a,  “ monta''  official  do  Stud  pre¬ 
sidencial: 

1934  —  3  de  setembro  —  Suspenso 
por  uma  corrida  (art.  147,  desreopeito 
ao  starter).  ó  de  novembro  e  10  de 
dezembro,  multa  dt  2ÓOfOOO  (artigo 
145.  não  conservar  na  recta  de  chega¬ 
da  á  suo  linha  e  posição). 

1935  —  25  de  fevereiro:  multa  dt 

0005000,  arts,  155  c  156  (o  mesmo  aci¬ 
ma  e  a  uggr.nvinle  de  não  guardar 
distancia  do  seu  competir  Junto  á  cer¬ 
ca.  Mesmo  facto  de  domingo).  15  dt 
abril,  uma  rtuniio  (grt.  155).  2  da 

nvjio,  multa  de  6008000  (art.  155).  10 
de  junho,  uma  rtuniáo  (artigo  174, 
novo  codigo,  que  é  o  mesmo  art.  155) 
e  ainda  art.  168  (desobediência  ao 
starter).  80  de  setembro,  duts  reuniões 
(artigo  174).  21  dc  outubro  —  Multa 
dt  2001000,  (artigo  176,  não  eonservar 
recta  de  chegada).  18  de  novembro  — 
Uma  reuniio  (ort.  174).  9  da  dezem- 
bro  -  Multa  de  300*000  (art.  176). 

1936  —  6  de  janeiro  —  Multa  dc 

ÍOOIOOO  (art.  176).  «  de  abril  — 

Uma  reunião  (art.  174).  27  de  abril 
—  Uma  reunião  (art.  108),  desobe¬ 
diência  ao  starter. 

Pelo  que  se  verifica,  o  seu  "prom- 
ptuario"  de  penalidades  só  regista  ag- 
gravantes  nos  artigos  155,  174  e  168. 
motivadas  pela  tua  indisciplina,  dc 
não  querer  respeitar  o  Codigo,  o 
starter,  porque  a  Coremisslo  de  Cor¬ 
ridas,  em  flagrante  desrespeito  ao  ar¬ 
tigo  200,  o  considera,  e  diz: 

“Xcda  além  da  mulia  ou  suspensão 
de  uma  ou  doas  eorridas,  porque  elle  I 
tem  qus  montar  o  clasílea"... 


Uma  conferencia  de  pro- 
feasor  Dulcidlo  Pereira 

Proseguindo  a  série  de  conferencias 
da  Sociedade  Univcrsiloria  do  Inter¬ 
câmbio  Cultural  no  annn  corrente, 
realisa-se  amanhã,  29,  ás  21  horas,  no 
salão  nobre  da  Escola  dc  Delias  Ar¬ 
tes,  a  paleslra  do  professor  Dulcidio 
Pereira. 

“A  Imporl.ineia  da  pcsqnlsa  secn- 
Ifea  na  civllisnçnn  dos  povos”  i  o 
lhemn.  lEulrada  franca). 


O  problema  orçamentário  é,  como 
sempre,  dos  mais  importantes  que  a 
Cantara  na  sua  sessão  a  iniciar-se 
terá  de  tratar.  Pelas  contas  do 
exercido  apresentadas  pelo  Ministé¬ 
rio  da  Fazenda,  o  governo  fez  o  an- 
no  passado  meritórios  esforços  para 
comprimir,  na  execução,  as  despesas 
orçamentarias,  conseguindo  dimi¬ 
nuir  fortemente  o  déficit  previsto. 
E'  esta,  realmente,  a  política  me¬ 
lhor  aconselhada.  Sem  o  equilíbrio 
dos  orçamentos,  redundam  inúteis 


Não  ha  nenhum  negocio  entabo- 
lado  com  os  Estados  Unidos 

Circula  na  praça,  vindo  de  Santos, 
o  boato  de  que  estariam  iniciadas 
negociações  oíficiostts  para  a  venda, 
por  exportadores  daquella  praça  a 
importadores  de  Nova  York,  fora  das 
condições  normaes  de  negocio,  de 
1.200.009  saccas  de  café.  Esse  boato, 
que  se  espalhou  rapidamente,  pertur¬ 
bou  o  mercado  de  café,  quer  em  San¬ 
tos,  quer  no  Rio  e,  ao  que  parece, 
também  em  Nora  York. 

Procurando  a  respeito  informações 
no  D.  N.  C.,  fomos  autorisados  a  de¬ 
clarar  que  tal  boato  não  tem  o  me¬ 
nor  fundamento,  não  havendo  mesmo 
nem  propostas  nesse  sentido  e,  por¬ 
tanto,  nenhuma  possibilidade  de  que 
tal  negocio  se  venha  a  realisar. 

0  café  no  exterior 

Nova  York  —  Este  mercado  encer¬ 
rou-se.  hnntem,  cm  pnslçâo  apenas  es- 
tavcl  c  com  baixa  de  4  a  7  pontos 
pnra  Rio  f  dc  li  n  I  pnra  Sanios. 

Foram  negociadas  5.000  saccas  de 
cada  praça. 

Havre  —  Abriu  cslavel  e  fechou 
calmo  c  Inalterado.  Foram  negociadas 
3.000  saccas. 

Hamburgo  —  Fechou  calmo  e  In¬ 
alterado. 

Unndres  —  As  colações  registadas 
foram  as  seguintes: 

Sanios  Hypo  4)  38. 

Rio  (lypo  7)  26/6. 


LISBOA,  abril  —  Foi  singularmenle 
expressiva  e,  de  factu,  cominnvedora, 
a  cerimonia  conimcinorativa,  esla  ma¬ 
nhã  rcalisada.  do  decimo  quarlo  nnni- 
sersario  da  parlida  de  Sacadora  Cabral 
e  Gago  Goutinhn,  no  hydro-avlào  "Lu¬ 
sitânia”  rumo  do  Brasil. 

Madrugada  nevoenta,  cén  gris,  ar 
ainda  gelado  d»)  Trio  da  noite  mal  fu¬ 
gida  —  nãn  arrefeceram  n  enlhusiasmn 
daquelies  nobres  momentos  de  cmoçio, 
em  que  se  rrcordarom  fervorosaincntc 
uma  das  mais  arrojadas, das  mais  épi¬ 
cas  oroeza..  do  nosso  tempo,  e  os  seus 
gloriosos  autores. 

A  homenagem  assim  prestada,  pro- 
mnvla-o  o  adiai  I  ministro  da  Marinha 
porlugueza,  que  fóra  companheiro  dos 
dois  heróes,  no  seu  primeiro  v6n  de 
ensaio,  guiado  pelo  sextante  de  Gago 
Continha.  E  ei.  o  que,  certamente,  con¬ 
tribui  c  multo,  para  o  significado  es¬ 
pecial  e  para  a  vibração  liillma  da 
patriótica  solennidade.  Basla  dizer  que 
rlla  se  Iniciou  á  mesma  hora  cm  que  o 
"I.usitania",  qualorze  nonos  alrâs, 
descolava  do  Tejo  a  caminho  do  Rio 
de  Jnitciru.  E,  como  então,  a  bruma 
fechava  os  horizontes,  f  era  o  (remito 
de  uma  idea,  de  um  ideal  —  limitem 
patrimônio  si  de  duas  almas  excelsas, 
hoje  palrimonio  radioso  d,’  nação  — 
que  fazia  pulsar  os  corações,  e  illumi- 
nivt  não  sei  que  Indizíveis  sonhos  de 
coragem,  de  fé  e  de  civismo  Irium- 
phanle. . . 

Não  vaie  a  pena  empregar  os  estafa¬ 
dos  “clichés”  para  dizer  até  que  ponto 
f-i  comprehendida  e  apreciada  aqui  a 
decisão  de  celebrar  festlvamenle  a  data 
inolvidável.  O  Brasil  inteiro,  que  a 
Saeadurt  Cabral  e  a  Gago  CoutJnhn 
offereceu  mais  apothentica  recepção 
e  quiz  15o  rarinhosaniente  recompen- 
sal-o»  dos  cuidados,  fadigas,  inquieta¬ 
ções  e  trabalhos  da  sna  accidenlada 
viagor  não  Ignora  o  que  esta  repre¬ 
sentou  para  nós:  —  o  reatamento,  o 
ronovamento  de  uma  tradição,  não 
apenas  de  esforço  e  audi  cie.  mas  lam¬ 


bem  de  crcrgla  raci-.rinan-»  í  11  ** 
de  refloctldii,  d.  „  >h- 

gente,  eguaes.  -  eu.  u.  i 

de,  em  'nlrnção  e  orlentaçã  , 
n  ivegad  >re»  all.nlicus  ds, 
be  o  acaso,  ewluslvamcu,  0  ‘  V 

vesse  presidido  a«  G,  *f",i »• 

sçm  duvida  não  lh,  reu®»., 
plausos  e  na  o  dcixari,.m  .  deli,,  * 
sagrar  admiração.  >jii'|,Uhi.j  , 
to.  Outra  admiração,  IvU  ’" 

outro  rjsrei  o.  porém.  dis(r\T?J 
divc.sos  dcslrs  que  |h,  dediMÍ»"* 
e  que  se  alimentam  a.  ,~ 

“exterior  pral  icaila  <■  .f,  -  i.-tor!'í,s 
hre  os  flrm.nl.,,  f!| ,  tr.dat  Li4, 
da  seienen  exacla,  do  f-.ahefl.io5 

perfeito  dos  phemimcn  •  da 
r  da  meditada  e  Incida  [>•*•  .-ào  qU. .ff1 
revelou  c  manifestou 
«través  delia,  ao 
rios  homens  a  quem  se  itven 
culos  pastados,  n  g„  uleza  t'àZ,‘S 
do  gênio  portiiguez  - 
luas,  iiao  do  desejo  j,  .untur».  i„. 
perndas.  mas  de 
e  e-  tudnnas  resoluções.  O  sunrem. 
timulo  que  recebemos  d.,  aliliB.u’-1' 
guifica  de  Coutinho  , 

Cabral  resume-se. 

rcsurrelçao  na  confiança  rrr  n>.õ  „ 

pria  mentalidade  Inseétiv» 

va,  capaz  d:  obedece-  ~  T 

a  ímpetos,  a  capricho.  ,  drl-l'.^8 

oecusião,  -  á  lenta  *  .r;ur,&?‘ 

4?* 


Ponte»  de  Miranda  —  “Com- 
mentario »  ri  Constituição  da  Re¬ 
publica  do i  E.  II.  do  Brasil ”  — 
Tomo  1.  Artigos  1-103  —  829 
pags.  Rio,  1936  •  Preço  309000. 

O  Dr.  Pontes  de  Miranda  grangeou 
merecido  renome  entre  os  juristas  na- 
cionaes  e  estrangeiros,  jã  pelo  rigor 
dos  seus  conhecimentos  na  especiali¬ 
dade,  ji  pela  amplitude  da  cultura 
philosuphica,  que  lhe  permllte  consi¬ 
derar  de  um  ponto  de  rista  saperior  e 
universal  o  pheuomcno  jurídico. 

Trabalhos  anteriores,  em  iingua 
portugueza,  frauccza  e  allemã,  collo- 
caram-no  entre  os  tratudielas  de  maior 
parle,  citados,  entre  outros,  “Systcina 
de  Scicncia  positiva  do  Direito"  (2  to¬ 
mos),  "Fundamentos  Actuacs  do  Di¬ 
reito  Constitucional”,  “Tratado  da 
Direito  Internacional  privado  (2  to¬ 
mos),  “Dos  .titulos  ao  portador"  (2 
tomos),  “Das  obrig  çõo»  por  actos 
illicitos”  (2  tomos),  “Tratado  dos  tes¬ 
tamentos"  (ã  tome»),  "Os  novos  di¬ 
reitos  do  homem",  “Introducçáo  ã 
politiea  scieniifica",  “A  «abedorla  da 
Inlelligencia",  “La  concéplion  do 
Drolt  internacional  privé  d'ap.-és  ia 
doclrine  et  ia  pratique  ou  Brésll" 
(enrso  dado  em  Haya),  “Die  Zivil- 
gesetze  der  Gregenwart”  (vol.  Hf: 
“Brasilieii"),  “Rechisgefuelh  und  De- 
griff  des  Rechts".  Com  a  "Introdu- 
cçáo  á  Sociologia  Geral"  e  a  "Sabedo¬ 
ria  dos  institutos”,  obteve,  por  duas 
vezes,  o  primeiro  prêmio  da  Acadc- 


—  A  Commlssão  dc  Tabellnmento 
diz  que  poderia  reduzir  a  vida  de 
20  i.  !... 

—  Até  que  cmfim  ! 

—  Mas  vao  demittir-se  por  não 
lhe  darem  recursos  para  íazel-o... 


Muito  opportuna  a  iniciativa  do 
Departamento  de  Educação  no  sen¬ 
tido  de  ser  adnptadn.*.  pela  Inspe- 
ctoria  de  Transito,  medidus  que  evi¬ 
te  o  atropelamento  de  menores  col- 
legiaes  e  escolnres.  E'  claro  que  n 
natural  imprudência  Ja  creançada 
contribuo,  em  não  poucos  casos,  para 
taes  aecidentes.  Alas,  também,  não 
raro  elles  se  verificam  por  culpa 
dos  que  dirigem  vehleulos  e  não 
usam  das  necessárias  precauções 
Tio*  pontos  de  movimento  intenso, 
«em  mçsmo  nas  proximidades  dos 
estabelecimentos  de  ensino,  á  hora 
de  entrada  e  saida  dos  pequenos  es¬ 
tudantes.  Comprehende-sc  a  conte- 


JUIZ  DK  FURA.  27  (l)a  Siiceurstii 
d’A  NOITE)  —  Esteve  cm  vi,ita  As 
obras  dc  eonstrucção  do  campo  de 
aviação,  situado  tios  arredores  desta 
cidade,  o  engenheiro  José  da  Costa 
Guerra,  membro  da  Commissãn  Fiscal 
de  Obras  de  Aeroportos,  pertencente 
ao  Ministério  da  Viação. 

Tivemos  npporlunldnde  de  nos  avis¬ 
tarmos  com  o  referido  engenheiro, 
que  nos  fez  inlercssantcs  declarações 
«cerca  da  missão  de  que  se  acha  in- 
veslido  c  do  plano  de  rcnlisnçòes  do 
Departamento  de  Aeronáutica  Civil, 
com  sede  nn  Capita]  Federal. 

QUINZE  CAMPOS  DE  AVIAÇÀ0 
PARA  MINAS  GERAES 

0  engenheiro  José  da  Costa  Guerra 
eslã  encarregado  da  couslrucção  dc 
quinze  campos  de  aviação  em  Minas 
Gemes. 

Üs  campos  ficarão  localisados  n3s 
cidades  de  Juiz  de  Fóra.  Santos  I.»u- 
monL  Queluz,  S.  João  d'E!-ney,  Ca- 
X3nibii.  Pouso  Alegre.  Curve. lo  Aia- 
guary,  Uberaba.  Ouro  Preto,  Corintlio, 
Plrapõra.  S.  Francisco,  Januaria  c 
Poços  dc  Caldas. 

0  PR0GRAMMA  GERAL  DOS 
TRABALHOS 

Os  trabalhos  a  serem  reallsadns  em 
Minas  obedecem  ao  plano  de  dotar 
todo  o  tcrritorlo  nacional  dc  campos 
do  aviação  capazes  d*  porjnittir  o 
Irnfcgo  perfeito  e  seguro  das  linha» 
aercas  jã  existentes  c  das  que  por¬ 
ventura  se  vierem  a  crear. 

Utllijar-se-no  dos  campos  de  pou¬ 
so  as  companhias  de  transportes  dc 
‘passageiros  e  hem  assim  as  de  malas 
postaes,  além  do  Correio  Aereo  Mili¬ 
tar,  que  jã  se  acha  em  trafego  ba 
mais  de  3  annos. 

NAVEGAÇÃO  AEREA  INTERCONTI¬ 
NENTAL 

O  engenheiro  José  Guerra  informou- 
nos  que  os  campos  de  aviação  a  serem 
construídos  cm  todo  o  paiz  serão  de¬ 
postos  de  maneira  tal  que  permitiam 
ás  rotas  ji  traçadas  para  percorrer  to¬ 
do  o  Brasil  rncontrarem-se  com  as  de 
linhas  «ercas  equivalentes  de  otítros 
paizes,  de  maneira  a  facilitar  a  nave- 


0  suicidio,  em  condições 
singularmenle  tragicas,  da 
escriptora  Sylvia  Serafim, 
que  collaborou  na  imprensa 
carioca  com  os  pseudony- 
mos  de  Cesdríllon,  Petite 
Source  e  outros,  causou  hon- 
tem  intensa  emoção  publi* 
ca.  “A  NOITE  Illustrada", 
que  circulará  amanbã  em 
edição  de  40  paginas,  dada 
a  abundancia  de  assumptos 
excepcional,  contém  tres 
paginas  dedicadas  á  fixação 
photographica  do  doloroso 
acontecimento,  feita  na  Pe¬ 
nitenciaria  de  Nictheroy, 
numa  de  cujas  cellas,  onde 
se  encontrava  em  compa¬ 
nhia  de  seu  Li/tho,  Ronald, 
de  4  annos,  a  mallograda  es¬ 
criptora  poz  fim  a  seus  dias. 

"A  NOITE  Illustrada": 
amanhã,  edição  de  40  pagi¬ 
nas:  400  RÉIS. 


fiRIPKt  TOSSIS  í 

“PULMONAL” 


Distribuidor*» : 

DROGARIA  SUL  AMERICANA 


AZUL 


Olf  ts  euioobk  :  RINDEB-LTDA 
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Empenfum-se  em  luta  dois 
engenheiros 

O  Dr.  Camlllo  Martin-  Maes»ri.  t.v 
geaheiro  civil,  mcrari..:  a  rua  Ra.-i- 
de  Pelropoiis,  187,  quan/b  cçibravi 
uma  divida  do  seu  calicga  Jnãn  í, 
Costa  Ribeiro  Junior,  nc.  eitriplorla 
dcslr,  á  rua  Sete  de  Setembro  a.  63, 
lev*  um*  forte  altercação  cm  o  aifs- 
mo  e  tentuu  aggredil-.).  ilili  j-i; 
porém,  o  engenheiro  Cosia  Hlbiirt 
defendeu-se,  dando  um  soco  no  icu 
collega.  passando  a  ser  o  sggresser.  0 
facto  chegnu  ao  conhecimento  dai  js* 
lorldade*  do  7*  districto,  it  quacs 
abriram  inquérito  e  pr.oviitenelírim 
sobre  a  presença  dc  um  leilsta  Já 
policia  para  o  exame  da  rlctinu. 


PRESO  UM  CANDIDATO  A  DEPU¬ 
TADO  NA  HESPANHA 

MADRID,  28  (Havas)  —  O  popular 
ngrario  Serano,  candidato  n  deputado 
por  Madrid,  que  fazia  propaganda,  na 
provinda  dc  Granada,  para  as  eleições 
dc  domingo,  foi  preso  na  nldein  de 
Dullarbaza. 

O  Sr.  Carrascal,  secretario  do  grupo 
parlamentar  agrário,  fez  uma  visita  ao 
presidente  das  Córtcs  e  no  secretario 
do  ministro  do  Interior  para  prntcs- 
lar  contra  a  referida  prisão,  que  julga 


Grave  desastre  t 
um  caminhão 


Braga,  occorrido  hontem  ás  23  horas, 
ni  Cisa  de  Saude  Sâo  José. 

No  dia  22  deste  mez  Cesar  Pereira 
Braga  foi  aeommcttido  dc  violenta  cri¬ 
se  de  apendicite.  Operado  immcdlata- 
mente,  seu  rslado  aggravou-se,  vindo 
afinaj  a  fallcrcr. 

Tendo  actuado,  como  tenor,  em  quasi 
Iodas  as  emissoras  cariocas,  era  Lesar 
Pereira  Braga  um  dos  nomes  mais  Jus¬ 
tamente  festejados  do  brnaclcasting  e 
bastante  estimado  na  sociedade  pelas 
suas  cxceücntcs  qualidades  morais. 

O  desventurado  moço  que  contava 
np.maa  25  annos  de  cdade  era  solteiro 
e  filho  do  Sr,  Arnaldo  Pereira  Braga 
e  de  sua  Exmn.  esposa. 

Realisa-se  o  enterro  hoje  ãs  17  ho- 


fara  assignar 
revistas  e 

IORNaES 

•»ROCUBI 


Morre  afogado  um 
advogado  bahiano 

BAHIA,  28  (Da  Siiccunal  d'A  NOl. 
TE)  —  Quando  se  banhava  na  prdi 
de  Amarnllna,  momoi  af.  gelo  ti  bi¬ 
charei  Adalberto  Alies  Pereira,  siv!- 
gado  na  cidade  rle  A  mar  coa  e  snllfo 
Juiz  de  direito  de  Jeqniriçà. 


Dum  puiioii  morfii  • 

duolto  ftridai 

PATOS  _  (Minas),  28  (Serviço  espi 


0  general  Waldomiro 
chamado  ao  Brasil 


de  coordenação”,  apresentadas  pelas 
“grandes  bancadas”.  Torna-se  facll, 
desse  modo,  conhecer  o  histories  dos 
diapositivos,  elemento  de  innegavel  In¬ 
teresse  per„  i  sna  exegese. 

O  autor,  de  resto,  teve  sempre  em 
*t tenção  a  jurisprudência  dos  trlbu- 
nues  do  paiz,  quer  federaes,  quer  lo- 
cacs,  o  que  accrcscenta  á  obra  mais 
assa  qualidade  de  eonalituir  para  o  ad¬ 
vogado  um  gula  preeloso  e  de  appllca- 
çio  immedlata  na  actlrldade  forense. 

Accrescente-se  que  o  volume,  vaiado 
em  linguagem  Impeccave!  —  o  que  não 
o  frequente  em  obras  technieas  desse 
genero  —  contém  bom  numero  de  va¬ 
liosas  Indicações  das  melhoros  foales 
bibliographlcas. 

Confirma,  portanto,  e  exalta  o  novo 
livrn  OO  Sr.  Pontea  de  Miranda  o  con- 


A  IjJlCLECTICA 

A*  RIO  IRANCO,  137  RIO 
Rta*  Sãa  lento,  11  •  São  Paul# 


Concluindo,  o  Sr, 


ciai  d‘A  NOITE)  -  Na  rodovia  Patos- 
Serra  Negra  occorreu  grave  desastre 
com  um  caminhão  conduzindo  vinte 
e  tres  pessoas,  entre  homens,  mulhe¬ 
res  e  ereanças,  que  iam  assistir  a  uma 
festa  em  Serra  Negra,  , 

Ficaram  feridos  vinte  dos  passagei- 
r°*.  dos  qunes  dois  fallecerara  depois: 
José  Candinho  e  a  esposa  de  Octavio 
Amando  da  Silva.  Entre  os  feridos 
estão  Delró  Corrêa  e  Emlliano  Fer¬ 
reira. 

No  momento  do  deaatre  quasi  todas 
as  pessoaa  que  ritjivam  no  vehlculo 
sinistrado  ficaram  desacordadas. 

Diversas  das  vlctlmes  foram  inter- 
nadas  no  hospital  regional  de  Patos. 

DR.GANSTMI0  0™>»5 

(Med.  Ouro  K««.  Mad..  GARGANTA. 
Alcindo  Guanibar»,  15-A-ÍV  f.  2,g-8868. 


Ao  que  eitamoi  ioformtdoi,  deve¬ 
rá  regremr  em  brevt  ao  Braiil,  ten¬ 
do  tido  meimo  já  chamado,  o  general 
Waldomiro  de  Caitilho  Lima,  que  ac 
acha  na  Europa  em  miuáo  do  go¬ 
verno. 


O  LEITE  E’  O  MELHOR  DOS  .ALIMENTOS 


BEBAM 


CAFE’  GLOBO 


O  melhor  e  mele  eaboroeo 
—  Bom  até  a  ultima  gotra  — 

- - — - - 

Uma  cadela  de  amlaade,  é  o  que  forma 
o  meio  milhão  de  eloa  representado! 
pelo»  leitores  d'“A  NOITE  llluatrada". 


NOVO  SORTEIO  DE 

665  CONTOS 

APÓLICES  POPULARES 
PAULISTAS 


O  Conscrvatorln  Nacional  de  Md‘f- 
ca.  para  maior  tJiffu>Ao  da  .erriidr:/» 
cullura  musical,  rrsolvru  abrir  lr*s 
cursos  livres  dc  Historia  da  Musica, 
Physiulngla  do  eanio  r  Seiencias  »jt* 
plicailas  á  musica. 

Os  conhecidos  professares  Dr’-  A"* 
Hrade  M iiricy  e  Miguel  Daddsrln.  ds 
Universidade  dn  Dlslrieto  Federal*  • 
Luiz  Muretzsnhr,  cln  Insllluto  N»d> 
nal  de  Musica,  serão  os  ezpoj Iteres 
das  complexas  matérias  que  oampéru 
os  novos  cursos. 

As  aulus  erimeçaráo  em  maio,  as- 
(ando  as  matriculas  aherlas  m  »»■ 
cretaria  do  Cooservalorio  ã  avenida 
Rio  Branco,  113,  5*  andar,  eade  a» 
interessados  acharão  todas  as  infet- 
maeões  que  desejarem. 

I la  nos  meios  muslcacs  um  vrrd** 
delro  inleres«e  por  rsses  rurses  espr* 

«sl  *  I  i  ar  a  A  es»  nna  rt  it  !l* 


OS  PRÊMIOS  SERÃO  OS  SEGUINTES 

1  de  500  CONTOS 
1  de  50  CONTOS 
1  de  20  CONTOS 
5  de  10  CONTOS 
7  de  5  CONTOS 
10  de  1  CONTO 


pianista  Alfred  Gnrttd.  (I  me»!M 
francez.  que  dispensa  qualquer  ap'^ 
srnlação,  é  uma  das  maiores  flíU-M» 
da  musica  conlemp.irano» 

Brailosvgky 

Alc.tandre  Brailosvsky  é  um  U’9 
da  plalca  carlora.  Esse  carinho  qn* 
sempre  lhe  dispensou  o  publico 
concertos  é  merecido  por  mais  de 
ntntivo.  O  celebre  vlrtunse  rulsA 
estreari  amanhã  no  Municipal  cnm  uni 
programma  em  que  ha  Barh.  Humniei, 
Be#thovcn,  Chopin,  Poulenc  Rivcl  e 
Liszt. 


A  admlnislração  dn  genrral  Emílio 


todo»  o»  elemento»  que  desejam  ae- 


dora  na  sua  slmplirldade  c  oa  presen¬ 
tes  livcrnin  novo  ensejo  dc  testemu¬ 
nhar  o  seu  apreço  pela  obra  que  o 
llluslre  militar  eatá  realisando  sem 
alarde  e  com  o  entliuslastico  apoiu 
da  officialidade  da  Policia  Militar. 

Ao  churrasco,  entre  outras  pessnas, 
Compareceram  os  Srs.  general  Lucio 
Esteves,  ministro  Odilon  Braga,  ge¬ 
neral  Guedes  da  Fontoura,  Mario 
Krocff,  AuiJno  de  Momes.  Rocha  Vnz, 
Danton  Coelho,  Serafim  Dornellei 
Varga»,  Henrique  Arlcta.  Accaeio  Gon¬ 
çalves  da  Silva.  Orlando  Meirclles, 
Atucrjco  Bau.  João  Dornellcs,  Seve- 
rlno  Góes,  Odilon  Carrazznnl;  as  Sras. 
Lucio  Eitcvcs,  Odilon  Braga,  Coelho, 
\  arg«s,  Arleta  e  as  senhoritas  Ma- 
goia,  Esteres,  Oliveira  c  AricU, 


Lucio  Esteves,  na  Policia  Militar,  vem 
se  earacterisando  por  uma  série  de 
melhoramentos,  quer  de  ordem  ma¬ 
terial,  quer  de  ordem  technica  ou 
profissional.  Um»  das  iniciativas  que 
merecem  especial  referencia  t  a  rela¬ 
tiva  u  invernad»  dos  Affonsos,  boje 
convertida,  graças  aos  esforços  do 
general  Esteves  e  de  aeus  auxiliares 
immediatos,  num  nueieo  modelar  de 
organisaçln  e  efflelencia.  dentro  dos 
rins  a  que  se  dcsllna,  Na  antiga  in- 
vernada,  que  era  antes  um  simples 
logar  de  repousu  da  cavalhada  da  Po¬ 
licia  Militar,  funreiona  hoje  •  Eacola 
de  Recrutas  e  a  Penitenciaria  da  cor¬ 
poração.  A  Escola  de  Recrutas  é  o 
verdadeiro  crivo  por  onda  pisiam 


gulr  a  profissão  das  armas,  nos  qua¬ 
dros  da  Policia  Militar.  A’  frente 
delia  se  aeha  o  capitão  Orlando  Mci- 
rclles. 

Do  ponto  de  vlsla  eronomlca,  a  ln- 
veniada  dos  Affonsos  Iransformuu-se 
num  centro  capai  de  supprlr  multas 
das  necessidades  da  brilhante  corpo¬ 
ração  dn  Districto  Federal.  Afóra  o 
planlio  dc  capim  e  oulras  forragens, 
j*  all  se  admira  um  belln  pomar,  em 
que  predominam  os  liranjaej. 

Um  churrasco 

0  general  Lucln  Eslcves,  que  é  um 
perfeito  grntilhomcm.  offereceu,  do¬ 
mingo  ultimo,  naquelle  aprazível  l> 
e*I.  um  chnrriieo,  a  um  grupo  de 
amigos.  Foi  uma  reuuião  curanta- 


Greve  em  Cordoba 

CORDOBA  (Argenllnál,  28  ( V.  ^ 
—  A  greve  geral  foi  drelarads  em  ’if* 
lude  de  uma  questão  de  trab-il'1*'. 
quando  os  proprietários  ds  Fabrie* 
de  Gabos  Eleelro-Mecaniri  s*  r<" 
cusaram  a  acerilár  novamente  rt|  ^I1*’ 
rarlos  demittidis  em  oulubra  ér 


A  NOITE  —  Terça-feira,  28  Jt  Abril  de  1936 


GRAU  'jfWlUSUCtf 

►-^JÇARTffP47" 


.  CAMINHÕES  E 
CARROS  COMMERCIÁES 


Instituto  da  Bellaza 

•  OUVIDOR 

ONDULAÇÕES 

‘PERMANENTES 

12*,  23?  r  711? 
srni  electricidade 
e  com  mnchina 
moderna,  rnrolnn- 
(iú  pelas  pontas. 

OUVIDOR,  H9  —  T.  22-7200 


theatro 


I  nova  PEÇA  do  recreio 

iUi  ,il»  »cm*n*  devem  Iniciar-se 
nwrelo  »»  rrpretenlaçôes  dn  re- 
je  Jnrjcy  Camtrgo  “ Allelula". 
riMlIficado  interesse  nos  círculos 
,  ..nu  ror  «I»  l,uv»  pronneçáo  do 
tM,*  dr  lhe  pague".  h»  Unto 

JJL,  .fustjdii  do  theiitro  da  revista, 
'Sr.liás,  trr  sua  rslrca. 

rni  "Mlrlula".  Araey  Cõrles,  Eva 
.  aVr  Margot  l.nuro,  Henrique  Chaves 

Osàril*  íon,cnlPl3tlos  com 

[ipltniiidos  papeis- 

^rlMlir«",  imanhi  no  Joia  Cntino 

“Prsta  i>  Ca**"*  <1*  autoria  de 

,,i|,n  Amaral  c  Humberto  Cunha.  í 
«na  pe<a  'Mie  n  J'nl°  Caetano  dará 
'.inhü.  mudeada  por  J.  Aymbcré, 
jlÚ,  t.aboJ,  .Miltoa  Amaral  e  Satyro 

ii  VellP.  , '  .  ,  .  ,  . 

Viiss  pep  deve  rstrear  a  festejada 

jrtfcla  Haia  lemlra. 

Os  espectáculos  di  hoje 

8EGINA  —  “Tahú”,  comedia.  Cnm 
PrKopí"  Ferreira,  Elza  Gumes,  W.inda 
Uir;hft!l.  fltllia  Arnorlm,  Hortênsia 
is,  flrstiir,  Uelnrges  Caminha  c 
Uns.  A’s  2U  e  As  22  horas. 
jtEinKI1'  —  “Cucórocô".  revista  de 
tó  Iglcsias  r  Freire  Junior.  Cnm 
Jiit»  Cilrtr».  Margot  Lauro,  Eva  Tu- 
jir/Lou  *  Jrnot,  Oscadlo  e  outros. 
I’,  }1  c  A’  5 3  horas. 

JOÍO  CAETANO  -  “Mentira  Cario-  | 

{KatZXi&i  xxtxttxz&tiuxiztia. 


en",  de  ITuhrm  GUI  t  Alfredo  Breda. 
A  s  510  e  Aa  22  hora». 

CASA  DO  CABOCLO  —  “Sambista 
da  Clnelandla  .  de  Custodio  Mesquita 
c  Mario  Lago.  Com  Emrai  e  Llselle 
Davila  Anlonietta  Mattos,  Apollo  Cor- 
rín,  Maninhos  e  outroi.  A’s  20  e  ás 
22  horas. 

- - - - 

Escapar 
da  Grippe 

MORRER  Dl  TUBERCULOSE 

Eis  a  perspectiva  em  que  se  encon¬ 
tram  os  organismos  fraros. 

A  grippe  atoca  noa  fracos  de  prefe¬ 
rencia  aos  fortes.  A  ameaça  da  grippe 
está  nos  balendo  á  poria.  Na  Europa 
ha  milhões  de  pessoas  atacadas.  Lavem 
as  mãos  antes  de  comer,  evitem  o  con¬ 
tacto  com  doentes,  evitem  resfriados, 
perturbações  gastricas  e  guardem  cama 
logo  ao  primeiro  symploma  de  res- 
fnamento  e  tomem  o  famoso  tonico 
•Sangucoo!”  (Formula  Allemá),  que 
contém  Arsentsto  preventivo  contra  a 
grippe.  ''Sangueno!’'  salvou  milhares 
de  vidas  no  outra  epidemia  como  pre¬ 
ventivo  e  tonico  antes  •  depois  da 
grippe. 

Vende-se  em  toda  a  parte  o 

SANGUENOL 


CONSULTAS  MEDICAS  GãATIS  I 

ESTA’  DOENTE?  SSTJ  «fc  I 

molesti*  e  sariereço,  receberá  recita  por  medico  especialista.  { 


Peças  para  automóveis 

Accessorios  pelo  m  enor  preço  e  de 
óptima  qualidade  —  Vende  a 

Cooperativa  dos  Cliauffeurs 

MATRIZ: 

KVA  1'ISCOXDE  ITÃÚISÁ,  341  - Tels.  22-1387  »  22-1388 

ACCEITA  PEDIDOS  DO  CSTERIOR 


COMMUNICADOS 


DUAS  POR  DIA 

Bm*  ao  ilmnço,  outra  ao  Jantar,  t  a 
fbi  Indicada  nas  enfermidades  do  es- 
laaiago,  ligado  «  Intestinos.  1’risão  de 
ttclre  (  «  causa  de  Innumeras  doen- 
ps:  tlvre-se.  tomando  FILCLAS  VIR- 
UlOSAS.  I * 1 1 ti I a s  de  Fapaina  e  Fado 
WytlM.  Vidro  21500.  nua  Acre.  86. 


Cirolisa  Aojaita  Corrêa  da  Loz 

Seus  filhos,  genros,  nóras,  netos, 
Irmãos,  cunhados  e  sobrinhos  na  im¬ 
possibilidade  de  agradecer  pessoal- 
mente  a  todos  que  compartilharam 
sen  pezar  com  ■  irreparável  perda 
que  soffreram,  manifestam  sua  im- 
tnorredoura  gratidão. 


SOCIEDADE  CIVIL  RADIO 
RACIONAL 

Sic  fíinvldartos  n«  soeios  da  Socle- 
hie Ctvll  Radio  Nacional  a  se  reuni- 
ti®  rni  Síscintiléa  geral  exlraordlni- 
U.1  praça  MauA.  7,  As  17  horas  dn  dia 
idt:n»lo  pra.tttno,  afim  de  delibere- 
ta  sobre  o  eugmonto  de  capital,  re- 
i.üilimrslo  I  Irgijloção  radlo-diffu- 
«*.«">  vigor  e  tomar  outras  provi- 
wcjs  do  interesse  da  Sociedade. 

Ka  St  Jaceiro,  27  de  abri!  de  193C. 

A  dircetoria.  i 


Luiz  Alves  Ribeiro 

Agradecimento 

\«n,  filboi,  nelo,  genro,  irmão*, 
(libidos  e  sobrinho*  do  saadoio  e 
{«rido  chefe  e  parente  LUIZ  ALVES 
I3EIR0,  na  impossibilidade  de  agrt- 
, r  directamente  ioi  innumeros 
•rijai  que  expressaram  pezar  pelo 
M  fajletimenlo,  xím  apresentar 
•iradecitneotoa  a  todoa  que  compa- 
htitío  ao  enterro,  enviaram  eorôai, 
lelegrammas,  cartiea  e  aiaia- 
:t|  ai  minai,  ma  sif estando-lhes  â 
'•*  profunda  gratidão. 

faunindanle  Octavio  de  Guitnão 
Fontoura 

Í  Nieolina  I„sssance  Fonloura, 
Marysia  l4?sallce  Fontoura,  Car- 
M  LasMOít  Fontoura  r  senho- 
flc.,,a'in  l.assam  e  Fontoura,  | 
riT.e  Tilbai  Mnritka  Lsssanec  Fon- 
chüra  /  r:i,Ra"1-  N*irin'enlo  Silva,  rc- 
t»i  ,ho' v"1''1-  «ufa*,  gen- 
íi.i,  nr?‘. '  mesqueelvel  eomrnan- 
» «TAMO  nu  GUSMÃO  FO.N- 
íiW.'.Jfr‘v  rCím  ãquellCs  quí  se  ma- 
r'l1r  "ffASlèo  de  seu  falte- 
Z,  .  pr,r  rlrU,;'  fsrlêes.  tclegram- 
*  ruhisa  e  de  no- 

h  uT  p',rí'  »  •>«  d'"  «ué  *»- 

"  r  I  á  „  h„rns  f|n  di„  (<l!)  d0 

C  ;  no  /l,ar‘lní,r  da  egreia  de 
•'NUlare*  (rua  1*  de 
pjljJl'  1  ludu*  hypnthccando  eterna 


”0  Serpa  de  Carrilho 

r»"crlnn#,ln  rtr,  Rasco  dn  Braatl) 

L  •  ua  fniriilla  commnnles  que 
f  '  *  ffhlir.ir  missa  de  7»  dia. 
*  !!r.nhâ;  noarta-felra,  2»  do  enr- 
,'f1 '•  ã*  9  12  horas,  no  attair- 
giT  dr  N.  S.  da  Ouicíiçfin 
rt*  ,  'n»x.irirt.  csquitlA  de 
,  .  \  RBradeeendo  snteclpndamen- 
partlclporcm  desse 


Auguito  Moreira  Lenoi 

(Lançador  da  Recebedoria  Federal) 

jra  Viuva  Vtrgllts  Nunes  Lemos  e 
Cf I  eus  filha  Daily  Moreira  Lemos 
lj  e  Candlde  (insta  Nnnes  sgradí- 
**  cem  á»  pessoas  amigas  que  de¬ 
ram  demonstrações  de  pesar  pelo  fal- 
Iccfmento  de  Seu  inesquecível  esposo, 
pae  e  genro  e  convidam  parn  s  missn 
qne  mandam  celebrar  pelo  reponsn 
eterno  de  sna  alma,  amanhã,  quarta- 
fera.  29,  sétimo  dia  de  seu  fallrelmcntu, 
As  10  horas,  no  altan-mòr  de  N.  S.  da 
Conceição,  na  matriz  do  largo  do  Cim- 
pinho,  agradecendo  antecipadamente 
por  este  acio  de  «ligláo. 

Natalina  de  Almeida  Cimpoi 

(TATA) 

JL  Dr.  Enllchyo  Guimarães,  «e- 
»|p  nlmrs  t  filhos  (ausente*!.  ,tnsá 
U  de  Almeida  Tampos  e  filho, 
Jorge  de  Almeida  Campos,  Ma¬ 
ria  de  Lnurdes  Almelds  Cnmpo»,  Lui- 
z.i  de  Cnmpos  Cabral  e  sobrinho  Con¬ 
vidam  os  parente»  e  amigos  para  as¬ 
sistir  á  missa  de  .TO"  dia  qne  rtnndsm 
rezar  peln  descanso  pterno  dn  almi  de 
sua  bóndnsa,  querida  e  inesquecível 
sogra,  mie.  avõ.  irmã  e  Ha,  que  *e 
reallsarA  emAnliJ,  quarta-feír»,  2!)  do 
corrente,  Aa  0  hora*,  no  altar  Nossa 
Senhora  rins  HA— s  da  cgrrja  de  Sio 
Francisco  de  Paula. 


Joio  Tbeophilo  Cirrnlheira 

TValdemar  Salgado  A  Cl»,  e 
Cp  seus  auxiliares,  na  imposslbill- 
|j  riarie  ric  agradecerem  pessoal- 
mente  a  todos  os  seus  frcguezeS 
e  amigos  qne  os  ronfnflaranl  na  gran¬ 
de  dõr.  com  cartas,  lolegramiri»,  co- 
rõas,  ete.,  pelo  falleelmePlo  do  *eu 
chefe  JOAO  THF.OPHfl.0  c.UIVA- 
I.HEinA.  o  fasem  por  melo  ritfslf.  e  de 
novo  os  convidam  para  assistir  A  niK»s 
de  7*  dia,  que  pelo  descanso  eterno  de 
sua  alma  mandam  celebrar  '  amafth*, 
quarta-feira,  29  do  rnrrente.  ás  9  ho¬ 
ras,  no  altar-mõr  da  matriz  do  Rn- 
eramento,  ednfessdrtdA-íe  sulfliflá- 
mente  gratos. 


Dr.  Frueiteo  Sn 

f7"  DIAT 

A  família  Franelsen  Sá  fai  re- 
■tp  lebrar  missa  por  sua  Alma,  na 
(J  quarta-feira,  Stl  dn  corrente,  ás 
9  1 2  horns,  nn  altar-mõr  da 
rgrrla  da  CAndelnrii.  sqiw-to—sAp 
agradrclmentos  ao»  parentes  í  amigos 
que  comparecerem  a  esic  *ctu  de  reli¬ 
gião. 

Joio  Bnptiita  Guerrt 

ft»  ANNIVERSAHIO) 

•*  A  siuva  faz  rrr.ar  missa  por 
ÇP  <ua  alma.  nm  nhã,  quarta-feira, 
ÍT  29  do  corrente,  As  8  1|2  horas, 
na  epreja  do  Divlnn  Espirito 
Santo,  de  Maracanã.  Convida  n*  pa¬ 
rentes  e  amigos  do  saudoso  esporo 
pant  esse  acto  religioso.  Antecipada¬ 
mente  agradece. 


terreno  para  apartamentos 

Vende-sef  esquina  da  rua  Duvivier,  pro- 
xim°  ao  Lido,  o  melhor  terreno  dessa  zo 
na'  COfn  510  metros  quadrados,  á  rua  Go 
n*ral  Camara  n.  76,  1*  andar,  com  Lago. 


i 


Í0i 


m 


m 


' 


CAHGAS  pesadas,  percursos  longos,  estradas 
acddentadas  -  sob  aa  mais  adversas  condi¬ 
ções  —  o  Caminhão  Ford  V-8  realiza  rapida  t  ef- 
iicientemente  sua  missão. 

Eixo  trazeiro  inteiramente  tluetuante., .  tubo  de 
torsão  e  pontas  de  eixo  reforçadas . . .  freios  mecha- 
nicos  de  super-segurança . , .  são  apenas  alguns 
doB  característicos  responsáveis  pelo  successo  des¬ 
te  extraordinário  caminhão.  Faça  uma  experiencia 
com  sua  própria  mercadoria,  dirigindo-o  pessoal* 
mente  em  seu  trajecto  habitual.  Verificará  por  qu« 
Bobranae  c  caminhão  Ford  V-81 


!  1  Ennmiio  fila*  HMinoPEb 

— —  —  —  —  —  —  ,  “  por  mcz. 


JOIAS  -  Compram-se 

De  floro.  prât*.  platina,  brilhante». 
«4UEM  MELHOR  PAGA  &  A 
JOALHERU  KAPHARL 
SAO  JOBÉ*.  Ü  -  tVL  <2-0*94 


AGENTES  DE  PUBLICIDADE 

Precisamos  de  Agentes  rrtnelnnndos 
para  nossa  Ileiisla  “0  LOGISTA". 

Tratar  «hts  15  A-  17  horas,  lodos  os 
dlns.  —  Avenida  Wo  llrauco  n.  111, 
4°  andar.  ¥ 

aLÇ»\DOslOB"MED!DA 

SO’  PARA  SENHORAS 

DESDE  459000 

Rua  do  Theatro  n.  21,  1°  andar 

ESCOLA  PARA  “CHAUFFEURS’ 

H.  S.  PINTO 

Frei  Canera,  135  37,  I.  22-1320 

Curso  rápido  para  proflstlonue*  t  ama- 
ilufe».  Funcclnna  dns  8  as  21  hura»  ¥ 


MO  Ví  IS  RRONCHIOIA  bronchiti 

niVIMW  tar  e,|,|  p.  h  UEFLUXO 

ÜÜUi  Htachueln.  llt!t.  lei  22-4263,  ÕÕ  (JCIfANDA,  27  -  Adolphu  Vaariiarrllui 


VI  m  V3A-V  vv»3  '  WVVSV3» 


A  Companhia  Teleplionica  Brasileira 
avisa  que  já  está  recebendo  alterações 
e  publicações  novas  para  a  próxima  Lis¬ 
ta  de  Assignantes  desta  Cidade. 

Medite  sobre  o  valor  da  publicidade 
em  uma  Lista  de  Assignantes  de  95.00C 
exemplares,  de  circulação  forçada  por 
S  mezes  e  consultada  750.000  vezes  por 
dia,  por  um  publico  de  múltiplas  possi¬ 
bilidades  econômicas. 

SECÇÃO  DE  CONTRATOS 

i 

AV.  MAR.  FLORI  ANO,  169-1* 


OS  ADMIRÁVEIS  ROMANCES  DE  . 

SAMUEL  MAIA 

SEXO  FORTE 

1  toI.  dc  2S9  p.gs.,  com  uma  •uggeatlra  capa  a  eôr.a,  RÉIS  9$000 

DONA  SEM  DONO 

1  rol.  de  S20  p.g».,  M*  uma  ôriglnll  capa  a  eôred,  RÉIS  lOJOOO 
Eite»  dôii  rnmances  ião  consideradoi  no  genero  as  mnis 
notareis  publicados  em  Portugal  nos  últimos  des  tmnos. 

y  venda  nas  livrarias  —  Fedidos  i  LIVRARIA  FliANCISCO  At.VF.S. 
rua  dn  (luvidur,  IGti.  t  à  LIVIftAltlA  11.  ANTUNES,  rua  UuviHjs  Aires.  133 
—  RIO  I7E  JANEIRO. 


JOIAS  A  PRAZO 

n  Joslherla  Mnnrn»  vende  n*  suas  lln- 
ilas  jnlns  t  reloglns  cm  1(1  prestações, 
flua  Uruguayana,  26.  Tet.  22-2913.  f- 

DISQUE  <2-1074  ±1  fX 

lhos  rle  Tynngraphia  e  Carimbos  de 
Rnrrnclin  pelns  menores  preços.  “A  Ca¬ 
pital  dos  Livros". 


CflBELLOS  BRBHC05! 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 

r:r;:.m  r-ngurmnim 


HIMROD 

POoudCARRO 

CONTRA  .  (J? 

ASTHMA 


ALLIVIO  IMMKDU  ro 

Nn  aspirar  o  l*n  tllmrud 
ou  unins  halurildiis  dns 
('ipurros  Himrorl 
Não  li-rn  tuinn:  nem  drn- 
gas  nffenslvfls  Peça  l’rt  nu 
Cicarro»  (linirml 


por  mez. 

It.  Kv.  dn  Veiga,  139  —  R.  de  Janeiro 
R.  José  Clemente,  63  —  Niclheroy 

MUDANÇAS  ^TRANSPORTES 

Fernando  Marques 
TRATAR  1’ELI)  TKL.  2Õ-I9H  \ 
Kua  du  Caltele.  *7 

- - - - - — — 

DuariinR  . l°l>,eo  •  Rara  A ne- 

uuãrLina  mih  e  uyapcusi». 
- 

Vae  figurar  no  Mu¬ 
seu  Monetário  de 
Bucarest 

O  ministro  da  Fazenda  anlnrisnu  i 
Casa  da  Moeda  n  forneceu  ã  Lrgaçái 
da  Humnnin.  :ima  rollecçáo  de  moedas 
cm  rurso  no  Brasil,  destinada  •  figu- 
rur  no  Museu  Monetário  de  Bucarest, 

I  uma  vez  epic  aqucllr  instituía,  por  seu 
turno,  offereça  em  troca  mna  eollecçio 
Idêntica  dc  moedas  rumcuus. 

mWM 

1’nga-se  nIC  'JIKH*)  gr.  Brilhantes  < 
pruturlns  cnmpruui-se  peln  mainr  preço. 
I.urgn  de  Sim  Francisco  o.  19.  Junto  t 
egreja  -  I  rleplmne  22-977 1  õF 

EDEMITTIU-SE 

Fvonerou-sc,  sendo  «ttendido.  do 
Cargo  dc  inspcclor  dn  Jugo  Do  (.opa- 
calxina-Faluce,  o  Sr.  Horário  Cláudio 
da  Silva. 


DETECTIVES  -  INFORMAÇÕES 
PARADEIROS  l)E  PESSOAS 
«fiN  Lair^o  <la  Carioca.  5 
%  I  I  H  4U  andar.  S.  4 ()«/<> 

”  *  ■  ■  relephone  22-1320 


CINEMA 


Ale^ia,  bòa  dispoiiçdo,  idéas  lúcidas 
são  trazidas  por  Eno,  que  regula  o  traba- 
Iho  intestinal  e  desintoxica  0  organismo. 


A  PERFEIÇÃO  DA  PINIURA 


dosCABELLOSe 


JCURflSDEMfilO! 

□m  30  n'5  10  HORAS 


EN  QUALIDADE  NAOTENRIWt 


<&QJLL&a.  do/zytfimo 

110 

IfiCnt 

YAlsa 

felicidade 


Palácio 


PeçasFOBD 

^CHEVROLET 


HAODOCK  LOBO -55/59 


ENO 


tt  refresco  sem  rival 


TODAS  AS 
MANHÃS  £ 
DURANTE 
TODO 
O  ANNO 


Quando  a  sua  roupa  está  Cumpre  iimpal-os,  tomando 

suja,  o  Snr.  manda-a  ao  tín-  os  comprimidos  de  HEL- 

tureiro.  Entretanto  a  roupa  MITOL  da  Casa  "Bayer",  o 

4  apenas  "apparcncia”.  Que  melhor  dos  desinfectantes 

dizer-se,  então,  do  seu  dos  rins.  HELMITOL,  to- 

-habilo  interno1'  das  varias  mado  com  agua  e  assucar, 

"peças"  do  seu  organismo?  tem  o  sabor  de  uma  ver- 

U  ■  ■  dadeira  limonada. 

Os  rins  por  exemplo,  e  as 

vias  renaes  facilmente  se  ^ -  íl_a_i 

sujam,  devido  ás 


A  sua  cidade  é  julgad 
por  suas  ruasv 


De  qualquer  ponto  de  A  superfície  rltm  o 
vista,  o  concreto  é  o  ]isa  do  concreto  por-' 
material  ideal  para  a  mitte  um  «rodar»  mais 

as  taxas,  pois  o  seu 

custo  de  conservação  ""a  e™  Çoniblls"H, 
é  mínimo.  Oiferece  n0  ^ns  0  í  os  P,,c'ls  c 
maior  segurança,  per-  n0^  concer^os,j 
mittindo  rápido  escoa-  insista  em  obter  pavi-’ 
mento  das  aguas  e  nientaçâo  de  concreto,1 
augmentando  a  visibi-  para  niaior  segura  ura* 
lidade,  alem  dc  ser  maior  conforto  e  maior 
anti-derrapante  ;  economiai  ‘ 

COMPANHIA  NACIONAL,’ 


UK.  ATAULFO  MARTINS  -  Especialiila 

ÜPftâfl  «'“'NUliriKS  -  Cumpli- 
II  \  MSI  Itimtmenu  curas 

HlllVlH  -  Assrtnhltn.  KA  Dc  I 
Ai  U.  lelcphune  22-UUI2 

ALUGAM-SE  quartos  com  ra¬ 
fe  (ida  manliã,  no  Holel  Monte 
Alegre,  rua  Marechal  Pilsudski 
ii.  6,  antiga  run  Monte  Alegre, 
esquina  da  ritu  líiachuelo. 

O  vidro  pequeno  rio  «.ihnroso  nn I  dc 
«VM  Plcttl  cu  Mn  apenas  doln  mil  c 
«elacentn»  rei».  ScJ»  preravldo,  te-  i 
nh»  acntpre  uni  cni  nua  casa.  ^ 


impurezas 
que  ncllcs  se  accuimdam. 
Uma  vez  sujos,  prejudicam 
todo  o  organismo,  além  dc 
não  funccionarein  com  a 
devida  regularidade. 
troe-  ■ 


TINGE  SAPATOS, 
LUVAS  E  BOLSAS 


Freddie  Bnrtholomcw,  primeira  fl- 
irum  de  “l/iu  jrnrntn  tle  qualida- 
<lc",  que  a  United  vae  lançar  no 
Cinema  Rex. 

Films  nn  rarlns 

T.iltan  llarveii,  Ião  mal  rarnprehen- 
ilirin  pelos  direrlorrs  e  mngnulns  ,ln 
norma  americana,  nollna  ,f  Allema- 
nlm,  mm  escalas  pcln  Inglaterra.  Xtd- 
Inii  r  fe:  m ulto  hem,  parque  só  com 
rssn  mediria  inlelliiirnlr  tle.  “srlf-tle- 
fensa"  piiilesta  continuar  a  merecer 
a  xumpathia  das  “fans".  Xa  saa  es- 
nila  pela  Inglaterra,  l.llinn  fe:  um 
filia.  E  c  esse  fihn  que  estó  agora  na 
cari  tf.  da  lie.  r,  ilist  nbnitlo  pelo  pro- 
grmuma  Ari.  “Vulsa  da  fclicidude » 
nos  Irar  algumas  figuras  jti  familia¬ 
res  aos  "fans"  brasileiras,  h.siner 
rlió.  que  almas  rm  “Chuti-Chin- 
l.ham"  e  em  “ Ahdiil-llnmiii" ,  tem 
nni  pune!  curioso-,  lima  caricatura  de 
Xapoleãa,  dc  um  Xupoleâti  de  n ur¬ 
rei  a.  nisto  da  ponto  tle  nislu  inglcr, 
tal  ramo  n  das  caricaturas  nnliuris  tio 
l,ilnrlt  .  l.itrl  F.smntul,  anta  bonita 


etn  qualquer  rôr.  tJnlco  eapeelallata  que 
qnrnnta  u  aerrlço.  A  1001  BOLSAS. 
1'nbríra  pruprla  dernrtelraa  para  senho¬ 
ra».  tt.  da  Carlura.  10.  loja.  T.  22-4935. 
Não  contundir,  «  no  numero  40. 

MVRAPIA  livros  colleglaes  r  aea- 
ALVES  dcmlcoi.  Ouvidor,  1  Bfi.  * 

vasa,  -vs  VA 


MAUA 


CIMENTO  P0RTLAND 

RIO  DE  JANEIRO 


fiffAStV- 


ALTA  COSTURA 

C.nnfecçSn  tle  Mine.  SOAII ES.  (,'nrln  e 
nrnva  desde  1(1?.  1‘raçtt  Flnrinno,  S.í-1”. 
l.ndn  tln  r.  hvnristn  (l«  \'r|gn.  T.  2‘i- H*20. 


o  quilate  de  DIIII.IIA.VTI!.  i 
*!*■?.  «r.  Jlninpra-ae.  |«z(  t 
I.IA(,.,\0  (.ralis,  1  r.t v.  UtlVii 


Shlrteii  Trmple  esltl  desara/uiuln,,. 
lieixem  passar  a  lerrnn,  pois  f  o  unira 
gue  exprime,  bem  a  tixrrndencin  tia 
pequenina  “ estreita ”  sobre  n  pnbli- 
m.  Seu  film  entrou  mt  segunda  «r- 
liuinti,  an  1‘alucin,  tle  uaite  h ontem 
muita  grnte  nollnn  por  falia  tle  la¬ 
gares.  Shlrleii  merece  essa  ronsagrn- 
C'in,  pelo  sen  luminosa  fnlen/n.  e  pela 
e.r rellrncia  de  sen  ultimo  IrnbnlUn, 
“A  pequena  rebelde",  qne  aqui  jti 
reenmmt  miamos  ao  piinl/tico  com 
lodo  enlbiisinsnw.  —  H. 

Os  films  de  hoje: 

OlíFON  —  "0  Plceottnn"  —  ntiO 
rtuili»  —  Frcd  Aslalre  t  Glnger  Mo- 

fÀTIie-PAr.AO?  -  "Dinheiro  em 
prtiru"  —  Warner  Brnlherj  —  J„.iu 
Ulontletl,  Glrmla  Kariell  c  Itoss  Alc- 
xanitcr. 

MHOADW  AY  -—  " Tniutil! ns  da  al- 
mn”  —  LTa  —  Cltnrles  Rover. 

«.IAI':X  ~  'la  felicidade"  - 

B1J*  —  Lllian  harvev. 

IMMKIUO  —  •  |*ohre  mllllnnnria "  — 
raramottnt  —  Oracle  Allen  c  George 
Ruins, 

. GMiniA  —  *'0  rei  dos  entpre.a- 
nos)  —  itOili.  Cenlury  Fox  —  Alire 


Feira  de  Amostras 
de  Barbacena 


JOIAS  DE  OURO 


Anlea  de  procurar  novoa  clima»  m 


A  estrella  n.  I 


ald  JJf  a  gr.  Urllhanlei  e  pratarias 
baoJosé,  G2,  esf|tili.a  tle  Uuilauda.  1 


O  seu  formidável 
stock  de  tapetes 
orientaes,  Persas, 
Turcos,  Chinezes 
e  Buckaras. 

Aguardem  n  «msueítmal  lei¬ 
loo  que  o  JULIO  •  leiloeiro, 
fará  no*  primeiro*  dia*  <le 
Mnio,  dc  todu  o  *tock  da 


O  MAIOR  FKIUMl'110  DA 
SCIENCIA  CONTRA  A 

Fraqueza  geral 
e  Neurasthenia 

de  t|u.nl<|urr  especie.  —  Apprnvntlo 
pela  Saude  Culjlica  cm  lU-IMUly 
Orugarlas  HnislU-irns,  1’urheco  » 
Siil-Ameriraiia.  tiflHIU.  Ler  «llesi». 
d»s  n»e  ucompuiihain  cntla  vhlro 
de  ninllcus  notáveis  e  doentes 
_ <|Ue  ilelle  fizeram  uso. 


.Miiiiivipall 

j  1'aru  n  lliatigiintção  nfflrlnl,  cuja 
»6lfujtl(l«(lt'  ici-il  pivsltlltla  peio  gu- 
ViTiiinlur  ilo  Kslatli)  e  assistida  prlu 
Dr.  Israel  IMiilirlru,  srcrelarlo  tia 
Agriciillura,  srntii  tnitvlriáilm  o  Dr. 
odih.ii  liragii,  mliilslru  tU  Agtjcul- 
I ihm :  •  prvfvllin  iiiMtilripnes,  ns  alias 
anhiritlailfs  (r.lerars  c  eslatlutirs,  ns 
expositores  e  a  linplcnsn.  O  ivilnlo 
tia  lúlru  já  apresenta  clesluinltniillc 
u.speelu,  cu  ui  iiiuilus  "stumla”  prniii- 
pttis,  c  itlilriu  em  vias  «le  ciinfltisfio. 

I  II  .Mlnislerlu  da  Agricultura  éslarú 
«li  1'eprt‘si-nluilii,  pur  iiilrrntctlip  tle 
Itilcrcssatiles  imislniarlns  dn  liispc- 
clnrlu  llcginn.il  tle  Seticitll ura,  Ks- 
rulu  Agrici/lii  tle  llnrlincenn  e  .Serviço 
Tccliitle.i  tln  Cari.  O  governo  ilo  lis- 

IUtln  tnmhnn  se  fará  representar  com 
nm.sl  tua  rins  da  Sccrclnrlu  tln  Agri¬ 
cultura. 

Inmtmcras  diversões  sernn  prnpor- 
riunntlns  a<n  qne  visitarem  «  Feira  de 
-  Amostras  dr  Rurliueenn.  l-ui  grande 
-  l>«fqU c  ,le  diversões.  iMinposlo  dc  <11- 
ters.s  apparellm*.  rsprrialnteiilr  con¬ 
trai  ado*  nu  Ri»  tle  Janeiro,  será  ins- 
lallndu  no  rccinlo  tia  Feira. 


pequena 
Fox  — 


Se  um  copo  de  vinho  llr*  o  desgosto, 
um  copo  tln  sahoroso  sal  dc  uvns  Plcot 
lira  o  desgosto  causado  prlu  vinho. 


continuará 
a  *ua  2*  semana 
t  dc  BIICCCBSO 


Aspectos  do  ensino  rural 
na  Bahia 

A  professora  Amiiln  Alvc,  Leil», 

dclcgadn  tln  ensino  luthianu  no  curso 
tle  cxlcnsâo  normal  rural,  rrallss 
hnje.  As  17  horas,  na  avcnltla 

Rm  D  ranço  ».  177,  sala  42T. 

unta  palcslra  sobre  aspectos  di 

ensino  rural  no  sen  estado  ahrin- 
gctldo:  o  Gmigrcsso  Rcghm.il  dc  11)  14, 
arção  tln-,  Cluhs  Agrícola,  na  Bnltln,  n 
Ksctila  Normal  dc  Feira  dc  SatifAnna, 
Escola  Manoel  Yirtorlno  c  |icugrnninta 
dos  Iralmllios  tl.is  Clohs  Agricnlas  ha¬ 
itianos  no  an  no  correnlf.  A  conferen¬ 
cia  tia  Sra.  Ilelnisa  Alhcrln  Torres  l'o- 
calhando  tnollvns  brasileiros  de  arlc, 
»  liclleza  tia  arte  mnnijonrn,  scrii  cf- 
fcclunda  no  dia  õll  tln  eoi-mtlc.  As  lá 
Ittiras,  no  Museu  Nacional,  (Juiuta  da 
Rua  Yisla. 


Romance  ! 
Musica  I 
Amor  ! 


João  Bielnisk 

TEM  CARTA  NESTK  JORNAL. 


Alumnos  prejudicados  nos 
estudos 


HOJE 


Um  movimente  para  melho¬ 
rar  cs  suas  insfallações 

Oliveira  iFAzemris  t  uma  aprnsl- 
vcl  c  progressiva  povoação  do  norle 
do  Portugal,  distante  algumas  Uczc- 
qas  dc  kilometros  do  Porto. 

Possue  um  hospital,  u  da  Santa 
Casa,  onde  ullimnnicnlc  se  renlisnu 
a  inauguração  dc  uma  sala  de  parlos 
c  para  *  acqulslção  «lo  material  ci¬ 
rúrgico,  apparelhes  dc  diathermia, 
ratos  iiltra-violclas,  elcn  foi  ahrrla 
ali  uma  suhseripçãn  <[iic  já  attingiu 
a  importância  de  2!  :ül)tl?000. 

Nn  cnlanlo,  essa  soinnia  cslA  longe 
no  sat i.sfjizcr  ns  encnrjfos  da  compra 


Elle  lornirá  sempre  i  volUr  piri  í\zt 
em  teus  OLHOS  claros  e  prolunéts. 

Lavêlioje  á  noite  aeus  OLHOS  com  LAVOLHO.  £  vej»  então 
como  ficam  brilhante*  e  meigos  os  seus  OLHOS.  V.  S,  não  os 
sentiiá  cançados  ou  envelhecido»  e  fracos,  nem  if*innclhadn« 
ou  *em  vida.  O  branco  dn  esclerotics  será  puro.  ss  pipila*  bril¬ 
hantes,  as  pálpebra*  firmes  e  mscias,  0  antiséptico  LAVOLHO 
purifica  os  OLHOS  dando-lhe  brilho  e  animação. 


Or.  BLATTER  i,entista  «»">•  * 

,snAv.  Rto  Brinco,  1811 
tupi.  Pennarlvanla.  U.  3.  A.  T.  Z2-9U8U 


tlic.indo  o  andnmcntu  dos  olinl  o  J' 
'creanças. 

PH\  SIOTIIERAIMA  ESPECIALISADA  ÜÜ  PRUFESSH» 
FRANtTKI  O  EIRAS 

NTA  —  NARIZ  —  OUVIDOS 

PER  AÇ  A  0) V  U  A*1 —  SINUSITE  AGUDA 

Com  ou  «em  febre  on  nevralgias  facines) 

Lura  radical  ph.vslolherapica.  «cm  operação.  —  Edlfirlo 
dar  -  Salas  417-41U  -  lelephan*  22-ÜÜ2X  CINEI.AMRA. 


romance 


musical ! 


Hinnj  W0LFF 

OUNKO  PtSSARIO 
PREVENTIVO  QUE 
DA’  TPANQUIUDAtt 
ABSOLUTA  A 


BRILHANTES 


QUEM  PERDEU? 


mÁúAaQOMML-l 


0  quinto  anníversario  do 
Syndicato  Unitivo 
Ferroviário 

Completando  nn  dia  fi  de  maio  pm- 
ximji,  o  seu  a"  iinnivcrsirlo  de  ftin- 
l.tçao,  o  Svntlic.il,,  Unitivo  Fcrrovin- 
«  o  da  (.eolrnl  dn  Rrnsil  ei.mmcmnrn- 
r.  esse  ncnnlccluiciilo  promovendo,  nn 
A  '■»*  '  iscomie  tia  Gavea,  UM 
•'  "miar.  uma  fesllvidr.de  nu  <pml  se- 

Ge|,.,l|liilUvl"’l,(05.n!<  r‘'lrnl"5  dos  Sr*, 
(jejulio  \ argui.  Agunirmnon  de  Maga- 

ftagsüfi  *  um" 

SANAGRYPÉ^"tAI"u>''/* 

nlrt  E  CONSTIPAÇÕES 


Não  ha  lintile*  para  pr 
o  ju.slo  valor,  .loalbcrl; 
l  rugiiuynna,  21. 

Tudo  porque  c 
rebentou 

Moradores  tln  avenida 
um  proximidades  tln  pnsl 
nhln  Sul-Anicrícn,  |u*tii<ni 
nfim  tle  ser  repnrndo  utn 
dlai  J,i  verlc  grande  q 
agua,  hiundnml.t  nquelle 


wityclrn  .1  Azemois,  <)c  unin  snla  <lc 
pnrtns  rnpnz  tle  enrreapnnder  A*  ne- 
ecssnlniles  da  sua  população  e  impur- 
l.inria  ila  v il In.  o  Sr.  Arlindo  Ferreira 
Alegria,  mcs.irio  daqucllc  eslabclc- 
cinieiilo  hosplialar,  Icmbrou-sc  de  rc- 
ri!riT  11  «enernsidade  tln,  filhos  dc 
Oliveira  d  Azonicii,  domiellindo*  no 
,, 1**11,  ,p  cinn  esse  InltiUn  vclii  ati 
lUo,  onde  adualmente  se  enconlr*. 

o  Sr.  Arlintln  Ferreira,  que  é  hra- 
silfirn,  residindo  hn  longo*  atino*  em 
orlugnl,  ntud.l tirado  por  *cu  irmão 
F-  Alegria,  engenheiro  in- 
dusrtial,  rcldcnle  nesln  ettpllnl, 
ahnu  uma  suhscripçãú  para  n*  rerc- 
1'!,’'*,  rin.**  esperando  que  a  mesma 
atlenld  o  fun  mpritorin  tlcJb  —  soc- 

«í.’LrCr  da  povoaçàn,- 

a.  or^i  filho*  c  amigo* 

Jf,  d  Azemel*  o  d>  seu  cnn- 

cclhn.  hem  como  por  todos  os  p„rlu- 
g  ezei  que  desejem  dnr  o  seu  oholo 
P,a‘"  0  CÜW«  dos  referidos  apparc- 


Acham-ie  na  porlnria  deste  jornal, 
n  disposição  dos  seus  legilimos  donos, 
ns  seguinte*  cadernetas  da  Caixa  Kto- 
iiomica : 

Dc  I).  Kl  mi  Wllmnr,  n.  82.1)02,  4* 
rle;  tlr  II.  Ilerrllia  Furl.ulo,  n.  IJU.fiál, 
l‘  série:  ilo  Sr.  .loaqiiim  de  Almeida, 

n.  I2IMÍI17,  •!*  série;  de  I).  Maria  dn 
(ion.fição  Jardim,  n.  I  I2.U28.  I*  sé¬ 
rie:  da  Sra.  Maria  ilo  Carmo  tle  Souza, 

o.  «.4.720.  dn  4'  série;  da  Sra.  Argrii- 
llua  Mus  mi,  o.  027.11)1,  4*  série:  dn  Sr. 
Manoel  Alves  Bezerra,  n.  120,1)12.  da 
4"  série,  c  da  Sra.  D.  Vlnlela  Dias 
tln  (.osln,  caderneta  u.  01.205,  da  4' 
série. 

- — ,  Aclm-se  lambem  na  porlnria 
deite  Jornal,  uma  carlrlrn  de  livra 
t.ieulo  r.indieional,  pertencente  a  José 


O  em  tola*  nt»  227IIIHI  gr. 
lirilhnntr*.  pratarias, 
Ilo  RKCCO  1)0  ROSA- 
—  tiinlo  an  Inrgn  de  São 
Avaliação  grnlis.  4* 

Uma  conferencia  no  GÕÍ^ 
legio  Pedro  I 

Na  próxima  qninla-feira,  50.  rciiii- 
sn-sc  na  sétle  ilo  Collcgio  Peilm  I.  A 
avenida  Ilio-Pclrnpolis,  10.1.  Rra*  ile 
1’mna,  uma  rnnfereneia  dn  Sr.  Age- 
nnj-  dc  Cnrvnllva,  snbre  assumpto  tle 
tialiireza  eduearional. 

D  conferriieisLi  serã  smidndn  pelo 
professor  (l||on  dn  Sllvn  e  Souza  dl- 
reclor  do  Collcgio  Pedro  I.  sendo  a 
sessão  presidida  pcln  rnpilnn  Cláudio 
Andrade,  presfdrnle  ilo  (Jrciilu  tle  Paes 
e  Professores  d.-q  tellc  rducnndario. 
los  novos  canhões  üc  contra-nta- 
por  homhns  incendiarias.  Enlrc 

Dr.  Duarte  Nunes 

. . J!í rin 5  ns  srsos)  - 

Ü^V^HADIA  e  suas  compliraçôes. 
HEMpnnHOIDA.S  c  Doenças  ANT-RE- 
L1AES-5.  Pedro,  64.  Das  I  ás  18.  * 


RIO  N.  I 
Francisco. 


Sorteio  em  30  do 
corrente 

PRÊMIO  MAIOR: 


Quer  economisnr  suas 
Exija  o  sabão  ila  n 


Vcmln*  á  vista  ou 


Leiam  “ A  NOITE  lllualrsils 


0  PROXIMO  CONGRESSO  DE 
IMPRENSA 

IJraiilrlM 


1‘roiluclo  «le  qualidade 


A  tllrcclnria  da  Associação 
de  Imprensa  rerclicu  a  visita  du  Sr. 
Charles  Lescn.  rrilarlur  dc  "(.n,id''lr 
e  de  "Je  Suis  Parlmil".  conicrvinHo 
longameulc  suhrc  n  pniximo  Congrcs'n 
de  lmprrn«n  Lalinn,  a  realis«r-«f  110 
Rio  dc  Janelru,  durante  o  corrente 
anuo. 

Depois  a  dircrlorin  nffcreceii  nm  al¬ 
moço.  no  snl.in  dc  fcslas  dn  Jiu-Ley 
Club,  c  no  qual  lambem  tonimi  parir 
a  Sra.  Charles  Lesca  e  n  coiliclliciro 
Elmann  Cardim,  dírcctor  do  “Jornal 
do  Coimncrcio". 


ilins  -  «viviiuo*  .ipparc 

1- <>f  isln  o  que  nns  veili  expAr  n  Sr 

fehnr  «»°  -i  All’Bri•',•  «cereaccnlandi 
Jft  "  suhscripção  inieiaili 
*■  ,n  conlns  rle  réis  uffcrrcldo 

Rcnorusamcnle  pur  alguns  ollvciren 
•  »<  c  que  Iodas  as  pessoas  uni 

lieriilaT  rX‘!hr  a  nhr"  con:,i 

deifldas  hemfeiloras  do  HnspíLsl  d: 

seir»1  »!“  Misericórdia  de  Oti 
veira  d  Azemcis. 


ÚTERO  -  RINS-  BEXIGA  -  CORRIMENTOS 


fls  fracos  dc  nervos,  os 
evgiil lados,  os  que  lím 
memória  Iruca.  deirm 
usar  o  IONICO  NERVKT 
TT.  fnrliflcanle  perfelln, 
Nao  prcjmlh-a  o  organis¬ 
mo.  lim  tudas  as  droga- 


ll 

1  « 

1  * 

R 

■l' 

.  ^ 

e  o  regulador  d.is  senhora* 


^ertiya.  gi-ip 


Q*  traças 
;  estragam 
d s  ;  roupas 


BRONCHITE  -  GRIPPE 


rnp[á-qs 


UM  CENTESIMO  ddjuz  náturall 


A»  grandes  componhais  de  linhas 
aercas  transutlanticas  nor/e-americu- 
nai  resolveram  empregar  mulheres 
nos  serviços  a  bordo  dos  seus  aviões. 
Surgiu  assim  uma  nova  profissão  fe- 
minina,  a  das  "holeses",  já  que  o  ler- 
mo  ”  slewasQ  esses"  parece  não  ler 
agradado  ás  interessadas  Vas  ha  Io¬ 
da  uma  grande  diff-icutdade  em  con¬ 
seguir-se  tal  collocuçào.  As  condições 
que  se  exigem  são  severas,  As  cun- 
didatas  Um  que  apresentar,  entre  ou¬ 
tras,  estas  credcndaes  basicas:  diplo¬ 
ma  de  enfermeira,  edade  entrs  IS  t  36 
annos,  altura  de  lm,5Ü  a  lm.flO,  peso 
medio  de  50  kilos.  Além  disso,  devem 
ser  bonitas,  elegantes,  de  gênio  suave 
«  educacáo  polida.  O  estado  civil  mio 
importa.  Mas,  no  caso  de  solteiras, 
assumem  o  compromisso  de  só  se  ca¬ 
sarem  um  anno  depois  de  haver  to¬ 
mado  posse  do  caruo,  Com  isso,  vi¬ 
sam  as  companhias  dar  ás  viagens  um 
ambiente  encantador  e  nmavel,  Cupido, 
certamenle,  apreciará  rnuilo  a  novida¬ 
de...  Mas,  durante  as  viagens,  terá 
que  comportar-se  com  todo  o  juizo, 
já  que  o  Regulamento  não  lhe  dara 
margens  a  grandes  expansões...  De¬ 
pois.  será  o  que  fòr...  As  "hot  esses" 
exhibem  um  uniforme  gcnlil,  de  as¬ 
pecto  seini-militnr:  .  casaco  taitlsur. 
saias,  meias  e  bolinas  de  lum  cinzen¬ 
to;  blusa  de  seda  vermelha;  "bonnet" 
adornado  com  o  emblema  da  empresa. 
£’  da  crer  que  a  novidade  esteja  dan- 
do  optimo  resultado,  tínslu  dizer  que 
a  Escola  cm  que  se  preparam  essas 
funcc tonarias,  cm  Knnsas  Citg,  enecr- 


Jorü-Ca/títl- 


Aula  dc  orgjnlut 

vui  ifchives,  qujj. 
<3 üei  que  xja  o  iy*. 
rmu,  jTocure  co* 
Acccuorfoj 

tn.ici : 

Cftcontrflfi  e 
qjf  rfílmer.tc  rvc- 


DOR  DE  CABEÇA 
QUE  HONTEM  TANTO  O 
molestou.... 


ÇE  o  sr.  medisse  a  illuminação  oatursl  rio  seu.  escriptorio^no’ 
^  peitoril  de  uma  janella,  verificaria  uma  intensidade  de  2.000 
lux  —  cem  vezes  maior  que  a  encontrada  do  lado  opposto  da 
salal  Seus  auxiliares  que  se  acham  nesse  local  mal  illuminado,1 
estão,  assim,  restringidos  em  suas  possibilidades,  visto  como 
uma  illuminação  inadequada  dirainue  a  efficiencia  do  trabalho. 
Compense  coro  luz  artificial  a  má  illuminação  dos  lugaies  em 
penumbra;  augmentará  o  bem  estai  e  efficiencia  de  seus  auxiliares! 


.4  phrase  i  conhecida:  “ta  musique 
adoueit  les  mocurs1'.  E,  quanto  ao  in¬ 
divíduo,  diz-se  que  a  musica  lambem 
acalma  os  nervos.  .4  prnposito,  existe 
um  facto  histórico,  que  bem  pode 
exemplificar  esse  bentfico  poder  se¬ 
dativo  altribuido  á  musica.  Em  1866, 
o  diplomata  allcmão  Kcndtll  jantava 
rom  sen  amigo,  o  rhanceller  Bismarek. 
Este  estava  sombrio.  Depois  da  refei¬ 
ção,  biendcll  se  poz  a  tocar  piano.  Al¬ 
guns  instante  mais  tarde,  Bismarek, 
dando-lhe  umas  pancadinhas  no  hom- 
bro,  disse: 

—  Obrigado,  meu  amigo,  muito  obri¬ 
gado,  Com  essa  musica,  voei  me  acal¬ 
mou  os  nervos.  Sinta-me  bem  melhor. 
Minha  decisão  está  tomada:  vou  de¬ 
clarar  guerra  ri  Áustria  I 

E'  eloquentíssimo,  o  caso... 
ANNHkttSAHIUS 

— —  Completa  annos  hoje  o  cotn- 


originada  pelo  máo  funccio- 
L  namento  do  cetomago;  basta 
j o  má  digestão  para  que  a 
alegria  e  o  bein  estar 
desappareçam . . . 


as  dn  Ahhnde  Mosi,  normallsnndo  de  uma  fôrma  rapida  a 
funcçôM  rio  ESTOMAGO  —  FÍGADO  e  INTESTINOS,  evitando 
d  riu  ventre,  proporcionarão  soa  doentea  mainrea  resultados 
c  se  poderiam  enume  rar  no  estreito  circulo  da  verdade 
deste  annuncio. 


lie  s sr  ofíeresiáo  zo  Sr. 
João  Msves  o  ssu  fartíâo 

ds  sfademlco 

pflRT  QAI.EGRE.  23  (Serviço  espe- 
ú!  d’A  XOlTKj  —  Cogila-so,  entre 
•tpjjdenscs,  <le  offcrccer  ao  Sr.  João 
)(.[,  o  seu  f.irdâo  de  membro  da 
iadímli  Brasil,  ira  dc  Lotras. 


pílulas  de 


REUTEB 


mandante  Acclaly  Carneiro. 

- Foi  muito  cumprimentado  hnn- 

tom,  por  motivo  dc  seu  annivçrsarlo 
natalício,  a  senhorita  Nilza  de  Olivei¬ 
ra,  fitlia  do  Sr.  Antonio  Candidn  de 
Oliveira  e  de  sua  esposa,  D.  Maria 
José  dc  Oliveira. 

— —  Passa  Hoje,  28,  o  annivçrsarlo 
natalício  do  Sr.  A.  Itossi,  director-gc- 
rente  da  firma  Joshua  B.  1’owers,  Mui¬ 
to  considerado  noj  círculos  commcr- 
ciacs  desta  praça  c  na  sociedade  cario¬ 
ca,  o  annlversnriantc  receberá,  por  esse 
motivo,  dos  seus  amigos  e  admiradores, 
expressivas  homenagens. 

-  Fca  annos  hontem  o  poeta 

Junquilho  Lnurival.  Por  esse  motivo 
csl4  recebendo  innumeros  cumprimen¬ 
tos  dos  6eu5  amigos  e  admirodores 

-  Fe*  annos,  no  dia  25,  o  clilmt- 

eo-pharmnccntico  e  Industrial,  Sr.  F. 
Seabra,  figura  de  destaque  noa  movi¬ 
mentos  revolucionários  de  22,  24  •  30. 
NOIVADOS 


rand#  remedlo 
ra  o*  pequeno» 
grande*  "'ale* 

,  app®re,h0  d  ‘ 

gestlvo. 


EM  PLENA  MOCIDADE 

1 1  já  de  cabelles  brancos! 


QUANDC  epparecem  os  primeiros  fios  brancos  é 
necessário  evitar  a  sua  multiplicação.  Comece  a 
usar  logo  a  Loção  Brilhante,  que  penetra  até  as  raizes 
dos  cabello»,  fazendo  crescer  vigorosos,  abundantes  e 
com  a  c6r  primitiva  os  fios  frágeis  e  esparsos, 
A  Loção  Brilhante  é  o  tonico  efficaz  doa  bulbos  capilla- 
res.  Estimula  o  crescimento  dos  cabellos,  pela  nutrição 
das  raizes,  restabelecendo  a  eôr  natural  dos  fios  novos. 


Uniformes  e  enxovaes  para 
dilegiact.  .Não  comprem  sem 
ter  preços  e  'confecção  da 


Combate  a*  doenças  do  eoriçãa 
ARAÚJO  PENNA  A  C.  -  R.  Quitanda.  67 


192,  Rua  Selo  do  Setembro,  194 


•  Contratou  casamento  com  •  se¬ 
nhorita  Rosentinn  Guedes  Alcaníorado, 
da  sociedade  de  Recife,  o  Sr.  José  Soa¬ 
res  Canéco  do  alto  commcrcio  desta 
praça. 

CASAMENTOS 

Realisou-se  sabbado  passado,  ca 
egreja  do  Sagrado  Coração  de  Jesus, 
o  enlace  matrimonial  da  senhorita  Zi- 
lli  Pontual  de  Lucena,  filha  do  Dr. 


OCULISTA  reSrc5S0  da  Europa, 

1  **  reassumiu  sua  clinica, 
R.  Quitanda,  6.  A’s  15  1/2  bs.  T.  22-5421, 


PARA 

COQUELUCHE 


ELPIDIO  LIMA,  nctualmente  fune- 
clonarlo  da  Dircetorla  Geral  doa 
Curreloa,  filho  do  major  Marta 
Gonçalves  Lima,  eompletamente 
curado  com  a  especifico 

"Antiepileptico 

Barasch” 

depois  de  eoffrer  de  ataquei  ept- 
leptiene  durante  12  anaoe.  —  O 
ANTIEPILEPTICO  BA lt ASCII  i 
vendido  em  todns  ns  pharniaclai 
v  drogarias  do  Brasil. 


•  Evite  a  eelhice  prema¬ 
tura,  usando  a  Loção 
Brilhante  im  jricçôts 
diariat. 


fredo  Duarte  Ribeiro,  ex-dircclor  de 
Obras  Publicas  da  Prefcilura. 

Os  padrinhos  da  noiva  foram  o  Dr. 
Henrique  Pereira  de  Lucena  o  senho¬ 
ra.  e  os  dp  noivo :  Ur.  João  Guaiberto 
Marques  Pórto,  dircctor  dc  Engenha, 
ria  da  Prefeitura,  e  a  viuva  Augusto 
Bezerra  Cavalcanti. 

Cantou  a  “Ave  Maria"  a  Sra.  Es- 
tclla  da  Costa  Ferreira. 

-  Rcalisa-sc,  hoje,  ãs  15  horas, 

na  egreja  de  S.  Francisco  Xavier,  o 
enlaço  matrimonial  da  senhorita  Alice 
Bapista,  da  nossa  saciedade,  e  filha  da 
Exma.  viuva,  Sra.  Homero  Baptlsta, 
com  o  plurmocculico,  Sr.  Manoel  Mo¬ 
reira  dos  Santos,  figura  bastante  re¬ 
lacionada  nos  circulos  de  cultura  do 
pqiz,  filho  da  viuva  Moreira  dos 
Santos.  Os  noivos  recebem  cumpri¬ 
mentos  na  egreja  acima,  4  rua  São 


Eis  o  Ideal  de  quantos  se  casam  e 
dcsejsm  constituir  familia,  perpe¬ 
tuando  o  sangue  e  o  nome  duma  nova 
geração.  Mas,  assim  como  o  homem 
da  bem  faz  questão  de  transmiti 


AUfllOlO  PRESERVATIVO  seguro 
gg  y  SbK|d"  MUU1KU-  Vidro  65,  peio 
W  I  ©•'"correto  7$.  Praducto  do  Lsb. 
Gonzaga.  Rua  dos  Andradns,  70. 


-  —  - - tir 

nos  filhos  um  nomj  limpo  e  honrado, 
assim  também  deve  ter  o  máximo 
cqipenho  em  transmllllr-ihes  um  san* 
guc  puro,  intciramcolc  livre  dc  ger- 
mens  venenosos  de  doenças,  prliicl- 


SUISSO  BRASILEIRO 


RUA  7  DE  SETEMBRO,  86 

Armações,  oculos,  lorgnous.  Concertos. 
AVIA-SE  RECEITAS  MÉDICAS 


genitoras  I 

P*r»  (orrlglp  •  UN|,  • 

cò€b  muniu  I 


S .  000:0005000 

—  RUA  DA  CANDELARIA,  21 


palmente  do  mais  tcrrivcl  deites:  o 
da  syphills. 

L'm  tratamento  prévio,  com  a  ma- 
rqvilhosa  Essência  Passos  é  o  que 
ha  de  mais  aconselharei  aos  que  pre¬ 
tendem  mudar  de  estado.  A  Essência 
Passos  t  o  maior  dos  depurativos  do 
sangue:  elimina  todas  as  Impurezas, 
combale  a  escrófula,  o  lymphalls- 
mo,  faz  cicatrizarem  as  feridas  e 
evita  o  rhcumalisnio  de  origem  sy- 
philílica. 

A  Essência  Passos  t  uma  combina¬ 
ção,  scienlificamcnte  dosada,  de  sal- 
snparrilha,  cnrobinlin,  sallcylato  dc 
sodlo,  lodurclo  e  citrato  dc  ferro. 
Contém,  assim,  os  mais  preciosos  ele- 
menloi  para  «  limpeza  e  o  enriqueci¬ 
mento  do  itrngue. 

Defenda,  com  a  Essência  Passos,  a 
soa  saude  sctual  •  tarne-se  apto  a 
dar  ã  patria  filhos  fortes  e  sadios,  e 
não  indivíduos  drbels,  rachiticos,  ou 
mesmo  aleijões  c  casos  tcratologi- 
cas,  vlctimas  do  sangue  envenenado 
pela  syphilis.  * 


O  excesso  de  trabalho  mental  fa¬ 
tiga  o  cerebro,  fai-o  perder  gran¬ 
de  quantidade  de  phosphatos  • 
indispõe  o  corpo  todo  —  o  or¬ 
ganismo  passa  a  funccionar  mal, 
sobrevêm  o  nervosismo,  o  dea- 
assoccgo,  a  má  digestão  e  a  falta 
de  eppetite.  Em  consequência 
disso  perde-se  a  coragem  de  vi¬ 
ver,  começa-se  a  olhar  tudo  pelo 
lado  negro.  Fica-se  incapaz  de 
pensar.  O  cerebro  se  toma  com- 
plotamente  obtuso. 

Mas  a  esse  ponto  só  chega  quem 
não  tem  o  cuidado  de  tonificar 
e  revigorar,  sempre,  as  cellulas 
cerebraes.  0  phosphato  Acido  de 
Horsford  é  o  reconstituinte  ce¬ 
rebral  que  compensa  a  falta  de 
phosphatos,  torna  a  memocia  lú¬ 
cida  e  proporciona  bem  estar  ge¬ 
ral.  E'  tomado  com  agua  e  assu- 
car,  como  se  fora  agradavel 
limonada. 


Não  aeja  escravo  do  icu  estomsgo  1 
Purn  Isso  existe  hoje  o  Inromparerel 
e  saboroso  snl  de  uvas  1‘icot.  j 


OLEO  DE  LIMA  —  Usnndo-o,  V.  S. 
terA  o  seu  cabello  liso,  macio  e  hrilhnn- 
le.  Vende-se  em  toda  parte.  Distribui¬ 
dores:  Perfumaria  Lopes.  S.  A.  * 


PARA  O 

BANCO  DO  BRASIL 

Comprador  autorlsado 
pana  ao 

CAMBIO  DO  DIA 

avaliaçao  grátis 

I  A  LARGO  S.  FRANCISCO  IA 
Luja  e  sohririo 
Esquina  de  Ouvidor 


Especialista  em  olhos 


Gradoado  no  Rio  e  em  Vlenna. 
Livre  docente  da  clinica  de  oihoe 
da  Universldide  do  Rio  de  Janeiro 


O  fortificante  do»  velhos,  moços  e 
creanças.  Desperta  o  appetite,  transtor- 
raando  em  fortes  os  Indivíduos  fracos 


pare  At.  Rio  Branco,  111-6°  endtr. 
Edifício  Portelia.  Coaiultaa  dlaria 
das  2  ás  5  da  tarde.  Tel.  23-0063. 


Cnmmunico  grátis  a  todos  ns  que  snf- 
fremi  Catarrhn  constante,  tosse,  pon¬ 
tadas  e  pressão  nn  peito  e  nas  hnmn- 
platas,  escarrqm  sangue,  transpiram  á 
noite,  como  fiquei  rapidamente  curado. 
Carlga  para  Caixa  postal  D.  473  •  Rio.  ° 


Conferencia  do  professor  Dulcldio 
Pereira  —  Amanhã  a  Sociedade  Univer¬ 
sitária  de  intercâmbio  Cultural  do  Bra¬ 
sil,  proseguindo  cm  seu  programma  de 
expun.<íãn  universitária,  realisa  mais 
uma  conferencia,  a  cargo  do  professor 
Dulcídio  Pereira,  da  Escola  Poiytechni- 
ca.  O  thema  que  abordará  o  conferen¬ 
cista  cslA  subordinado  no  titulo  “A 
setenda  c  a  leclmlca  —  A  importância 
da  pesquisa  scientifica  na  civilisaçáu 
dos  povos", 

O  local  é  o  salão  nobre  da  E.  de  Bei- 
las  Artes,  tendo  Inicio  a  reunião  4s  21 
horas,  sendo,  como  sempre,  franca  a 
entrada. 

Em  qwlo  vindouro  falarão  os  pro¬ 
fessores  Roberto  Lyra,  Porto-Carfcro 
e  Ruja  Gabaglia. 

VIAJANTES 

Àcha-se  nesta  capital  o  Sr.  Fran¬ 
cisco  dei  Mauro,  dircctor  das  diver¬ 
sões  da  Exposição  Farroupilha  e  que 
vem  empregar  súa  activldade  nn  par- 

3uc  do  mesmo  gcncro,  na  Esplanada 
o  Castello. 

MISSAS 

Amanhã,  quarta-feira,  20.  As  8  horas, 
no  altar-mór  da  egreja  da  Santa  Cruz 
do»  Militares,  «crA  rezada  missa  dc  20° 
dia  por  atma  do  enmmamkata  Octa- 

vlo  dc  Gusmão  Fontoust. 


A  Unguento  de  DOA  V  satisfaz 
N-'  plenamente  a  quantos  o 
experimentem  nas  afecçòes  cu¬ 
tâneas.  Acalma  as  comichões 
da  péle  Inflamada  e  seus  logre- 
dlentes  antisépticos  constituem 
segura  protecção  contra  infec- 
côes.  O  Unguento  de  DOAM  custa 
pouco  e  é  vendido  em  latas  dc 
dois  tamanhos.  Convem  tçl-o 
sempre  em  casa. 


PERDEU-SE  no  dia  11  um  brinco  dc 
brilhantes,  no  trajocto  da  rua  Faranl 
ao  Sanatorio  Botafogo. 

Gratifica-se  com  l:000f,  a  quem  en¬ 
tregar  á  rua  da  Alfandega,  306,  sob. 


hheumatismo  í  sn 

le  Nogueira 


PORT  OALEGRE,  28  (Serviço  espe¬ 
cial  d’A  NOITEt  —  Na  cidade  dc  Li¬ 
vramento  o  hespanhol  Affonso  Peia, 
all  residente,  foi  prostrado  por  cinco 
tiros  de  revólver  que  lhe  desfechou 
José  de  Souza  Santos,  alio  funcciuna- 
eio  da  Companhia  Americana  de  Ser¬ 
viços  Públicos,  Dcsconhccem-sc  as 
causas  do  crime. 


Medica  •  Moléstias  de  senhoras  e  meni¬ 
nas.  Cnr»  radical  da  leucorrhéa  i  flores 
brancas).  Coni.  H.  Uruguayana.  142-1° 
F.  23-5616,  2as.  4as.  a  8as.  -2  ás  5  * 


Chegaram  prcsoí,  quatro 
•stramlstai 


Pelo  vapor  "Itabcri”,  chegado  de 
Cabedcllo,  vindo  de  Viclnrla,  vieram 
presos,  acompanhados  de  investigado- 
ros  dq  policia  espirilosantensc,  os 
communijlas  Raymundo  Medeiros  Fi¬ 
lho,  carpinteiro,  Jonas  Vieira  Alacha- 
do,  funreionario  publico,  Joviniano  Pe¬ 
reira  Guedes,  mecânico,  t  Satnmioo 
Romio  da  Silvo,  conductor  de  bonde. 


!  ,*sfuro  e  rapiflo;  goslo  agradavel  e  dose  m 
aí°o  homoeputlta  isenta  de  riscos  para  ■ 

L>t  * 

um  produeto  do  grande  Laboralorio  de 
ARU  &  OA.  — .  rua  DE  SAO  JOSE’  74  — 

*  »eads  em  todss  as  phirmgelas  •  drogarlM 


FRAQUEZA  SEXUAL 


tratamento  rápido  •  seguro  aos  que  enviarem  endereço  completo 
é  Caixa  Postal  876  ~  São  Paulo. 


£  p 

í 


ASSIGNATURAS 


“Expurgaremos  a  Municipalidade  dos  partidários  do 
credo  vermelho”  -  diz  á  NOITE  o  prefeito  interino 


,  m  I: 


A  extincção  do  jogo  no  centro  da  cidade 


a  situação  da  Policia  Municipal  e  outros  assumptos 


do  preciso  par*  tanto  empregar  me- 
t lindos  quasi  desusados  na  policm  su¬ 
lina.  como  se  verá.  A  denuncia  da 
existeneia  da  nfficina  em  Brusquc 
chegou  ao  capitão  Mimceo  Bulz,  chefe 
das  Investigações,  rntrg  o  depoimento 
prestado  pelos  falsarios  jã  presos  e 
por  buíras  indicações,  de  pessoas  di¬ 
recta  ou  Jndiieclamenle  implicadas  na 
faUi/icação.  lmmcdialameníei  a  auto¬ 
ridade  em  qnesãlo  Iralou  de  verificar 
a  sua  veracidade.  Mos  como  far.cl-o? 
Ivra  snhido  o  estofo  dos  criminosos. 
Evldcntcmcntc,  pelo  que  as  diligen¬ 


cias  passadas  Unham  patenteio»,  n!s 
se  tratava  de  gente  ingfnu»,  que  is 
pudeese  colher  nas  maihai  Ha  Iri  tara 
facilidade,  após  uma  investigação  dl- 
rccla. 

Ao  conirarlo,  pessoal  esperto,  adule, 
Impunha-se  empregar  melhpdos  seme¬ 
lhantes,  pAr  esperlrra  cnntra  e sper- 
ler.a.  Assim  pensando,  n  espitãn  iro- 
gilin  Antonin  de  Mello  f»e  srjuir  pir» 
Brtisqiie,  afim  ile  proceder  >  í ns rtliga- 
ções,  um  proprin  morador  de  lá,  Uii 
Viatina,  dsfnrçadc  em  garimpeiro, 
(CONTINCA  NOUTRO  LOCAM  V 


Bonald,  o  filhinho  de  SyMa  Ser*  fim.  «iue  foi  encontrado  cm  print* 
•o  lado  do  cadáver 


llc  tudo  que  foi  a  vida  de  Sylvla 
Serafim,  pontilhada  de  incidentes, 
orn  dramáticos,  sangrentos  c  sempre 
rumorosos,  reatam  aponno  retalhos  dc 
chrmsicas  que  se  reunem  numa  histo¬ 
ria,  onde  npptrccctn  á  meiidc  provns 
dc  ler  sido  a  cscriplnra  victlma  de  um 
signo  tro/jico  a  presidir-ihe  os  actos. 

Ma  quem  condrmne  por  ene  ou 
arpiclle  gesto.  Oulros,  procuram  jusll- 
fical-os. 

Mas  a  morte  passou  umo  esponja  dc 
gelo  sobre  a  historia  triste.  Sylvia  Se¬ 
rafim  foi  pr.icural-a,  afogando  as 
attribuhçne*  de  sua  exislencia  numa 
doze  de  veneno. 

Dc  tudo  que  foi  eua  vido,  rcslara 
(CONTINCA  NOUTRO  LOCAL) 


•  carroça»,  reboloi,  rnixolea  velho*.  ferra- 
■a  moe  daa  (alua,  que  teriam  espalhada* 

)  BLUMENAU,  Santa  Calíurina,  28  — 
ÍDo  enviado  especial  d'A  NOITE)  — 
Acabo  de  regresrar  de  Brusque,  onde, 
camo  noticiei  em  reportagem  anterior, 
foi  descoberta,  ha  dias,  mais  uma  fa¬ 
brica  de  moedas  fchaj,  E  0  que  Já 
pude  apurer  vem  mais  umn  ve*  corro¬ 
borar  a  prrsúmpçâo  de  que  os  falsa- 
nos  não  só  dlspuliam  de  cxccllonlcs 
recursos  mnterlacs  para'  levar  a  rabo 
o  criminoso  plano  contra  a  nação, 
como  tamhcm  ernm  dirigidos  por  ho¬ 
mens  habilíssimos,  sngar.es.  astutos, 
capazes  dc  ludibriar  qualquer  nessua 
desprevenida. 

Uma  denuncia 

Par*  uma  pmv*  evidente  de  que  as- 
sim_  c,  hasla  que  se  contem  as  peri¬ 
pécias  que  arsignalarnm  a  descoberta 
dessa  uitima  fabrica  clandestina,  ien- 


A  palavra  do 

prefeito  interino 

Como  falou  a  NOITE  o  conego 
Olympio  de  Mello 


A  GLORIA  DE 

Francisco  Manoel 


Consagrando  a  memória  do 
autor  do  Kymno  Nacional 

I"renclsco  Manoel,  o  autor  do  Hymno 
Nacional,  musico  IJlustre  de  primorosa 
inspiração,  é  uma  figura  que  deve 
merecer  de  todos  os  brasileiros  o  prei¬ 
to  da  maií  alta  admiração,  Consa¬ 
grando  a  memória  desse  vulto  notavrl 
da  nossa  erie  musl.-ul,  rcallza-se  boje 
imponente  festividade.  Essa  cerimonia 
tern  dupla  significação:  a  artística, 
dada  a  expressão  da  obra  dc  Pronclsro 
Manoel  «  dc  ecus  esforços  no  sentido 
ilo  licsenvolviiiiciilo  da  nossa  cultura 
iuiisIH,  entre  os  qnnrs  solirclcvn  a 
iniciativa  da  fundação  do  Conscrvato- 
Iransfonnadn,  com  o 


Uma  tíbIo  idmi-avci  da  Immenr*  rlquexa  archltcctonies  dn  Mostel' 
ro  de  Sã  o  Bentc 


vamo-nos  com  uma  apreciação  geral 
da  aituaçâo  presente,  aobre  o  que 
esta  feito,  e  que  naturalmcnie  seria 
continuado  quer  fosse  aua  ou  de  ou¬ 
trem  a  responsabilidade  do  Executi¬ 
vo. 

Deantc  de  nossa  insistência  o  co- 
nego  Ol.vmpio  de  Mello,  com  a  maior 
gentileza,  acquicsceu  e  disse-nos  o 
seguinte: 

,  — .  Se  fôr  reeleito  aproveitarei  ■ 
interinidade  para  desenvolver  ampla- 
menie  o  progrnmms  administrativo 
da  Prefeitura.  Neste  posto  ha  sempre 
muito  que  fazer.  Já  prestámos  um 
assignalado  serviço  de  ordem  moral 
ã  população  com  as  providencias  re¬ 
lativas  ao  jogo,  fazendo  fechar  as 
espeluncas,  bolielie*  c  tnesmu  as 
grandes  casas  que  funccionavam  no 
centro  da  cidade.  Só  os  casinos,  que 
são  legítimos  centros  de  diversões  e 
de  attrarção  paro  n  turismo  e  cujo 
funccionamento  está  regulado  por 
lei,  permanecerão. 

Ninguém  calcula  a  extensão  do 
ma!,  Se  o  jogo  continuasse  a  cam¬ 
pear  como  até  aqui,  em  pouco  tem¬ 
po  drenorii  . 


da  cidade,  pre  iorctonou-nos  uma  in¬ 
teressante  palstra  com  o  governa¬ 
dor  do  Dislricto.  Não  queriamos 
perder  a  opporlunidade  de  obter  al¬ 
gumas  declarações  suas  a  respeito 
da  administração  municipal.  O  go¬ 
vernador  da  cidade  relutou  a  prin¬ 
cipio  e,  não  sem  custo,  consentiu  em 
falar,  justificando  sua  reserva  do  se¬ 
guinte  modo: 

—  Seria,  talvez,  melhor  aguardar¬ 
mos  n  resultado  das  eleições  da  Ca- 
mara  Municipal,  a  3  de  maio.  E’ 
certo  que  pelas  declarações  de  meus 
companheiros  do  Legislativo  e  pela 
offirmaliva  dos  proprios  ‘Meaders” 
da  minoria,  que  espontaneamente  re¬ 
solveram  auffragar  o  meu  nome  á 
presidência  daquella  Casa,  devo  ser 
reeleito.  Poderia,  nessas  condições, 
manifestar-me  sem  faltar  ás  regras 


rio  dc  Musica,  _ _ _  _ 

advrnln  da  Republica,  no  adual  Insti¬ 
tuiu  Ncional  dc  Musica,  Clvirn,  pnr- 
qns  Francisco  M-mo  l  era,  antes  dc 
tudo,  um  patriota,  uni  grnndr  cidadão 
de  teu  paiz  e  porqtte  na  sua  pwssoa 
se  homenageia  o  errador  dessa  vi¬ 
brante  e  ép''ca  p  giiu  musical  que  c 
pera  Lodos  nós  brasileiros,  cheios  dc 
sentimentos  pelas  novas  coisas  e  dc 
amor  pela  nossa  terra,  a  representa¬ 
ção  sonora  di  imagem  dn  p  trla.  A» 
homenagens  õ  memória  de  Francisco 
Manoel  sãn  patrocinadas  pel'A  NOITE 
c  promovidas  pelo  directnrio  do  Ins¬ 
tituiu  Nacional  dc  Musícj,  obedecendo 
a  suggestlvo  programma. 

Nesta  festa  coliaborarãn  alguns 
das  valores  máximos  da  mssn  musica 
c  isso  hasla,  ailiadn  aos  seus  objecli- 
vos,  P’r  que  eonslllua  um  successo 
magnifico. 


O  arcbilecto  Paulo  Barreto  lerá, 
hoje,  no  Instituto  dos  Architoclos 
do  Brasil,  um  ensaio  que  escreveu  a 
respeito  das  maravilhas  architectonl- 
cas  do  Mosteiro  de  São  Bento,  após 
um  esludo  exhauslivo  dc  rjuasi  qualru 
aonos. 

Accidcntalmente,  anelysando  as 
ohras  dc  orle  uaclonal,  aquelie  archi- 


,  Barreto  e  colher  algumas  das  primí¬ 
cias  dc  seu  estudo  para  riivu!gai-as  em 
publico.  Com  sua  amabilidade  dc  sem¬ 
pre.  o  architccto  cxpiicnu-ooa  as  gran¬ 
des  linhas  dc-  seu  trabalho: 

—  Levantei  minuciosamente  —  diz 
rlie  —  todas  as  plantas  haixas,  cortes, 
fachadas  e  os  pormenores  mais  notá¬ 
veis  dessa  grande  obra  archltectonica. 
E  cila  t,  dc  facto,  uma  das  maravilhas 
que  possuímos.  Segui,  passo  a  passo, 
pelos  archlvos  do  Mosteiro  todas  as 
suas  transformações,  desde  os  primei¬ 
ros  dias  ató  hoje. 

UMA  GRANDE  OBRA 

O  governo  ecabi  de  crear  n  serviço 
do  Patrimônio  Historico  e  Arlisllco  do 


Brasil.  Com  isso  taher  sth 
o  exemplo  que  dei  em  São  Bento.  » 
Iodas  ns  maravilhas  da  arcbitrrturj  (’’■ 
lonial  venham  a  ser  conhecidas  «  cs“* 
vcnicnlcmcnte  estudadas. 

Em  São  Bento  foram  appficao'?*  f‘’™ 
mã»  de  mestre  lodos  os  primdpjos  4 
tistlcos  que  presidem  á  cxcruç.u)  ris* 
lerlal  c  respeitada  a  esseneij  das  I ar¬ 
mas  dentro  dos  canoncs  da  arte. 

tis  problemas  dc  Ingira  de  racionam* 
mo  c  dc  espiritualidade  estão  sobeja- 
mente  resolvidos  nessa  casa. 

O  autor  dn  plano  primitivo  foi  '•* 
Bernardo  de  São  Brnlo.  que  no  soeu  , 
se  chamou  João  Cnrría  de  Soura 
.(CONTINCA  NOUTRO  LOCAL). 


teclo  sentiu  as  bellezas  incomparáveis 
dessa  conslrueçáo,  velha  dc  centenas 
de  annns,  que  mantem  uma  pureza  de 
lineamentos  e  umn  riqueza  de  Inten¬ 
ções  que  i  transformam  cm  uma 
das  maiores  Joias  da  archllcctura  co¬ 
lonial  brasileira. 

Procuramos  ouvir  o  âchlteelo  Paulo 


—  para  a  algibeira  do*  ex¬ 
ploradores  (oda  a  economia  do  povo, 
(CONTINCA  NOUTRO  LOCAL) 


N  DITE 


Têm  direito  ao  abono  os  íunccionarios  da  Inspeciona  de  Aguas 


CONTRA 


I  ft  T I \t  { \  A’  frente  da  investida 

I  I  IV  w|«  ™  contra  Addis  Abeba 
as  tropas  da  Erythréa  -  0  primeiro  choque 


SEDAS  E  rerfUMESSANGUINARIO 

NA  MISÉRIA  DE  UM  CÁRCERE  N  ACH  AD1NH  *  LINDA  NJ0  VI 


crime 


Foi  um  quadro  tremendo.  Quem  vtn 
nqurllc  gesto  sentiu  a  profundeza  da 
sua  perversidade.  0  machado  descre¬ 
veu  uma  curvu  no  rspaço.  vertiginosa, 
e  ahaleu,  certeiro,  tia  cnbcça  dn  Jnvcn. 
Instantaneamente  eilti  robui  no  passeio, 
esvalndn-sc  em  sangue.  1'nm  menina 
de  12  anmis  neompanhavn-a.  Kra  sua 
sobrinha.  A  sua  angustia  não  se  des¬ 
creve.  Apenas  ouviram-se  dois  grilos 
de  dor: 

—  Palmyrn !  Palmyral 

Mas  a  pobrezinha  nada  mais  perce¬ 
bia.  Noticiámos,  hnntcm,  esta  sccna 
pavorosa,  de  que  foi  llieatro  a  rua  da 
llRrnionia,  "Mo  dn  Lyra",  o  sangui¬ 
nário  e  perverso  aggrcssor,  está  nas 
mãos  da  poliria. 


MADRIÒ,V  28  (Hava») 
—  Foi  assignado  decreto 
nomeando  o  Sr.  Theodo* 
miro  Aguilar  Salas  embai¬ 
xador  de  Hespanha  no  Rio 
de  -Janeiro.  'r 


jerao  a  ultima  moda/ 

JOIAS  M  ABYSSINIA  PARA  OS 
. GRAfm SALÕES  EUROPEUS 


Um  quadro  profundamente  emocionante  —  Oa  relhoa  paea  de  Sylvlt  choram  a  morte  da  filha,  por  oecaiiáo 

do  aeu  aepultamento,  esta  tarde 


Como  miniaturas  do  céo... 

Ronald  e  a  sua  pequenina  lagrima  de  saudade 
-  0  contraste  chocante  do  cubículo  verde 


ralmyra  Gonçalves,  a  linda  Jnrrn  hrutnimcnte  aggredlda  •  macha-  I 


lia  alniln  a  Irnnsmillir  no»  leitores, O- 
1Js  ultimas  untas  de  reportagem  sti- 
t:t  o  dranii  da  Pcnilcneiarla  de  XI- 
dheroj-,  profundas  impressões  de  ile- 
blhts  que  ficaram  na  inemuria  e  na 
itüna  dos  t|ur  ali  foram  ter  logo  dc- 
paii  de  consummaria  a  morto  de  Sy J- 
Serafim.  Difficllincnle  npngar- 
Kin  usas  impressões,  tãu  fortes  fo- 
om  an  contraste  da  sccna,  na  difíc- 
»nça  rhuranle  das  phases  dc  uma 
iCONTIXTA  XA  PAG.  SEGUINTE) 


Aellvam-se  as  diligencias  para  a  sua 
puniçiin, 

Procuramos  ouvir,  em  sua  residência. 
K  run  Snendura  Cabral,  Palmyra  (ion- 
çalvcs,  a  victlmn  rii  sanha  dn  handidn. 
üua.si  não  põde  falar  ainda.  Foi  um 
choque  violento  de  mais  para  a  sua 
fragilidade  de  rieccscle  annns.  As  ul¬ 
timas  Impressões  não  lhe  voltam  fo- 
cilm-ntc  n  memória. 

Foi  comi)  sc  nmln  houvern.  Apenas 
se  recorda  dc  qile  passeava,  ã  tardi¬ 
nha,  coip  "i.ulú",  na  calçada  da  rua 
da  Harmonia. 

Sentiu  um  peso  ahalcr-sc  sohre  sua 
cahcçn  c  adormeceu  profundamciilr. 

Arma nda  dos  Santos,  que  a  Intimi¬ 
dade  eliiima  de  "I.ulú",  descreve,  en¬ 
tretanto.  com  n  colorido  emociona nte 
das  primeiras  Impressões,  o  quadro 
em  seus  menores  detalhes.  Fila  presen- 
liu  a  approximaçãn  do  curro.  Esta¬ 
vam  sendo  seguidas  á  pequena  dis¬ 
tancia.  Não  desconfiou,  porém,  do  pe¬ 
rigo  quo  corriam,  nllrihuindo  nqulllo 
A  causas  fortuitas.  Mas  o  vchiculo  ap- 
prnximavn-se.  seguindo  ao  longo  do 
meio-fio.  I\epenllnamenle  olhou  para 
trás  c  não  põde  conter  unia  exclama¬ 
ção  de  pavor.  Fm  negro  hrutnl,  de 
dentro  do  aulomovel,  ergueu  a  ma¬ 
chadinha. 

Foi  urna  fracção  de  segundo  —  o 
ferro  nhnleii-sc  vlolenlamentc  na  ca¬ 
beça  dn  companheira,  que  caiu  aos 
seus  pés  ensanguentada. 


Quiz  eorrer.  qiil*  chorar,  mas  sêr-' 
liu-se  Immohilisada  pnr  imiefiniv.  t 
afflicção.  Populares  accorrcram,  me»’ 
"Pão  da  Lyra".  brandindo  sinistra» 
mente  o  machado  no  espaço,  fez  o 
rarro  arrancar  cm  disparada,  na  di«' 
recção  do  cies.  Ahi  termina  o  sca, 
relato.  -i 

Paimyra  affirma  desconhecer  Jo;4 
Rndolphn  de  Mello,  o  “Páo  da  Lyra”. 
Tudo  foi  obra  de  revoltante  perversi¬ 
dade.  D  bruto  abriu  as  valvulas  de  seu»  ' 
sanguinários  insllnctos. 

Agora,  está  preso. 

A  policia  ricligcnda  para  punil-oi. 
devidamente. 

O»  inlerrngalnrios  se  fazem  rigoro- 
saincnte.  Mas  "Pão  da  Lyra"  persista 
cm  affirnur  que  eslava  embriagado  o 
que  nada  põde  explicar.  Não  quer  o 
clnrecer,  de  fôrma  alguma,  porqno 
aggrcdiu  n  Jnvcn.  Elic  atacou-a  pelix 
costas  c  talvez  que  tomasse  por  oulr* 
pessoa. 

Tudo  isto  as  autoridades  deverão  cs* 
clnrccer  dentro  de  algumas  horas. 


Blulhcr  ethlope  oetentando  Joia»  num  dia  de  feata 

_  abril  —  Por  via  aerea  pfas  t  americanas  no  proximo  inuer- 

A  joalheria  ethiope,  in  'joalheiros  nativas  estão  abrin- 

cos  t  argolas  de  praia  as  „0r)0,  estabelecimentos  t  angmen- 
proporgnei,  aevenrn  lar-  tnntin  n  mimem  de.  empregados,  de 
i  entre  as  mulheres  etiro-  „  exercito  italiana,  dn  gene- 

- -  -  "  rui  ao  saldado  raso,  ae.rnrre  nos  ha- 

_  _  :nres  de  Makallè,  Adifgrul,  Axum  e 

I  |  I  Armara,  ande  adquirem  oa  pesados 

M  m  nrnarneiitns  de.  praia  e  mim  jeitos  ii 

U  mão  pelos  nntíims.  e  que  sã"  riwin- 

'ij  II  ü  ■■  ■  dos  para  os  que  ficaram  na  prnin- 

;üiuu »«»«. 

- lln  Joias  para  lodos  os  prerns,  n 

parli  rdos  pequenos  amuletos  de  pra¬ 
ta  que.  rustnm  min  liras  cada.  até 
|  aos  ricos  ornamculos  e  i  isloscs 

braceletes  t  collares  ile  ouro  nos 
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Greve  geral  em  Cordoba 

MADRID,  2tt  (liavas)  —  Telcgram-a 
ma  de  C.nédtoba  nnnuneia  que  os  ope¬ 
ra  ri.  w  da  Sociedade  F.Ieelro-Mecnnieaí 
declararam  greve  geral  por  não  terem' 
chrgnrin  n  cceordo  rom  os  patrões  nef 
tncante  ás  suas  reivindicações. 


ROMA,  28  (Havas) 
-  Informações  pro¬ 
cedentes  da  África 
0  r  iental  annunciam 
<|ue  toda  a  população 
^  Dessié  assistiu  á 
Partida  da  columna 
Motorisada  em  mar¬ 
cha  para  o  sul.  A  co¬ 
lumna  é  precedida 
J  a  vanguarda  ery- 
thréa.  H  a  algumas 
centenas  de  kilome- 
tr°s  de  Dessié  estas 

'ncontraram  um 

frupo  de  engenhei- 
r  ®  f  ethiopes  que 
ahHrani  fogo.  De- 
P°is  de  vivo  comba- 
teiOs  ethiopes  fugi- 
com  importan- 
tes  Perdas. 


Os  profr.sores  Barroso  Nctto  e  Chl.ffltelli 


episodio  cívico 

A  expressão  da  festa  de  hoje 


Abono  para  os 
funccionarios  da 


0  ministro  da  Guerra  baixou  um 
nviso  ao  seu  collcga  dos  Negoeios  da 
Marinha  respondendo  a  ronsulla  que 
lhe  fez  o  almirante  Guilhen  sobre 
o  critério  adoptado  no  seu  Ministé¬ 
rio  para  o  pagamento  do  abono  pro- 
visorio  instituído  pela  lei  n.  183;  dc 
13  dc  janeiro  ultimo,  a  funccionarios 
interinos  da  Justiça  Militar.  A  solu¬ 
ção  dada  pelo  general  João  Gomes 
é  que.  não  existindo  restricçãn  algu¬ 
ma  expressamenle  estabelecida  na 
mencionada  lei  alcançando  aquelles 
serventuários,  n  Ministério  da  Guerra 
tem  pago  aos  funccionarios  da  situa¬ 
ção  indicada  o  abono  cm  apreço. 


cursai  d’A  NOITE)  —  0  nocturno 
que  trouxe  o  Sr.  Anlonio  Carlos  en¬ 
trou  na  "gare"  com  doze  minutos  dc 
avanço  sobre  o  horário,  dc  sorte  que, 
quando  n  representante  dn  governa¬ 
dor,  a  maioria  dos  secretários  de  Es¬ 
tado  e  pessoas  gradas  chegaram  á  es¬ 
tação  paru  reccbcl-o.  n  presidente  da 
Câmara  rios  Deputados  Já  chrgava  ao 
Grande  Hotel. 

Assediado  pelos  jornalistas,  que  o 
intcrpdlararn  sobre  o  congraçimento 
politico,  o  Sr.  Anlonio  Carlos  nada 


cisco  Monoel  que  se  pretendeu  tornar 
anachronlca.  Dezenas  ile  composições 
foram  exccutnrins  no  antigo  Thenlro 
l.yrieo  pnrn  que.  cm  concurso  pnou- 
lur,  fosse  escolhido  »  novo  Hyniiin. 
Verificou-se,  então,  _  n  acontecimento 
verdadeirr.míntc  epico  registado  pela 
historia.  (I  povo  cm  massa  que  enchia 
litcralmentc  lodos  os  recantos  do  ve¬ 
lho  Ihcalrn,  insatisfeito  com  ,v  peças 
musicacs  interprclcdas  aliás  pela  me- 
(CONTLWA  KA  PAG.  SEGUINTE) 


seguiu  o  prodígio  dc  eoncretisar,  nas 
vibrações  magnificas  do  nosso  Canto 
máximo,  o  espirito  Ha  nacionalidade 
através  de  dois  regimes,  numa  de¬ 
monstração  esplendida  dc  que  n  sen¬ 
tido  da  1’atria  é  uno  e  immutavcl, 
quarsqticr  que  scam  as  contingências 
ou  ns  necessidades  poiilicas  do  pxiz. 

rtelíinbrc-se,  n  propositn,  o  que  or- 
correu  quendo  a  exaltação  doe  pri¬ 
meiros  instantes  republicanos  lenlou 
substituir  •  pagina  musical  dc  Frac- 


A  sohnnidadc  dc  hoje,  á  nnllc,  no 
Instlluto  Nacional  dc  Musica,  encerra 
uma  significação  espccinl,  cm  que  se 
confundem  os  mais  delicados  anseios 
de  arte  c  ns  mnis  íervorosos  senti¬ 
mentos  patrióticos.  Exaltando  a  figura 
grandiosa  dc  Francisco  Manoel,  n 
consciência  nacional  prcsln  homena¬ 
gem  de  justiça,  cvirienelnmio.  an  mes¬ 
mo  tempo,  ns  requintes  da  cultura  ar¬ 
tística  que  tanto  a  enobrece. 

0  creador  do  Hymno  Brasileiro  coa- 


A  CHAVE  DA 
FORTUNA ! 

Claudette  Colbert,  a  francezinha 
de  Hollywood  —  A  artista 
mais  cara  do  momento  —  O 


c  Difiro 

flIllL 


A  regulamentação 
da  lei  do  salario 
mínimo 

Será  decretada,  possivelmente, 
a  1  de  maio  vindouro 


À  NOITE  —  Terça-feira,  28  de  Abril  de  193». 


üm  “tiro”  dc  mais 


Gomo  o  caixeiro-viajante 
Alíplo  Coita  Soarai  viu  sou 
Roma  involvido  nessa 


0  CURSO  COMPLEMENTAR 

vão  ser  simplificados  os  programmas 

O  ministro  da  Educação,  attendendo  a  um  ped  Ido  dos  professores  d 
sino  secundário  e  superior,  resolveu  mandar  reunir  as  commlssdes  oreshi®"' 
doras  dos  programmas  do  curso  complementar,  para  revel-os,  no  sentido  d 


simplificai-os. 


Sedas  e  perfumes 


A  Commissão  tle  Empregado»  e  Em-  jf*  '  chantiige"  levada  n  cífcllo  pela  O  J  t 

pregadores  que  se  occupuu  do  estudo  da  \lrm*  Lastro  &  Gonçalves,  estabeleci-  P  HP  1*111  ITIPC 

nOSSv  concurso  lei  e  regulamentação  do  salario  mini-  'I*  ««»  Entre  11  In*  por  uma  sucia  de  LJvIIQ®  v  pClltlllJvd 

....  ,  ,  ,  '»'«  sorà  recebida,  anuuhâ,  pelo  Sr.  espertalhões,  a  (|iiaI  deu  um  prejuízo  (CONTlNUAflí»  iu  i»»r  iN-iromoí 

Claudette  Colbert.  prestigiada  pela  ebave  estão  encerrados  em  cofre  for-  Agamrmnon  dc  Magalhães,  inlolilro  do  *  numerosas  firmas,  avaliado  em  5U0  ‘''ui'iünl'Açau  UA  '  *«*•  ANi ERIORt 
proferenda  de  Ccril  U.  de  Mille,  tc,  de  onde  só  serão  retirados  quan-  Trabalho.  fontoa.  ezislencl»  de  niulbcr  que  foi  bclla, 

que  a  fez  "estrella''  de  "O  signnl  rio  terminar  o  concurso,  para  a  apu-  Tendo  concluído,  em  reunião  de  hon-  Km»  firma  era  fundada  nnquell»  lo-  que  viveu  o  esplendor  de  dias  felizes 
da  Cruz”  e  de  "Clrnpnlra”,  e  pelo  ração  finnl.  lem,  *  sua  larcla,  cllii  apresentará  ea  idade  fluminense  eoin  pouco  capi.  e  finallsmi  all,  num  cubículo  pavo- 

*cn  trnbnlho  em  "  \rnntcccu  namiella  ,  ,  «quelle  titular  varias  siiggcstões.  O  Sr.  tal.  mas,  valendo-se  de  mil  e  um  ar-  roso  das  penitenciarias  communs. 

nnilo"  r!n  «  .  L  Cm",lía0  Indispensável.  para  al-  Agamcmnon  de  Magalhães  pretende  "«cio»  conseguiu  obter  credito  jiin-  O  quadro  era  dos  mais  minitcnte». 

noite  ,  viu  se  Riiinduda  a  alturas  guem  concorrer  oo  nosso  concurso,  npretíal-ns  linmedlalamente,  afim  de  to  *  varias  firmas  daqui  e  dc  S.  Pau-  Estava  morta  Svlvia  Senflin  Haviam 

cxcepcionnes  c  passou  n  ser  a  nrlia-  enviar  ns  soluções  no  ntappa  especial  aproveitar  as  que  tiver  por  conveniente  In.  recebendo  mercadorias  a  credito.  |ii  afastado  delia  ò  seu  nenuenian 

la  mais  enrn  dc  Hollywood.  O  mais  que  publicamos,  e  no  qnsl  devem  ser  c  inrlull-as  no  projecto  de  regulamento  l-omo  o  fim  da  firma  era  lesar  os  in-  filho,  Ronald,  porem  como  a  tcm~r 

alto  salario  do  cincmu  llie  rol  pnRO,  eollados,  obriRatoriamente.  nos  loca-  ,,?É1  "í1*  splul0  «'ganisado  por  seu  ml-  cautos  que  llie  dèpnm  mercadorias  a  o  descnnliecldo,  linha  transhordantes 

sr ™' '-s,  tnte  tJir  jjsjsztszsu'. -*  sws  lusas.  tas  —  — 

com  Hnnnld  Colman,  Vlclor  Mac  La-  do.  um  por  dia  •  partir  de  12  de  espera  alé  del.ois  dè  amanhã,  Te."  Nesse  notklarlo  apparece  o  nome  do  Klain^ln  nu^estalJs ' 'svlvi’0  S° 

Rlcn  c  Rosalind  Rusaell.  Quanto  mais  março.  o  levará  ao  presidente  da  ftepubllca,  conceituado  caixeiro-viajante  Sr  lll-  r.rim  |*  \.,  m  íLue  Ç.5tfl'a  pilii»  ÍIC‘ 

prospero  um  artista,  maior  é  o  pe-  Não  ha  limitação  quanto  ao  nume-  nn  mesmo  dia.  pio  Soares,  como  cúmplice  dos  piratas,  Jaria  de  urna  me  "a  durja"^' InfeHzes' 

riRO  que  clle  corre  de  ser  raptado,  ro  dc  soluçoes.  Qualquer  pessoa  nos  ,  J  ,N?,ÇI,°  ,C0T  0  ,H"-  ,,or  llavpr’  ?«*undo  foi  dito.  .lodo  re-  ,|lle  cumpriam  sentença  Pinhora  ar- 

Claudette  Colbert  acaba  decorrer  pode  enviar,  sob  o  seu  proprio  nome  7  d»  pasla  do  rrnliiilho  desejam  a  as-  cnmmendaçnrs  «os  componentes  da  ,a  espaçosa  —  o  oue  iniis  llie  em 
esse  periRO.  Era  cila  t.mn  «las  ceie-  qnnn.as  deseje.  Ma».  na.Srnlmen.e  m5b  ^Mm^veí  ^lò^&miie  um  '  aspecl  o°  do  “dcMcrro,  ,1^  Z- 

bridades  presentes  n  festa  dada  pelo  ‘«mo  fierao  numerosas  «s  soluções  essa  asslgnátmm  seja  riurin  pelo  Sr  lie-  conheci n!en to  rel’A 'KOTTBdc  «SF n  lj,mcn,lo«  ,le  vnIÍ0*~  Iodas 

millionnrio  John  Slcad,  festa  na  qnnl  cartas  que  receberemos,  entre  estas  liillo  Vargas  a  I  de  mnln  vindouro,  em  seu  nome  envolvido  na  “chanlace"  V  '?ulri,,‘  co"'  mnn,50  iancIla  *rB- 

um  Riupo  dc  bandidos  chefiados  pelo  !or«  procedido  sorteio,  de  nreordo  enimiinuuraçãu  an  Dia  do  Trabalho.  embora  de  modo  muito  ligeiro  o  Sr*  i,  '  )r**lt"dn  ao  alio,  e  <|ue  só  os 

famoso  .“RanRster"  Jiiirlon  “Cura  f<"«  o  numero  de  ordem  de  cad*  sn-  - — - 

Cortada"  raptou  um  Rrnndc  nome  hiçao,  afim  dc  sc  decidir  a  quita  |  ^.^íí 8  ,  —  í;ur>  "dlea!  aem 


WV\WSAA> 

Tí 


mais  cedo  possível,  sendo  provável  que  Arhamlo-se  ausente  do  Rio  e  tendo  ,7.°!?  ?,p.,  de  dcslcno'  de  iso- 
essa  nss’go:itnra  seja  iIhüii  pelo  Sr.  lie-  conhecimento  rel’A  NOITE  de  estar  o  | « rncnt o.  tle  snzio,—  era  como  todas 
liilio  Vargas  a  I  de  maio  vindouro,  cm  I  seu  nome  envolvido  iu  ••íhaníagc’’!  "iLm11'**:. .*"!?!.  Ü™8.,,56  Jan.?.Ila. /r#* 


rio  écran.  Teria  sido  Claudette  a  cr-  devem  raber  os  prêmios,  do  1 
Mu-idade  raptada?  A  perRunla  se  l«ÍT*r. 
justifica,  pois  o  nome  cio  artisla  se-  ftC  PRFMIfK 

qiieslrado  está  sendo  mantido  cm  se-  , 

Ricdo  peia  poliria  americana.  E  é  *  NOITE  distribuirá  aos  seus  lei- 


HEMOURaUIDAS  -  Cura  radical  aem 
qiinea  operação.  Dr.  final  Pitanga  Santos  — 
1  *o  Passeio.  71).  diariamente,  das  V  ás  7  bs 


soo  nome  envolvido  iu  “chanlage"  i.  '  •  a*»* 

rnibora  de  miuln  muliá  * *V  '  doada,  rasgada  ao  alto,  c  <|ue  só  os 

ÁnÍ?«S,  nreTv ib.7 íl?  .?.*,  °  JUl  ."»•«  A  .....  rio,  «ngU- 


kviiiiiiuiia,  #  9  ■  ■  — 

afim.  Haviam  Os  funccionarios  da  Inspectoria  de 
A8uas  —  Uma  resolução  do  ministro 
da  Fazenda 

nltcnclarla  da  —  ... 

va  Sylvia  Sc-  O  illInUtro  da  Fazanda  decretos  anteriores 
."dHnfcHm  comfwunlcou  ao  sau  colle-  «jlÇ*o  de  simples  cóntrau! 
.  Embora  lar-  ga  da  Educaçáo  que  a  sl-  ^  os  alludi 

S;.'hd',  JS  tuaçào  d.  p...«l  d.  In.-  ?"*  d.  ... 

*1 58.%  C2*  ?  **»••  •  =•*•-  r.  Pautorl*a r*  S,'“ 
«T  :í«“  luh.c.*,íg„Pa”fao  n°3  H  S*”  °*  "'"«««ad„ J 

■Ifc  ..ral  ía S,  0r.X±..Í‘  V  V»*  '"•wlw. 


V  n h>nfn  rhnniip  nSn  «•'>"i'cHa  bem  os  »«i<h  da  m«:  .  .  a”r,aüa5' «» '•'iiirr- 

T  lUlVUlU  tllUUUC  ma.  aos  qoacs  fui  apresentado  por  »«"»*lhn  de  la  grossa  e  nina  pe- 

*  um  amigo.  P  "  l>or  'l»roa  mesa,  tamhrm  <lc  ferro,  restl- 

- -  |)|.,.  rfcrti,  H-  .  i.  "''aio  lodo  n  mobiliário  rsprcial- 

Ferido  um  motoriita  r«njuíii!,i»  n  „í,  L  e1.adcíl>lsdP",0  cuh, 

í.Oemelrl,>  JUbeín;,  esquina  [ro  *  o  ppcuroi.  para  dar-  [ílí*  "fnT .".lü: 


ft» rMVo,u, 'pX&r&rs  ix  !e?ba°r«gf?açào  da  abono  provisoriii^K: 

‘  KS  Z,  •âgS.ÇáSSSi  VSSSK  *.  mVdfflc"d°.“  rars  giw  de  13  -  haura  J 

•?.n=,rt.«T-itea  »*1*!S22í^S2!  •f-  ?»-  c.„, 


esse  spcrpflo  a  linse  dn  concurso  sen-  l°r4eí5'  através  desse, concurso,  ôs  se-  _ _ um  amigo,  r  . . * 

sarion.tl  que  A  NOITE  resolveu  em-  BUinles  valiosns  prêmios  em  apólice*  B  U  >  ,  .  Dln*  depois  d»  frito  o  negocio  e  lei 

prehender,  visando  dar  aos  seus  lei-  S0r,MVP>s.  maRnifiea  omissão  reeen-  ríriOO  Uffl  RtOfOFISll  |!ícr*J*<*«  P«»luilmínle  n  que  lhe  en 
tores  opporluniriade  dc  enriqueci-  feita  pelo  governo  do  Estado  v  ..  „„  ,  devido,  um  ilos  jocins  da  firma  Cas 

mento,  perspectiva  de  fortuna  com  *•«  *Hnn«:  Na  rua  Dcmelrlo  fllbelrn,  esquina  ro  4  (.rinçalves,  n  procurou  paru  dar 

uma  série  cie  valiosos  pren  s  V-  Um  prêmio  de  10:0001000  RO  '  *  V-"'*  •*‘!rdí,r‘’*  ,0UVP*  hoJc-  P'1'1  pcfp"«‘''»*.  ílleganrin  que  essa  f.r 

un.a  .ene  rie  valiosos  prumos.  tuoliees- 2"  um  nremia ^  .Z.  Vnnotnno  1"'an.b"1  '«'lento  choque  entre  um  era  nova  e  precisava  de  laes  re- 

O  artista  raptado  fnl  conduzido  p*.  i-,  ,n()ij  *  P['m  u  “  ->  0001i00l,  bomle  e  um  auiomovel.  lommendaçoes  para  desenvolver  leni 

ra  n  cairtello  de  ilurlon  “Cara  Corta-  i  noncaon  s  d  '  «  P'pn"°  <1*  «'»  Nubia  em  regular  velocidade,  pela  «eçnci,:s. 

da",  no  Grnnri  Cnnvon,  onde  se  acha  I.  t  m  oeòno  T '"r 1  4  '  Prcml°  ,l1,r  !'Ltlr‘l,  deasas  nuis,  o  carro  dc  praça  V*  A,,!pio  Wps  *««Mon-*«  de 
preso.  Existrm  no  caslelln  duas  nri-  "  •  1  j  .;55*.„5„a|!.0,,CM:. 5  •  um  Pre-  V'-  A  rmn-cliu  du  auiomovel,  po-  r»*el-n  sob  o  pretexto  de  não  ler 
soes  cfinstruidns  com  j.  T  ml°  ‘*c  -lOüí-OtlO.  2  apólices;  6",  uni  rn"’  fra  leecgular.  I«  em  “aig-zagurs’*  eooipelenela  para  isso.  Não  ohs- 

C-uli  o nn  deecas  nric'^  !  d°i  "Ç,°'  Prrmio  ,lc  4<)0$000.  2  apólices;  7*  |,pl1’  "lP,«  (lil  ««»>»  >e  um  de-  •««'c.  rcecheii  mais  Urde  vai-ios  peili- 

enm  uma  elinvp  rl«  um  prêmio  dc  4005000,  2  apólices-  rp J*« (  qimiquer  nu  direcção  não  u  per-  ",s  de  referencia,  aov  qiiaea  re-pon- 

enm  uma  chayc  de  feitio  especial,  as  8*.  um  prêmio  dc  tOOSmiO  2  annliees’  n,it,ll!i»e  seguir  em  litilia  recta.  •>*“  se  tratava  dc  firma  num  e 

chaves  1  e  2.  Em  torno  desse  facto  j*,  „ni  prêmio  de  lOOSOOo' "  anohV«’  ,  i"'  spllli<l”  ‘•««Irnrlo,  descia  o  ele-  due  el'e  não  conbeela  hem  sua  Ido- 

.mpressionante  e  que  Rira  o  Interes-  1(r  no  ,r)0.  ...  ^  n~  ,laha  cúifi  tielflAd^  fiiittnccirA,  ncjn  romtuci*cinl . 

«ante  e  sensacional  concurso  d’A  ui  ’  premios  dc  «00^000,  tluxjtlo  pcln  mulurnciro  regulamnito  , —  podia,  cnllu.  riix  o  Sr.  .A li- 

NOITE.  Quem  desejnr  concorrer  a  *  *P°  C0S'  '  Anuaudo  l.ulz  A.  1'erclru,  bra-  l’In-  'p,«  incorrer  em  leviandade,  lan- 

esse  certame,  que  dlslribuc  dezenas  AVISO  AOS  LEITORES  DO  IN-  *  -l'0,  br“."cu-  ‘1®  «  "«"«*  c  far,  <lp!',C0Pfian«"»  ««hre  a  firma,  pois 
dc  contos  de  premios  sendo  ó  pW  tcd  na  *3i  "ada  ala<'a  ^  pobltomenle  que  a 

inciro  no  valor  dc  lTôoni  fl?  p'1  TERIOR  Uuand,,  o  pesado  vci.ku.lo  chegava  'l”Bh«naSve. 

tos  de  réis.  e  (dcz  Zíln‘  n.  defronte  a  rua  Diniz  Ciudciru,  ,  *f*10  *'•«.  voHmi  o  caixcíro-viajan- 

«  oc  rcisj  e  que  pode  fazer  milho-  lemos  recebido,  do  vários  pontos,  »  iiiulumrlro  reparou  que  »  auiomovel,  lp  *  Pp,,ir  aos  proprirtai-los  riaqiiclls 
narios.  pois^  os  renlo  e  eincoenta  rartns  dc  leitores,  que  dizem  ter  en-  Prosegulndii  nos  “zig-zagoes",  deixava  *'a,a  na«  0  indicassem  mais  eoiuo 
premios  serno  pagos  cm  npoliees  contrario  difficiildacie  pura  a  obten-  “  nla"  de  subida  ?  vinha  dc  encontro  líe  dar  taes  referencias.  E  foi 

mineiras  sorteáveis,  duas  vezes  por  çãu  de  numeros  atrazados  d' \  *«  •'«nde.  Tentou  freiar  u  seu  vchiculn,  s<’-_ 

anno,  com  sonimas  de  mil  contos  de  NOITE,  que,  por  niiulourr  motiv.i  r"1'5  lrm<"  frito  n  mesmo  o  ebauf-  .  Po,,tn  depois  rebentava  n  escanda- 
réis.  quinhentos  contos,  cem  contos,  nán  puderam  admilrlr  Vm  ft'ur  ll“  “T"'  psl''  irrminou  por  cho-  ,?  *  0  ,p"  ",,me  »f>l>«receii  no  noticia- 

cincoenta  contos  e  outras  menores  Zso  avLaóL  .  ,  t  !  r»l--se  violenlamente  e„m  o  Heclrivo.  ‘“"'â  de  se 

deve  somente  indicar  o  nome  Hn  nr  2  a  os  jnlerea-  rspalifaiwlu-je.  (I  rneonln.  fõra  de  lpp  n<‘*‘,lu  *  dar  as  referencias  pe- 

tlstn  prêso  e  o  n  „  ro  ÂTrl.t  -  .u  *  !.°Z..nU.?’?rüS  ^le  dMfÍ-  ""  «**'.  "ada  dcs.ro-  <"  **•  _ _ 


godán,  emboi-a  avveiadas,  um  cober¬ 
tor  vermelho  de  lã  grossa  c  uma  pe- 
qitenn  mesa,  tamhrm  dc  ferro,  resu¬ 
miam  lodii  n  mobiliário  espceial- 


f-Jt  "°  |1uad«  daquel-  citou  ainda  seja  íeita  a^!* 
la  Inspoctorla  polo  decreto  cessaria  rectiflcaréo  na*8* 
numero  20.836,  pois  des-  bella  orçamentarii  d  "  *' 
appareceu,  por  força  de  cicio  vindouro.  r* 


tistn  nrPKn  p  n  n.,n.Af.A  An  t,  .  . . v*’  ucArjam  e  «ui  iuuh  fscupou,  Ucslru- 

I  ...  i  _  ,ro  d  .  -ha,'e  —  j  obter,  para  completar  os  seus  map-  V«ndo-se  as  i-mlas  deaiiteira»,  o  h-ra- 

O  nam.A?  <i  ,  “  pr  “°'  .  l’3'’’  i,udcm  -scr  Pídidos,  pelo  correio,  •*  "d"',  e  u  iiiolur  t  aluda  o  volante  dc 

v  nom,  ao  arU.ta  ,  o  numero  du  u  nossu  rtdur.íu.  dl,w,d#  .  o  pdrn-bri.n  ... 

r  r . .  _  .r*  .. .... .  ...........  ..... _ _ ^  r.®  to  v.rlu,  ..j. ... .  . . 


NOi>re  nn  hnmhrns,  n  fsnip.nr  rins  ves-  MM  m 

leN  em  desalinho,  muilo  brancas,  dc  MA  R|||  A  M  _ 

■«  Mesa  da  Gamara 

“«■'  «•«'iS  aSí  Assegurada  a  reeleição  do  conego  Olympio  de  Mello 
?nSi^opnonaír^!;f^^i;„^  glta‘se  de  subst,tu,r  a,Suns  dos  demais  componentes 

na  dc  Balzac  —  “A  mulher  n»s  trln-  n  .. 

la  snnos'.  E  proxirno  «lc  tudo  um  03  V/OHUlHSSãO  ijX6CUlIV3 

saceo  dr  Inno  niarron,  que  parecia  ser  . 

Ioda  a  bagagem  da  morta,  desamar-  ,  ■/'PPsar  dos  entmvès  que  o  sena-  rnnfnhnl.rX-- 

rndn.  aberto,  de  onde,  cm  desalinho,  dor  Uesnrm  de  JIcIIo  procura  npoor  hora  Prn'pcurm.  em. 

saiam  prqurnav  peças  dc  uso  intimo  ■  reeleição  do  conego  Olynioio  de  «t„;Zvk.  1  tr,Uc.  f|,!e  !’  rrdíno  da  re- 
da  moela,  todas  de  seda,  guarnecidas  Mello,  a  vieforia  do  prefeito  interino  ,-e  ,u*  Rcra  1  ,nc,,,sivc  di"  mniniis. 

dc.. ,p  dp  ;p,,,  a'-  .  ,  «‘A  fortemente  assegurada.  A  cs"c  ^rffrn,""enl"'  sf'"  n  ,lni"  «"*• 

l-ixnndo  detalhes  desse  quadro  respeito  não  fazem  os  verràrfn^=  P  ,  f1  rom  0  mo«","'o  'l'ie  evi-e 
pungente,  em  contrastes  e  confr.m-  res‘rv,  ,|J  nenhum»  .  T*  P«fef<»  harmonia  dc  vistas  «Marua 

tos,  na  liflfcrença  chocante  do  am-  CSpfcic-  ,od«R  .solhando  á^iiacõrs  3  **•««««■ 


am  pequenas  peças  dc  uso  íntimo  f  reeleição  do  conego  Olynioio  de  „i„:Zvv  ,U  R,uc.  f|,!‘‘  !’  Prilprio  da  re. 

morta,  Iodas  de  seda,  guarnecidas  Mello,  n  victoria  do  prefeito  interino  «-1.  ecra  '  ,n,'|i|sl''e  da«  rnmniis. 

*  d0  ,r*«  .  ,  pr‘A  fortemente  assegurada.  A  cs"c  ;,^  ,.Prm""Cn,CS'  *p'a  n  «nico  ram- 

Ixando  detalhes  desse  quadro  respeito  não  fazem  os  vercarfnrr.  P  è  •'  0  «)«e  exige 

tgente,  em  contrastes  e  cnnfrnn-  reSffrv,  .i  nenhi.m»  'Prca“0PCR  perfeita  harmonia  de  vist.v«  desama 
nas.  "»  clllfcrença  chocante  do  am-  rfPi|K-r„j_-  «  '««'O  espccie,  todos  .scihnndo  aritacõe<  '  K' 

Pura  rcxalvar  o  seu  bom  nome  e  n  l,lenle  *  da  pessoa,  resaltamos.  'tal-  J*^V*.l,urf,,,Bar  «.  Mu_mime,  1 - ^_af^a<^^ _ _ 

inceilo  que  gosa,  não  só  nesta  orara  vc *>  rnmo  f«ra  Inexorável  o  destino  ‘“‘«"«"«tno-n  na  presidência  da  J*  J  * 

essa  taranliila  temível  —  a  tecer  L.amara  Municipal  e.  em  conseuiien-  II  nPniffA  flP  irDUPÕ 

ela  asphyxiadora  da  vida  dessa  *'*•  *>«  governo  interino  do  Districfo  V  UC.  IJtCIlvd 


Realian-ae  no  proxirno  dia  30  o  sorteio  extraordinário 
daa  Apólices  Paulialaa.  Prcntio  maior  dc  500  contos.  Para 
informações  sobre  venda  c  pagamento  de  juros,  procurem 
o  BANCO  BOA  VIST  A  —  Rim  1°  dc  Mareo  n.  47.  *3hf 


(lliidur  e  u  iiiotur  r  ainda  u  vulanle  dc  cnncpll°  l''e  ««s»,  não  só  ncsla  praça  '  tl<  rom,°  '«'X  ,  inexorável  o  destino  yZ  ""  '  na  PM«dcncin  da 

direcção  .  o  pára-brisa  que  s,.  r,«rll-  5.° 1110  cnl  «ulras,  veiu  o  Sr.  Allplo  t*Pan>.“l»  temível  —  a  tecer  l-.an>afa  Municipal  e.  em  consequen- 

ra ia  rui  vários  pedaç-us.  O  motorista  )-»>'‘'ilnr  A  NOITE  estes  escla-  "  **Phyxi*dors  da  vida  dessa  c,a-  n«»  tfovernn  inlerimi  dn  Districtu. 

causador  do  desastre  ficou  grase-  lc''imcnll>s-  nvulhrr,  a  sua  própria  Irngedia.  Cerlo  Quanto  á  eleição  dos  demais  cnm- 

menta  ferido  e  foi  retirado  dos  des-  ■  ... - - ?UC  l,,d<,„1”?  ,n  lulu  ,,nra  ,°  *PU  df5-  Ponentes  da  Mesa.  porém  o  caso 

troços  cm  estado  lastimarei,  pur  pu-  A  Ijhra  ItiailtlHa  Oiti  su?eidln*^  uc,Mn le*  <,ue  culminou  »»  sinda  não  está  inteiramente  solucio- 

<|UC  aluda  foi  jorrar  sobre  a  nfrté  88S700  de  Sylvia  Sei-affjn,  a  compti-Ulhar  da  *  endpnp‘a  s«ia  Para  a  reelciçso  ge- 

deank-ira  do  electricu.  P3  OO^fVw  sua  desdlla,  o  seu  pequeulno  Ho-  ra1,  A  margem  dwto,  todavia,  se 

11  comatlssarlo  Moutiuho  dos  Reis  ,?  mercado  de  o<imblo,  esteve,  hoje,  nalli-  processa  um  trabalho  de  renovamen- 

do  S*  dislriclo  policial,  esteve  no  lo-  ,  0  dos  «'lorios.  em  situação  _  ,  7e  ,*  *UPS  el*menloa  com  o  intui- 

cal  do  desastre  e  rrquisilou  a  ore-  ^  .-r?  "in  lyPo  romântico  de  mulher  d*  mcluir  na  commissão  executiva 


para  processar  os 
t  parlamentares  \ 


(o  de  aklín.  ' 1  "?  de  rcnovamen-  A  Sccçãn  Peimnnenlc  do  .Voado, 

o  de  alguns  elementos  com  o  intui-  sessão  secreta,  hoje  rralúaria,  tom-m 


_  -  -  ,  Zn  •  •  c,cmpnl0S  p°m  o  intui-  sessão  secreta,  hoje  reah.ada,  toam 

E.ra  um  typo  romântico  de  mulher  oe  mcluir  na  commissão  executiva  cu»heclmcuto  dn  pedido  rle  Ivm,.  , 

L*  V  1  KiafaFí  tas  I, .  d «  Panam*..  _ _  .  as  A ..  _  •  a  .  ..  *  '  *  1 


ÉKUUf' 

át)  I  jso;  -4 
LUT2FERRANDOS.CIA.LTOA. 

BUA  DO  OUVIDOR!' 88 
RUA  GONÇALVES  DIAS  ,40 

* - - - - - 

0  auto  chocou-se 

como  bonde 

Preso  e  autuado  em  flagrante  o 
motorista 

Na  praça  Tirndenles,  drfrnnlc  á 
Inspcclciria  du  Trafego,  um  aulo  dc 
praça  chocou-sc  com  um  hontlo  dn 
.linha  "l.apa". 

t)  carro,  que  tem  n  numero  0,707, 
namnificou-se  baslanlc.  Comluzla-o  o 
uVolorisla  .Insé  Nugucirn  da  (lamn. 
f  m  passageiro  do  aulo  foi  o  único 
ferido.  Preso  rm  flagra nlr  pelo  ins- 
Veclor  dn  irarego  Plnlo  da  l.iiz,  o 
motorista  foi  ilrvulamentr  militado 
Vil"  roiniiiissarin  Plzarro  de  Moraes. 

LI  mnloriieini,  cujo  ri-gulaiiicnln  lem 
u  auinrro  7,202,  fnl  isenlo  de  rc»- 
poasaliilidades,  conformo  apurou  a 
a  tilori  ilude. 

*-~  ~ - - - 

Mãos  que  nada 

podiam  segurar 

Uma  senhora  inufilisada 
pelo  rheumatismo 

Eis  iiqui  nulrn  caso  velhíssimo  do 
rliciimntismo,  «pie  ccilru  com  o  traia- 
inciiln  hoje  rccnnlircldn  nn  Indo  o 
inundo  corno  o  tinicn  rcnlmenlc  xclcn- 
liricn.  A  dnviilc,  cila  mesma,  escreveu  a 
rortn  «juc  sc  segue: 

"Depois  dr  ler  padecido  ilurmite  dezol- 
tn  niinos  dc  rlieumatismo  nos  braços.  ' 
maos.  peruas  e  pés.  resolvi,  ba  dois  mc- 
zrs.  nmnr  os  “Saes  Kmarlirn".  Teiilio 
n  satisfação  de  dizer  que  esse  nicdlca- 
tm-iiln  pi-iiporcionoii-mo  grandes  l„.|,r. 
flcms.  l-requrnlci  um  hospital  para 
I r.ilar-mc  por  meio  da  clerlrirldmlc  c 
«xprrimriilcl  iniiiimet-os  icnieillns.  sem 
ipii-.  um  só,  produzisse  resnlladn  saiis- 
Jnlnrio.  Minhas  mãos  fienviini  tão  nrnl 
ns  vezes,  que  nada  podia  segurar  rom 
«  las.  Desde  «mo  tomo  "Sacs  Kriis- 
clieii  ,  posso  fazer  qunsi  t uefo  o  que 
quero,  .Sempre  rccqtmnrndnrci  “Kriis- 
clten  .  (a.)  I,.  n. 

filíVJ"?.„50r  nUC  ,nS  rln*'  *1“  Ra«  o* 
íiitios  do  corpo  humano,  fuaceionem 

dei  idamente,  certos  residuos  as  peros 
rci-iiinncceruo  no  organismo,  no  invés 
rle  xrrem  expeli  idos,  o  que  nernsionará 
impureza  rio  sangue  e  symptoma*  dc 
rheumatismo  c  fadiga  excessiva. 

Ixruschcn "  é  uni  dos  mclbo- 
,r  ll"J  Papa  auxiliar  os  rins  a 
fxpcllír  as  impurezas  neldnx,  pela  acção 
que  exerce  dircclnmcnte  sobre  ns  ceí 
Juiaj  reunes,  provocando  um  fluxo 

S»«  “pS  1  » 

garlas.  "o  preço  de  flÇOIKI  o  vidro  mi- 
ynnn,  c  1  n.fOOfJ  o  vidro  grande,  nn  Itlo 
Heprescnlantcs;  Schilling  Hllller  A  C  n! 

Sí!;í„7.c*“  551  -  «i. 


Interrupção,  tempo¬ 
rária,  na  Ma  3,  da 
Central 

Devido  n  necessidade  do  reparos  ca 
!:nhn  3,  o  trafego  dos  trens  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil  será  suspenso  a  partir 
de  mein  horn  depois  de  meia  noite,  no 
trecho  comprchendido  entre  as  esta¬ 
ções  «lo  São  Chi-istovão  e  S.  Fran¬ 
cisco,  daquella  mesma  linha. 

— - 

I  “SEGURANÇA  II 
INDUSTRIAL” 

(Companhia  Nacional  de  Seguroí) 

Valores  segurados 

«liirnnlc  o  excrch-io  «lc  1935 
íiinis  «lc 

1.000.000:0005000 

Edifício  GUINLE 
137,  Av.  Bio  Branco,  137 
23-1840  —  23-1848  —  23-1849  i 


.  c  irqumiüu  a  pie-  r  .  <  .  ,  ;  ,-v'“  •«....mui  uc  muiuer  --  . —  c „ni wiasay  execuiivt  —  «in  pcuiiia  rle  licenra  i 

íença  dn  D,  ti.  I.  Só  depois  de  lelta  . '11,ane«"t  nianllveram  a  libra  a  Sylvia  Serafim,  Multo  branca,  mui-  ««  Cantara  representantes  de  outras  Procurador  criminal  da  Ilrpultlica 

a  perícia  local  i  que  os  vehleulos  av»-  V.iá-T  ’  0  doIbr  4  17,970  *  0  íranc«  a  ,  «"'os  escuros  e  pisa-  corrente»  autonomistas.  Neste  senti-  ra  Pr«cesshr  o  senador  Abri  (.hrim'„  - 

rhitlos  foram  lellrados  a  o  transito  19  18,IA  ,  „  „  'r  ?Sii i  nh*, *  °*  «bellos  negros  <  do,  movimentam-se  os  paredros  uru-  «  "»  deptiUdos  Octavi.nlu  Silveira,  Du 

restabelecido.  »  flanco  do  Brasil  também  ficou  in-  Ultimamciite,  porém  (quem  curando  apoio  decisivoP  olra  « P^1  '.'V"Kos  Vt-io.sco,  João  Mangabeirí  a 

.versus  tcsle.muil.as  do  desastre  *■  frad«-  sabe  se  para  melhor  passar  despercebi-  guin(e  chana-  Íx.  ■'  Basto»,  por  envolvidos  n„s  ■  , 

ariirmarain  ao  ennmiiasario  Moutiuho  .  ",.ei'c"do  ,lp  •Nn''*  v«rk  abriu  com  da'  uma  vplt  H«e  enlao  fugia  nns  quo  rf  Me||„.  P  d  .  ,'  °ly,mpi0  fcnlcs  «ÇOiilceimenlos  exlrcinkl.i,  l'.„ 

*  os  Heis.  que  o  ehuuffeur  do  laxi,  des-  4:1  ?l4>  «  «  do  Londres  fechou  com  *  procuravam  em  face  dc  ter  sido  .  i*.  ?rf.Sldpn,fl  ^««rd  ra  relator  dn  matéria  foi  dc.lzn.tdn  o 

de  as  primeiras  horas  da  manhã  havia  p*ll|l!  ta**i  pronunciada  pela  jusllça  fluminense)  '{omero,  1  secretario,  Attila  Soares;  Sr.  Cunha  .Mello 


Diversas  lesleimuibas  do  desastre 
I  ,  "«  fonimiasario  Moutiuho 

«  os  Heis.  <|ue  o  ehauffeur  do  luxi,  des¬ 
de  os  primeiras  horas  da  manhã  liaria 
percorrido  os  bulequliu  daa  Inimcdia- 
çnes  entre.., nilo-se  a  libações  aleuoli- 
cas.  Cbania-se  u  iufclix  moturisla  J»«o 
lavarei  da  Silva,  é  paixio,  de  47  an- 
nos.  brasileiro,  casado  e  reside  á  ru» 

nè,|!!"Í.n,C|S  Va!  -5-  ,íui  '««corrido 
pelo  1  uslo  de  Assistência  dc  Copaca- 

ii.uiu,  pois  recebeu  ferlineiilos  gravis- 
sunos  nu  eaheçu  eno  corpo. 

I  g  A  s  I 

üt  Kfl  aliviar  os  aeus  filhox  des  I 
l*  terrível  incommodo?  (Jse  cl 
produeto  de  confiança  que  os  me- 1 
!  ülcns  rccommcnilnin  pela  tual 
•  rçao  sua  ve  e  effica*.  1'cça  uai 
pluirmnci»  mais  próxima  ura  fraa-| 
co  de  Vermífugo 

‘  ? AHNESTOCK  p 

Recordando  um  lindo 


Sylvia  Serafim  oxygcnára  a  cabeileira.  2*  «erretario,  Ruy  de  Almeida. 

Os  eahellns  louros  nin  prejudicaram  —  . 

a  sua  figni-a.  Dcram-Ihe  até  maior  Traann 

originalidade.  O  TEMPO 


tf  I  nrm  -  «'»h*"o-s  louros  nin  prcjudiearani 

t  íft  a  sua  fignra.  Deram-lhe  até  maioi 

FRANK  LL0YD  . 

Ultr*  concentrada  A  m.r  ,  Aqu,ll,f  p.i1*uinho  de  *pnlp.  melll- 
ir»  concentraaa.  A  mar-  dn  nuns  calções  compridos  de  lã,  qiic 

■  auprema.,  ,  "«  chegavam  alé  os  pés,  tinha  ainda 

Lrreço  no  Rio:  '  n""  ,  ,?rl,,,a  e,nln  d'M  «"■«»• 

Vidres  llt/Wl  Qnxntx  lrnoçenrla,  quanla  Mstczal... 

*T.  r°j .  123000  Itonald,  o  lllliinlio  de  Sylvl,,  Sera- 

A  vpnaa  »n»  todo  o  Brasil.  fim,  Tni,  hoje,  levado  para  a  rrsiden- 
mt  “  -  ■  c‘"  dc  vens  nns  malernna.  I;otnos 

Finanças  &  Commarcio  ?  írírâa 

»  na,  que  o  acolhera  eariiihosanicntc. 

-  Corri, i  ellr  por  um  longo  conrcdor, 

Mau  facil  collocacáo  *  melhor  fmpuir"ndo  l,m  fapri»ho,  quando  lhe 

v  ”  ,  “c,,,l,r  tomamos  os  pav-os.  Parou  suliila- 
preço  para  O  café  ,  mente,  bolou  as  mãos  pira  lràs  c  uos 

A’ lavoura  eafeelra  rorreaponí»,  pés-  ^ir.u  -w  i  n  ,,, 

I*  momento,  ama  grande  reaponaablll-  ,  ch0r1an«0;  Honuld?  pergunta- 
«lade  quanto  ao  exilo  da  campanha  em  ,  ’ °V ^V0  dc,scobr  r  x  lagrima,  an- 
prol  d.  maior  produeçío  de  e.f".  f"  tcl  dJ.  ««Iro  coisa  dizer-lhe. 
noa.  11o  fari»  nng.jn  ..  i _i_i -  .  —  —  v.stou  sim.  Uuero  mamãe! 


Ronald  TEMPERATURA:  MÁXIMA,  29,6; 

Aquelle  plnguinho  de  gcnle,  metll-  JHINIMA,  21, „ 

do  nuns  calções  compridos  dc  lá,  qiie  BOLETIM  D0  DEPARTAUFNin  nr 
lhe  chegavam  alé  os  pés,  tinha  Linda  VrB«sU . nZ.Í .  -...T."10  °E 


AER0NAUTICA  CIVIL 


Na  mesma  sessão,  foi  apprnvada  o 
aelo  do  governo  noméandn  n  Sc.  C  r- 
los  Ma.TÍmiJinnr)  pnra  membro  <ía 

i,a  va  fia  do  míimliQ  Ar- 

tnur  íljliriro. 

Serão  a  ultima  moda! 

(CONTINUAÇÃO  DA  PAG.  AXTEHIORh 


%T.sfiív*LiVír  sÈÁaSf.rt 


r...  .  — -  ........  of  noje  in  18  horan  nmnnhn 

f  m.  r«i.  hoje,  levado  para  a  residcn-  Dlstrlrto  l-edcral  e  NU-llterov 

vel  ,,  •,n(Z"1,'ii  "As  mnici-".!!».  Pomos  Tempo  -  Bom,  nublado.  Trovoadas 

iel-ri  .inles  disso  ainda  na  residência  Ioeacs, 
da  família  do  «lircctor  da  Penitencio-  ‘IViiiperaltira  —  Estável, 

na,  que  n  acolhera  eariiiliosanicnte.  Venln»  —  Ã'ariaveis  c  fi 

(•orna  ellc  por  um  longo  conrcdor,  - - - — - 

empurrando  um  carrinho,  quando  lhe 
tomamos  ns  paseos.  Parou  suliila- 

mrnle,  bolou  as  máoj  pira  lràs  c  uos  H  A  lí  D  T  Ifl  i 


lentos  —  l'nriavci*  c  frescos. 


noa.  De  faetn,  quando  ae  Inicia  a  rn- 
Ihelta,  ao  lavrador  pertence  agir  de 


—  Estou  sim.  Uuero  mantácl 

T‘-  rfcpoís,  cm  niil.ro  tom,  haixandu 


.  k[  modo  #  Qlle  ,0<,0,  08  ftbjfctivni  pi-  ,  h,os  ric  n»»  «  despreudeu 

episodio  civívo  ^  ,r,nuco1-  **  i««  f«  p*udino .  *  fd*st’  *  ,i“fi=,ar-*«: 

J-  va  t  a  t  V  arauto  o  Sr.  Snuaa  Mello,  presidente  j  ,  íül  P"55pi"'--  U«e  passeio 


(CONTINUAÇÃO  DA  PAC.  ANTERIOR)  «ii.Mui. C”  P°"'*m  4Pr  P^namenle  ,r{^dí# 


-  ||  -  '  •AlIlllCIlOBi  I  Hnnalil  é  de  nina  vivacidade  fóra 

1.000  OOn-OOfKOnn  t.,„rfioCdo  ív.-u  éP0Ca-  *bi,n,,,,n««  «  .  «zor»  rcalhen*  em-quaal  tln  «onuinim  e  de  uma  irradiante  sym- 

XaVUU.UUV •  VUU jUUU  í;,.?™  C"  *  VC'“  ?l,ra  *  ™«  ,"<1"  *'  ronaa  cafeelraa.  O  lavrador  ',pT«ni..n,  ainda  *s  vezes 

Edifirio  Hl  IIMI  F  aníhenOM  n.0nnm*»*Ln  . .  dfV'  ,’*dlr•  **  "io  ronhece,  enaina-  nn«  sal,pniln  pr«n«ncLir  o  “r" '  das 

C,UinciO  LíUIlNLt.  „  . „  ”  do  Brasil.  K  denlru  em  *'«l«  technlcoa  e  conselhos  nars  aa-  P"1"'1'»'.  lem,  porém,  geslos  e  allilu- 

137,  Av.  Bio  Branco,  137  I4‘,Mn,,4«*'>  **  «Mie.  «Çgurar-ae.  deade  o  começo,  comn  é  In-  ^  dp  homenzinho.  í-lxa  as  pes- 

23-1840  —  23-1848  —  23-1849  <«  hilrm,  «iii.  P*r,°"  '  dí  lod"'1  ía‘Tn,,.V1'  "m  Pp"'l«t"'  de  b«.a  qua-  í:'ns  Pnl"  9.'"»™  f*l«.  responde  com 

z.j  ioga  —  ZJ-1B4»  osjrmirros  acorrla  0  povn,  em  empo!-  hd*d*.  Ahandon,  a  ••riça",  nroeeaso  lá  ""«rz»  e  nan  é  llmldn. 

_  —  _  ínnüu.!’^ •' r* Para  impór  á  fondemnado,  colhendo  a  dedo  apenaa  A.’  *u*s  primeira»  respostas,  x  sua 

r  «v li  i  1 114  <0*  ««vernanles  n  unlcn  **  rerejaa  já  maduraa  e,  ae  poaairel  'jueixa.  n  aoffrimenln  peta  ausência 

Dr.  Nicolau  Ccancio  l’”!0  5.ono';0  d»  l’*tria,  desde  en-  p"  pxnnos.  evitando  4Ur  ao  café  ae  ,,a.  '"‘""«r.  ''*o  "«5  deixavam  prose- 

Doenças  Inlernax  (coração  pulmões  M»ÍI  1°-  *  ',p,l,•*"•  F«í«  "  *écr»  *"  r,  ,lp  P.romplo.  Proxirno  de  Ho- 

fígado,  estomngo.  intcsliiins.  rins.  rtc  )  ^  no^*i  •»©  Itlft titulo  ru|d«do,  impedindo  que  o  aol  .  1ii'n''ífUlnd?‘  ,J  °*  nn*so»  c  como 

Edlflcfo  Cnrlocn  -  Largo  da  thlrioca  Nacional  da  Musica  »  *V  fprMpnU'áp.  ,rfpp,p"'  «  P r  nP  dlí',e  -,lc l"e-1Cil4V4  h""’p"'- 

1-5.  i°  nndar.  SAUS  Ibl-lO".  Telcplio-  A'»  21  horas  lerío  i„  „:  **  ,  Crao.  Mande,  ae  puder,  o  café  em  re-  smlmciado  Agnpit.i  Moacyr.  fis- 

nes:  22-0707  e  22-0122.  •  nidades  conimemm-allvií  °  V  so,fa*  r,Jl  *  u*,n*  *"*1*  próxima,  dr  prefe-  nao  **eon,lia  a  *»»  grande  emoção. 

-  _ _  Iniim.ri  cdour  r?í  d*„  obra  r*?cU  *  do  "•  »•  C..  app.relheda  p.„  r.e'p’  nc,«  «I«c  enxugar  ns 

o  rom  nv  ba,  n.  I  ^i  „:^TS  M*n«el«  5  bpn'ncl°-  E,  rom  casca  e  outros  cul-  ",  hn,s  coni  scu  lcn««  "mirado  dc  presi- 

I  h.7?  I,DS  Pplf>.  «ní-titiito  Nacional  dc  dado.,  terá  um  nroduetn  .  ‘"nrlo.  * 

„L'1L .  J  la  ~  ‘  i-í  ca  *  1'at roem ailas  pel'A  NOITE,  valnriaado.  que  poderá  despachar  lm-  ^  NOITE  contou  já  a  historia  dc 

I  Cartilha  U3S  M36S  l*  purete,lm  CFnlreüIIr Amma.:  medtatamenta  e  vender  por  bom  preço.  ‘lloae,’r  c  H«nald.  O  sentenciado,  que 

j  VUIUlIlll  UUJ  JliaW  maesIro  FraTchv  M  dn  ,  0  "«dor  que.  habltualmente^o.  P«p  ^  homicídio. 

1  Br  Moelmhn  An  Dn  I.  nfferla  u’A  Nnn  r  J  cl  ,da  N"»'».  d*z  500  aaccaa.  quaai  que  tem  o  mea-  u,l,a  hisloria  passional,  pois  matou  a 

I  °r.  martinho  da  Rocha  Acadêmico  doNInslfr„i  ani  ,l)|rc,clori«  IJ®  'rah.lho  «.  as  produzir  de  cafés  iT?  í1*1'  l,ue  n  "handonni-a,  tem  uma  fl- 

I  mano  .  a  „  ,  ™  dc  Musica.  fino.  em  vez  de  café,  Inferiorc.  F  aè  lhinl,a  ,la  pda',c  dn  menino.  Essa  cir- 

D  >-5000  cm  todaf  ai  llvririaa  bcurso  ile  nficuiíccimcnlo  iiur  .Ir.  cm#  rafí  fA*  '.,c  cunxlancia  o  m  iirpgpn^-.  An  ^ 


AMANHA 


200  COHTOSI 

Inteiros . joSooo 

Meio .  xjSooo 

Fracções  ....  3S000 

£nv.  Tfdisman  ,  3  o $000 

9  DE  MAIO 

1.000  CONTOS 

CASA  GUIMARÀES 

aUA  OUVIDOR,  M 
ISQ.lt  DE  MARÇO 


Nacional  dê  Musica  Io- €  f#BVf<rwenlll^ea  «ffccíem  O  £  «e«pcdlr-ae  cípIÍc.  eslava  um  hoinrtn. 
A's  2 1  i  !  •  .  Brao.  Mande,  ae  puder,  o  café  em  re-  P‘rfl  ?  «rnlrneiadn  Agnpitu  Moacyr,  fis- 

nidades  n  ,11?,".  "  tl0  V  so,pa*  rpi*,i  ,u’,n,  m"1»  Próxima,  dr  prefe-  nao  p'c°liilln  a  sua  grande  emoção. 
i„  mori-cdour  Tr?  lva,*  d*,,  obra  r*?cU  *  do  D.  N.  C.  .pp.relhada  para  r.e.VP’  nc,se  ln»la»‘p.  <l«c  enxugar  os 
nNmaXs  MÚ  i.m  f  Manoel,  «  beneficio.  E,  rom  esses  e  outros  cul-  ",  hn,*  coni  5CU  lc»í«  "strado  dc  presi- 

piomoMiias  pelo  Instituto  Nacional  dc  dados,  terá  um  nrnductn  .  diário.  * 

Musi«:a  c  patrocinadas  pePA  NOITE.  valnriaado.  que  poderá  despachar  ím  A  N0,TR  rnnlo«  .Ü  *  historia  dc 
í’.  |urlc,"n  i.-ni!’e!>Srai""n'1;  «ncdtalamente  e  vender  por  bom  preço!  Maacj'‘'  c  »«"ald-  O  sentenciado,  que 

maesfrt  FrancUco  i?«nneirjr*,u.i‘,,>  a  °  íiürador  l,up-  habltualmente.  pro-  ‘“"'prp  fpn.«  P«p  pHme  de  homicídio, 
nfferla  d’t  vo  vr  í"lvn’  dsl  504  ,,cc“-  9«a»l  qoe  (em  o  mea-  u,,,a  hislopln  passional,  pois  matuu  a 

Acadrmicn  dn^fntiüni  ,",rc,clori«  'rohalho  ae  aa  produzir  de  café.  Ím'  i'fl  í,Ue  7  "handonnra,  tem  uma  fl- 
flIspnvsA  in  ?  dp  Musica,  ftnoa  em  vez  de  cafés  Inferiores  F  ae  in  ha  da  ednde  dn  menino.  Essa  cir- 

rusn  Camões  nreljd«CV rli  POr  ’,f'  *,,pM  car*  fôr  realmente  de  primeira  c,,nslancl*  c  "  presença  de  Hsinald  no 
llyiitno  \'acinnãÍ<R»ei/ ?  re*Í?r,°*  9u,l|dade.  em  typo  (  hebidi.  terá  a  n,Psmo  prcsidín,  fi..ri.m  que,  cm 

eiscõ  . Manoel  da  Silfa  '  ~  '‘an‘  J),n‘,»p,n  d*  receber  direetamenle  do  amizade °éXe  Uma  erandc 

In^nn^ínzo  “  &  ^p^,a  Cnrapel-  mio  que  compVoT.rá  Z»  jV*"”1'1  “  roiniciámn,  en, 

PTir  RUraoXmalseommunleaHi... 


I'mf.  Arnaldo  Rebelo  —  P»nn  1 71.,  pprmiuid«»  «  narllr  de  I* 

..-M*  .ws  .«‘^ín^r 

ro“:rh),“CanUro,ando:f  e) 


■  Honahl  koitIii  m.ils  cnmimmicatíva- 

’«  *  c!,,e'l  0'h,)"  °  pcnllcndarln  c 

qu.  ae  if^niflcáVi v^i  ítpressa°  muil« 

edi.tji.  ~  K11'  «‘  '"««  amigo.. . 
oue  lá  i  mino,  Moacyr  o  carinho 

que  ja  rle  Honuld  por  sua  mãe.  Multas  vc- 


lí  A  UPTffl  ANfí; 
SENSACIONAL 

Morte  de  Hauptmann : 
sete  paginas  contendo  actua- 
iissimo  e  sensacional  material 
photographico  sobre  os  úl¬ 
timos  instantes  da  tragédia 
de  Hopcwell,  e  narração  ex¬ 
tensa  dc  Fred  Kreutzenstein, 
enviado  d’“A  NOITE  Illus- 
trada  a  Trenton,  onde  as¬ 
sistiu  á  execução  dentro  da 
"Camara  da  Morte”,. a  pou¬ 
cos  passos  da  cadeira  elé¬ 
ctrica;  diagramma  em  que 
se  vê,  com  absoluta  clareza, 
a  disposição  interna  do  pre¬ 
sidio,  inclusive  a  sala  desti¬ 
nada  á  electrocução  dos  cri¬ 
minosos  —  um  dos  atlra- 
ctivos.  d’“A  NOITE  Illus- 
trada"  que  circula  amanhã, 
com  40  paginas,  em  vista 
da  excepcional  riqueza  de 
motivos  na  semana,  ao 
preço  de  400  RÉIS. 


>!«?.  M, rie.;  Camnrll  p  Puderam!  .mV.  ?S>  H«  «.xbrimdelni  noV 

Unulfi  ai  i  i.-.pn.-X'  *  B!,r.r,,!in  “  hom  Proreaao.  O»  resultado,  foram  co,rÇdol'r*  d«i  presidio.  iiHcrrompin-nx 
ve-  h)  Ed  CaiíIÍ  r,A  SOml l,,r*  'W*'  ,ín'Dr«  »»ti»íat«.rioa.  Co»  a  me.X  6  f"  a  íl,co,wr-  111  dlrcitlnllo  ao  rubi- 

“s Mr™ ; „  T  *’  ssrft- rr«s."”H t  x 

r£  :r  ;;  sUlsassè  s  as  *  *„ai 

B£SS£  déVaflnados  •  -‘"^«v-tn  kadV  pr  mdóo  t.M.  *  as  7"ldaia-  Honp.ã  wl«2S 

Milraez," AHegro* «paulona t o!  L,°P0ld0  aTê"''""'  ^  ^  í" 

Cantiga’^  idna^l)  Á’  v'  Miínonp'  ho'"  taf<a*  Ér,l|ilim0,deP,0oaUCírernlar  FUnrt°  T"  q,Ue  a  mamic'°  autoHMsse0 
Baflá  íadflrr.  /»'  n  A'  NpPnmuceno-  lla'ia  f»cllltar  a  apre.aar  a  auV  «Hn’  Para  dormlr  pra  sc«'Pr'  Preciso  que 
mento  uC“l  r°ro  Netto,  Mo-  cação.  apr*,Mr  4  ,U4  «•»«•  ficasse  n  seu  Indo  a  sua  maiíSesinhn. 

ÍTolrla,  Vh '  d)  Barr050  N«"o.  Bor-  I-Odemoa,  pola  prarer  an,  .  ,  ««nald,  aindn  i  Moacyr  que  conla. 

rrccíô  dn  m,  V.?ÍCSD  secco'  rob  *  dl-  bem  comprehendendo  a  Ítu-Iil  I  i”‘  (cz  um  «rande  harulho  nimndo  tiveram 

"  Voze.  d.  Flnr,..0  ..B,r,n»50  No"°J  “  ,hor  a*t«ndendo  *  aoa  aeu.  Int.re.».'  qu5,  co,lflr  05  Bp“»  «''cllos.  E.,e  epl- 
lozej  da  Floresta  —  Barroso  Netto  corresponderá  am  z  ,  ,r.p,.*,M’  sodio  occorrcu  no  aul  e  foi  a  escrlptorn 

—  Poemeto  musicado  nar.  d»  M«o  á  Iniciativa  Svlvia  Srraflm  «...  »  “  V...  P.  ra 


'  " • .  ’  IprlMiInt  pairai  *rm  •  i 

prrrioiàs  prhtrüetilr.ft  dn  in ;/rrrio  o 
pah  dn  Ytnien. 

Tnrliwin,  n.i  hrlnrnx  jòn  n«  ma:i 
nllraenlr.x  dr,  tndm  nr  prnnx  dr 
jnalherin,  prnniwrlnirnlr  pnriiur  i 
f iirnçãn  dn.i  tirelhax  r  InuuUi  n  (•/(ri¬ 
fo  prhn  iinillierrx  ilnx  niitit  dirliiiihli 
familiax  nalipnx.  nx  qltttts  ftr.tví 
iliicxliin  de  exhibil-nx  rtcol  t  phhixa, 
Altltinmx  dnx  nuillitrr»  llulinnal 
que  «ir/tii  ac  tneantrum  ullilimni  r  • 
xes  brincax  como  “ iiemlcplifx",  » a ■- 
da  protiaoel  que  o  fado  se  lorue  dc 
tíjo  corrente, 

Comqnaiiln  os  brincax  emieni  ,ii 
desenho,  ellcx  são  xenipm  rm  fòtip-t 
de  ralher  dr  duende,  rufa  mba  •’  r  • 
ruindo  ent  fõrinn  dc  carurol.  feito  d* 
pra/a, 

lm  nutro  cxlqlo  rmllee  rom  qi.« 
os  hnrilndorrs  dr.  prutn  omáiirlrna 
pretendem  contribuir  puni  n  inundo 
dn  modo,  r  em  fôrma  dr  um  rnnrwe 
oro  mein  Inn,  In  o  pexttdn  nur  t  firrr.t- 
rnin  prendel-n  pur  rnrrrnlrx  tle  fin¬ 
fo.  porque  n  orelha  mio  tem  nsislen- 
ciq  pn'n  xupporlnl-o. 

E  que  pera  poderia  dar  tnnix  br!- 
Irra  r  rrnlre  a  nm  nexlido  dr  rrrinu'- 
nin  da  que  u  nulos  beltisiimr.s  rintnx 
dr  prata  dox  que  usam  rt.«  damas  da 
arislnrroria  çlhiapr? 

1'xscx  rintnx  xãn  dr  duas  n  i/itnlra 
pollrqadnx  de  larqurn  e  inda  r’n  é 
tioriramrnle  riiffermte  dn  nutra, 
Alqiinx  xãn  de  fíliqrann.  mas  "> 
mnis  communs  xá  ade  reclaniiul"'  dr 
prata  macissa  com  finuras  prura* 
das. 

I'm  dox  mais  interessante t  qar 
foi  ilado  n  qprreinr  linha  tirtmada  nn 
rndn  elo  nm  animal  differrnle  —  ’iiJ 
rafa,  hippnpolainn,  leão  de  judnlt, 
ete. 

K.eislem  tombem,  pala  ra  hnriil4, 
am s  de  ouro  r  n rata  pnra  srrrm  ar- 
pl I irados  na  nariz  —  srmpir  na  na¬ 
rina  Virritn  — .  r  pesados  arnris, 
ram  npptieerão  dr  pedras  prreinsas. 

Cruzes  raptas  dr  uma  iinfinidade 
dr  fôrmas,  rotla  qual  mn!s  brita,  ao» 
usadas  ramo  " penilenlifx" ,  presas  ff 
cnrrrnles  dr  prata, 

Its  braceletes  dr  prata  r  ns  adarn-i s 
noro  ns  Inriinzrllns  Irnnni,  muita  he- 
nnenlenirnlc.  praurnns  rampuinins 
da  mesmo  melai. 

1'innhurnlr,  ns  damas  dn  nristn- , 
erar.ia  rlhiupe  co stumiim  usar  rn<l*i 
de  praia  rm  torna  da  raheen,  * 


Apenaa  com  uma^m^t,  da  400  réis  s  j"H,Piroh  ,n,11  «afcelro  pelaa  pnialblll-  de  rnnsesulr lm,’  RnnaM°  h3'  i*  nií,OS  da  Pclos  corredores  rio 

Wtor  d-A  N01TE  TM..Vr.d.-  t«  rlZ  ‘'V  d*  *'  «"'"«.tíar  mal.  ao  Hgaro'  FnT enUn  nVl-h  "f”'  PU[rando  Um  parrllll'«' 

mal.  d.  trerento,  p,0fI„|0BIM  .  p,n(loc,0"0;,*!*0'  •._mplhor  Pppf«.  do  fim  |f,e  disse  alguma  coisa  ao  nin-td»  rr0rP-!_  pnr^m' 


W  Mrrlçp, 


*es.  em  mel»  das  Mias  brincadeiras,  nu»  PARA  ASSiGNAR  ‘deZ ,íJl'l"“'i  '"""V’""". 

«•«rrçdorcs  dn  presidio,  inlerromptu-ns  REVIÇT AC  L  -  r""n  r"'  ln t  - 

e  saia  a  correr,  lu  dlreitlnlio  ao  cubi-  ‘  OAWlKgt  ihtl/s  i 

sCrt?."»  íí  0,na£S  communicados 

s&^.jrssaíáA  a''0'1"'  dTf^tsI  • 

Sã&i&Ss}  A  «IciíCTICA  A sXSt^-.fSX 

E^ra  rrmTrCeara“pr°  **  «'O  «AHCO.  .37  RIO  “  Ko  d^rnrin^Tde  Slo 

fi ã íSf:  S T  M  s<-  ç 

Í«. “õrní  ÍWh3Srt ‘‘""T  E|  n,lC  a  h»vla  ameaçado  íú""l^S!*ÍISrtíftRi.es»  ÍUmnlh 

s ntí lo  occorrcu  nn  ..d  i  fi?  f  .epl‘  L’Mtlr-'he  «»>«  ««n, isola.  Ronald  lem  As  3  L2  horas,  no  altar  de  N.  5.  das 

l  'ÜoZTTo  ST a^aÍVlcK!a0S'  W  ^  d3  f»f4ja  da  ^ 

rn"erup^n°no  r  nitro 'cabe*  hido^e  «"rae*  Ronníd^M  dcixamus  j"  P«nlttDclarin,  Carloi  AugUttO  de  Lima  e  Ciruí 
dida  ,e  impunha.'  Mas  não  havia  met,  dn  "S  lo  C°rr‘-  (VEVELIIO) 

de  conseguir  que  Ronald  se  entregasse  purrandí  mn  carrínlm  P  di°’  Cn"  A  Sua  fanlül*  convid»  05  P'rcn; 
ao  f  garo  Foi  então  que  Sylvia  Srra-  A  eslai  hora.  n  .  T?  tc»  c  amigos  para  assistir  i 

fim  lhe  disse  alguma  coisa  ao  ouvido,  separados.  E  rom  'i  ”  U  ',c  '*  ’"a  «up  mandjin 

Ronald  lenlou-se  na  eadeira  c  aem  feito  ns  drsnedidai  ?  Cun  aRu*  *erlai"  rezar  amanhã,  dia  21»,  ái  J  hora«, 

mais  protestos  foi  tesourado.  gos!..  P  U1  du  1  ^oni  4m  ’  nn  l»ll»r-mór  da  rgreja  dos  Salcslanus» , 


•'HUÇURI 

A  0CIECTICA 

A*  RIO  RRAHCO.  137  RIO 
Rm  Sis  laato.  II  .  S«o  Paul* 
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—  1  cm  Niclheruy. 
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A  trégua  se  fará 

Continuam  as  conversações  entre 
os  opposicionistas  colligados 


Passaram  pelo  Rio  os  últi¬ 
mos  elementos  da 
Yuyuantorg 

Em  transito  para  Londres, 
passaram  hoje  pelo  Rio,  n  bor¬ 
do  do  “Avila  Star”  os  nllimns 
delegados  da  “Yuyuanlorng”  na 
America  do  Sul. 

Agentes  da  Segurança  Social 
tomaram  o  vapor  da  Blue  Star 
ao  largo,  cm  companhia  dos 
funccionarios  da  Policia  Maríti¬ 
ma,  encarregados  do  serviço  de 
bordo.  Logo  depois  que  fundeou 
o  navio,  subiram  para  bordo  os 
policiaes,  que  tomaram  todas  as 
providencias  para  não  permittir 
o  desembarque  dos  indesejáveis 
communistas,  que  se  destinam  á 
capital  da  Inglaterra. 

Quando  o  “Avila  Star”  atra¬ 
cou,  a  unica  pessoa  do  bando  da 
“Yuyuantorng”,  que  appareccu 
foi  a  senhora  Lydia  Ossopoff, 
que  pôz  a  cabeça  de  fora  de  uma 
vigia,  para  ver  o  porto,  pois  os 
outros  companheiros  estavam 
encerrados  nas  suas  cabines, 
com  sentinellns  a  vista. 

Na  lista  do  “Avila  Star”,  esta¬ 
vam  inscriptos  os  nomes  dos 
cbfes  da  “Yuyuantorng”:  Os- 
sip  Ossopoff,  Lydia  Ossopoff, 
Pierrc  Liveff,  Marie  Livcff  c  o 
menino  Valentim  Ossipoff,  fi¬ 
lho  do  casal  Ossipoff. 

O  “Avila '  Star”  zarpará  ás 
primeiras  horas  da  tarde,  para 
Londres  e  escalas. 


Freso,  em  condições  excepcionaes,  o  capitão 
Gumercindo  ••  A  diliseitcia  em  Maria  Cngú 


.  tnnTtrsaçõcs  cm  torno  da  pa- 
,(”çi0  política  não  progrediram 

Lu' hontem.  , 

Mio  no  mesmo  pc  em  que  então 
AisánW.  0  Sr.  João  Neves  da 
omtaura  mntinu'a  ns  suas  demar- 
'  c  («forço»  pura  rcanir  os  prin- 
chefes  tias  opposições,  afim 
-dar-lhf-s  conhecimento  da  formula, 
*•  M  |2  itens,  trazida  do  Rio  Gran¬ 
ai,  fui.  Hoje  devia  n  representan- 
Frente  t.’niea  fazel-o.  Mas  co- 
ainda  hon¬ 
ro"  sufficl- 


vidadas  a  apreciarem  o  que  se  lhes 
propunha. 

Quando  se  reallsará  a  re¬ 
união  decisiva 
Marcada,  auccessivamentc  para  do¬ 
mingo,  hontem  e  hoje,  a  reunião  de¬ 
cisiva,  em  que  o  Sr.  João  Neves  farí 
o  appello  para  a  approvação  da  for¬ 
mula  da  Frente  Uoica,  aiuda  não  se 
sabe  quando  se  realisará. 

Espera-se  que  o  seja  a  todo  o  mo¬ 
mento.  Devia  effectuar-se  á  tarde, 
mas,  até  o  momento  em  que  escreve¬ 
mos,  o  "leader"  da  minoria  não  mar¬ 
cara  uem  hora,  nem  local. 


O  Sr.  Flores  da  Cunha  Irá  á 
Europa  7 

Em  circulos  politicos  riograndensea 

diz-se  ser  muito  provável  que  o  ge¬ 
neral  Flores  da  Cunha  volte,  em  bre¬ 
ve,  a  retomar  a  licença  que  interrom¬ 
peu,  afim  de  partir  para  a  Europa, 
onde  fará  uma  estação  de  cura.  Ca¬ 
so  os  acontecimentos  politicos  o  per- 
mittam,  o  governador  do  Rio  Grande 
effectivaria  esse  desejo  antes  do 
fim  de  maio  proximo,  devendo  perma¬ 
necer  no  velho  mundo  cerca  de  tres 
mezes. 


Ainds  estão  lembrados  os  leitores 
desse  sensacional  desfalque  de  que  foi 
autor  o  capitão  Gumercindo  Toledo. 
Esse  nfficial  desviou  da  Fabrica  de 
Cartuchos  do  Realengo  perto  dc  2.000 
contos. 

Ha  dias,  o  seu  nome  foi  novamente 
nbjccto  de  abundante  noticiário.  LTn 
cheque  seu  dc  dez  contos  foi  apprchcn- 
ditlo  na  thesourarla  do  Collcgio  Mi¬ 
litar.  Dizia-se  que  elle  eslava  nas  pro¬ 
ximidades  do  Districlo  Federal. 

Noticiaram  mesmo  a  sua  prisão.  Mas 
foi  Dm  engano.  O  officiul  continuava 
solto. 

Hoje,  n  caso  vem  de  ter  sensacional 
desfecho  com  a  sua  prisão,  em  cir¬ 
cunstancias  interessantíssimas,  muna 
casa  da  rua  Plrngy,  do  Porto  de  Maria 
Angii. 

Numa  colonla  da  p#«- 
cadorea 

Ha  quinze  dias,  alguns  marinheiros, 
no  Porto  de  Maria  Angú,  effectuaram 
a  prisão  dc  Irea  homens  mu  se  di- 
zinm  pescadores,  As  suas  altitudes  mo¬ 
tivaram  suspeitas. 

Tal  nllcgaçãn,  entretanto,  foi  duvi¬ 
dosa  pura  os  marinheiros.  Cm  dcllcs, 
dirigindo-se  i  colonia  mais  próxima, 
conseguiu,  porem,  mediante  proposta 
rir  admissão,  provar  a  idenl  idade  de¬ 
sejada. 

Os  tres  homens  foram  soltos. 

A  diligencia  feita  esta 
madrugada 

A’s  primeiras  horas  de  hoje.  o  eom- 
missario  Ga  ri  os  de  Olivcir-i  c  n  chefe 
do  posto  da  Policia  Municipal,  Alberto 
Barroca,  auxiliados  por  tres  policiaes 
do  Porto  dc  Maria  Angil,  cercaram  ■ 
casa  numero  45  da  rua  Plragy.  Nos 
fundos  havia  um  tanque.  Ali  perma¬ 
neceu  o  commissario.  n  espera  dc  que 
alguém  dctlc  se  utllisasse.  quando  o 
dia  clareasse.  Não  demorou  muito,  A 
porta  abriu-se  e  um  homem  apparceeu 
cnm  uma  toalha  nas  mãos,  A  sus  pri¬ 
são  foi  obra  dc  alguns  momentos.  En¬ 
tregue  aos  auxiliarei,  n  commissario 
Oliveira  penetrou  nn  interior  da  rn»a. 
L'tna  velhinha  inlrrccplou  seus  pas¬ 
sos. 

—  üuem  mor*  ahi  ?  Inquiriu  o 
commissario. 

A  resposta  foi  clara: 

—  Aqui  mora  uni  pescador:  Fran¬ 
cisco  Penteado. 

Deixando-a  ao  lado,  o  policial  avan¬ 
çou  r.  deitando  ainda,  fnj  encontra  o 
pescador  alludido.  Não  foi  dlfficil  re- 
,  conhcrel-o. 

—  Capitão  Gumercindo,  esti  pre¬ 
so!... 

O  official  não  offereccu  resistência. 
Apenas  solicitou  permissão  par»  bar¬ 
bear-se,  pois  disfarçava-se,  ultima- 
mente,  com  bigodes  e  suissasl 

O  teu  pedido  foi  satisfeito.  A  casa, 
rm  poder  das  autoridades,  outra  prisão 
foi  cffcctunda:  era  o  terceiro  homem. 

Na  Policia  Cantral 

Fn!  conduzido  ã  Policia  Central  o 
capitão  Toledo,  LTn  de  seus  compa¬ 
nheiros  chama-se  O.  J.  Campos,  e  é 
representante  da  firma  leruzingcr  S.  A. 

O  outro  nome  não  foi  revelado. 
Adeantou  ainda  o  official  que,  por  oc- 
casião  dn  sua  fuga,  foi  víctima  dc  um 
ronbo. 

Conduzia  num  automovel  uma  pasta 
com  tres  cheques,  respectivamcnle,  de 
9041,  400  e  700  contos. 

Dois  dellcs,  o  de  000  a  o  de  400, 
foram-lhe  roubados  por  um  "ejeróe” 
cujo  nome  náo  declarou.  Com  todo 
esse  prejuízo,  elle  se  dispoz  a  Jogar. 
Não  foi,  porém  mais  feliz,  perdendo 
setccentoa  contos. 

Uma  revista  na  casa 

Os  dois  companheiros  do  official 
aeham-so  agora  no  posto  policial  de 
Maria  Angu’. 

A  policia,  á  hora  em  que  escreve¬ 
mos,  procede  a  uma  busca  rigorosa 
na  casa  da  rua  Piragi. 

—  “Estou  desgraçado!  ” 

Como  dissemos  acima,  o  capitão 
Toledo  não  resistiu  ã  voz  de  prisão, 
apeoas  'ti  seu»  olhos  lampejaram 


„  no  tiomingu. 
tm.  ni«  »*«  0 

"o  Sr.  Arthttf  Bornar(Ipa:  hon- 

;  noite  chegou  dc  Minas,  mas 
fígados  do  P.  R.  P.  de  S.  Paulo. 
jU  nán  saíram  dali.  que  se  saiba, 
tt  conferencias  havidas,  nas  ul- 
j(1,  horas,  por  outro  lado,  nada 
,j|i  sdeanlaraitt  na  solução  do  caso. 

0  8r.  Sylvio  de  Campos  náo 
ie  avistou  aqui  com  o 
«leader”  da  minoria 

Pu»  nata  que  ainda  náo  foi  fixa- 
á;  o  Sr.  Sylvio  He  Campos,  que  es- 
no  Rio  desde  sabbado  até  hon- 
tim.  nio  se  avistou  com  o  Sr.  João 
jp'M(  apesar  disso  ter  sido  noti- 

iií% 

ÃpnM,  áccidcntalmente,  o  chefe 
•(«pista  estove  com  o  Sr.  Baptista 
[surdo  e  ambos,  por  instantes,  tro- 
tium  impressões.  Assim,  o  “lea- 
íc1  da  minoria  não  pôde  colher  do 
Cj-lvio  Campos,  figura  bastante 
iitarissd»  rara  isso,  o  pensamento 
ii  preEtigiosa  organisaçâo  pnrtida- 
ii  paulista  sobro  a  formula  trans¬ 
lada  dc  Porto  Alegre  e  que  a 
F«sie  Uoica  gau'cha  apresenta  co¬ 
ai  definitiva. 

0  Districto  Federal  •  a 
pacificação 

Os  Srs.  Sampaio  Cornca  e  Henri- 
ii»Dod»*nrth  tiveram  hontem  uma 
Itifs  conferencia  com  o  "leader"  da 
enoria. 

Assumpto:  a  pacificação.  Os  dois 
upresenUntes  cnriocan  na  Cnmara 
federal  tlvcrnm  opport unidade  de 
npor  m  seu  collcga  da  representa- 
;ig  gaiTrlin  a  altitude  que  guarda- 
liisi  em  rclaçnn  n  esse  assumpto, 
dfirmando-lhe  que  estariam  dispos¬ 
to  i  wntortlnr  com  uma  trégua  par- 
limentnr,  pcln  periodo  agudo  da 
crise,  e  desde  que  sejam  removidos 
ii  motivas  que  deram  lognr  ás  recla- 
n.içõcs  d»  opinião. 

Ai  resistências  oppostas  á 
fórmula  da  Frente  Unica 

h  lummn,  sente-se  que  se  levan¬ 
ta  algumas  resistências,  por  parte 
lt  Ctrl»  opposições,  á  formula 
fizda  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Iodos,  em  principio,  icceiUm  * 
dti  di  trégua  parlamentar,  mesmo 
ti  chefes  mais  intransigentes.  Esse 
fonlo,  podemos  nf firmar,  é  pacifico. 

A  trégua  se  fará.  As  opposições  nada 
ptden,  limitando-se  a  esperar  do 
Eteculivo  selos  que  lupprimam  as 
ruões  havidas  para  a  reclamação. 
Quisto  á  formula  que  afinal  será 
ijprovsda,  nada  se  pode  dizer  por 
enquanto. 

Indagando  da  autoria  da 

Iniciativa  da  pacificação 
As  versões  sobre  a  antoria  da  ini- 
tiiüri  da  pacificação  têm  sido  des- 
ocontradas. 

Hi  quem  *  attribua  a  este,  aqnelle. 
I  verdade,  porém,  é  que  ella  partiu 
k  Rio  Grande  do  Sul,  e  veiu  da  Fren- 

le  Unica. 

As  opposições  foram  apenas  con- 


SABONETE 


DORLY 


das  20,30  át  21  h. 
na  P  R  F  4 

Radio  Jornal  do  Brasil 
0  programma  seleccio- 
nado  que  offerece 


Preço  por  preço,  i  o  melhor, 

PREÇO  NO  RIO 

Um .  1)100 

Caiu .  81200 

l'  vendi  em  todo  o  Brasil. 


‘€tíh  ?obre  penhores 

MJ*  de  JOIAS 

Roupas,  meiaes,  lazen- 
■  d«s,  mact.lnaa,  planos 
/  a  victrolas.  rádios  t  quoi- 

1  Jj  1  «I  quer  mercadoria  qut 
1  Y  /  rrpresrnie  valor  í 

Emprestam 
VlANNA,  IRMÃO  ft  CIA. 

U  •  80.  Pedro  1*.  IS  •  >0  •  rei.  11-1187 
(Anliga  Espirito  Santo) 


o  tonico  do  cerebro 


CIGARROS 


além  da  qualidade,  distri¬ 
buo  bilhetes  da  Loteria 
Federal  de 


O  capitão  Gumercindo  Toledo 


Ao  qut  estamos  informados,  deve¬ 
rá  regretiar  em  breve  ao  Brasil,  ten¬ 
do  eido  mesmo  já  chamado,  o  general 
Waldomiro  de  Castilho  Lima,  qne  se 
acha  na  Europa  em  missão  do  go¬ 
verno. 


Alguns  vistnlios  foram  ouvidos, 
Alt,  rm  verdade  residia  um  cavalhei¬ 
ro,  cujos  traços  coincidiam  com  os 
do  capitão  Gumercindo  Toledo.  E 
ludn  foi  confirmado,  apesar  dos  dis¬ 
farces  dc  que  lançava  mão  o  official, 
par*  sc  esquivar  dos  olhares  curió-, 
sos.  i. 

Eram  irmáos  e  filhos  da  i 
paraiytica  I 

O  dr.  Dcmncrlto  de  Almeida  e  • 
escrivão  Mnrgarldo  esláo  ouvindo  o 
(lepolmenlo  do  capitão  Toledo.  A 
cada  moiuenlo  ns  rcvelaçõci  se  fa¬ 
zem  mais  interessantes. 

Acuba,  agora,  dc  declarar  elle  qua 
os  seus  dois  companheiros,  D.  J, 
(lampos  e  o  outro,  cujo  nome  ainda, 
não  revelou,  são  irmãos  e  filhos  da 
velhinha  paraiytica,  que  interccpla- 
ra  ns  passos  cio  commissario.  Ambns 
são  moradores  da  casa. 

O  depoimento  prosegue  na  1*  de¬ 
legacia  auxiliar. 

Removido  para  a  Seguran¬ 
ça  Política  e  Social 

Embora  procurado  pela  I).  G.  I.,  o 
capitão  Toledo  foi  preso  por  outras  au¬ 
toridades.  O  seu  destino  ainda  não  foi 
assentado.  O  Rr,  Democrito  dc  Almei¬ 
da  remnveu-o  para  a  Segurança  Políti¬ 
ca  e  Social,  provisoriamente. 

SA  depois  qne  n  chefe  dc  Policia  con¬ 
sultar  o  Mlnistcrio  da  Guerra,  decidir* 
I  sc-á  para  onde  será  rcmovldu  o  preso. 


fugldinmcnle,  quando  viram  •  arma 
nn  cintura  do  commissario. 

A  expressão  do  seu  olhar,  porém, 
logo  desappareceu.  Ao  levantar-se  do 
leito  elle  exclamou: 

-  Estou  desgraçado! 

üue  será  dc  minha  senhora?  F. 
esta  vidasinha  que  eslã  prestes  a 
appareccr?. . .. 

Um  gesto  ultimo 

Depois  dc  barbeado,  tirados  ns  bi¬ 
godes  e  ns  suiças,  o  official,  trajan¬ 
do-se  Impeccavclmcntc,  foi  conduzi¬ 
do  par*  fórn,  antes,  porém,  dirigindo- 
se  a  velhinha  paraiytica  deu-lhe 
quinze  mil  réis  para  n  ereada.  Todo 
o  seu  dinheiro  Importava  em  ecm 
mil  réis. 

Ouvindo  a  vizinhança 

Momentos  antes  de  proceder  ao  cer¬ 
co  da  casa  e  á  prisão,  os  policiaes 
ccrtiflcaram-se  do  exito  que  teria  a 
diligencia. 


IMITADO,  INVEJADO, 
MAS  NUNCA  EGU ALADO, 


de  9  de  Maio  p.  f. 
Inteiros,  meios,  quartos  e 
vigésimos  e  ainda  cheques 
de  18000  a  1008000. 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  -  Vol 
da  Patria.  «2-66.  lei  2B-3I71I.  (Juartoi 
221  •  808.  A  cart,  (3  U  •  2  S.)  6ft|  * 


O  qut  A  NOITE  noticia  eom  detalhei 
eaclarecedorra,  “A  NOITE  llluatrada" 
eaclireca  com  detalhei  xriphlena. 


Provenientes  do  “front”  septentrlonal,  onde  lavra  a  revolta 
e  o  pavor  da  derrota  imminente 

ADDIS  ABEBA,  28  (U.  P.)  tropas  destacadas  «o  norte,  di*  encontram  os  exercitoa  que  c< 

—  Addis  Abeba  tornou-se  hoje  zendo  9ue  seu*  irmâos  ®e  vo1’  ba,iflm  na9ue,,a  re*ia0  e  íor 
quasi  intransitável  por  motivo  taram  contra  clles-  e  ao  Oue  Pa‘  Presa  da  «volta.  Esfarrapac 
da  chegada  de  soldados  com  as  rece  nao  existem  mais  razões  cxhaustos  e  esfomeados,  os 
roupas  em  frangalhos,  feridos  e  Pa™  .  continuai  a  bater-sc.  mens  das  tr.bus  que  para  < 
esfomeados,  que  estão  acorrendo  As  missões  estrangeiras  estabe-  capitai  tem  accorndo  d.sset 
para  cila  em  uma  média  de  quasi  lecida*  "csta  capital  tomaram  ao  não  receam  mais  os  aero, 
10  000  por  dia.  Todos  procedem  seu  «“dado  a  berculea  tarefa  dc  nos,  com  as  suas  bombas  ou 
da  frente  norte.  Os  refugiados  alimentar,  vestir  c  prestar  assts-  granadas,  porem  temem,  n 

ethiopes  fazem  referencias  a  ‘e»cia  nicdica  a  .mühares  de  ?o1*  do  ^  °*  «azes  ^uc  °* 

uma  revolta  verificada  entre  as  dados  scm  alo)amcnto,  muitos  l.anos  vem  empregando  e  t 


Cuidado  com  certas 
panellas  de  ferro 
fundido ! 


Numero  de  Maio 
Amanhã  á  venda 


A  origem  dos  últimos  casos  de 
intoxicação  alimentar 

O  noticiário  dos  Jnrnaes  tem  regli- 
tado,  ulttmamente,  vario»  cniios  de  in¬ 
toxicação  alimentar  occorrldo»  mala 
frcquenlrmente  em  Minaa  Gerara.  E»- 
l.i rio  do  Rio,  São  Paulo  e  nesta  cnpltnl. 
No  interior,  devido  á  Insiifricencia  <tos 
recursos  medico»,  tem  sldn  Impressio¬ 
nante  n  numero  d»  morte  occaslonndo» 
por  esse*  envenenamentos,  cm  conse¬ 
quência  do»  quses,  is  veze»,  são  dizi¬ 
madas  famílias  Intcirn». 

A  repetição  alnrninnle  dc  tios  fa¬ 
ctos  tem  dndn  origem  n  umn  série  de 
supposiçõr»,  levando  ns  autoridade» 
competente»  a  entudnl-os  conveniente- 
mente,  para  descobrir  ns  suas  causas  e 
tomar  ns  necessária»  providencia». 

Dentre  a»  diligencia»  rcsllsadas  pele 
Saude  Public»,  foi  feita  cuidadosa  ana- 
lyie  cm  pnnellas  de  ferro  fundido,  as 
mala  usadas  pelas  famillaa  rio  Interior, 
onde  oa  eombustlvela  mala  communs 
aio  a  lenha  r  o  carvão.  F.  descobriu- 
ae  ji  que  uma  fabrica  do  Interior 
está  adnptandn  processo  absnlutamcnla 
condemnndo  pela  Saude  Publica,  pro¬ 
cesso  esse  que  representa  terrível  pe¬ 
rigo  para  a  vida  do  poro. 

Como  í  sahldo,  essa»  panellas  rcre- 
bem  uma  camada  Interna  de  ESTANHO, 
permlttlndn  a  Snudr  Publica  a  pereen- 
ingem  máxima  dc  1  "l0  de  CIIUMBO.  O 
estanho,  como  se  «abe,  jião  faz  mal. 
Ma»  o  chumbo  mntn  ! 

Entretanto,  c»an  fnbrlca,  segundo  o 
que  foi  npiirndo.  ndrilriona  aléSOTéde 
rhumlin  n»  sua»  panellas,  procurando 
dessa  fôrma  afastar  s  concorrência  doa 
fahriruntea  criterioso»,  pois  n  dlffe- 
rençn  de  preço  cnlre  o  chumbo  e  o 
eslnnho  é  de  qussi  1000 

Rescobertn  a  f rn u dc.  o  Saude  Pu¬ 
blic*  determinou  a  npnrehensão  do 
tnda»  as  panellas  da  nliudidn  fabrica 
existentes  nn»  rasa»  dc  louça»  dc  fer- 
|  rngcn»  dc  São  Paulo  e  desta  capital, 
tomando  providencias  para  que  o 
mesmo  fosse  frito  nas  praças  dc  ou¬ 
tros  Estados. 

Talvez  esteja  asilm  explicada  n  enu- 
«n  dc  tantos  envenenamento».  Com 
essa  descoberta  não  sc  pôde  condem nar 
a  panclla  de  ferro  fundido.  Não  devo 
haver,  por  pnrte  do  poro,  a  menor 
prevenção  contra  nqnellrs  nbjccto». 

E’  preciso,  porém,  cuidado  com  a  sua 
procedência.  A  nanella  estanhada  se¬ 
rá.  talvez,  um  pouco  mais  enrs,  mna 
nãn  prejudica  a  saude  de  ninguém.  Au 
passo  que  a  fabricada  cnm.  uma  per¬ 
centagem  m*ia  elevada  de  ehumho  é 
a  morte  lenta  que  a  gente  compra  para 
•*  •  para  oa  outros, 


A  PACIFICAÇAO 
SPORTIVA 

FALA  0  SR.  LUIZ  ARANHA 


Pontes  rle  Miranda  —  “ Com ■ 
Wflfnr/oí  a  Cniitlilniçtio  da  Re - 
mea  ti  os  E.  V.  do  Brasil ”  — 
r#«o  L  Arlipot  1-103  —  829 
Rio,  1936  -  Preço  50SOOO. 

U  Dr  Pont  rs  He  Miranda  grangeou 
5!;ecid«  frUMine  cnlre  os  juristas  na- 
fi  1  “Irangciros,  já  pelo  rigor 
Cf.nlicciincnlns  na  cspcclali- 
.  JS  prlj  ampliludr  dn  cultura 
w«Moph  rn,  que  llic  permitte  consi- 
r  Ul1'  ponto  dc  vista  superior  c 
T,'í  ti  0  Idtrnuiueno  jurídico. 
Diríír""1  SNicriores,  cm  lingua 
fucz.i,  fmnceza  c  nllcmá,  collo- 
*"<re  OS  Iralodirlas  dc  maior 
■  f, .cil.dos,  entre  outros,  "System* 
positiva  do  Rireltn"  (2  lo- 
o  und  iinertt i»s  Acluaes  do  I)i- 
fcli.  ."'ri,"*lonal".  "Tratado  de 
’ntír"nc|onal  privado  |2  to- 
t^i  -j!  '""'l*®,  »•*  porlador”  (2 
Hc;i l,|,nf  çõre  por  aclos 
l"tnos),  “Tratario  dos  tes- 
KV  l->  Uimee),  "Os  nnvns  di- 
.rjl,,  li  imem”,  "Inlrodueção  á 
«•fnlifiea".  "A  eahedoria  da 
1).,;.  Yl-in  ,  _  'T.a  eoncéplion  du 
4  cí-i»n  rrBa<,’,,nnl  pr i vé  d‘aprés  la 
'V  'o  pratique  no  Rrésil" 
da.jo  l'tay 1 1 ,  "l):e  Zlvil- 

Gregennnrt "  (vol.  III: 
ira/  !ltn  '•  “Rechlsgefuclli  und  Bc- 
SJiS  Cum  a  "Inlrodu- 

(b  j*.  ,CI"  "«i®  Ueral"  e  a  "Sabedo¬ 
ra,.,  1  lulos",  oblevc,  por  duas 
6l"j|rJ“||,"||'|l,clru  prêmio  da  Acadc- 

Bw,'!!;”,,1  "!'"'•  n«orn-  seus  “Com¬ 

ua  j,.,011  a  Cnnstilulição  Braslleiru, 
ji  .  ’  j'n"“T  o  primeiro  dos  qu-acs, 
vrír'n5.  cnmpreliende  umn 
fttnlà-;'"f'Sj  'n!r,|durção  e  os  com- 
i-  n,|n  !,-dn  arli*"  *"  U13,  seguidos 

íJn  ,  rr'  imliCÍ  •nalytico.  O  se- 
ioi  j..|i.mr  r""terá,  ainda,  mlnucin- 
ri>nrn  w  dl’.  r"!,or<'s  cllndns,  da  ju- 
itif-r  V’1  cU3da  e,  finalmcnte,  o 
NVo»?  I  'J*6  é”  «'-Dlerias. 

B  laiil  ,  ^  õo  primeiro  volume,  que 
hi-u  Jf'e  3  Scnlilcra  de  envlar-nne, 
enlica  pcrcucieute  da  ela¬ 


boração  constitucional,  dos  princípios 
goraes  e  das  circunstancia»  que  nclla 
influiram. 

A  Inlrodueção  divide-se  em  dol»  ca- 
fundam«r.tacs"  t 

_ _ _  _  cada  um  dos 

qiincs  abrangendo  varias  secções.  No 
primeiro,  trata  n  autor  do  conceito  e 
divisão  do  Direito,  da  definição  do  Es¬ 
tado,  e  da  relação  entre  este  c  aqiirllei 
nn  segundo,  cstudnm-s»  o  Direito  Con¬ 
stitucional  e  a  lechnlea  das  constitui¬ 
ções,  em  especial  as  do  Brasil. 

Os  commcnlr.rios  acompanham  passo 
SUCCC55ÜO  dos  artigos  do  tex- 


Estâo  seguindo  ct  tropas 
Italianas  • 

ROMA,  28  (U.  P.)  -  Tanks, 
caminhões,  e  carros  blindados  se 
movimentaram  hoje,  cautelosa¬ 
mente,  em  direcção  a  Addis 
Abeba,  dando  inicio  á  manobra 
pela  qual,  segundo  parece,  a  ca¬ 
pital  ethiope  estará  dentro  dc 
pouco  nas  mãos  dos  italianos. 

As  columnas  motorisadas  es¬ 
tavam  se  approximando  de  Ad¬ 
dis  Abeba  procedendo  de  duas 
direcções . 

Até  á  manhã  de  hoje,  cilas  j’á 
tinham  avançado  cerca  de  200 
kilometros,  cm  direcção  á  capi¬ 
tal,  segundo  informa  um  com- 
municado  official. 

Uma  columna  que  partiu  do 
Quartel  General,  ora  estabeleci¬ 
do  em  Dcssié,  já  tinha  avançado 
140  kilometros,  ao  longo  da  es¬ 
trada  que  liga  esta  cidade  á  de 
Addis  Abeba. 

Outra  approxima-sc  da  cida¬ 
de  e  procede  da  direcção  de 
Uorra  Illu. 

Esta  teve  de  percorrer  cerca 
de  50  kilometros  através  das 
margens  do  rio  Uancit. 

Taes  manobras  collocam  as 
forças  italianas  ás  distancias  de 
100  e  125  kilometros  de  Addis 
Abeba,  respectivamente,  segun¬ 
do  se  constata  nos  mappas  ita¬ 
lianos. 


randum  ao  presidente  d*  Republica 
sobre  o  ponto  dc  vista  dns  especlalisa- 
das,  Até  ahi,  está  tudo  certo. 

O  que  cu  estranho,  entretanto,  é  que 
os  paredrus  dns  rspccialisadas  estejam 
se  dirigindo  ás  suas  ííliadns  c  pedindo 
que  nessa  cmnmlssüo  sc  façam  repre¬ 
sentar  por  deputados  ou  senadores.  E’ 
evidente  o  pruposlto  de,  servlnrio-sc  d* 
situação  dc  prestigio  que  os  congressis¬ 
tas  possam  gozar  juuto  ao  Sr.  presi¬ 
dente  da  Republica,  ■  este  fnzerem 
mais  uma  demonstração  dr  expressão 
politlca  de  que  dc  força  sportlv*.,, 
Aliás  o  expediente  de  que  se  servem  as 
especlnlisarias  é  o  melhor  índice  da  pre¬ 
cariedade  das  lltcscs  que  defendem.  E’ 
interessante  ainda  sniienlar  que  sem¬ 
pre  foi  i  C.  R.  I).  atacada  por  sc  ser¬ 
vir  d:  prestigio  político  para  tornnr  ns 
suns  causa»  vicloriosns.  Mn»  n  que  sc 
está  vendo  é  justamente  n  contrario. 
E  eu  estou  certo  dc  que  qunndo  os  se¬ 
nhores  deputados  c  senadores  soube¬ 
rem  que  foram  Icinhrndns  apenas  cninu 
instrumentos  —  r  não  por  dcffcrrnrla 
—  para  essa  missão,  serão  os  primeiros 
n  reconhecer  que  náo  vnlc  a  pena  sc 
empenhar  por  uma  causa  tão  inglória. 
Mas  *  pneifirnção  é  uma  verdadera 
"caixa  da  surpresas"... 


pilulos:  "Noções 
“Direito  Constitucional 
quacs 


A’  nossa  pergunta  sobre  as  “demar- 
chcs"  que  estão  sendo  feltcs  em  tor¬ 
no  da  pnesivel  pacificação  da  familta 
sportiva  nacional,  o  Sr.  Luiz  Aranha 
respondeu  nos  seguintes  termos: 

—  "No  momento,  pelas  circunstancias 
que  em  seguida  esclarecerei,  a  minha 
impressão  é  froncamenle  pesslmirta. 
A  C.  B.  I).  tentou,  através  dc  umn 
commlssão  dc  paredros  seus,  em  en¬ 
tendimento  com  n  Dr.  Arnaldo  Guinlc. 
encontrar  uma  formula  que  estivesse 
ao  sabor  rias  duna  facções.  Essas  ne- 
gociaçõrs  foram  travado*  num  ambien¬ 
te  dc  franca  cordialidade  c  nplimisnin, 
lendo  a  C.  B.  D.  transigido  em 
lodos  aqucllcs  pontos  cm  que  poderia 
fazel-o. 

Uunndn  chegou  o  momento  das  es- 
pccialisndas  cederem,  o  Sr.  Arnaldo 
Guinlc  encerrou  as  negociações,  affir- 
mando  haver  intransigência  dn  parle 
delias.  E  sá  por  isso  não  chegámos  a 
feliz  termo.  Apesar  disso,  demonstran¬ 
do  mais  uma  vez  os  nosso*  anseios  de 
pacificação,  propusemos  ao  Sr.  Arnal¬ 
do  Guinlc  o  nome  do  Sr.  Getulin  Var¬ 
gas  para  arbitro  dn  questão.  S.  S.  rrs- 
poudeu-nos,  dando  o  seu  ponto  de  vis¬ 
ta  pessoal  contrario  A  arbitragem  #m- 
pla  c  irrcslrlctn  dn  presidente  da  Re¬ 
publica,  promettendo,  entretanto,  le¬ 
var  nossa  proposta  á  apreciação  do 
Conselho  Nacional  dc  Sports.  Este, 
reunido  varias  vezes,  não  deu  mostras 
dc  ter  tomado  conhecimento  delia,  ccr- 
tamente  como  alta  consideração  ao  in¬ 
termediário.  Agora,  segundo  noticia  A 
imprensa,  o  Conselho  Nacional  dc 
Sport»  nomrou  uma  commissão  pacifi¬ 
cadora,  eom  representação  das  enti- 
i  dadea  estaduaes,  para  levar  um  memo- 


i  passo  a  succcssuo  dos  artigos  ao  icx- 
;;r.i  abandono,  porém,  da  noção  do 
conjunto  e  do  exercício  da  critica  em 
synthesc.  Assim,  cada  titulo,  rada  capi¬ 
tulo,  e,  ás  vezes,  os  proprlos  artigos, 
se  abrem  cnm  umn  succlnla,  porém,  ca¬ 
bal  exposição  doutrinaria,  n  que  se  se¬ 
gue  a  analyse  minuciosa  dos  disposi¬ 
tivos,  considerados  em  seu  lodo  e  em 
cada  uma  das  expressões  que  encerrem 
matéria  dc  especulação  juridici  .  Refe¬ 
rencias  frequentes  pernilUcm  ainda  ao 
estudioso  a  consulta  do  texto  da  Con¬ 
stituição  dc  lfllH  e  do  nntc-projcclo,  do 
projecto  c  das  emenda»  chamadas 
“de  coordenação”,  apresentadas  pelas 
"grandes  bancadas".  Torna-se  facil, 
desse  modo,  conhecer  o  histórica  dns 
dispositivos  elemento  dcMnnegavcl  in¬ 
teresse  pai.,  a  sua  exegese. 

O  autor,  dc  resto,  leve  sempre  em 
altençúo  a  jurisprudência  dos  Iribu- 
n^cv  do  palz,  quer  federaes,  quer  ln- 
cacs,  n  qne  accrcsccnla  A  obra  Innls 
jjsa  qualidade  dc  constituir  para  o  ad¬ 
vogado  um  guia  precioso  c  dc  appllca- 
ção  Immcdibla  na  actlvidadc  forense. 

Accresccnte-se  que  o  volume,  vnsado 
em  linguagem  impcceavel  —  «  que  não 
c  frequente  cm  obras  lechnicas  desse 
genern  —  contém  bom  numero  de  va¬ 
liosas  indicações  das  melhores  fontes 
blbliographicas. 

Confirma  portanto,  e  exalta  n  novo 
livro  dc  Sr.  Fontes  de  Miranda  o  con¬ 
ceito  dc  que  ha  muito  elle  goza  como 
homem  dc  sclencia  e  publicista,  cujo 
talento  polymorphico  lhe  asstgurou  11- 
dimamente  uma  das  posições  eminentes 
dn  Intclleclualldade  brasileira.  __ 


lo,  scm 


—  Está  fechado  para 
balanço  e  remarcaçõea  o 
SILVA  GOMES,  a  casa 
que  só  vende  chapéos 
de  palha.  Reabre  dia  30, 
ós  IO  horas,  com  mila* 
gres  de  maio! ! ! 


São  Francisco  do  Paula,  pa 
droeiro  da  Pilotas 


PELOTAS,  28  (Scrviçn  rspeeia!  d’A 
NOITE)  —  Cnrrcram  animadíssimos 
os  festejos  cm  louvor  dc  S.  Francis¬ 
co  de  Paula,  pndroeiro  de  Pelotas. 
Enorme  muilidáo  acompanhou  a  tra¬ 
dicional  procissão  dn  padroeiro.  Indo 
soh  o  paliio  o  bispo  D.  Joaquim  Fer¬ 
reira  Mello. 


Dr.  Carvalho  Cardoso 

—  Reassumiu  o  exercício  dn  elinle»  — 
Cons.t  Praça  Florlano,  SS-S».  diaria¬ 
mente.  dai  2  ái  T.  Tei.  22-8305.  Rt«.: 
íosrei  Cabril,  38  —  Tel.  25-0032, 


NOITE 


iticias  publicadas 
edições  anteriores 


LISBOA,  abril  —  Foi  slngulnrmente 
expressiva  c,  de  facto,  cuuimuvedura, 
a  cerimonia  coninicmorativn,  esla  ma¬ 
nhã  rra lidaria,  do  decimo  quarto  mini- 
versariu  da  partida  de  Sacadora  (In  lira  I 
e  (ligo  Coulinho,  no  hydro-avlâo  "Lu¬ 
sitânia"  rumo  do  Brasil. 

Madrugada  ncvoroln,  cén  gris,  ar 
ainda  gelado  do  frio  da  noite  mal  fu¬ 
gida  —  não  arrefeceram  o  enthuslasmo 
daquellcs  nobres  momentos  dc  emoção, 
etn  c|i!s  se  recordaram  frrvnrnsamcnlc 
uma  das  mais  arrojadas,  das  mais  rpi- 
ca.»  n ruela. .  do  nosso  tempo,  c  os  seus 
gloriosos  autores. 

A  homenagem  assim  prestada,  prn- 
movin-u  n  aclual  ministru  dn  Marinha 
pnrluguria,  que  fõra  rompanlieiro  d»s 
doi*  licrórs.  no  sen  primeiro  vim  de 
ensaio,  guiado  prio  scxlnnlc  de  Gago 
Gniillnbj.  E  ei  o  qtie,  crrlnmrnlo,  cun- 
tri bui  v  muito,  para  o  significado  es¬ 
pecial  e  paru  a  vihraçâo  intima  ria 
patriótica  solrnnidade.  Basta  dUcr  que 
ella  se  inicinn  A  mesma  hora  em  qur  o 
"I.nsitnnia",  quatorze  annos  atras, 
desenlava  do  Tejo  n  caminho  dn  llio 
de  Janeiro.  E,  como  então,  a  bruma 
fechava  os  horiiontrs,  e  era  o  frêmito 
da  una  idéa,  dc  um  Ideal  —  honlem 
patrimônio  sô  de  duns  almas  excelsas, 
lioje  palrimnnlo  mdioso  da  nação  — 
que  fazia  pulsar  oa  corações,  e  lllmiil- 
nnvi  não  aei  que  indizíveis  sonhos  de 
coragem,  dc  fé  e  de  civismo  trium- 
phanle. ., 

Não  vale  »  pena  empregar  os  estafa¬ 
dos  “clichés"  pnrr,  dizer  até  que  ponto 
f  '  romprchendida  e  apreciada  aqui  a 
decisão  de  celebrar  frstivninente  a  data 
inolvidável.  O  Brasil  inteiro,  que  a 
Saradura  Cabral  e  a  Gngo  (Inulinlio 
«ffereceti  .  mais  apolhentíca  recepção 
c  qtliz  lio  rarinhosamenle  recrimpm- 
snl-os  dos  ruldadus.  fadigas,  inqticln- 
çors  e  trabalhos  da  sua  acridciilada 
viagrr  não  ignora  o  qne  esla  repre¬ 
sentou  para  nos:  —  n  reatamento,  n 
rrnov.imrnto  de  uma  tradição,  não 
apenas  de  esforço  r  amliclr.  mas  lam- 


Itetn  de  energia  r,irl,d„a,i 
du  refleelida,  dc  pmi  tf 
gcnlc,  egiiacs,  —  em 
de,  cm  'ntcução  P  ,,,  i,  ,,i , . - 
ntvegad  ire»  allunfiro,  ,|„V 
Se  o  ocaso,  excluslsaiuenlr 
vesse  presidido  ao  tciln  ,,, 
sem  duvida  não  ||,. 
plaiisos  r  nno  deixar,;, m’  • 
sagrar  admiração,  ss „  ( 

lo  Outra  odinlraçã'..  ,.(,i . . 
outro  r.-sieilo,  por, 
di ve  sos  destes  tpic  ||„  ,| 

e  que  se  . . 

exterior’  pr.ilicaila  p  |, 
hra  os  elrmrnln»  q,|f  ,.|  , 
du  scienci»  rx.1,'1;,. 
perfeito  dos  |theii,i„>  ,  . 

e  ila  infililada  r  liic  1 1  (. 

revelou  r  iiianil, , t i; 

através  ilella,  ao  atn'r . . 

rios  homens  a  quem  *  ,i ... 
nilos  passados,  a  u  aml-/ . 
do  genii)  pnij ngiirp  _ 
loas.  não  do  desejo  i|r 
peradas,  mas  ijp  ,  |n  | 
t  e:  ludadas  rrsotiiçó-s  u 
llenilfn  que  recebem  ,|4 
(titi fica  dc  Coulinlh 
Cabral  rcsnuie-sr.  »vmi 
rcjurrcição  da  confiam  ,  r„ 
prin  incnUlidntle  |m, .  i  ,  , 
va.  capaz,  ri.-  ullnlri,  - 
a  ímpetos,  a  capri  i.  .  , 
occtisino,  —  A  lenta  ■ 
dc  um  pensam:  nlo 
critério  firme,  de  ItMi  i.ijii 
Cllireuladn  e  fisralj..,,],  - 
Golpe  Irtmendii  e, 
“improviso  feliz".  ,  , 
poios  descrentes  j., 

'  Mur-  dc  quando  ei . 

dominar-nos  r  rir ■- 1  , . 
viço  iiicsli ma,  ei  , 

grei.  pol  cilrs  in  ,,| ,  , 

no  inpprio  iln  c . . . 

r  ilo  patrlollsnm  ln,  r 
criador. 

João  de  ll 


A  palavra  do  prefei 
to  interino 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAU.  OA 
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O  trabalho  do  “garim¬ 
peiro” 

Esse  trabalho  do  fulso  garimpeiro 
não  fui  fácil.  Haviam  sido  tomadas 
muitas  precauções  pelos  lulsarlus.  En¬ 
tretanto,  depois  tle  r.sliauxlivus  pesqui¬ 
sas,  que  du  tara  in  vario,  dia-,  chegava 
l.uiz  Viannn  a  rr-nllailo  cninpcii-ailnr: 
loeallsnvn  a  fabrica  clnmlesliiu.  Estava 
cila  a  cinciicMIn  r  ilols  l.ilunielros  il.i 
cidade,  num  lugar  dc  nome  Macuquci- 
ro.  Em  pleno  mal  In,  os  trimimisus  ti- 
nh.im  erguido  um  rancho,  miiliii  rusli- 
ro.  Ilellc  niiigiicm  ilrsronfinin.  Era 
tal  rmiin  rmleiias  dr  uolnis  existente» 
nas  rrrranins.  São  ohstnnlc.  I.liiz.  Vipli- 
n.i  delir  ilesCMlffiou  r  apertou  -uns  iu- 
u-l l;í ações  alc  qirr  cciu  u  roithreer 
a  rxistenela  dn  officina  rlandesllua  no 
suh-solo.  Num  subtrrrnnro.  cavado  por 
debaixo  dn  proprio  sonilin  da  ca*u  r 
revestido  de  lahua»  e  pniiiehúcs,  ínvia 
uma  perfeita  fabrica  dc  moerias  r  graii- 
de  drposito  i|r  mnlerlars.  prensa,  la¬ 
minas  dc  melai  nmarello,  todos  us 
apelreehus  necessários  a  rinihagcni  I 

Organisa-se  a  caravana 

(juandn  leve  a  ccrlcza  dc  que  não 
errara  na  pista,  l.uiz.  Vlanua  regressou 
a  Brusq-ic  e  poz  n  capitão  Trogllin  ao 
par  do  que  se  passava.  A  autoridade 
pri>\  .dcncioii  logo  a  organisnção  de 
uma  caravana  para  rraiisar  a  i  ppre- 
henspn  do  material.  0  que  foi  essa  di¬ 
ligencia,  disse-nos  u  proprio  capitão 
1  ixrIIIo: 

—  Não  Imagin  n  amigo  as  dirficul- 
daries  que  cnconlránms,  Tivemos  de 
*nd-ir  vinte  r  dois  kilometros  de  niiln- 
innvrl,  dez  cm  carroça  e  ainda  ma  s 
'intc  em  canóa.  rio  acima,  remando 
contra  a  rorrcnlcza  I 

O  cerco  do  rancho 

A  caravana  policial  chegou  «n  ran- 
chu  dos  tais» rios  já  nuile  fechada. 
Uru  u  eereo,  e,  depois,  tle  alguns  mi¬ 
nutos  dc  expectativa,  o  «nsalto.  A 
ca, a,  coiulutJu,  Já  eslava  deserta.  Nem 
vivo  alma.  no  rancho,  ou  nas  proxi¬ 
midades.  ITil,  cnlào,  relia  itpprehcnsãu 
dn  material  eilailu.  'lodavia.  o  traos- 


A  administração  cio  general  Enillln 
Lúcio  Estries,  na  Poliria  .Militar,  vem 
se  rararlcrlsandn  por  uma  série  dc 
mclhorainentiis,  quer  dc  nrilcm  ma- 
Icrlal,  quer  ,fc  orilcm  lechiilca  ou 
profissional.  ITna  ilns  Iniciativas  qur 
mereccin  especial  rrfemieia  c  a  rela¬ 
tiva  á  invcrnaila  dns  Affnnsos.  hoje 
convertida,  graças  aos  esforços  do 


Iodos  ris  rlcmrnlos  que  desejam  sz- 
gulr  a  profissão  das  arma»,  nos  qua¬ 
dros  da  Pidicia  Mililiir.  A'  frente 
ilella  sr  aeh.x  o  capiláu  Orlando  Mri- 
refles. 

Do  liotlln  dc  vista  ecniiopiico,  a  In- 
veroada  dos  Affonv  s  Iraitsforimui-sr 
ii  ti  tu  centro  capa*  dc  supprir  muitas 
das  ncccssidiidcs  da  brilhante  cuepo- 
rnçáo  du  Dlslrirlo  Federal.  Afõni  n 
plantio  de  capim  e  outras  forragens, 
já  ati  se  admira  um  bclln  puuiur,  cm 
que  predominam  as  larniijars. 

Um  churrasco 

0  general  I.uclo  Eslcves,  que  é  um 
perfeito  gcnljlhumrm,  offereccii,  do¬ 
mingo  ultimo,  naqucllc  aprazível  l.i- 
cal,  um  churrasco,  a  um  grupo  dc 
amigos.  Foi  uma  reunião  encanta¬ 


dora  oa  sua  simplicidade  e  os  presen- 
les  tiveram  novo  ensejo  de  leslciiiii- 
ii Is h i*  o  srii  apreçn  prla  obra  que  o 
illusire  militar  esla  rcalisando  tem 
alardr  e  com  n  enlhitslasffcn  apulo 
da  offtclalidáde  da  Policia  Militar. 

Ao  churrasco,  enlre  outras  pessoas, 
romparcccrain  os  Srs.  general  Llici» 
Esleves,  ministro  Odilon  llraga,  ge- 
neral  (luciles  ila  Konloora,  Mario 
Krucff,  Aurlnn  de  Moraes,  Bucha  Va*. 
Daiilun  Enelhi),  Serafim  Oornellcs 
Vargas,  Henrique  Ariela,  Accaclo  Gon¬ 
çalves  da  Sllvn,  Orlando  Mclrellcs, 
Américo  Baú,  João  Dornclles,  Scve- 
rlno  Gòcs,  Odilon  (iarrazzunl ;  as  Sra». 
I.uclo  Esleves,  Odilon  Braga,  Coelho, 
Vargas,  Arlcla  e  as  senhoritas  Ma- 
goia,  Esleves,  Oliveira  c  Arlcla. 


O  LEITE  E’  O  MELHOR  DOS  A  LIMEMOS 


immcriialns,  num  niiclen  modelar  dc 
organisaçãii  e  rflicirncin.  dentro  dos 
fins  n  que  sc  destina.  Na  antiga  in¬ 
ventada,  que  ern  antes  um  simples 
logar  dc  repousa  da  cavalhada  da  Po¬ 
licia  Militar,  funrclona  hoje  a  Escola 


dc  Hecrutas  c  a  Penitenciaria  da  cor¬ 
poração.  A  Escola  ile  Bccrutas  é  o 
verdadeiro  crivo  por  onde  passam 


Por  lhe  faltaremlR*E!í?,s 
meios  de  acção  ! 

A  Commissão  de  Tabellamento  esteve 
reunida,  mas  não  deliberou 

0  presidente  reiterou,  por  carta,  seu  pedido  de  demissão 


natural  imputei 
contribuo,  em  nn 
tnes  accidontos. 
raro  ellcs  sc  \ 
dos  que  dirigen 
usam  rins  noi 
nos  pontos  de 
nem  mesmo  na 
estabelecimentos  ... 
tle  entradR  c  sairia  d»« 
tudantes.  Comprehemn 
niencia  de  uma  ncçái  . 
Departamento  e  da  ln*pei- 
precisamenle  isso  o  qur  a  esta  atsl* 
de  propor  áqueüe. 


CRIPPE  T  TOSSES? 

“PULMONAL” 

Olstrlbnldoreü 

DHOGABIA  SUL  AMEfUCANA 


proximidades  H<n 
de  crismo,  t  hora 
s  pequenos  rt. 
'-=«  i  runve- 
o  canlunt*  r.r, 
ctoriz.  e  i 


Portugal  continua  no 
Conselho  da  Liga 

Vae  Nr  criado,  iluda,  um 
logar  especial  para  a  China 


Esteve  hnje  reunida,  no  gabinete  do  ullenilidas  as 
secretario  du  Interior  e  Segurança  a 
(jommissán  Mixta  de  Tabellamento. 

Como  porém  não  tenham  lido  «Indj 


lolicllaçücs  fritas  ao 
prefeito  interino  para  o  seu  cubai 
desempenho,  ■  Commissão  nada  deli¬ 
berou. 

Demltte-se  o  presldentt 

0  Sr.  João  Maria  de  Lacerda,  ende¬ 
reçou  ao  prefeito  interino  o  seguinte 
ofíieio:  "Bio,  28  de  abril  dc  1086.  — 
Excellrnlisslmn  Senhor  prefeito  i> j 
Ui  st  ri  cf  o  Federal.  Na  impossibilidade 
ahsoiuta  de  coiilinuar  a  exercer  as 
luncçürs  dc  memlira  presidente  oa 
Commissão  Mixta  de  Tabcllamcntn, 
pelos  motivos  dc  que  tive  a  honre 
de  apresentar  pessoalmrnle  a  V,  E\,, 
e  não  desejnmin  crear  difficuldudes  á 

sua  brilhante  administração  nn  . . 

feitura,  rrileru  o  pedido,  que  por  cgual 
fiz  n  V.  Ex.  da  dlspcnsA  dessa 
iuveslhhira.  Agradecendo  a  V.  Ex.  n 
altenção,  apresento  os  protestos  da  mi¬ 
nha  alta  consideração." 


O  problema  orçamentário  f  coirn 
sempre,  dos  mais  importantes  que  a 
Camnra  na  sun  sessão  a  iniciar-«n 
terá  de  trntar.  Pelas  comas  ■:» 
exorcicio  apresentadas  peio  Ministé¬ 
rio  da  Fazenda,  o  gowrnn  fet  n  an- 
no  passado  meritórios  esforça,  piux 
comprimir,  na  execução,  a-,  rtcpr.-s 
orçamentarias,  conseguindo  dimi¬ 
nuir  foiTcmente  o  déficit  previsto. 
K‘  esta,  realmente,  a  poiitira  me- 
lhor  aconselhada.  Fcin  n  equillhrb 
dos  orçamentos,  redundam  inuicis 
os  esforços  que  se  tentem  para  a 
restauração  das  finanças  publir.is, 
Ccrtnmcnte  ha  para  os  administra¬ 
dores  brasileiros  muitos  problema, 
conatructivos  que  cxig-nt  wluçõo. 
Mas  a  ntaior  força  dos  p-ivcrut  s 
nos  momentos  de  depressão  ecoaonil- 
ra  consiste  justamente  eiu  resistir 
A  tentação  de  serviços  e  obras  novas 
em  beneficio  dos  Thíouros  públicos 
exhaustos.  E‘  este  o  ensmament#  da 
todos  os  tempos  dos  paires  bem  di¬ 
rigidos. 


BACURY  —  Cupuassd,  Mnngn- 
w  n  i  ba  Burl, v<  sio  ric. 

Briosos  doces  dc  frutas  do  Parã.  Sorve¬ 
te  de  Uncury  c  delicioso!  Expcrimciilc, 


GENEBRA,  28  (U.  P.)  —  O  Co¬ 
mitê  de  Composição  do  Conselho  de¬ 
cidiu  cm  principio  solicitar  i  Assem- 
bléa,  cm  setembro,  •  creação,  no 
Conselho,  de  um  logar  não  perma¬ 
nente  para  a  China.  Esta  decisão 
constituiu  uma  prova  de  que  a  Liga 
ainda  se  interessa  peln  caso  da  Chi- 
na,  contra  o  Japão.  O  mesmo  Comitê 
concordou  em  que  o  logar  creado  em 
11)33  para  Portugal  seja  mantido 
quando  o  seu  prazo  terminar  em  se¬ 
tembro.  Em  seguida,  as  nações  que 
afê  agora  não  foram  eleitas  psrs  o 
Conselho,  como  a  Áustria,  a  Hun¬ 
gria,  e  as  do  Bnltieo,  poderão  sel-o. 


DR.  CAPISTRANO  °S‘,s 

f Mcd.  Uueo  Pie,  Med.,  GARGANTA. 
Alrindo  Guanabara.  lft-A-6*.  1.  22-8868. 


i —  A  CommissSo  de  Tabellamento 
di.x  que  poderia  reduzir  a  vida  de 
20  %  !... 

—  Até  que  emfim  ! 

—  Mas  vae  demittír-se  por  não 
lhe  darem  reeuraos  para  íazel-o,.» 


AZUL 


Multo  opportuna  a  iniciativa  do 
Departamento  de  Educação  no  sen¬ 
tido  de  ser  adoptadss,  pela  Inspc- 
ctoria  de  Transito,  medidas  que  evi- 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAG.  DA 
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mestre  entra  oi  mestre,,  nessa  sua 
concepção. 

TREZENTOS  ANNOS 

O  Inicio  da  egreja  data  de  1633.  O 
mosteiro  propriamente  dito  é  dr  1632 
e  o  seu  claustro  começado  rat  1743  ,6 
foi  terminado  cm  1737.  Mais  de  nm 
scciilo  durou  essa  eohstrucçâo  e  entre¬ 
tanto  o  primitlvu  plano  foi  srmpre 
obedecido.  Cols,  admirável  •  que  de¬ 
veria  aervlr-no,  de  lição  I 

O  governo  servlu-st  varia,  vezes  do 
Mosteiro  de  São  Hcnto.  A  cõrte  de  D. 
João  VI  ibrlgou-so  nclle.  AU  foi  pre¬ 
parada  a  defesa  da  cidade  contra  os 
francezei.  E  recenlcmentc,  em  11110,  o 
governo  recorreu  ao  edifício  ptri  com¬ 
bater  o,  revoltosos. 

TUDO  L0GIC0  E  RACIONAL 

O  Mosteiro  de  Sin  Bento  corresponde 
perfeitamente  ao  espirito  da  época. 
Tudo  ali  i  logicn  e  racional.  A  razão 
de  ser  predomina  em  lodo  o  partido 
nedlctinos  de  revestir  o  ediflelo  «  ver¬ 
dadeiros  artistas  que  fizeram  de  lodo 
o  corno  da  egreja  um  verdadeiro  poema 
dc  talha  dourada.  Muitr  sobrecarrega¬ 
do,  em  verdade,  mas  os  autores  nunca 
esqnrceram  de  põr  em  relevo  os  por¬ 
menores  archilectonlcos. 

Realçando-os  sempre,  IA  estão  em  evi¬ 
dencia  os  reaes  consolos,  a,  pllnstra», 


oif  Tí-BvjiDOPtí :  RIMOEB  -  LTM 

_>ua  naooocK  ipto  so  soz,  j»atiao 


Depura  •  Fortalece 
—  Engorda 


NOVO  SORTEIO  DE 

665  CONTOS 

APÓLICES  POPULARES 
PAULISTAS 


Para  conTalraccntei,  nrtensoi.  e»M- 
tadua  t  Intoxicado..  Cura  d»  repriu*". 
Direcção  medira  dos  llr».  Itrllnr  Car¬ 
rilho,  J.  V.  Colam,  I.  Custa  Ihuhb 
gnr«  •  Alul.lu  da  Cornara. 

RUA  DESEMBARGADOR  ISIURO,  t'.« 
(Tljoei)  —  Klo  —  Tflfphnn»  t5-5(H. 


0  suicídio,  em  condições 
singularmente  tragicas,  da 
escriptora  Sylvia  Serafim, 
que  collaborou  na  imprensa 
carioca  com  os  pseudony- 
mos  de  Ceadrillon,  Petite 
Soarce  e  outros,  causou  hon> 
tem  intensa  emoção  publi> 
ca.  "A  NOITE  «lustrada  ”, 
que  circulará  amanhã  em 
edição  de  40  paginas,  dada 
a  abundancia  de  assumptos 
excepcional,  contém  Ires 
paginas  dedicadas  á  fixação 
photographica  do  doloroso 
acontecimento,  feita  na  Pe¬ 
nitenciaria  de  Nictheroy, 
numa  de  cujas  cellas,  onde 
se  encontrava  em  compa¬ 
nhia  de  seu  fiihinho,  Ronald, 
de  4  annos,  a  mallograda  es¬ 
criptora  poz  fim  a  seus  dias. 

“A  NOITE  «lustrada 
amanhã,  edição  de  40  pagi¬ 
nas:  400  RÉIS, 


F.x  o.  rabcllf»  prelo»,  t.to  nilnrir» 
que  nem  parecem  pinlmhn  Ni»  m*!,‘ 
chi  Nlo  lem  cheiro.  1’crfci,». 


DERAM 

CAFE’  GLOBO 


UM  30  do  corrente 
J-<no  qual  só  concorrerão  as  Apol 
nenhum  dos  25  premios,  uo  total  de  665  contos,  dei 
distribuído . 


será  rcalisado  um  novo  sorteio  dc 
ices  vendidas .  Des 


uiaiw.a  na  ides  tunsuius,  na  piinstrasf 

as  chaves  dos  arcos,  as  archlvullas,  as 
molduras,  as  nervura»  da.  abobadas  r 
os  seus  fechos..,  E*  tal  a  exuberância 
d:i  decoração  que  nlo  existem  os  cha¬ 
mados  pannes  vasios  para  o  descanso 
visual.  Em  lodos  o.»  sentido»  a  orna¬ 
mentação  e  Isxurlanlc.  A  cst.vllsação 
da  flora,  e  em  particular  d*  folha  de 


OS  PREMIOS  SERÃO  OS  SEGUINTESt 

1  de  500  CONTOS 
1  de  50  CONTOS 
1  de  20  CONTOS 
5  de  10  CONTOS 
7  de  5  CONTOS 
10  de  1  C  O  N  T  O 


apenas  retalho»  snllns  dc  chrnnri’, 
E  a  saudade  RMnde  qur  f"/  i''■r,,l 
grima»  svm  fim  dos  olho»  »*»**  ** 
seu  filho. 

rtonalii  rhor,».  r>.»  rspcnurx  •  r  qv» 
sua  mãe.  mais  uiiu  vvz.  allrnl'  ^ 
»cu  appellu.  Volte  jian  _  dar-lhe 
beijos  quente»,  e  »»  caricia»  que  «)#• 
guem  podrrã  supprir. 

Jà  liotilem  no»  urnipám •>’  d"  ’'n'!' 
■lio  daqurINi  que  npparree»  n 
dadr,  asslgunitil"  eliroit  ra»  14 
pseudonvmo»  de  "Pelile  v"|iir,r  * 
"Cendrlllon".  I)ep,.i»,  loram  <•*  n''; 
Iro»  que  esereverpm  lil,t»rla* 
nppnrcéln  seu  nome:  II  ra'"  d',.'1 
drsquile,  n  rln  a»sas»iuí"  do 
ftobrrlo  Bodrlgus.  n  tl"a 
da  Foculri.ide  de  Direito  dc  Mctne 
e,  por  ultimo,  sua  prhão  e  rffl1 
mento  A  pcnlleneinria  d*  vlzinte  Ml 
tal.  Neste  capitulo  sursirnm  uma  hi* 
ria  dc  ninur  c  a  figura  dc  um»  crt,1‘ * 


acantho,  os  m«ls  variados  e  violentos 
retorcidos,  deparam-se-nos  cm  todas  a, 


direcções.' 

As  profundas  reeulranrias  e  as  for¬ 
te,  saliências  crétni  um  jogo  de  claro- 
esenro  harmonioso,  bclln  e  atlrarnte. 
A  vista  pfrde-se  lio  grandioso  conjunto 
dessa  Incomparável  vegetação. 

OPPOSIÇOES 

Oulz  eertamenle  o  autor  dn  plano  ca- 
rseterisar  *  indumavel  força  da  natu¬ 
reza  tropical,  oppundn-lhe  a  rada  In- 
slnnte  n  conlraste  dos  cherubins  riso¬ 
nhos  e  das  figurinhas  de  anjos,  que 
brineam  dcspreoecupadamente  cm  melo 
dessa  vegetação  paradisíaca. 

I)e  Incomparável  Valor  artístico  sir, 
esses  pequeninos  aeres  qua  delx*n< 
transparecer  a  ingenuidade  e  a  pu¬ 
reza  de  lentlmenlu.  que  tó  aos  inno- 
centea  c  permiti  Ida. 

Sobre  consolos  r  mlsulat  vemos, 
symbollcamenle  represenladax,  figurai 


cainannciisc,  cuniu  se  ve,  tumam 
novo  aspcclu.  A  quadrilha  terrível 
era  muilu  in.iis  nujucrusa  du  que  se 
suppunhn  a  principio  e  assim  sc  fsz 
mislér  que  as  autoridades  sc  desdo- 
lirem  no»  esforços,  aHm  de  que  sc 
esclareça  suffleinite  e  dcflnlllva- 
mcnle  toda  o  escândalo,  dc  modo  a 
evitar  que  algum  elemento  fique  a 
a.alvo  da  punlçãii  da  justiça. 

Não  só  o  capitão  iMimoio  Rulz, 
chefe  das  Investigações,  e  o  capitão 
" roglllo  pensam  assim:  todas  as  de¬ 
mais  autmdadcs.  quer  da  captai, 
quer  das  eidrics  do  interior  do  Estado, 
estio  animadas  do  firme  praposito  de 
um  inmhatc  incessante  e  tenaz  contra 
n»  moedclros,  dcstacnndo-se  nas  dili¬ 
gencias  n  escrivão  ria  delegacia  de 
Blumenau,  Viclurlm»  1’raga.  que  mui- 


papel  que  represenlam  esses  santos  — 
lytnhqloi  da  innncrnciu  das  almas 


»y nihnlni  da  innncrncia  . 

condidas  que  não  se  deixam  subju¬ 
gar  pelas  tentações ;  essa  vegetação 
sem  par  qne  representa  o  mundo. 

UM  MONUMENTO  DE  ALTO  VALOR 

O  mosteiro  de  Sin  Bento  i  um  mo 
numento  hlstoflcn  e  artístico  de  nossa 
capital,  com  grande  valor  representa¬ 
tivo.  A  luz  de  sua  msgnlfieenela  lu 
de  brilhar  por  mullo,  scculn»  Em  to¬ 
dos  ôs  elementos  déssa  cas»  nola-ce 
a  preoceupaçno  de  servir  aos  fins  prin¬ 
cipais  de  sua  creação.  Tonas  essas 
minúcias  falam  bem  alio  ao  esplnlo 
e  calam  profundamente  no  coração. 

Em  sua  frontari»  pndCr-se-ja  esni 
raz.Ao  gravar  este»  palavra»: 

"Aqui  a  Relleza  lem  raracter;  a 
Verdade  —  Espiritualidade". 


d«  bispos,  papas  e  santos  rei».  Com  os 
sceptro»,  as  rtphdat  t  as  mltrhs  é  tia¬ 
ras,  em  altitudes  hierallcaa  Iraacndn 
na,  physlonomias  u  mtraço  de  doçu¬ 
ra  e  serenidade  elles  dominem  a  or¬ 
namentação  do  templo. 

Ui  pannejtmenlos  dessas  figuras  fo¬ 
ram  estudados  carlnhosamcnte;  triu 
movimento  e  vida. 

O  symhollsmo  e  toda  essa  grande 
obra  realça  e  impressiona.  Fiz  um  es¬ 
tudo  completa  sobre  elle.  —  Sobre  o 


No  prcdlei.o  S.vlvia  Srrnrim  tni 
riu  forte  doze  de  veneno.  ,n'irrf J1 
em  cunsequrnria,  ante  o  olhar 
nllo  dc  Runald. 

O  corpo  da  chronlsli  rrpoi»* 
mesa  fria  do  necrntcrlo  de  Ntetnfn 
dissecado  pelas  frrr.mienla»  ciiscio, 
vas  do»  legisla».  Klla  não  »f*,lr  " ' 
nada.  Se  sentisse,  I  j  I  vr  z.  P1’" 
avaliar  que  par.»  ti  st  vullam 
cheios  de  piedade. 


I 


I 


Â  NOITE  —  Terça-feira,  28  de  Abril  de  1936 
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CAMINHÕES  E 

CARROS  COMMERCIAES 


POouCICARRO 

CONTRA  i 

ASTHMA 1 


JUVENTUDE 
A  L  E  X  ANPPE 

mareai  rnuiuH 


ca",  tlc  Rubem  (iill  e  Alfredo  Drcda. 
A'?  26  e  ás  22  horas. 

CASA  DO  CABOCLO  -  "Samblsln 
ila  Clnciandin  ,  d*  CuModio  Mesquita 
e  Mario  -bago.  Com  Ernma  e  Llscllo 
Dnvdii,  Antonlclta  Slallos,  Apoll.,  Cor¬ 
ria.  Matlhihos  e  oulros.  A'»  20  e  ás 
22  lioras. 


ilaH»  i',a  irmana  tirvrm  imriar-sc 
,,-crrl.i  as  representações  da  rr- 
r  ’.  ,|r  Jorar.v  Camargo  "  AlIrlnU". 
!i  lu» lidcado  Interesse  nos  círculos 
"  iH - h  por  rsla  nova  prndueçãn  do 
"'  Jrri(|f  “Itriis  llu-  pague",  ha  tanto 
afnslado  do  Ihratrn  da  revista, 
K,,|I  ler  ">3  estria. 
cr.-n|  “  Mleliila”,  Aracy  Córles,  Rva 
Tud„r«  Margot  Henrique  Chaves 

1  i  (  dão  conlcniidadus  cum 
pplcndiibn  papeis. 

«Premlêra".  amanhi  no  João  Caetano 

"1‘rnts  da  Casa",  de  aulorln  de 
ojiiQn  Amaral  e  Humberto  Cunha,  c 
'  „  Vl1  pr<a  ipie  o  João  Caetano  dará 
mu- Irada  por  J.  Aymbcré, 
(  l  ,  |  iilioí,  Milton  Amaral  e  Salyrj 
èt  Mello. 

yr,.ji  peva  «lese  estrear  a  frslcjail» 

,  rio  ia  Jti' '  remira. 

Os  ispectaenloi  de  hoje 

nlT.IM  —  "  Talni".  eomedia.  Com 
rn-rnpi»  iniiira,  Kl eu  (loiiies.  Wanda 
Mirchelíl.  Ollilln  Amorlm,  Hortênsia 
i,,niio.  Iir-lirr.  Rchtrgcs  Caminha  e 
Ijiitin.  A'»  »J  e  ás  ‘-'2  horas. 

llKCHKMt  —  "CooõrocA".  revista  de 
]  „ir  Iglrsla»  e  Freire  Junior,  (mm 
irafv  l  iirtes.  Margi.it  Louro,  l£v»  lu- 
jnr,,|.(Hi  e  Jnnnl,  Oscarilo  e  uutros. 
o, ,  a>  22  horas. 

'  Jüãl)  CAEIAMI  —  “Mentira  Carlo- 

Íiííííí«ieí2«ítíí?««cw««ac«secaí 


l-.!s  a  perspectiva  em  que  se  encon¬ 
tram  os  organismos  fraros, 

A  grippc  ataca  aos  fracos  dc  prefe¬ 
rencia  aos  fortes.  A  ameaça  ilu  grippe 
está  nos  halemto  i  porta.  Na  Kurupa 
ha  milhões  de  pessoas  atacadas.  I.avcm 
a»  Plans  antes  dc  comer,  evitem  o  cnii- 
tnctu  com  doentes,  evitem  resfriados, 
perturbações  *a  st  riras  c  guardem  cama 
logu  ao  primeiro  symplomn  de  rrs- 
friamenlu  e  Inmeni  n  famoso  lonico 
"  Sn  ti  t/ifi-m.l  ”  /  iti _ «\ 


" Sanguenol”  (Formula  Allemã),  que 
coolrm  Arsenialn  preventivo  contra  n 
grlppe.  “fynguenol"  salvou  milhares 


CARGAS  p«sadas,  percursos  longos,  «stradas 
accidsntadas  —  sob  as  mais  advsrsas  condi* 
ções  —  o  Caminhão  Ford  V-8  realiza  rapida  s  eí- 
ficienlemente  sua  missão. 

Eixo  trazeiro  inteiramente  iluctucmte...  tubo  de 
torsão  e  pontas  de  eixo  reforçadas...  freios  mecha- 
nicos  de  Buper-segurança...  são  apenaB  alguns 
dos  característicos  responsáveis  pelo  successo  des¬ 
te  extraordinário  caminhão.  Faça  uma  experiencia 
com  sua  própria  mercadoria,  dirigindo-o  pessoal- 
mente  em  seu  trajecto  habitual.  Verificará  por  qut 
sobresae  c  caminhão  Ford  V-  8 1 


de  vitln*  nn  oulra  rpidemin  com 
M-nlivo  e  lunicu  atiles  c  <fe|Ki 
«rippe. 

Vemle-se  cm  toda  *  parle  o 


SANGUENOL 


CONSULTAS  MEDICAS  GXATIS  ( 


ESTA'  DOENTE?  EmHívb  l  Caiaa  PosUI  *  1 

.  VB,rl  _JL  «'«ulo  -  enviando  sjmp 
mnlcslla  e  endereço,  receberá  recita  por  medico  especialista, 


Accessorios  pelo  m  enor  preço  e  de 
óptima  qualidade  —  Vende  a 


MATRIZ: 

RIA  VÍSCOiSDE  ÍTAÚXA,  341  - Teh.  221387  «  22-1388 

ACCE1TA  PEDIDOS  DO  INTERIOR 


COMMUNICADOS 


Carolins  Augusta  Corrêa  da  Luz 

Seus  filhos,  genros,  nóras,  netos, 
Irmãos,  cunhados  e  sobrinhos  na  im¬ 
possibilidade  de  agradecer  pessoal- 
mente  a  Iodos  que  compartilharam 
srn  pexar  com  a  irreparável  perda 
que  loffre ram.  manifestam  sua  Im- 
morredoura  gratidão. 


Uma  no  almoço,  outra  no  jantar,  t  n 
í)?e  Indicada  nas  enfermidades  do  es- 
I. una  Ru.  fígado  e  intestinos.  Prisão  dr 
renhe  t  *  causa  de  Inmimcras  doen¬ 
ças:  Ihrc-sr.  tomando  PÍLULAS  VI II- 
11’OSAS  Pílulas  de  Papaina  *  Podo 
pliyllnn.  Vidro  2Í5U1I.  Una  Acre.  3(1. 


Augusto  Moreira  Lemos 

(Lançador  da  Recebedoria  Federa!) 

Í  Viuva  Vlrgllia  Nunes  Lemos  e 
sua  filha  Daily  Moreira  l.emns 
e  Cindida  Costa  Nunes  agrade¬ 
cem  ás  pessoas  amigas  qiif  de¬ 
ram  demonstrações  tle  pesar  pelo  fal- 
lerimrnlo  de  seu  inesquecível  esposo, 
pac  e  genro  c  convidam  para  a  missa 
que  mandam  celebrar  pelo  repouso 
elcrno  de  sua  alma,  amanhã,  quarta- 
fprn,  23,  selimo  dia  de  seu  fallerimcnlo, 
ãs  II)  horas,  no  allar-mõr  de  N.  S.  da 
Conceição,  na  matrlr.  do  largo  do  Cnm- 
pinho,  agradecendo  antecipadamente 
por  este  neto  de  religião, 


W>  rmnHndns  ns  soclos  da  Snrie- 
íiJf  Kiwi  ll.iiliu  Nacional  a  sc  rcuní- 
trni  rm  a'?rmblc.i  grrnl  rslrnordlna- 
pj. .i  praç.i  Mauá,  7,  ás  17  horas  do  dia 
2  de  maio  pr»ximo,  afim  do  delibera- 
re oi  v.lírç  o  augmrnln  de  rapila).  re- 
«jastaiucnto  A  legislação  radio-tliffu- 
»°ra  »ni  ugnr  r  Imnnr  oiilras  provi- 
itiaciss  du  interesse  da  Sociedade, 

Hio  de  Janeiro,  27  dc  abril  tle  1535. 

A  dlrectorl.i. 


Natalina  de  Almeida  Campoi 

(TATA) 

J1  Dr.  Enlicbyo  Guimarães,  se- 
»Jp  nbora  e  filhos  (ausentes),  Jnsá 
y  de  Almeida  Campos  e  filho, 
Jorge  de  Almeida  Campas,  Ma¬ 
ria  de  Lourdrs  Almeida  Campo»,  Lui- 
r.n  de  Campos  Cabral  e  sobrinho  con¬ 
vidam  ns  parrnlcs  c  amigos  para  as¬ 
sistir  á  missa  dr  30”  dia  qoe  mandam 
rrxor  pelo  descanso  elcrno  da  alma  dc 
sua  bondosa,  querida  e  inesquecível 
sogra,  mãe,  avó.  Irmã  e  tia,  que  se 
realisari  amanhã,  quarta-feira,  25  do 
corrente,  ã»  5  hora»,  no  altar  Nn»«a 
.Senhora  das  Dó"»  da  igreja  de  São 
Prnncisco  dc  Paula, 


Aíradecimenfo 

Vitira,  filhos,  nelo,  jenro,  irmãos, 
rinhados  t  sobrinhos  do  saudoso  * 
('crido  chefe  e  parente  LUIZ  ALVES 
RIBEIRO,  ns  impossibilidade  de  agra- 
f*c«r  direclamente  aos  innumeros 
ict'50»  que  expressaram  pezar  pelo 
•cu  lallecimento,  vêm  apresentar 
•ftadecimenlos  a  Iodos  que  compa- 
tcceram  ao  enterro,  enviaram  coroas, 
,orM>  Itlegrammas,  cartões  e  assis- 
•hsni  d»  missas,  manifestando-lhei  a 
,,J*  profunda  gralidáo. 

Commandante  Octavio  de  Gusmão 
Fontoura 

Í  NImliitn  Liissnnrc  Pnnlourn. 
w.i  Lassaiire  Knntolirn.  Car- 
'  r''i  Ijusaoce  lontoura  v  venho- 
'a,  Hetavio  luissnnrc  Punloarg, 
Pulw.i  t  filha,  Marillin  Uissnticc  l;nn- 
',|rv  lt^  I  to  li  I  Nascimento  Silva,  sc- 
.  wa  11  f'w.  viuva,  filho»,  nora»,  gen- 
■  "  c  ncl,.,  ,|„  inesquecível  cominnn- 
Jj"!*  I  Win  DIÇ  CUSMAtl  l;ON- 
,.  agradrevin  nqiicllcs  (|iic  se  ma- 

’ '  anim  |i.,i-  oveasiãn  dc  seu  fnlle- 
",r"'  '•  l'"f  cartas,  rnrlnes,  Iclcgrnm- 
f  cimpí, rrcrmlo  á  inlasa  e  dc  no- 
fujtvnòou  para  »  dr  iltr  dia  <|tic  »c- 
rrl,  tir.nlíi  ;i,  s  horas  do  (lia  25  fio 
n"  altar-mor  tia  cgrc.ia  dc 
K " 3  Cru*  il„»  Militares  frua  í"  dc 
_ ir'  »  toihis  h.vpolhrtandu  eterna 


|  CrUNáSIO  PINTO  FERREIRA  -  PETROP 

♦  INTERNATO  FAMILIAR  SO’  PARA  5»  ALDMNOS 

Praça  Visconde  do  Rio  Branco  —  Telcphone  2057 


por  mc«. 

II,  livi  da  Veiga,  133  —  II.  de  Janeiro 
n.  José  Clcmcnlc,  65  —  Nictheroy 


VVVV  VVVV  f^ VV\  ivvívvvvv  VVVVVVVS  vx  -ív  tívív 

AGENTES  DE  PUBLICIDADE 

Precisamos  dc  Agentes  relacionados 
para  nossa  Revista  "O  LOOISTA". 

Tratar  rias  15  á'  17  horns.  Indo?  ns 
dias,  —  Avenida  Rio  Branco  u.  111, 
4"  andar.  ¥ 


A  Companhia  Telephonica  Brasileira 
avisa  que  já  está  recebendo  alterações 
e  publicações  novas  para  a  próxima  Lis¬ 
ta  de  Assignantes  desta  Cidade. 

Medite  sobre  o  valor  da  publicidade 
em  uma  Lista  de  Assignantes  de  95.000 
exemplares,  de  circulação  forçada  por 
6  mezes  e  consultada  750.000  vezes  por 
dia,  por  um  publico  de  múltiplas  possi¬ 
bilidades  econômicas. 

SECÇÃO  DE  CONTRATOS 

'  AV.  MAR.  FLORI  ANO,  1G8-1* 

JOIAS  A  PRAZO  I  ______ 


Instituto  de  Belleza 

•  OUVIDOR 

ONDULAÇÕES 

PERMANENTES 

720.  25*  v  7tt? 
sem  elrrlrichhnlc 
i-  cnm  mnrhlna 
moderna,  enrolan¬ 
do  prlns  pirnlas, 
29.7'lllíl 


Joio  Theophilo  Carvalheira 

Waldcmar  Salgado  Cia.  c 
Ç3  »cim  auiillam,  na  lmpn»;ihili- 
M  dadr  dc  agradecerem  pessoal- 
mente  a  todo»  o»  seus  freguezes 
c  antigo»  que  os  rnnforlnrum  na  gran¬ 
de  dòr.  com  carias.  Iclcprnmnia»,  ro- 
rôas,  ctc..  pelo  failccimcnlo  do  seu 
rhefe  JOAO  TMKOPIIII.n  CAnVA- 
LHKIIIA,  o  fnaeni  pnr  mein  deste,  c  dc 
novo  o»  convidam  para  n'»i»llr  n  lolssn 
dc  7”  dia,  t|uc  pelo  desennjo  eterno  dc 
sua  alma  mnnilaht  celebrar  amanhã, 
quartd-fclra,  23  dn  rnrrcnle.  á»  0  ho¬ 
rns,  no  allar-mnr  da  malrit  do  Sa- 
rramrnlo,  cntlfessnndo-se  summa- 
menlc  gral  os, 


MUDANÇAS  E  TRANSPORTES 

Fernando  Marque* 

TRATAR  PEI.f)  TEL.  25-4111 
Itua  do  Caltclc,  h? 


CALÇADOS  SOB  MEDIDA 

SO’  PARA  SENHORAS 

DESDE  45SOOO 

Roa  <!o  í  lieatru  n.  21,  1°  andur 


lonico  •  P»c«  An*- 
mia  •  Uyspepsla. 


Duartina 


Vae  figurar  no  Mu¬ 
seu  Monetário  de 
Bucarest 


OUVIDOR,  149  —  T. 


ESCOU  PARA  “CHAUFFEURS” 

H.  S.  PINTO 

Frei  Cunera,  135  37.  1.22-1320 

Curso  rnpldo  para  proftasitmars  e  ama¬ 
dores.  KuntCiolin  dag  S  As  21  horas.  •¥• 

8RÕNCHIGIA 1Ü 

UUITVNDA.  27  •  Adnlpho  Valconrellu» 


D*  uaro,  praia,  platina,  briOtantea. 
(JDKM  MKI.IIOR  PACA  K1  A 
joaliiltiia  ItAPIIAKL 
SAO  JUSG’.  43  -  I  KL,  42-0704 


n  ministro  da  Fazenda  aulortsnn  a 
(Iam  da  Morda  a  fornccru  á  l.rgaçãu 
da  ftnmania,  uma  mllccçao  de  moedas 
em  curso  no  lirasll.  d.-sllnada  a  flgn- 
rac  no  Museu  Monclnrlo  (Ic  Bucarest, 
nina  sez  rpie  aquelle  instituto,  por  seu 
t iirnn,  offereça  pm  Irm-.i  uma  eullrcçâo 
Idêntica  dc  loonlns  romenas. 


Dr.  Fráncitco  Sá 

(7*  DIA) 

A  família  Franctsro  Sá  fax  ce- 
Ep  lelirar  missa  por  sua  «Ima.  na 
(J  quarta-felrn.  23  do  mrrenle.  As 
3  1 2  hnrns.  no  allar-mõr  da 
rprei'1  da  flandclnrla,  anle«in-’,Uo 
ngr.aelrelmíntn»  «o,  parente.»  *  amigos 
qor  rompa recere m  a  esse  aclo  de  reli¬ 
gião. 


Dorinltorln*  desde 
25ll|  •  Sala»  dc  Jan¬ 
tar  c'IU  p..  riesdr 
l(l  22-43(13.  ■V- 


BtlllS.  Itlachucln.  IU'J. 


!yo  Serpa  dc  Carvalho 

'larrliingrlo  ri»  Ranro  do  Rra.sil) 
Nua  família  eomiimiilrn  qor 
f|ra  frl. linr  missa  dc  7"  dia, 
"há,  i|iiarla-fcir.i,  211  do  or- 
'rni-.  n?  3  I  2  loiras,  lio  nllnr- 
.  Wrja  dr  N.  S.  da  Conceição 
Morte  (Rosário,  esquina  de 
11,1  ■  agradecendo  anlcclpadatoen- 
s  que  parllclporcm  desse 


Joio  Baptiita  Guerra 

tl"  ANNIVBnSAIIItl) 
j*  A  viuva  fax  rcxaf  mi»«a  por 
Cp  Mia  alma.  amanha,  qusrla-feira, 
TT  23  dn  rnrnrnlc,  á»  3  l|2  horas, 
**  na  eareja  dn  Divino  Ksplrlto 
Santo,  dc  Maracanã.  Convida  o»  pn- 
rcnlcs  e  amigas  do  saudoso  íspoen 
para  esse  afio  rfllglnso.  Anlcclp.da- 
mcnlc  agradece. 


Paga-se  Até  UlflMD  gr.  Hrilhanle»  e 
prainrlHs  coinpinin-se  pelo  major  preço, 
i.nrgo  de  São  ITuniiscn  n.  Itl.  Junto  i 
egrejn  —  Iclcphotir  22-3771.  -IA 


a  Joalhrrla  Hnnrar  vende  ns  suas  lin¬ 
da»  Joias  c  relógio»  em  13  prcstnçòrs. 
llua  Cruguayaiin,  26.  Tcl.  22-2313.  f 


SEXO  FORTE 

I  rol.  d*  23*  pag».,  com  uma  «uggcstlva  capa  á  côrca,  RÉJS  0S0C0 

DONA  SEM  D0N0 


PARA  TOSSÍ 
nltONUIITK 


F.xnnerou-se,  sendo  allcndldo,  do 
cargo  dr  inspeetor  do  jogo  no  (.opa- 
rnhana-Palarc,  o  Sr.  llurado  Ciaudio 
ila  Silva. 


DISQUE  42-1074  Eis 

lhos  dc  Typogrnphia  c  Carimbos  de 
Horracha  pelo*  menores  preços.  “A  Cn- 
pitnl  dos  Livros". 


DETECTIVES  -  INFORMAÇÕES 
PARADEIROS  DE  PESSOAS 
A*i  a*  l-nrgo  ilu  Carioca.  5 
X  I  I  H  4®  n miar.  S.  41)3/9 

**  ■  1  ■  Telcphuii»  22-1321 

VIAS  URINARIAS" 

DR.  BRANIIINO  CHItltí A  AMcmhléa 
23,  sob.  Dn  7  á*  3  •  dt*  II  áa  13  hl, 


ALLÍVIU  IMMKDIATO 

Só  aspirar  n  Po  Hlmrod 
ou  umas  baforadas  dos 
Cigarros  lliiiiroil 
Não  Irm  fumo:  nrm  dro¬ 
ga»  offensiras  Peça  Pó  nu 
Cigarros  lliturod 


1  rol.  de  320  paga.,  com  uma  original  capa  •  côrea,  RÉIS  1 ÕÇ000 
Entea  dois  romances  são  considerados  no  gen ero  os  mais 
notáveis  publicados  em  1’orlugnl  nos  últimos  dc»  nonos. 

A’  venda  na»  livraria»  -  Pedido»  ã  LIVRARIA  FRANCISCO  ALVES, 
rua  do  Ouvidor,  Ififi.  c  á  LIVRARIA  11.  ANTCNES,  rua  Biicniis  Aires,  133 
—  RUI  RK  JANEIRO. 


Vende-se,  esquina  da  rua  Duvlvkr,  pro® 
ximo  ao  Lido,  o  melhor  terreno  deita  zo 
H  com  510  metros  quadrados,  á  rua  Ge 
neral  Camara  n.  76,  1  andar,  com  Lago. 


CflBELLOS  BRãMCOS! 


Ir:  1 
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Â  NOITE  —  Terça-feira,  28  de  Abril  de  1936 


CINEMA 


Alegria,  bôa;  dispoiióãoV  ídéas.  lúcidas, 
são  trazidas por'  En6,  .que  regula  o  trabá-r 
Ifio  intestinal  c  desjn.foktca,  .  o<  organismò. 


A  PERFEIÇÃO  DA  PINTURA 

DosCABELLOSEsnúTIMTM 


30  ns  IO  HORAS 


EM  QUALIDADE  NAOTEN  RIVAL 


CASIO 


Peças  FORD 
CHEVROLET 


HADDOCK  LOBO -55 '59 


•jT&f/jj** 


TODAS  AS 
MANHÃS  E 
DURANTE 
TODO 
O  ANNO 


Quando  a  sua  roupa  está  Cumpre  limpal-os,  tomando 

cuja,  o  Snr. manda-a  ao  lin-  o»  comprimidos  de  HEL- 

turciro.  Entretanto  a  roupa  MITOL  da  Casa  “Bayer",  o 

é  apenas  "apparenciíi".  Que  melhor  dos  desinfectantes 

di/er-se,  então,  do  seu  dos  rins.  HELMITOL,  to- 

"habito  interno”  cias  varias  mado  com  agua  e  assucar, 

"peças"  do  seu  organismo?  tem  o  sabor  de  uma  ver- 

In  .  ,  dadeirn  limonada. 

üs  rms  por  exemplo,  e  as  J| 

rias  renaes  facilmente  sc  — 

sujam,  devido  ás  impurezas  jW  4 

Uma  vez  sujos,  prejudicam  1 

nâo  funccionnrcm  com  a  SliÉz  ir 


A  sua  cidade  é  julgada 
"[por  suas  ruas 


J  W  JVJ. V  A  WÇS-WWVVWVVS-WVS  VWWM 
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PERROTTA  Fazendas  Prc- 

las.  Kxeeulo  os  últimos  modelos  de 
CnsUinics,  Vestidos,  Mnniraux,  ele.  — 
Rua  do  Ascmlrién,  85-1"  —  Tcl.  22-3179. 


De  qualquer  ponto  de  A  superfície  dura  e 
vista,  o  concreto  é  o  lisa  do  concreto  per- 
material  ideal  para  a  rnitte  um  «rodar»  mais 
pavimentação.  Reduz  suave  e  grande  econo- 
as  taxas,  pois  o  seu  mja  em  combustível, 
custo  de  conservação  no  gasto  dos  pneus  e 

concertos. 

maior  segurança,  per-  ... 
mittindo  rápido  escoa-  ”isista  °^ter  Pavi* 
mento  das  aguas  e  nientação  de  concreto, 
augmentando  a  visibi-  )ara  niaior  segurança, 
lidade,  alem  de  ser  .íiaior  conforto  e  maior 
anti-derrapante,  economi? 

COMPANHIA  NACIONAL 


DR.  ATAULFO  MARTINS  •  Especialista 

II  011  A  HttOKCimiòS  •  Cnmpll- 
II  V  mi  ||  cações.  Imiumcrns  curns 
UuItIM  ~  Assemhléa.  SS  De  I 
n¥,  ,nli  6.  iclcplione  22-004'J 

ALUGAM-SE  qiiarloe  com  ca¬ 
fé  pcln  manha,  no  Hotel  Monte 
Alegre,  ruo  Marechal  Pilsudski 
n.  6,  antigo  ruo  Monte  Alegre, 
esquina  do  rua  Itiachuclo. 


Freddie  Bsrtholomew,  primeira  fl- 
Rura  de  "Um  garoto  de  qualtda- 
de”,  que  a  United  rae  lançar  no 
Cinema  Ilex. 

Fi7mj  no  carta » 

Lilltin  Harvep,  Ião  mal  eomprehen- 
dida  pcln s  direclnres  c  magna/as  do 
cinema  americano,  nol/oit  ri  Allema- 
nha,  com  escalas  pela  Inglaterra,  Vol¬ 
tou  e  fez  muito  hem,  porque  *d  com 
rssa  meilirla  Inlelligcnle  de  "self-de- 
fense"  poderio  cnnlinnnr  a  merecer 
o  sqmpathin  dos  "tons".  Xa  tua  es¬ 
cala  pelo  Inglaterra,  f.ilinn  fez  um 
fihn,  F.  c  esse  film  qnt.  rs! d  apara  nn 
earlnz  do  íirx,  distribuído  pcln  prn- 
q  ram  ma  Ari.  "Valsa  da  felicidade ° 
nas  Ira:  algumas  figuras  jtl  familia¬ 
res  aos  "fans"  brasileiras.  F.srner  Pn- 
chtf,  que  rimos  em  “Chnn-Chin- 
Chom"  e  em  " Ahtlul-Hnmid" ,  lem 
um  papel  niriasn:  urna  raricalura  de 
Xnpalcân,  de  um  Xnpaleão  de  ope¬ 
reta,  nisto  da  ponta  de  uista  inglez, 
tal  como  o  das  caricaturas  antigos  do 
"  Punch  ”.  t.arl  Esninnd.  uma  bnnila 
figura  de  galã,  que  lambem  lem  appn- 
recida  em  muitos  filma  inglezes.  apre¬ 
senta  uma  boa  "performance",  mos¬ 
trando  que  pode  acompanhar  f.ilinn 
em  films  inglezes  Ino  hem  quanto 
llenru  Gnrat  nas  versões  franr.rzas  e 
Willy  Erislch  nas  allemãs.  Mas  o 
film  i  tndo  de  l.ilian,  que  domina  os 
situações  habilmente  engenhadas  com 
sua  graça,  n  sru  encnnlo,  a  sua  ar/e 
personalíssima.  Operela  graciosa,  rn- 
mantien,  com  canções  t.  bailadas,  r.nm 
passagens  de  mareada  comicidade, 
"Valsa  da  felicidade”  i  um  prngram- 
ni a  interessantíssimo  e,  sem  duvida, 
tirara  no  cartaz  corno  lima  da$  me¬ 
lhores  pelliciilas  do  genero  nesta 
temporada, 

Shlrleg  Temple  rslii  desacatando,., 
Deixem  passar  o  termo,  pois  è  o  unira 
que.  exprime  hem  n  ascendendo  da 
pequenina  "estreita”  sobre  o  publi¬ 
ca,  Seu  film  rnlrou  na  segunda  se¬ 
mana,  no  Palaein,  de  onde  hnnlem 
muita  gente  voltou  por  falia  de  lo. 
gares.  Shirlr\i  merece  essa  consagra¬ 
ção,  pelo  seu  luminoso  tolenln,  t  pela 
ercellencia  de  sen  ultima  trabalha, 
“.■l  pequena  rebelde",  qnc  aqui  já 
rccammcndamos  ao  punblico  com 
lodo  tnlhiisiasmo.  —  Â. 

Oi  films  de  hoje: 

ODEON  -  "0  Piccolinn"  —  RKO 
tlndio  —  Frod  Ajlilre  e  Ginger  Ro- 
gers. 

PATHÊ-PAT.ACE  -  "Dinheiro  em 
penca "  —  Warner  Brothers  —  Jnan 
Blomlctt,  Gicnda  Farrell  e  Ross  Ale- 
xander. 

UROADWAY  -  “Tumultos  da  al¬ 
ma"  —  Ufa  —  Charles  Rover. 

REX  -  "Valsa  da  felicidade’'  - 
B1P  —  Litton  Harvcy. 

IMPÉRIO  —  "Pobre  mlllionarla "  — > 
Paramouut  —  Gracie  Allcn  e  George 


JOIAS  DE  OURO 

nlê  22?  a  gr  llrili-antes  e  pratarias 
São  José,  62,  esquina  de  Quitanda.  1 


QUEM  PERDEU? 


0  vidro  pequena  do  saboroso  *nl  de 
uvaa  Plrot  eusta  npena»  d  oi  o  mil  e 
seiscentos  rei».  Seja  precavido,  te¬ 
nha  armpre  um  cm  eim  casa. 


-  Acha-se  também  na  portaria 

deste  jornal,  nmn  carteira  de  livra¬ 
mento  condicional,  pertencente  a  José 
Ferreira  da  t.uz. 


MAUA 


CIMENTO  PORTLAND 


ATÈ*  ÍOiOOQSDOo  " 

o  quilale  dc  Blttl.llANTE,  Dblt.j  j|J 
33$  a  gr.  Comprs-sr.  fazendo-se  AVA- 
LIAQAO  Grátis,  irav.  Ouvidor,  8.  $ 


ALTA  COSTURA 

Confecção  dc  Mine.  SOARES.  Corta  e 
prova  desde  10$.  Praça  Flnriann,  85-1*. 
Lado  da  r.  Evnristo  da  Veiga.  T,  22-lb‘JO. 


CLINICA  DE  PUYStOTtlEKAPIA  KSPECIALISADA  DO  PUOFESSUR 
FRANCISCO  EIRAS 

GARGANTA  —  NARIZ  —  OUVIDOS 

I  RA  TA. MENTO  RAPIttU  fllYSlOTIlE-  Ç1MIICITC  a/MIHA 

ISA  PICO  (SEM  OPERACAO)  HA  -  OllNUOllC  AUUUA 

ttiom  ou  srm  felire  nu  nevralgias  foclarst 
VMYG11AI.AS:  Lura  radlcnl  pli.vslotheraplcn,  sem  operação.  —  Edifício 
JI3EGN  -  4“  uodar  -  Salas  417-418  -  fclcphone  22-ÜU23.  CINELANDIA 


(AGRADECIMENTO) 

Dr.  Francisco  Pimenta  dc  Sampntn 
'.lorars  e  senhora,  Dr.  Cclio  Itcredla 
>  senhora,  Dr.  Ovldlo  Gil  c  senhora, 
■  icraldino  Octavlnmi  da  Silvcirn  Fi¬ 
lio  e  senhora,  Alfredo.  Odettc  e  lvcltc, 
letos,  Irmãos,  cunhados  e  demais  pa¬ 
rentes,  na  Impossibilidade  de  ngrndc- 
rerem,  de  per  sl,  n  todos  que  compa¬ 
receram  no  enterramento  ou  i|iic,  por 
qualquer  fôrma,  se  associaram  :i  gran¬ 
de  dòr  pelo  passamento  dc  DEATRIZ 
COSTA  DA  MIA  EIRA,  vêm  por  este 
melo  expressar  n  mia  immorredmira 
Sralldão. 


Urogrommas  para  hoje 

DEPARTAMENTO  DE  PROPAGAN¬ 
DA  —  Recital  dc  plano  dc  Uphcliu  Nas¬ 
cimento. 

RADIO  RIO  —  Sônia  Ilarrcto,  .lu- 
dith  de  Almeida,  Moreira  da  Silva,  Trio 
Sercsla. 

C.A.ICTI  —  Discos. 

IPANEMA  -  Sylvinha  Mello,  Louis 
Cnli,  Gftii,  Oino  Alfonsi. 

(iCANARARA  —  Vicente  Celestino, 
Irmãos  llcltrio,  Mnrilia  Unplisla,  M. 
Ar.iii.io,  R.  Mendonça. 

TI  PY  —  Pedro  Vargas,  Alma  C.  Mi- 
rnudn.  A.  I.irdinn  c  outros, 

PHILIPS  —  Transmissão  do  salão 
parorlilal  da  egreja  dr  SanUAnnn. 

MAYRINK  —  Dircinha  linptlstn,  Ir¬ 
mãs  Pagãs,  Irmãos  Pclrn  de  Uarras, 
Maria  A  morim,  Mnacyr  11.  Rocha, 
Amnlin  Dias,  Ismcnin  dos  Santos  e 
chrnrtlcas  dc  Cesnr  Ladeira. 

CRUZEIRO  —  Progmmmn  Olympico. 

TRANSMISSORA  -  o.  Silva,  Irmãs 
Meillnn,  Chiqulnha  Jacobina  c  outros. 

Fullcceii  o  tenor  Ccsar  Pereira 
Itragn 

Causou  profunda  consternação  a  no¬ 
ticia  d»  faliccimcnlo  do  joven  e  ap- 
jilandidn  cnntnr  dc  radio  Ccsar  Pereira 
Draga,  nceorrldo  liootcm  As  23  horas, 
lio  Casa  de  Saude  São  José. 

Nn  dia  22  deste  mez  Cesnr  Pereira 
II ruga  foi  nrnmmrltido  de  violenta  cri¬ 
se  de  apendicite.  Operado  immediata- 
monlp,  seu  cílndo  aggr.nvsu-sc,  vindo 
afinal  a  fnllerer. 

Tendo  aditado,  como  lenor,  em  quasl 
Iodas  as  emissoras  cariocas,  era  Cesnr 
Pereira  Draga  um  dos  nomes  mais  Jus- 
laníentc  festejados  do  broadcnstilig  e 


empresi- 
—  Alice 


Deãerr.bargador  Henriqus  Soido 
de  Bârro3  Fnlcío 

Í  Maria  Antunes  Carros  Falcão, 
coronel  Enéas  Jltnos  Falefiu  c 
familln,  Enéas  Soldo  Falcão  e 
1'nmilin,  capitão  Thcinistórlcs 
Soido  Falcão  r  fmnili.i,  M.irlo  Soldo 
Falcão  r  fnmilia,  Emilia  Soido  c  fa¬ 
mília,  Alipio  Anippes  Mirquev  c  fami- 
lin  e  Joaquim  Fauslino  Ramos  c  famí¬ 
lia  convidam  seus  parentes  e  amigos 

Eara  a  missa  de  7"  dia  que  farão  cele- 
rar  por  alma  do  seu  querido  esposo, 
flltw.  Irmão,  sobrinho,  cunhido.  tio  c 
primo  HENRIQUE,  amanhã,  quarta- 
feira,  2!l  do  rorrcnlc.  as  8  12  horas, 
na  egreja  São  Fim  nr  i  iro  de  Paula,  ea- 
pclla  N.  S.  das  Victorias.  Desde  ,|á  an¬ 
tecipam  seus  agradecimentos  a  lodos 
que  comparecerem  a  este  uclo  de  re¬ 
ligião. 


^  /  0  esplendor  da  Broadway  \  A 

nocturna  no  grUI-mom  do 
CASINO  DA  URCA 

•gggV  HOJE.  no  grill-room  do  CASINO 

DA  URCA  prnseguc  n  aucresso  do  ''T” 

/  grundr  conjunto  dc  mualc-hall 
“NEW  YORK  NIGHT'S  DREAM"  * 

25  mulheres  alluclnnntes  em  numeros  maravilhosos 


CASINO  BALNEARIO  DA  URC 


JA2ÍVSE  CKRISTINA 

(nascida  nata)  GUIOT 

(De  40 


luistante  estimado  nn  soeiednde  pelas 
suas  excrllenles  qualidades  murais. 

U  desvcnlurado  moço  que  contava 
npenns  25  nnnos  de  edade  era  sollciro 
c  filho  do  Sr.  Arnaldo  Pereira  Braga 
c  dc  sua  Exmn.  esposa. 

Reallsn-se  n  cnlcrro  lioje  As  17  ho¬ 
ras.  saindo  o  fcrclrn  da  Casa  dc  Saude 
São  José,  no  Largo  dos  l.còcs  para  o 
ermitério  dc  Sàn  João  linptlstn. 


Poltronas:  20$000  Frizas:  I00$000 

Camarotes:  IOQ$QOO  Balcões:  I0$000 

Galerias  7$000  e  mais  o  selle 

POR  DISPOSIÇÃO  DA  DIRECTORIA 
DE  DIFFUSÃO  CULTURAL  DA  PREFEI¬ 
TURA,  A  TEMPORADA  DO  INSIGNE 
ARTISTA  ALEXAN  DER  BRAILOWSKY 
SERÁ  REALISADA  NO  THEATRO  JOÃO 
CAETANO 


annos  —  Fnlleciila  na 
Itália,  n  30  cie  março  p,  p.) 

J\  Arislidcs  dos  Santon  c  fa- 
Tj  mtlia  convidara  a  V.  Gx.  e 
Gxnia.  familio  assira  como 
a  Iodos  os  amigos  c  parentes, 
para  assistir  ti  missa  de  30°  «lia, 
que  ntaiidnin  celebrar  no  allnr- 
mõr  «la  rgreja  «le  ,S.  Francisco 
«lc  Paula,  tis  10  1/2  horas  «Io 
dta  30  «lc  aliril.  por  tilran  «le  suti 
charada  comadre,  o  que  desde 
já  ngradccem  n  lodos  nipiclles 
que  comparecerem  a  este  acto 
de  verdadeira  piedade  clirislã. 

Comnmlinn  Excchiar  —  Aris- 

tides  dos  Sntihis  —  hir.c  Invmr. 


ejf*'"  O  ieui  OLHOS  INH 

*  ^  o  fascinam  _ 

l  EH»  t»ni«r»  sempre  i  voltar  pera  Etar  ^ 

_ _ _ «m  muí  OLHOS  claros  •  profundes.  ^ 

LaTeKoJe  i  noite  seus  OLHOS  com  LAVOLHO.  E  vefâ  ínllft 
e«»mo  flexm  brilhantes  e  meigos  os  seus  OLHOS.  V.  S.  não  os' 
oentuá  eançados  ou  envelhecidos  e  fracos,  nem  aUrmelhados 
«u  sem  vida.  O  brinco  da  eaderotici  será  puro,  as  ptigiilas  bril- 
hsntes,  is  palpebras  firmes  e  macias.  0  antiséptico  LAVOLHO, 
purifica  os  OLHOS  dsndo-lhe  brilho  e  animação. 

AU_B  ’  VVV^— — V— ----7v7vvvví.2ífíííÇíiííív,\'- *  í ' -g  — 1 

SYPHILIS  OEl),ol,RsÍ];‘y|J0E  So  um  C°P'’  de  vinho  lira  o  dcsgoíto, 

— ~  - -  um  copo  da  saboroso  sul  de  uvss  Plcot 

BRILHANTES  tira  °  desgosto  causado  pelo  vinho. 

i  limites  parn  preços.  Paga-se 
valor.  Joalheria  São  Jorge, 


Antes  de  procurar  nurns  climas  ust 


H  O  MAIOR  nmiMUIIO  DA 
SLTF.MTA  CONTRA  A 

j  Fraqueza  geral 
e  Neurasthenia 

dc  qualquer  espeele.  —  Apprmndr, 
«  nela  -Saude  1‘uhlica  cm  I3-I1-IU1» 
H  Diognrins  llrnsílelras,  •  1'ucheco  e 
1  Sul-Americana.  (ifUIIO.  Lei  alleila- 
J  rins  qur  ncunipnnham  cada  vidro 
J  de  inedtrns  nnl.nets  e  doentes 
' _ que  deite  fizeram  uso. 


AfTDA  cm  i,,lns  n,é  al!f™  gr. 

UUnU  llrilhontes,  praianas. 

.....  M  ,  ,no  HEGCO  du  rosa- 

N.  1  —  I unto  jui  inrfín  de  büo 
Franclico,  AvaMaçun  gralls.  ^ 

TINGE  'sÃPATÒsT 

LUVAS  E  BOLSAS 

em  qualquer  côr.  Dntrn  especialista  qae 
garante  o  serviço.  A  tOOl  UOI.SAS 
Fahrlea  prnprin  de  carteiras  pnrs  senho¬ 
ras.  R.  dn  Corlorn,  40.  loja.  T.  22-1985 
Nün  contundir,  i  no  numrru  40. 

LIVRARIA  Livros  collrgiocj  e  aea- 
ALVES  dcmlcoí.  Ouvidor,  166.  * 


Quer  cconomisar  mas  roupas  ? 
Exija  o  sabão  da  marcai 


Dr.  DLATTER 


DENTISTA.  Ralos  X. 
Av.  Rio  liraneu,  183 
i.  U.  S.  A.  f.  22-9080 


Conlra  almirante  medico  Dr.  José 

Cieomcnes  t!a  Silva  Ferreira 

<?•'  DIA) 

ÍSiis  família  convida  os  de¬ 
mais  parentes  c  amigos  pura 
assistir  á  missa  que  sern  cele- 
hr.idn  nn  nllar-már  da  rgreia 
dc  Sã  a  Francisco  rlc  Paula,  ás  10  |  2 
horas,  amanhã,  quarln-frira.  20  rio 
corrente.  Desde  já  ngrudccr  nos  qur 
comparecerem  e  pede  dispensar  o 
apresentação  dc  pezames. 


r.YIID  THEODULE 
ÍISOl  WOLFF 

OUNICO  PESSARIO 
PREVENTIVO  QUE 
DA'  TRANQUILIDADE 
ABSOLUTA  A’ 


Produclo  de  qualidade 


Actonio  de  Âbrcu  Madeira 

JL  .  DIA) 

Hp  A  viuva  Mnrlha  ngmdccc  a  lo- 
(J  dos  que  manifestaram  o  seu  pc- 
spr  com  a  morlc  dc  seu  esposo 
ANTOXIO  e  participa  que  sua  missa 
sera  rezada  amanhã,  20.  ás  8  horas.  Da 
egreja  do  Senhor  de  Bomfira.  1 


Os  fracoi  de  nervo»,  os 
exgoltados,  os  que  tfm 
memória  fraca,  devem 
usar  o  lONICO  NERVET 
—  fortificante  perfeito, 
Não  prejudica  o  organis¬ 
mo.  Em  tudas  as  droga¬ 
ria». 


UTERO  -  RINS  -  BEXIGA  —  CORRIMENTOS 


BLENOL 


«ÇUIADOD  S|AM 

e'o regulador  da&  senhoras  ’ 


fe>riiTvarGrip 

■  Ulit,  J. 


BRONCHITE  -  GRIPPE 


.mófú-a 


Mensaes  t\ 
""  Annuaes\, 


UM  CENTESIMO  dà  luz  natural !\ 


Ai  grandtl  componhais  d»  linhas 
aercas  traniatlanlicas  nerle-amerie a- 
nai  resolveram  empregar  mulheres 
jioi  serviços  a  bordo  dos  seui  aviões, 
Surgiu.  assim  uma  nova  profissão  fe¬ 
minina,  a  dus  "holeses",  já  que  o  ler- 
mo  "  slewasdtsses"  parece  nâo  ler 
agradado  às  interessadas  Mas  ha  Io¬ 
da  uma  grande  diffieuhfade  em  con¬ 
seguir-se  tal  cc  I  lo  cagão ,  As  condições 
**  exigem  sào  severas.  Ae  can¬ 
didatas  léni  que  apresentar,  entre  ou¬ 
tras,  estas  credenciaes  basieas:  diplo¬ 
ma  de  enfermeira,  tdads  entre  18  e  ‘25 
nnnos,  altura  de  lm,5t)  a  lm,6l),  peso 
metiio  de.  60  ki/os,  Além  disso,  devem 
ser  bonitas,  elegantes,  de  gênio  suave 
e  educação  polida,  O  estado  civil  não 
importa.  Mus,  no  raso  ds  solteiras, 
assumem  o  compromisso  de  si  st  ca¬ 
sarem  um  u/ino  depois  de  haver  tu¬ 
rvado  posse  da  cargo,  Com  isso,  vi¬ 
sara  as  companhias  dar  ás  viagens  uni 
ambiente  encantador  e  arnnvel.  Cupido, 
ccrlamentt,  apreciará  muita  a  novida¬ 
de..,  Mas,  durante  as  viagens,  leni 
que  comportar-se  com  todo  o  juizo, 
Já  que  o  Regulamenta  nâo  lhe  dara 
margens  a  grandes  e.rpansòet, . ,  De- 
pois  será  o  que  fár...  As  "hotesses" 
exhibem  uni  uniforme  gentil,  de  as¬ 
pecto  eimi-mititar :  .  ensaco  tailleur, 
meias  t  botinas  de  tom  cinzen¬ 
to;  blusa  de  seria  vermelha;  "bonnel" 
adornada  com  o  emblema  da  empresa. 
~  de  crer  que  a  novidade  esteja  dan¬ 
do  optimo  resultado.  Basta  dizer  qut 
a  Escola  em  que  se  preparam  essas 
fiincaonarias,  em  Kansas  Cilg,  encer¬ 
rou  sua  matricula  com  duas  mil  aht- 
mrias  I  E,  assim,  v ae  o  feminismo  do¬ 
minando  céus  t  terras.  Ucus  queira 
que,  em  tudo,  aconteça  o  mrsmo  que 
com  as  "hotesses" ,  isto  i,  sejam  erea • 


'aciona  l 


Atiklm  it 

*•  «t/u 


Porli-CirtJa  f?TC, 
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.AntfS  dt  txgtnhgr 
‘fui  grchaoi.  qual. 
çyü  que  ttjs  o  jys* 
im,  pf«ur«  co- 
pK?:»t  o?  AcccMOfk» 
Lnip : 

F.n:on|p*rl  t 
q.f  fcílmcrtc  nr. 

ftuiu  I 


QE  o  sr.  medisse  a  illuminaçãc  natural  no  seu  escriptorio,~no 
peitoril  de  ums  janella,  verificaria  uma  intensidade  de  2.000 
lux  —  cem  vezes  maior  que  a  encontrada  do  lado  opposto  da 
sala!  Seus  auxiliares  que  se  acham  nesse  local  mal  illuminado. 
estão,  assim,  restringidos  em  suas  possibilidades,  visto  como 
uma  illuminaçâo  inadequada  diminue  a  efficiencia  do  trabalho. 
Compense  com  luz  artificial  a  má  illuminaçâo  dos  lugaies  em 
penumbra;  augmentará  c  bem  estai  e  efficiencia  de  seus  auxiliaresl 


A  phra»$  é  conhecida:  "Jg  musique 
odoucit  les  moeu  rs",  E,  quanto  ao  in- 
divirina,  diz-se  que  a  innsira  lambem 
acalmo  ns  nervos.  A  proposito,  existe 
um  facto  historieo,  que  bem  pode 
exemplificar  esse  benefieo  poder  se¬ 
dai  wi,  attrihmdo  á  musica.  Em  1865, 
o  diplomata  allrmno  Kendell  jantava 
rom  sen  amiga,  o  chanre/ler  Bismarek. 
hste.  rstann  sombrio.  Depois  do  refei¬ 
ção,  Kendell  se  poz  a  tocar  piano.  Al¬ 
guns  instante  mais  tarde,  Bismarek, 
dando-lhe  umas  pancadinhas  no  hom- 
bro,  disse; 

Obrigado,  meu  amigo,  muilo  abri¬ 
gado,  Com  essa  mttsien,  vnct  me  acal- 
rnon  os  nervos.  Sinto-me  bem  melhor. 
Minha  decisão  está  tomada;  vo u  de¬ 
clarar  guerra  á  Áustria  I 
E'  eloquentíssimo,  ç  caso... 
ANNtVEHSAHIUS 

— —  Complels  annos  hojs  «  eom- 


originada  pelo  máo  funccio- 
namento  rio  esfornago;  baila 
a  nuí  digestão  para  que  a 
alegria  e  o  hem  eslar 
desap  pareçam  .  . . 


Al  dn  Al/bade  Mnss,  n ormnlisando  de  ume  fôrma  rapida  • 

wrta  »*  funrçóea  do  ESTOMAfíO  —  FÍGADO  e  INTESTINOS,  evitando 
I  (rí»5o  de  ventre,  proporcionarão  aoa  dorntra  malorea  reaultadoi 
cm  que  ar  poderiam  enume  ror  no  citrcito  circulo  da  verdade 
deate  annuncio. 


Vii  ser  offerecido  ao  Sr. 
Joio  Neves  o  seu  fardão 
de  acadêmico 

POFIT  OAI.EGURi  28  (Serviço  *spe- 
ril  d’A  MUI Ki  —  Cogita-se,  cnlrc 
Dijriaíeasr',  ilv  nffcrceer  im  Sr.  João 
jmt  o  'mi  fardóu  »lc  iiiciubro  tia 
Jrjdrmia  Brasihirá  «I c  Letras. 


ptÜJLAS  DE 


reuter 


,rande  remedio 
ra  os  pequenos 
«rendes  males 

apparelho  di¬ 
gestivo, 


EM  PLENA  MOCIDADE 

l  e  já  de  cabellos  brancos! 


nalillno  do  Sr.  A,  Rosal,  dlrector-ge- 
rente  da  firma  Jo.hua  B.  Power».  Mui- 
to  considerado  nnj  círculos  commcr- 
ciaei  desta  prava  e  na  sociedade  cario¬ 
ca,  o  anniveniariante  receberá,  por  esse 
anullvn,  dus  seus  amigos  e  admiradorei, 
expressivas  homenagem. 

• -  Fe*  annos  honlena  •  poeta 

Jitnqulliio  I.ourival.  Por  asse  motivo 
esta  recebendo  inniimero.  cumprimen- 
toi  doi.aeus  amigos  e  admiradores 

— -  Fea  annos,  no  dia  25,  o  chlmt- 
eo-plurmaeeiillco  a  industrial,  Sr.  F. 
oeabra,  figura  de  destaque  nos  movi¬ 
mento»  revolueionarioi  d»  22,  24  «  30. 
NOIVADOS 


Ourives,  5-3*.  T.  22-1009 
3as,  Sas.  a  snlis,  3  4»  7. 


QUANDC  apparecem  ob  primeiros  fios  brancos  é 
necessário  evitar  a  sua  multiplicação.  Comece  a 
usar  logo  a  Loção  Brilhante,  que  penetra  até  as  raizes 
dos  cabellos,  fazendo  crescer  vigorosos,  abundantes  « 
com  a  côr  primitiva  os  fios  frágeis  e  esparsos 
A  Loção  Brilhante  é  o  tonico  efficaz  do*  bulbos  capilla 
res.  Estimula  o  crescimento  dos  cabellos,  pela  nutriçãf 
das  raizes,  restabelecendo  a  côr  natural  dos  fios  novoa 


Inifomicí  e  enxovaes  para 
Collegiaes.  iNno  etimprem  aoni 
vtr  preços  c  confecção  da 


“Combate  ai  doençaa  do  eorsçlo  w 
ARAÚJO  PENNA  4  C.  -  It,  Quitanda,  17 


*  DR.  JOAQUIM  VIDAL 

OCULISTA»*  rí*resí0  «1*  Europa, 

vwvhiv  ■  «rrassumiii  aufl  clinica, 
it.  Quitanda,  5.  A‘a  15  1/2  ht.  T.  22-5421 


192,  Rim  Sele  tle  Setembro,  194 


Contratou  casamento  com  a  .»■ 


PARA 

COQUELUCIIE 


nhorlta  Rosentlna  Guedes  Alcsnforado, 
da  sociedade  de  Recife,  o  Sr.  José  Soa¬ 
res  Canáco  do  alto  cammerclo  deita 
praça. 

CASAMENTOS  • 

nrilisou-i»  sabbado  passado,  na 
egreja  do  Sagrado  Coração  da  Jesus, 
n  enlace  matrimonial  da  senhorita  7A- 
lia  Pontual  dt  l-neena,  filha  do  Dr. 
Henrique  Pereira  da  J.ucena,  rom  o  O-, 
ge  Uuarla  Ribeiro,  filho  do  Dr.  Al¬ 
fredo  Duarta  Ribeiro,  ex-direclor  dt 


ELPIDIO  LIMA,  actualmente  fune. 
clonarlo  da  Tlirectorla  Geral  doa 
Correioa,  filho  do  major  Mario 
Gonçalrea  Lima,  eomplrtamente 
curado  com  n  especifica 

“Antiepileptico 

Barasch” 

depois  de  aoffrer  de  ataqnea  epl- 
leptlcoa  diirnnte  12  annn..  —  O 

ANTIEPILEPTICO  BARASCH  é 
vendido  em  todas  ai  Pharmacia» 
e  drogarias  do  Brasil. 


•  Elite  o  celhice  prema¬ 
tura,  usando  a  Loção 
Brilhante  cm  jricçôct 
diarias. 


r-w.  aeaaawn  vam  ••«/<*«  lUISIR  O  UTs 

Henrique  Pertlra  de  Lucent  e  senho- 
r».  e  os  do  noivo:  Dr.  Joio  Gnalberlo 
Marques  Porlo,  director  dt  Engenha, 
ria  da  Prefeitura,  a  a  viuva  Augusto 
Ber.erra  Cavalcanti. 

Cantou  a  “Ava  Maria"  a  Sra.  Es- 
tella  da  Cosia  Ferreira. 

-  Realisa-se,  hoje,  la  IS  horas, 

n#  egreja  de  S.  Francisco  Xavier,  o 
enlace  matrimoniei  da  senhorita  Alice 
Bapisli,  da  nossa  sociedade,  «  filha  da 
Eama.  viuva,  Sra.  Homero  Beptista, 


Eis  o  Ideal  de  quantos  se  eajam  e 
desejam  constituir  familia,  perpe¬ 
tuando  o  sangue  e  o  nnme  duma  nova 
geração.  Mas,  assim  como  o  homem 
de  bem  faz  questão  do  transmltllr 
aos  filhos  um  nomj  limpo  e  honrado, 
assim  também  deve  ter  o  máximo 
empenho  em  Iransmlttir-lhes  um  san¬ 
gue  puro,  intclramcnte  livre  de  ger- 
mens  venenosos  dc  doenças,  princi¬ 
palmente  do  mais  terrível  dellcsi  o 
da  s}’phi!ls. 

Cm  tratamento  prfvlo,  eom  a  ma¬ 
ravilhosa  Essência  Vassos  é  o  que 
ha  de  mais  aconselhável  aos  que,  pre¬ 
tendem  mudar  de  estado.  A  Essência 
Passos  i  o  maior  dos  depurativos  do 
sangue;  elimina  todas  as  impurezas, 
combate  a  escrófula,  o  i.vmphal  is- 
mo,  fax  cicatrizarem  as  feridas  e 
evila  o  rheumalismo  d#  origem  sy- 
philitica. 

A  Essência  Passas  t  uma  combina¬ 
ção,  scirnlificainrnle  dosada,  de  tal- 
saparrilha,  earoblnlm,  salirylato  de 
sadio,  ioilurelo  e  cllrato  de  ferro. 
Cunlcm,  assim,  os  mais  preciosos  ele¬ 
mentos  para  a  limpeza  e  o  enriqueci¬ 
mento  do  sangue. 

Defenda,  com  e  Essência  Passos,  a 
sua  saude  aclual  e  torne-se  ipto  a 
dar  4  patria  filhos  fortes  e  sadios,  e 
não  indivíduos  drbeis,  racbiücos,  ou 
mesmo  aleijões  e  casos  Icratologl- 
cos,  victimsi  do  sangue  envenenado 
pela  syphilis.  * 


AMAIRO  PRESERVATIVO  seguro 

U  I  Alid'*  MÜL,IEI,‘  Vldro  M-  Pe,° 

W  I  Wlf  correio  7|.  Prnducto  do  Lab. 
Gonzaga.  Roa  doa  Andradaa,  70. 


BANCO  SUISSO  BRASILEIRO  j 

CAPITAL:  5 .  OOOiOOOSOOO 

RIZ:  -  Rio  At  Janeiro  -  RUA  DA  CANDELARIA,  21 

f  4  tre . 


RUA  7  DE  SETEMBRO,  86 

Armações,  neulos,  lorgnona.  Concertos. 
AVIA-SE  RECEITAS  MEDICAS 


palz,  filho  da  viuva  Moreira  dos 
Santos.  Os  noivos  recebem  cumpri¬ 
mentos  na  egreja  acima,  i  rua  São 
Francisco  Xavier. 

- -  Rrillsou-se  no  dia  24,  na  maior 

Intimidade,  o  enlace  matrimonial  da 
senhorita  Eth  Ferreira,  filha  dn  general 
.losi  Maria  Ferreira  r  de  D.  Francisca 
Fiúza  Ferreira  (já  fallccidns),  com  o 
Dr.  Octavio  Pillar  Maia,  do  Ministério 
da  Guerra, 

Serviram  d»  padrinho»  da  noiva,  Un 
religioso,  o  professor  Miguel  Couto  Fi¬ 
lho  t  Exma.  esposa  e  no  civil,  o  Dr. 
Milton  de  Çarvalho  e  senhora,  O  noivo 
leve  como  testemunhas:  no  religioso, 
o  Sr.  João  Ribeiro  Marinho  e  srnhora, 
e  no  civil  n  capitão  Dr.  Adalberlo  Men¬ 
des  c  ü.  Elsa  Nuucs  Vidra. 

E ESTAS 

A  Sra.  Mirlinna  Lopes  ebrin  os 
salões  de  tua  residencla,  offerecendo 
uma  recepção  4s  pessoas  de  suas  re¬ 
lações  de  amizade,  para  festejar  o 
annivcrsarío  natalício  de  sua  filha 
Áurea  Lopes,  e  ainda  por  esta  «  sua 
Irmã,  senhorita  Nalr,  terem  sido,  na 
mesma  occaslão  pedidas  em  easamen- 
lo,  rcspectlvamenl»,  pelos  Srs.  João 
Francisco  Menna  e  llufino  Dias  de 
Oliveira . 

CONFERENCIAS 


O  excesso  de  trabalho  mental  fa¬ 
tiga  o  eerebro,  fm-o  perder  gran¬ 
de  quantidade  de  phosphatos  • 
indispõe  o  corpo  todo  —  o  or¬ 
ganismo  passa  a  íunccionar  mal, 
aobrevèm  o  nervosismo,  o  des- 
nssoccgo,  a  má  digestão  e  a  falta 
de  appetite.  Em  consequência 
disso  perde-se  a  coragem  de  vi¬ 
ver,  começa-se  a  olhar  tudo  pelo 
lado  negro.  Fica-se  incapaz  de 
pensar.  O  eerebro  se  torna  com- 
pletamcnte  obtuso. 

Mas  a  esse  ponto  só  chega  quem 
não  tem  o  cuidado  de  tonifienr 
e  revigorar,  sempre,  as  cellulas 
ccrebrae».  0  phosphnto  Acido  de 
Horsford  c  o  reconstituinte  ce¬ 
rebral  que  compensa  a  falta  de 
phosphatos,  torna  a  memória  lú¬ 
cida  e  proporcionn  bem  estar  ge¬ 
ral.  E’  tomado  com  agua  e  assu- 
car,  como  se  fôra  agradável 
limonada. 


-TaüD  DE  8,  PAULO:  —  São  Paulo  —  Rua  AIrarea  Penteado,  21. 

„  _  Santo»  —  Rua  13  de  Novembro,  8. 

•  i.VDO  DO  RIO:  —  Nicthcroy  —  Rua  Cornnel  Gomra  .Machado,  12. 
•nVT.  Nova  Iguaseú  —  Rua  Marechal  Florlano,  23. 

ilTii-.  ' —  »*  *  notas  prnmlssorlas. 

■  *',m  rnnln  xarantldn.  «ob  caução  de  dupllcataa.  tituloe  •  valorei. 
vV'i ~  ®11'’  qoalqurr  praça  ilo  paiz,  a  laxas  moHicaa, 

IA  II.Nin  DE  CONSTItUCÇOES:  —  Operaçõre  aimplea  e  rapidaa,  Pa- 
151'rn"'1'  dc  Juro»  e  capital.  Pratos  longot. 

ifliS:  —  Em  C/Corrcnte  movimento  e  a  prazo  fixo,  abonando  taxai 
...  convcnirnlra. 

^  LIMITADAS:  —  Ale  Ra.  I0:000$000  —  Juro»  de  4  •/,. 

OI.EO  DE  LIMA  —  Usando-o,  V.  S. 
. ..  — r__wr^M  terá  o  seu  cabcllo  liso.  macio  e  brillian- 
lc.  \'cmlc-sc  cm  toda  parle.  DUtrllmi- 
ã’fl  lllUCfi  ftfl  ÜTft»  dores:  JViTumnria  Lopes.  S.  A.  * 


Não  aeja  escravo  do  aeu  eitomago  ! 
Tara  Isso  exisle  hoje  o  Incomparável 
e  saboroso  aal  de  uvae  Picot. 


PARA  O 

BANCO  DO  BRASIL 

Cumpridor  autorlaado 
paga  ao 

CAMBIO  Uü  DIA 

AVALIAÇAO  GRÁTIS 
[  4  LARGO  9.  FRANCISCO  I  A 
Loja  •  sobrado  *  ^ 
Esquina  do  Ouvidor 


Especialista  em  olhos 


Graduado  no  Rio  •  em  Vlenna. 
Livre  docente  da  clinica  de  olhoa 
da  Universidade  do  Rio  de  Janeiro 


O  fortificante  dos  velhos,  moços  e 
creanças.  Desperta  o  appetite.  trnnslor- 
mando  em  fortes  os  Indivíduos  fracos 


para  Av.  Rio  Rranco,  111-5*  andar. 
Edifício  Portclln.  Cousultsi  dlarla 
das  2  ás  S  da  tarde.  Tel.  2.1-S0G3. 


Communlcn  grolis  a  todos  os  que  sof- 
fremi  Calarrho  constnnlc.  tosse,  puo 
tndas  e  pressão  lin  peito  e  nas  tiomo- 


Conferencia  ii<»  professor  Dnlcldio 
Perelrá  —  Amanhã  a  Sociedade  Univer- 
silarla  de  Intercâmbio  Cultural  do  Ura- 
*11.  Prnsegulnrtn  em  seu  programma  ile 
expansão  universitária,  rralisa  mais 
uma  conferencio,  a  cargo  do  professor 
Dulcldln  Pereira,  da  Escola  Polytcchni- 
ca.  O  lhema  que  abordará  o  ronleren- 
cisla  çslã  subordinado  ao  tilulo  “A 
scicncia  e  a  lechnica  —  A  importância 
da  pesquisa  scientifica  na  cívilisaçáo 
dos  povos”, 

O  local  i  o  salão  nobre  da  E.  de  Bri¬ 
tas  Artes,  lendo  inicio  a  reunião  ás  21 
horas,  sendo,  como  sempre,  franca  a 
entrada. 

Em  maio  vindouro  falarão  os  pro¬ 
fessores  Roberto  Lyra,  Porto-Carrero 


PERDEU-SE  no  dia  11  um  hrinen  ile 
brilha  tiles,  no  Ini.icctn  da  ru»  Faruiii 
no  Sanatório  llolafngn. 

(ira II fica-se  com  1  :<tOOB,  a  quem  en¬ 
tregar  it  rua  da  Alfaudcga,  itílli,  soii. 


pintas,  escarram  sangue,  transpiram  4 
noite,  cnmn  fiquei  rapidamente  curado. 
Cartas  para  Caixa  puslal  D.  473  •  Rio,  ’ 


HltKUM ATISMO  T  SU 

lê  Nogueira 


ABATIDO  A  TIROS 

ponr  OAI.EGRE,  28  (Serviço  espe. 
dal  d'A  NOITE)  —  í . 


Na  cidade  de  Li¬ 
vramento  o  liespanhol  Affuoso  Paia, 
n ti  residculc,  foi  prostrado  por  cinco 
tiros  dc  revólver  que  lhe  desfechou 
Josá  de  Souza  Santos,  alto  funccimia- 
rio  da  Companhia  Americana  de  Ser¬ 
viços  Públicos.  Dcsconhectm-se  as 
csuiis  do  crime. 


e  Rsja  Gabaglla. 

VIAJANTES 


Drae  Psullne  Vieira  ds  Gsda 

Medica  Moléstias  de  senhoras  »  meni¬ 
nas.  Cura  radical  da  Irurorrhía  ifltues 
brancas).  Cnns  il.  Uriíguayana.  142-1* 
T.  23-5618.  2as.  4as.  •  fias.  •  2  ás  5  # 


Chegaram  presos,  quatro 
extremistas 

Pelo  vapor  “Itaberã",  chegado  dc 
Cabcdello,  vindo  de  Vlclorli,  vieram 
presos,  acompanhados  de  investigado¬ 
res  da  policia  rspirilosantensc,  ns 
communlstss  Raymundo  Medeiros  Fi¬ 
lho,  carpinteiro,  .Tonas  Vidra  Macha¬ 
do,  funrclonarlo  publico,  Jovinlano  Pe¬ 
reira  Guedes,  mccanicn.  r  Salurnino 
Romáo  da  Silva,  conductor  de  bonde. 


Acha-se  nesta  capital  o  Sr.  Fran¬ 
cisco  dei  Mauro,  director  das  diver¬ 
sões  da  Exposição  Farroupilha  e  que 
vem  empregar  sua  aclividade  no  par¬ 
que  do  mesmo  gcoero,  na  Esplanada 
do  Caslcllo» 

MISSAS 

Amanhã,  quirla-felra,  29,  4s  8  horas, 
no  alUr-mór  da  egreja  da  Santa  Cruz 
dos  Militares,  será  rezada  missa  de  20* 
dia  por  alou  do  enmmandanle  Octa- 
ria  de  Gusmão  Fontoura. 


0  íççtiro  e  rápido;  goslo  agradavcl  e  dose  m 
iraÇ-io  homoepallta  isenta  de  risco*  para  a 
k  ,,m  produeto  do  grande  Laboralorio  de 
IAIUa  a  o  A.  —  RUA  DE  SÃO  JOSE’  74  — 

*'  »«»*»  em  Iodai  ae  pharmarlaa  •  drogaria* 


FRAQUEZA  SEXUAL 


Iralamenlo  raplrio  •  seguro  aos  qua  enviarem  eodereço  completo 
8  Caixa  Poslal  876  -  si°  Paulo. 


ÀNNO  XXV 


Rio  it  Janeiro  —  Terça-feira,  28  de  Abril  de  1936 
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Inaugura-se  hoje  a  nova  linha  íerrea  eníre  o  Uruguay  e  o  Brasil 


SEM 


Ç 


elá 


“Expurgaremos  a  Municipalidade  dos  partidários  do 
credo  vermelho”  --  diz  á  NOITE  o  prefeito  interino 


A  extincção  do  jogo  no  centro  da  cidade,  a  situação  da  Policia  Municipal  e  outros  assumptos 


se  tratava  de  gente  ingênua,  que  m 
pudcese  colher  nas  malhai  «ia  lei  cnm 
facilidade,  «pós  uma  inveitlgsçia  dl- 
rccta. 

Ao  contrario,  pessoal  esperln,  »>luto, 
Impunha-se  empregar  melhodo»  serat- 
llmntcj,  pftr  espericia  contra  tsper, 
tor.a.  Assim  pensando,  o  capitão  Tr... 
glllo  Antonio  de  Mello  fei  seguir  pau 
Brusque,  afim  de  proceder  a  investiga¬ 
ções,  uni  proprin  morador  de  lá,  Luig 
Vlaiina,  dsfnrçadc  em  garimpeiro, 
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Evidenlemcnte,  pelo  que  «s  dlligcm 


>«  ?■ , 


Entre  rodas  de  carraças,  rebolos,  caixotes  relhos,  ferra- 
ado  a  cunhar  as  moe  das  falsas,  que  seriam  espalhada* 
todo  o  palz. 

O  BLUMENAU,  Sanla  Catharlna,  28  — 

ÍM  (Do  enviado  especial  d'A  NOITE)  — - 

É  Acabo  rie  regresrar  de  Hrusque,  onde, 

m»w  noticiei  em  reportagem  anterior, 
g  M  K  M  fo|  descoberta,  ha  dns,  mais  uma  fn- 
hrica  de  moedas  felsas.  E  o  que  lã 
pude  apurar  vem  mais  uma  vez  corro- 
borar  n  prcsumpçfio  de  que  os  fnlsa- 
H  rios  não  só  dlspuham  do  exccllcnles 

recursos  maleriaes  pnra  levar  a  cabo 
MJ?W  I  0  criminoso  plano  contra  a  narán, 

%#■  ■■  |  como  tamhcm  eram  dirigidos  por  ho- 

mrns  haltllissimos,  sagazes,  astutos, 
capazes  He  ludibriar  qualquer  pessoa 
desprevenida. 

o  conego  Uma  denuncia 

■  a  Pana  nma  prova  evidente  de  que  «s- 

J|a  sin  basta  que  se  contem  as  peri- 

11 pedas  que  aesignnlaram  a  descoberta 


Bonnld,  o  fllhlnho  de  Srlvf»  Sers  fim,  que  foi  encontrado  cm  pranto 
ao  lado  do  cidarcr 

Olhos  aznes  transpa¬ 
rentes  de  lagrimas 

Silvia  Serafim  vive  na  saudade  k  Ronaid 


De  tudo  que  foi  a  vida  d#  Sylvla 
Serafim,  pontilhada  do  incidentes, 
ora  dramntieos,  sangrentos  e  sempre 
rumorosos,  restam  apenas  retalhos  ric 
chroniens  que  se  reunem  numa  histo¬ 
ria,  onde  apa  recem  á  mrude  provas 
dc  ler  sido  a  rscriplora  vietima  rie  um 
signo  trvgico  n  prcsidir-llie  os  actos. 

Ha  quem  conricinnc  pnr  rese  nu 
nquclle  gesto.  Outras,  procuram  jusll- 
ficul-os. 

Mas  a  morte  passou  umo  esponja  de 
gelo  sobre  a  historia  triste.  Sylvia  Se¬ 
rafim  foi  procurrl-a,  afogando  as 
altrlbnlaçõce  ric  sua  exisU-ncla  numa 
doze  de  veneno. 

De  tudo  que  foi  eua  vldn,  restam 
(CONTTNOA  NOUTRO  LOCAL) 


A  GLORIA  DE 

Francisco  Manoel 


Ccnsagrando  a  memória  do 
autor  do  Hymno  Nacional 

Francisco  Manoel,  o  aulor  do  Hymno 
Nacional,  musico  illiislre  de  primorosa 
Inspiração,  i  uma  figura  quo  deve 
mcrrrrr  de  lodos  os  brasileiros  o  prei¬ 
to  da  inale  alta  admiração.  Consa¬ 
grando  a  memória  d-:ssc  vulto  notável 
da  nossa  «ric  musical,  renlizn-se  hoje 
Imponente  festividade.  Essa  cerimonln 
terã  dupla  significação:  a  arüslicn, 
dada  a  expressão  da  ohrn  de  Francisco 
Manoel  t  de  ecus  esforços  no  sentido 
dn  desenvolvimento  ria  nossa  cultura 
musica  I.  entre  ns  quaes  sobreleva  a 
iniciativa  da  fundação  dn  Conservató¬ 
rio  de  Musica,  transformado,  com  o 
advenln  da  Republica,  no  nctunl  Insti¬ 
tuto  N.iclonal  dc  Musica.  Cfvlcn,  por¬ 
que  Francisco  Mcnoel  era,  antes  dc 
tudo,  um  pnlrlnla,  um  gmndc  cidadão 
do  seu  paix  e  porque  na  sua  pessoa 
sc  homenageia  o  creador  dessa  vi¬ 
brante  e  ãp'c.1  pagina  musical  que  i 
pira  Iodos  nós  brasileiros,  clioios  dc 
sentimentos  pelas  novas  coisas  e  dc 
amor  pela  nossa  lerra,  a  representa¬ 
ção  sonora  da  imagem  da  p  trla.  As 
homenagens  ú  memória  dc  Francisco 
Manoel  são  patrocinadas  prl'A  NOITE 
e  promovidas  pelo  directorin  do  Ins- 
liluto  Nacional  dc  Musica,  obedecendo 
a  suggcstivo  prngramma. 

Ncsto  festa  eollabnrnrão  atguna 
das  valores  máximos  da  nossa  musica 
e  isso  basta,  alliado  aos  seus  nbjccli- 
vos,  p-r  que  constitua  um  succcsso 
magnifico. 


Bylria  Bmfiat 
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NUM  SUBTERRÂNEO, 
EM  PLENA  MATTA ! 

Localisada  a  nova  fabrica  de  moedas  faisas 

Um  cerco  na  treva--50  kilometros  de  automovel,  carroça  e  canoa, 
rio  acima  --  Hermann,  falsario  internacional,  ia  fazer  também 
cédulas  de  cem  mil  reis  «Chapa  de  platina  para  a  matriz 


do  preciso  pina  tanto  empregar  me- 
Ihodos  quasi  desusados  ua  policia  su¬ 
lina,  como  te  verã.  A  denuncia  da 
existência  da  officlna  cm  Brusque 
chegou  ao  rapilão  Mimoso  Buir,  chefe 
das  investigações,  enlre  o  depoimento 
prestado  pelos  falsados  já  presos  < 
por  outros  Indicações,  dc  pessoas  di¬ 
recta  ou  lndiiectnmrnte  Implicadas  na 
falsificação,  Immcdiatamentc,  a  auto¬ 
ridade  em  qucsãto  tratou  de  verificar 
a  sua  veracidade.  Mas  como  fazel-o7 
Era  sabido  o  estofo  dos  criminosos. 


um  rnconiro  loriuiio  rom  o  conego 
Olympin  de  Mello,  prefeito  interino 
ria  cidade,  proporcionou-nos  uma  in¬ 
teressante  palestra  com  o  governa¬ 
dor  do  Distrieto.  Não  queríamos 
perder  a  opporlunidndc  de  obter  al¬ 
gumas  dcclaraçõca  suas  a  respeito 
da  administração  municipal.  O  go¬ 
vernador  da  cidade  relutou  a  prin¬ 
cipio  e,  não  sem  custo,  consentiu  em 
falar,  justificando  sua  reserva  do  se¬ 
guinte  modo: 

—  Seria,  Inlvez,  melhor  aguardar¬ 
mos  o  resultado  das  eleições  d*  Ca- 
mara  Municipal,  a  3  dc  maio.  E' 
certo  que  pelas  declarações  de  meus 
companheiros  do  Legislativo  e  pela 
aífirmativa  dos  proprios  “leadera" 
da  minoria,  que  espontaneamente  re¬ 
solveram  suffragar  o  meu  nome  á 
presidência  daquella  Casa,  devo  ser 
reeleito.  Poderia,  nessas  condições, 
manifestar-me  sem  faltar  ás  regras 
da  hoa  elhica  e  sem  maior  dimno 
para  o  sigillo  dn  voto...  Mas  mes¬ 
mo  assim,  preferiria  falar  á  impren¬ 
sa  só  depois  das  eleições. 

Fizemos  ver  ao  prefeito  Interino 
que  não  desejavamos  interpellal-o 
■obre  assumptos  futuros,  ou  planos 
adminiitraUro#  a  adoptar.  Contenta- 


vamo-nos  com  uma  apreciação  geral 
da  'Situação  presente,  sobre  o  que 
está  feito,  e  que  naturalmente  seria 
continuado  quer  fosse  sua  ou  de  ou¬ 
trem  a  responsabilidade  do  Executi¬ 
vo. 

Dcante  de  nossa  insistência  o  co¬ 
nego  Olympin  de  Mello,  rom  a  maior 
gentileza,  acquicsceu  e  disse-nos  o 
seguinte: 

—  Se  fôr  reeleito  aproveitarei  a 
interinidade  para  desenvolver  ampla- 
mente  o  programma  administrativa 
di  Prefeitura,  Neste  posto  ha  sempre 
muito  que  fazer.  Já  prestámos  um 
assignslado  serviço  de  ordem  moral 
á  população  com  as  providencias  re¬ 
lativas  ao  jogo,  fazendo  fechar  as 
espeluncas,  boliches  c  mesmo  as 
grandes  casas  que  funccinnaxam  nn 
centro  da  cidade.  Só  ns  ensinos,  que 
são  legitimos  centros  de  diversões  e 
de  attracção  para  n  turismo  e  cujo 
funreionsmento  está  regulado  por 
lei,  permanecerão. 

Ninguém  calcula  a  extensão  do 
m#l.  Se  n  jogo  continuasse  a  cam¬ 
pear  como  atá  aqui.  em  pouco  tem¬ 
po  drenaria  para  a  algibeira  dos  ex¬ 
ploradores  toda  a  economia  do  povo. 
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'  —  -  ~  ^  fo  de  Sã  o  Bento 


0  mosteiro  de  São  Bento,  através  do  estudo  completo  de  um  ar= 
tista  brasileiro  -  Fala  á  NOITE  o  architecto  Paulo  Barreto 


O  orchitcclo  Paulo  Bnrrelo  lcrã, 
hoje,  no  Instituto  dos  Archllcctos 
do  Brasil,  um  ensaio  que  escreveu  n 
respeito  das  maravilhas  nrchitcctoni- 
cas  do  Mosteiro  rie  São  Bento,  após 
um  estudo  cxbaustivo  dc  quasi  quatro 
annos. 

Accidentnlmente,  nnnlysnndo  as 
obras  dc  arte  nacional,  nqucllc  nrclii- 
loclo  sentiu  as  bcilczns  incomparáveis 
dessa  ennstrucçío,  velha  ric  centenas 
dc  annns,  que  montem  uma  pureza  dc 
lineamentos  e  uma  riqurzn  de  Inten¬ 
ções  que  a  transformam  cm  uma 
das  maiores  joias  da  arcbltcctura  co¬ 
lonial  brasileira. 

Procuramos  ouvir  o  ichllceto  Paulo 


Barreto  e  colher  algumas  das  primí¬ 
cias  dc  seu  estudo  para  divulgal-as  em 
publico.  Com  sua  amabilidade  dc  sem¬ 
pre,  o  architecto  explienu-nos  as  gran¬ 
des  linhus  de  seu  trabalho: 

—  Levantei  mlnuciosnrnente  —  diz 
elle —  lodns  as  plantas  baixas,  córtes, 
fachadas  e  os  pormenores  mais  mrin- 
veis  dessa  grande  obra  arcbltcctonica. 
E  clln  í,  de  lacto,  uma  dns  mnravilhns 
que  possuímos.  Segui,  passo  a  passo, 
pelos  arcbivns  do  Moslciro  todas  as 
suas  transformações,  desde  os  primei¬ 
ros  dias  ató  hoje. 

UMA  GRANDE  OBRA 

O  governo  ecaha  de  ercar  o  serviço 
do  Patrimônio  Hislorico  c  Artístico  do 


Brasil.  Com  isso  talvez  seja  *fPmíl® 
o  exemplo  que  ilci  cm  São  Bento,  a 
todas  ns  maravilhas  da  archltcctur»  co¬ 
lonial*  venham  a  scr  conhecidas  e  coo- 
venientemente  estudadas. 

Em  São  Bento  foram  nppllcadns  tom 
mão  dc  mestre  lodos  os  princípios 
tlsticos  que  presidem  A  execução  ma¬ 
terial  c  respeitada  a  essenda  das  IW 
mas  dentro  dns  eanones  «la  «d*- 
Os  problemas  dc  Ingira  de  riirloflalis* 
mo  e  dc  espiritualidade  estão  sobrji* 
mente  resolvidos  nessa  casa.  .  . 

O  autor  do  plano  primitivo  foi  ,rci 
Bernardo  de  São  Bento,  que  no  sttJ!  . 
sc  chamou  .loãn  Corria  de  Souza,  «oi 
(CONTINCA  NOUTRO  LOCAL).  J 


